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Ministerio da Ju tia ee s I eriores — Portarias Ex-
pediente das tirec ori lia Justiça e da Contabilidade e
do Deportam to Niteio 1de Saude Publica.'

11.1inisierio das. Rela "es h44teri es	 Peirtarias..
Alinisterro da Fazend — r•ular — Titulos — Expediente da

Directoria Geral lo 'hesouro Nacional, da Contadoria
Central da Republi d Directorias da Receita e da Des-'
peza Publicas, da 1 ce edoria do Districto Federal, das
Inspectorias Geral do, Bancos 'e de Seguros, da Imprerica

•. NacionaLe Diario Official e da Caixa de Amortização.	 .
Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
:rdinisterio da Guerra — Despachos — Portarias — Expediente.
Atinisterio da viação e Obras Publicas — Portarias --Expe-
• cliente das Directorias Geraes de Contabilidade. de Expe-

diente e dos Correios e das Estradas de Ferro Centrai do
• Brasil e Oeste de Minas. 	 .

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Expe-
diente das Directorias Geraes de Agricultura, de Conta- .
bilidade, da Propriedade Industrial e do Serviço. de Indus-
tria Pastoril e da Directoria Geral do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas.

Tribunal de Contas — Termos de contracto — Noticiario —
Parte corrmiercial Editaes e avisos — Sociedades ano-.
.nymas — Sociedades civis —Annuncios.

deus dos autographos do decreto legislativo que autoriza a
cessão gratuita de uma faixa de terreno á municipalidade de
S. João d'El-Rey, Estado de Minas, para a abertura de urna
rua, que acompanharam o officio de V. Ex. n. 110, de 12
do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de perfeita estima e mui
distinca consideração.: 	 Annibal Freire da Fonseca.

,

Senhor Presidente do Senado Federal — Tendo sancein-
nado, nesta data, a resolução do Congresso Nacional que auto-
riza a escripturação em "deposito" de todas as dividas empe-
nhadas no exercicio de 1923 e que não tenham sido registra-
das pelo Tribunal de Contas, tenho a honra de devolver a
V. Ex. dous dos autographos que acompanharam kmensagem
do Senado n. 26, de 16 do corrente.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1926, 105° da Iadependen-
da e 38° da Republica. 	 •

MIT-HUR B MINARDES ..
•n••nn•••

Ministerio dos Negocios da Fazenda	 N. 13 — Em 26
de julho de 1926

Sr. Priineiro Secretario do Senado Federal — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Exílio.
Sr. Presidente da .I.I.epublica devolvendo ao Senado- deus dos
autographos da resolução do Congresso Nacional que autori-
za a e5.cripturação. em "deposito" de todas as dividas em-
penhadas no exercício de 1923 e que não tenham sido regis-
tradas pelo Tribunal de Contas, que acompanharam o officio
de V. -Ex. n. 122, de 16 do corrente. 	 •

Reitero a V. Ex. os protestos de perfeita estima e dis-
tineta consideração. — Annibal Freire da Fonseca.

n•n••

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGENS

Senhor Presidente do Senado Federal — Tendo "sanecio-
nado, nesta data, a resolução do Congresso Nacional que auto-
riza a cessão gratuita de uma faixa de terreno á municipa-
lidade de S. João d'El-Rey. Estado de Minas Geraes, para a
abertura de urna rua, tenho a honra de devolver a V. Ex.
dous dos autographos que acompanharam a mensagem do
Senado P. 25, de 12 do corrente.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1926, 105° da Independen-
cia e 38° da Republica.

ARTHUR BERNARDES,
n••n••n••

Atipisterio dos Negocios da Fazenda --N. 12 — Em 26
de julho de 1926

Sr. Primeiro Secretario do Senado da Republica — Te-
nho a honra de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do
Exmo. Sr. Presidente da Republica devolvendo ao Senado

Senhor Presidente do Senado Federal — Tendo sanecio.
nado, nesta data, a resolução do Congresso Nacional que auto-
riza a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial
de 25:225$429, para pagamento ao collector federal Jos4
Ruschi, em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra de
devolver a V. Ex. dous dos autographos que acompanharam
a mensagem do Senado n. 27, de 16 do corrente niez.

Rio de Janeiro, 21 de julho de .. 1926, 105° da Independen-
cia e 38° da Republica..

ARTIIUR BERNARDER.

Ministerio dos Negocios da Fazenda — N. 14 — Em 26
de julho de 1926

Sr. Primeiro Secretario do Senado Federal — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Exulo.
Sr. Presidente da Republica devolvendo ao Senado dous dos
autographos da resolução do Congresso Nacional que autori-
za a abrir, pelo Ministerio da Fazieida, o credito es pecial d
25:225$429, para pagamento ao collector federal José Rus-
chi, em virtude de sentença judiciaria, que acompanharam o
efficio de V. Ex. n. 124, de 16 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha estima e mui
distincla consideraçãO. — Annibal Freire da Fonseca,
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Julho do 'D23 

Senhor Presidente do Senado Federal --- Tendo sanccio-
-libido, nesta data, a resolução do Congresso Nacional que auto,
riza a abertura do credito especial de 23:2068333, para pa-
8amento á firma.Seigneuret Masset, em virtude de sentén-
ea judiciaria, tenho a honra de devolver a V. Ex. dous do:3
untographos otw acompanharam L mensagem do Senado nu-
mero 21, de lfrdo corrente.

Rio de Janeiro, 20 de julho de1926, .10P da Independen-,	 .
eia e 38° da Republica.

•

Ministerio dos Negocios da Fazenda — N. 15 — Em 26
de julho do 1926

Sr. Primeiro Secretario do Senado Federal — Tenho à
honra de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagtbn do Exmo.
Presidente da Republica devolvendo no Senado dons dos au-
tographos do decreto /egislativõ que autoriza a abrir, peio
Ministerio da Fazenda, o credito especial de 23:206*333;
para pagamento á firma Seigneuret & Masset, em virtude do
sentença judiciaria, que acompanharam o officio de V. Ex.,
n. 108: de 12 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha estima e alui
distincta consideração. — Annlbal odre da Fonseca.ARTIll'it 13i12.N.51tDD.S.

N. 2.174, C — Do 2:000$, para Da-

: SECRETARIAS DE ESTADO gamento subvenção deste anuo, quo
4.0mpeto ao Instituto . José, naquell0

• 

Est ado
N. 2.481, C — Ao mesmo tribunal,

Ministerio da Justiça e Ne 	 a distribuição á Delegacia.
• 4-iscal do Iliesouro Nacional no Estado

, 

do Rio Orando do Sul, do credito do réis
?.2:500$, para pagamento da subvenção
' toste mino, que compete á Santa Casa
dc Misericordia de Porto Alegre, Da-
•t-feito Estado.

N. 2.478. C — Ao mesmo, solicitou-
se o pagament 4.), no Thesouro Nacional,
da quantia do I :875.4. correspondente á
;'-ubvencão deste anuo, ue compete
-, ttilta Casa de Angra jos Reis, no Estado
do Rio do Janeiro.

N. 2.475, C — Ao Presidente do Es-
tado de Sergipe,. solicitaram-se provi-
dencias no sentido de ser informada a
directoria ,do Asylo 'do Mendicidade Rio
Branco, do que- os relatorios anuexados
aos processos concernentes ao pagamen-

•to das subvenções devem ser "mais mi-
miciosos, do nuAo que se possa verificar
os-serviços prestados por aquella insti-
tuição.

N. 2.46, C — Ao Ministerio da Fa-
zenda, solicitou-se a distribuição á De-
legacia Fiscal do Thesoura Nacional no

_Estado do Sergipe, , dó credito de 3:750$,
para pagamento da subvenção da 1923,
que compete ao Asylo de Mendicidade,
naquelle Estado,

N. 2.479, O — Ao general comman-'
danto da Policia Militar 'autorizou-se o
pagamento pela caixa 'de economias ida-
quella corponeão, dos vencimentos one
competem, neste anuo, ao ca pitão medi

-co da mesma Dr. ntuarda Ferreira 'de
Barros.	 •

Segunda stxção •

N. 2.1.90, C — Ao director do Arelii-
vo Nacional, declarou-se que esto mi-
visterie não péde autorizar a execução,
neste anno, dos reparos de que carece
o edificio daquelle estabeleeimeuto.
' N. 2.463, • 0 — Ao director' do-Institu-
to : 08Waldo Cruz transitittiu.me, *ara

4)8 fins convenientes, oápia cio aviso do
Ministerio. cia, Fazenda. declarando não
haver adquirido cambial de 2:420$,
para pagamento a Friedla.ender Solva
Berlim N. W.. 6 , K)Irlstras'se u. 11,
ipor . ter entrado tardiamente naquolle
itinisterio o aviso deste, n. 085, do 15
1 t3 março ultimo. -	 -
- N. * 2.467, -C — Ao dimetõr geral da

Assistencia- a Alienados, declarou-se que
a exiquidade' do saldo dá verba "Obras"
impossibilita o ministerio a autorizar
a execução dos reparos de que neeeásita
O predio :ocenpado. pelo . IsIardeomio

-	 •	 •	 :
Ao Tribunal de COTILaS solicitou-ao á

pagamento, no Thesonro Nacional, daã.
cuantias:

I, 2.486, G — De 800$, a Altevp di
Valle o Silva, proveniente-; do aluguel
do predio °empado pelo Juizo Federat
na secção do Rio de Janeiro, em junho
ultimo;

,N. 2.490, C — Do 8:1853, provenieu-
feS do exames periciaes realizados ua
Policia Militar, nos MCZes de janeiro '4
maio ulthnos.

Requerimentos dtspadwdos

Time Rio de Janeiro Tramway, Ligig
St Power Company, Limited, pedindo pa-
gamento, por exercielos findos, da quan-
tia de 350$, provenientes de serviços
executados por conta da Brigada Poli-
cial, em 1909. — Prove que a divid4
:1 n10	 prescripção.

Brazilian Telephone Company, pedin-
r?o pagamento, por iaereicios 'findos, da
quantia de 200$ proveniente da assi-
gnatura de um ieleplione"' installado na
residencia do Dr. Oscar' Lopes, ui
1914 — PrOVO haver interrompido a
Prescripcão.

Sockrté Anon-à-me du (Jaz do Rio de
Janeiro, pedindo pagamento da quantia,
de 54$, provenientes do fornecimento de
colme á Casa de Detenção, em janeiro
1918. — O referido pagamento já
solicitado, pelo aviso de 25 de setembro
de 1919, ao Ministerio da Fazenda.

Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro. jiedindo pagamento, POP e xer-
Cicios findos, da quantia de 418$550,
proveniente da consumo do gaz, no-Hos- •
pilai Nacional de Alienad5J, em dezem-
bro de 1918. — Prove haver iuterroni-
Pido a Drescripção.

Companhia Teleolioni e a Brasileira^.
'pedindo pagamento da quantia de ré-i-4
82$814, proveniente da assignatura de

apparelho teleplionico- installado na
residencia do medico do Instituto Ben-
jamin Constant, Dr. tPraneisco Soare'
Pereira, em 1915. -- Prove haver in-
terrompido a Dreseripçãe,,

'Primeira seceilo

ACTOS DO 911. ninr.e .ror, 01:2-11.	 •

.Officios
N. 775 — Ao delegado fiscal do lhe.,

souro Nacional no Estado do MaranhãO
communicou-se que ao Tribunal de Conm
las foi solicitada a distribuição áquella
delegacia do crédito do 1:2008, Para pa-
gamento sede do Juizo Federal na-3
quelle Estado.. .

N. 777 — Ao director geral da
prensa. Nacional reiterou-se .,o podido
constante do officici n 1 .7-22, de 23 dik
dezembro de 1925.

•
Segunda senil*

N.; . 776	 -Ao director . do • Abrig0 de
Mres -pediu-só informar-qual. o offi-

gocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portaria d e 19 do corrente, foi
• orogada, i»r .9;1 1 diwd,a liCelna, para

tratamenio de sande, enneodida ao sol-
, dado do Colai() 1 11? 13011lb 4 ; i1'03 (10 DiStri-

Moid.eiro da t:osta.

•P •in' ()uiva 1 O 2ü do coireni,,,
selis mne'ie ti fivenca.

eum todos oS vencimentos, para traia-
:omito ile saude, ao guarda civil de pri-
meirl -classe, Leoncio • orrs 31onte9w.,„

.tle'SpaChrti.lOs

Dia 2d de julho de 102G

'Dr. • João 'Vicente de Souza Martina,
tenenb- bacteriolo,gista do Corpo Ate

Bombeiros do Distrieto Federal, por seu
advogado, representando contra g eu com-
mandante. — Requeira 'por intermedia

ediefe do Serviço e do ~mandante.
nos termos do art. :211 do regulaniento...

Manoel Pedro de Alcautara, - s.oldado-
.:ousieo do Corpo de Bombeiros, pedindo

.averbação de tempo de sen-ico. — De-..

Pedro Moreira Campos.. pedindo can-
cellamento de nota. — Deferido.

José Lobo Martins, guarda civil do
classe, pedindo licença, sem vencimentos.,
---- Indeferido.

Luiz Arnaldo Schwieizer. sobre seu
eaue,ellamento . de nota-. • Compareça á
Directoria de Justiça.

•••n•V

Directoria de Contabilidade

Pi4ineira

:-rois Do .9it.,,1\11,N15T110

C e.lailantentO ao expedieuiç tle 2,1
11w de 1.92t1

Avisos:

Ao Tribunal de Contas., solicitou.. s' à
Ilistribuiç5.o á Delegacia "fiscal do lbc-
,souro Nacional 'nó Estadó da Bahia,
creclitost	 .

N. 2.468, C — Dá 20:0&08, para pa-
kamento da subvenção deste amo, quo
Compete (A Santa .Casa de Santo .Amaro,
naquelle Estado;

N. 2.469, C -- Do : P.00=3,. Dara-.P42-
incuto da subvenção deSe anno, que

'Ao.; epote	 -F5.2rtliora
Still;Ate,	 1 1 C - Laltá'' • •
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'cio que encaminhou a esta secretaria os
docinhentos relativos á coneurreneil
realizada para acquiaição dos 'a-Hee%
constantes do pedido . n. 48.

Palmeira secção

/lens DO sn. AIINISTlio

Expediente de 26

isue
N. 2.i95 C — Ao Ministerio da Fe-

zelada solicitou-se o pagamento, no The-
801.1r0 Nacional, a Freire Guimarães
Comp., da quantia de 439$750, prove-
niente de fornecimentos .ace Hospital Na-
cional de Alienados, em novembro de
1925.

Êegunda secção

N. 2.492 C Ao juiz de direito da 6'
Vara Oriminal solicitou-se a reopssa

dos documentos que completem a iro-
portaccia da relação de contas no total
fie 99$, enviada com o officio n . 41, do
20 de' maio ultimo.

rieouerimentos despachados

13razilian Telephone C.°, pedindo paga-
eld°, por exercicios findos, da quantia

_de 25$, proxeniente da mudança do um
apparelho telephonico collocado no Insti-
tuto Osvaldo Cruz, em 1917. — Prove
haver interrompido a prescripção da di

Primeira sereão

r	 ACTOS bo Sn. 1)IREGT014

f	 :

N. 778 - - Ao director geral do De-
partamento Nacional de Sande Publica
informou-se que a cada um dos fumem-
narios desta directoria, que se achavam
incumbidos da escripturação do partidas
dobradas nos annos de 1923 e 1924, era
abonada a gratificação mensa l de reis
150$000.

segunda secção

N. 779 - Ao commandante do Corpo
do Bombeiros solicitaram-se informa-
ções sobre a acquisição constaute do pe-
dido n. 291, cuja despeza foi classificada,
por conta da sub-consignação n. 3, do
material da verba 31.

N. 780 — Ao director do Abrigo 410
Menores pediu-se informar o numero
a data do officio que encaminhou a 'Pro-
posta de preços de artigos, cuias nequi-
sições foram feitas pelos pedido,: LIS. 7
e 8 do reeeitstario.	 •

N. 781 — Ao secretario geral da Se-
ciciaria da Policia do Districto Federal,
tem referencia ao officio n. de 12
dia corrente, restituiu-se a emi t a da
Coei bera tiva Militar do Brasil na imOol: •
lambi de 18 :195a000.

'Expediente de 27

.10 delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Amazonas foi ex-
pedido o seguinte telee,ramma

"Referencia Mear:mima '1 1, requi-
sito presteis informações mais eomple-
tas respeito assompto referid,) t o l.-e.o.:ani-

..-ea. Saudações. — Aft'onso Penna • h( -
nior, ministro da justiça"-

Deparlt-,ácento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE.

Por portarias do Sr. ministro da Justiça
de 17 e a2 do corrente, foram concedidas, de
accordo com o decreto_n. 14.663 de 1 de
fevereiro de 1921, as seguintes licenças:
. Nos termos, do art.,16: _
De seis mezes, a partir de 29 de junho

ultimo, a José Gaspar, trabalhador do Ser-
viço ce Saneamento Rural.

Nos termos do art. ao , n. I: .
De tres mezes, a partir de 13 de julho cor-

reute, a Pedro Vianna, servent .! de 2' classe
do Hospital Geral de Assistencia.

Additamento ao expediente de 20 de julho
cie 1;s26

Aviso n. Rernetteu-se ao a‘ pro-
curador da Republica, ern referencia ao offi-
cio nr288, cópia de todas" as peças do ia-
.auerito administrativo a que elle se refere
como solicita essa procuradoria no inte-
resse da defesa da União.

Expediente de 24 de »lho de 1926

Aviso n. E66 — Agradeceu-se ao Sr. mi-
nistro da Fazenda a co renunicação contida
em o aviso.n. 6), solicitandu-se tornar ex-
tensiva a isenção ás demais taxas aduanei-
as ali a de que haja dispensa de paga tient°

do respectivo expediente para as 3.000 am-
polas de néo-salvarsan e de' que trata o
aviso n. 43 desta directoria.

Officios:
Comnumicou-se:
N. E 1.16.) — Ao juiz da 4" Pretoria Cri-

-minai, não ter sido possivel attender ao oe-
dilo em questão, por isso que o referi do
funccionario se acka internado em uma casa
de. saude onde vai ser submettido a unia
operação cirure,ica.

N. E 1.166— Ao director do Patrimonio
Nacional, e a reterencia aos officios ns. 74
e 96, terem s;do os predios da rua Martins
pintados e melhorados pelos propri -s inqui-
linos, e que os predios da raa Doze de Maio,
estando carecendo de pintura, caiação c
reparos geraes, não estão,. poreal, em es-
tado de ser int erdictados.

Dia 26

Solicitaram-se providencias:
N. E-1.179 — Ao director da Estrada de

Ferro Central do Brasil, por ter havido um
caso de variola da 7 turma dessa estra ia,
para que sejam vacci nados -ou revaccin Ádos
lodos os empregados daquella turma.

N. E I.173—Ao secretario do Sr.-ministro
da Marinha, para que sejam dotados de
installações studtarias os predlos da coió
nia Z 1, onde se retinem os pescadores da
praia da Guaratiba.

N. E 1.171 — Ao inaieztor de amas e es-
gotos, no sentido .cle . ser dotado de instai-
ações sabitarias o predio junto do reser-
vatorio d'agna da Pedra de Cinaiatiba.

. —Remett?.:a n-se:.
, N. E 1.175-4to director interino tio Ser-
viço Sanitário - do Esta lo de Goaa e um
exemplar do reei:mento (Fest de;a a.
metit,

N. E 1.1. O -a-Aa se :retario d
Districto Federai, e..1 referencia ao (aedo

-
o .. 1.563, eórtia da informação uutadayPela
lnspectoria de Fiscalização de Geaeras
mentidos.

N. E' 1.178—Ao inspector de Enenuarla
Sanitaria, devidamente assignados os te-
irmos de intimação de ns. 2.416 a 2.450.

—Communicou-se:
N. E 1.170—Ao 6elegado regional 'do Mu.

nicipio de No ia Iguassú, em re posta ao
officio n. 239, não Ser possivel attender ac
pedido em apreço, por isso que aquelle Ser-
viço será feito . pela Higiene do Estado do
Rio de Janeiro. á qual por telegramma o di-
rector acaba de diriair-se.

N. E 1.176- Ao director do' Conselho Sa-
nitario Internacional da Com missão Rocke-
feller, ter o Sr. ministro autorizado o Sr.
Dr. Antonio Gavião Gonzaga a proseguir os
seas estude a na Etropa.

N. E 1.17T-Ao inspector de vehiculos da
Policia do District° Fe levai, cru resposta ao
offi :io n..1.273, haver enaano na desiena-
ção do auto:novel n. 95 deste Departamen-
to, por isso . que lia muito esse automovel
se acha em concerto.

—Agradeceu-se.
N. . E 1.182—Ao dire-ctor do Hospital' de

N. S. das taxes, a co a nunicação .:odsta ate
do officio. n. 7, solicitan lo que seja a
adrnittidas mais. Ires doentes tuberculosas,
indevida :lente internadas no flosp n tal D. Pe-
dro II.

N. E1.172—Ao inspector de Aguas e Es-
gotos, a remessa do quadro demonstrativo
do movimento de passageiros que transita-
ram entre esta Capital e o Estado co Rio,
durante a 2 " quinzena do niez proxi .11°
findo.

N. E 1.174—Ao director do Office Inter-
natioqal d'Higiene Publique a remessa dos
52 exemplares ao -Butletin mensuel..

. Requerimentos despachados

Dia 23

Pelo Sr. director geral:
Leopoldina Railwai Co iiiene lamited .

(353--)23).—Indeferi do, p )r t i'-se tornado
publico. em de te abro do anuo passa do, a
resolu :ão que prohibia a importação dos
modelUs em apreço,

. Dia 24 .

Dr. Americo Pereira da Silva Pinto (430 -
923).—Certifique-se o que constar.

O mesmo (311-92)).--Certitique-se.

Dia 26

Manoel Antonio' Bessa (338-926). -- A'
vista da inforameão dada pelo inspector da
Inspect wia dos Servi :os de Proph
determino o cancellarnento da nota t:por mão
procedi nento:a existente nos assenta !lentos
do peticionado..

at-priai Corrêa Pinto (413-926).—Certi-
fo

LERECTORIA DOS 5	 SANITAEIOS
LisiRfero I.EDERAL

Expediente de 26 dzr j tMo de 1926 •

Officios:
Remetteram-se
Ao Sr. Dr. aceleirado coral:
N. 1.291 — As folhas para pagamento do

pessoal desta directoria e de cinco funccio-
maks das delegacias de saúde.

com;
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Ao Sr. Dr. director geral de Propriedade
fadustrial:

N. 1.283--Devidzenc r te in Formado, o me-
modal descriptivo da invenção de um appa-
relho deito ninado ,San -phone., para que
pediram privilezio J. Laiza & Dessart.

ao Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
ieneros Alimenticios:

N. - A relação dos officios e autos
de multas rernettidos por aquella inspectoria
durante a Semana de 18 a 24 do corrente.

- Solicitaram se providencias:

ao Sr. Dr. piocurador dos FCitos da &nide

N. 1.2i,7 -- No sentido de serem devol-
s idos a esta directoria os processos instau-
rados pela Insocctoria de FiscalLação de
Generos Alimenticios contra os infractores
lionifacio Rodtigues e Pedreira Dias &
Comp.

Communicou-se:

Ao Sr. Dr. director geral

N. 1.259 - Em satisfação á carta do
sr. assistente, que as ordens de serviço
executadas e em vigor nas delegacias de
sande são as que constam do regulamento
.sanitario vigente.

Aos Srs. Drs. director da Receita e secre-
tario geral deste departamento:

Ns. 1:277 a 1.236 e 1.277 A a 1.286À -
Qtte foram multados:

Pela Inspectoria de Generos Alimenticios,
em 100$ cada um, Costa & Fontes, M. tinto

Paiva, Joaquim Moreira Gomes, M. A.
Rocha, Pereira & Netto e Pinto & Silva ; ein
2005, Sou:a & Luciano;

Pela Inspectoria de H e I. Profissional,
em 100$ cada um, Gama Pereira e Salgado
Guimarães &. Comp.

Pela Q,arta Delegacia de Saude, cm 1005,
olympio Marques da Silva.

erilnentos ilf.:;paPh,idos

Inspectoria de Fiscalização de Genews
Alimenticios.

N. 1.125-1.671-Pujol & Comp.-A' vista
da informação, e não constituindo o modelo
apresentado propriamente um assucarciro
e simplesmente u ii envolucro de papel,
sem nenhum condição capaz de impedir a
contamização do assucar, porquanto o papel
não é esterilisado, indeferido.

N. 1.801-2.400 - A. Souza & Irmão.--
Concedo 30 dias.

N. 1.803-2.404 - Eduardo Dias Á.Q Comp.
--Concedo 00 dias improrogaveis.

N. 1.0O2-2.416 -- Milano Pereira.-Con-
cedo 90 dias.

N. 1.801-2.425 -- Passos & bis.- Con-
cedo 90 dias.

N. 1.709-2.421-Waldemar Motta Bastos
& Comp.-Concedo 90 dias.

Ns. 1.575-2.294 - Alberto Moreira da
Cunha.-Concedo 60 dias.

N. 1.610-2.297 - J. Martins Raballo. -
Reduze a multa ao ir inimo.

inspectoria de Il. 1. e Profissional:
N. 1.800-415 - Jayme F. de Andrade.

Concedo 30 dias.
Primeira Delegacia de Saucla
N. 1.719-171 -- Tereaa Chiarini.	 I )..-

ferictry.
N. 1.623-150--Miguel Gomes de Nlinni,tt.

- 1)eferidn até ulterior deliberação.
Sagitada Delegacia de Sande:
N. l .799-:!07 - Flancisco Iguacio Mdr-

fins. -ConcosEa 69 dias.
Quarta Dele;.,acia de Slulle:
N. 1.793-249 -- Ernesl.o Dorae!le.-C 11-

s00 60 dias.

N. 1.7M-207 - Paschoal Giorelli.-De-
ferido até ulterior deliberação.

N. 1.810- 54 - Maria Machado de Araujo.
-Concedo 90 dias.

N. 1.809-',..53 - Casemiro da Rocha Lima.
- Deferido até ulte ior delitmação.

N.l.a03-250-Edgarda do Amaral.- Con-
cedo 90 dias.

N. 1.736 - Manoel Soares Moutinho. -
Será relevada a multa si fôr cumprida a
intimação, integialmente, dentro do prazo
de 90 dias.

N. 1.711-Mario Antonio Bento da Cunha.
-- Será relevada a ntul a si for cumprida a
intimação dentro do prazo mita determi-
!MIO.

N. 1.418-Firmino Ramon Eiras.-Relevo
a itivy"

I \SPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPIIYLAXIA

Expediente de 2(3 de j !Cio de 192G

Oiiicios:

Remetteram-se:

N. 47-Ao Sr. Dr. engenheiro chefe da
l 4 Divisão da Inspeetoria de Aguas e Esgo•
tos, communicando o itinerario dos appa-
relhos Cla don nos dias 26 a 31 do corrente.

N. 438-Ao Sr. Dr. secretario ge ai, com-
notificando que em data de 6 do corrente
foi destacado para esta inspectoria o sub-
inspector sanitario Dr. Gualter de Almeida.
vencendo, portanto, 26 dias inte-raes.

N. 419-Ao !nes o, communicando que o
sub-inspector interino Dr. Merval Soares
Pereira, vence todo o mez de julho cor-
rente.

N. 490-Ao Sr. Dr. director do Scnea-
mento c Prophilaxia Rural. co ntnunicando
quo o inspector saltitado destacado nesta
inspectoria, Dr. Gusta.o de Sá Lessa, vence
todo o inez de julho corrente.

N. 491-Ao Sr. Dr. secretario geral, o
attestado da frequencia, em dup licata, dos
inspectores saltitados destacados nesta ins-
pectoria, referente ao corrente mez.

N. 492--Ao mes no, communicando que
em data de 23 do corrente foi desta -ado
para esta inspectoria o sub-inspector salti-
tado Dr. Luiz Osinundo de Me..eiros, ven-
CCIIJO, portanto, nove dias integraes.

N. 493-Ao Sr. Dr. director dos Serriços
Saltitados do Districto Federal, testituindo
o officio n. E-1.127, datado de 20 do cor-
rente, da secretaria :;er .11, Secção de Expe-
diente e as segundas vias do memorial e dos
desenhos correspondentes á invenção de
um apparellio desinfectador automatico para

caixas de descarga e laaaaens de vasos so-
nit :Fios', para que pediram privilegio An-
tonio Pio Ciomes e-Manoel Soares Loureiro,
com a informação prestada pelo Sr. Dr. E ny-
dio de Mattos,insp..: . tor sanitarIo desta

inspectoria.
N. 494-Ao Sr. almoxarife geral, os PC- .

dides ns. 259 e 2i9, de accôrdo com a cir-
cular datada de 21 dc junho de 1923

,S:", C Mitl X DE FISCALISAÇA0 rir GENEROS
.11,IMENTICIOS

ir'çpf7,1t0,1,8

Dia 26 de julho de 1926

N. 2.251-Cervejaria Polonia Limitada. -
lutei dueto a camicamicaçau com o domi-
cilio.

N. 2.427 - - Rojia	 - Indefe-
u:do.

N , 2.152-Agostinho l'c,.elra de Mello. -
C cing .ia a e:,i,,.;encia.

2.. 3 --Ant,nio da Si,va	 PóJa
proco.

Julho d‘, 102e,

N. 2.472-D. Anna Rodrigues.- Cumpra
as exigencias sanitarias.

N. 2.511-Joaquim Cavalcante de MoraeS.
-Certifique-se.

N. 2.5-7-Silva Mascarenhas & Comp. -
De cerido, pa !ando a respectiva taxa.

N. 2.530-José Abrantes da Silva.-Certi-
fique-se.

N. 2.532 - Manoel -Moreira. - Certifi-
que-se.

Dia 27

N. 2.303 - Armando Fernandes & Per-
reira.-Púdem funccionar a titulo precario.

N. 2.393- José Gonçalves Carvalho. -
Pôde funccionar.

N. 2.482-Lopes Fernandes Ferraz &
-Mem funccionar.

N. 2.498-Loureiro & Bar, ia. - Deferido
até ulterior deliberação.

N. 2.50J-Alfredo de Souza Fernandes. -
Cumpra as dispo-içõ s regulamentares re-
spectivas.

N. 2.503-José Pedro da Sil a.-Colloquo
ladrilho no piso e forre o compartimento
destinado ao negocio com azulejos bran-
cos.

N. 2.522-Antonio da Silva Filho.- Cer-
tifique-se.

N. 2.524-Benevides Affonso & Comp:
Pódem funecionar.

N. 2.543-Aires do Nascimento. -Certi-
fique-se.

N. 2.453-Antonio Bello.-Archive- se.
N. 2.554-Delphino Faria de Oliveira. - •

Certifique-se.
N. 2.497- Procopio de Oliveira & Cia.-

Certifiquern-se.
nn•n••

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 26 d .) corrente fúi

reino ido do consulado geral ein
para o consulado de segunda elasso
Milão, o auxiliar Arthur ltb, , rè de Le-
mos, ficando selo effeito a parlaria de,
28 do 3ll1 1 110 do) COIT('Illo anuo.

Ministerio da Fazenda
v.; N OgOviu ; da Fazenda

21;	 1921i--CirCular n.
.11P`IltICIRIO ao que solicitou o Mjuiste-

rio da .1gricultura, Industria o Colo-
!floreio, tio aviso n. 280, de .t0 do ju-
nho	 declara aos Srs
da,.; .11raildoga:, o Adio nu si maduros das

Delida,: para svu tulDiweiMeril“,
(ple o Willlou

ri/1-14108k+
p,ancipaes á.

adlibacão, fica incluido na t-lação dos.
adobas e fertilizantes tino, hos terinw,
•los arts. 1 e 20 do doermo .80a, do
o de janeiro 41e.
di'iiireitOs adriallOinv4 . -

-	 Por 1	 ilu
Lido io llodrigues Cosia.

i ,-xf a (lollocloria. 4 s
! .. ,, i1crac s na Capital do Esta•lo 41,-!	 Sã•'.f

- Por 1 ilido de i g oal data	 f•xone...
-viu.	 i n Ptlitiu„ Oscar 1-baiano da ta,

,lo lr•gar	 da Sexta
tállect ar:a das lt .eadas Fedora...	 Ct.
it ¡ai .1,
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Julho cio Md 1481Y

— Por titulo de 28 do corrente mero
foi nomeado o agente fiscal do imposto
de consumo no interior, Estado do
Santa Catharina, João Freire do Avila,
-para exercer, interinamente, identicas
funcções no interior do Estado do Rio
do Janeiro, durante b impedimento do
serventuario effectivo, Amorico da
Cunha Lopes, a quem foram concedidos
seis mezes do licença nos termos do arti-
go 17 do decreto 14.063, de 1° de feve-
potro de 1921.

magra...

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

tXPEDIENTE 1)0 SR, 3fINIETM)

Dia 26 de julho tio 1926

Officios:
Sr. ministro da Agricultura, Industrio
Conunercio:
N. 130 — Solicitando providencias,

afim de que a Companhia Parahybana
de Beneficiamento o Prensagem do Al-
godão recolha aos cofres publicos a une
portancia de 1:5658700, difforença a que
está sujeita, á vista dos termos da se-
gunda parte da clausula V do contracto
do emprestitno de 250:0008, , realizado
em 1922, e correspondente ao restante
dos juros da mora, pela falta de paga-
mento no prazo contractual.

N. 131 — Dãlarando .que fica sciento
da oce.upação, pelo escriptorio do inspe-
ctor da Vigilancia Saltitaria Vegetal, de
um Compartimento da Alfandega da ci-
dade do Rio Grande.

N. 132 — Declarando que não &coe));
veniente estabelecer regras, differentes
das que estão sendo observadas de con-
formidade com a lei vigente, relativa-
mente á modificação do processo cte ex-
pedição do guias de transito para o ga-
do destinado ás xarqueadas.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 87 — Declarando haver mandado

lavrar, directamente com os interessa-
dos, a escriptura de uma servidão conce-
dida pela Fazenda Nacionai ao Dr. Ro-
trioval de Freitas e outros, de uma fossa
sanitaria o uma caixa d'agua, pertencen-
tes ao Deposito de Convalescentes de
Campo Boll°.

N. 88 — Solicitando emittir parecer
sobre o requerimento em que Alfredo
,,Mosquera, estabelecido com fabrica ele
gelo e azeite, construída em terreno do
rnarintro,s, situado na praia dos Anjos, no
arraial do Cabo, municipio de Cabo Frio,
Eetado do Rio cie Janeiro, pede afora-
mento das marinhas o accrescidos fron-
teiros ao referido terreno, em toda a ex-
tensão da sua testada, o enviando a re-
spectiva planta.

Ider2ffeo, sob n. 78, ao SP. ministro da
Marinha.

— Sr. ministro da Justiça e Negoclos
finteriores:

N. 82 — Transmittindo o processo re-
lativo ao requerimento em que a Socie-
dade Anonyma ãtartinelli. agente nesta
Capital da empreza do navegação "Trans-
atlantica Italiana", pede os favores do

' decreto n. 4.955. de 4 do maio do 1872,
para os seguintes vapores daquella em-
preza: Arantieogli Ileitolo, Cosam Bat-
listi. Nazaelo Souto e Leonardo da l'inef,
e solicitando providencias, afim de ser
ouvido sobre o assumpto o Dopartarneee
..to Nacional de Sande publica,

N. 83 t— -Reiterando a parte final do
aviso n. 197, de at de dezembro de 1925,
solicitando providencias no sentido do
serem remettidos os documentos que
precederam á cessão dos imnioveis que
deixaram de fazer parte do Patrimonio
da Policia Militar e que passaram para
o dominio o posse da Companhia Indus-
trial Santa Fé, bem como da incorpora-
ção dos tèrrenos pertencentes á Casa de
Correcção.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 79 — Devolvendo, para rectifica-

ção, o processo relativo á habilitação de
montepio civil pretendido por D. Emi-
tia Catharina do Carmo David e outra.

N. 81 — Devolvendo o processo 'rela-
tivo ao pagamento da importaucia do
7508, de . que é credor José Joaquim do
Oliveira Cardoso, secretario civil da Ca-
pitania do Porto do Rio Grande do Sul,
proveniente de vencimentos que deixou
de receber, e communicando que o Tri-
bunal de Contas recusou registro á cies-
peza, por se verificar que a divida foi
reconhecida em importancia menor clo
(pie a -devida.

N. 82 — Devolvendo . o procsoso rela-
tivo ao requerimento em que D. Lootior
Ambrosina de Mello Peceguoiro pede a
expedição do titulos do pensão do mon-
tepio civil, e declarando que é pelo in-
deferimento do pedido, em face dos fur:-
(lamentos dos dons pareceres ~Ilides
pelo Dr. consultor da •Fazenda,

— Sr. ministro-presidente do Trib '-
na/ de Contas:

N. 172 — Remei tendo o processo re-
ferente ao pagamento ela importancia do
1:700$ a . Fred. Figner.

N. 172 — Enviando o processo relati-
vo ao pagamento da quantia de 5:305e'
a Fred. Figner.

— Sr. Antonio Camacho Filho, D. 1°
secretario da Liga do Commercio --
de Janeiro:

N. 65 , Agradecendo a communica-
ção o;haver sido eleita a administração,
que terá de dirigir os destinos da Lia.
no biennio do 1t)26-1928.

— Sr. Hildebrando 00/11Ps 'Barroto.
D. secretario do Centro do Commercio e
Industrio do Rio' de Janeiro:

N. 66 — Agradecendo a offorto de ume
oxemplar do rolatorio do centro, relativo
ao exercido de 1923-1924.

— Sr. D. Antonio Augusto Borges de
Medeiros:

N.. 13 — Declarando que, por falta de
apoio em lei, deixa de ser concedida'
isenção de direitos para um motor do
accionar. .machinas para fabricação de
adubos, importado por Frederico Zinolt
et Comp.

N. 14 — Declarando que, por falta do
fundamento legal, não póde at tender ao
pedido, no sentido de serem expedidos
instrucções ás Alfandegas de Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, permittiroló, em
casos urgentes, que os serviços do Esta-
do, que gosam de isenção do direitos, fa-
çam cessão ou einprestimos reciproceri
de materiaes.

N. 15 — Declarando que, poo falto lie
apoio em lei, não pócie ser eonvedida
Isenção de direitos para dons volumes
contendo objectos de sport. 	 •

— Sr. secretario da Agricultora. In-
dustrie, Terras. Viação () obras Publions
do Estado de Minas Goraes:

N. 5 — Declarando que, "por não exis-
tir apoio em lei, deixa flo ser concedida
isenção pedida para material destinado ã
fiarão') e tecela gem da soda.

— Sr. presidente da AsSociação Come
Inercial de Porto Alegre:

N. 18 c— Communicando que, a élti:
Guiar n. 22, do 7 de abril ultimo,' não ese
tabelece prazo para a entrada de ferre
pudlado; mas apenas declara que elle
continúa incluido no art. 703 da Tarifa,
para pagamento da taxa de 20 reis.

1.—n—•11

EXPEDIENTE DO. R. DIRECTOR GEWAL

Dia 2G de julho de 1926

(Miolos •
Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 10 ee Transmittindo o processo re-

lativo ao contracto lavrado entre a Fa-
zenda Nacional e a Companhia Locativa
e Constructora, para a execução de obras
na garagc do etinisterio da Agricultura,
na Praia Vermelha.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 189 — Remettendo a portaria e: 15
do corrente, que coucedo noventa dias
de licença, na firma da lei,. ao 3° esed_
pturario Eduardo Reis da Gama Cer-
queira. .

N. 190 — Enviando o titulo declaran-
do sem eNcito o do 11 de maio do anuo
Passado, pelo qual foi nomeado Erederi.
co Darrigue de Faro, para o ligar de
despachante aduai:toro,

-- Sr, director geral da imprensa No-
ional :
N. tO1 llemettondo as portaria:, de-

13 do corrente, concedendo licenças, ao
revisor effectivo do Diario Officio', Ar-
mando Goreagao e á operaria da officina
de encadernarão, laisa Augusta (Ir oti-
oeira.	 •

— Sr. delegado fiscal no Amazonae:
N. 51 — Transmittindo a portaria de

15 do corrente, que concedo noventa dias
do licença, na fôrma da lei, ao P offi-
cio! aduaneiro, e,xtincto, íla Alfandega
Manáoa„Tulio Olympio da Rocha.

— Sr. delegadõ fiscal no Estado .to
Espirito Santo:

N. 26 — Enviando a portaria do 15
corrente, concedendo seis mezes do li-
cença, nos lermos cio art. 17 do decre-
to to 14.063, de 1 de fevereiro de 1921,
ao agente fiscal do imposto de consumo,
Arnaldo Autodo do Barcellos.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grano()
do Sul:

N. 179.— Devolvendo, para "eatisfação
de exigencias, o processo relativo ao re-
querimento em que Olympic) Augusto
Lopes, servente da Delegacia Fiscal, so-
licita sessenta dias de licença.

— Sr. delegado Ilecal em Santa Co-
t harina :

N. 43 — Remettendo a portaria de 15
do corrente, que concede um anuo de li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto
n. 11.663, de 1 de fevereiro de 1O2I, ao
remador dos escaleres da Alfandega de
Florianopolis, Aristeo Moroin de Maga-
lhães. •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 180 — Enviando as por l arias de 15

lo coOrente, concedendo licenças ao car-
torario o 1" eecripturario da Delegacia
Fiscal. Marcai° Alves Aran,lia eVioslo
Ribeiro da Costa, e ao escriv.ão da Cone-
floria Federal em Redentroolo, Francisco.
de Carvalho. .

N. 181 — Declarando que o Sr. mi-
ni g tro, por drQracho rio?? dt, Junte
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timo, resolveu approvar os actos peIoi
19 1.1aes foram dispensados o conferente da
Altandeka dc Santo,-', leranckco Plínio
dO's Santos, do cargo de thesoureica in-
terna) eia mesma refinei-leão. s designan-
do .treScripturario Antonio Frrier.

para excerer aquellas fonceões. no
impedimento do effeetivo.

Contadoria Central da Republica

Circular' n. 1:31 - MO de Janeiro, 22
,dc julho de 1926.

'rendo em vista a circular 11. 36, dc
tti de junho ultimo. do Si. ministro da
Fazenda, á CantitIoria Central da Rebn-
;eia aos Srs. delegados lesmes e sob-
contadorias seecionaes nos Estados: '11.•?-
cônimenda que sejam eseripturadas
vesiiectiva canta do Banco . do Brasil as
quantias recolhidas as suas agendas pe-
ias repartições S..11)(11 •MIlal ias e que- só-
mente til? corsidcrem eMilo Moy inh,,m16) di;

Fundos as remessas ao Thesouro Na-
eional das impor-tinidas de saldos deter-•
minadas pela -Directoria de Contabilida-
de do Ministerio da Fazenda. quando se
-vetitome excesso dr numerado em de-

- posito, nas alludidas agencias.
Eniquanlo não houver essa ,Iransfe-

relida ao Thesouro, figurará nos balan-
eos inensaes no "Saldo que 'passa". Nas
reparlicões subordinadas e delegacias
fisraes as operações dewon ser conside-
radas, catre si, como "movimento de
fundos interno", não devendo figurar
nos balamoa de receita e desneza
tidos a Contadoria Central n Ia .11opublica.

Expediente de .2f de jnilto de 19M

.	 Off inios:
1/o Sr contador -oral da Republica:
Aos Srs. delegados fiscaes do Theson-

ro Nacional nos Estados:
Na do Paraná: .
N. 3.184 - Sobre expedi k; lio de carta

de credito, referente 4 consignação des-
contada em favor do Banco Credito Ge-
ral, na importancia de 55$700.

-- Na de Goy-az:
N. 3.185 - Sobre expedição de cartas

dá cretinos, referentes ás consignações
descontadas ;em favor do Banco Credito
Geral, nas importancias de . 187800e e
1028000.

--- Na de Minas Geracs:	 •
N. 3.186 - Sobre expedição de carta

de credito, referente a consignação des-
contada em 'favor do Banco Credito Gie-
rat, .na importancia de 908750..

- Ao Sr. director de Contabilidade
do .111inisterio da Fazenda:

N. 3.187 - Communicando a expedi.
eão de telegrarnma circular ás delegacias;
.i'iscaes sobre o assumpto tratado P,D1

ItrOMSO n. 25.885.
- Ao Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo:
3.188 - Sobre a circulai: n. 102.

desta contadoria.
Do Sr. secretario chefe de sacão:.

, Aos rs. encarregados das !sob-contado-
rias seccionaes:

Na Estrada de Ferro São Luiz a The-
Oina:

N." 3.189 - neclarando que esta con-
.1...adoria não dispõ, de verba para o paga-
pnl." .q2 	apoie de custo e passagem,

-40•n

• -- No districto iclegranbico -de The-
rezina:	 .

N ,	oemetionae os inappas de
"Estado I ir' Serviço".

-• No districto telegi'aohieo de; Dia-
mau t i na :

N. 3.192 --- rteel^tIPn n lo a portaria
numero. Si, de 21 tio i • orrenty, desta con-
taderia.	 •

-- Na . Adminisii-ação i 'los Correios de
Porto Alegre:

N. 3 .193 -- fleme! lendo a portaria
n. 52, desta contadoria.

No Sr. inspedor da 1' eircumscri-
pção.:

N. 3.190 -1l er-n'i tenilo oxemplar,es
das , circulares dos vx997iciog do 1.923 •
e 192í.

-Do Sr. sob-contador ria 2* divisão: •
Aos Sus. encarregados das subsconta-•

' lerias seeeionaes:
Na 1)eleg.acia Fiscal tio Espirito Safito:

- N. 3.194 -- Sobre a importancia de
588151. que consta no balanço de outu-
bro de 1925, da Dele gacia Fiscal na Ba-
lda, era Movimento de Fundos a credito
dessa delegacia.

--- Na Delegacia Fiscal na Bahia
N. 3.195 - Sobre a imeortacia

1108954. que a Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo debitou a essa repartição em,
fevereiro eio 1925, proveniente de -paga-
mento de vencimentos de funccionario,
referente a janeiro.

-- Na Reparticão Geral dos Telegra-

N. 3.196 -- Sobre importancia dei/i-.
. aula á essa repartição pela Delegacia

nu Bahia, no exercido de 1925.

Dia 26
()Meios:
Do Sr. secretario chefe de docção
Aos Srs. delegados fiscaes nos,,Es-

!-ados:
Ns. 3.197 a 3.215 - Remetteudo a

circular n. 134, de 22 de julho corrente,
desta contadoria.

- Aos Srs. encarregados das sub-con-
tadorias seccionaes nas-delegacias fis-
tetes:

Ns. 3.216 a 3.231 -- Idem, idem..
idem.

- Aos Srs. encarregados das . sub-con-
tadorias ecci9nues nas administraçõea
dos Corndos:

Ns. '3.235 a 3.264 -- Idem, idem;
idem.

- Aos Srs. encarregados das sub.,
contadorias .seecionaes nos districtos te-
iegraphicos:

Ns. 3.265 a 3.289 - Idem, idern,
idem.

- Aos Srs.. encarregados das aub-
contadorias 80nd-enfies nas alfandegas:

N. 3.290 a 3.331 --- Idem, idem,

- Aos Srs. encarregados das sub-con-
tadoria.s .seecionaes Das estradas de ferro:

Ns. 3.312 a 3.318 - Idem, idem,
i ICID	 .

Do Sr. :sub-contador da 2° divisão:'
Aos Srs. encarregados das sub-con--.tíjtiorias seccionaes:
Na Delegacia Fiscal em Stiegipe:
N. 3.319 Sobre a iMportancia de

:y:58182-60, proveniente' de -pagamentos
de vencimento:2 g um 2' eseripturario da

Alfande.ea	 _Aracajú, addido á de Pa-
ranagof.

pelegacia Fiscal da Bailia:
N. 3.320 • .11...anettendo uma demou-

steação das importanclas constantes dos
balances da Repaclição Geral dos Tele-
graphos, do exerUicio de 1925, em Me-,
vimeato de Fundos, a debito dessa dele-
gacia.

Na Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 3.322 - Sobre eonsiguaçõea pagas,

por antecipacão. - -
N. 3.323. 7 - Sobre consignação paga.;

Na Delegacia 'Fiscal em São Paulo:'
-N. 3.321 Solicitando informações

urgentes, do balanço dessa dete.gacia, em
qur . figuram ou devem figurar os acer-
tos-dos pagamentos feitos ah, peio bru-
to, ao lamccioliario deslocado Sattamini
de Oliveira, durante o exercicio de 1925.
- : Na Delegacia Fiscal do -Rio -Grande

dó Sul: •
-N. 3.325	 Sobre carta do credito.:

Na Caixa de Amortização:
N. 3.326 --- Sobre expedição de avisos

de lançamentos.
- Na Delegacia Fiscal em Santa Ca ..

tbarina:	 -N. 3.327 - Sobre expedição de -cartas
de credito.

- No Minislerio da Guerra:
N. 3.328 -- Itemettendo- • o officio nu.,.

mero 41, de 2 deste mez, da Sub-Conta-
doria Seccional na Delegacia Fiscal em
Sergipe.	 •

-- Ao Sr , inspector da ;" eiroumscri-
p nAo:

N. 3.329 - Fazendo uma conununi-
cação..

- A Sr. encarregado da Sub-Contado-
'ria Seccional na Delegacia Fiscal no
Paraná:

N. 3.330 -- Sobre aviso do lança-
menlo;

Directoria da Receita Publica

X.1.'FIDIEN.1 E DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de julho de 1926

sr. iieqieritar tia Alfandega do RIO
erando:

N. 21 Relativamente á consulta
emitida em vosso telegramma it. 926, de
28 de junho ultimo, de actúrdo com o
despacho exarado pelo Sr. ministro da
Fazenda, conununic-o-vos que, nas fa-

cturas commerciaes de que trata o artigó,
19 da lei da receita vigente, é obri gato-
ala a especificação do frete, seguro t
mais despesas.

Outirosim, communico-vos que a Dele=
gacia fiscal nesse Estado tem campe-
lanem para 'solucionar casos como o de.
que trataes. e, quando não; deveis-dirl.
gir-vos ao Thesonro em officio, evitaiu.
-do assim o uso do 'Polegrapho...

Dia 27
Officios:	 -
Ao Sr. inspector tia Alfandega 10 JtWI

de Janeiro :
N. 449 -.Cominimicando que O ar.,

initilatro concedeu isenção de direito pa-
ra ta-pequencis liarmoniuns, destinadas
Conegio Leãu XIII.

N. -150 - • Communicando que •o Sr.,
comuto junção de direito.
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para material destinado ao Lloyd 13ra-

• N. 451 - Communicando que o Sr.
Ministro negou provimento ao recurso
do F. Ramos & Comp.,

'
 oncaminhado

com ci officio n. 840,' do 8 do junho do
[1926.

N. 452 - Communicando que o St.
ministro concedeu isenção de direito pa-
ra material destinado ao Governo do 13,s-
lado do Rio do Janeiro.

- Aos agentes da Companhia Fran-
ecoa de Navegação Sud-Atlantique e
Ghargeurs Réunis:	 -

N. 324 - Communicando que o Sr.
ministro resolveu isentar •do pagamento
do imposto do transporte, as paesagena
para o exterior, das pessoas que vão for-
mar a tripulação de um navio adquirido
Pelo Sr. Cicero de Figueiredo,. em Fan-

S quaes embocaram no vapor Me-
flottana, sabido a 25 do .corrente.

- Ao Se. Vagado fiscal no Pará:
N. 20 - Communicandó que foram

"einbareacia g,m Liverpool, armas e mu-
nições com destina áquelle porto.-

"dentam) ao delegado • fiscal no Ama-
zonas, aoh o n. 40.

- Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:	 •N. 16 Retnettendo o processo nu-
mero 29.425, do 1926, para os devidos
fins.

N. 17 - Transmittindo, para os devi-
dos fins, o processo a. 29.798, do cor-
rente anuo'.

- Ao Si. dilegado fiscal em Santa Ca-
tbarina:	 •

N. 57 - ratrinflluicondo que o Sr.
rministro l'OSONCU confirmar a isenção
concedida polo ordem n. 120, de G alo
abril de 1926.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gean-
do do Sul:

N. 232 - Agradocendo a ~munia
cação de haver assumido o cargo do de-
legado fiscal natio-elle Estado.

N. 233 - Pedindo a remessa de um
specimen da mercadoria apprehendida

em virtude do auto de que . tratoi.í o of-
ficio n. 415, do 24 de maio de 1926.

N. 234 -- Remai:tolde. o -processo nu-
mero 28.448, do. 1926, afim de ser proa
sente á Alfandega do Porto-Alegre.

- Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
• N. 10 - Remettendo o processo nu-
mero 30.214, de 1926, afiro de quesejara
lfrestadas informações.

- Ao Sr. delegado fiscal na Paratis,.
lia:

N. 6 - Transmittindo o processo 1w-
mero 30.174, do corrente anno, afim .de
aor cumprido o despacho de_fls. 2.

- Ao Sr. inspector da • Alfande.ga de
Florianopolis:

N. 11 - communicandU que o Sr..
ministro autorizou o Governo daquelle
atatado a ceder 'á Companhia Nadional do
Mineração de Carvão do Barro Branco,
material que importou 'com 1801.1rA0 de
direitos.

- Ao Sr .delegado fiscal em S. Paulo:
N. 238 - Remettendo o processo nu-

Mero 28.51a, para os devidos fins.
- Ao 'Sr. inspector da •Alfandega de

Alanáos:	 •
N. 20 - Communicando que o Sr.

ministro -concedeu isançad de direitos
para carnes em Conserva, remedais -e
mais alimentas conforrne pediu o '
prefeito apo-stolico..de Rio Negro..

Portaria:'
Ao collectot	 2.` Collecturia Federal

de Rezende:
N. 5 . - Communicando que o Sr.

ministro indeferiu o requerimento era
que o mesmo exaotor pede pagamento
oe 543$200, despendido com passagens,

Directoria da Despeza Publica

ExpnotENTE DO SU. DIRECTOR

Dia 27 de julho de 1926

'Officios expedidos:
[Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 99 - Concedendo a essa delega-

cia, por conta da verba 10°, (soldos, eta-
pas e gratificações de praças de preta,
do orçamento vigente do Ministerio da
Guerra, o credito de 204$000, para paga-
'mento de etapas a empregados que, pela
natureza do serviço, são obrigados a per-
manecer durante o dia nos estabeleci.
mentos militares.

N. 10i) - Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 10°, «Soldo, eta-
pas e gratificações de praças do preta,
do orçamento vigente do Ministerio,da
Guerra, o credito de 52.5$600, para paga-
mento de etapas aos respectivos empre-
gados que,. pela natureza do serviço, per-
manecerem no •roprio estabelecimento
durante 24 horas.

;No 169 Remettendo quatro titulo
declaratorios das penses de montepio
que competem a D. Maria. Eroilia das
Santos e aos menores Maria José dos
Santos,- Julio Reunia dos Santos e Jose
Denédicto dos' Santas, na qualidade do
viuva o filhos do foguista 'do Guindaste
das capatazias da Alfandega. de Maceió
Antonio Maciel dos santos.

Concedendo a essa delegado, por conta
da verba 5°, «Pensionistas - Pessoal -
Novas concessões), do orçamento vigente
do alinisterio da Fazenda, o oredit% de
599$988, para pagamento das referidas
pensões . diárante o -corrente atino.

Deixa de ser concedido o Credito rela-
tivo ao pexiocio de 24 de maio do 1920 a
31 de dezembro de 1925, por falta de sai-
do na respectiva verba.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas 7

N. 200 - Restituindwo processo ao-
nexo ao officio n. 281, de ai de maio
ultimo, referente ao pagamento do gra,
Mie:ações a quo se julga conadieeito o
escrivão do Posto Fiscal no Alto Pueris,
em Campinas, Oly-moio Coutinao, afim
de que essa repartição dê cumprimento
á circular n. 1. de 7 de agi:isto de 1897.

'N. 201 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 24", «Mudas -de
ciieto, etc.», do orçamento vigente do
ninisterio da Fazenda, o credito do réis
1:000a, para pagamento da ajuda do
custo de .preoaro de viagem a que tem
direito o inspector, em eoromissão.
Alfandega de Manam Gileno Pedroso.-

Confirma a ordem telegraphica il. 613,
de 23 de julho do corrente anno.

N. • 202 - Concedendo.a- essa delega-
cia. por canta da verba 32°,-eAchninistra ..
vão, Justiça e outras desnezas no Ter-
ritorio do Acre - Pessoal - Tribimat
de Anpollaeão - Em disponibilidedo
8. -Ornejai de justiça lane Bezerra de
Meneios», do oreamento .vigenfo do Mi-
nisterio da Justiça, o credito de 1 :80o$.
.para pagamento, no corrente anno,• dos
vencimentos da officio/ de ,justiça em

-disporlibilidade do extincto Tribunal de

.•
Appellaçãe do Acre. bane 7Rezerra
Menezes.

N. 203 -- Cotteedeleao a essa delega-'
cia, por canta da verba 24s, «Ajudas eftW:'
coado. etc.», do orçamento .vigente
Ministerio da Fazenda, o credito cio
1:6011,000, para pagamento de ajuda da'
custo do primeiro, estabelecimento a Mie.
tem direito o inspector, em commissãci,a
da Alfandega de Mantles Gileno Pedrosta

Confirma a ordem telegraphica n, 61a,
de 23 de julho deste anno.

N. 204 - Concedendo a essa delegÁi
-eia, por conta da verba 32a, «Adminis-

tração, justiça e outras despe.zas no Ter-
titorio do Acre -- Pessoal - ;Tribunal
do Appellação - Em disponibilidade --
8. Escrivão Arthur França, do orça •
Mento vigente do Ministorio dá Justiça,
o credito de 3:000e, para attender,
corrente anno, ao pagamento dos venci-
mentos de escrivão em disponibilidade
do extinoto Tribunal do Appellação
Acre, Arthur França.

- Ao Sr. delegado fiscal rel Bebia:
N. 227 .- Concedendo a essa delega:.

eia, por conta da verba 157"; eSubvençOe-
- Bahia - Faculdade de Direito»,
orçamento vigente do Ministerio da &Ja-
tou, o credito de 40:000a para paga
mento da soilivenção que, no correia»
anuo, compete ú alludiaa faculdade. .

Confirma a ordem telegvaphica u. 618:
do 26 do corrente mov.

- Ao Sr. delegado fiscal no Cearáse
N. 111 - Devolvendo o processo .e

caminhado com o officio n. 309, de to
de setembro do rumo proximo 'Assado.
referente á Solicitação do credito na ima
portancia do 1:320a, ilostinado ao paga.
rnento des vencimentos que, no correia
anno, cabem ao agente de 2° classe apo-
sentado da Estrada de Ferro de !lati]
ritê (Rêde de Viação Cearense) João fia
ptista de Moraes. afim de que essa dele
goda aguarde o credito que será conce
dido polo processo definitivo.

iN. 112 - Restituindo o processa ai:
nexo ao officio n. 442, do 29 de dexem
bro de 1925, relativo ao pedido de :cre-
dito na imperfancia de 754$918, para
pagamento' da metade 410S' Verleinient

a que' fez' jus-o no exercido de 192.5.
thesoureiro aposentado 'da Alfandega
desse Estado tlemilio Cesar dc moraea
afim de que essa delegacia aguarde o
credito que será conealido polo process.
definitivo.	 .

N. 113 - Devolvendo o Orocosso no-
nos° ao officio n. 29. de 22 de janeiro
de 1926, relativo ao pedido de crçdito na
importancia de 320$, para pagamento da
metade dos vencimemos a que fez jus.
no .exercieio de 1925 Q . machinisra de 4-
classe, aposentado. da }airada de Feriai
de Baturité (amo de. 'Viação Cearense),

Gemes, • afim de que essa d&e.-
goda aguardo o credito que será con-
cedido pelo processo definitivo.

'N. 114 - Restituindo G o'raee,sso
nexo ao officio n. 21. de 16 ale jarieiaa
de 1926, referente ao pagamento de ven-
cimentos •do inactivo José Pereira de
Castro, afim dessa 'delegacia aguardar o
credite • que deverá • sei' concedido pelo
processo definitivo.

N. 115 - Reniettendo o piw,e,0 rofe-
amle á deinon4racão de credito para
)0e,aoiento da metade dos vealcimentos
inactivo João Moreira da . Gosta, afim
dessa delegacia aguardar o credito 4ua

iiiie
nvietir\.áo ser- concedido peto processO. dee
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- Ao Sr. delegado fiscal em, Minas
( n eraPs:

N. 221 -- Reinettendo a 2" via da or-
dem n. 56, de 22 •le fevereiro de 1926.
que acompanhou o pri ..,cesse referente
ao pagainen1;1	 venciiwntos a que se
julga c1/1»	 4) seldado, r..iformado,
Amoedo Jesé (ia Cunha.

Reeein .doria do Dislrieto Federal

DESPACHoS DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de julho de 1926

Requerimentos:
N. 3.706 - Antonio Gouvéa. -

Restitua-se á requerente a quantia de
75$. classificando-se a despeza pelo
modo iniqcado.

N. 17.128 - Fernandes Azevedo &
Comp. - De accórdo com o parecer,
indeferido.

N. 19.378 - Pedro Pereira & Comp.
- Officie-se á Directoria da Receita,
no sentido do parecer.

SeDI numero - Gabriel Thomaz. -
Examinem e informem os Srs. Genelicio
Araujo e Seabra de Mello.

N. 8.834 - Ferreira Braga &
Comp. - De accôrdo com a informa-
ção e parecer, faça-se a troca, mediante
as formalidades legaes e acautelados os
interesses da Fazenda.

Officio n. 363, da Procuradoria da
Republica. - Informe á 1' Sub-dire-
cinda com urgencia.

Sem numero - Nazareth & Comp. -
Intime-se a peticionaria a dizer, tendo
em vista o lucro apurado pela Secção
do Imposto sobre a Renda, ficando mar-
eado o prazo •le dez dias.

N. 17.525 - Pacheco Alves & Comp..
- De accórdo com a informação de
fls. 5 v. a 6, mantendo o lançamento
existente para o corrente anno.

N. 8.081 - Ayres de Carvalho. -
Annulle-se a divida com o laudo e pa-
recer, officiando-se á Directoria da Re-
ceita.

N. 11.072 - 'Andrade Carvalho &
Comp. - De accórdo com a informação
e parecer, faça-se a troca mediante as
formalide.i1.es legaes e cautelados os in-
teresses da Fazenda.

Carlos de Carvalho e outros. - En-
tregue-se aos requerentes a quantia da
th:768$269, classificando-se a despeza
pelo modo indicado.

Bacharel Luiz Francisco Rodrigues
Mendes e outros. - Entregue-se aos
requerentes a quantia de 10:2988500,
classificando-se a despeza pelo mo.ció in-
dicado.

Precatoria:
Juizo da 3' Vara Criminal, entrega

de 500$, a favor de Francisco Pinto,
por seu procurador Dr. José Heraclito
Bias. - Cumpra-se.

Consulta de Loureiro & Comp.-Alle-
gam os requerentes que guarnecem em
ouro e prata carteiras para homem e se-
nhoras, carteiras que já veem sel-
ladas da fabrica. Na fórma do art. 40,

36. alinea -1', n. V, da ei
de 31 de .2,ezembro de 1925, as carteiras
que tiverem enfeites ou aros de prata.
ouro ou platina, pagarão o dobro das
taxas correspondente e as que tiverem
pedras preciosas pagarão o triplo.

Desde que o requerente transforma o
producto em um outro, dando logo' a
que fique submet tido a tributação mais
elevada, como urna nova esecsie

face do disposto no art. 6° .do decreto
n. 11.648, de 26 de janeiro de 1921, o
art. 7°, da lei L 4.984, citada, é consi-
derado fabricante para todos os effei tos
legaes, ficando obrigado ao pagamento
da taxa integral da nova especie, con-
forme o art. 4°, § 36, n. v., já alia-

Consulta de M. J. de Almeida &
- Os cofres e burras de qual-

quer tamanho estão claramente tribu-
tai-los com o imposto de consumo, se-
gundo se verifica pelo art. 4°, § 22,
lettra e, da lei n. 4.981, de 31 de de-
7embro de 1925 e sujeitos ás taxas ahi
discriminadas.

Consulta Jia Empreza Industria Fun-
dição Guanabara, Ltd. - Os objectos
de adorno sujeitos ao respectivo im-
posto de consumo, são os discriminados
no art. 4°, § 38, lettras a e b, da lei
ia. 4.981, de 31 de dezembro de 1925,
não incidindo no tributo os que não es-
tiverem expressamente incluie.1..as nesse
dsposit ivo legal.

O n. 1V, da lettra a, do § 37 do refe-
rido art. 4°, estabelecendo que o im-
posto sobre joias e obras de ourives 6
Pago pelos commerciantes em grosso, a
varejo e ambulantes e pelas casas de pe-
nhores e monte de soecorro. não se re-
ferindo aos fabricantes.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 27 de julho de 1926

Officios despachados:
N. 341 da Procuradoria da Republica

(Augusto Paiva Muniz). - A' 2° Sub-
directoria, para os devidos fins.

N. 315, da Procuradoria da Republi-
ca (João T. Vieira). - Idem.

N. 346 da Procuradoria da Republica
i(Leonardo José da Rosa). - Idem.

N. 347 da Procuradoria da Republica
l(Maria T. Vianna). - Idem.

N. 318 da- Procuradoria da Republica
(Henriquo de Mesquita & Comp.). -
A' 3° Sub-directoria, para os devidos
fins.

N. 351 da Procuradoria da Republi-
ca (Arthur Magarinos Torres). - A' 2'
Sub-directoria, para os devidos fins.

N. 353 da Procuradoria da Republi-
ca (João Costa). - Idem..

N. 351 da Procuradoria da Republi-
ca (Julio Carvalho Rocha). - Idem.

N. 355 da Procuradoria da Republica
(J. J. Marques). :-- Idem.

N. 349 da Procuradoria da Republi-
ca (Oscar Machado Mendes). - Idem.

N. 352 da Procuradoria da Republi-
ca (N. M. Lana). - Idem.
- N. 350 da Procuradoria da Republi-
ca (João Tavares do Rego). - Idem.

N. 356 da Procuradoria da Republi-
ca (Antonio Postigo). - Idem.

N. 50, da 2' Collectoria Federal de
São Gonçalo. - A' 3° Sub-diaectoria,
oara os devidos fins.

N. 540 da Mesa da Alfandega de Ma-
cahé, - Idem.

N. 541 da Mesa de Rendas da Alfan-
(lega de Macahé .. - Idem. •

Certidões:
N. 10.995 - Francisco Leal da Silva

Tavares. - Certifique-se.
Sem numero - Alvares Pollery &

Comp. - Idem.
N. 10.958 - Estevs?s Rodrigues &

Colhi). - Idem.
N. 10.837 - Mello, Figueira & Comp.

Se e i nem no - Alvares Pollery et

N. 10.870 - Paulo Fuehs Sz Comp.,
- Certifique-se o que constar.

N. 11.01.'2 - Alice de Andrade Pinto
Paes de Figueireilo. - Certifique-se o
(pie constar.

Taxa de consumo dagua:
N. 1.188 - àfigtkl casares Corbella.

- Imponho a multa de 20$, minimo
lei.

N. 18.555 - Duarte Fernandes. -.-
Transfira-se. Imponho ao vendedor e
ao requerente, a cada um a multa do
20$, minimo da lei.

- Joaquim Norberto
STn Vit Braga. - Provado o pagamento
da taxa de penna dagua do corrent.e
exercicio, transfira-se.

N. 9.914 - José Urrut igaray. -
Transfira-se. Imponho a imita de 20$,
minimo da lei.
. N. 3.762 - Luiz Penes Lopes. - Em
face do parecer reconsidero a 2° parto
do despacho de 1,1 do corrente niez para
o fim de tomai-o de 110110 effeito.
• N. 16.114 - Antonio Proença Mo-
reira. - Transfira-se.

N. • 13.076 - Aunt? Lucadella Musa.
- Transfira-se. Imponho a multa de
20$, minimo, da lei.

N. 1.120 - Antonio Fernandes de
Oliveira. - Imponho a multa de 20$,
minimo da lei.

Notificações:
N. 1.313 - Silva & Couto. - Em

face da informação e de accordo com o
pareceu', reconsidero o despacho de 11
de novembro de 1925, (fl. 3), para o
fim de declarar insubsistente a notifi-
cação de fl. 2. Feitas as devidas anilo-
tações, archive-se.

N. 220 - Oliveira Filhos. - "resigno
os agentes fiscaes Dr. Pupe e Ferreira
Soares.

N. 358 -- Salvador Nures •Roland.
- Nós termos da informação e de ac-
côrdo com o parecer, mantenho o des-
pacho de 28 de abril do corrente (fl. 3),
por seus fundamentos legaes.

N. 771 - M. Netto & Comp. - Re-
considero o despacho de 28 de maio do
corrente anuo (fl. 3) para • n fim de.
conforme as razões do parecer, declarar
do nullo effeito a notificação de fl. 2,
por falta dhe fundamento legal.
- N. 8 - Julio Caudal. - Officie-se á

Directoria da Receita no sentido do pa-
recer.
•N. 222 - Gaio & Carvalho. - Em

face da informação e de accôrdo com o
parecer. mantenho o despacho de 29 de
abril do corrente atino (fl. 3).

N. 77 - Annibal Peixoto & Comp.
- DO accdrdo com o parecer, reconsi-
dero o despacho de 10 de março do cor-
irnte anno. afim de julgar improceden-
te a notificação de fl. 2. por falta do
fundamento legal. Feitas as devidas an-
notações. archive-se.

N. 610 - J. A. Simões. - De ac-
ceirdo com o parecer, e tendo em consi-
deração o art. 7°, paragrapho unico, do
decreto n. 4.981, aci 31 de dezembro do
1025, julgo insubssitente a notificaeão
lavrada contra a firma J. A. Simões,
de fl. 2. Feitas as devidas annotações,
arch ive-se .

N. 271 - Teixeira & Gomes. -
Mantenho o despacho de 23 de abril do
corrente anno, na Parte relativa á mul-
ta (fl. 3), reconsi(lerando-o quanto aos
emolumentos de registro), pelas razões
do parecer.

N. 1.331 - J. (3. - Man-
tenho o despacho de 21 de novembro dm
1925 na parte relativa á ~Jia e remi_
fico, de aceArdo com o parecer, quanto
aos emolumento cuia cohranea reduzo
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iniporlaneia (14.., 60$, nos termos pro-
postos.

N. 591 — M, F. de Brito Filho. —
1.1...aminein e informem os agentes lis-
cais \Valsou Cordeiro e Courado Veiga.

N. 256 —	 Guiniarl's & Comp.
— Mantenho O despacho exarado viu 23
de	 abril -do corrente all:10, fls fls.
deste processo; quanto á mulfa por elle
imposta, e annullando-o quanto aos
eniolunientos de registro, pelas razões
con s taid PS do parecer.

IN. 1.179 — Aquilino de Casfro Seara..
— A multa de 1508 e maitt 12$ de p ulo-
lamntos de registro; prazo de oiti,
dias.

Industrias e profissões:
N. 3.150 — Guerreiro & Comp. --

Transfira-se.
N. 3.290 — Jose Maria 'Pereira. —

Transfira-se. Imponho a milha de réis
50$, mininio 'da 1. q . •

n • ali	 11. Chagas & Coam: —
Transfira-Se.

8,918 — livieira. — Averbe-se
a mudança.

N. 1.2:12 — Antenor dos Santos. —
Averbe-se a mudança. Imponho a multa
de 508. afluiria) (ta lei.

N. 1 .2.138 — A. F. da Silva & Ir-
niPo. Secçio cie Ex pediente nara
cumprir a 2 parte do despacho de 20

junlio do corrente anui).
• SAPO — Esjwrança da Silva Go--

lues. — baixa para o 2" sewstro
-do corrente exercido.

N. 961 — Archangelo Paulino,
$e a baixa de Archangelo-Waulino, a par-
til' de Janeiro 4U , 1925, de accórdo com
o -parecer. Quaido á inserita;ão (te Chifro
• Paiiiino, subinello á consideração do
Sr. Dr. director.

N. 1.011 — II. L. AliuiIa. — Ha-
venoo d l VCrgencia entre a itifornitição
de Ils. 5 e 5 verso, e o laudo de folhas
6 e 6 verso, examinem e informem, Os
Srs. João Borges Lagos e Graciliano
Midler, declarando qual o principal ramo
de negocio da firma em apreço.

Imposío de renda:
Sem numero — Companhia Brasilei-

ra Britannira de Carnes. — Em face
do parecer, archive-so.

Sem numero — .1. F. Pinhos Filho.
— Junte-se a este processo o pedido de
avi riam:fio de mudança, a INJs refere
O informante.

Semi nuniero — 111orao. Fontes &
comp. — Voto o processo á sec,ção da
renda para os fins devidos.

N, 7.616 — Lin° Pereira & Comp.
- Intime-se a apresentar eselarecinien-
los, no prazo de oito dias. de accóri:o
colo o art. 16 do decreto n. 15.589, de
29 de julho de 1922.

N. 13.938 — Colombo Gambe rini &
Comp. — Idem.

N. 1.911 — Moreira & Souza.	 In-
liame-se a prestar declarações.

Pisem-1[0C DA SE:til - NI-1A 	SI 'It-DIRECTORTA
Dia 21 de julho de 1926

N. 5.036 —	 Ribeiro & Comp.
— Satisfaça a exigencia.

N.. 7.817 — Juracy _Bastos Anachari-
te. —

Carvalho Maltes & Comp.

▪ N. 3.671 — Jose Scardinio. — Idem.
N. 9.629 — Eduardo Pereira & comp.

- blom.
N . 20. 289 — Si I\ a Eberienos.

Ideio.
N. 17.976 — Paulo & Oliveira.

N 10.061 — Manoel Fernandes.
Ideia

Sem nunr‘ro -- Erias .Migraby.
Idem.

N. 1.131 — Silverio Teixeira Goinier..-
Idem.

DCIeUaria Geral do liapo .:io sobre
a lienda

i:x p Einr-,NTE po 511. PELEoapo liii \

Dia 27 de »ah° de 1926

Requerimentos despachados:

Telhas Centenario, Limitada, pe-lindo
certidão sobre a sua inclusão na lista de
coa tribo Mios. — Ceil ifiipie-se.

S.A de Armazens (leras «Trapiche
remettendo declaração. —

Reerba-r-e a deelaração.
:Marinho do Espirito

c ommunicando inicio de negocio. -- Ao
,Cada-t;.0,

.1 , ,, t" Pousa Alves, reclamando con t ra o
i:anien I o. — Der crido.	 Proceda-se

P"la f l; r11)a proposta.
Martins Malhado & Comp., reclaman-

do cal ia lançamento. -- Deferido. Re-
zt i f r i.ine-se o lançamento pela fárma
proposta.

Of ridos expedidos:

Sr. direrfor da Viação Excelsior:
N. 718 — Pedindo a crença° de uma

linha de <amoldais» que percorra a ave-
nida oitis, Nações. visto a grande affluen-
(tia til' contribuintes do imposto de
renda.

— Sr. delegado fiscal em Recife:

N. 719 -- Itemettendo telegramma dos
foirecionarios do telegrapho de Pernam-
buco.

-- Sr. director -da Repartição Geral
dos Correios:

N. 750 — Pedindo remessa do um ta-
lão de regist PO le correspondencia.

— r. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 751 — .Sobre cancellamento do lan-

çamento de Manoel Pinto Torres INeves.

— Sr. Dr. Carlos Olyntlio Braga:

N. 752 — Respondendo o seu officio
n. 366. dr 22 do roi-rente.

-- Sr. direelor da Recebedoria do Dis-
trieto Federal:

N. 753 Thoneltendo. para pga-
havido do imposto de renda, no corrente
ex e r , icio, es seguintes talões:

N. 528. KliWin. Irmãos & Comp., rua
do Carmo n. 66:

N. 529, Sonza Ferreira & Comp.. rua
da Prainha a. 100;

N. 5.30. Alfredo Francisco dos Santos
Devesa, rua 'Mia de S. João n. 117:

N. 531, Antonio J. Guerra Maio, rua
do Leme n. 21:

N. 5.32.. An g usto de Souza Brandão.
rua •lã Lapa

N. 533. Augaisto Brandão Filho, rua
da Lapa 11 . 93:

N. 531. Walter Micheal Kurth, rua
José 11 vg leu n. 269.

— Sr. rlireclor da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

:N. 751 — Itemettendo_ para pa g a-
mento rt'llda no expiricio
de 1925. os se g uintes talões:

N. 3 .116.	 AlignStn	 ila Sul-
veira, rua Souza Neves n. 36, casa 7:

N. 3.117, Refflu Tomersen, rua de
Saida Luiza n. 1.01;

N. 3.118. J. Barros, rua da Alfande:_za
n. 213;

N. 3.119. Zulmira Martins Vasques,
aVenidaOnze de Novembro n n 12;

N. 3:120, Luiz Courier, 'rua de São
Pedro a. -12:-

N. 3.121, Emilia Rampi 'Williams : rua
Real Grandeza n. 88:

N. 2.122. José M. da Silva, rua do La-
vradio n. 36;

Carlos Cordovil da Silveira,
rua Atida) n. 50;

N. 3.121. Ruy Mire Freire, rua do
Rosario n. 171:

N. 3.125, Mant-a,1 ,To--a". da Silva, rua
Carmo Natio n. 203:

N. 3.126, George Henry Zaver, rua do
Cal tete • n. 217: • ^

N. 3.127. Arthur William Vessey, rua
Theophilo Ottoni n. 89;

N. 3.128, Jose Feliciano Lobo Vian-
na. rua Maranguape nt 15;

N. 3.120, Frederick Worsel, avenida
Itio Branco p. 37;

N. 3.130, Armindo de Moraes. rua
Ipanema n. 125:

3.131, Manoel Pereira de Macedo.
rua Barão de S. Felix n. 7:

N. 3.132, Domingos Ferreira Mnuti-
nino. rua Paulo de Frontin n. 77:

N. Y.133 João de Souza, avenida Pas-
sos n. 101:

N. 3.131. Elias Jorge Cauerk, rua da
Alfandega a. 165:

N. 3.135, Seba F.berienos & Comp.,
avenida Passos Il. 68;

N. 3.136, Albino Ribeiro
Mi guel de Frias n. 41:

N. 3.137, Julio .Tasa
Mariz e Barros n. 421:

N. 3,138, custodio Joé de Carvalho,
rua do Cattele n. 180:

N. 3.139. Otto Schilling, rua D. Ma-
rianna n. 185;

IN. 3.110, Josíç Julio de Vasconcellos,
rua Chaves Faria n. 87:

N. 3.111. Amancio Novaes junior, rua
da Quitivula n. 191;

N. 0,112 . Constantino Teixeira, rua
Senador Dantas n. 119;

N. 3.113. Carlos de Ipanema Moroira,
rua Visconde de Itaborahy n. 75;

N. 3.11-1. ,Toão Fernandes, rua Vis-
conde de Itaborahy n. 75:

N. 3.115. Alvaro Ililario Dias Teixei-
ra, rua Canada n. 329:

N. 3.116. Octax iano Mal hias
rua General Menna Barreio n. 37:

N. 3.117, Jose Maria Pinto Suares, rua
da Fruguayana n. 42:	 •

N. 3.148, Roberval Cordeiro de 'Faria,
rua Major Avila 11. 13;

IN-. 3.119. Arthur Lauro da Moita, rua
de S. Luiz Gonzaga n. 602:

N. 3.150. Carlos de Souza. rua de São
Pedro n. 138;

N. 3.151, Alberto Francisco Moreira,
rua da Uruguayana n. -17;

N. 3.15'). Cedi Thire, avenida Paulp
de Frontia . 83;

N. 3.153. Henrique Brilo Belfort
Roxo. avenida Pasteur n. 386:

N. 3.151. Joaquim Pereira da Silva,
rua Visconde de Patina n. 211:

N. 3.155. Rem', Weil.	 a\ ' , ilida	 Rio
Branco ii. 183.. 2 0 malar.

CXPEDIENTE 111 91.:C1 n 1:TART.N.

E' convidado a vir a esta delegacia as-
signar e preencher a sua declaração de
rendimentos o marido da Sra. D. Mar-.
comida Ferreira Montenegro.

••nn•

mei=

Neves, rua

Monteiro, rua
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Projecto do regulamento do imposto de consumo

• •),N Ortiern 41.	 :Mi u1 11'() la rat . W ila plli) I	 papa

',.,.,rth.,..irnento rios inttwessados o projocl,, (19
relativas

. 1.2 1.1111)2.: 	 CO115111110 .

CAPITULO I

Da incidencia

Art. t°. 1) imposto de consumo, de que tratam as leis us. 04r, ci2
de novembro de 1899, 3.40, de 31 de dezembro de 1917, 3.644.

lc 31 de dezemtro de 1918, 3.979, de 31 de dezembro de tom
.o, tic 3r de deiembro de I 920,4-1- 10, de 31 de dezembro de lger,

t.o2:--f, de, 31 de dezembro de 1922, 4.783, de 31 de dezembro de 1023,
de • f de dezembro cle roes, e 4.9.)o. de Ri de janeiro de 192(5, C

cluelVt6S TIS. I 4.("48, de 2 .".) de janeiro de io2r, 11.o )3, de 2:;de
1-vereirn d e) mesmo anuo, ;:;.9 i r.), de 3! de março de 1(023, e 1,1.042,

• I ...J maio do nnz run :1'1o,	 p4 1,. • 	:-1•0:III.,•t.),3 •

1. Fumo ;
2. Bebidas ;
3. Phosphoros ;
4. Sal ;
5. Calçado ;
6. Perfumarias ;
7. Especialidades pharmaceutitas ;
8. Conservas ;
9. Vinagre e azeite ;

10. Velas;
1.1. Bengalas ;
12. Tecidos ;
1. Artefactos de tecidos ;
14. Vinhos estrangeiros ;
15. Papel e arrefaaas de papel ;
16. Cartas de jogar ;
17. Chapéos ;
18. Louças e vidros ;
19. Ferragens ;
20. Café e chá
21. Manteiga
22: Moveis ;
23. Armas de fogo e suaemunições ;
24. Lampadas, pilhas e apparelhos electricc.; •
25. Queijo e requeijão;
26. Electricidade
27. Tintas ;
28. Leques de qualquer especie e ventarolas ;
29. Boas, pelos, pelles de agasalhos, manclions e sei

melhantes; •
30. Luvas ;
31. Artefactos de borracha;
32. Navalhas e pinceis para barba;
33. Pentes, escovas e espanadores;
34. Caixas de qualquer feitio;
35. Brinquedos;
86. Artefactos de couro e outros materiaes;
37. Joias e obras de ourives;
38. Objectos de adorno;
39. Gazolina e na,phta;
40. Apparelhos sanitarios;

• 41. Azulejos, ladrilhos ou mosaicos;
42. Instrumentos de musica;
48. Fogões;
44. Machinas cinematographicas e photographica,s.

Art. e.° As taxas do imposto dc consumo serão cobradas mu
estampilhas, - canadas nos productos ou nas . guigs que os .acompa-
abarem, ou ainda no livro competentd,- ou por verba, s.;2;taido
casos especificados nage regulamento.

• Art. 3.° Além das Laias' dO imposta,' serão 'cobrados emiti-~nos de- registro do fabrico e cornmereio dos•productos-tributados
k NI do cominem° do -fumo em bruto:,

Parag. rá.pliO •tirdéo. O reIstrn servirá. para .Ccaliza,-,•;:t,.) ..M.imposto
-c)nsum e st':a estEdistica.

CAPITULO II

Do imposto

Art. 4.° O imposto incide sobre OS productos, laeionaes Ott
estrangeiros, enumerados no art. 1°, pela seguinte fôrma

1° -Fumo
Sobre:

a) charutos, ci;;)-.1rros, cigarrillia,z, rape e fumo Jeslado, picado,
migado ou eirkpó, para qualquer fim ;

b) fumo em coda ou cru folha, eslrange.iro.
saber

1. Charutos, por unidade,
Nacionaes :

Afe a preço dc 15 . o milheiro 	 	 $ot
De mais de 15a .:;4 att.' .po,j;,000 	
De mais dc 4fl1 att:i 6r5a;000	
De mai ,:de .5oo9) 	 	 •Vo,ç'-))

E,strun.:.,reiros --	 ciiialju* pre..)

Cigarros e cigarrilhas nacionaes, por VAI(ellfl	 fraeç'to:

o pre ;.o, na
Re tilais de :iory-t ai$4:z;	 .......	 .
De mais de $45o 	

Cigarros e eigarrillins estrangeiros, por vintena ou
fracção 	

IV. Rapé, por 123 ..;Taninicts ou fracção, peso liquido . 	
V. l'imio desfiado, picada, migado ou em pó, pot . 2:j

▪rtrunias ou fracção, pe.;(3 liquido 	
I : mno aio corda ou em tolha, estrangeiro, por

rainnia ou tracção, peso liquido ,
Vil. Os cigarros e cigarrilhas1hbricados éotti filmo preparado

ia propria	 além do impos ...0 de $020, :flo.)
• $iso, pago em e,tain;)ilhas apostas aos mesmos,
pagal'ãO. por verba lary,..ada pela repartição arrecada-
dora nas guias dc acquisição das estampilhas, mais

por vinteua 0 , 1 irn ,:•.çãn, correspondente fIO
imn0 einpi..ado•u0

'1 i .wylo em ,.urda a:1 em folha. estran ,_,,e..iro, guando
,te; l iado, picado, inip;ado ou reduzido a pó, em
hria nacional, pagara mais $foo, além do imposto

nas aliandegns, .p . W 23 grammas ou fracção.

	

warosiin, ...;i1j . ito	 rey,in:en d . )	 imo d
7rodu.:.;ão

• .	 inah.ri.: 1 . 1" .101.1	 1;11v,,j,	 a ,a;),;,,.:
cal pasta, em rOlo ou em folha.

2. 1:nten.1e por ci garrilha o procin . _.toieito com capa de folha
de l2IIIO, eir.olvendo fumo deslindo, picado, 'nig ed,) ou em o4, e cujas
ui,newsries não exced,un de comprimento por 0%04 -de eircum-
yei .eneil na parte mai., grossa; e por charuto, o producto semelhante de
.1ualquer dimensão, envolvendo folhas de fumo.
.	 Serã..) adiniftidas as seguintes quebras para o :.:123cci brutO,
litando preparado:

a) fim) em folha, inclusive 211in2. quer r:11:1, 1 ...1wal, cirter para
o lavado. mia fino ou grossu.

t testai°	 22
1 'ti .	 . 	 • 	 . 	 lb	 • 	 • 	 •

Total . • 25 01,

fica.) C21 L!oria ou ;.,)1,J:

	

.	 14

nos dep p .sitog, s . 3mente .piando	 tralar de fuma importado:

• 1	 •	 •	 •
	 .

§

Sobre :	 •

aguas mineracs naturaes;
b aguas rainetaes artiliciaes;
c) aguas denominadas syphilo ou Soda, hydántel, cidra, ,..)Inger-

fil.e,:'refreseos ‘,razolms, sueco de frnétas ou plantas nNi fermentndo
OUT..r:13 bebidas (1.tie 3,31hes pO,ssain

3 °/,

MIM.) em folha . •
Fumo em r.)lo .
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d) xaropes de liuio, groselha, gomma, °rebata e outros, proprios
para refrescos;

e) cerveja;
f, amargos c ap3ritivos, taes como : amer-fi:on, ,fern,d,

veraz° Wh, K:rro-quina Disferi, vinos quinados, ainaro-lelsina e cultuai
bebidas semelhantes

g) bebidas constantes do n. 130 da actual Tarita das Aliandegas;
I, ) bebidas constantes do n. 1;:x da actual Tarifa das Alfandegas,

comprehendendo a aguardente e bebidas semelhante-. nacionaes, de
tructas e plantas, exceptuadas a canna e a mandioca

i) vinhos artificiaes e demais bebidas Fermentadas, que possam ser
,assemelhados ou sejam rotulados e vendidos como vinhos- d.; uva. esph-
mosos ou champagne, ounprehen dd(Is os v . nlios addicionados de agi.a
e ticool e os vinhos naturaes estrangeiros, que venham a ser t rauslor-
:nados em espunifflis:

j) bebidas denominadas vinhos de canna e semelhantes, quandn
não forem preparadas exclusivamente pela fermentaçáo do sueco de
fructas ou plantas do paiz, assim eonsideradts aquelas que se tenlvi
addicionado alguma outra sabstancia para con,ervar, adoçar ou
colorir:

k) vinho natural, nacional, de uva ou de qualquer outra tructa
ou planta

1) graspa, assim ccmorehendida a aguardente extrahicla do ha...raco
Ou dix; residtios da uva, agUardeille de canna (cachaça) ou de mau-
& a (tiquira), de producção nacional, c alaool de uva, canna, man-
dioca. milho ou batata;

fui) aleml de trutas, cereaes, ou plantas, que não sejam uva,
canna, ruandioc.., milho ou Mata

ti) capsulas de avido carhunico para o preparo de aguas pelo sys-
tema Nurldets e outros

A saber:
I. Aguas mtneracs, naturaes

por meIa garrafa 	 	 $015
por meio litro 	 	 $020
por gai rala
por litro ..

II. .1guas niinerr.es
por meia garrai 	 	 $o6o
poi meio litro 	 	 $(.0o
por garrala 	 	 $i ao
por litro 	 	 SaIo

(II. .1g tias denominadas syphão ou soda, hydromel; cidra, ginger-ale,
refrescos gazosos, sueco de tructas ou p,antás nao termen-
tndas e outras semelhantes ;

por meia garrata 	 	 $100
por meio litro 	 	 $iso
ror garrafa 	 	 $20o
Por litro 	 	 $300

IV. Xaropes de limão, groselha, gomma, orchata e outros, proprius
pára relres‘us:

por meia garrala 	 	 $tcci
por meto iam 	 	 $150
por gar. rala 	 	 $..00
por faro. .	 . ..... 	 oo

v..C.erveja
°, de alta fermentação

por meia garrata 	  • •	 $080
por meio litro 	

$1por garrafa 	 	 $1r2JU.)
por litro 	 	 $240

c°, de baixa fermentação:
por meia garrafl	  	 $1120
por mdo litro 	 	 $t5o
por garrala 	  Ni, • •	 $2o0
por 'litro 	 	 $300

VI. Anier-picon, binar, fern2t, renneuth, terro-quina Disferi, vinhos

VIII. .1bsi r tho, aguardente de França, da Jamaica, do Reino ou do
itheno, bramir, co.:,filac, lanaijinha, genebra, hirsch, lrisliy
e outros semelhantes:

por meia .;r1rrafti 	 	 $40,,
por meio litro 	 	 $boo
por garrafa 	 	 Voo
por litro	 1$2c.o

IX. \Ilhas :xtifLIaes e demais bebidas fermentadas semelhantes

por -aja garrafa 	 	 Soo
por meio litro 	 	 $750
por garri  Ou	  	 i$ouo
por litro 	 	 1$500

X. Bebidas denoniiiiadas vinho de calma. de inicias e semelhantes,
(br.e..d . ts á rotulantn com a palavra • Nectar .. :

•
NI. Vinho nacional natural de uiva ou de qual.luer outra fructa ou

plama, incl asse o voViu e o succo de cajú nao fermentado
seta atcooi de qualquer natureza:

por meia garrafa 	 	 $ogi
pt,r mt:io litro 	 	 $°-15
por earia'a	 ,rh.)
por l itro 	 •	 $c0)

XII. G:-aspa e aguardente pura de cana ou de mandioca, nacional,
e aL,-)01 de uva, canna, mandioca, milho ou batata, de qualquer

grau •
por meia garrafa 	 	 $roo
por meio litro 	  ,• • •	 cia5o
p; ir gari-1W 	 $200
Ir litro	 $300

XIII. Álcool que nno seja de uva, canna, mandioca, milho ou batata,
de qualquer grau

por meia garrafa 	 5200
por meio litro 	 	 $300
por garrafa	 $  oo
por litro 	 	 Vaio

XIV. Cap.ailas d ..; acido carbonico para o preparo de aguas pelo
systetna Sparldet e outros. por capsula

de capacidade de producçã , t até meia garrafa . •• .	 $030
de mais de meia garrafa até meio litro. 	 • •	 $0ii
de mais de meio litro até izarrah 	  	

,L

de mais de garrafa até litro 	 	 mo

cobrada na razão acima.
Nas capsulas de producção superior a um litro a fracção será

NOTAs:
o. . Entende sc por meia garrafa o recipiente de capacidade W.

113 ou 0,313 do litro; por meio litro, o que exceder de 0,333
até 0,5o° ; por garrafa, o que exceder de 0,5 tu até 2-3, ou o,666 do
litro; e, por litro, o que exceder de o,6(5 até r.00n, concedida uma
tolerancta ate to 70 . No vasilhame maior de um litro a tracção será
calculada nessa razão.

2°. Considera-se materia prima o mosto não addicionado de
substancia conservadora.

Ltitende-se por syphão a agua potavel addiciumula simples-
mente de ga/ carbonico.

g 3 — Phosphoros :
Sobre :	 -
a) os, de madeira, .eéra ou de qualquer . outra espeeie, a saber :

Carteirinha ou caixinha; contendo até 20 palitos . 	 .	 $0151.
Caixa ou carteira contendo até bo palitos . 	 . . .	 *030
Cada 6o palitos a mais on fracção dessa quantidade., con-

tidos na mesma caixa ou carteira  •
	

$030
§ 4° — Sal :

Sobre :

a) o chlormeto de sodio grosso, moldo ou triturado;
'	 idem refinada ou purificado, a saber :

L. Grosso, moido ou triturado, de qualquer procedencia, por
hilogramma ou fracção, peso bruto 	

II, Refinado ou de qualquer modo beneficiado, nacional,
acondicionado em volumes que não -sejam frascos

d 	
por !diagrama ou fracção, peso

bruto
 vidro ou

louça,rut'io	 a • •	 5020•

$‘ 130
$0.0

quinados, turaro-teisina e outras bebidas semelhantes
por tida garrafa 	 oo
por meio litro 	
por arraia 	

kr)
oo

por litro .	 .	 .' .' .	 .	 .. . . . 	 	 	 1$2..e
VII. Licores comnauits ou doces, de qualquer qualidade, para uso de

mesa etu não, conto os de banana, baunilha, meã°, laranja e
somelhantes, a. americana, aniz, herva-doce, hespericlina;
klaTie2 C eutfOs semelhantes

por meia garrafa ... . . . 	 • , . • .	 $.1rn
por melo litro 	  •	 45103
por garrafa ." . • •• •	 ••• •	 .. . , 	 	 Ctoio
por" litro .	 • .. • • . - • •	 • • 9 ' 9 9 ,. .... • •	 4200

por rala rlfrata 	
por meio litro 	
por parrata
por litro .

$!5)

'0
$150



L)A00
$150
$300

poo
Ócio

oo

57ou
t$5ock
3 000

11,..101 o
IS$000

lo$000
I I $000
124000

$too

141;22
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111. Refinado ou purificado, de qualquer modo acondicionado,
estrangeiro, por 250 granamas ou fracção, peso
liquido 	

IV. Refinado op purificado, nacional, acondicionado em frasco
de vidro ou louça, por 250 grammaa ou fracção,
peso liquido 	 	 $025

NOTAS:

I 4 O sal grosso adquirido para ser refinado ou purificado e acon-
dicionado em frascos de vidro ou louça ficará sórnente sujeito ao
accrescimo do imposto, quando ficar provado, por meio de guia ou de
nota, o pagamento da primeira taxa.

2'. Será cobrado com 50 s/. de abatimento o imposto de consumo
sobre sal nacional, destinado ao salgamento de peixe, quando importado
dos centros procluetores por coloniis ou syndiestos de pescadores e por
sociedades cooperativas de pescadores.

§ 5 — Calçado :
Sobre :

a) botas compridas de montar, botinas, cothurnos, sapatos, bor-
zeguins, chinelas, sandalias e alpercatas de couro, pelle ou outro qual-
quer tecido, de algodão, lã, linho, palha ousada ou simplesmente com
mescla de seda, com sola de qualquer especie;

b)sapatos de qualquer qualidade, proprios para banho, e alpargatas.
c) sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha ;
d) perneiras de couro ou panno.
A saber, per par :

I. Botas compridas de montar. . • 	
II. Botinas e cothurnos de couro, palie ou qualquer

tecido de algodão, lã ou linho, simples ou mixto :
Vendidas, no varejista, com preço marcado nas mesmas

pelo fabricante, até 25$000:

$800
1$500

1$5oo
	  2$500

00

$1 50

4003

até om,22 de comprimento 	
de mais de om,22 de comprimento 	 	 $300

Sapatos de qualquer especie, proprios para banho, c
alpargatas 	 	 $15'

Perneiras ou polainas :
De couro 	
De patino 	

NOTAS:

1.• A medida do comprimento toma-sei por meio de craveira,
pela parte externa do calçado, da ponta do pé á parte mais saliente do
calcanhar, não eomprehendida a parte saliente da sola além da biqueira.

2.^ Não será considerado de tecido com mescla de seda aquele
em que esta mataria não fizer parte do tecido, mas constituir unicamente
bordado ou enfeite insignificante.	 —

Comprehende-se por «borzeguim:, 0 calçado grosseiro de meia
gaspea, talão interiço e direito, cano curto e ilhoz cornmuns ; por
«alpercata a chi nella de couro grosseiro ou de patino, com gaspea intei-
LISA Ou llãoa sem salto e.que se prende ao N por meio de tiras ; com.

preheade-se nas «alpargatas» as chinellas de panno com sola de corda
consideram se como (Terneiras» as polainas que cobrem a perna e parte
da botina ou apenas a perna.

§ 6' — Perfumarias :
Sobre todas as preparações mixtas destinadas ao uso do toucador

e outros fins, taes como :
a) oleos, loções, cosmeticos, cremes, brilhantinas, bandolinas, pós

pastas e extractos, para uso dos cabelos, palies, unhas, lenços, etc. ;
b)agua de colonia, aguas e vinagres aromaticos, de qualquer espade;
c) tintas para cahello e barba ;

dentifricios, ain Ia que medicinaes ;
e) pôs, cremes e outros preparados para conservar, tingir ou amas

dar a pele;
f) sabões em forma, paus, pó, barra ou liquido, para qualquer fim,

ainda que não sejam perfumados, e os medicinaes, quando perfumados;
g) pastilhas e lentilhas aromaticas, para qualquer Uru;
h) bisnagas e lança-perfumes para folguedos carnavalescos e outros

fins.

Por objecto, a saber :
T. De preço até 2 a (luzia

II. De mais de 2: até 5$000 	
III. De mais de 5$ até los000 	
IV. De mais de ies$ até 15$000 	

V. De mais de 15$ ate 20$000 	
VI. De mais de 20$ até 25s000 	
VII. De mais de 25$ até 30$000 	

VIII. De mais de 3 até • a;. se 	
IX. De mais de 4 até .ss •. 	
X. De mais de	 até 12 nolleie 	

XI. De mais de 1201 até 15 .
XII. De mais de isi até 2e *;.

oiXIII. De mais de 2.6( até 3
XIV. De mais de 3	 até 4
XV. De mais de acio ' até 5

XVI. De mais de oac$noo 	
XVII. Bisnagas e lança-perfumes, por 30 grammas ou fracção,

peso liquido 	

Ar; 6$ a dazia . . . .. 	 	 $06.1
De mais de o$ até 12$000 .. 	 	 sio°
De mais de is.$ ate 24$noo 	 	 $200
De mais de 24$ até • 36s000 	 	 $300
De mats de ,,e$ até 6o$0 o3 	 	 S400
DC mais de ()Q$ até r	 o 	 	 S5oo
De mais de ioo$ até soo boa 	
De mais de 3oes até 5o$000 	
De mais de soo$oae 	  ....	 e$(10°0C1

— especialidades pharmacetnicas, por unidade
Até o preço de 5$ a duzia 	 	 $02(1
De mais de a$ até 10$ s • • 	 	 ''o40
De mais de res até 15$ 	 	 $o6()
De mais de 15$ até 25$ 	 	 $o8o
Di mais de so$ até 45$ 	 	 '$100
De mais de .15$ ate eo$ 	 	 000
De mais de f ')$ ate 9o$ • . e • 	 	 $300

De mais de er$$ ate i20$ 	 	 , SN)
De mais de 120$ ase 2 40$ 	 	 1 oo
De mais de- 24o$ até 36os$ 	  • 4,. 4 • •	 2 00d

$035

até 0°,22 de comprimento 	
de mais de 0°,22 de comprimento 	

Acinia de 25$ ou sem preço marcado pelo fabricante :
até em , de comprimento 	
de mais de 0%22 d • comprimento 	

III. Botinas de tecido de seda ou de qualatier tecido com
mescla ds seda :

até 0°,22 de comprimento 	
de mais de 0°,22 de comprimento

Sapatos e borzeguins de couro t palie ou qualquer tecido
de algodão, lã ou linho, simples ou misto :

Vendidas, no varejista, com preço marcado nas mesmas
pelo fabricante, até itneeo

até OM,22 de comprimento 	
de mais de 0°,22 de comprimento 	

Acima de 18$ ou sem preço marcado pelo fabricante :
até 0°.22 de comprimento 	
de mais de 0%22 de comprimento 	

Sapatos e barzeguins de qualquer tecido de seda ou sim-
plesmente com mescla de seda, de qualquer compri-
mento 	

Chinelas, sucia/ias e alpercatas de couro, pelle ou tecido
de algodão, lã, linho ou palha, simples ou mixto .

Chinelas e sandalias de seda ou veludo de seda ou sim-
plesmente com mescla de seda 	

Sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha :

2$50u

$400
$800

• $3ao
1$500

e*:

• e:„•

)00
100

§ 7° —Especialidades pharmaceuticas (sello sanitario):
Sobre os seguintes productos, nacionaes ou estrangeiros
a) Opotherapicos, de qualquer espccie e semelhantes ou iden.

ticos;
h) Soros therapeutieos ;
,,-) Vaccin is de qualquer especie e semelhantes ou ident ices ;
d) Especialidades pharmaceuticas ;
e) Aguas mineraes naturaes medicinaes.
A ssber
1 — productos acondicionados ou contidos em ampoulas de qual.

00 quer qualidade ou tamanho, por unidade :
Até 6$ a dulia . 	 $o3a
De mais de 6$, até rs$000 	 	 $o6o

$400	De mais de 15$, ate 20$noo. 	 	 $100
$r_iao	 De mais de '0$, até sio$300 	

2$oco	 3	 s	 i $5oci

;$342000(:)

De mais de ou$, até oo$000 	

:j
Da mais d.?. 6o$, até ioa$soo 	
De mais de ioa$, até son$eoo. 	

De mais de sop$,)x) 	  3$oco
11 - productos opotherapicos, soros therapenticos c vacci nas, acendido

nados ou contidos eu garrafas, vidros ou frascos, botijas, latas,
caixas, bocetas, potes, carteiras, sucos, pacotes ou quaesquer
outros envoltorios ou recipientes semelhantes, por unidade
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IV • a- aguas minernes naturaes rneclicinaes de fonte estrangeiras

por meia garrafa 	 	 $200
por meio litro 	  • $303
por garrafa 	 	 oo
por litro	 „600

NOTAS:

1 8 • Para os deiteis cie inciciencia da taxa considera-se cada anipouIa
com() unidade.

20 . O imposto de que trata este paragrapho incidc só: pente nos
productos que iorem considerados especialidades pharmaceuticas pelo
Departamento Nacional de Saúde Publica.

§ 8. — Conservas :

Sobre :
a) carnes em conserva, de producção nacional, acondicionadas em

latas, tinas, barricas ou caixas, e as linguas Sect2S, de fumeiro e em
salmoura, a granel ou de qualquer modo acondicionadas ;

1, salame de carne bovina ;
c carnes em conserva, de procedencia estrangeira ;

conservas de carne, de qualquer especie, presuntos, !inumas
afiambradas, chouriços, linguiças, salchichas, salames de carne de gado,
sumo ou ovelhum, mortadellas, galai:line, queijo-porco, salpicão,
morcella, extracto, caldas, pastas, geleis e outras preparações seme-
lhantes, não medicinaes ;

c) peixes, camarões, ostras e outros mariscos, de qualquer especie,
em conserva de vinagre, azeite ou de qualquer outro modo prepa-
rados;

.f) doces de qualquer especie e fructas, preparados em calda, as-
sucar crystaliizado, massa, geléas, etc.

g) legumes e fructas em conserva, simples ou misturados. em
Massa, salmoura, espirito, ou de qualquer outro modo preparados ;

11) fructas seccas ou passadas
i) massa de mostarda, molho inglez, colorantes c condimentos

eulinarios succe.claneos da manteiga e outras preparações semelhantes ;
j) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados em latas,

c outros envoltorios ;	 f.
k) chocolate coa-anum de refeição, em pó ou em massa.
A saber:

I. Carnw e pe.xç .- em conserva, de producção nacional, e
ling:tias suecas, de fumeiro ou em salmoura, por kilo-
gramma ou tracção, peso bruto 	

II. Salame de carne bovina, acondicionada em bexigas ou
trio is, quando de igual proxiencia, por 250 g,ranimas
011 tracçao, peso bruto 	

	

1.)))ces de qualquer cspecic, fruetas preparadas em calda 	
assucar cry::tallisado, massa, geléa, etc., fabricados co
raiz, vir 2.) gra.iima ,2 ou fracção, pc4, bruto. . .

Iv.213 demais conservas, por 250 grammas ou fracção, Lies)
bruto 	

NOTAs:

1°. As conservas alimenticias, quando acondicionadas em recipier-
tea de louça ou vidro, pagarão o imposto pelo peso liquido legal,
lixada em ao °a, do peso bruto a tara classes recipientes.

2. No peso bruto das demais conservas comprehende-sc tão
sómente o da mercadoria no seu primeiro envoltorio, externo ou
interno.

s.° Compretiende :se por chouriço , a trira grossa, cheia de carne
com gordura e temperos e secca ao fumo ; por «linguiça' ' , o chouriço
c:c1;.,,ado ; e por (.inorcella,), a tripa cheia de sangue de porco.

§ 99 —Vinagre e azeite :

Sobre :
a) o vinarzre comum ou de cozinha. o comprido para conservas,

corno o aromatizado á restragon, e semelhantes ;
b) o acido acetico liquido, solido ou crystallizado ou crystallizavel;
c) o azeite de oliveira e semelhantes, destinados a alimentação.

A saber :
1. Vinagre:

por meia fi
ro 	 	

$oxo
por meio litro	 $015
por garrafa 	 	 9320
por litro. 	 	 $030

II. Acido amem :
1°, liquido

por meia garrafa 	 	 $200
por meio litro 	 	 $300
por garrafa 	
por litro 	

2°, solido:
por eso grammas ou fracção, pe?o bruto .

1!I — Azeite :

por mela garrafa 	 	 $iou
por cicio litro 	 	 $l 50
por garafa 	 	 $200
por litro -	 	 $300

§ 10—Velas:

Sobre:

a) as de sebo, stearina, espermacete, parafina, eC)ra e semelhantes.

A saber:

Por 25o grammas caa fracção, paso
I. De sebo, ou de qualquer outra matula semelhante,

simples ou compostas. 	 	 oto
II. De ste,arina, espermacete, parafina ou de composição. 	 25

III. De cera animal ou vegetal, simples cm compostas.

NOTA:

As velas de céra acondicionadas em pacotes, caixas, maços,
etc., pagarão o imposto correspondente ao peso total das velas
contidas em cada volume.

§ 11—Bengalas :

Sobre as de qualquer esparjo, por unidade:
V. De preço até 5$orio . 	 	 $500

De mais de 5$ até io$oao 	  1$000
III. De mais de Traa até sotg000 	 	 2$soo
IV. De mais de SeS até Toa$oon ......	 5$noo
V. De mais de ror, por roo$ excedente ou sua fracção .	 4500

§ 12— Tecidos :

Sobre os simples, mixtos ou compostos :
..a) dé algodão, em peças ou já reduzidos a saccos;
bl de canhatno, j ita ou outras fibras, em peças ou já reduzidos a

SaCCOS:
c) de Unho;
d) de lã ;
e) de seda ou de bórra de seda ;
n rendas, feitas á machina, das materlas discriminadas nas lettras

anteriores;
g) fitas, tiras c eatremeios bordados, das materias constantes das

lettras anteriores.

A saber

I. Tecidos de algodão, por metro ou fracção
crús 	  •	 $o2;
brancos ou alcejados •
tintos ou estampados 	
bordados edis, brancos ou alvejados, tintos ou es-

tampados 	 	 $too
II. Tecidos de canhamo, juta ou outras fibras não especifi-

cadas, simples ou mixtos, por metro ou tracção;
crás 	
brancos, tintos ou estampados 	 	 Ore:

III. Tecidos de linho puro, por metro ou fracção
crus 	 	 •p5n
brancos tintos ou estampados 	  •	 :52o0
bordados crús, brancos, tintos ou estampados 	  .	 $300

IV. Tecidos de linho com outras fibras ou com al godão, por
metro ou fracção :

Ca*CIS 	 	 $100
• brancos, tintos ou estampados ..... . • 	 ;2150

edis,bordados es, brancos, tintos ou estampados •

De mais de 360$ até 4
De mais de 480$ até boo 	
De mais de 60o$ até 72o 	
De mais de 720$ até tt44 	
De mais de t.io:t,; 	

$1501

$025



V. Tecidos denominados alpacas, fianella.a, cassas, lilaz,
durantes, damascos, merinds, prinseta, serafinas,
gorgorão, riscado, royal, setim da china -e outros
semelhantes ; .os de ponto da meia ou malha,
tonquins rissos, velludos, Inatas, baetões, baetilhas
e semelhantes, por metro ou fracção:

de lã e algodão ou de lã alinho ou ontras fibras . .
da lã pura 	 -

VI, Tecidos denominados casimiras, cassinetas, •chcriotg,
ilanellas americanas, sarjas, diagonaes e outros
semelhantes, por metro ou fracção:

de lã e algodão ou de lã e linho ou outras fibras. .
de lã pura . . .	 . .

VII. Tecidos de -barra de seda e semelhaates, simples ou
com mescla de outra materia r menos de seda, por
loo gramas ou fracção :

lisos 	 	 ..	 •bordados ou lavrados . . 	  .
VIII. Tecidos de seda vegetal ou animal, por loa granulas

ou fracção:
com mescla de outra materia, superior a 5o a/. .
com mescla de outra mataria, em partes iguaes . .
pura ou com mescla de outra materia, inferior a 500/0

IX. Brocados, lhamas, telas e outros tecidos proprios para
vestes sacerdotaes e ornamentos de igreja, por roo
grammas ou fracção:

lavrados ou bordados de ouro ou prata entrefina ou
falsa, com ou sem matizes. 	

idem, idem, com assento ou fundo de ouro ou prata
entrefina ou falsa 	 .	 .	 .	 	

idem, idem, com ramos soltos ou ligados, de ouro
ou prata, com ou sem matizes 	

_ idem, idem, com assento ou fundo de ouro ou prata
X. Volantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos seme-

lhantes, urdidos com ouro ou prata falsos con-
stantes do n. 480, da actual Tarifa das Alfandegas,
por too grammas ou fracção 	

NI. Rendas, por 250 grarnmas ou fracção:
de algodão, juta, canhamo ou outras fibras, simples

ou mixtas 	
de lã ou de linho, simples, mixtas ou com outras

matarias, exceptuada a seda 	
de seda com qualquer outra mataria. . 	
de seda pura 	

XII. Fitas, tiras e entremeios bordados, por co5 gramma
ou fracção :

$.-A0
$400

$500
$690

$soo

s'oo
, Oco
roo

$raoo

$800

$900
1$400

$4c0

$700

1$2.00
soo

• Qoarla-feieit 25
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de algodão, juta, canhamo ou outras fibras, simples
ou mixtos 	 	 $400

de lã ou de linho, simples, mixtos ou com outras ma-
tarias, exceptuada a seda 	

	

de seda com qualquer outra mataria. . . . . • 	 2 5o0
	de seda pura. 	

roo

3 soo

a III. Alcatifas, tapetes e passadeiras em peça :

de lã ou de linho, simples mistos, com outra (inal-
quer mataria, exceptuada a seda, de coço, oleado,
juta ou ma'eria semelhante (congoleum e linoleum,

	

etc.), simples ou misto, por metro ou fracção 	
de lã ou de linho, simples, mivtn, por metro ou

fracçâo 	

NOTAS:

i•" Os tecidos adquiridos por fabricantes para beneficiamento
pagarão o accreacimo do imposto, quando ficar provado por meio da
nota e das respectivas estampilhas o pagamento da primitiva taxa.

2'. Considera-se alcatifa o tecido da natureza do tapete, quando em
peça, sujeito ao imposto de consumo por metro linear : e t:pete,
mesmo tecido da alcatifa, quando constituir artefacto acabado, producto
e.se tambeiu suieito a imposto de consumo, por un1lade, sob a rubrica

ar; efacto	 tecido..
3 . Os retalhos dos tecidos de algodão, juta ou linho, simples

ou mistos, quando não excederem de i Lu,so, pag;arão o im posto na
proporção de 200 g;ranunas ou fracção por um metro.

4a , Os tecidos mesclados com mataria não especificada pagará()
a taxa correspondente á materia tributada.

sa. Não ,crao eonaiderados compostos ou mesela,1,..s os tecidos
qae contiverem numero ins;gnilicaute de lios de materia dilferente
;itte 'compOern a trama e a urdidura:

A expressão $0.1a coturrchende a sada animal, s'e•.,',2tad ou
ártifteiá,	 .

r O tecido denominado ••• facha.) ou *cinteiroa e3tá sujeito ao im-
posto por metro ou tração, (12 acokdo com a Tia lualidade.

• 1 3 — Artefactos de teCides

Sobre :
a) cobertores e mantas ou colchas para cama, len,aies, chales,fichus,

cache-nez e semelhantes, ponches, palas, pannoa atoalhados para mesa,
cobertas avelludadas pu cheias alg,odao em pasta ou de qualquer
Outra mataria, toalhas para mesa e ditas para banhai, em peças ou não;

h) fronhas, toalhas para rosto ou mão e guardanapos, em peças ou
não;

c) cortinas, cortinados, slores e semelhantes, panninhos bordados,
rendados ou n5or para adorno de mesas de cabeceira, cadeiras, toilett‘w
e outros moveis, e tampos para fronhas ; •

d) alcatifas, tapetes e capuchos;
e) baixeiros, cochinilhos, xergas e mantas para montaria ;

, f) Camisas para qualquer fim e para ambos os sexos, combinaçõea,
corpinhos de tecido de meia ou outro qualquer ;

g) ceroulas, cuecas,- calças pa aa senhoras e calçõas para banho ou
.Vaorts, de tecido de meia ou outro qualquer ;

h) collarinhos para camisas ;
i) punhos para camisas;
j) lenços, am peças ou não;
/;) gravatas de qualquer tecido; •
I) suspensorios para calças;
ni) ligas para meias;
n) espartilhos, cintos, s,?; n lients-n-,rig:;-,2 e semelhantes
o) meias
p) pyjamas

• ,0 roupas feitas.

A saber
E. Cobertores e os demais artefactos constantes da lettra a deste

paragrapho, por unidade :
• te lã com qualquer outra mataria, exceptuada a

seda ; de algodão, juta, canhamo ou semelhantes,
simples ou mixtoa 	 $2,r

de lã pura, de linho simples ou composto com Outras
matarias, exceptuada a seda 	 	 $5oo

de seda simples ou composta 	  51;.)00
Il. Guardanapos, toalhas para rosto ou mão e fronhas, por

unidade
de algodão, juta ou outra fibra, simples ou mesclados 	 $020
ao lã ou de linho, simples, mixtos ou com outra ma-

taria, exceptuada a seda 	 	 1ia3e1
de linho puro ou de seda simples ou mesclada. . 	 	 a, toa

III. m o, aortixados, cortinas, slores, sanefas e semelhantes.
por peça, ainda que se trate de par:
de lã com qualquer outra materia, exceptuada a'

seda: de algodao, juta, canharno ou semelhantes,
simples ou mixtos 	 	 $.500

de 15, de linho, simples, mistos ou compostos com
outras materias, exceptuada a seda 	

Je seda simples ou composta 	

r, os demais artefactos constantes da lettra (- deste paragrapho,
yor peça, ainda que se trate de guarnição

de lã com qualquer outrkinaterii, exceptuada a seda;
de algodão, juta, canhanto ou semelhante, simples
ou mistos:

ate oru,io de comprimento 	 	 $.): Cl
de niai;. de oin  in	 nm 25	  	 $trio
de mais de OM,25 ate om,5b 	 	 $300 •
de mais de om,so 	 	 $000

da lã, de linho, simples, ;ui\ tos ou coarpostas com
outra =teria, (net:pinada a seda:

om,ro de comprimento	 Sto.,
de mam de our.ro até om,25 	 	 $30L)
de mais de 0111,25 até oT,5o 	 Viorb
de unia de cin,5o.	 ; tt1Soo

De se.la simples 011	 :

44::lx:)

até om, mo de comprimento.
de mais de nal, to 	 rE11,2,j .
de mais de om,25 até oei.5o 	 	 I

de mais de orn,5o 	

IV. Alcatitàs, tapetes, capachos c paasadeiras :
de lã ou de linho, simples, 'Matos com outra qual-
, quer mataria, exceptuada a seda ; dc etko, oleados,

$20,1

$400
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121°0

$400
$200

300

1$500
000

•,•n •301.,

$50('

1;550(4

$200

$A0s,
$400

1, 01)0

$2(.,"
;4300
8100
St) O

IS(J00

$30(1
nI;i:4°0

I,
5,,600

$020
o

40
100

4100

5200

$500
Boa

juta ou matarias semelhantes (congokuro CJI,49•
.1eum), simples ou inixtos;

até um metro quadrado ou fracção
por mais, cada metro quadrado ou fracção . . .
de lã ou de linho, simples ou mixtos, até um metro

quadrado ou fracção 	
por mais, cada metro quadrado ou fracção. . 	  .

V. Baixe,ros, cochonilhos. xergas e mantas para mul-
taria. de qualquer qualidade, por unidade. . . .

VI. Camisas de dormir, para senhora, e de malha, para
ambos os sexos; combinaçbes e corpinhos, por uni-
dade
de algodão puro, simples 	
guarnecid )s com rendas, fitas ou bordados . • •
de algodão com linho ou de lã pura ou com outra

=teria, exceptuada a seda, simples 	
guarnecidos com rendas, fitas ou bordados • • •
de linho puro, simples . . . . .. 	 	

	

rnecidos com rendas, fitas ou bordados . . 	
e Mirra de seda ou de seda com outras matcrias,
enfeitados ou não 	

de seda pura, enfeitados ou não 	

VII. Camisas para homens e meninos, por unidade:
de peito de algodão puro 	
de peito de algodão com linho puro ou Iâ pura o 	 ,1

com outra materia, exceptuada a Seda .	 . 	
de peito de linho puro ou de tecido de algodão, deno-

min ido -tricoline.
de peito de hãrra de seda ou de seda com outra materia
de peito de seda pura 	

V111. Ceroulas e cuecas, calças para senhoras e caleGcs para
banho e sport, por unidade :
de algodão puro 	
de tecido de algodão denominado ctricoline,, de rd-

0.1:11.) com IMI10 OU de lã pura ou com Outra raa•
teria, exceptuada a seda

de linho puro
de borra de seda ou de seda com outra materin .
de seda pura 	

 . .

IX. Collarmhos para camisas, por unidade : 	 5

de algodão puro 	
de tecido de zilgodão, denominado orieoline.. 	 •
de lã ou de linho, simples ou comoôstos. 	 . •
de borra de seja ou de seda com outra materia .
cie seda pura	

X. Punhos para camisas, por par :
de algodão puro .	 . . • • 	
de tecido de algodão denominado <arieolind, . • 	
de lã ou linho, simples ou e mpostos. . . • •
de borra dc seda ou de seda com outra mataria
de seda pura 	

XI. Lenços, por unidade :
de algodão puro, simples 	
guarnecidos com rendas ou bordados
de algodão e linho, simples
guarnecidos com rendas ou bordado:
de linho puro, simples
guarnecidos com rendas ou bordados

bórra de seda ou de seda •com•
simples 	

o-uarm.andos com rendas ou bordados
de seda pura, simples 	
guarnecidos com rendas ou bordados

U. Gravatas, por unidade
de algodão puro 	
de lá ou linho, simples ou mixtos 	
de bOrra de seda ou de seda com outra materia.
de seda pura 	

X111. Suspensorios para calças, por unidade

dc quaesquer tecidos, exceptuada a seda, simples ou
mixtos 	

de seda pura ou com outraruateria. .
MV. Ligas para meias, por par

de quaesquer tecidos, ezceptuada.a seda,. simples..ou
mixtos.	 •	 •	 •	 •	 •	 • . •	 •	 -	 .•	 •	 . ,•

de seda pura ou com . Outra,rnateria. .

XV. Espartilhos, cintas ou solitients-p-c)rge e semelLantes,
por unidade :
de algodão 'ou de linho, lisos ou guarneddos,de

rendas 'ordinariaa ou fitas. ; . ... • •
de renda 'fina, de filó de alo.oclilã ou de qualquer qua-

lidade de seda e bordados. • . . . . . .
de borracha elnaterfas semelhantes. • ,,
de tecidos de seda de qualquer especie 	

XVI. Meias, por par :
de algodão simples, não especificadas :
até om,zo de comprimento no pé, lisas 	
bordarias ou rendadas . . . .	 .. 	
de mais de 00,20 de comprimento no pé, lisas . •
bordadas ou rendadas

s°, de fio de cseossia, lã ou linho, simples, mixtos oa com
outra =teria, exceptuada a seda

até 015,20 de comprimento no pé, lisas
bordadas ou rendadas 	
de mais de 0'5 ,20 de comprimento no pé, lisas. . 	
bordadas ou rendadas 	

r.,°, de seda vegetal ou artificial, simples ou com outra
materia

até oni.no de comprimento no pé, lisas 	
bordadas ou rendadas ..... . • . •
de mais de 0%n de comprimento no pé, lisas. .
bordadas ou rendadas 	  • •

de seda natural. simples ou coro outra mataria
até 0,20 de comprimento no pé, lisas. . .	 ..
bordadas ou rendadas 	
de mais de om,ao de comprime-ato no • pé, lisas • .
bordadas ou rendadas • 	

XVII. Pyjamas cle .qualquehecido, para qualquer fim c para
ambos os sexos, por unidade :
de algodão puro, sintple 	
guarneck.1.6 de bordados ou alamares 	
de algodão com linho e de lã pura ou com outra ma-

tem, exceptuada a seda, simples . . . . .
guarnecidos de bordados ou alamares 	
de linho puro, simples ou de tecido de algodão, deno-

	

minado trico/ine 	
guarnecidos do bordados ou alamares 	
de borra de seda -ou de seja com outra niateria, eii-

	

feitados Ou não •	
de seda pura, enfeitados ou ri rto	

XVIII. Sobretudos, fraeles, sobre-casacas, smokings e casacas,
hem assim colletes e calças pertencentes a tacs ves-
tuariose quando v ndidos separadamente' ou em
eonjurrto, por unidade:

de lã c algodão . .
de lã pura . 	

NOTAS:

l a . Os artefactos de tecidos mesciados com mataria não espedificad
pagarão a taxa correspondente á materia tributada.

2.. Quando as camisas da nunca VII tiverem os punhos pregados.
pagarão mais 50 o . •	 • •

3'. Sobre OS artefactos de cr/Oh:a IV deverá ser observada a nota
a° do paragrapho anterior.

43 . O co nprimento da meia, tomado naturalmente., sem (listcnsár.
do tecido, é medido na haior extensão do pé

5. Os artefactos da -bua VIII, quando forrados de seda pura,
pagarão mais 50 "/„ sobre as respectivas taxas.

O% Para os etleitos das taxas dos artef tetos da alinea XVI não se
consideram borda'ios sitnole frizos e seda ou urna letra ou mono.
tio ama bordado com linha de algodão, ou taguc:les.	 -

- •̂ Consideram-se toalhas para banho as que tiVerem -mais de.í 
de comprimcnto e para rosto ou mão as que tiverem até o,00

de cumprimento, exeluidas as.frarkias ou rendas' das extremidades. 	 •

§ 14 —Vinhos estrangeiros'
Sobre :
'à) os naturaes de uva ou qualquer frszta ou planta

A saber :
I. Até 14° de alcool absoluto :

por meio litro •	 • . 	  , L25
por meia garrafa 	 	 rso

por garrafa . . • . • •	 • •	 atesuo
por litro 	 	 *ia 1

•

• •	 •
• •	 • •

	 	 ...

outra materia,

.	 .	 •	 •	 •

dí,

• •	 •

•

•

$3e0

r;P)000
$500

3S000

$030

$100

$100
200
200

$200
$3x/
$300
$400

,500

400
$6oci

flfl

1$51('

Sf')of.

soo

200

t$000

:$5210colle(t.,

çj;ex•



II. De mais de 14° de alcool absoluto até 24°:
por meia garrafa 	
por meio litro 	 	 450
por garrafa 	
por litro 	

III.. De mais de 240 de alcool absoluto :
par meia garrafa 	 	 $500
por meio litro 	 	 $750
por garrafa . 	 	 1$000
por litro 	 	 1$5oo
b) Champagne e outros vinhos espumosos semelhantes :
por .meia garrafa 	  2$000
por meio litro 	  3$030
por garrafa 	  4$000
por litro. 	 	 6$000

§ 15 — Papel e artefactos de papel:
a) para embrulho, de qualquer qualidade ;
b) para escrever ou para desenho, de qualquer qualidade;
c) 'forrado de panno, para qualquer fim
d) de seda branco ou de cOr, oleado, carbonizado, oriental,

de arroz , da China couhé e semelhantes ;
e) com lhama de ouro ou prata falsos para fabricação de flores;
J) para forrar casas ou malas, de cõr ii tural, branco, tinto,

estampado, pintado, • dinrado, prateado, imprensado (g(fujIré) ou
aveludado;

g) caixas com papel e enveloppes para cartas;
h) serpentinas e confettis.

A saber : -

I. Para embrulho, de qualquer qualidade, par kilogramma
•u fracção, peso. bruto 	 	 $a05

11. Para escrever ou para desenho, por kilogramma ou fra-
cção, peso bruto 	 	 $92o

III. Forrado de panno, para qualquer fim, por kilogramma
ou fracção, peso bruto. . . . . . . . . .	 $aio

IV. De seda branco ou de eór, oleado, carbonisado, oriental,
de arroz, da Chini, couchó e semelhantes, por kilo-
gramma ou fracção, peso bruto 	 	 $ois

V. Com lhama, de ouro ou prata falsos para fabricação de
flores, por kilogramma ou fracção, peso bruto . . 	 $.95o

VI. Para forrar casa ou mala, por peça de nove metros ou fra-
cção:

•1°, de cor natural, branco, tinto. imprensado (gauffré),
	pintado, estampado e semelhantes . . . . .	 $2oa

20, dito, peoprio para guarnição 	
3°, com dourado, prateado e avelludado . . . 	
4°, dito, proprio para guarnição 	

VII. Caixas com papel e enveloppes para cartas, simples ou
a phantasia, por caixa:
até &preço de 5$00a 	  .... . .
de mais de sfoco 	

VIII. Ser entinas para folguedos carnavalescos e outros, por
pacotes de 20 serpentinas ou fracção:
1°, gr .rides
2°, médias
3°, pequenas 	

I. Con(ettis, por kilogramma, em saccos de 20 kilos ou fra-
cção, peso bruto 	

§ 16— Cartas de jogar :

Por baralho de 53 cartas ou fracção :
Nacionaea 	 	

4.$oao
Estrangeiros 	

	
8$o3D

§ 17 — Chapéos
Sobre:

a) os do sol ou chuva, com cobertura de lã, algodão, linho ou
seda pura ou com mescla de outra mataria, simples ou erifeitadoa ;

b) os de cabeça, para homens, senhoras e crianças, de crina,
madeira, palha, palio de seda, feltro, tecidos de algodão, lã, linho,
seda ou simplesmente com mescla de seda e semelhantes, d:
camurça ou outra qualque.. peite;	 , .

c) bonets e gorros de feltro, crina, madeira, palha ou qualquer
tecido de algodao, lã, linho, seda ou simplesmente com mescla de
seda e "semelhantes, de helli.ca.'carri irei na o irei oarlqaer pele.

9

oa
11000
2 .0C)0

$200

-$403.

$loo
$150
$roo

$203

A saber, por unidade :
1°. Chapéos de sol ou chuva:

1. Com cobertura de lã, linho ou algodão, simples ou
enfeitados com rendas, franjas ou bordados da
mesma especie da cobertura 	

II. Idem de seda pura ou com mescla de qualquer outra ma-
teria,simples ou enfeitados com rendas, franjas ou bor-
dados 	 	

.
2$coo

III. Idem de qualquer tecido, com cabos de prata ou com
lavores deste metal 	  3$5oa

IV. Idem, idem, com cabos de ouro ou platina ou com lavores
destes metaes

V. Idem, idem, com cabos de qualquer especic, guarnecidos
• com pedras preciosas 	  ro$oco
2°. Chapéos para cabeça:

a) para homens e -meninos
VI. De crina. madeira, palha de arroz, trigo e semelhantes.

VII. De feltro de castor, lebre e semelhantes, de pelica,
camurça ou outra qaalquer pele 	

VIII. De palha do Chile; Pera, Manilha e semelhantes :
até o preço de ::',41$opo 	
de mais de 30S010 . 	 ..... . . 	

IX. De pelo de seda, de qualquer qualidade c feitio, de
molas e claques 	

X. De feltro de lã ou de algodlo, e de tecidos de al-
godão; lã ou linho, simples ou mixtos. . . .

XI. De qualquer tezido de seda ou simplesmente com
mescla de sela 	

b) para senhoras e meninas :

$3oo

5$330

$500

ISCO)

i$ono
5$000

5$000

$500

1$0aa

B62(;	 Quurfa-foirn
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XII. até o preço de to$	 $-ria
XIII. de mais de ro$ até 50$ 	 	 2013
XIV. de mais de 5o$ até on; .. 	  5$ no
XV. de mals da io$ a é• 3oo$ 	  man)
XVI. de mais de 3o $ 	 	 .	 15$Kia

3°. Donels e gorros :

XVII. De feltro de lã ou de algodão, crina, madeira, pilha
. ou de tecidos de algodão, lã ou linho, simples ou
niixtoa 	 $3 )0

XVIII. De feltro de castor, lebre ou semelhinte.s, de o:Min,
camurça ou outra qualqur palie, tio le tecida da seda
ou simplesmente com mescla de s .1 I 	 $5»

NOTA

Os chape% de s 1 ou átiva, com cobertura de lã, Im'io ou ale-o-
dão, guarnecidos com rendas, frui ja ou Wird ido de sa.da ou com lio
de ouro ou prata, pagara•) a taxa dos . de cobertura de seja. .

§ 18 — Louças e vidros :

Sobre
a) apparelhos e peças de louças de qualquer fórma nu feitio, na)

classificados, constantes do n. 64-5. da classe 21 da actall Tarifa da,
Alfandegas, revogada a isenção concedida aos da FaKici Santa Catha-
rina e outras

b) vasos e jarros para flores, frascos para agua de cheio, estatuas
figuras, imagens, ,medalhões e outros objectos de ornamento, para
de mesa — ic louça, constante do n. 650, primeira parte, CO mesin
classe da Tarifa ;.

• c) frascos para agua de.cheiro, vasos c j trros para fio-es, bustos
figuras e quaescoter outras peçla .le luxo e adorno, de vidro, constantes
do n. 660 da mesma classe e Tarifa ;

d) obras não classificadas para o serviço de mesa, como : copos,
c.alices,,garrafaa, compoteiras, pratos, fructeiras, assucareiros, saleiros,
galheteiros, colheres, garfos, porta-facas e objectos semelhantes, — de
vidro ; idem para outrog- usos, como : bocetas ou caixas para qualquer
fim, licoreiros, varres cl'eau, tele-à-téte,jarros, bacias e mais pertences
de lavatorio, vasos . e frascos grandes de pharmacia, padaria e confei-

- taria, de bocca larga. esmerilhados ou não, escarradeiras, açucenas para
castiçaes, mangas, cupulas, globos, redomas, chaminés para candieiro,
reflectores, lampeões e lamparinas, tinteiros, pesos para papeis, maça-
netas para portas e janelas, tubos para machinas, copos graduados,
funis graduados ou nio,.lubr.ficadores para machinas, conta-g-ottas, sy-

retortas, • balões e objectos semelhantes para' laboratorioa
chimicos e . pliarmaceUticos, vasos proprios para pilhas clectricas, com
ou sem tampa de barro ou vidro, provetas e objectos semelhantes
constantes do n. 665 da mesma classe e Tarifa.

A saber, por kilogramma, peso liquido :
I. Louça de pó de pedra branca, n 1 	 •	 $roo

Idem de granito, a. a. 	 	 $150
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$030
$100
$200

$1r.n
$3 o
$.4co

50

$100
Eso

200

.‘ saber, por objecto

até o preço de loS000 	
de mais de to até 25$090 	
de mais de 2' até 5o$,000 	

$eeo	 de mais de 5o até toi000 	
Seio	 de mais de too$, por fracção ou centena que accresça

III. Idem de pó de pedra ou granito com frisos, orlas ou
bordas de qualquer cór ; de cór de cobre e seme-
lhantes, esmaltada, preta de qualquer qualidade, da
pó de pedra do Japão e semelhantes .e de pó de
pedra ou granito de qualquer qualidade, com quaes-
quer dourados, n. 3 	

IV. Idem de porcellana, 11. 4 	
V. Idem, idem com qualquer dourado, pintada, estam-

pada, ou esmaltada com qualquer dourado, n. 5
VI. Idem de biscuit, n  6 

VII. Vidros lisos
'
 moldados, esmerilhados ou foscos, n. 1.

VIII. Vidros lapidados e lavrados.no todo ou em parte, n. 2.

NOTAS:

1.' Os productos nacionaes acondicionados em volumes de 20 ki-
logrammas ou mais pagarão o imposto com reducção de 5 *e„ para
quebras.

2.' Não N110, reputadas de vidro te a as garrafas, compoteiras e
quaesquer outras peças semelhantes, lisas, dc vidro n. 1, que apenas
tiverem lapidados os botões ou remates dos tampos e as rolhas ;

No peso dos objectos de louça ou de vidro fica comprehendido
o dos pertences de outras materias que os acompanharem e que delles
se não puderem separar ;

4. 1 A's mercadorias estrangeiras applicam-se as •disposições do
art. 33 das preliminares e da ultima parte da nota 87 4 da actuil Ta-
rifa das Alfandegas.

5. • O; ohjectos de louça, Milhem tributados sob a rubrica • arpa.
relhos saltitados a, pa garão as taxas deste paragrapho, salvo se forem
destinados a ser fixados ás paredes ou pavimentos e li2ados O c mali-
zação para escoamenro, caso em que pagado as taxas do § 40.

§ 19 — ferragens :

Sobre :
a) parafusos, pregos, (achas, arestas e rebites.

A saber, por 250 grammas ou fracção, peso liquido.
I. De ferro 011 de aço, constantes dos ns. 749 e 751 da

actual Tarifa das Allandegas, simples . . . .
II. Idem,. idem, com cabeça de outra 'leiteria. . . .

III. De cobre e suas ligas, simples 	
IV. Idem, idem, com cabaça de outra =teria. • • 	

b) dobradiças, gonzos, bisagas, lemos, escapulas, cremones, fej.lia•
duras, fechos ou ferrollese ;assadores, trincos e tranquetas para portas,
lamelas ou gavetas, de latão, !erro simples ou niekelado, cobre e suas
)iga3.

A saber, por 250 gramma, ou fracção, peso liquido
I. de ferro simples 	 	 $020

II. de latão, ferro nickelado, cobre e suas ligas. . • • • 	 $040

§ 20 — Café e chá :

Sobre :

a) café torrado e moldo

Em tablettes, caixas, latas, saccos ou outros envoltotioe,
por 250 gramma, ou fracção, peso liquido. . . .

b) chá

Em tablettes, caixas, latas, saccos ou outros envoltorios,
$050

§ 21 — Manteiga :

Em latas, frascos ou outros envoltorios, por 250 granimas ou fra-
cção, peso liquido . 	 . • • • • • • • •	 $oao

§ 22 Moveis :

Sobre :

a) os de madeira, vime, canoa, ferro, bronze e semelhantes, simples,
mistos ou compostos com outras !antenas, , de qualquer feitio e para
qualquer fim, desmontados ou não, taes como : armarios, bancos, ca-

, deiras, camas, canapés, carteiras, columnas, commodas, criados mudos,
escriwaninhas, estantes, laeatorios, mancebos ,:cabides de centro),
mesas, poria-bibelots, porta-chapeoe, secretárias, sofás, e outros seme-
lhantes; cavalletes jardineiras, cestas para papeis usadosepara roupas,
para serviço de padarias e outros misteres ;

b) vitrines, arinaçóes, balcões , e pára vento;
e) machinas de escrever, de çontabilidade, de registro de dinheiro

C semelhantes, cofres e burras de qualquer tamanho e bilhares.

$ erx)

55oo
i$000
2$000
2$0

NOTA: Os moveis teneficiados ((ira da fabrica, ficarão sujeitos ao
pagamento da differença do impdsto correspondente ao accrescimo
do valor do•benefielamento

§ 23 Armas de fogo e suas munições :

Sobre:

a) bacamartes, trabucos, arcabuze.; e armas semelhantes, espio-
;ardas e clavinas para guerra e para caça, garruchas, pistolas, revol-
vers e outras semelhantes

b) balas de ferro ou de chumbo e o chumbo de munição, em caixas,
latas, saccos, pacotes, ou envoltorios semelhantes ;

c) espoletas cru cartuchos vasios com ou sem fulminante, em caixas,
pacotes ou envoltorios semelhantes ;

d) capsulas ou espoletas em cartuchos carregados de balas ou de
chumbo.

A saber :

I, Armas de fogo, por unidade :
até o preço de 20$000 	 	 Izoo
de mais de 24a$ até 5o$ecto 	 	 '00
de mais de 5o$ até loo$noo . . . 	 ..
de mais de too$, por too$ excedente 0,11 sua fracceo . 	 1$000

Il. Balas de ferro ori de chumbo e churiabo de munição, por kilo-
.	 gramma, peso bruto

até o preço de 2,$rsio 	 	 $too.
de mais de c$ até 5$oso 	 	 $zon
de mais de 5$, por 5$ excedente ou sua fracção. 	 	 $reoo

até,et preço de 2$00e 	
de mais de 2$ até e$ecia 	
de mais de 5$, por 5$ excedente ou sua fracção . 	

IV. Espoletas em cartuchos carregados
chumbo, por cento :

até o preço de 5$000 	
de mais de 5$ até ao$000- . • 	  . - . • . . . •
de mais de to$, por- to$ excedente ou sua fracção

r5 24 — Lampadas, pilhas e apparelto 3 electri r3os :

Sobre

a) 'amputas electricas ;
b) pilhas electricas seccas, n Icionaes ou estrangeiras ;
c) apparelhos electricos :

A saber, por u : dade :

I — Lampadas de força illuminativa até so velas. • • •
de mais de 5o até too velas 	
de mais de too até 2oo velas.. 	
de mais de zoo até 40c1 velas 	
de mais de 400 velas

II. Pilhas dectricas seccas . .
III, aquecedores, apparelhos para massagens, ferros de engommara

ventiladores, fogareiros, chaleiras, caçarolas e semelhantes.:
ate o preço de 20$000 	  • • . • •	 $2oo
de 20$ até 5o$000 	 500
de 50$ até too$000 	 	 11)00
de mais de moo, por moo$ ou fracção excedente, mais • i$000

§ 25 — Queijo e requeijão :

I — Typo Minas cornmum, por unidade, de um a
doas Idles

II — Types de outras cspecies, por 5oo grammas ou
fração 	

Bi_ Queijo desnatado, por soo graininas ou fracção 	

$300
$.3oo
$loo
$250

$02C

por 250 gr:mimas ou frac;ão, reso liquido . . • .

$015
t20

20 III. Espoletas em cartuchos vasios, -com oa sem fulminaate, por
$050	cento:

de balas o

4111

•

••
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§ 32 — Navalhas e- pinceis para barba :
1. navalhas de qualquer feitio, Gilette, Auto Strop e semelhantes.

por unidades
a) com cabo de osso, madeira. ellifre ou metal ordinario . .
1,) com cabo de . marfirn, madreperola ou tartaruga • • • •
e) com cabo de prata 	
d) navalha (3ilette, Auto Strop e semelhantes 	

	

II, laminas simples, para navalhas Crilette 	
Hiantes:
a) por meia duzia ou fracção.

a

§ 26 — Electricidade :

Sobre:
a) know •t-hora de luz ;
b) kilowatt hora de força:
ci consumo a ferfait•

A saber :

I — Por kilow ttt-hora de luz • •
II — Por kilowatt-hora de força. . . . • • •

III — Sobre o preço do conatimo n e-,reaft . . •

§ 27 — Tintas

Sobre:
a) de qualquer cr ou qualidade, propria para escrever, constantes

tizi classe to'. n. :73, da Tarifa das AlUndegas
preparad.ts a una, °leo ou a esmalte, constantes do u. 173 ci-

tado, da classe roa, da Tarifa
vernizes;constantes do n. 175, da claSse foN c 177, da classe lin.

da Tarifa das Alfandegas ;
d) materias ou substancias de tinturarias ou' pinturas, Constaqta

n. 156, da classe to da referida Tarifa.
A saber

I — Tinfas'de escrever, por too gratulas ou fracção,
peso bruto 	

II — Tintas preparadas a azua. ole,o ou a esmalte,
por 125 grammas ou fracção, peso bruto .

III — Vernizes, por 125 gratulas ou Tracção, peso
bruto 	

IV— Materias, ou substancias de tinturarias ou pin-
' • turas, por 125 griumin g. ou fracção, peso

bruto 	

§ 28	 Leques de qualquer especie e ventarolas:

. Por unidade

Por unidade :
5o$,ua 	

de reais de . ,50$ até :00,00-.) . .	 . 	
de mais de roos, por toe$ excede fte ou fraceo 	

§• 30.

Por par::
de algodão puro, simples	 .	 , 
ditas com 'enfeites.	 .	 . . .. • ......
de algodão com outra materia, exceptuada a seda, simples
ditas eorn enfetteS . •
dela, simples
ditas com ,,eafeites 	  ..
de'borra de seda Ou seda com outra mataria, simples • • •
ditas'com enfeites 	 - 1$50o
de seda pura, simples 	  2$000
ditas dom enfeites.- 	 2$,00de pelles e semelhante, simples 	  3$000
ditas cum enfeites 	 	 ao

.• NOTA: Não se considdrarn enfeites as .Simplee 1,aguettes.-

§ 31 — Artefactos de borracha :

. Por _unidade :
eamaras de ai pata a.u-totifoveis 	

	Idem para rpdasd motocycle as ou para rolbs semelhantes 	
piletunarl'eos.	 ... • ..	 .	 	

)i eirl pira rodas de-Yfrotocycletas ou para rodas semelhantes 	
e) rodas massiças ue borracha paia automoveis . .
I) capas; capotes e semelhantes-. impermeavels, p ra homens

.ou &cultoras . 	 • 	 .	 . •	 • .	 5Vio0
1,-4)..ident -paià meninas ou meninos . . . 	 . .	 • .	 .34;000

..'•- .NuTA-, Designam-se p r pneutuaticos os capoti.ses que envolvem as
enniaras • dCar das rod,¡ts dos alitomovels. -	 •

Auto Strop e :eme-

$ roi
1) para navalhas não especificadas, por unidade. • • • •	 $04r1

III, pincela para barba: ,• 	 ,

a) com cabo de osso, celluloide-, madeira, chifre ou metal
ordinario 	 	 	 	 $300

E') com cabo de marfim, madreperola ou tartaruga. . . 	 	 *cio
c) com cabo de prata 	 	 • .	 .•:,‘$co-1

§ 33 — Pentes, escovas e espanadores :
Por unidade:

a) pentes e travessas' para alisar cabelle , para trança e pra,
outros fins	 . ,

I — De madeira, osso. bufilo, chifre, cellulln ide, altunini,, e
outros, simples, sem enfeites 	

Com enfeites ou embuti los 	
— De prata, nrirfim, madreperola ou tartaruga, sem enfei-
tes ou embutidos 	

Com enfeites ou embutidos 	
III — De ouro ou pia' ina, sem enfeites ou embutidos . • •
Com enfeite, ou embatidos 	

E') escovas de qualquer qualidade e para qualquer tini

1°. Para fito, cabeça c semelhantes e pura
barba, pós de arroz e se ,nelhantes :

I — Com cibo ou costas de ma_leira, osso, bufalo, chifre, cel-
lalummio e outras materiat., tom ou sem milhe

tidos
II — Com Calng ou " colas • de prata, marfim, madreeen

ou tartaruga . sem embatido 	
Com embutid
lIr — Com cabo ou costas de ouro ou platina
Com embutidos 	

2.° Para bieudes, dentes, unhas, fricções e ;,einelhanteA

Tnd . de lã ort qualquer outra qualida e, cem cabo o::
• cost e; de tuadeira,„oss-i, bufai°, chifre, celltdoLle,

ou outras materias, com ou sem embutidos. . . . .

— Com cabo ou costas de prata, marfim, madreperida
tartaruga, sem embutidos 	 	 $2oi,

Co u embutidos
— Com cabo ou costas de ouro ou platina, seio einbu- •

tidos 	
Com embutidos 	

s.° lara limpar inetács c semelhantes, para limpar
lavar cai-as e senfelhantes e para calçado. arreiç.s,
com ou sem alças, e para outros fins

ff- Com cabo ou c014as de madeira, osso, bufalo, chifre,
celluloide, altiminio ou outras inaterlas, com ou
seio embutidOs 	

li — Com ebbd ou custas 'de praia, marfim, fundi-com-01a Ot:
tartartuya •	 •	 ,104

Com embutid ,is 	 	 4200
III— Cotaidi acaç bo ou costa , de ouro ou 'platina, seio enit,ti-

5oc,
Com embutidos	 . . 

c) Espanadores de qualquer qualidade e pára 'qualquer fim :
E — Ek punas, pellos, crina e semelhantes 	

11 — De qualquer outra qualidade 	 'roo

§ 34 — Caixas de qualquer feitio, vasias, quando ex•
postas á venda :

ror unidade :

a) de pirelão, de .pkautUia, simples ou compo,Las, forradas ou
não, para acondicionamento de coufeitos„ joias - e presentes: .
I fe mats dc GIT/,05 até Onr, to' de comprirtiento. • • . . .	 $050
De mais d om, to atébril  2$	 f I	

$100

De Tinis de um, até um , 5o: .‘	 . • ..... .	 $200
De mais dc orn,5o. • . • • .	 .. .. . • ..

• (4010
.$005

$015

$3050

$ioo

$050

a.	 alt': o preço de 5$eoo 	 	 $100
de mais de 5$ até o .:..aeo 	 	 40
de mais de 20$ até 5c1S-no 	 	 1 '000
de mais de 50$ até too$0000 	  e$ oo
e.c mais de loo$, por foo$ excedente ou sua tl'acção. . • •	 29000

§ 29— Boas, pelos, penes de agasalhos, man-
chons e' semelhantes:

▪ • •	 1$0u0
2$00

• • • • 25000

$too
$150
$200
$250
$.350
$ 00
gloo

1$4.$00
$soo

50100
2$000
5$choo

i •tn(8)(1°
21,0ao
isocc.

$100
$200

$500
1$o(x.
:$000
t-,:íz000

'$000

2:t•Vo
-



..	 .

•	 $40'
3$000
j$oon
5$00ü

10;1;000
arSono

1$000
3$000

$200
$300

1$000
at$000
3$0oo

$200
$5ota

'$000
aa000
;$4) x)
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6) de madeira, couro. oaso, Tomado, celluloide, chifre e ailmuninio,
excepto as de prata, ouro e platina, para qualquer um:

Até oni,o5 de comprimento	 S05o
De mais de 0111,05 até om, mo 	 	 $loo
De mais de da ,10 até Ø11,5	  	 $aoo
De mais de maa ,25 até om.,5o • 	 	 $ooa
Da mais de 1) 111,50 	 	 oaona

a) de sandalo, charão ou acharoadas
:até 0111,05 de comprimento 	 	 $moo
De mais de 01)1,05 até om, mo 	 	 $200
De mais de oni, tO até orn,25 	 	 	 $600
De mais de om ,2:5 até oni , ao. 	 	 I$000
De mais de om,5o 	 liona

§ 35 —Brinquedos:

por unidade

Da preço de asa; a ao$ooe 	
De mais de aa$ até 5o$oeo 	
De mais d e s, )51; até io $000. , 	
De mais de i$ até aoeSoaa 	
De, mais de 3ma$ até 5osasoo0 . 	
Da mais de 5mn$oomi 	

36 — Artefactos de couro e outros materiaes:

por unidade

Malas ou canastras, balais, bolsas e sacos para roupa, pas:as
e ,arteiras

na Malas ou canastras e bahus, Co!)) ou sem pertences

I — de zinco on qualquer outro metal ordinario
Até o', mo de comprimento na inalar extensão . • • • •	 $(. è5o
De mais de 0m m até 0 1 ,25 	 	 $roo
De mais de 4 )', 2Ç até ow ,so 	 	 $200
De mais de 01151) até m ia,o 	 	 $aoma
De mais de 1" 1 ,O 	 	 $5O0

II. De madeira ordinari 1 ou papelão, de sola ou de couro
envernizado ou não, pintado ou forrado, de lona ou
oleado, coberto de carneira, lona ou semelhantes

Ate o" too de comprimento na maior extenaão . . . 	 100
De mais de otta mo até ea s,25 	 	 $300
Ds mais de o'',25 até oaaso 	 	 $aoo
De mais de 1)'d,50) até i ma) 	 	 m$Ooo
De mais de 1 .1 .0	 •3.1400 o
11I. De samblo ou qualquer outra madeira una ou de madeira

forrada de couro de qualquer qualidade ou zinco

$2ooAté o-, in de comarimento na maior extensão • • • •
De mais de	 até 0%25 	 $5oo
Do mais de 0,25 até (vaso 	 	 1 $000
De mais de 0-,50 até 1"ao	 3,$000
De mais de	 :atoo°

2. Balsas ou valises c sacros para viagem ou roupas,
cem ou sem partemices

Até om , m o de comprimento, na maior extensão • . . 	 $300
De mais de 01,10 até 0 1 .25	 $boo

iDe mais de 0,25 ate c 	 1000

	

a .1 .5o 	 	 •	 •	 •	 .
De mais de ca51) 	  • •	 3000

Pastas para cima de mesa ou para conducção de
papeis e fins semelhantes

1. Simples ou fornadas de panno, couro ou oleado e ma-
tarias semelhantes 	

j . Forradas de venial) ou seda 	

ao Carteiras ou bolsas para dinheiro ou Outros fins,
para homens e senhoras

1. Porta-moedas sem forro, de :ouro 	

	

Porta-moedas com forro, de couro 	
11. t airteiras de couro, sem forro, para homens . . . .

atateirns de couro, com forro de alg .odão, para honmeus

	

'arteiras& couro, com forro de seda, pa• a homens. 	
t 'arteiras tolas de seda, para homens 	
Carteiras de couro ou oleado ou de outra materia, CO)))

forni de algo . lão ou tricoline, para senhoras. . .
arteiras forradas de seda, para senhoras. . . .

cartelraa toda de seda, tara senhoras. . . . • .

01•1.••••n•n•n~ary., — W/1.nnnn .;

111. Bolsas, aza.:eo. e parta-lensoa, de couro, madeira, massa,

	

algodão. de qualquer feitio, para senhoras . 	 q. 100
Idem, idem, idem, toda de seda 	

IV. Cintos de muna Si correia, para homem ou senhora.
Cintos tubulares para homem 	  • •
Cintos á fantasia da couro para senhoras.
Cinturões para cellegi es, Pol:cia e Exercito. •
Cinturões com talabarte. .
Bolas de foot-ball.

NOTA : Os porta-moedas, calaeira-, saccoa, balas e cintos que
tiverem enfeites ou aros de prata, ouro ou platina, ficarão sita:itos
dobro das taxas corresponlantea e os que 11\ 411' ,2111 pedras pasaosa•,7,
ao triplo.

Arreios e sei, pertences
L' Chicotes : •

1, sem cabo 	  . .
II, com cabo de madeira, Osso ou matei-ia ordintrit 	 . .
III, com cabo cie metal ordiaario 	
IV, com cabo ou enfeite de prata 	
V, com cabo ou eufeite dc marfim Ou tartaruga.
V1. coma cabo 011 enacite de ourd ou platina . .

20 . Cabeçadas:
1, simples 011 i0111 guarniaao de ferro ou estanho b. .
II, com guarnição ou enfeite de metal ordinano. . . .
II!, com guarnição ou enfeite de metal prateado ou' dourado
IV, CO!)) guarnição ou enfeire de prata 	 • • •
V, com guarnição eu enfeite de ouro ou platina. • • •

s. Silhas,	 peitoraes e rabichos
1, simples ou com mammasnição de metal ordinario. 	 • •	 $2.30
11, com a. uarnição de metal prateado 011 dourado	 $500
111, com guarnição de prata	 m$ moo
IV, com guarnição de ouro ou platina 	 2000

.4a Sellins, sellas ou silhões
Até o preço de 5o.:Ooo 	
De mais de 5o$ até ioo$000 	  -• •
De mais de ioo, por roo ou fracção excedente. • . •	 2,o

37 — Joias e obras de ourives :

3 .a. sobre o preço do venda dos seguintes Objectos:
a) joias e quaescirerobras de ourives, de ouro, prata, platina,

madreperola, marfim e tartaruga, com ou sem parolas, pedras preciosas
ou finas, taes como:

I — Allianças, anais, dedaes, braceletes, pulseiras, coma ou sem
relogio, adiares, penati.ntifs, cordões e medalhas, amuletos, cruzes e
ligas, ()arrelies, broches, alfinetes de peito, alfinetes, pegadores e pas-
sadores de gravatas, botões de punho e de camisa, brincos e argolas
para orelhas, diademas, pentes, travessas e quaesquer outros adereços de
cabeça, chatelaincs, cintos, balsas de mão, relogios, carteiras, cigarreiras,
charuteiras, phosphoreiras, ponteiras, caixas para rapé, para pó de arroz,
para therrnometros e semelhantes, castões para bengalas e guarda chuvas,
para chicotes e rebenques, lapiseiras, canetas, agulheiros, correntes para
relogio, cordões ou trancelins para leques, para pince-ne: e usos
semelhantes, fivelas para cintos, para chapéos, calçados e semelhantes,
oculos e pince-nez e as respectivas armações, moqoculose binoculoa,
/oro:noas, baixellas, salvas, bandeijas,.frueteiras, jardineiras, bacias,
jarros e mais pertences de toilette, galheteiros, licoreiros, paliteiros.
escrivaninhas, tinteiros, cinzeiro., pesos para papel, argolas para gu ir-
danapos, descansos para talheres, cestas para go, biscouteirams, cofres
para joias, porta-allianças, alfineteiras, porta-escovas, porta-cartões,
porta-copos, porta-gelo e semelhantes, taças communs e para desporto,.
estojos para unhas, para costuras, para barba e semelhantes c quaesquer
outros objectos de ourivesaria.

II — Parolas, paira precicaas e pedras tinas, vendidas avulsas.

NOTAS:

— O imposto incide Umbu] sobre as baixellas, bacias, jarros
e mais pertences de toilette quando fabricados de qualquer outro metal,
sejam simples ou mi x tos, nickelados dourados e prateados.

— OS oblectos classificados nos aa 33 e 36, quando forem obras:
de °avives. ficarão sujeitos ao imposto na razlp de 3 °I. axcelattladelos,
de (jiie t•ata a nota ao a 36.

O imposto sobre joias e obras de ourives é pago patos com-
meretantes cn grosso, -a varejo e ambulantes e pelas casas de penhore
e Monte da Simxorro, tanto nos leilões como nas vendas directas que
efieetuarent fl consumidores nos leilões, o imposto será pago pelo
comprador Vi.le arts. 54, letra b,- afincas VI e IX, e 112, 3 8. 1 tetra ie.

$300
$51Y)
VOO

100
$51) )



§ 41. Azulejos, ladrilhos ou mosaicos

Por metro quadrado :

	

I. Azulejos dc barro, louça ou vidro, simples . . . . 	 $2oo
XI. Azulejos de barro, louça ou vidro colorido ou ornamen-
tado 

II!. Ladrilhos de barro, simples . .
Ladrilhos ceramicos vitrificados, de uma só cor ou com
incrustações c mosaicos . . 	 /$ooa

	

V. Ladrilhos de cimento, simples 	 	 $60o

3ua	 I. Ladrilhos de cimento polido, simples ou ornamentado,
com indrustações 	

VII. Ladrilhos de cerantica, simples. grafetada ou de côr 	
VIII. Ladrilhos de alabastro, mamona porphyro, jaspe ou

pedras semelhantes , simples 	  3$oo o
X. Ladrilhos de alabastro, marmore, porphyro, jaspe ou

pedras semelhantes, decorados 	 	  • •	 5$(42

§ 42. Instrumentos de musica!

saber, por nnida .le :

1 2— Pianos, pianolas, auto-pianos. gramopnouea, vitroias e some-
sliantes, instrumentos de sopro e ue corda, de madeira ou metal, bombos,
tambores e pratos:

Ate o preco de 5o$ 	  1$003
Da 50$ a	 .	 	  .. 4000

. De mais de too$, por Nassa ou tracção excedeute. . • • •

	

al/ — Rolos de musicas para pianolas 	

i$000
2$003

.̀1 IG20 Quarki-feira 2P,
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§ 38. Objectos de adorno
Por unidade :
a) objectos de adorno, da ouro, platina, prata e qualquer outro

raetal, madeira, alabastro, marmore, porphyro, jaspe, granito, gesso,
terra-cóta, louça, vidro, marfim, inadreperola, tartaruga, galatithe
semelhantes, taes como : columnas, estatuas, estatuetas, bustos, figuras,
tibelots, bronzes, quadros e pinturas a oleo e aquarellas, lampad.arios,
abat-jours, medalhões e pratos para paredes, relogios de tantasia, vasos,
jarros, cache-puis, lustres, candelabros, serpentinas, castiçaes e espelhos
de fantasia ;

b) objectos (Is utilidade, de qualquer metal, simples ou mixtos,
nickelados, dourados, prateados, pintados, bronzeados e esmaltados,
exceptuados os de ouro, platina ou prata, tacs como : salvas, ban-
dejas, tructeiras, jardineiras, galheteiros, licuretros, paliteiros, tinteiros,
cinzeiros, pesos para papel, cestas para pão, argolas para guardanapos,
biscouteiras, cutre.s para joias, porta-allianças, aLfineteiras, porta-
escovas, porta-cartões, porta-copos, porta-gelo e semelhantes, taças
communs e pra desporto e estofos para unhas e para costuras

	

— De preço de e$ até 5$. 	

	

- De preço de 5$ até los 	

	

De preço de io$ até 25,$. 	

	

De preço de 25$ até 5o$ 	

	

De preço de sof até aiou$ 	
De preço superior a 2oo$, por rool; ou fracção exce-

dente 	
NOTA — Os obiectos de adorno de louça ou de vidro pagarão as

ins:as aeste paragraPho.

§ 39. Gasolina e naphta :

Por Lilogramma, peso bruto 	  s • e •	 :A050
NOTA — Comprehendo se no peso bruto apenas o da mercadoria

:17:0 seu primeiro envoltorio, externo ou interna.

§ 40. Apparelhos sanitarios s

Por uniddcle :	 •
a) Banheiras. lavatorios, mictorios, vasos ( \V. C.), lide!, bacias,

pias de lavagem e despejos, escarradeiras e artigos semelhantes, de
grés impermeavel, simples, vidrado ou esmaltado, de louça e de ferro
simples, pintado ou esmaltado :
Até o preço de so$ 	
.De 2a$ a 5o$ 	
De 5o$ a ioo$ 	  • • •
De mais de loo$ por too$ ou fracção excedente mais .

NOTA — Os objectos de louça, =ibera inclutdos nos § 18, ficam
sujeitos unicamente as taxas desse paragrapho, excepto quando (tes-
t:nados a setem lixados ás paredes ou pavimentos e ligaaos a ranalisa-
ções para escoamento, caso cai que aão considerados apparelhos saui-
tarios.

k

III — Discos para gramophones :
1°, simples:

$100
De mais de 0'1,20 até o.°,3o 	 	 roo
De mais de oQ ,3o até da ,4o 	 	 3oo
De mais de ornato 	 	 $500

2°, duplos:
Até ot°,2o de diametro . .
De mais de ce°,2o até o`°,30 	
De mais de ol',3o até 0`11,40
De mais de oi°,4o. 	

§ 43. Fogões :

Sobre fogões a lenha, col,e, aaz ou electricidade.
Por unidade :

Até o preço de loolasao 	 	

• 

21'noo
De mais de loo$, por loo$ ou fracção excedente . 	

▪ 

2$000

§ 44. Machinas . cinematographicas e photographicas :
a) machitias cinematographieas "einernatographos cominunte c ma-

chinas photographicas ;
b) films impressos ou virgens. papel albuntinado	 chlortiretado,

para photographia e placas photographicas.
I — Machinas cinematographicas (cinematoaraphos communs) e

machinas photographieas, por unidade :
r, de preço até 1:noo$, por too$ ou fracção 	 	 2$oao
2 0, de preço superior a 1:000$, por too .s ou fracçais que as-

crescer. mais 	  3$900
II — Minis rara cinematopraphos, impressos ou s irgens,

inclusive os . estinados a ai pequenos cinernatogra.
pitos de salão, em latas, caixa,. caixinhas de papelão
ou envoltorios semelhantes, por too gramma:, ou
fraco, peso bruto 	 	 ia. aso

til — Papel alburninado ou chlortiretado, para photoisra-
phia, de qualquer modo acondicionado, por ioo
grammas ou fracção, peso bruto 	 	 ,So

IV — Placss photographicas, sobre vidro, s. ,bre celluloide
ou outra mataria, de qualquer modo ac . ndicii 'nadas,
exceptuadas as de que tratam as ai ncas 11 e III, por
too grammas ou fracção, peso bi • uto 	 	 $oso

Art. 5.° O imposto, quando cobrado por guia. incidira sobre a
sumula dos pesos dos object, contidos em cada volume.

Art. 6.° Os productos que • soffrerem transformaçao fóra da fa-
brica productora ficam obrigados ao pagamento da taxa integra/
correspondente á nova especie: serão considerados fabricantes, para
todos os atreitos legaes, os que operarem essa transformação.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os que transformarem ou benefi-
darem sal, tecidos e moveis, nos casos previstos no art. 40, § 40,
nota i s, § 12, nota ta e § 22, nota, bem como os que de_sdobrarent
alcool em aguardente e vice-versa, os quaes entretanto, como
Commerciantes, poderão adquirir os sellos necessario- ao pagamento
da differença do imposto entre a taxa primitiva e a que ficar sujeito o
producto por beneficiamento ou desclobrame.nta.

CAPITULO III

Da isenção do imposto

Art. 7.° São isentos do imposto de consumo .
§ 1.0 Os objectos importados directamente pelas mesas adminis-

trativas dos estabelecimentos de caridade e de assistencia hospitalar,
quando se destinarem ao uso e tratamento gratuito dos assistidos.

§ 2.0 Os artigos importados para provisão dos officiaes e tripulantes
das embarcações estrangeiras.

e 3.0 Os artigos fabricados era estabelecimentos publicos federaes,
estaduaes ou mumcipaes, quando se não destinarem a fornecimento ao
commercio ou a particulares.

§ 4.° Os productos dos estabelecimentos particulares de ensino ou
de caridade, para fornecimento gratuito aos alumnos e assistidos.

§	 Os productos que tiverem de ser exportados para o es-
trangeiro.

§ 6." Os artigos que a fabrica produzir c applicar, no proprio es-
tabelecimento, no preparo de outros artigos, tributados ou não.

§ 7.0 As amostras de diminuto ou de nenhum valor commercial,
para distribuição gratuita, desde que trouxerem em caracteres bem visi-
veis declaração nesse sentido, não devendo as amostras de tecidos
exceder de ui', 30•

$100
$200
S500

1$000
2$000

2$000

• •
• •

Até 0%20 de diainetro . .

200
$400

I atoo
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§ o8 — Sobre o fumo :

a) o tabaco em pó ;
61 o pó de fumo desnicotizado ou ciesauaturauo por qualquer pra

cesso chimico, de modo a não poder ser fumado.

§ 9' —Sobre as bebidas :

a) o alcool para fins industriaes, desnaturado na propria fabrica,
com 5 aa de kerozene, ou com outras quaesquer substancias que o
Ministro da Fazenda determinar.

§ 10 — Sobre o calçado :

a os tamancos communs ;
b os sapatos de ponto de malha de qualquer espade, para ruem-
]

nasci os.

§ 11 — Sobre as perfumarias :

a) as essencias simples e os oleos puros que constituirei]
materia prima de diversas industrias ;

b) o sabão para lavagem de roupa e de casas.

§ 12 — Sobre as especialidades pharmaceuticas :

ci) 03 sabões medicinaes, quando perfumados e os dentifricios, por
esta ali] sujeitos ás taxas do art. 4 0 , a 6'.

§ 13 — Sobre as conservas :

a) o xarque, bacalháo e toucinho de qualquer procedencia ;
b) as salchichas, linguiças e morcelas, não acondicionadas em latas,

caixas, saccos, papel, etc. •
c) o peixe secco c o salgado ou em salmoura, de producaão nacional,

a granel -	 •
d)os 'doces nacionaes de qualquer especie e as fructas, de Alue trata

o a 8° do art. 4°, a granel ou acondicionados em folha'; de bananeira
c semelhantes, ou em papel, pesando menos de 250 grammas ;

e) os biscoutos e bolachas a granel ;
f) a carne de porco nacional, a granel ou acondicionada em

tinas, barricas, latas ou outros volumes, de peso superior a ro kilo-
grammas.

§ 14 — Sobre os chapéos :

a) os cliapéos nacionaes de palha ordinaria e os de tecidos de al-
godão, sem carneira nem forro, cujo preço de venda da fabrica não
exceda de 2$000, e os de palha de carnaúba ;

b) as formas, cascos, carapuças ou carcassas de palha, palio, lã, ou
de outra qualquer materia, destinados ao fabrico de chapéos, bonets
ou gorros;

c) os chapéos de sol caiais varetas não excedam de 0%25 1 por
estarem tributados corno brinquedos (art. 4°, a 35)

d) os chapéos de couro proprios para tropeiros, as toucas para
recemnascidos e as carapuças.

Nota: Considera-se (carapuça» o barrete de fórma conica ou arre-
dondada, de qualquer tecido, sem aba e de copa alta, de extremidade
dobrada ou não, desde que não se confunda com o gOrro para meninos
ou meninas.

§ 15 — Sobre os moveis:

a) as inachinas de costura.

§ 16 — Sobre os queijos

a) os de tapo Minas communi, de peso inferior a uno kilogramma
e superior a dons kilogrammaa.

§ 17 — Sobre a electricidade:

a) o consumo, quer de luz, quer de força, abaixo de 20 lalowatta-
hora inensaes;

b) os lalowattraliora consumidos, em seus proprios serviços e res-
pectivas ollicinas, pelas emprazas geradoras e distribuidoras da energia
electaca e pelas de serviços publicos (de agua, gaz, luz, esgoto, tele-
phone, telegrapho c viação);

c) o torneeimanto de energia, feito pelas empresas geradoras ás
.amplesmante distribuidoras;

d) o consumo proveniente' de illuminaaão publica c de repartia,
olfiainas c serviços da União, dos Estados e dos Municipios.

g 18 — Sobre os pentes, escovas e espanadoree:
a) os pentes e travessas de marfim, madreperola, tartaruga,

prata, ouro e platina, quando forem obras de ourives e constituirenl,
adereço de cabeça, por estarem sujeitos ás taxas do art. 4°, 37-

§ 19 — Sobre as caixas :

a) as de madeiras laminadas, envernizadas oa não;
&) as de pinho ou de qualquer outra madeira manaria, propria3 1

vara encaixotamento de mercadorias e transporte das mesmas.

§ 20 — Sobre os brinquedos :

a) os de preço inferior a isa000.

§ 21— Sobre os objectos de aduno :
a) os bibelots, cuja dimensão maxima fôr inferior a
b) as columnas de madeira, por estarem sujeitas as taxas do art. 4,

§ 23.

CAPITULO IV

Do registro

SUA COBRANÇA E riscarazaçae

Art. 8.° Ninauem poderá fabricar, vender ou expor á venda pra.
dueto sujeito ao imposto de consumo, sem se achar habilitado co
competente registro.

Art. 9.0 Constitue o registro um certificado, ou patente, expe,!i do
pela repartição arrecadadora local mediante pagamento dos raspa. t vea
emolumentos, ou gratuitamente.

Art. 'o. Na oarigação do registro estão comprehendldos:
a) 03 fabricantes, quer cru estabelecimentos, quer em residencia

particular, inalusiva . os deposito';, desde que neles se façam vendas.
b) os commerciantes e os representantes de casa'; commerciaes

fabris, que tiverem mostruario ou escriptorio permanente na localidade,
ainda que negociando por meio de amostras, encomniendas ou 4 coa.
signaçao;	 ••

c) os mercadores ambulantes, por conta propria ou alheia, assim
tambem considerados os vendedores de gazolina por meio de bombas
ou outros processos.

d) os agentes conirnerciaes ou prepostos de estabelecimentos si.
tuados Rira do paa, ainda que negociem por meio dc amostras ou sa,
recebam encommenclas ; neste caso, valerá o registro para toda a
União ;

e) os commeraiantes atacadistas, os commissarioa c 03 coas/.
gnatarios que receberem, comprarem ou, por qualquer modo, nego-
ciarem por grosso, exclusivamente ou não, com fumo em bruto—corda,
folha ou pasta— de qualquer modo acondicionado.

Art. ri. Os emolumentos de registro obedecem á seguinte tabela:

a) FABRICAS $

I. De seis operados ou menos:
de uma só e.-pecie tributada —
de duas, pela a* 	
de ires, pela 3° 	
de mais de tres, da 4' a ro°, cada uma • a • •
Pelas restantes, cada uma 	

II. De mais de seis operarios até ia :
de uma só especie — emolumento 	
de duas, pela 2.	
de tres, pela 3' 	
de mais de tres, da 4° á roa, cada uma
Pelas restantes, cada uma 	

De mais de 12 operarios ou com força motora ou ar»
parelhos de capacidade de producção superior a
desse numero cle operarios:

emolumento.

•	 te	 •	 •

,
de uma só especie — emolumento. 	  a Jaaatso 3
de duas espuma, pela 2* . . . . . .	 	 	 30,, kooa
de MS, pela 3' 	  • • • 9 1 54°0 1
de mais de tres, da 4., a ma , cada in fla . . . .	 .7;rxfooti-g

Pelas restantes, cada uma. ..... . • •	 aaaaoaar.>



§ i .° Os lavradores que produzirem annualmente até to.000 litros
de graspa, alertai, aguardente de canoa ou de mandioca, ou de vinho na-
tural, quando não empregarem exclusivamente, como materia prima,
productos de sua lavoura ou da de seus empregados, pagarão 6 . $ ;
se, de qualquer modo, produzirem mais de to.000 litros até 100.000,
tp$, e se excederem esta . producção, 500$. Servirá de base, para
o calculo da proclucção, a média dos tres annos anteriores ou, quando
se tratar de industria nova, o Confronto com a producção de estabele-
cimento semelhante.

§ 2.° Os fabricantes de graspa, alcool, aguardente de canna ou
de mandioca ou de vinho natural, que empreaarem como materia prima
productos de lavoura alheia, pagarão o registro nas condições do pa-
ragrapho anterior.
• § 3•0 Os fabricantes e commerciantes por grosso, que tambem
tiverem venda ambulante, pagarão pelo commercio ambulante, em-
bora leito por grosso, os emolumentos estabelecidos para o com-
mareio a varejo. .

§ 4.° NO ntimero dos operarios serão

▪ 

computados os que traba-
lharem fóra do estabelecimento e que forem portadores da caderneta'
de que trata o art. t t 1, § t 0, lettra h.

§ 5.0 Os commerciantes por grosso de uma ou mais especies tri-
butadas que tambem ugnclarem a varejo, com unia ou mais especies,
pagarão sebre o commercio a varejo os emolumentos correspondentes
às especies excedentes das de commercio por grosso, respeitada a
Órdern da tahella, isto 6: os commerciantea 'e uma só especie por
grosso pagarão os emolumentos de 304 e os'do comercio a varejo a
partir da 2° especie lettra e; os de duas especies, por grosso, os
emolumentos de 45o$ e s do commercio a varejo a partir a 3" espeele
da referida lettr ; e assim, succassivamente. Da mesma forma proce-
der-se-á em relação aos fabricantes.

§ 6.0 Estão sujeitos ao emolumento da lettra b, in lependentemente.
de qualquer outro, os escriptorios commerciaes, ond as vendas forem
feitas unicamente por amostras ou simples encommendas.

§ 7.° Os depositos de fabricas, nos quaes sejam feitas vendas,
bem como os mercadores ambulantes, ficam eomprehendidos nas

• lettras d e e da tabela, attendida a categoria do comercio que exerçam.-
§ 8.° -O registro de fabrica dá direito somente á venda, por

grosso ou a varejo, de producto da propria fabrica. -	 •
§ o.° Os tommerciantes que alterarem o seu negocio' de varejo,

no todo ou em parte, pagarão os emolumentos correspondentes ao
commercio por grosso, levados em conta os anteriormente pagos
pela especie ou especles alteradas. Essa medida é extensiva aos fabri-
cantes que alterarem'a categoria da fabrica.

§ ui. No. calculo para-a cobrança do emolumento de registro de
fabrica de mais de Um producto, servida por .apparelhos-oa torça inci-
tora, serão somente computados os apparelhoa ou a força empregados
na producção de mercadorias tributadas', calculada estai pela média
dos tres ultimos annos, em confronto corn o numero, de operarios
capazes de igual producção. Nas fabricas de mais de uma -espade tri-
butada, o calculo será relativo aos apparelhos, fOrça ou operarios

-empregados em cada_especie.
'Í2. -SãO obrigados a registro gratuito:

- -.a) :QS depositos fechados de eac.qq commerejau, mercadores ani-, „tal. lanteS",0;fabsicas desde que . nelles se naci effeetuarem veadas ; 	 •i

-PORC:ONIMISSÃO, CONIGNAÇ-A O,
ilt.EPRESEN TAÇA° OU "CONTA PROPRIA, DE UM A OU DE
MAIS DE UMA .-ESPECIE TRIBUTADA:

'Um só emOlumento , .	 ... ..

•	

. .

e) COMMERCIO ,POR GROSSO • DE rnio EM CORDA,
FOLHA OU PASTA:

Um só emolumento 	  • • •, •

tOMM ERCIO POR Grosso:

Em uma só especie — emolumento, 	
Em duas, pela 20 	
Em trcs, pela 3a 	
Em mais de tres, da 4. a to', cada uma.
Pelas restantes, cada unta 	

e) COMMERCIO A VAREJO:

Em uma só especie — emolumento 	
Em duas, pela a' 	
Em tres, pela 3° 	
Em mais de tres, da 4" á to', cada uma.
Pelas restantes, cada uma . . . . .

,
E') os artnazens dos ernprelfeirOs dás estradas de ferroe Obras

de portos e os dás fazendeiros, para a venda unicamente aos seus em-
pregados ou operarios, desde que não estiverem situados á margem
de Ingradouro publico ou de estrada particular franqueada ao transito
publico ;

c ) on armazens das cooperativas, para supprimento exciusivo doi
associados, quando tiverem portas abertas para a via publica ;

d) as salinas' emque a evaporação ao sol e ao vento for o unic
processo industrial ;.

e) os lavradores, que fabricarem graspa, aleool, aguardente de
canna ou de mandioca ou vinho natural, empregando somente o producto
de suas-lavouras, quando a producçãO annual não exceder de to.000
litros englobadamente ;

f) os estabelecimentos particulares de educação, que fabricarem
artigos para a venda aos próprios alumes ; •

g) os asylos e casss de caridade ou de assistencia, particulares,
que fabricarem productos para conimerc.:0 ;

li)  os fabricantes que trabalharem Sem officiaeá ou aprendizes no
interior de suas casas, em depeniencias que não tenham portas para
logradouro publico, ainda que empreguem materiaes seus ; não se con-
siderando ()filmes ou aprendizes a mulher que trabalhar com o marido,
os filhos solteiros com os paes, e os serventes indispensaveis ;

1) as fabricas de torrar café, onde se tilo fizerem vendas e cujo pro-
dueto heir ven lido ou moldo em estabelecimento pertencente ás mesmas
fabricas e sob a tiscalizição da mesma estação arrecadadora..

Paragrapho unico. O 'registro de que tratam as lettras a e i deste
artigo será concedido mediante exhibição do registro pago pelos esta-
belecimentos nellas referidos, lazendo-se na patente menção do local
da casa matriz e do numero e data da respectiva patente.

. 3oot000

Art. 13. Não será concedido registro para o tabrico de fumo,
charutos, ci garros ou cigarrilhas em estabelecipento cuja secção de
venda a 'retalho dos mesmos productos tiver COUIIIIUMMOO interna
com a do fabrico.

Paragrapho unico. Tambein não será concedido registro para o
fabrico de cerveja de alta fermentação no mesmo predio, ou em (mai
que com a fabrica se communicar . internamente, toda vez que houver
secção em gim o producto fOr servido para consumo no propilo local.

Art. ta. O prazo para pagamento do registro ou obtenção da
patente gratuita será :

ai para os que pretenderem commerciar ou fabricar productos tri-
butados, antes de iniciado o commercio ou fabrico, pagando o emolu-
mento integral, qualquer que seja a época do inicio do negocio ;

E') de t de janeiro a 31 de março, para os que tiverem de renovar
as respectivas patentes, pagando o emolumento integral, de accdrdo
com o do anncranterior. se , antes de vencido aquelle prazo, terminarem
o coinineMo ou ci fabrico;

c) antes da alteração ou da addiçÃo, para os que alterarem a cate-
goda ,op a classificação o commercio ou fabrico, de modo a tornal-o
sujeito a emolumento maior, ou addicionarem ao commercio ou fabrico
e,specie tributada ainda não registrada. - •

Art. 15. Para obter o registro, os interessados apresentarão á
estação fiscal competente uma guia organizada conforme o Modele, I,
na qual declararão o numero da patente anterior, ou quando se tratar
de casa novait. pelos titulos'coistantes do art. 0, os produCtos de seu
commercio ou fabrico, devendo os mercadores ambulantes mencionar
tambem o numero da caixa, chapa ou vehiculo, e os fabricantes o nu-
mero de operarios, apparelhos e =chinas, bem como a .força motora
e sua natureza.

• Paragrapho unico. Com a guia de que trata este artigo será apre
sentada a patente do anno anterior, quando se tratar de renovação do
registro, ailm'de ser verificado se confere com o de patente o numero
mencionado na guia ; a patente em seguida será restitulda.'

• Art. 16. Na guia para obtenção de registro o agente fiscal da
secção, ou_na falta deste, o fiscal de plantão ou empregado designado
pelo chefe de estação fiscal ou o prelado chefe, indicará á impoitancia

ser cobrada, discriminando os productos e respectivos emolumentos.
§ I.° Preenchida essa exigencla, o registro será concedido sem mais

formalidades, fornecendo-se a patente de accOrdo com o modelo II, a
qual tnelícióttatá, especificadae :Maliciosamente, pelos titules referidos
no art .. °, os tiroductõs'-para 0S quaes foi çoncido registro pago ou
gratuitti, bem Como o nurnere de -vehititio, caixa ou chapa do mor-

- cador, ambulante. - •	 .	 ..	 -
§- 2.° 'Quando houver duvida sobre a conçaisão do registro, a

guia, depois -de convenientemente informada o processada, será sub-
mettldaao chefe da tepartioio,

registro &J.o. 0-cO. foki.lid,t) de bebidas fita comprehendido
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Art. 17. O registro p.a aa o c mu* -r ia 0 )r Tr)4-13s á Cela 2.-
dido a quem vender por atacado. Considera-se atacadista o negociante
que fizer vencia habitual por grosso.

Art. 18. Os commerciantes e fabriaantea que tiverem v enda am-
bulante serão obri gados a tantos registros quantas forem as pessoas ou
Niehiculos empregados nessa venda, e a patente expedida para esse fim
só será valida na zona fiscal da repartiçáo que a hoq ver concedido, salvo
+piando no ineamo rainicipio houver mais da unta repartição arreca•
dadora.

Paraarapao uniao. 03 commerciantes, no casa desta arti4O, são
obrigados a mencionar no Ver0 da patente o reme por eatenso do
eia:arreando d t venda.

Art. te. Oicoutribuintes inuliadoa por infracção deste regulamento
ou condemnaclos á indemnização de taxas de mercadorias sonegadas ao
p4.ainento do iniposto, assim como os responsaveis ou fiadoras que
não tiverem solvido os compromissos no prazo legal, não paderão
obter, renovar ou transferir para outrem o seu rezistro, nem alterar
a firma concessionaria do mesmo sem prévio pagamento ou der-sito
J1 multa e do valor da sonegação.

Paragrapho unico. Para os atreitos deste artigo, as repartições que
tiverein imposto multa a contribuintes estabelecidos em zoa. , rara de
sua jurisdicção, enaiarão directamente, até a t de dezembro, a relação
desses contribuintes á respectiva repartição.

Art. 20. .\ transferencia ou alteração de firma aae f i ara- sido
linoada só será autorizada mediante deposito de nriainio da pena
relativa á infracção autuada, inclusive o valor da saile gaiatao, nu, s
snceessor ou a nova !Irina, cia declaração revestida das forni-ilididas
Lanes c com garantia idonea, se fôr exigida, assumir a N.-To:N:1 -ali-
dada do pagamento da divida alie provier da datas:to aobre o iaeoaa
amo,

Art. 21. As transferencias Je ragi.dro por acqi,isa.;ão de astabale.
:intento ou alteração cle firma deverão ser requeridas pelos novos
proprietarios á estação fascal competente, no prazo de eo dias, instruido
o pedido com a patente de registro da antiga firma e os d . ).= .M1.211105

11Cti 1 os da transferencia.

Art. 22. A mudança da local de fabricante, de ao:amarai:mie, tio
ou ambulante, ou do numero da chapa. caixa ou vellicido do mer-
cador ambulante, deverá ser communicada á estação fiscal compe-
tente, dentro de 15 dias, ent requerimento acompanhado da respe-
ctiva patente de registro, e só aproveitará para vaiidade do ine.sino
reacistro, em qualquer ponto do paiz para onde se verificar a mudança,
aliando esta se der com-todas as mercadorias u utensilios.

Paragrapho mico. No caso de mudança tara localidade tóra d:1
jariadicçáo fiscal da repartição arrecadadora, deverá o ia:ercs-;ado sola
estar uma guia, conforme o modelo 111.

Art. 23. As transferencias de registro, mudança da local e ale-
ração do numero da caixa, chapa ou vehiculo, depois „de autori-
zadas, serão averbadas nas respectivas patentes e notadas ao livro de
que trata o art. :3e.

Art. 24. O comprador será respousavel pelas dividas do vendedor,
Mcepto:

a) se tiver adquirido o estabelecimento em hasta publica, por
motivo de acção judteial ;

b) se o houver de espolio ou massa fallida, comtanto que o titulo
da acquisição o isente da responsabilidade do antigo possuidor.

Art. 25. A patente de registro ficará sem atreito:

a) quando n.ão tiver sido pedida em nome do verdadeiro proprie-
tario do estateledmento;

b) quando tiver sido obtida em cicsaccorde ...)ni o art. 13 e seu
para!;Tapho unico;

c) quando o estabelecimento houver sido adquirido em leilão aià
hasta publica;

d) quando della não constara exigencia do paragrapho unico do
art. 13, ou for encontrada Cru poder; de pessoa difierente da mencio-
nada no urso da patente.

e) quando, de qualquer outro modo, tiver Sido obtida indevida-
mente.	 -

, Art. a6. Quando o contribuinte 'houver pago registro 'de. classe
supJrior ao seu commerdo ou fabrico, não gosará da g vantaS/C119
! crentes á Mesma e poderá tecluerer restituição do excesso do emo-
lumento pago.

Art. 27. E' contravenção registrar fabrica não existe-ate. ;fletia
Je raoat a 2:500$doo.

Art, 2(.). O mercador ambulante que fôr encontrado sem a •re3pc.- '
ctiva patente de registro será intimado 'a obtel-a, mediante o paga- -
mento do emolumento devido e multa que couber, no prazo de 4';
horas meia, etfeetuando-se ao mesmo tempo a appre.liensad.daa merca..
donas, que só serão restituidas mediante exhibiaão da patente.

Paragrapho unic.o. Se, esgotado o prazo, não for attendida a
intimação, a repartição providenciará sobra a teuda em hasta publica
las mercadorias sujeitas ao imposto de consumo.

Art. 30. As estações arrecadadoras incumbidas da coaceasão do re-
aistro terão um livro organizado de accardo com o modelo IV, no qual
farão o cadastro ;eral dos eatabelecimentos e pessoas registrados c
averbarão, de combrrnidade com o art. 23, as alterações occorridaa.

Paragrapho imico, O livra será consarvado na repartivo e 'poderá
sar \ ir para mais de uni exerci,:io.

CAPITULO V

Da isenção do registro

Art. 3. São ke,110s do registro
ia) raa esIalielecintenlos rablicos fadaraea, estadas e avo ic.laC--;

a fabricarem produatos Sujeitos a0 inaioato de conaumo.
§ e." Os armaze.its das o\ \oerativaa para sugprintento exclusivo

loa associados, quarto in•maidos no interior dos vatabelecimentos.

a 3.° Os armazens, das asas, etc., de instituições de caridade,
para fomo : mento gratuito a necessitados. ;piando montadas no interior
.los estabelecimentos.

Os botequirs c re..,. 'anrante; ia clubs, rejraativo,
e i liados ao tbrnecinient exalt:lan dos socos e coavidados.

s . 	 botequins, resta rantes e outros eatabelesimental de ia-
stallacão e fanceionianeir • aravisoriea, durante festa-. peblicia

a (.° (is e.stabe eciment3 imItEtrine; que 1.2.-)ri....arom arti,,•c
sujeitos ao ini aosto de co: eaullo, ;11) at.i • come mate:da prima de.s respe-
ctiva); industrias.

.-.^ O. calhei- as viajantes oii empre gados de esaabeleelmanto-:
reaistradoa, sem installaaão lixa ou tempararia, incumbidos de \tender
'ir ei adiarias por meio de amostras.

8. 0 Os estabelecimentos que tiverean productos tribuovioa,
tinatios e clusivainente aos mistéres da 511:1 proli,sãO.

c 1 . 0 os naita ii raates ou botequins .ic navios e vagões de estradas
de ferro.

te.	 comineaciante, por grosso, de ramo em corda, folha
pasta, ;via vender, clarant..i o mina, aiew).; do e •0 , "a lillt)3

illereadoria.
COmpnlit.iaS cl empre71; l aiaa-:eciat aJtasd electri-

cidade.
2. Os i'll'riia2teS C 0:5 a nannereiantes por a-raasio dc Pias' a

°eras de orri \ es, des.le que	 vau lis a s.:On atiaidoras.

CAPITULO VI

Das estampilhas e sua venda

Art.	 .1s estampilhas serão de C.a; e3res

a) veria — para os produtos nacionaes, era ge.ral
b) bis!:-."— para os cigarros c cigarrilhaa cle fabrico nadoà.ti,

nipuladas com finitos de outra fabrica;
) encarnada — para 03 proicetos estrangeiros.

Art. 33. Estas cstanipilhas conterão a declaração geueriaa —
imposto de CtElSüllit) — e applicar-sc-ão a todos os prodetos, respeitada

procedenda, e serão d . is seguintes formatos :

1'. CINTAS

a) especiaes:

para Os maços e pacatas de cigarres ta eijarrilnas ; "
II —. paracharutos naeionaes ;

/II — para &coal e aguardente.
b) corniniar.s — para os liquidas em geral:
3. RECTAN -UMA ttE3:

a) especikes :	 •
-

1 com a ehigie de Osvaldo cruz — para as aaaaaandaUea pal. -
mentais ;

— com a declaração takie .gaã para o funlb Cm corda, em fel1.7:1
ou era pasta ;-o peixe a granel, quando de 'procedem:ia eátrattira ; Q'
S.11, os te:idoa, as louças c vidros, as ferragens, as armas da Core sr,:/.:s?

•	 -
Art. 2U. As -patentes de registro serlio.eNhibidita aos agaute3

do fisco, sempre que forem reclamadas, para o qüe deverão.ser conser-
vadas em urn quadro ou em togar-que • permitta 'ex1iibi4O . In-imediata
por quem estiver á testa do negocio. ilulta dé '5ó$ -::aiao$•taao.-

dep

+rad
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tnunições, os azulejos, ladrilhos e inozaieco, os a pparelhos sanitarios,
gioiolina e a naplita, o pa:..).:1 e seus artefactos constantes das letras

á a e ealinea IX, do art.
b commun. — para 03 demais productos,
Art. 34. Compete á Directoria da Receita Publica indicar as taxas,

formatos e dimencOes das estampilhas, para, depois de preparados os
desenhos pela Casa da Moeda, serem subarettidos á approvação do
ministro da Fazenda.

Art. ;;;-,. Os typos, formatos e valores das estampilhas poderão ser
modificados pelo ministro da Fazenda, meliante proposta da Dire-
ctoria da Receita Publica.

Paragrapho uttico. Os formatos, cores e applicação das estampi-
lhas, bern como sua emissão e retirada da circulaçlio, far-se ão publicos
por meio de circular do ministro da Fazenda.

Art. 36. As estampilhas serão feitas na Casa da Moeda e ali ficarão
depositadas.

Art. 37. A Casa da Moeda terá um livro de registro do qual
constara especificadamente o movimento de entrada c sahida das es-
tampilhas, de forma a se poder conhecer prontamente o movimento
de cada repartição, c, bem assim, um outro em que Mencionará a data
do inicio da distribuição e venda das estampilhas de cada valor, com a
designação dos respectivos stgnaes caracteristicos, e da data em que
(orem retiradas da circulação.

Paragrapho unico. Do livro de registro de emissão das estam•
pilhas dar-se-ão as certidões que forem requeridas.

• Art. 38. A Casa da Moeda organizará albuns contendo Specimens
de • todas as túrrnulas em circulação.

§ 1.0 Esses albuns serão remettidos ás repartições arrecadadoras e
fiscidizadoras do imposto, para servirem nas mesmas c serem distri-
buidos aos agentes fiscaes c demais funccionarios incumbidos da
fiscalização.

g e.° ot albuns serão confiados, sob carga, aos thesoureiros,
collectores e administradores de mesas de rendas, e serão entregues
aos agentes fiscaes e outros funccionarios, mediante termo de respon-
sabilidade.

. § 3.0 Os albuns em poder dos agentes (iscacs e de outros funccio-
navios serão cxhibidos aos chefes das repartições e aos inspectores
Umes, sempre que toren. exigidos.

§ 4.0 A nenhum responsavel. quando deixar o exercido do cargo,
Será abonado o respectivo vencimento ou entregue a fiança, sem que
restitua o album em seu poder ou "indemnize • a importancia corre-
spondente, Sob pena de ser a mesma deduzida do vencimento a pagar
ou da fiança a restituir ; se estas garantias não cobrirem a re.spon•
sabilidade; a ditTerença do Valor será cobrada pelos meios legaes.

§ 5.0 As estações fiscacs terão um livro-caixa, conforme o modelo
XXI, para eséripturar o movimento dos albuns.

Art. 39. Para a cobrança do imposto, as estampilhas serão
vendidas:

a) na Capital Federal, pela Recebedoria do Districto Federal e
Altandega do Rio de Janeiro ;

nos Estados, pelas repartições arrecadadoras, nas .respe_tivas
zonas.

Art. 40. As repartições encarregadas da venda e supprimento das
estampilhas requisitarão o fornecimento necessario

a) a Recebedoria do District° Federal, a Alfandega do Rio de
Janeiro, as delegacias fiscaes e as estações arrecadadoras do Estado do
Ui° de janeiro, á Casa da Moeda ;

b) as estações arrecadadoras dos outros Estados, ás respectivas
delegadas fiscaes, excepto as mesas de rendas alfandegadas, que se
fornecerão por intermedio das repartições a que estiverem subordinadas
ou por onde fõr determinado pela Directoria da Receita Publica.

§ 1. 0 A Directoria da Receita Publica superintenderá todo o serviço
de fornecimento de estampilhas.

§ 2.° A mesma directoria poderá não só determinar, conforme as
exigencias da arrecadação, o fornecimento directo a qualquer repartição
dos Estados, como autorizar a requisição directa das estampilhas ou
ainda ordenar a remessa a qualquer repartição, quando se tornar
necessario ao serviço da arrecadação do imposto.

Art. 41. As estampilhas serão vendidas:
a) para produtos 'estrangeiros: 	 aos commerciantes: mediante

exhibição da patente de registro, c aos particalares que iinponarein
artigos para consumo propno ;	 .
• I) para produtos nacionaes — aos fabricantes, aos commerci-

:Inter de .joias e obras de ourives, aos exportadores de sal nacional,
aos transformadores, aos beneticiadores e aos que, de aceOrdo .com as
dispasiçõPs-deste regulamento, tiverem a faculdade de • receber o pre-
dileto com o imposto a pagar,- mediante exhibição da patente de re-
gistro, c, á vista de requisição, aos estabelecimentos publicas de que
trata o art. ;.:1.	 10.•

c) para productos de • qualquer procedencia, • apprehendidos, ad-
quiridos em leilão ou hasta publica e havidos de inventario ou tal-

lenda, ou para • suprir quilquer falta devidamente justificada : aos
negociantes, exhibula a patente de registro, e aos leiloeiros ou par-
ticulares, mediante requisição.

Art. 42. As estampilhas serão adquiridas pela seguinte fórma
a) para productos estrangeiros: — mediante as guias do modelo

VI, organizadas conforme a nota de despacho e com todos os dados
necessanos á co5rança. As estampilhas para mercadorias estrangeiras,
apprehendidas sem sello ou indevidamente selladas ou ainda obri-
gadas por qualquer motivo ao sello de que estavam isentas, serão adqui-
ridas nas alfandegas ou delegacias, mediante requisição das repartições
competentes ;

b ) para productos nacionares:— mediante as gutas do modelo VII.
§ r.° As estampilhas de cor bistre serão vendidas na razão de so

vintenas de cigarros e cigarrilhas por Mini-anilas de fumo, devendo
as guias ser acompanhadas d retalho dos pacotes de fumo em que esti-
verem coitadas as estampilhas, e conter declaração do valor dessas
estampilhas.

§ 2.° As guias serão organizadas em tres vias : a primeira acom-
panhará o processo de despacho nas alfandegas c mesas de rendas, ou
ficará archtvada nas mesmas repartições ou nas outras, quando se
tratar de productos nacionaes ou dos adquiridos em leilão, hasta publica,
inventario, fallencia e outros casos ; a segunda constituirá documento
de receita e a terceira será entregue ao contribuinte.

§ 3.° Terminada a conferencia, nas alfandegas e mesas de rendas,
das mercadorias submettidas a despacho, o empregado competente
visará a guia, se estiver exacta, ou annotará a difTerença verificada,
tanto na guia como em a nota de despacho.

Art. 43. A acquisição das estampilhas deverá obedecer aos
seguintes limites:

a) pelos importadores, na importancia correspondente á quanti-
dade c qualidade de facto verificadas na.conferencia dos artigos sub-
mettidos a despacho ;

b) pelos fabricantes, em importancia nunca interior :
r°, a 5$, para os isentos do pagamento de registro, constantes

das lettras e, f, g s, /ido  art. ia;
2°, a loS, para os pequenos fabricantes que tiverem pago o registro

dos ns. I e 11 da tabella
3°, a 25$, para os grandes fabricantera que tiverem pago o registro

do o. III da tabella.
c) pelos commerciantes exportadores de sal grosso e pelos nego-

ciantes ide joias e obras de Ourives, em quantia nunca interior a 25$000 ;
d) pelos negóciantes por grosso de alcool de canna, cachaça ou

vinho natural, que receberem os productos com o imposto a pagar, na
importancia exacta, correspondente á quantidade e qualidade dos
mesmos productos ;

e) pelos restiladores de aguardente e alcool, beneficiadores, desdo•
bradores e transformadores, bem como pelos commerciantes de.queijos e
requeijões, que receberem o producto com o imposto a pagar, em impor-
tancia nunca-inferior a 2o.f000 ;

f) para os productos apprehendidos e nos demais casos de que
trata o art. 41, lettra e — na importancia devida quanto á qualidade
ou .preço e quantidade dos mesmos productos;

gj pelos estabelecimentos pubficos referidos no art. 3r, § a°, em
qualquer importancia. . 	 • •	 •	 •

Paragrapho unico. Os fabricantes de cigarros e cigarrilhas pre-
parados com fumo da propria fabrica, além da importanda das estam-
pilhas, para esses.productoa, pagarão, por verba, nas respectivos guias,
o imposto relltivofflo fumo a empregar, na razão de $350 por vintena
ou fracção, calCrolanla pela quantidade das estampilhas pedidas.

Art: '44. Os retalho. s dos pacotes de fumo, sellados, que acom-
panharem as guias de acquisição de estampilhas para cigarros e
cigarrilhas, serão inutilizados com a data, por meio de carimbo da re-
partição, e acompanharão os balanços mensaes remettidos á Directoria
da Receita Publica: pelas repartições do Estado do Rio de Janeiro,
e ás delegacias fiscaes, pelas dos outros Estados e depois da devida
conferencia serão incinerados, lavrando-se termo que ficará annexado
ao balanço. .

.Paragrapho unico. Os retalhos recebidos pela Recebedoria do
Districto Federal serão tiamberg incinerados. •

ArL 45. A estação que pver de yender estampilhas a commer-
dantes por grosso de alcool de canáa, cachaça ou - vinho natural, fará
o confronto da guia do niodelo VIII, apresentada pelo comprador,
com a que tiver recebido da estação de procedeneia.'

§ I.° Qiiando, por quatquer Motivo, o comprador não apresentar
a guia de que trata este artigo, a venda -das estampilhas só será feita
se a quantidade pedida estiver de accordo com a mercadoria descripta
na guia ou telegram ma recebido pela -repartição. •	 '

§ 2.0 No caso de falta da guia ou do telegxamma, a venda das
estampilhas só será feita depois dos productos recebidos serem verifi-
cados pelo agente fiscal ou por qualquer outro empregado devidamente
designado.	 '

A rt. 46. Os com mercian tes que receberem prod uct os Acompanhados
de estampilhas, nos casos previstos neste regulamento, e quando taes
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estampilhas não corresponderem ás taxas dos novos volumes em que
tiverem de ser expostos á venda, poderão trocai-as, mediante reque-
rimento, na repartição local, por occasião da transferencia dos vo-
lumes.

§ I•° O pedido das estampilhas será formulado nas guias conforme
o modelo VII, nas quaes o interessado mencionará a quantidade,
especie, taxa e valor das estampilhas que der em troca, bem como os
caracteristicos de que se acharem revestidas por exigencia dos
arts. 63 e 64, fazendo-as acompanhar , da nota do vendedor, nota essa
que será restituida, uma vez verificada a exactidão das declarações.

§ 2.° Antes da troca das estampilhas, o chefe da repartição
mandará ou irá examinar se os volumes correspondem ás declarações
da nota e ás estampilhas apresentadas.

§ 3. 0 Com as estampilhas recebidas em troca proceder-se-á de
conformidade com o estatuido no art. .14.

Art. 47. Nas repartições que arrecadarem o imposto sobre pros
duetos 'laca:sanes c estrangeiros haverá livros caixas dintinctos para
umas e outras formulas ; naquellas. porém, que só arrecadam imposto
sobre productos nacionaes, mas, por qualquer motivo, tiverem de supprir
estampilhas para productos estrangeiros, a escripturação será feita,
com menção especial, no caixa das formulas para productos nacionaes.

Para,grapho unico. Nas partidas de sahicla » será discriminado
o nome dos compradores das estampilhas, bem como a especie destas
e respectivas taxas ; nas repartições, porém, em que a venda de estam-
pilhis superior a 2.000:000$ annuaes e elevado o numero de com-
pradores, poderão ser adoptados livros auxiliares. A venda diaria será
lançada englobadamente no caixa, em partidas correspondentes a cada.
especie das estampilhas.

Art. 48. Não serão vendidas estampilhas:
i° aos contribuintes não registrados ;
2° aos devedores de multas e sonegações, que, depois de 30 dias.

contados da data da respectiva intimação, não as tiverem pago ou depo-
sitado;

30 aos responsaveis ou fiadores que não houverem solvido no prazo
legal os seus compromissos para com a Fazenda,

Art. 49. Só serão vendidas estampilhas que corresponderem na
cor, formato, taxa e cspecie aos productos a estampilhar.

Art. so. Nin,guem poderá vender ou ceder por qualquer fórma as
estampilhas adquiridas, salvo quando se tratar de venda ou transfe-
rencia de estabelecimento com mercial ou industrial. Multa de z:200$
a a:500$000.

Art. 51. Não é permittida a compra de estampilhas sináci nos
casos previstos neste regulamento, perdendo os possuidores, indepen-
dente da muita que couber, o direito aquelias cuja procedencia não
for justificada. Multa de 1:200$ a 2:500$000.

Art. 52. Nenhum commerciante poderá ter estampilhas em quanti-
dade superior á necessaria ao estampilhamento das mercadorias exis-
tentes em seus estabAecimentos, sob pena de serem apprehendidas as
que excederem de 5 0/„ e da multa de so$ a rooS000.

Art. 53. Constitue contravenção a posse de estampilhas usadas,
extrahidas ou aproveitadas dos productos, já consumidos ou não. Multa de
600$ a raoot000.

Paragrapho unico. Constitue tambem contravenção, independente
da acção criminal que no caso couber, vender, comprar, empregar ou
poSsuir, soltas ou applicadas, estampilhas falsas. Multa de 2:500$ a
5:000$000.

CAPITULO VII

Do estarapilhamento e pagamento do imposto

Art. 54. Compete o estampilhamento :
a) dos productos estrangeiros
I. Aos empregados aduaneiros, quando as estampimas forem appli-

cadas ás guias, por occasião de darem sabida á mercadoria ;
II. Aos commerciantes retalhistas, quando tiverem de iniciar a

venda a retalho ou quando venderem em volumes intactos os productos
que receberem acompanhados de estampilhas ;

III. Aos mercadores ambulantes, antes da exposição á venda ;
IV. Aos importadores atacadistas e commerciantes por grosso, por

occasião da venda, quando O comprador não for negociante, quando
venderem a mercadoria a retalho ou quando a expuzerem corno amostra
ou na secção de vendas a varejo ;

V. Aos empregados aduaneiros, por occasiâo de darem sabida á
mercadoria, quando o importador fOr particular ou negociante não
registrado para o commercia do produto despachado, cobrando-se o
imposto por verba, no proprio despacho de importação; quando se
tratar de joias e obras de ourives.

VI. Aos leiloeiros, por occasião da entrega, quando a venda fôr
feita a particular ou a negociante não registrado para o commemio do
produto arrematado ;

VII. Aos donos ou seus representantes legaes, por occasião do re-
cebimento, quando se tratar de mercadorias apprehendidas. Multa de
200$ a 400$, aos infractores das alineas II, III, IV e VI.

b) dos productos nadonaes
I. As grandes fabricas do n. III, da lettra a da tabella de re-

gistro, antes da sabida ou da exposição á venda na secção de varejo,
salvo os casos em que a applicação das estampilhas deva ser feita
fora do estabelecimento pelo comprador ;

IE. Aos pequenos fabricantes dos ns. I e II da lettra a da tabella de
registro e aos de que tratam as lettras .1, g e h do art. 12, 'imedia-
tamente depois de terminada a fabricação, salvo quando se tratar de
mercadorias que tenham -le sal& acompanhadas das estampilhas, ou de
produtos sujeitos a imposto por meio de guia ;

III. Aos commerciantes, de que trata o paragrapho unico
art. 6^, antes da sabida ou da exposição na secção de venda ;

IV. 'Aos negociantes exportadores de sal grosso, por occasião do
despacho ou da venda, salvo quando a exportação for feita com o im-
posto a pagar, nos termos do art. 112, § 30, lettra a;

V. Aos commerciantes retalhistas, quando tiverem de iniciar a
venda a retalho ou quando • vendarem em volumes intactos os pro-
duetos que receberem acompanhados de estampilhas ;

VI. Aos leiloeiros, por occasião da entrega, quando a venda fôr
feita a particular ou a negociante não registrado para o commercio do
producto arrematado, ficando entendido que os que venderem em leilão
joias e obras de ourives que ainda não tiverem pago o imposto

'
 como

as que pertenceram a estabelecimento; commerciaes e a massas fallidas
e as que constituirem penhores, quer no Monte de Soccorro, quer nas
outras casas, não farão a entrega da mercadoria sem previa quitação
do imposto pelo arrematante ou comprador, expedindo para esse fim
a competente guia, de modo que o imposto sela recolhido dentro das
primeiras 48 horas decorridas da venda respectiva, sob pena de ficarem
responsavets pelo imposto, além da multa de t:000$ a s:000t000;

VII. Aos donos ou seus representantes legaes, por occasilo do re-
cebimento, quando se tratar de mercadorias apprehendidas ;

VIII. Aos mercadores ambulantes, antes da exposição á venda; .
IX. Aos negociantes de joias e obras de ourives, quer atacadistas,

quando venderem directamente a consumidores, quer retalhistas, fixos
ou ambulantes, c sinprehendidos os clubs • de mercadorias

'
 onde se

fizerem sorteios dos alludidos object s, até o terceiro dia util de cada
mez, quanto ás vendas do mez anterior. Multa de 200$ a 400$ aos
infractores das alineas I a VI e VIII e IX.

Paragrapho unico. O imposto devido pelas mercadorias contidas
em encommendas postaes,.a sarem entregues nas sédes das repartiçO3s
não permutantes directas, será cobrado por verba, oscripturando-se
com especificação do producto a qu3 disser respeito.

Art. 55. A importancia do imposto de energia electrica, arrecadada
cru cada mez, será recolhida, pelas respectivas companhias ou em-
prazas, até o dia 20 do niez subsequente, sob pena de multa de 20 a
50 °10 da mesma iniportancia.

Art. 56. As amostras conduzidas pelos caixeiros viajantes ou em-
pregados de estabelecimentos registrados, de que trata o art. 31, §
deverão estar *estampilhadas.

Paragrapho unico. As amostras de productos sujeitos ao imposto
por meio de guia, quando em mão 'e representantes de estabelecimentos
commerciaes, deverão ser acompanhadas de notas ou facturas discrimi-
nativas. Multa de 200$ a 400$, aos infractores deste artigo ou de seu
paragrapho.

Art. 57. As estampilhas serão applicadas :
y•0 As rectangulares, talão e guia

• a) para os productos de procedencia estrangeira — na primeira e
terceira vias das guias a que se refere o art. 42, lettra a, collando-se a
parte talão na primeira via e a parte guia na terceira, que deve acom-
panhar o producto ;

b) para os productcs nacionaes — nos talões de guias ou nos livros •
guias, constantes dos modelos'IX a XIV, collando se, de accordo corá'
as respectivas designaçtes, partidas ao meio, matada no talão ou na
copia que ficar nas salinas ou estabelecimentos exportadores de sal e
nas fabricas e a outra metade na guia que acompanhar o produto'.
Multa de so$ a loo$ aos infractores.

§ 2.° As rectangulares, simples :
a) nas caixas, latas, caixinhas, bocetas, potes, carteiras, cestas -e

outros envoltorios semelhantes, parte na orla da tampa e parte .no
corpo do objecto, salvo se se tratar de latas que acondicionem filma
impressos, caso em cfue polar:ia scr aoplicadas na parte superior da
tampa, sobre a etiqueta indicativa do Imhm;

a) nos saccos, pacotes e outros envoltorios de papel, panno,
palha e outras especies, no fecho, na costura ou no logar da abertura,
devendo aos pacotes de fumo, de too ou mais grammas, ser apposta
mais de uma, de fórma que possam ser applicadas, repartidamente, no
fecho de ambas as extremidades dos mesmos pacotes;

c) no calçado, na sola, pelo lado exterior ;
d) nos chapéos de sol ou chuva e nas bengalas, na extremidade,

vert o da n•mte;ra, de modo que fique visivel o valor da estampilha ;
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,00, nos chapéoS de cabeça, gorros e bonets, na carneira ou na
capa pelo lado interno, ou no lado externo do farra :
a .1) nos sabões e sabonetes em barra, pães ou fôrma,, nas velas de

cera e nas conservas, sem envolucro, no proprio objecto ou em .tolha
ou fita de papel a quando nãO Se Conseguir adherencia perfeita ;

g) ao papel. de torrar casa ou malas, no primeiro metro do co-
tmeao da peça ;

!h) nas perneiras, no lado interno;
i) nas barricas Ou barris de conserva e nos volumes com is ou

mais kilos de cala moldo, no corpo dos mesmos ;
)) nos outroa.productos, em lowar viswel de cada unidade, per-

mittida quando se tratar de pentes acondicionados eru pacotes de meia
duria•no maxirno, a applicação mos pacotça, no log-ar da abertura dos
mesmos, devendo, ',orara, a qtiantidade de estampilhas appostas curres-
ponder ao numero de pentes pelas respectivas taxas;

k) nas joias e obraa de ourives, no livro de eacripta especial, em
~ida á soturna dos lançamentos de cada me. Multa de 50$ a roo$
aos infractores deste paragrapho.

§ 3.° As cintas:'
a) nos barris amimam-, em qualquer togar; quando vendidos a par-

ticular ou a negociantes não registrados para o comi-nardo do producto ;
• b) nos barris de chopp, era uma tabella de madeira, tolha, papel

ou papelão, considerando-se sellados, quando assim sahirem da thbrica;
c) nos garrana; de capacidade até cinco litros, garrafas, botijas,

botijaes, frascos, vidros e outros recipientes semelhantes, parte na
rolha, capsula ou tampo e parte no gargalo, de modo a romperem-se
ao ser aberto o .recipiente, ficando as extremidades ao mesmo adita-
r-idas ; e nas latas, contendo 1 qualos, sobre o tampo das mesmas.
; Nos vidros contendo perfumarias ou conservas, nos lança-per-

fumes e nas bisnagas, poderão ser applicadas estampilhas rectan-
gulares, mas colladas da mesma fôrma;

d) nos garraftles de capacidade superior a cinco /troa, no corpo
dos meamos;
• , e) nos, saphões de aguas.gazOsas e Semelhantes, de modo a rom-

perem-se ao calcar da alça ;
f) nos niaçosou pacotes de cigarros ou cigarra/ias, perpandiaular

ao envoltorio que os raunria ficando, corti a parte quo passarsobre o
mesmo nvoltorio toda coitada e tia pontas sobrepostas na extremidade
:inferior do niaça ou pacote;

g) noa charutos nacionaea, em cada um de per si, em farma de
annel. Illulta de ao$ a roo$ aos infractores das lettras a a ,z deste
paragrapho.

§ 4•0 Nos volumes de .fliereadiarias estrÀngeiras, despachadas por
particulares ou por negociantes não registrados para com mercio dcssas
mercadorias, as estampilhas paderão ser apoleadas nos volumes

§ 5.0 Os com merciantes varejistas poderão fazer o estampilhamento
cm globo, por volume intacto, das- mercadorias que assim venderem.

Gosarão de igual faculdade os commerciantes atacadistas e os lei-
lo

'
eiros em relação . as que, do mesmo modo, venderem a particularea ou

aaneaociantes nad registrados para o seu commereio. •
Art. 58. Para completar a importancia da taxa, poderão ser

crapregadas•estampilhas da mesma açame, de valores diversos, com-
tanto que sejam appostas de modo a se poder verificar a taxa de cada
urna, sob • penaade não •serem computadas aquelas cuja inclicaaan do
valor no cativar visivel. -	 _	 •	 ,

Paragrapho unico. Não se coniprehendem nessa disposição as va-
g antes contendo mais de uma vintenade cigarros ou eigarrillias, nos
a-Mama-só poderão ser applicadas estampilhas dai taxas co.respondentas
ao preço de cada vintena. Multa de 200$ a 400$ ao infracmres deste
artigo ou de seu parakrraPlio.

Art. 59. O imposto do sal grosso, nacional ou estrangeiro, e o
ida gazolina e naphtm estra _gemas, quando este aár superior a a ,000$,
serão, no porto do destino, cobrados por verba, lançada na guia que
tiver de acompanhar o producto e na que tiver de ser annexada ao

Aptoreoso do despacho.	 •	 •
-• • Paragmphb :Immo. No caso ale verificação de differeuça .para mais.

taaaccasião da descarga do sal, por, outras. remartiçaas que não sejam
alLaridegas bu 111Was de rendas alfaudegadasao imposto correspondente
aslifferenaa asará, cobrado dç canformidadeçam o disposto,noart. 57,
§ ta, latira aa	 .	 • 	 . .	 . •

. a4trt. to. A• 3pp/cação* das esLampilhaS deverá senfeita por meio
.tioagonima forteode - modo que sna .adhereneia . aos productos ou as

'seja' perfeita c. delias não possam _ser retiradas.
ma's. ParagraphO unierm Nos chapaosale mola ou calques e nos armadop
r earrOgiande uniforme, bem . assimn nos armamos de •teeidos, as estam-
pilhas poderão ser cosidas em: togar visivel. 	 •
aaaa tart. 61. Consideram-se não eatampiiliadqá os procluctos ou guias

=tampe /orem applicadas estampilhas : 	 • . •
a destindio a produatastacianaes, quando .sc tratar de prodactus-

-_	 espaciaea (eatinadas a uni outro producto;
ç .-toinmunsOquando hou I er (m-mulas (ameuriea- para o emmtipi-

'tasinM;	 •
d) de formato diverso do destinado no estampilhamento ;

aaae "s ea nãoInutilizadas ou não marcadas de acc¢rdo com o art. 63;• ,
.	 •

J) que não estiverem em circulação
g) que tiverem emendas, rasuras ou borrates;
h) em valor inferior ao devido.
.Paragrapho unico. Consideram-se sem atreito legal as estampilha'

que acompanharem os productos, noa casos das lettras a a g deste artigo,
e as não inutilizadas no verso, de conformidade com o art. 64. Multa.
de aoo$, a 400$ aos jue ?Lio o,:ser yarenz o preceituado neste coligo C./i
neáe pcirographo. s.ziro quando se trálar de insufficiencia de estampi-
ligamento de proJiii .Ns que pagam o imp,.,tó de acordo com o' preço de
venda. na ,Iõrina do disposto na lettra a do art. e. , em que a multa
será então de óoo$ ri 1:^oo$on.,,

Art. 62. Constitue contravenção o emprego de estampilha ai
usada ou a exposição á venda de mercadorias estampilhadas coua
semelhantes fonnulaa. Multa d (An$ a rmoopoo.

Art. 6a. Os fabricantes ou outros a iquinsntea de estampilhas para
produet nacionaes são obrigados a assimnalal-as. no lado impasso,
na no:maio de applicaaas ou remettel-as no comprador. com a marca
da fabrica ou a finna ou iniciam:, a tinta, picote ou outro quicai r pro-
cesso, camuflo) que a indiaação do valor de estampiliu (Line visival.

° Os henaficiador s de merca todas, que as a ondicionarem
modo difamante do receb do, contramarcarão as estampilhas com as
inicias ou marca registrada. Multa prevista no art. 61, lettra e.

2'' As estampilhas que acompanharem os barris de chopp,
co f tinida& do art. 57, a 3 . , letra 19, serão inutilisadas com o,
dizerco exigidos neste rtigo. os quae3 deveram abramos milhem a
folh L a que estiverem elas colla as, permitticlo o uso do carimao.

Art. fq. No verá das estanipillias mie aconip mimai imolava:
vendi 'os a varejistas. será lançado, á tinta ou lapis-tinta, de modo a
abranger a totalidade dm formulas corramandeute a cada volume. a
data da entrega ou remessa e numero da nota respectiva, bem como a
firma nu marca da fabrica ou do conimerao.

Paragrapho 1:n co. Quand a Venda tam feita a atacadista, será facul-
tativa a observancia do disposto neste artigo. Multa pr.:vista no art. 6r.

Art. 65. Nos casos de estampilliamento em globo dos volumes, as
estampilhas serão inutilizadas por meio de traço forte, de tinta ou lapis
tinta, e com a data da dia, pelos commerciantes que Os venderem a
particular ou a negociantes não" registrados para o com meneio do
producto. 'Multa- de zoog." a 400$ aos commerciantes.

Art. 66. As estampilhas coitadas ás guias serão inutilizadas com a
data a manuscripto ou a carimbo, cai cada unia das partes (lau 0
pata Mulo de, 200S' a loo$000.

CAPITULO -VIII

Da cobrança, de imposto ad vaiai:azara,

distila:umente: 	 • •
a as Quando os proma vai imeria	 a ma:t..r Oi tue3tor

de em ,..we 10 • OildIdOS 03 PrOlilla0É; bunar-se-a, para á base
do pagamento do imposto, o preço traaicuct da vendam. nenhoma re-
ducçau tafat á no valor dittgaal da erada. ! a; titulo de de6e0Ittu. abati-
'mento 'bonificação, etc. que constar da factura. mota de entrega; carta
Ou qualquer outro dccumanto seinelimum, ima . 	 •	 ,

,.:a:la,ran alfas é vitt-,versa ; 	 •	 , -

Art. 6a. Quando se tratar de prodiama 	 to a imposta de r.,c, - *1
preço da venda ; regulará':

a) para os productos nacionaes, o preço dc venda da fabrica, dos
depositos exclusivos dos seus productos. das depositos pertencentes
mesma firma da fabrica, ou ainda .dos depositos dos . .mesiuo: productos
pertencentes a firmas das quaes faça parta o respectivo fabricante;

11 para os productos estranaeiros, omireao que houver sido cal-
culado nas a/fandegas, tornado por base o valor das mercadorias, ao
cambio do dia do pagainento do despacha, aaaresMdd da despem do
frete e doa direitos, aadicionando-se ao total 10 0) ,,. O ire, das iniaa
e obras de ourives impam. :das por particidares ou por neamciantes
na registrados para o commercio dos allaatios productos, será o
valor (Miei l da merca lona, se esta moiver tardada, e, no ciso_ coo-
trario, o valor da iactura consular e. na falta desta, o _que far arbi-
trado pelo conferente do despacle• ou pela cammtaaão dc tarifa, aeat
preituzo dos•recurama legraes.

g ." :91 ha e 110 preeo sera:
a) os cisamos e cigarrilhas, O de uma vinteua: -
h) nas prfumariasc.‘sp dali latias pioria ceuticamo de itiiia dei ia;
cl na: ol , ras pai':; adorno 011 c.rham(nto, o de cuia oljecto, Lstojo,

cDtUN
.	 ,

.ação , arraial/10	 guarnição
d) nas balas de ferra on cl chumboa C no chuml-O de maniaão. o

i'e u 1.11(.g:amma ;. „ .	
:'. na- _aspaletas ou cart nabos -% :mias ao arear:MimaO 	 'ode um cento;

L nas czuams 	papeie env,loppes para carta; o de 'riam
g, nus demats pruduetá.s, oobjeel.

2." No preço não se comprehendea) n .nior,—do idiposto, nehfts,
dpesas de embalagem e seguro, até o ppnl. alo destino, salvo o frete
das mercadorias estrumeiras. desde oue,dltaa desmamas saiam facturadas_
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§ 4. 0 Os productos vendidos em leilão, riasaitandea..,as..e os ven-
didos em hasta publica ou por cone - .manda, ficarão Sujeitos ao inipbsto
aegundo o preço da arrematação ou da venda.

Art. (3. Os fabricantes de cigarros e cigarrilhas. -charutos, perfu-
marias e especialidades pharmaceuticas, fornacerão á estação arreca-
dadora respectiva, ao iniciarem suas transacções, ou até 31 de janeiro
de cada anuo, ou, ainda, quando resolverem qualquer alteração, uma
tabella, conforme o modelo XX, em triplicata, das marcas e dos preços
dos mesmos produtos, vendidos quer nas rata: icas quer nos depositos
referidos na letra a do artiao anterior.

§ 1.0 Das tabellas recebidas, as repartições fornecera. ° recibo • aos
interessados, com o numero de ordem do protocollo e . neste lançarão
a data da publicação das mesmas tabelas na Diario

§ 2.° Se a tabela não' attender ás condições do modelo , XX será
recusada, devendo o interessado, S3 houver ,excedido o prazo legal,
apresentar outra naquellas condições, dentro do prazo de oito dias. .

§ 3.° A primeira via da tabela será archivada na repartição ; a
segunda remettida directamente á Directoria da Receita Publica, pelas
repartições do Estado do Rio de Janeiro, ou por intermedio das dele-
gacias fiscaes, pelas dos demais Estados, afim de ser publicada no
Diario Qfficial e a terceira será restituida ao fabricante, devidamente
authenticada pela repartição arrecadadora, para ser apresentada- ao
agente do fisco, quando exigida. A Recebedoria do Distncto Federal
fará publicar, nas mesmas condições, .as tabelas que lhe forem apre-
sentadas. Multa de ,5o$ a roo$, aos infractores deste artigo.

Art. 69. Os fabricantes, cujas tabellas e suas alterações tiverem. sido
pablicadas, ficam dispensados da apresentação annual de nova tabela;
devem, porém, dentro do prazo de que trata o art. 68, communicar á
respectiva repartição se mantêm os preços c marcas da tabella fornecida
no anuo anterior. Mata de 5o$ a roo$000.

Art. 70. As repartições arrecadadoras, de posse das comutai-
c.ações, . mencionarão. nas mesmas a data do Diario Qfficial, em que
forem publicadas as respectivas tabelas ou alterações, e-as areia-
varão, de modo a poderem fornecer, em qualquer occasião, informações
ou cartiaões das mesmas.

Art. 71. Aos agentes fissa' es, nas respectivas fabricas, e a todos os'
encarregados da fiscalização, cabe verificar, quer nas mesmas fabricas,
quer nas casas commeremes, pelo exame das mercadorias e das notas ou
facturas, a exactidão das tabelas, bem corno se o imposto está sendo
canvenientemente pago.

CAPITULO IX
Dos rotulos e sua applicaçã.o

Art. 72. 03 fabricantes de mercadorias sujeitas ao imposto de
consumo são obrigados á applicação de rottilos em seus productos,
declarando a situação da fabrica e a marca devidamente registrada na
Junta Cornmercial ou o nome do fabricante ou da empraza fabril
registrada na estação arrecadadora competente, podendo addicionar
evpressão « INDUSTRIA BRASILEIRA

§ 1,0 Nos tecidos, nos artefactos de tecidos de qualquer especie,
essas e:algar-idas poderão ser substituidas pela declaração apenas de
a Espumam BRASILEIRA o em caracteres bem visiveds, que tenham pelo
menos o'°,or de comprimento.

§ 2.° Os commerciantes, que tiverem de expor mercadorias acon-
•icionadas de Modo differente do recebido, são obrigados a applicar ao
novo volume r tom nos quaes declare além das exigencias deste artigo,
a origem do producto, nacional ou estrangeira.

§ 3.0 Se no proficto que não tiver soffrido alteração no acondi-
cionamento, tiver de figurar marca do revendedor ou outra qualquer
differente da da fabrica . productora, sé poderá ser usada concomi-
tantemente com a da mesma fabrica. Multa cie aoo$ a 400$, aos infra-
ctores deste artigo ou de seus paragraphos.

§ 4a O fabricantes de queija e requeija., poderão deixar de rotu-
lar MIES i ro netos, cumprindo, eatretanto, ao recebedor commer-
ciante a rbrigação de expol-os á venia com a indicação da proce-
dencia e nome do fabricante.

Art.73. Poderão Ser applicados ROS productos carimbos ou eti-
quetas mencionando marca, firma e o local dos vendedores do artigo,
comtanto que aio seja prejudicado o rotulo, nem possam ser com eles
confundidos, sob pena das multas estabelecidas no art. 7a,

Art. 7a. Não é perrnittido assignalar, vender, ou expor á venda
mercadorias nacianaes com rotulas escriptos no todo ou em parte em
lingua eatrangeira, salvo se . contiverem em portuguez, e em titulas
raalores, em rogar bem VISIVCI,, os dizeres exigidos pelo art. 72. nitata
de r:aoo$ a 2500$0044

Parag,rapho unte°. 'Exceptuam-se os nomes de bebidas e outros
que não tiverem coréespondencia em portuguez, como o bitter, o
brandy, o cognac, o kirsch, etc., comtanto que os rotulos contenham as
indicações do art. 72.
• Art. 75. prohibida a importação de productes estrangeiros que

trouxerem rottalos no toda ou em parte em. lingua portugpeza, sem
mencionar o paiz de origem. Mita cie 1:200$ a 2:50est000.

Art. 76. Os pequenos fabricantes dos ns. Le II da tabella de regiatro,
e os de que tratam as lettrasf, g, e h, do art. I2, , são obrigados a
rotular seus productos logo depois de acabados.

Paragrapho MOCO. As grandes fabricas do a. II/ da. mesma tabas,
deverão rotular os respectivos productos antes de lhea'darem sabida da
fabrica ou de remettel-os para a- Secção de veiadas a":: varejo. Multa de
200$ a 400$, aos infractores deste artigo ou de seu paragrapho. .

Art. 77. Os rotules de marca, firma . ou local •ailferente do tia •
fabrica, poderão ser a esta adaptados por meio de tarimbo impresso
com tinta que diffira bem da anterior, afim de evitar confusão, doa- •
dando pela mesma fôrma ser corrigidos os -que não estiverem nas con-
dições do art. 72.

Art. 78. Considera-se contravenção o emprega de 'rotulo de
fabrica não existente ou indicando falsa procedertcia, ou qualidade,
bem' como a exposição á venda de mercadorias com rotulos • nas
mesmas condições, e, a venda ou exposição á venda de mercadorias.:
nacionaes, inculcando-as como estrangeiras ou vice-versa. Multa de'
1:2oot a 2:500t090.	 .

Paragrapho unico. Considera-se tambem contravenção alsificar,
adulterar e colorir os vinhos nacionaes ou estrang,eirosa outras bebida;
do estado em que sahiram dos seus fabricantes. Multa de 5:000$ para
o falsificador, adulterador e cobrador, e de z : 2oo5, a. 2:500$ para o
que expuzer d rendo semelhantes bebidas.

Art. 79. Os natulos serão applicados,
I.° A tinta indelevel ou a„fogo, nos' baéris de 'qUalquer especie-,

•?
§ 2.0 Por meio da,dizeres colados, impressos ou gravados :
a) nas caixas, maços, carteiras, pacotes, nas peças de tecido e seus ar-

tefactos e em qualquer outro . envoltorlo cornando mercadoria_tri botada ;
b) nas unidades em que forem' appostas as estampilhas e nos

envoltorios em que as mesmas unidades forem expostas á venda ;	 •
c) até a umrmetro de antetedencia da extremidade exterior da

peça, no papel ; 	 .
d) em qualquer parte do corpo do objecto, nas lohças e nos vidron.

apparelhos sanitarios e azulejos, ladrilhos e mosaito ok Malta de 5o$ -a
roo$ aos infractores destes paragraphos. 	 .

§ 30. Fica dispensada a rotulageni dos . objectos de. vidro de preço
inferior a 2$ too.	 •

Art. 80. Para os casos não previstos neste regulainento, em relação,
aos rotules, será applicada a legislação em vigor.

CA.PITITLO X

Da.. fiscalização ,,-„
PRIMEIRA PARTE

• atasoinções GERkas

Art. 8r. Nenhum producto sujeito ao imposto de consumo poderá
sahir das fabricas, nem ser exposto á venda ou vendido, sem ages
estampilhado, salvo as seguintes excepções:

a) as mercadorias, de qualquer procedenda, cujo imposto é pago
por meio de gtda ; 	 .

b) as mercadorias adquiridas das fabricas productoras pelas beni•
ficiadoras, desde que estiverem acompanhadas da • nota ou factura ei-
dos sellos respectivos ;

c) as mercadorias estrangeiras existentes nos estabelecimentoe
atacadistas acondicionadas nos volumes em que foram recebidas,
acompanhadas da nota, factura ou guia e das estampilhas correspon-
dentes;

d) as mercadorias estrangeiras existentes em estabelecimentos
varejistas, acondicionadas em volumes, comtanto que todos se achem
intactos e estejam acompanhados da nota, factura ou guia e das respe-
ctivas estampilhas..	 7

e) os liouidos de qualquer origem, acondicionados, em barris ou ein
garrafõe,s ou latas de mais de cinco litros; as tintas solidas e matarias
de tinturaria, acondicionadas-em volumes de mais de dez ldlos ; a alat."
salga nacional, acondicionada em volumes de mais de quatro kilos; n•
os artefactos de tecidos, quando em peças, em poder de quaesquer oe-
gociantes registrados, desde que os volumes estejam intactos e ama-
¡unhados das notas, facturas ou guias e das respectivas estampilhas;

f) o café torrado acondicionado em volumes de ,ro kilos ou mada,
em poder dos fabricantes moedores, e o moldo, em volumes de is eu
mais kilos, em -poder dos negociantes atacadistas, desde que dita!,
volumes se encontrem intactos e acompanhados da , nota ou factura
fornecedor e das respectivas estampilhas.

g) o queijo ou requeijão, em poder de quaesquer negociantés
reglairados,.qnando eia volumes intactos e acompanhados da nota- elk
factura e guta respectivas, bem assim das estampilhas corresponde

h) as jatas e obras de ourives, que pagam o imposto em livro espec.
i) as caixas de que trata o art. a°, §34, caiando não estiverem

vasias, isto é, quando servirem de . , acondicionamento a produetos qtles
nas mesmas forem vendidos. Muita de zoo, a 400$ aos infrac,terf0
deste artigo; menos letras 4.	 .

Art. 82. Estão sujeitos á Ciásalização.:e ao reginiad fiscal tOdoastai
produtos que se acharem dentro dos estabelecimentos obrigatft '3` .

nas barricas e nos caixões.

-4
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Iizacão, devendo metia mencionar a materia prima entregue ao operário
e os productas manufacturados restituldos á fabrica. 5(4 a
rooSono ;

i) a apresentar á repartição fiscal, para ser visada, uma guia em
duplicata, de accordo com o modelo XVIII, do producto exportado para
O estrangeiro, ou- remettido a negociante por grosso para o mesmo fim,
conforme o modelo XIX, da qual uma via ficará archivaçla na mesma
repartição e a outra acompanhará o despacho. Multa dc aoo$ a
400$000;

j) a exhibir ao agente do fisco, sempre que liar exigido, as mer-
cadorias, as guias e notas ou facturas referentes ao imposto, e as
estampilhas em seu pod :te asaim como os livros fiscaes e talões de
guias, ainda que estalam encerradas, o; quaes deverão ser conser-
vados em boa guarda einqitanto no prescreverem acções fiscaes que
lhes possam ser relativas. Multa de sot a roo$000 ;

k) a franquear ao agente do fisco a visita do estabelecimento e
suas dependencias, a qualquer hora do dia ou da noite, se á noite
a fabrica estiver funccionando. Multa de f:200É a 2;5o0too0;

1) a dar conhecimento á rep rrtição fiscal competeate, não sd
quando resolverem suspander temporariamente a producção, como
quando recomeçarem a trabalhar. Malta de so$ a root000;

vi) a entregar mensalmente á repartição arrecadadora, mediante
guia de modal() XLVIIIA, visada pelo agente fiscal, as estampilhas re-
cebidas com os productos que empreaarein como nateria prima da sua
industria, escriptnrando na column idas observações do repectivo livro
fiscal, não sei a entrada dessa materia prima, como a quantidade empre-
sada na fabricação dos productos, sob pena de pagamento da respectiva
importancia, independentemente da multa applicavel. Multa de zoo$ a
400É000.

n) a assig,n-r termo de responsabilidade, conforme o modelo X XII,
do imposto relativo ás mercadorias que, piar via terrestre ou com bal-
deação noir portos .de embarque exportarem para o estrangeiro ou
remetterem a a 'gociante por grosso para o mesmo fim, sendo adua-
ndo:: intermediarios nos portos de baldeação. Multa de (oo g. a
1:200$000 ;

o) a annotar na columna das observações do livro da escripta' fiscal
as mercadorias destin:i lis á exportação sem pagamento do imposto.
Multa de so$ a wo,t000.

§ 2°— Os de fumo e de seus preparados :
a) a dar saliida ao fumo desfiado, picado ou migado, para ser

vendido a consumidores, sõmente em pacotes bem ajustados, caixas
ou latas, devidamente fechados, que tenham o peso minimo de 25
grammas e o niaximo de um kilogramma. Multa de 2:500S a
5000 too° ;

b) a dar sahida ao fumo desfiado, picado ou migado, para fabrico
de cigarros ou de cigarrilhas, semente em pacotes de papel, devidamente
ajustados e fechados, do peso de cinco kilogrammas. Mata de 2:soot a
S:000t000 ;

c) a vender fumo para fabrico de cigarros ou de cigarrilhas unica-
mente a fabricantes desses productos, devidamente registrados. Multa
de 600R000 a t:zoot000;

LI) a ter um livro de accOrdo com o modelo XXV, para lançamento
do fumo vendido a fabricante de cigarros ou de cigarrilhas, do qual
constarão o nome e residencia dos mesmos fabricantes, assim -como o
numero e a data das respectivas patentes de registro. Multa de 200$
a 400$000;

e) a carimbar com a data da entrega ou remessa os pacotes de
turno para fabrico de ci garros ou de cigarrilhas, de fórma que fique
parte rio carimbo sobre as estampilhas e parte sobre o papel do pacote.
Multa de 200$ a 400$000;

f) a pagar o Imposto do fumo desfiado, picado ou migado, em-
pregado em cigarros ou cigarrilhas. de conformidade com a alinea
Vil do § i° do art. 40 ; são considerados fabricantes de desfiar;
picar e migar • todos os que praticarem esses processos, embora
para empregar o fumo assim preparado sómente nos seus productos.
Multa de 2:so0$ a 5:000$000;

g) a ter o livro de acceirdo com o modelo XXV lano qual registrarão,
dentro de tres dias, o movimento diarioala producção e, nos dias respe-
ctivos, o do consumo e o da entrada e sabida das estampilhas, quan lo as
lliwmas forem applic.adas aos- Productos, assim como a importaraia do
imposto pago por verba, relativa ao fumo empregado em cigarros ou
cigarrilhas. Multa de er4 a - roo$ aos que não observarem as forma.
lidades relativas á escripta, e de 209S a ioo ,; aos que não tirerem o
livro ;	 •

11) a apresentar, no 1i-tinimo, uma prolucção de fumo deseado,
iaaaria ou migado, que corresponda a ee 'e . do fumo em folha. iiiclu-

.1ve chim, quer para o caporal., quer parrao lavado, meio fino on
grosso, e a eo °,/ do fumo em corda ou rolo;

1) a ter o livro de mo 'elo 'XV A, para o lançamento da enteada
sahida do fumo cm corda ou em iilha., Ilidia de • o ta toot

???io observarem as fiujmalilj lis relativas á escriPta e de. aroft a
aaos alie não tiverem o livro

g 3°- Os de cigarros ou de cigarrilhas, com fumo de
producção alheia : 	 -

a) a adquirir as estampilhas para todo o fumo constante da nota
ou factura, que será apresentada á repartição afim de sar isada,
juntamente com as guias de acquisição das estampilhas e com o retalho
sellado dos pacotes do alludido fumo ;

12) a não retirar cli)s picotes de fumo o retalho senado. senão
cpiandi tis arem de auquirir sellos para os cigarros e cigarrilhas a
serena fabricados ;

c) a não retirar o fumo dos respecti n OS pacotes, senão quando
tiverem de inicisr a fabricação dos cigarros ou das ei garrilli ;

d) a apresentar ao agente do fisco, sempre qae Vir exigido, as es-
tampilhas para _cigarros ou ci garrilhas, correspondentes aos pacotes de
fumo de que já tenha sido retirado n retalho sellado;

e) a empregar o fumo adquirido unicamente no fabricu de ci-
garros ou de manilhas. Multa de 200$ a co$ aos infractores de
qualquer das tenras deste paragrapho.

§ 40 — Os de bebidas, vinagre, azeite e tintas :
a) a renietter ou entregar ao comprador as estampilhas corra-

spondentes aos productes que tiverem de ser estampilhados lOra da fa-
brica. Multa de 2r-M a . Inot000 ;

b) a mencionar no verso das estampilhas que acompanharem oro-
duetos vendidos a commereiantes varejistas, além das declarações exi-
gidas no art. 6 4 , a numeração e a capacidade em litro dos volumes.
Multa de 3(v)5` a .loo g•000 ;

c) a gravar em caracteres bem visiveis, a fogo ou por meio de ca-
rimbo, com tinta indelevel, nos barris, latas e garrafões de mais de cinco
litros, o numero da vasilha e sua capacidade expressa em litros. Multa
de 24o)t a ~tono

i) a mencionar nas notas ou facturas, além das demais declarações
exigidas no art. 111, § 1 0 da lettra a, a capacidade das varalhas, ex-
pressa em litros ou o peso, quando se tratar de tint is. Multa de so$
a tootoon ;

c) a ter o livro de modelo X VIII, quando se tratar de fabrico de
cerveja. Ifiiltade sot a too t a ,s lu: n.7 o'-serrarem aN fOrmali-
dades da cseripta e de aoo$ a loot aos que ihio therem o livro.

NOTA — Quando não fór preenchida a formalidade da lettra d, e
caso o exame não verifique citiatridades di versas, a capacidade será: para
as pipas, 48o litros; para as meias pipas Ou quartolas, 24); para os
quintos, 9; para os clecimos, 48; para os vigesimos, 24; e para os
quadrag,esimos, 13.

§ 5° — Os de alcool de canna, cachaça ou vinho natural
(lavradores):

a) a ter um livro de talão e guia ou livro-guia, conforme o modelo
VIII. W12 .4e 20ot a 40(4000;

b) a remetter, quando derem sabida a producto sem pagamento do
imposto, na fórna do art. 93, a segunda via da guia de que trata a
tenra a deste paragrapho, á repartição fiscal a que estiverem subordi-
nados, e a terceira ao destiaatario da mercadoria. Multa de 200$ a
400$000;

C) a desnaturar a aguardante que tiver de ser elidida aos restila-
dores, procedan accürdo com as regras da letra 1 , , e sujeitos ás
nrsmas penalidades

d a ter o livro, segundo o modelo XXIX, no qual discriminarão
os productos ven lidos com o imposto pago ou a pagar. Multa de soC. a
r00% aos quenão observarem as fOrmalida,14,s relativas á uscripia
e de coo$ a .aceasf• aos que IJ30 12verdm o livro.

§ 6') — Oa restiLdorez de aguardente e al000l
a ter um livro de accOrdo com o modelo XXXI, nu qual recri-,-

tr rão a cuut ad. dc agarirdente desaaturad u e a proincelo e CORSt11110
do prolk to restilado e bem a3itu o movi ni.:nto das estanipiln is. Multa
de _00:i a ./20S.,/),

b) a apresentar quantidade de atcool resinado, que corresponda,
no maximo, á meta te d.t eptanti ade da aguard itte empregado,
respondendo pelo imposn do CW2sSO (Mi) recolhimento será feito por
meio de guia, ViSacht a'fc_•!:1c fiscal l'éV3C;it-o, que se encrue

escrinta do me/ ;
c a :,p...:.seat	 rerrti,ln cni tente, p iri s,;r . v lsacla, a guia

aguardent e não restieada qie f ir vendil 1, sob p.m t da multa es:ab.:!,:-
eida no	 r. letra j.

.§ — Os de sal grosso :

. a) a pagar o imposto na fórum-do árt. 5:, § i. lettra 1), p.or
ocasião da sahi.la da peoclu_to, po,!eadO deixar de laaelio aos se.
gulateS cases:

t e, qt:ando o exportarem drrectamente, por via maraiala, p ira
outro porto nacional, onde likia repai tição baWlitacla para o desp.dio
e cobrança do impoato. Multa de Goo$a i':20oS000.	 •
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.• a°, quando. Rir vendido a negociante, por grosso, exportador,
devidamente registrado, estabelecido no porto de embarque. alulto
de 600$ a raoo$000;

b)a ter o livro de talão e guia ou livro-guia, de accordo com o
iTlçxlelo IX. Multa de aoa$ a aool000;

c) a fazer acompanhar da guia referida nd 'aura b
o', o que sabir com o imposto pago. Multa de aóo$ a 400$000;
2°, até o porto do embarque., o que sahir com o imposto a pagar,

RO primeiro caso da lettra a. Multa 	 200$ a 4o0$000;
3% o que for vendido sem o pagamento do imposto, no Segundo

caso da lettra a. Multa de 200.$ a 400$000;
d) a apresentar á repartição do porto de sabida, antes do em-

barque, as guias relativas ao sal exportado por via maritima, acompa-
nhadas da declaração constante do modelo XVII. Multa do aoo$
a aoat000 ;

e) a exhibir á estação fiscal da sada da salina, para o competente
visto, a guia do sal que tiver de ser exportado por porto situado em,
localidade sujeita a outra moção. Multa de 200$ a 400$000;

f) a marcar as pequenas embarcações de sua propriedade, empre-
gadas no transporte do sal; com o nome ou numero e a tonelagem,
fornecendo á repartição fiscal competente a relação das mesmas. Multa
de zoo$ a 4oat000

'
•

g) a assignar na repartição fiscal competente O termo de responsa-
bilidade, segundo o modelo XXIII, pela importancia total do imposto
devido pelo sal qüe exportarem para ser pago no porto do destino.
MIM de 600$ a v200$000 ;

h) a fazer acompanhar da guia modelo IX, sem pagamento do
imposto, o sal para ser refinado ou purificado em estabelecimento de
sua propriedade e sujeito á mesma repartição fiscal. Multa de 209$ a
400$000;

a embarcar sal sérnente em pequenas embarcações, quando
estiverem nas condições da /atrai, ainda que pertencerem a outrem.
Multa de 200$ a 400$000;

j) a mencionar na guia de que trata a Mitra c o numero ou o
nome e a tonelagem da embarcação que transportar o sal, não podendo
descarregai-a sem a presença do agente do (Isco, desde que transporte
menor carga que a da sua tonelagem, sob pena de ser calculado o
carregamento pela tonelagem da embarcação. 31ulta de 50$ a roo$000;

h) a apresentar á repartição fiscal, nas localidades que tiverem
porto de exportação e estabelecimentos exportadores, as guias que
acoMpanbarem as, embarcaçõeS, antes de serem estas descarregadas.
Multa de zoo$ 4 400$000.;

na ter o livro conforme o modelo XXXII, no qual, de actakdo
com as lettras b e c do a 0. deste artigo, lançarão a colheita e consumo
do sal e o movimento das estampilhas. Multa de 50$ a roo$ aos giro
ntio preencherem as forinalidaies relativas d escriPta, e de 200$ a
400$ aos que Ido tiverem o livro.

ui) a inutilis.ar, com as devidas explicaçÚcs, e collar no talão
cõrrespondente a guia relativa ao sal qué, hahindo COM o imposto
pago, for devOvicio.ou rejeitado pelo cómprador, notando-tia columna
das olNserWtoOes essa ódcurrencia ;

..n.) a entrégar lima nota cOm a declaração 'do número e data da
guia do par,dantento •clo inipoato do sal- que, rejeitado e deVolVido (t

Mr eletiovo vendidd, • fazendo menção da oecorrencia ná livro
da, escrirta .	 .	 .

§ 8G — Os de sal refinado ou purificado:
a) a pagar a taxa iátegral do mal, cuja mataria prima tiver sido

recebida semo pagamento, do imposto, nos casos da lettra h do pa-
ragrapbo anterid Multa e 2(à0$ a aoat000;

b) a mencionar no livro da escripta, segundo o modelo XXXIV,
guando derem sabida ao ,pnaduk.io, a data da guia ou nota que acom-
panhou o sal commmu, tIdelarandci lambera o nome do fornecedor,
para os fias constantes do art. 4', 4°, nota i. Multa de 50$ a
r00$000. .
g 9o. - Os de tecidos, louças e vidros, ferragens, armai de

d. ,	 fogo e suas . zaunições e apparellos_sanitarios :

s_ a) - pagar o imposto na forma do arre 57, § 1 6, Iettrab,- antes
da sabida da fabrica, salvo : , 	 •
, 10,. quando se der a hypogioe do art. 844	 .

29, quando fár desfhtdo aO:depOsito da fsbriea situado na mesma
zona fiscal, ou no mesmO inualciplo, quando nelh houver mais dp uma
es/ação arrecadadora, para ald ser vendido ou entregue ao comprador.
Multa de boo.$ a 1:200$000;

b) a ter o talão de guias ou livro-gula adurido os Mcidélos X a XII,
quer na fabrica, quer no depo ,s1to. Multa de 204 2,../00$000 ;

ter to. 4e4081t0 • n:Y Irit'o' rào&ks; xxiy, para eScripturar. a.
entrada e sáfildà d-ds pi•odikttià	 MoViinentd 'das resctiYAs
pilhas, e _na _fabrica os dçjprodelos	 XX,Xy:
glalti clii.2ao$.a	 • -

•dY a fazer aeonn34npe a'ã'13,•Vk45 ,de que 4?ata a ctraj,, è;c'ER'.0:ák
tampilhamento, o rS pi netos destinados ao dePoSitó referido ha letfill

can devolvidos pelo mesmo deposito, á fabrica,. fitara qualquer finn
Multi?, de 600$ a (:200$000 ;,; 	 „

e) a entregar ou rematar ao comprador com os prod netos vendido;
na, fabrica ou -no deposito, A . ,Aguia devida mente , e-Miniltlada, de que
trata a letra b. Multa de 600a a 1:20ab

„,
 000

J) a ter acompanhado da respectiva guta, dey;Kiamente..estanipi;
!hada, todo o producto destinado á, venda a retalboAner nas'fabricaa,
quer nos depositos. Malta de 600$ a x:aoo$000 ;

g) a dar numeração seguida aos volumes em que" forem acondicio-
nados os productos por occasião da sabida da, labrica, se. para os
mesmos não tiverem adoptado uma numeração de ordem de Interesso
commercial, podendo aquella numeração ser alterada annualmente.
mediante aviso prévio á repartição fiscal competente, Multa de 2o(4.
O 400$000 ;• .

h) a fazer 'acompanhar de guia sem o estampiihamento, os pra;
duetos que sahirem, antes ou depois de beneficiados, e quando tiverem
de voltar á propria fabrica, nos casos previstos no art. 84. Se os
productoa forem enviados á 'fabrica situada em logar differente do dá
sede da remetteute, a guia será apresentada á estação fiscal, antes tia
expedição, afim de ser viaada. Multa de p$ a roo$ agis que la5U

fizerem as declarações na guia e de aoo$ a aoo$ aos que não a remet.
terem ;

1) a cofiar - nos correspondentes canhotos de sabida as guias rece-
bidas cornos productoa nos casos do art. 84. Multa de 'Zoo$ a 400$000;

j) a inutilizar, coai as devidas explicações, e cofiar no talão cor-
respondente, a guia relativa a producto que, sahindo com o imposto
pago, for rejeitado e devollido pelo comprador, e, se 'a devolução for
de parte do producto comprehendido na guia, notar, no canhoto do talão
relativo á mesma, os artigos recusados. Multa de 200 -a 400$000:,.

h) a entregar uma nota com a declaração do numero e data da
guia d.o pagamento do Imposto con-espondente ao producto que, rejei-
tado e devolvido á fabrica ou ao deposito, fôr de novo vendido. Mulla
de 600$ a 1:200$000;

1) a entregar uma nota coni a declaração do numero e data da guia
correspondente ao producto que, devolvido pelo deposito, fôr de novo
remettidoao mesmo deposito ou vendido. Multa de 600$ a /:2001000

ia) a collar, no canhoto correspondente, a gnia•que -acompanhar o
producto devolvido pelo' deposito para ser beneficiado. Multa de 200.7'
a 400$000;

n) a lançar tis i..-utumna da observações da escripta fiscal a . quanti-
dade de productos recebida e-devolvida, dos casos do páragrapho unico
do art. 84, dando sabida do mesmo producto na colum,na de consumo,
girando o entregar deqois de beneficiado. Multa de 6pti$ a 1:200$000.

o) a declarar em cada volume o peso respectivePOuando se tratar
de louças, vidros ou ferraÉtens. Multa de ÈoS a lootOaó.

I

§ 10 — Os de artefactos de tecidos: 	 •

.	 a. remetter ou entregar ao comprador negociante as estatupdha,i
correspondentes aos productos . que tiverem de.ser Vgndidos 	 peça.
constituidas por- vanas unidades da Mesma eSpecie, unidas entre St;
para serem cortadas pelos vendedores retallnstas. /14//a	 aoolk
0 40(4000.. .,,{	 ,

b	 ,n) a mencionar as nOtis ou facturas 'é no verso, das • estarn.
que acompanharem proçluctos vendos a cornmerCiantés yaregistás, além
das demais declarações exigida ne;ste regulamentó; , o tmanticlade dos
niesnioa productos, referida á unidade tributada. 'illuttct de 50f
a roo$ ,para os que tia fizerem ,essa declaração nas not,as oafacturas
d'é aoo$ a 400$-para os que mia' a Puem nas estampa:1S.

§ 11 — Os de café torrado ou moido : .
a) a acondicionar o . café torrado ou moldo, para- venda a,- varejo a

commerdante ou a consumidor, somente em pacotes. , bem ajustados,,
caixas ou latas, devidamente fechados, .que tenham:o peso minimo de
250. gramas e o maximo do dez bio,graminas,, podçgiclo. ser feitos
pacotes de- menos de asáfflamtnas, 'para. serem. :gtepadlcionados
volumes, ajustados e devidamente fechados, de um a dçz kiloyugn
Quando se tratar de volume de cinco a dez kilograminas„ cada uma dm
estampilhas appostas awvolurne conterá, Ozi algarismos, a data da eu.-T
trega ou remessa da mercadoria. Multa de 600$ a i;390$000; .

b)a acondicionar o café moldo, para venda por grosso, em, vo-
lumes, nas condições- da latra anterior, com . ó peso . dl Is ou mala
kilos. Multa- de boo$ a-kaoo$000; •
• c)t • a dar sabida ao café torrado; -para ser moldo -etwoutra .fabriert,,
sémente'em volumesdevidamente fechados e de pese, zunea , inferior:a
folllogrammas. Multa .de ,boo$ u	 ast000 ;	 , • '

d) -vender o café torrado, para , ser moido em :.4utiti estabeleeN
mento, sémente a- fabricante , Moedor, devidamente registrado. Multa
de 600$ a r:aoo$ono ;

e) a marear o numero do volume e o peso, com caracteres bem
visiveis, com tinta ingetevel; nos volumes- obtendo ca torrado,torracick.
ser moldo em -outra fabrica,: e _nos 	 is.on	 café
para venda por grossá. )1.'nntgeraçãádos strilunies s.;rá•seguidat
cie 200$ a 400$000 ;	 '	 • 5 "

a mencionar ne-nots.ou factilea' fornecida `com iã cara torrado
a tbricante moedor, e'conotoi cale mbido, acculdielottdOern voininetà dia
is ou mais kilos, além das)demalu-erigtielaá	 .d)'; .!°,0ettra a, o peW
doe volumes. Multa de so .; /00$000 ;	 ". • "'`	 '
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g) a remetter ou entregar com o café torrado, vendido a fabricánte.

moedor, e com o moldo acondicionado em volumes de 15 ou mais hilos,•
para ser empacotado e estampilhado fés-a da fabrica, as estampilhas
correspondentes, nas quaes, independente das declarações exigidas no -
art. 64, deverão mencionar a numeração e o Peso dos volumes. Multa'
de 200$ a 4008000;

h) a •mencionar, diaria e englobadamente, no livro fiscal da escripta,
as vendas de café torrado, feitas a fabricante moedores. Multa de so$ a
roo$000 ;

i) a ter o livro d.e modelo XXXIX, para a competente escripta.
Multa de 50$ a roo$ aos que não observarem as formalidades da es-
cripta e de 200$ a 400$ aos que não tiverem o livro.

§ 12 — Os de moer café :
a) a acondicionar o café moido &amante em pacotes bem ajustados,

latas ou caixas, devidamente fechadas, que tenham o peso minimo do
250 grammas e o maximo de dez kilogrammas, podendo ser feitos
pacotes de menos de 250 grammas para serem acondicionados em vo-
lumes de um a dez Mios, devidamente fechados. Quando se tratar
de volume de cinco a dez kilogrammas, cada uma das estampilhas
appostas ao volume conterá, em algarismos, a data da entrega ou
remessa da mercadoria. Multa de 600$ a 1:200$000•,

b) a fazer a moagem do café de fôrma que, iniciada em relação a
um determinado volume, fique todo o café nelle contido acondicio-
nado, rotulado e estampilhado no mesmo dia. Multa de 200$ a
400$000;,

c) a ter um livro de aceõrdo com o rfiodelo XL, no qual lan-
çarão diariamente o movimento de .entrada e sabida dos productos e
das estampilhas. Multa de so$ a roo$ aos que não observarem as
formalidades relativas á escripta e de 200$ a 400$ aos que não tiverem
o livro ;

d). a dar consumo ao café torrado adquirido, ~ente depois de
nmido. Multa de 2̀oo$ a 4008000;

e) á observar em relação ao café moldo, para venda por grosso,
os preceitos das tetras b, e, f e g do § it deste artigo, sujeitos ás
mesmas multas.	 • •

§ 13 — Os de manteiga :
. a) a gravar.on marcar em caracteres bem visiveis, com tinta inde•

levei, nos volumes de mais de quatro kilogrammas, contendo manteiga
para ser acondicionada em volumes menores, o numero do volume,
c o, peso. A numeração dos volumes será seguida. Multa de 200$
a 400$000;

b) a pagar oimposto da manteiga acrescida por occasião do
acondicionamento. em Volumes menores; consideram-se fabricantes todos
aquelles que fizerem essencondicienarnento. ál.lutta de 200$ a 400$000;

c) a mencionar nas notas ou facturas do producto vendido, além
das declarações exigidas no art. ri 1, §lettra a, o peso dos vo-
lumes maiores de quatro kilos. Malta de 'so$ a roo,t000;

d) a remetter ou entregar com a manteiga acondicionada era vo-
lumes de mais de quatro Mios, as estampilhas correspondentes, nas
quaes, quando a venda O( feita a negociante varejista, deverão men-
cionar, além das declarações exigidas no art. 64, a numeração e o peso
dos volumes. Multa de 200$ a 400$000.

§ 14 — Os de queijos de typo Minas :

a) a ter um livro de talão e guia ou livro-guia, conforme o mo-
delo VIII. 3h:lia de 200$ a 4608000 ;

b) a remetter, quando derem sabida a producto sem pagamento do
imposto, na fôrma do art. 93. à seguhda via da guia de que trata
a letra a deste paragrapho, á repartição fiscal a que estiverem subor-
dinados, e a terceira ao destinatario da mercadoria. Multa de 200$
cz.400$000;

, c) a ter o livro, segundo o modelo XLI, no qual discriminarão os
productos vendidos com o imposto pago ou a pagar. Multa da 50$
a roo$ aos que não observarem as formalidades relalivas á escripta-e
de aoo$ a 400$ aos que não tiverem o livro..

§ 15 — Os de azulejos, ladrilhos ou mosaicos :
a) a lançar, por metro quadrado, no livro de modelo XXIV e de

que trata o § 1°, letra b, a producção e consumo das mercadorias, pa-
gando o imposto das fracções de 25 centimetros quadrados na razão da
quarta parte da taxa correspondente

b) a observar, no que fôr applicavel, os dispositivos do § 9 0 , sendo
perrnittido o pagamento do imposto com a reducção de 5 °/. para
quebras, quando se tratar de producto nacional ;

c) ter o livro talão-guia, de modelo XIII, para o pagamento do
imposto, que será effectuado na fôrma do art. 57, § 1 0, letra b. Multa
de 5o$ a roo$ aos que não observarem as formalidades relativas ci
escripta c de 200$ a 400$ aos que não tiverem o competente livro.

§ 16 — Os de papel e seus artefactos :
a) a ter o livto de modelo XLII, para o &feito da escripta fiscal.

Multa de aoo$ a 400$000;
b) a pagar o imposto na fôrma do art. 57, § 1°, letra 1, , antes da

sabida da fabrica, dos productos referidos no art. 40, § 15, letras a a e,
e alinea UR. Multa de Coo$ a r:2 oo$000 ;

e.) a pagar o imposto por meio de sellagem directa nos productos
referidos, nas letras/ e g e alinea VIII do art. 4-, § 15. Malta de 200$
a 400$00.0 ;	 •

d) a ter o livro talão-guia do modelo XI, .para o pagamento
do imposto dos productos de que trata a letra b. Multa de 200$
a 4003000.

§ 17 — Os de gazolina ou naphta

a) a ter o livro talão-guia do modelo -XIV, para pagamento do
Imposto na fôrma do art. 57, § i", letra b. Multa de 200$ a 00$000.

§ /8 — Os beneficiadores, transformadores e desdo-
bradores de productos :

cV a adquirir as estampilhas relativas ao producto accrescido e ás
differenças de taxa dos que os beneficiarem ou transformarem, sendo
immediata a acquisicão das estampilhas, sempre que se tratar de esta-
belecimento commercial. Multa de 200$ a 400.Xo0o

11 a ter-o livro de accordo com os modelos XXIV, XXXA,
XXXIV, XXXVI, XL e XLII a XLIV em que lançarão diariamente
a quantidade dos productos entrados e dos sabidos, accreseidos, benefi-
ciados, transformados, ou não, e o movimento das estampilhas. Mi/ta
de so$ a roo$ aos que não observarem as .formilidades relativas á
escripta, e de 200$ a 400$ aos que não-tiverem o livro.

QUINTA PARTE

DAS ODR1GAOES DOS CONAIIIRCIANTE.1

Art.' 112. Aos commerciantes de productos sujeitos ao imposto
de consumo, além das demais obrigações estabelecidas neste regula-
mento, cumpre observar as seguintes :

§ 1°— Aos atacadistas . em geral :

a) rerrietter ou entregar ao comprador as estampilhas correspon-
dentes aos productos que tiverem de ser estampilhados fúra do esta-
belecimento, nas quaes, além da exig,encia do art. 64, mencionarão
a numeração e a capacidade ou o peso dos volumes, quando se tratar
de productos sujeitos a essas formalidades. Multa de 200$ a 400$000;

b) fornecer ao comprador negociante unia nota ou factura, devida •
mente numerada, de todos os productos vendidos, com excepção dos que
pagam o imposto por meio de guia, discriminando-os pela quantidade

ie especie, e declarando se sellados ou a quantidade e a mportancia
das estampilhas que os acompanharem. Multa de so$ a roo$ aos qae
não preencherem as formalidades exigidas na nota ou factura, e de
200$ a 400$ aos que não fornecerem nota ou factura ;

c) exhibir ao agente do fisco, sempre que fiar • exigido, as estam-
pilhas em seu poder e bem assim as notas. ou facturas relativas aos
productos. Multa de so$ a roo$000;

d) apresentar, quando pedidas pelo agente do fisco, as guias cor-
respondentes aos productos que pagam o imposto por essa fórma e
tiverem sido directamente recebidos da fabrica ou do estrangeiro.
Multa de so$ a roo$000;

e) fazer o engarrafamento dos liquidos e o empacotamento da
manteiga recebida em volumes maiores de quatro kilos, bem como do
café moido, recebido em volumes de 15 ou mais kilos, de fôrma que,
iniciado em relação a um determinado volume, fique to'dO o contendo
engarrafado ou empacotado, rotulado e estampilhado no mespio dia.
Multa de 200$ a 4008000;

J) observar em relação aos productos destinados á venda a varejo
as obrigações relativas aos commerciantes varejistas, sujeitos ás res-
pectivas multas;

g) franquear ao agente do fisco a visita do estabelecimento e suas
dependencias, á qualquer hora do dia ou da noite, quando á noite es-
tiver o estabelecimento funccionando. Multa de 1:200$ a 2:500$000;

li) apresentar á repartição fiscal, para serem visados, as guias
e outros documentos relativos, aos productos sujeitos a imposto por
guia, quando recebidos por via maritiina, terrestre ou fluvial, antes
de retiral-os das respectivas estações. Multa de 200$ a 400$000;

I) apresentar á repartição fiscal competente, para ser visada, guia,
em duplicata, conforme o modelo XVIII, do pro4ducto exportado para
o estrangeiro, ficando uma via archivada na mesma repartição e
devendo ser a outra apresentada por occasião do despacho. Multa de
200$ a 400$000.

§ 2° —Aos atacadistas de alcool de canna, cachaça ou
vinho natural nacional :

a) adquirir na repartição fiscal competente, dentro do prazo de
oito dias, contados da data do recebimento, as estampilhas necesas•
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tae ao pagamento do imposto do rock:cio recebido nas condições-do
art. 9a. mediante exhibição da guia de que trata o mesmo artigo.
Multa 'de eotá$ a eookaoc, •

ter o livro de accôr'do com o modelo XX X, onde farão na lan-
dammitos : do producto recebido com o imposto pago; do recebid com
o imposto a. pagar ; do destinado á eeportação para o estrangeiro,
assim recebido do fabricante ; das estampilhas recebidas com os pro-
diletos : das estampilhas adquiridas na repartição fiscal competente;
das sabidas dos procluctos Vendidos não se, para consumo no patz, como
para o estrangeiro, e das estampilhas empreeadas ou remettidas ao
comprador. Multa de 50% a r00% ao : z aue não -cumprirem as fortria-
idades referentes á escripta, e de 20G% a 400, aos que n'ão tiverem o

c , aasignar termo de responsabilidade, conferme o modelo XXII,
, dc, imposto relativo ás mercadorias que. i-,or via terrestre ou com bal-
aaeação nos portos de embarque. eaportaMem para o estrangeiro directa-
mente, sendo admittidos intermediarios nos portos de baldeação. Multa
ae t,00% a 1:200$000;

a. observar em relação aos prociactos do seu commercio as me-
d:das a elles adaptavels,_ estabelecidas para o,5 commerelautes ataca-
adotas. de que trata o § t a deste artleo, 83.Ne`0s ás respectivas multas.

§ 30 — Aos atacadistas exportadores de sal grosso : .

a; pagar o imposto na firma da letra e do art. 57, § T e, por occasião
.,da sabida do producto, podendo deixa , de Cazel-o quando, directamente
por via maritima, exportarem o sai para outro porto nacional, onde

..e:ista repartição habilitada para o des pacho e para a cobrança do
:eaeosto. Multa de boot a r:200%000;

l' • ter o livro de talão c guia ou Jvro-guia, de accõrdo com
o modelo IX. Multa de 200$ a. _tootocfo ;

• c) fazer acompanhar da guia refedda na letra 1,, o sal que sabir
cem o imposto pago, o que bar vendido scm o pagamento do imposto,
rio segundo 'caso da letra a, e o que ia houver pago o imposto por
-eccasião da sabida da salina, mencionando neste caso as respectivas

Multa de so$ a r00% aos que it& fkerem a menção, e de acio$ a
:400% ar,s que 11a-OfiZerelli aC071:P.17:liar

n di apresentar á repartição do corto de sahida, antes do embarque*
as aruás referidas na letra c, bem como as guias. saltadas ou não, re-
•aSidas do salineiro e relativas ao sal exportado, acompanhadas da
declaração constante do modelo XVII, afim de ser visada a primeira
• fCa nas outras a annullação ou dedacção do sal exportado. Multa

200%0400$000;400$000;
.e arear as pequenas embarcações de sua propriedade, empregadas

no manseorte do sal, com o nome oa o n amaro e a tonelagem forno-
,.'do á repartição fiscal competente a ralação das mesmas. ilidia de
z.oc5S a e00$000;

assinar, na repartição fiscal competente, termo de responsabi-
:elade, conforme o modelo XXIII, pela iloortancia total do imposto
do sal que exportarem para ser pago no porto do destino. Multa de
O005‘' a r:200)f000 ;

: ter o livro de accOrdo com o modelo XXXIII, no qual • regia-
amarão diariamente o movimento de entrada e sabida do sal e das es-
tampilhas, quando as mesmas forem applicadas, sendo a escripturação

•encerrada pela forma de balanço e transportado para o mez seguinte
o aaldo do sal recebido com o imposto pago e do 'entrado com o
i-nFosto a pagar e o das estampilhas, discriminadas estas pelas taxas,
ra colurnna das observações. Multa de 50$ a roo$ aos que não preen-
:':erein as formalidades da escripla, e de aoo$ a 404 aos que não
&erma ârro;

exhibir ao agente do fisco, soda vez que fôr exigido, os livros
e as guias em seu poder. Multa de so$ a roo$000;

pesar, na presença, do agente fiscal, o sal embarcado em navio
de eaportação, salvo quando o transborde se der de pequena embar-
cação nas condições estipuladas na letra e, cujo carregamento corre-
eponda exactamente á sua tonelagem. Multa de 200$ a 400$000;

• • j. não descarregar em seus armazens ou nos navios de exportação*
sai das pequenas embarcaçOes procedentes das salinas, senão depois de
estarem de posse da respectiva guia e de preenchidas as formalidades
4:10	 til. R 70, letra it. Multa de aoo$ a 400*000.

§ 40 — Aos atacadistas, importadores de sal grosso :

/ri organizar as guias de despacho, de accõrdo com o art. 102;
É, pagar o imposto do sal, de conformidade com o art. 99;
c; ter o livro, segundo o modelo XXXV, no qual registrarão dia-

riamente o movimento da entruda e sabida do sal e a importancia do
Àmposto paro, sendo a escripturação encerrada pela fôrma de balanço,
transportado o saldo para o mez seguinte. Mini de so$ a roo$ aos
.cue não preencherem as formalidades relativas á escrtpta, e de aoo$ a
400$ aos que não tiverem o livrO;

di exhibir ao agenie do fisco. sempre que fôr exigido, o livro
tiezil e as guias em seu poder. Multa de ÇoI a 100,,MOo.

80 — Aos commerciantes atacadistas, commissarios e
consignatarios de fumo em bruto :

d fornecer com- os productos vendidos uma nota ou factura, naa
condições estabelecidas no -art. 88, discriminando-os pela especie, peso;
procedeneia, e nanicro de volumes ; 	 •

b ter um livro de accórdo com o modelo XXVII, no qual lan-
çarãOdiariamente a entrada e sabida do fumo de qualquer procedencia,
mencionando o imposto pago em relação ao de procedencia es-
trangeira.

C) lançar na columna das observações do livro da escripta-fiscal,
a quantidade, especie e destino do fumo exportado para o estrangeiro;

d. apresentar ao agente do fiscq, sempre que for exigido, o livro
referido na letra b, e bem assim As notas ou facturas de compra de
fumo nacional, as guias de pagamento de imposto do fumo estrangeirc
e as guias dos despachos de exportação. Multa de so$ a wo$ aos
que não preencherem as formalidades relativas a escripta ou notas
ou facturas, ou infringirem a letra d, e de 200% a acio$ aos que não
fornecerem a nota ou factura ou não tiverem o livro.

§ 60 — Aos retalhistas :
a) fazer o enearrafamento dos liquIdos contidos em barris ou em

earratões ou latas de mais de cinco litros, e o empacotamento da man-
teiga recebida em volumes maiores de quatro trilos, bem como do café
moldo, recebido em .volmmes de 15 ou mais kilos, de berma que, iniciado
em relação a um determinado volume, fique todo o conteúdo engar-
rafado eu empacotado, rotulado e estampilhado no mesmo dia.
Multa de 200% a aoci$ocio ;

1-) ter para o deposito de aguardente ou atroo!, sómente vasilhame
de capacidade não inferior a 480 litros, convenientemente fechado,
de modo que não se preste á venda a torno, devendo o engarrafamento
ser feito por meio de svphão, em quantidade nunca menor de 96 litros
ou o seu correspondente em garratás. Multa de 200$ a ota$000 ;

c):collocar Junto a cada barril de chopp uma etiqueta ou tabella de
papel ou de outra qualquer especie, contendo, cofiadas, as estampilhas
correspondentes, inutilizadas com a data do inicio do consumo. Multa
de 20(4 a y+0$000;

d) exhibir ao agente do fisco, sempre que Orem exigidas, as estam-
pilhas existentes no estabelecimento e bem assim as notas ou factnras
relativas aos produ tos. Multa de 50$ a roo$000;

e) apresentar, quando pedidas pelo agente do fisco, as guias corre-
spondentes aos productos sujeitos a imposto ?Dor essa tema e que tiverem
sido recebidos directamente da fabrica. Multa de so$ a aooS000;

,f) franquear ao agente-do fisco, a visita do estabelecimento e suas
deperidenclas, á qualquer hora do dia ou da noite, quando á noite
estiver o negocio funccionando. Multa de 1:200$ a 2:5oo.,too.,

g• estampilhar os productos que, recebidos acompanhados de es-
tampilhas, :orem vendidos a retalho, nas condições do art. 94, § 1".
Multa de 2cio$ a 40o3000.

§ 7 — Aos ambulantes :
ai franquear ao agente do fisco o exame de todas as mercadorias

em seu poder e observar todas as obrigações relativas aos demais com-
merciantes, que lhes sejam applicavels, sujeitos ás respectivas multas.

§ 8» -- Aos commerciantes de joias e obras de ourives,
fixos ou ambulantes, comprehendidos os clubs
de mercadorias:

a) ter o livro modelo XLV), no qual lançarão diariamente a somma
total da venda feita a consumidores e a importancia da taxa devida,
servindo o livro do ambulante para todos os lugares que elle percorrer.
Multa de lut .c.$ a 5..too0poo;

1,) pagar o imposto, na Rirma do art. 57, § me letra k, cofiando as
estampilhas, no livro de que trata a letra a, em seguida á eomma dos,
lançamentos diarios, inutilisando-as com a data em algarismos e a sua
assignatura ou a de seu representante legal. Multa de acio$ a 400p00.

§ 90 — Os commerciantes recebedores de queijos de
typo Minas, com o imposto a pagar:

ai ter o livro modelo XLV,. em que lançarão a entrada é salada
do producao e o movimento de estampilhas. Multa de ço$ a looS aos
que não,o12.çervarent as .formalidades relativas -á escripta e de aoot a
400$ aos que não possuirem o livro;

ti) adquirir as estampilhas para a sellagem do producto recebido,
e dar conhecimento á repartição, para devida verificação, sempre que
receberem procinctos deteriorados com o imposto a pagar. Multa de
aoo$ a 400$000. .

§ 10 — As companhias ou emprezai de abastecimento
de electricidade :

a) arrecadar o imposto nos recibos- tu dontas que apresentarem
aos consw, ikiores para cobrança das inarortandas ene por estes lhes "
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forco devidas, addicionando a seguinte verba, nos mesmos recibos OU
contas, moia a quantia que lhes fúr devida :

Imposto de conSilmo 4
tantus,) hilowatts-hora de luz (ou f)rça) a tanto,

Se 000nsumo for álbrfait, dir-se-á
alinposto de consumai>.
5 °I. sobre (O rreço), $ $, (tanto).

b) recolher, por meio de guias conforme o modelo XLVII, visadas
pelo respectivo agent3 fiscal, o producto da arrecada-alo, na asnas aia
art. 55, á Recebedoria do D stricto Federal e, nos Estados, as*Dele-
gacias Fiscaes ou es repartições arrecadadoras quando para laao auto-
rizadas pela Directoria da Receita 'Publica. :Mata de • 243 a " a ii
importancia a reco!/,r;

c) firmar accórdo com o Thesauro Nacional, na Distrieto. Fe-
deral, e Delegacias Fiseaes, nos Estados, para a arrecaiação do imposto,
mediante a percentagem de °O, correndo ror sua conta as despesas
que tiverem ae fazer com a cobranal e entrega da renda

,i) ministrar aos agentes 11S:a2S todos 03 dados, notas e esclareci-
•nentos de que necessitarem.

SEXTA PARTE

DOS LIVROS E DO EXAME DA ESCRIPTA GERAL

Art. 113. Os livros da escripta fiscal, exigidos por este regula-
mento, salvo os de que trata o art. III, A i°, letra a, serão, antes de

n sua utilização, rubricados e anthenticados nas estações fiscaes compe-
tentes. O.; dos tabricantea serão tambern selados. Multi de 50$ a

, root000. Á falta do sello dos livros será apurada de accórdo com o
regulamento do imposto do sello.

§ 1.0 Os livros das fabricas serão distinctos para cada . uma das
especiea enumerada .; no art. 1 0 , podendo ter apenas as divisões precisas
ao movimento do estabelecimento, respeitada a ordem para cada especie
do imposto de.scripta no art. 40 c seus paragraphos. Multa ele 5ot a

oo ;Mo.
§ 2.° 03 livros serão conservados nos respectivos estabelecimentoa,

c sua escripta será organiz ida com clareza, asseio e metida°, de
1110I0 a não deixar duvidas, devendo os lançamentos ser feitos diaria-
mente e, encerrados mensalmente até o quinto dia util de cada ima.
Multa de 54)$ a rooaono.

§ 3.° Na acra-q ui-ação poderá ser aproveitada a folha inteira para
. o lançamento de diversos mezes, desde que sejam encerrados e
destacados uns das outros, de fórma-a evitar confusão, consignando-se
somente os dias em que houver movimento, inutilizados 03 espaços
em branco. dIulla de sog a root000.

a.° Nos casos de transferencia de firma ou de local, a escri-
pturação continuará no IlleSIU0 livro, mediante annotação feita pelo
agente fiscal, de conformidade, com o art. 154, letra o.

§ 5.° OS livros só serão authenticados mediante prova de inicio
de negocio, de encerramento de igual livro anterior ou outro qualquer
motivo justificado, desde que estiverem de accordo.coni o moldo regu-
lamentar ou corresponderem ao movimento do estabelechnenta.

Art. 114. Os livros de talão e guia ou livroOguia, tanto para co-
brança como para fiscalização do imposto, terão as folhas numeradas
seguida e typographicaluente, e serão authenticados gratuitamente, na
estação fiscal respectiva. Multa de 50$ a roo$000.

à E° Poderá ser authenticado niais de um livro de cada vez,
desde avie tenham numeração em seguimento da do ultimo authenticado,
que será apresentado á repartição, ainda-que no utilizado.

§ 2.° Nos casos de livro-guia, a cópia será extrahbOa a papel
carbono.

,
Art. i is. Por motivo de suspeita da veraadade da e-rripta fiscal

ou por falta dessa escripta, ou por eircumsaandas e.speciaes, os agentes
tiscaes procederão a exame da cscripta geral, sendo obrie;atoria a apre-
sentação do DIARIO C dos COPIADORES DE CARTAS E De FACTURAS C de
todos os livros auxiliares, ues como : CokTxs-CORRENTES, BORRADOR,
RAZÃO,COSTANEIRA, TALÕES DE NOTAS OU de FACTURAS, etc., etc.

§ r.° Se fiar recusada a, exhibiçasi deSses livros, o agente do fisco
levará o lacto ao conaecimento, dO 40 da repartição, para que a
requisite judicialmente.

' § a.° Se, pelos livros apresentados, não se puder apurar convenien-
temente o movimento commercial do estabelecimento, colher-se-ão
elementos precisos no, exame de livros ou documentos de outros
estabelecimentos que com aqueles se relacionem, ou nos despachos,
livros, etc., de estações ou agencias de emprezaa ,de transporte ou ema
outras fontes subsidiarias.

Art. 116. Sendo neccssario o exame da escripta geral de estabele-
cimento sob a judsdicção de outra repartição arrecadadora, este
s,•?,r4 snlicitadO directamente á rr.snpai.•

A. t O tunccionario,• que tiver de recorrer ao CN im2da cs -
cripta geral., convidará o propri atado do estabelecimento oa o seu
representante, . a acompanhar o exame ou • balear pessoa que o
assista c, no caso de recusaofará canstar do proceas0 c;31 a:carreada.

a5 T.°.Sc o commerciante ou fabricante não se corai:p oma com o
resultado do exame, o chefe da repartição dignara outro funecio-
nado, para, como perito da Faze:lia, proceder, em conoxinhia do que
for designado pelo interessado, knovo exame, , do c.,; aal . será lavrado
laudo.	 , • ,

§ SC O parecer do3 perito.; fôr accoroe e contrario ao com-
merciante ou RI:lu:ante tilo terá 1.)o,-ar novo exame 0.;ricial ; se, porem,
houver discordanda, será nomeado empregado do alinisterio da Fa-
zenda e, na sua falta, de cartlquer outra alinisterio, para desempatar,
cabendo a nomeação ao director da • Receita Publica, no Distrieto
Federal e no Estado do Rio de janeiro, e aos delegados fiscaes, nos
demais Estados.

.a 3.0 Por qualquer exame requerido fora dos casos previstoa
neste artigo serão abonado', por conta dos intersados. aos- retiros
da Fazenda, que não poderão exceder de doas, honorarios \ idos
pelo chefe da repartição, que teri e:n vista a •importancia do trabalho
e a distanci•t a percorrer. da sei da repartição ao locai da diligencia.

a a.- Os livros liscoes c ar da cscripta geral do estabcaecimcnta.
não r-ão passiveis de apprchenaio as falais nelas verificadas serão
tomadas por termo — 84(1:1 escripta fiscal, no proprio livro, e as da
cscripta geral, em folha avulsa, guie sera minerada ao proeiosu

SETlalA PART.&

DAS MERCADORIAS, OBJECTOS E EFFEITOS EM CONTRAVEN':ÃO
TRANSITO

Àrt. 118. As mercadorias, caampilhas, rotulas, notas ou lactJr:ig
Quias era contravenção ás disposições (trate regulamento, sera:>.

apprellendidos e apresentados á repartição arrecadadora local .aa en-
barelçõ,....3 e vehiculos coa luctorea de mercadorias cai coutraveação
serão tambein aparchendalos

a E° Igualmente serão apprelieriaidoa os apparelhos, maallinaa e
coutas objectas, como sejam : vidras,. capsulaa, rolhas c tudo :ri ;is que.
S.2 tornar necesaario para comprovar a contravenção, 01 quanio, :coai
intelacio de fraude, houver taboca de qualquer producto tribatado.

2.° Se não fiar possivel cli etuar a remoerão &ti mercadoria; oa
objecto.; apprehendidos, o apprehensor incumbira da guarda ei depo-
sito doa mesmos paoa idoaca ou o proprio infractor, mediante termo.
de deposito, conforme o moldo LVD, o qual será assignado pelo
depositado, pelo apprehensor e par testemunhas, se honrei . , c acom-
panhará o auto de infracção, deaendo as =chinas ou appareilloa 321:
lacradoa de forma a não polerein funecicinar, e as inercadoriaa coo-
veái1Inernente authenticada3.

à 3.° Se a remoção dos objectas apprehendidos ate tornir diiiieil,
quer pela natureza, quantiaide, peso e volume, quer pela distancia a
vencer ou pela falta de condieçao ou. ainda, par aio adiar vem
a.:2ite o encargo do deposito, o apprehensor, fazendo eanstar do .;ukt.)
104113 CSSIS circumstancias, apprehenderá arianas lan speaimen para
prova material d t infraN:13.

Art. 119. Havendo prova las suspeita de que em cisas parti-
culares, habitadas ou não, em dependencias de casas com:lacrares,
oacupadas por pessoas da familia do proprietario, ou em edifiaioa,
aceno idos por empre.zas cal intituiçõt de qualtrier . naturezi, se
occaltam merçadori ta tributadas, ahi fabricadas ou retiradas de estalar-
iecimentos tabris ou commerciaca ou das alatadegas ou mesas dearendas,
seio terem pago as respectivas ta ias, os agentes do ii nCO intimarão o.
morador, d rector, gerente ou encarregado para entregar a mercadoria
ern contravenção, lavrando o neceaaario auto. • •

o° Essa proválencia estesole-se aos casos de outros objectas
suji. i:os á fis ailização deste impo

A e.° Em caso de recusa da entrega da mercadoria ou dos objectrs.
em contravenção, os referi.los agentes levarão immediatamente o Ilcu.
ao conhecimento da autoridade l aza' competente, afim de que pr.)mova
a apprehensão judicial e tome tolas as cautelas, de maneira a impedir a
retirada clandestina daqueles artigos,. providenciando ainda sobre a
iavratura do auto que servira dc base ao processo.

Art. 120. No casa de suspeita de não estarem devidamente
estampilhadas ou de não estarem de :azoai-do com outra; exigencias
regulamentares as mercadorias que se acharem para expedição nas
estações das emprezas de transporte, os agentes do fisco ou os empre-
gados das mesmas emprezaa não embaraçarão o transporte dos respe-
ctivos volumes, mas tomarão as seguintes precauções, aint de garantir
o bom exito da diligencia a que se houver de proceder:

a) marcarão os volumes de maneira que não possam ser violados
sem deixar vestigios;

h) alfixaria nos 111R311/0S volurnea nota declaratoria, para que
sejam retidos ria estação do destino, até me o agente fiscal di loaal-
dade, o chefe da repartição ou quem este desigaar. se apresente
para abril-os, o que só' deverá ser fiaito com, a aasistencia do coo-
siarnatario ou seu representante legal ou, se este uão comparecer, em
pre=eça de duas testemunhas.
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• § 1.° Da (teta aludida -na lettra e será dado ebobecimento ao chefe
da C:SraçãO expeditora e ao guarda ou conductor da mercadoria, e avi-
sado. por telegramma, o chefe da repartição do destino.

,§ 2." No caso de não estar a producto devidamente legalizado, o
empregado que fizer a diligencia no ponto do destino lavrará •contra o
remettente auto de infracção e appreliendere a mercadoria;

§ 3.° Os volumes em descarga, no caso de suspeita, ficarão retidos
até que sejam abertos, conforme o disposto na lettra b deste artigo.

Art. 121. Os directores, administradores, gerentes e mais driipee-
gados das linhas de transporte, particulares ou não, facultarão aos
ieepregados da fiscalização todas es informações e certidões que estes
requisitarem e prestarão todo o seu concurso . para facilitar-lhes a
inspecção dos artigos em despacho ori ia despachados, sendo as certi-
dões fornecidas independentemente de contribuição.

Paragrapho unico. Quando a administração das linhas de tran-
worte exigir, para sua resalea. o .ae-ente do fisco lavrará termo
eeclaratono da diligencia que hou eer effectuado.

Art. 122. As estampilhas, guias. notas ou facturas que os fabri-
cantes e os commerciantes por grosso são obrigado ga fornecer com
(:.s productos vendidos ou remendos para beneficiamento, deverão
acompanhal-os em . poder do conductor do vehiculo ou pessoa .que
n -.-3 transportar para serem entregues ao destinatario, todas as vezes que
as mercadorias não se destinem a despacho pelas estradas de ferro,
companhias de navegação ou em prezas de transporte, e serão apresen-
tados 'em transito* aos- agentes cio fisco. sempre que forem exigidos.

§ 1.° Cada expedição deverá ser ecorapanhada dos respectivos
effeitos e, quando effectuada por mais. de um vehiculo, estes deverão se.-
eeir inatos, de medo a serem fiscalizados em commum.

§ 2.° No caso de devolução de mercadorias, os respectivos effeitos
deverão acompanhal-as na forma indicada neste artigo. Multa de 200$
a 400$ aos infractores deste artigo ou de seus paragraphos.

Art. 123. Os operarios que trabalharem fóra das fabricas
cão poderão conduzir meteria prima eu productos • fabricados, sem
estarem munidos das respectivas cadernetas, para serem apresentadas
aos agentes do fisco, quandoexigidas. Multa de 50$ a rooS000.

Art. fil. As mercadorias sujeitaS ao imposto de consumo, quando
transportadas por via maritima, terrestre ou fluvial, não serão entregues
sem que estejam devidamente legalizadas.

§ I.° Essa fiscalização incumbe ás eeçartieões arrecadadoras e, no
caso de não terem sido satisfeitas as- exigencias legaes, serão lavrados
autos de infracção e apprehensio pelas repartições fiscaes do ponto
eo destino.

§ a.° Nas localidades em que houver estação fiscal, os destinatarios
dr.= mercadorias, antes de retiral-as, siibinetterão os respectivos effeltos
ao exame e visto das mesmas repartições, sem o que as mercadorias
não- lhes serão entregues.

Art. 125. As mercadorias em caminho para embarque em estradas
de ferro, companhias de navegação ou emprezas de transporte, serão
apprehendidas, desde que a seu respeito se verifique qualquer contra -

evenção.
Art. 126. Quando a prova das faltas verificadas em notas, facturas

ou guies independer da presença da mercadoria, será feita apprehensão
eó:nente do documento em contravenção.

Art. 127. As mermlorias apprehendidas poderão ser restituidas a
reoucrimento da parte, depois de .pago o imposto, ficando na repar-
tição os spechneas necessarios ao esclarecimento do processo.

§ 1.° Tratando-se de mercadoria de facil deterioração, a retenção
do spechnen poderá ser dispensada, conseenanda-se minuciosamente no
se:rino da entrega, com a assignatura do interessado, o estado da mesma
mercadoria o as faltas determinantes da apprehensão.

§ '2.° As mercadorias e objectes que. depois do julgamento defini-
;.''..1V0 do-auto ou de declarado perempto o prazo para recurso, não
forem retirados dentro de 30 dias.- contados da data da intimação do
ultlino despacho, mediante pagamento do imposto devido ou reparação
.da falta autuada e pagamento da multa, serão considerados abati-
- donados e vendidos em leilão ou mediante concurrencia.

..  
D
^.° Os productos falsificados ou adulterados e os deteriorados

.não serão restituidos nem vendidos, devendo. assim como os que esti-
verem em bom estado, que não obtiverem comprador, ser inutilizados,
logo (que o processo tiver passado em julgado.

Art. 128. Quando a mercadoria apprehendida fór de facil deterio-
ração, a repartição convidará a quem de direito a retiral-a no prazo
G ee fixar, sob pena dê perda...da mesma, procedendo neste caso do con-
fôrnsiciade com o paragrapho anterior.

•Art. rag. As notas e outros docementos juntos ao processo e
neeessarios á sua-elucidação, poderão ser restituidos, mediante recibo,
Ceando no processo cópia authentica. etie será dispensavel se o pro-
ceeso já houver passado em julgado, .,
's Art. IN.. As, estampilhas r:Ippreheadidas 	 ;per qualquer _trens-

• trressão, excepto por insufficiencia, do valor, não .seeão restituidase
devendo oe intereSsadOg 'adquirir nos, em traortencis. intWale.parar"
ese resrectivos ProductoS.	 • e '.•	 •	 '

•qualquer outro accidente, devidamente comprovado, deixarem eie'entear
em consumo.

Art. 131. As guias apprehendidas por deficiencia ou irreguias
ridade das estampilhas só serão restituidas mediante pagamento inte-
gral do imposto correspondente ás respectivas mercadorias.

Art. 132. As mercadorias e objectos apprehendidos por infracção
de regulamentos fiscaes e depositados em poder de negociante que vier a
fallir, não serão comprehendidos na massa, devendo a repartição fazer a
necessaria communicação ao juiz e providenciar sobre a sua transferencia
para outro local.

Art. 133. Os conductores de mercadorias encontradas em contra-
venção, cuja procedencia não seja logo apurada, serão detidos á'ordern
do chefe da repartição, até que declarem ou se verifigne; com segu-
rança, a origem das mercadorias e o responsavel pela falta verificada.
retidos os vehiculos até final apuração.

'Paragmpho unico. Se no prazo de 48 horas não houver sido feita
a declaração, ou conhecido o responsavel, o vehiculo e as mercadorias
serão vendidos era hasta publica e o seu producto recolhido aos cofres
federaes Como renda eventual, depois de deduzidos 50 01e para o appre-
hensor, lavrando-se de tudo os neoessarios termos.

•
CAPITULO XI

Da direcção, fiscalização e inspecção

PRIMEIRA PARTE

•
DA DIRECÇÃO E FISCALIZAÇÃO

Art. r34. A direcção do serviço do Imposto de consumo incumbe
em gera!, á Directoria da Receita Publica e sua fiscalização compete :

a) na Capital Federal, á Recebedoria do District° Federal:e á
Alfandega do Rio de jáiseiro;

.	 b) no Estado do Rio de Janeiro, ás respectivas estações arrecada.
dores, sob a imediata direcção da Directoria da Receita Publica ;

.	 c , nos outros Estados, ás delegacias fiscaes, em todo o* Estado, e
ás repartições arrecadadoras, nos limites de suas juiisdicções.	 •

Art. 135. A fiscalização do imposto será exercida : 	 -
a; em todas as repartições fiscaes e arrecadadoras ;
b) nos trapiches e entrepostos, e nas estações e depositos de

quaescuier eraprezes de transporte;
c) nos estabelecimentos . fabris e casas commerciaes, onde O -fabri-

carem, venderem ou depositarem .productos sujeitos ao imposto ;
d) noe vehieulos ou pesseas que conduzirem mercadorias.
Art. 136. A fiscalização será exercida, não só. peles chefes das

repartições referidas no arte i34, como, especialmente, .por atentes
fiscaes do imposto de consumo, que se farão reconhecer pelo titulo de
nomeação ou carteira de •identidade fornecida pela repartição fiscal
competente .

Art. 137. O numero de agentes fiscaes do imposto de consumo
será o do quadro 'annexo. 	 .	 .

• Art. 138. ' Os agentes fiscaes do imposto de consumo sld 'de
nomeação e demissão do ministro da Fazenda.
• § it.° A' nomeação precederá concurso effectuado na fórnia esta-
belecida no capitulo.X1I.

§ ar Serão dispensados do concurso os empregados do Ministerio
da Fazenda. que tiverem concurso de segunda entrancia. 	 • •

§ 3.0 Terão preferencia para a nomeação os candidatos classi-
ficados efft •coneurso, que houverem exercido o cargo de agente fiscal
interinarisente ou tiverem mais de cinco Manos de serviço effectivó, em
reparti* publica federal, bem como os reservistas do Exercite eu da
Armada.

•• Arte. reg. Os agentes fiscaes do imposto de consumo que con-
tarem 10 ou mais ermos de•serviço publico federal, sem terem soffrido
pena no. cumprimento de -seus deveres, só poderão ser destituidos
do cargo por processo administrativo.

Art. 140. O quadro dos agentes fiscaes do imposto de consumo
compor-se-á de tres 'categorias, a saber: ' '1

i s, Õs do Distrieto Federal ;
.2`, os das capitaes dos Estados ; 	 •	 f
3., os das circumscripeões do interior dos Estados., „ 	 •
Art. 41. As primeiras ou as novas nomeações "5 serão feitas

para o interior dos Estados. Qempete á Directoria da Receita Publica,
no Estado' doRio deianeirie'e-e"Ne'delegaeieS',fisceeá, rios demais Es-
tados, fazer à distribuição ddist ..4tates pelad i tircurnscripções. 	 '•

Art. 142. Ocorrendo vaga na circumseripeão das capitaes dos
,Estados, será preenchida por promoção de um dos agentes (Isoles do
interior, elite for indicado tela Directoria'. da ./teeelta Publica, quando
Ise tratar do Estado do Rió de janeiro, b' bela respectiva Delegacia
:Fiscal, por interinedio aaqudlà Directoria-, nciã )deteos Estados, devendo,
'a indicação" recahie'sobre os tres agentes cpid mais se djstinguirem pelà

.	 •

ParagraPb° unico; Sego'	 -	 às4ndlicidvereineddo :"e aerfet„,utePeu e aplicado e„ Tentarem peto:rriglOS dous Ego.95 de seis s.
•
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Paragrapho unico. Para as vagas no Distristo Federal serão pro-
inovhlos, por. proposta da Directoria da Receita Publica agentes fia-
sues dás capdaes dos atados, que possuam as predicados e.tigidos
Beste artigo e tenham pelo menos dons amos de exerdcio na capitai.

Art. 143. As pessoas nomeadas agentes &caca do imposto de
consumo deverão tomar posse e entrar no exercido dos seus togarei
dentro do prazo maximo de 6o dias, contados da data da publicação
()tildai da nomeação.

Paragsapho unico. Os agentes fiscaes transferidos deverão entrar
em exerciam na nova circumscripção dentro do prazo que lhes fór
marcado, o qual nunca será menor de to dias nem maior de 6o, coa-

•forme a distancia em que estiver a nova circumscripção.
• Art. 44. No impedimento dos agentes fiscaes effectivos, Por
efeito de suspensão por mais de is' dias ou de licença, serão nomeados
substitutos interinos; se, porém, o impedimento fór até is dias a suteti-
tuição' dar-se-á pelo agente fiscal da secção ou drcutuscripção mais
proxima.	 .

§ I.• As nomeações, no primeiro caso, serão feitas, no District°
Federal e no Estado do Rio de Janeiro, _pelo ministro da Fazenda.
e nos outros Estados, pelos respectivos delegados fiscaes, mas sujeitas
istz

'

rovação do ministro; no segundo caso, quando se tratar dee
pelo chefe do serviço, e de circumscripção, pelo director da

Receita Publica, no Estado do Rio de Janeiro, e pelos delegados
fiscaes, nos demais Estados.

§ 2.° Os substitutos serão escolhidos entre as pessoas habilitadas
em concurso, sempre que as houver.	 -

§ 3.° Nos casos de vaga, a nomeação interina compete ao mi-
nistro da Fazenda.

Art. 145. Para os fins da fiscalização, observar-se-á a distribuição
dos agentes fiscaes constantes do quadro anexo, que poderá ser
alterado pelo ministro da Fazenda, em relação ao Estado do Rio de
Janeiro, por proposta da Directoria da Receita Publica e, das dele-
gacias fiscaes, quanto aos demais Estados.•

Art. 46. A Directoria da Receita Puttonso Estado do Rio de
Janeiro, e as delegadas fiscaes, nos outros farão a divisão das.
orcumscripções de Rema que os agentes liames possam ser aprovei-
tados em serviço nas alfandegas e em outros que se tornem precisos.
As circumscripolles,em que houver fabricas deproductos que paguem
o imposto por guia e onde commummete se taça exportação ou
descarga de sal, deverão, sempre que fór passiyel, ter mais de um
agente fixai.

§ 1.° A divisão das circumscripções dos Estados será submettida
á approvado da Directoria da Receita Publica. -
, • § a.• Para sede da circumscripção acra designada a localidade de
maior desenvolvimento industrial de artigos tributado:1bn o centro com-
mescla/ mais importante.	 -	 •	 •

• Art. 147. As circninscripções que Optem deus ou mais agentes
fiscaes serão divididas em secções, peias `xepartiolks a que estiverem
subordinadas, de accórdo com as necessidades do serviço, sendo cada
secção provida de una agente fiscal ; indepeade essa divisão de appro-.ação de autoridade superior.

Art. 148. Os agentes &MS terão direito a transporte por conta
do Governo nas estradas de ferjojecor via fluvial ou maritinia :

}7) quando transferidos respectivas convelssicia d=3;;
c quando em commissão. _
§ 1.° Nos casos das lettras b e c terão' direitotambem á passagem

• e ao transporte de bagagem para pessoas de sua familia.
§ s.' Aspassagenaparapeasoasdatainflla do agente fiscal ou de

qualquer empregado nomeado inspector fiscal, eerão Mamutc. de ida e
volta para o Estado que tiver de Inspeccionar. j. 

§ 3.• Nas =prezas que Mo fornecerem passagens por „conta do
GOverno, bem como nas linhas de diligencias, atittunoveisoa quaesquer
embarcações, ou, quando por falta de outro, insticp'regulai de conunn-

, nicado, fOr necessario contractar transporte, e At despesas excederem
I de atoo, os inspectores custearão as despesas. que lhes 'Serão ia-l,- der~- das, mediante. requerimento inignido , f.com 09 respectivos
I reciboe.
ti § 4.• Igual concessão poderá ser feita aos agentes fiscaes,

préviaprév autorização da Directoria 'da Receita Publica, no
Estado do Rio de janeiro, e das delegadas fixam, nos outros Es--
tidos, comtadt6 que as passagens sejam autorizadas na medida estricta
das necessidade, e conveni-~ do serviço.

. Art. 149. Os agentes-tisnes tetão,franquia telegraplika, para U90
em casos urgentes, nas estações telegr4Phicas sittladailWa da aade das
repartições, cabendo a estas dentro da sede a transmissão dos tele-

arnmas
Art. iso. Os agentes fiscaes, bem como quaesquer empregadop

incumbidos "da ~ação,. poderlapenétrar 'nas fabricas (5. Ou casas
4:1,oen;:eitesnerciaes de produtos tributadoi, assim coni° Dos reapectivoe

, afirn,de emulem a fiscalização, á . e qner hora d'o dia ou
;ida noite„ desde que taes es5beledmentos - •,, .. 'em funccionamenter.
P. ,.• Paragrapho unia°. - Nao se • ~prchen . " ).- •e3 dispOsiçáo deste
‘.411 10 aS. casas particulares,, cujos mOrad9res• PIPIMSra .da ItMa Ine043.

familia, se dediquem a qualquer industrio tribtdado, e os estabeledmentos
referides nas tettras b, c, f e g do art. 32, nos calaça aquentes fane-
danarias só entrado m&fante aviso.. 	 •

isl. Para fiscalizar a descarga do sal grosso, nacional 09
e auxiliar a fiscalização das mercadorias sujeitas ao- isn-

poêto de consumo, mibmettidas a despadao, a .Rifandega do RIcide Ja-
neiro requisitará da Recebedoria ecta District° Federal, até sola agentes
haus, que serão substituídos mediante requisição da Alfandega.

Paragrapho unico. Nas outras allandegas, dá União e nas mesas de
rendas, serão escalados, para desempenhar os serviços de que trata este
artigo, um ou mais agentes fiseaes, de modo a não prejudicar 0 serviço
das respectivas circumsaiNtes.

Art.. ias. Os que desacatarem, por qualquer maneira os empre-
gados incumbidos cia fiscalização . mo exercido de suas finicções, e os.
que, por qualquer meio, impedirem • a fiscalizaçio, serão punidos na
forma do Codigo Penal, lavrando o empregado ofendido o com-
petente auto, 4eguaio o modelo LI1, acompanhado do rol das teste-
munhas, afim de ser remetido ao procurador da Republica pela
repartição local.

Paragrapho unko. Verificada qualquer das hypotheses inenciO-
nadas neste artigo, o empregado poderá prender o olfensor ou infractor
e solicitar, para esse fim, auxilio da força publica ou das autoridades.
policiaes.

Art. 151 Todas as repartições _oublicas federaes e autoridades da
União, do District° Federal, pragana concurso ao serviço fiscal,
devendo ser solicitado, quando necessario, o das autoridades estaduaes
e munkipaes.	 •

SEGUNDA PARTE
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Art. 154. Aos agentes H3=23 d3 impasto de munam incumba:
a) velar pela completa execução deste regulamento, vLsitando com

lis:gamela os estabelecimentos sujeite ao imposto de consumo, exami-
nando suas dependencias, bem coan 03 arnaarios, caixas ou moveis
neles existentes, e estabelecendo rigorosa vigilancia sare as merca-
dorias em transito pelos loeradouras publico; e empresas de traiu-
porte ou em poder dos marcadoras ambulantes;

b) apprehender
1°, as mercadorias, rotulas, notas, facturas-e guias encontrados:

em contravenção, lavrando o competente auto, fazendo-o acompanhar
dos documentos apprehendidos, oa de outros que fmeni apresentados
pelos autuados, e das mercadorias e rótulos, ou de, um specimen de
cada uma das mesmas mercadorias, quando ficarem depositadas fórá
da repartição;	 •	 •

• as machinas, apparelhos, vidros, capsulas, ralhas e outros
abjectos, quando se tornar precisa, para comprovar a' contravenção
ou quando, com intenção cie fraude ou de falsificação, houver fa.
brico, clandestino ou oculto, de qualquer producto tributado.;

3°, as mercadorias dos negocrentes ambulantes não registrados,
lavrando o necessario termo para acompanhar a notificação . •

48, mediante auto, as estampilhas encontradas cai eideS.so eia
poder dos contribuintes ou cuja procedencia não fósjustiiica .da, bens
como as que acompanharam os productos que serviram de mataria
prima kfabricação de outras mercadorias, e que não tiverem sido.
entregues pelos fabricantes á repartição arrecadadora, nos terpos"
art. rir, g i f, lettra m ;

5°, as caixa; de que trata o art. 4.0, g 34, se, achando-se vasiasIs
estiverem expostas á venda sem o competente estampithamentoA ou , .re)-
tulagem, lavrando o necessitio auto;
• cydar, em exposição escripta, conhecimento á repartição, dos contri-

buintes cujas _patentes houverem incidido nas disposições do art. is, afim
de serem ~radas sem effeito e, no caso da lettra a do mesmo artigo,
ser marcado o prazo de oito dias para pagamentos da nova patente ;'

d) notificar immediatamente e de accordo com os módelos L e ti,
após a verificação da falta, os commerciantes ou fabricantes que d AXa-
rem de registrar SCU3 estabelecimentos ou não tenham pago a nova
patente no prazo a que se refere a letra c;	 ,	 ;

e) intimar os contribuintes para que, no prazo de dez dias, cor--
rijam as faltas que, em qualquer tempo, forem encontradas, relativas . ao
registro do comtnercio ou fabrico, procedendo pela fórma prescripta
letra d, se, findo o prazo, não fôr cumprida a intimação;

f) visar, datando, depois de feita a necessaria verificação :
3°, as guias de eompra de estampilhascm podar dos contribuinte;
as, os canhetos das guiawde .pagansento de imposto ;
3S, as guias ou notas relativas aos, :productoa remettidos ou reCess

as patOeS de;ristr'o ein',OOdeè1 	 b "Minei";
Meios pelas fabricas, para beneficiamento op acgçfirèle.nto;

e 5', anit!le.g.; sellad#
 •
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' 6°, a escripta fiscal de toda Os estabelecimentds a ella obrigados,
•cancelando-a, quandoapresentar duvidasse lavrando o'necessario auto
ou resalvando as emendas ou enganos justificados ;

g), fazer o confronto, do movimento accusado na escripta, fiscal
com o desenvolvimento Commercial e industrial dos estabelecimentos,.
'afim de verificarem se os interesses do fisco estão sendo preiudicados,
recorrendo á escripta geral, quando houver motivo de *suspeita ;'

h) fiscalizar, quando designados, o carregamento do sal dos navios
de exportação, verificando o peso do sai pela tonelagem, das pequenas
embarcações de que tratam os arts. rir, § 7°, lettra f, e 112, § 3°,
lettra e, ou por mero de balança, apresentando á repartição um mappa
do carregamento total, contorme o modelo XLVIII;

i) assistir, quando designado, o lacramento das escotilhas das em-
barcações que transportem sal, importado ou exportado, sempre que
terminarem o serviço de carga ou descarga, bem como a quebra do
lacre, ao ser recomeçado dito serviço S •

j) assistir á pesagem do sal das peq
àuenas embarcações que não es,

sejam carregadas de acoardo com a respectiva tonelagem, .annotando
o peso verificado na guia correspondente, desde que occorra o caso
previsto no art. III, § "°„ lettra :

k)verificar a exactidão das declarações cogitadas nos arts. rir, § 7,
lettra.f, e 112, § 3°, lettra e, lavrando termo que será tambem firmado
pelo Interessado e archivado na repartição fiscal ;

solicitar, quando necessario ao desempenho de suas finicções,
o auxilio das autoridades locaes ou da força publica ;

desempenhar qualquer diligencia Ou commissão que lhes fôr
ordenada e fiscalizar a execução dos regulamentos do imposto do sello,
do de transporte, da taxa de viação, do serviço de loterias, dos clubs
de mercadorias, de rotulos, de marcas de fabricas, de vendas mercantis
e de quaesquer outros de que forem incumbidos ;

ri) lançar, até o ultimo dia de cada mez, nos livros de que trata o
s art. 240, o movimento do mez anterior das fabricas e demais estabe-

lecimentos sujeitos á escripta fiscal, sol.- sua fiscalização, justificando as
delongas do prazo, quando por motivo de força maior, salvo se o re-
gulamento da repartição dispuzer em contrario ;

o) annotar nos livros da escripta fiscal os despachos relativos ás
a'aerações de firma ou de local dos respectivos estabelecimentos, afim
de poderem os mesmos livros ser usados pelas firmas successoras ;

p; comparecer ás respectivas repartiçow, onde assignarão ponto e
farão plantão nos dias determinados: nas repartições que não ferem.
aéde de circumscripção, o ponto será assignado quando comparecerem
na repartição: nas arcumscnpções que tiverem menos de toas agentes
risme% será dispensado o plantão ;
- q) fazer plantão na repartição, quando designados, para visar as
guias das pequenas embarcações de que trata o art. ii i. g 70, tenra k,
aanotando-as em livro, segundo o modelo XLIX, depois de con-
trontal-as com a tonelagem das mesmas embarcações ;

.ri communicar á repartição local toda vez que tiverem de seguir
sasIs outra localidade;

a) residir na séde da circumscripção ;
O acompanhar, quando convidados, o inspector fiscal em serviço

cai suas secções ou arcumscripçpes ;
' ui exercer a fiscalisação do imposto de energia electrica nos escri-

, ptOnOS e mais dependencias das companhias e emprezas de abasteci-
t rnento de electriadade, lançando. ate o ultimo dia do mez, no mappa
de 'modela XLVIIA, o consumo de energia tributada, correspondente
ao 'mei. anterior. discriminadamente pelas especies — força e luz, e de
eonsumo 4 forfait — e o consumo isento do imposto, sambem discrimi-
nado pelas especies e. por pessfas. em prezas e serviços da União, dos
:Estados e dos muniaptos ., assim como e. numero do respectivo certi-
sicado do iecolhimento, lavrando auto :

-e, se, exgottado o prazo do art. 112, g ro, letra b, não lhes fôr
apre,..s.entada, para o necessario NistO, a guia do recolhimento do mm-

;
, se, exgottado o mesmo mu., nãollies fôr tambem exhibido,

para-o competente visto, o cedi cadi s do pagamento do imposto;.
ss iniciar a t de abril o levantamento do cadastro dos estabeleci-

mentos e dos commerciantes ambulantes sujeitos a registro, existentes nas
respectivas secções ou circumscripções, verificando se estão registrados

, para todos os productos do seu commercio ou fabrico, e se o registro
obedeceu á categoria do estabelecimento e ao nome do verdadeiro
proprietarlo, assim como providenciando, de acoardo com a lettra e,•

-. para que pelos contribuintes sejam corrigidas as faltas encontradas,
antes da apresentação do cadastro á repartição, o qual deverá ser feito
até 30 de junho, nas arcumscripções das capitae.s, e 3i de agosto, nas
do interior, de ferina que do aludido cadastro constem todos os esta-
belecimentos existentes, registrados ou notificados.

Paragrapho unico. Os cadastres de modelo V, depois de examis
aados e visados pelas respectivas. repartições,. serio restlinidos, para

-agrem iinnexades, com as- etteraeliess soccorndhaS aos regalorios -dos
agentes fintes.

z• Art.1.55. Oè agentes . iseaes -apiVssentarasi, ké 28 de &veteis°,
repardçao .da . sede, relatorio . dos trabalhos do armo anterior, em toda'
a circurascripsão, sendo os do Estado do Rio de janeiro enca-
minhados á Directoria da Receita Publica, e os dos outros Estados,
ás delegacias fiscaes.

§ I.° ralatorio obedecerá á'seguinte orgardiaçãO:
a) exposição dirigida á Directoria da. Receita Publica, no Estado;

do Rio de 'Janeiro, á Recebedoria do District° Federal, na Capital"
Federal, e as delegacias fiscaes; nos outros Estados ;

b) mappa do movimento annual das fabricas e outros estabele•
cimentos sujeitos á escripta fiscal, existente iS secções, do qual
constem pelas especies, a produosão, o slot.: selado, o, consumi,
dos prochictos. bem como a importancla das estampilhas compradas •oti
recebidas, dai empregadas e do saldo restante ;

c) o cadastro de que tratam a letra v e o paragrapho unico do ar.
tigo anterior.

...F. a.° Os relatorios dos agentes fiscaes em serviço na Alfandega do,
Rio de Janeiro, depois de examinados por essa repartição, serão reinet.;"
tidos á Reeebedõria do District° Federal, nos termos do 'decretai
n. 8.242, de 22 de setembro de reto.

Art. 156. Os agentes fiscaes, sempre que fôr necessario, serão
auxiliados, na fiscalização das fabricas ou salinas existentes na secção
a seu cargo, pelos das demais secções.

Art. 15s. Só é permittido ao inspector ou agente fiscal lavrar atito
em zona, circumsdipção ou secção diferente daquela em que serve.
quando se tratar de faltas que, pela sua natureza, exijam prompta e im-
mediata verificação.

Paragrapho unico. Em casos outros, deverá levar o facto ao
conhecimento do chefe da repartição local ou acompanhar o respectivo
serventuario nas necessarias diligencias.

Art. 158: Os agentes fiscaes do imposto de consumo são imme •
diatamcnte subordinados ás repartições arrecadadoras!s-

§ I•° A's mesmas repartições os agentes fiscae,s apresentarão todos
os seus trabalhos e só por seu intennedio poderão dirigir-se ás .
autoridades superiores.

-§ a.° Aos agentes fiscaes tarnbem se applicam as disposições
vigentes para os funcclonarios publicos :

a) que prohibem commerciar, ser procurador de partes, fazer
contracto com o Governo directa ou indirectamente, por si ou E0r120
representante de outrem, dirigir bancos, companhias, emprezas
estabelecimentos, sejam ou não subvencionados pelo Governo da União, •
salvo excepções indicadas em leis espeeiaes, requerer ou promover a
concessão de privilegios t garantias de juros ou outros favores seme-
lhantes, excepto privilegio de invenção propria ;

que se referem a penas disciplinares por faltas com mettidas III,
exercias) da funcção ; faltas de comparecimento, por motivo de molestia,
casamento e. noto;

c) que regulam as ferias e as licenças.
Art. 159. Os agentes acata deverão, sempre que comparecerem

á repartição, receber os papeis, que lhes forem distribuidos, passando
recibo nos respectivos porotocollos e declarando nos mesmos papeis,
antes-da informação, a data do recebimento.

§ I.0 As inforinações serão prestadas dentro do prazo maximen
de 15 dias cerkle menor 0'220, marcado pelb chefe do serviço, segundo a
urgencia do 'assumi:O°, e 'obedecerão a uma fôrma concisa, moderada,
sem alusões ofensivas aos interessados ou a quaesquer funcdonarios. -

§ 2.° Todos os papeis que tiverem de receber despacho serão re-
stituidos, dekadamente processados, com as folhas cosidas e numeradas'
obedecendo â ordem chronologita ou á connexao das meterias, sen;
linhas ali branco antes da informação e sem escriptos nas margens,
podendo os informantes adoptar protocolo, em mie exigirão recibo dos
funccionarios a quem fizerem entrega dos mesmoS papeis ou processos'.

TEROEIRA PARTE

DA INSPECÇXO E DOS DEVERES DOS INSPECTORES 11194-ES

Art. 16o. A inspecção do serelço do imposto-de consumo incumb"%",
em geral, á Directoria da Receita Publica.	 a	 .	 ‘••

Art. 161. Em todos os Es 'inspecção permanann,
exercida por funccionarios de Fazenda ou por agentes fiscaes da
Imposto de consumo, devendo a designação de agente fiomli receliir sobre
os cio Districto Federal ou de Estado differente, do que tiver de ser .,
inspeccionado.

§ 1.0 Na circumscripção do Districto Federal, a inspecção sal
feita por funccionarços de Fazenda.

Art. 162. A Ditedissia da Receita'. Pubiica'asoderaler á sia dispor
sição até dons fauccionança de Fazenda ou agentes fiscaes- do imposta
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de consumo, para se incumbirem, não só de inspecções extraordinarias
e imprevistas, conaditarnbem do serviço da estatistica geral, e, ainda,
do estudo dos relatorios dos inspectores fiscaes e de outros processos
inherentes ao imposto de consumo.

Art. 163. Os inspectores, de que tratam os arts. 161 e 162, serão
designados pelo ministro da Fazenda, por proposta da Directoria da
Receita Publica.

§ ia Quando a proposta de agente fiscal recahir bobre o de cir-
cumscripção que tiver menos de tres agentes fiscaes, será nomeado
substituto interino ; se, porém, recahir sobre o de circunascripção que
tiver tres ou mais; será o designado substitiúdo pelo da secção mais
proxima ou como melhor entender o chefe da repartição.

§ 2. 0 Feita a designação, a Directoria da Receita Publica provi-
denciará immediatamente sobre a concessão de franquia postal e
telegraphica ao inspector Ciscai e, bern assim, de passagens e transporte
de bagagens para o mesmo a taa as pessoas de sua familia.

Art. 164. Os inspecte ae- In subordinados á Directoria da Re-
Celta Publica, mas deverão Cu, —.4:r-se directamente com 03 chefes das
repartições, dando-lhes conhecimeuto das irregularidades e faltas encon-
tradas no serviço da arrecadação e fiscalização do imposto de consumo
ou de qualquer outro de cuja inspecção estiverem incumbidos, atim de
que dam as rrovidencias ao seu alcance ou solicitem da autoridade sti-e
perior as que e.s:aparem á sua alçada.

§ i.° Quando o chefe da repartição não tomar as providencias
pedidas, o inspector, nos Estados, dará conhecimento do facto á De-
legacia Fiscal.

a 2.° As providencias dependentes das delegadas fi3C.11C3 ser-
Ihe•ão solicitadas directamente e, as do Thesouro, á Directoria da
Receita Publica.

§ 3.* Se as deleaacias fiscaes, a Recebedoria do District° Federal
ou a Alfandega do Rio de Janeiro não tomarem em consideração as
solicitações do ..nspector, este levará o facto ao conhecimento da Dire-
ctoria da Receita Publica, expondo minuciosamente a occurrencia.

Art. 16s. A missão do inspector fiscal consistirá especialmente em
observar a marcha do serviço da fiscalização e arrecadação, verificando
se os agentes fiscaes observam estrictameute e com assiduidade tolos os
seus deveres, e examinando a legalidade da cobrança do imposto de
consumo e dos emolumentos de registro, de fórma que possa de
prompto propor a correcção de qualquer erro ou excesso prejudicial á.
Fazenda ou ao contribuinte.

§ 1.0 A pennanencia do inspector em uma localidade será apenas
a necesaaria para conhecer o estado dos serviços, corrigir os enganos
ou inadvertencias e orientar a fiscalização e os contribuintes sobre
duvidas existentes.

§ 2.° Quando o inspector fiscal, em suas visitas, descobrir fraudes
que demandem exames e pesquisas demoradas, permanecerá no local
até conclusão das diligencias, procedendo a rigorosas averiguações.
para apurar se houve connivencia ou descaso da fiscalização, abrindo
niquento, quando preciso, e lavrando os termos e autos necessarios.

Art. i66. Além dos deveres indicados no artigo antecedente,
cabe aos inspectores fiscaes:

a) observar as instrucções que lhes forem dadas pela Directoria
da Receita Publica ;

b) attender ás solicitações das repartições sobre qualquer inspecção
mo limite de suas attribuições;

c) ouvir as queixas dos contribuintes sobre o modo por que é feita
a fiscalização, tomando as providencias necessarias para que cessem
as causas determinantes das mesmas queixas, quando procedentes -•

d) examinar, a bem da arrecadação e fiscalização,, os livros e
documentos das collectorias e mesas de rendas não alfandegadas,
determinando as providencias urgentes, necessarias ao bom funcclo-
namento dos mesmos serviços e dando adenda á autoridade superior
de qualquer irregularidade verificada ;

e) desempenhar qualquer diligencia ou commissão que lhes fór
commettida ;

,fl fazer-se acompanhar, quando poslivel, do agente fiscal da secção

ou arcumscripção que estiver inspeccionando, para que este preste
as iliformações necessarias e receba as precisas instrucções sobre o
serviço;

g) annbtar nos livros da escripta fiscal ou, quando não houver, na
patente de registro dos estabelecimentos, as intimações feitas para cor-
recção de faltas não autuadas, communicando-as á repartição compe-
tente, afim de que faça verificar pelei agente fiscal se foram attendida3.

Art. 167. Os inspectores fiicaea poderão :
a) requisitar, a bem da arrecadação e fiscalização, exames nos

livros e demais documentos das -repartições tompreliendidas nos Es-
tados ou zonas de sua inspecção e todos os esclarecimentos necessa-
rios ao desempenho de sua missão, assim como, por knermedio das
mesmas repartições, requisitar de outras repartições federa aa, s, estaduau
ou municipacs certidões ou quaesquer esclarecimentos de Interesse da

-• Fazenda ;
• 6) exercer fiscalização sobre 03 contribuintes e lavrar auto dia

infracções que Ittri1jçaft117, aprcs..mtandlil á ceputiçl) t):ti, ptr.1
.os devidos effeitos;

c) exercer toda e qualquer attribuição inherente ao cargo de
agente fiscal, afim de acautelar e garantir os interesses do fisco, salvo
quanto á lavratura de notificação por falta de registro antes do prazo
da apresentação dos cadastros de que trata o art. 154, letra v;

d) solicitar das repartições fiscaes os esclarecimentos que julgarem
necessarios ao serviço de inspecção ;

e) propõr, fundamentadamente, á Directoria da Receita Publica,
no Estado do Rio de Janeiro, á Recebedoria do District° Federal, na
circumséripçâo da Capital Federal, e á3 delegacias tiscaes, nos Estados,
a suspensão do agente fiscal encontrada em falta.

Art. i68. O inspector fiscal apresentar-se-á aos chefes das repar-
tições, exhibindo a respectiva designação, e no desempenho *de suas
funcções dever-se-á conduzir com toda urbanidade, evitando desacatar
a autoridade do chefe ou dos funccionarios, estabelecer discussões in-
convenientes e intervenções indebitas.

§ 1.0 Nas relações e correspondenaia com OS chefes das repartições,
o inspector fiscal deverá usar da maxim 1 conezia e evitar attritos, pro-
curando conciliar o desempenho de suas funcçõe3 com o acatamento á
autoridade do3 11/e311103 chefes e observancia da disciplina que deve ser
mantida nas repartições.

a 2.° Sempre que o inspector fiscal encontrar da parte dos chefes
das repartições ou de qualquer outra autoridade opposiaio ou emba-
raço ao cumprimento de sua missão, recorrerá, ern oficio ou por
telegramma, pela ordem hierarchica de serviço, até ao director da.
Receita Publica, afim de serem dadas as providencias que assegurem.
o exacto desempenho de suas funcções.

Art. 169. 03 chefes das repartições deverão facilitar aos inspe-
ctores fiscaes os esclarecimentos e meios de acção necessarios ao desem-
penho de sua funcção, facultando-lhe; a verificação dos papeis e do-
cumentos de que precisarem.

Art. 170. 03 inspectores liscaea enviarão, i dias após a ter-
minação de cada trimestre, á Directaria di [tacaca Publica, por inter-
medio da respectiva Delegada Fiscal ou da Recebedoria do Districto
Federal, exposição succinta das provilencias solicitadas e dos serviços
prestados no trimestre findo.

Paragrapho unico. Essas repartições examinarão a exposição do.
inspector e encaminhai-a-ão com a ninam brevidade, acompanhada
dos esclarecimentos que se tornarem nacessarios.

Art. 171. O inspector fiscal apresentar-se-á ao chefe da repartição.
dentro de 60 dias contados da data da sua designação e terá o mesnio.
prazo lura regressar á sua circumscripç:ão ou repartição, quando dis-
pensado.

CAPITULO XII

Do concurso.

Art. 172. O logar de agente fiscal do imposto de consumo sera
provido mediante concurso, salvo no aso previsto no art. 138, a 2°.

Paragrapho muco. tamquanto houver 20 'V., ou mais, de candidatos
habilitados em concursos anteriores, não serão abertos novos concursos
nos respectivos Estados.

. Art. 13. Pelo presidente do concurso poderão ser designados.
agentes fiscaes para examinadores.

Ar . 14. Os candidatos á inscripção em concurso, com o seu re-
queriniento, apresentado na fórma do art. 40 do decreto n. 8.155, de
18 de agosto de içoio, exhibirão prova de terem mais de 18 asnos de
idade e menos de as.

Art. 175. As materias do concurso serão: portuguez (ortho-
graphia, analyse c redacção), trancez e inala (leitura, traducção
anatyse), arithmetica (especialmente em relação á3 operações em uso
no commercio e nas repartições de Fazenda) e esaipturaç-ao mercantil
por partidas dobradas.

Art. i ..6. (Y concurso obedecerá ao citado decreto n. 8.155, na
parte relativa ao concurso de primeira entrancia.

CAPITULO XIII

Dos vencimentos e outras vantagens

Art. 177. Os agentes fiscaes do imposto de consumo vencerão
gratificação fixa e percentagem dedazida da renda arrecadada do
mesmo imposto e do de transporte, quer aquelta seja arrecadada em
estampilhas ou por verba, quer em emolumentos de registro, conforme
a tabella annexa.

Art. 178. A percentagem será paga da seguinte fôrma
a) aos agentes fiscaes da circaniscripção do District° Federal—

dividindo-se entre os mesmos a Airiportancia total da percentagem
sobre a renda do dito imposto e da de traasporte, elfectivamente arre
cadada na circurnscripção;
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IA aos agentes fiamos decada Estadoadividindo-se por todos, em
:parte ig,uae.s,.a.impertaitala total da . percentagem "sobre a renda dos
ditos impostos, arrecadada etn todo o Estado.. .	 •

.§ I.° A percentagem do imposto de transporte será egual á do de
cr)9.sum,... e calculada sobre a renda do mesmn imposto, depois de feita
a dedueção dos 2°/ de que trata o art. 14. 13, da lei ri. 4.934, de
a: ci e ds-rembro -de 1925, cabendo o ono aos agentes fiscaes em
CUJOS perimetros, mencionados nas lettras a e h, deste artigo, estiverem
localizadas as sédes das companhias ou emprezas de transporte ter-
restre e as agencias das de transporte ma-animo, cem cujas repartições
aór recolhido o imposto que, só

i
 então, será considerado efectivamente

arrecadado.
§ 2. 0 A importancia sonegada, de que trata o art. 204, que fiar

recolhida aos cofres publicos como receita, não será comprehendida no
calculo da percentagem da renda a abonar aos agentes fiscaes, mas
dela se deduzirá a mesma, percentagem paru ser entregue ao empre-
gado ou empregados a cuja diligencia se deva a verificação da falta.

Art. 179. Para os eleitos das lettras a ebe § i o do artigo ante-
cedente, a IkItandega do Rio de Janeiro remetterá á Recebedoria do Dis-
tricto Federal ; a Mesa" de Rendas de Macahé, por intermedio daquella
Altandega, e is collectOrias tederaes, no Estado do Rio de Janeiro,
remetterao á Directoria da Despesa Publica, e as repartições arrecada-
doras nos outros Estados ás respectivas delegacias, nota da renda do
imposto de consumo e do de transporte do mez anterior, mencionando
a importancia c os empregados no caso do § 2° do artigo antecedente.

Art. 180. Do computo para a deducção da percentagem se excluirão
cosu terços da renda produzida pelo sal nacional, entrado por via
maritima, os quaes serão levados ao calculo para deducção da percen-
tagem .dos agentes fies do Estado de onde proceder o mesmo sal,
bem como da dos colliwtores, escrivães ou outros funccionarios das
estações arrecadadoras da sede da salina. Igualmente se procederá
era relação á renda do imposto do sal, arrecadada pela repartição
da sede dos estabelecimentos exportadores.

• Art. 131. Conhecida a percentagem que, em cada mez, deve caber
aos agentes fiscaes, a Directoria da Despesa Publica e as del.w.acias
.tiscaes pagarão aos mesmos agentes, mediante attestado de exbrcicio
pela repartição da séde, a gratificação e percentagem a que tiverem
direito, ou delegarão essa attribuiçâo ás repartições que lhes forem subor-
dinadas, tendo em vista a maior presteza e facilidade do pagamento.

§ r.° Quando a percentagem não puder ser conhecida dentro dos
oito primeiros dias do mez, a gratificação poderá ser paga nesse pe-
'iodo, separadamente.

, g a.° Para o attestado ter-se-á em vista se o agente fiscal assignou
o ponto, fez plantão e communicou a partida para outra localidade,
como determina o art. 154, lettras r a r, salvo quando se tratar do
pagamento da percentagem a que alude o § 2° do art. 178.

Art. 182. Os agentes fiscaes transferidos por conveniencla do ser-
viço terão direito a ajuda de custo.

Art. 183. Os agentes e inspectores fiscaes, os particulares e quaes-
quer empregados, exceptuados os chefes das repartições e serviços, terão
eircito á metade da importancia effectivamente arrecadada das multas
que forem impostas em virtude dos autos que lavrarem.

1.° As multas Impostas nos casos previstos nos arts. 220 e 219,

§ 6°, lettra a, serão abonadas aos agentes tiscaes ou a quaesquer em-
pregados que verificarem a defraudação. 	 -

§ 2.° Nos casos previstas no art. 120, a quota da multa será di-
vidida igualmente entre o agente do fisco ou ampregrado da estação de
origem, que tiver fedo o aviso, e o agente fiscalou outro empregado
.da estação do destino, que houver lavrado o auto.

§ 3.0 Quando a multa provier da reunião de diversos autos em um
só processo, a quota será repartida pelos autuantes, proporcionalmente
ao numero de :Lues que cada um houver lavrado.

§ 4.° Das multas impostas edi virtude de diligencia procedida por
raais de um empregado; a quota será repartida igualmente entre os
que, como autuantes, subscreverem o auto.

§ 5.0 Das multas impostas em virtude de denuncia de qualquer
erigem, devidamente assignada e dirigida ao chefe da repartição, a
quota a repartir caberá em partes iguaes ao denunciante e aos empre-
gados que fizerem a diligencia e subscreverem o auto.

§ 6.° Das multas resultantes de communicação de empregado de
empreza de transporte á estação fiscal, a divisão será feita cle confor-
midade com o paragrapho anterior.

§ a.° Das multas impostas aos contribuintes que deixarem de ob-
servar as aorescripções relativas ao registro, caberá 50 04 ao agente do
Esc° que tiver feito a notificação.

Art. 184. Não se abonarão quotas das multas pagas pelos contri-
buintes que, antes de notificados e depoi,s doe prazos legacia se regis-
trarem, nem das applicadas aos que não provarem o destino dai
mercadoriasexportadas para o estrangeiro,pOr via terrestre, com isenção
tio -imposto, ou o pagamento do sai grosso no porto do destino, ou
das que forem impostas por transferencia ou mudança de local, reque-
ridas fora dos prazos.

•Art. 185. Quando anula, fOr arrecadada por melo de cobra
• amigável ou judicial, será.deduzida da quota a distribuir a metade

iciesesas'eirectuadas ci",mi &Mesma cobrança.
-

CAPITULO XIV

Da contravenção

PRIMEIRA PARTE

DO AUTO

Art. a39. As contravenções serão apuradas a.ediante processo
administrativo que terá por base o auto, salvo :

a) as relativas ao registro ;
b) as verificadas por occasitio do despacho do sal grosso':

• c) as em que Incidirem os fabricantes e os negociantes por grosso,
que deixarem de provar a sabida do te.rritorio nacional e a entrada
em paiz estrangeiro, dos productos que despacharem sem pagamento

imposto;mposto ;
d) as em que incorreram os exportadores de sal .grosso, que não

provarem o pagamento do imposto, no porto do destino, correspon-
dente ao sal que exportarem.

Art. 190. O auto, obedecerá ao modelo, LIII, e deverá ser
lavrado com a precisa clareza, não conter entrelinhas, razuras, emendas
ou borrpes, relatar minuciosamente a occurrencia da contravenção,

- mencionando o local, o dia e a hora da sua lavratura, bem como o
nome da pessoa em cujo estabelecimento fór verificada a faltá, as
testemunhas, se houver, e tudo mais que occorrer na occasião e possa
esclarecer o processo.

§ ia° As incorrecções ou omissões do anta) não acarretarão a
nullidade doa processo, quando deste constarem elementos suficientes
para determinar com segurança a infracção e o infractor.

§ e.° Se de exames posteriores á lavratiira do auto, para 'eluci-
dação do processo, ou se, no decurso deste, se verificar, por qualquer
diligencia, outra falta, alam da autuada * lavrar-se-á termo que a
consigne, sendo este. reunido ao processo. a.

§ 3.° O auto poderá ser impresso em relaçlo ás palavras invariavels,
conforme os modelos LIV a LVI, devendo os claros ser preenchidos

mão, e as linhas em branco Inutilizadas por quem o,layrar.
§ 4.° ‘ Os inspectores e agentes fiscaes, collectores,-; administradores

de mesas de rendas, escrivães e empregados de Fazenda, que jlavrarem
auto sem os requisitos exigis neste artigo, ficam sujeitos á-multa até'
is dias de vencimentos, imposii_no Distncto Federal e Estado do Rio.
de Janeiro pela Directoria da eR&eita Pública; e nos demais Estados
pelas deelgaaas fiscaes. •aa-a	 .•.	 .

Art. ia{ . Os autos e os termos devem. Ser Submettidos assignatura
dos autuados, ou seus representantes, ou das pessoas que- assistirem ia
sua lavratura, não implicando a aseignatura, que poderá ser lançada,

• sob protesto, confissão da falta arguida, nein a recusa aggravação da
.falta.	 ±
. • Paragrapho unico. Se o- infractor ou seu representante se recusat

• a issignaT O auto ,oato termo; ou se estes,. por qualquer outro motive)

Art. ;86. Aos agentes fiscata nomeados interinamentó: para pre-
encher log,ar vaso/ou substituiragentes fiscaes effectivos, suspedsos
será abonado o »íencimento integral do respectivo legar.

§ is Se a nomeação interina for para slibetituição em caso de li-
cença, ao-interino caberá apenas a parte dos vencimentos que o licen-
ciado deixar de perceber.

§ a.° Aos nomeados interinamente para substituir agentes fiscaes
'de drc,umscripções que tenham menos de tres desses funecionários e que
tenham sido designados inspectores fiscaes. será abonado o -vencimento
que fór marcado pelo ministro da Fazenda, mediante proposta da Di-
rectoria da Receita Publica.

Art. 187. Aos funccionarios de Fazenda ou agentes fiscaes do im-
posto de consumo, designados para os serviços de que tratam os arts. 161
e 162, será abonada uma diaria de ro$ a 2o$000.
• § 1. 0 A citaria dos irispectores fiscaes, que tiverem de servir na
Directoria da Receita Publica, no Districto Federal ou no Estado do
Rio de Janeiro, será contada do dia em que os mesmos inspectores se
apresentarem aquela Directoria, para iniciar seus serviços, e a dos
inspectores dos outros Estados, da data de sua apresentação ás re-
spectivas delegacias fiscaes ou, quando se tratar de zona que não com-
prehenda a sede da Delegacia, á primeira repartição arrecadadora.

§ 2.0 A Directoria da Receita Publica e as delegacias fiscaes com-
municarão immediatamente á Directoria da Despeza Publica a data da
apresentação dos inspectores fiscaes, para que essa Directoria de co-
nhecimento ás repartições encarregadas do pagamento das respectivas
diarias, devendo, para aquele fim, os inspectores de zonas que não
comprehendam a séde das delegacias,. communicar a estas a data do
sua apresentação á primeira repartição arrecadadora.

§ 3. 0 A diaria. quando, pelas circumstancias locaes, for reconhe-
cida insufficiente para condigna manutenção do funccionario, poderá
ser elevada até o dobro, a juizo do Ministro da Fazenda.

Art. :88. A concessão de licença ou de férias aos agentes fiscaes
do imposto de consumo obedecerá ás normas geraes estabelecidas na
legislação vigente.

•!:-•	 •
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não p/nderein ser assiguados pelos mesmos, far-sed nesses actos menção
dessddrcumstaneis e do.motivo. s. •	 •

Art. Na-. O auto'deverá serlavrado contra o dono do esta-
tglecimento em que tOp__,verificada a infracção, e no proprio local da
irerificação, ainda que alai não resida o infractor.

Par.agrapho unico. Se, por circumstancias imprevistas, o auto
não puder ser lavrado no proprio local da infracção, (ar-se-á no
mesmo auto menção de taes arcumstancias.

Art. 193. São competentes para lavrar auto MO Sá OS f1113Cti0-
nados federaes,, como quaesquer outras pessóas. •

Art. loa. O auto lavrado por particular deverá ser assi-
. gnado por duas ou mais testemunhas.

Art. res. Todas as repartições terão um protocolo de conformi-
dade com o modelo LIX, para os autos de infracção, o qual será
conservado na repartição e poderá servir para mala de um exercido.

SEGUNDA PARTIS

DA DEFESA

Art. 196. Aos autuados serão facilitados todos os meios legam de
defesa.

§	 O prazo para apresentação da defesa será de 30 dias ateis,
da data da intimação, que deverá ser feita:

a) pelo autuante, no proprio auto; quando este for lavrado
no estabelecimento em que houver sido verificada a infracção,
ou fora, com assistencia do autuado ou de seu representante

'
•

b) pela repartição, quando o auto for lavrado em consequencia de
diligencia effectuada feira de estabelecimento conunercial e na ausencia
do autuado ou de seu representante ; 'quando o autuaio ou seu repre-
sentante não assignar o auto, e quando a defesa for aberta depois do
processo em andamento.

§ 2.° Além da intimação lançada no auto, o autuante deixará em
poder do autuado ou de quem o representar uma intimação escripta,
conformo o modelo LVIII, na qual se mencionarão as infracções capi-
tuladas no mesmo auto.

§ 3.0 Se no correr do processo for indicada pessoa diferente da
que figurar no auto, como responsaval peta falta autuada, ser-lhe à
assignado prazo para defesa, independente de novo auto.

§ 4.° Se tambein no correr do processo forem apurados novos
factos, quer envolvendo o autuado, quer pessoas . diferentes, ser-lhes-á
assiguado prazo para defesa, no mesmo processo.

§ 5.0 Nos casos de que trata o § 2° do art. tgo, occorridos depois
do autuado ter-se defendido, ser-lhe-á aberta nova defesa.

§ 6.° Se a parte alle.gar motivos justos, que a impeçam de apre-
sentar defesa dentro do prazo marcado, poderá este ser dilatado por
mais io dias uteis.

§ 7.* A intimação pela repartição será feita :
a) por notificação escripta Ou verbal á parte Interessada, provada

com recibo do Correio ou certificada no propilo processo pelo continuo
designado pela repartição, ou pelos cscrivães ou seus ajudantes das
mesas de rendas ou das collectonas ;

b) não sendo possivei pelos meios indicados, por publicação de
edital no Diario Officio!, na Capital Federal, ou em outros orgãos de
publicidade, nos Estados, ou em edita/ afixado em togares pubficos,
untando-se ao processo, no primeiro caso, um retalho do jornal que
houver feito a publicação c, no segundo, cópia do edital, com indicação
do togar em que foi affixado.

§ Ss No caso de não residir o infractor na zona fiscal da repartição
por onde correr o processo, a intimação será feita por interine(So
da estação arrecadadora da residencia do infractor, para o que as re-
partições corresponder-se-ão directamente, fazendo acompanhar cada
processo de uru oficio.

§ 9.° Se, esgotado o prazo marcado, a parte interessada não apre-
sentar defesa, lavrar-se-4 termo de revelia no processo, subindo este a
despacho, independente de intitfiaçãO desse termo.

Art. 197. Naa petições de defesa redigidas em termos menos com•
metades ou contendo injurias ou calumnias serão mandadas cancellar
pelo chefe da repartição as expressões julgadas ofensivas, seguindo o
processo sua maleta regulamentar.

Art. 198. As notas, facturas, guias ou quacsquer outros documentos
apresentados pelos autuados como elemento de defesa, serão rubricados
elos mesmos e pelo autuante e reunidos ao auto como prova contra

3 forueccdur das mercadorias ou das estampilhas em contravenção.

TERCE1RAT'ARTE

DO PREPARO E JULGANZINTO DO PROCESSO

Art. iço. Os processos das contravenções serão organizados na
trina de autos forenses.	 -

Art. 200. As analyses dos artigos apprehendidos ou quacsquer
outras diligencias necessarias serão, pela repartição em' que correr o
processo, solicitMas directainente ao Labdratorio Nacional do Analow

ou a qualquer Outra repartição de 4ne dependa a providencia, dentro.
de to dias, contados da data, da apprehensão.

§ 1.• As analYses poderão ser solicitadas aos outros laboratorlos
tbderaes, como tambem aos estaduaes ou municipaes, quando houver
dificuldade na remessa dos specimens ao Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.

§ 2.° As analyses solicitadas pelos particulares -serão por elles
pagas.

Art. not. O chefe da repartição arrecadadora, recebida a defesa
do autuado, e depois de ouvir o autuante e reunir os esclarecimentos -
que entender necessarios, julgará o processo em primeira instancia.

Paraarapho unico. O processo, baseado em auto lavrado por par-
ticular, depois de ouvidos o autuado e o autuante, se a audienaa deste
ultimo se impuzer, será informado por agente fiscal designado pela
repart:ção julgadora.

Art. 203. Os processos relativos a autos lavrados pelos escrivães
de mesas de rendas ou de colkaaorias serão preparados por empregado
designado para servir ai-hoc ou, se não houver, pelos respectivos ad-
ministradores ou collectores.

Art. 203. Toda vez que os chefes de repartições arrecadadoras
autuarem qualquer contravenção, o processo, depois de preparado, será
encaminhado á repartição fisco' mais proxirna para julgamento.

§ s.° Proceder-se-á da mesma forma, quando o auto for lavrado
por pessoa ou contra pes.e)a a respeito da qual o chefe da repartição
deva se dar por suspeito.

§ 2. 0 Uma vez proferida a decisão,' será o processo restituido á
repartição fiscal em que foi iniciado, para as devidas intimações.

Art. 204. Quando do processo se apurar sonegação de mercadorias
ao pagamento do imposto ou da taxa devida, o infractor, além da
multa que no caso couber, ti aia obrigado a indemnizar o valor da!
sonegação apurada.

Paragrapho unico. Considera-se sonegação:

a) a accultação, dentro dos estabelecimentos cornmereiaes, de mer
cadonas não saltadas e acondicionadas cm envoltoriOs que não tenham:
a fó, dia, dizeres, dimensões, peso e mais requisitos exigidos neste re-
gulamento;

b) a ápprchensão, fóra dos ref ridos estabelecimentos, de merca
donas nas mesmas condições da letra a;

e) a verificação, pelos livros tise'aes e conimerciaes, da sahida de.
fabricas e de estabelecimeutos cornmerciaes, de mercadorias sem o-
pagamento do imposto ou da taxa devida.

Art. 205. Se do processo se apurar responsabilidade de diversas.
pessoas, será imposta a cada uma a pena relativa á falta com-
mettida

Art. 206. Apurando-se do mesmo processo infracção de mais de
uma disposição deste reg-ulamentO, pola ineSMa pessoa ou firma,
ser-lhe-á applicada a penalidade c( rrespondeiee á falta punida com,
maior pena.

Paragrapho unico. Não se comprehendem nesta disposição a&
faltas relativas ao registro, que serão apuradas eus processo distincto.

Art. 207. Quando se tratar de uma mesma infracção, pela qual
forem lavrados diversos auto_ ,s serão cites reunidos em um só processo-
para imposição da Multa.- Não tie considera infracção continuada a
repetição da alta, depois dc ja autuada no proprio estabelecimento, ou.
depois da intimação de auto lavrado em outro focal.

Art. note O julgador não podara reconsiderar a decisão que
houver proferido sobre o auto de inikacçãO.

Art. 309. Das decisões condemnatorias serão intimados os au-
tuados, na (Orou cios §§	 e 8.3 do art. 19D.

QUARTA ;PARTE

DA CONTRAVENÇ.X0 DO REGISTRO

Art. 2t0. As contravenções relativas ao registro serão punidaa
mediante notificação do agente do tisco, salvo quando o contribuinte,
antes de notificado, solicitar o registro ou sua transferencia.

Art. 211. A notificação obedeeera'ao modelo L, e deverá ser es-
cripta sem emendas, entrelinhas, rasuras ou borrões, relatar com clareza
a contravenção, a firma, local e genes° do estabelecimento, os artigos
do seu commercio ou industria, a naportancia dos emolumentos ddvidos,
a especie sujeita a registro gratuito, enifine todos os factos que a
justificarem, bem como o exercicio a que corresponder o registro.

§ 1.° As incorrecções ou omissões da notificação não acarretarão a
nullidade do processo, quando deste constarem elementos suficientes
para determinar com segurança a infracção e o infractor.

§ 2.° A notificação poderá ser impressa em relação ás palavras
invariaveis, conforme o modelo LI, devendo os claros ser preen-
chidos a mão, c as linhas em branco inutilizadas por quem a escrever.

Art. 212. A notificação deverá ser escriptá no proprio estabele-
cimento em que fOr verificada a falta e submettida á assignatura
notificado Ou de quer!) o representar, não importando a assignatura,
^"0 poderá &Cf lançada sob protesto, na confissão da falta ara-uida.
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Art. In. u enate da repartição, á vista da notificação, expedirá,
no prazo maxtmo de ia 'dias, intimação ao contraventor, para regis-
trar, alterar as condições do registro do seu estabelecimento ou obser-
var qualquer outra exigencia relativa ao mesmo registro, mediante
pagamento dos emolumentos devidos e da multa correspondente, ou
apenas da multa, nos casos dos arte. 27 e 28.

Art. 214. O contribuinte que, depois do prazo estabelecido no
art. 14, e antes da notificação, se apresentar para registrar seu esta-
belecimento ou commercio ambulante, será admitido a fazei-o, devendo
o agente fiscal ou empregado que informar a guia, declarar não só os
emolumentos devidos pelo registro, como o valor da multa, de con-
formidade com o art. v9, e ainda as exercido a que se referir o
mesmo registro.

Paragrapho calco. O contribuinte que, depois dos prazos esta.
belecidos nos arts. 21 e 22, c lambem antes da notificação, requerer a
transterencia do registro, serã attendido, depois que satisfizer outras
exigencias, porventura feitas, e a multa, de conformidade com o
art. 219, devendo esta ser imposta no proprio despacho do processo
de transferencia, depois da informação do agente fiscal

Art. 215. As intimações obedecerão ao preceito do art. 196, § 70,
e todas as notificações serão convenientemente protocollarias, de torna
a se conhecer o historie° dos respectivos processos.

QUINTA PARTE

DAS OUTRAS CONTRAVFMES

Art. 216. A multa que tiver de ser imposta ao Importador de pro-
duetos estrangeiros, que organizar as notas de despacho, 'com defi-
ciencia do valor ou da quantidade, obedecerá ao regimen airandegario
e terá por base a declaração das notas referidas em confronto cum o
resultado da verificação nellas averbado pelo empregado competente.

Art. 217. Para o caso de multa de pagamento em dobro do imposto
de consumo do sal grosso, quando for verificado excesso de mercado.:
ria superior a io %Ida carga manifestada, bem assim da que fiar imposta
ao mestre ou comrnandante do navio, servirá de base a notificação
feita na gula do despacho pelo agente fiscal ou outro-empregado que
assistir á descarga, devendo ser na mesma guia notado o pagamento.

Art. 218. Servirá de base, para imposição da multa aos fabricantes
exportadores de productos com isenção do imposto, que não provarem
a sua sabida do territorio nacional ou a entrada no estrangeiro, e para
os exportadores do sal grosso com imposto a pagar, que não provarem
.o pagamento do imposto no porto do destino, a annotação feita pela
repartição no termo de responsabilidade.

CAPITULO XV

Das disposições pomes

Art. 210. Aos contraventores das disposições deste regulamento
serão applicadas as multas dias estabelecidas, devendo ser impostas
as gieguintes aos infractores dos dispositivos que não as commirairem:

§ I.° De i5 °/o:
a) da importancia dos emolumentos devidas, aos que pagarem

o registro, dentro dos ires primeiros mezes, depois dos prazos estabe-
lecidos no art. 14;

b) da importância dos emolumentos pagos, aos que requererem
a transferencia do registro dentro dos tres primeiros mezes, depois
dos prazos estabelecidos nos arts. 21 C 22.

§ s.' De 20oa, :
a) da importancia dos emolumentos devidos, aos que pagarem

o registro depois do prazo estabelecido na lettra a do § 10;
b) da importam:ta dos emolumentos pagos, aos que requererem

a transterencia do registro depois do prazo estabelecido ao § 1°,
lettra b ;

§ 3.0 De 5.$000 — Aos que obtiverem registro gratuito ou reque-
rerem sua transterencia, dentro de tres mezes depois dos prazos esta-
belecidos nos arts.	 21 e 22.

§ 4.° De ro$000 — Aos que pedirem o registro gratuito ou reque-
rerem sua transterencia, decorridos mais de Ires mezes depois dos prazos
estabelecidos 110s arte. 14, 21 e 22

§ 5.° De i5o$ a 300s000 — Aos que forem notificados para regis-
trar ou pagar a differença do registro de seus estabelecimentos.

§ 6.° De importancia igual ao valor do Imposto :
a) aos importadores de sal grosso, sobre o sal que. na  conferencia,

Ibr encontrado para mais, excedente de ro °J. da quantidade mani testada,
Independente da multa applicavel ao mestre, capit10 ou cornmandante

exibarcaçáo ;
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b) aos industriaes que tiverem exportado mercadorias por via terj
restrue que, dentro de 18o dias, não provarem a sua sabida do ter-
ritorio nacional ou a sua entrada no estrangeiro, e aos negociantes que
alo fizerem, dentro do mesmo prazo, a prova da exportação a que se
refere o § do art. r, afim de se comminar pena para a disposição
acima;

c) aos exportadores dc sal grosso com o imposto a pagar que,
dentro de 9a dias, não provarem ter sido pago, no porto do destino,
o imposto devido.

§ 7.° De t:200$ a 2504900 :

a) aos que por qualquer fôrma embaraçarem ou iludirem a acção
fiscal.

§ 8.* Do 2:504 a 5:00(4000 :
a) ao mestre, capitão ou commandaate de embarcação, cujo carre-

gamento de sal apresentar differenZín para menos ia quantidade total
da guia, ou p= mais, excedente de to 81,, da mesma quantidade;

b) aos fabricantes de fumo e de seus prepirad is, que deixarem de
pagar o imposto do fumo empregado em cigarros	 clgarrillias;

c) aço que simularem, viciarem ou falsifica-em documentos para
iludir a. fiscatizaçao;

d) aos que sonegarem mercadorias ao pagamento do imposto ou ao
pagamento da taxa 'devida;

e) acta que falsificarem a escripturação dos livros exigidos neste
regulamento.

Art. 220. Quando a sonegação de merca borlas ao pagamento do
Imposto ou da taxa devida se verificar nos lançamentos da escripta es-
pecial dos estabelecimentos, a multa a applicar será igual ao imposto
que não houver sido pago.

Art. 221. As multas impostas em virtude de auto ou de noti-
ficação, exceptuadas as de que trata o art. 204, quando não excederem
de 5:000$, serão, no caso de reincidencia, apolicada em dobro.

Art. 222. As mu/tas serão impostas, ohsarvinda-se o grão mí-
nimo, médio ou maximo, 'conforme a gravidade da e anravençao ou
das contravenções, e no maximo, quando s tr	 de infractor rcref.

Art. 223. A applicaçáo das multas a o . a . s, reterem , os artigos
antecedentes24en2 .tesnão prejudicará a acção enrimai, ,. ia no caso couber.

No despacho que impuzer multa s. , ra ordenada a inti-
mação do multado para effeetuar o p:igam nto da rasnectiva impor-
tancia no prazo • 1.: :30 dias, contados da data Ia intini ição.

Paragrapao muco. Findo esse prazo, se no houver depositado ou
pago a muita, será extrahida certidão para a cobrança executiva.

CAPITULO XV

Dos recursos

Art. 225. Das decisões contrarias aos infractores, qualquer que seja a
importancia da multa, cabe recurso voluntario

§ 1.0 Para as delegacias fiscaes, das que forem proferidas pelos
chefes das repartições arrecadadoras dos respeeti v is ratados.

§'2.9 Para o ministro da Fazenda, das que to, isn proferidas pelas
delegadas fiscaes nos Estados, repartições do Districto Federal e da
Estado do Rio da janeiro.

Art. 226. Das decisões favoraveis a03 cont ribuintes, inclusive das
decorrentes dl desclassificação da infracção descripta no auto ou noti-
ficação, haverá recurso ex-oflicio:

a) para as delegacias tiscaes, das que forem
repartições arrecadadoras dos respectivos Estad Bç ;

b) para o ministro da . Fazenda, das proi:ri Li. pelas delegacias
fiscaes e repartições do Districto Federal — qaindo a importancia
da multa fbr superior a ao* e pelas estações tisanas do Estado
do Rio de Janeiro — qualquer que seja a importam:ia da multa com-
minada. •

Paragrapho unieo. Não haverá recurso ex-oflicio das decisões de
segunda instancia confirmando às de primeira favoráveis ás partes.

Art. 227. As decisões s3bre qualificação, cia-siti:a.,:ão ou incidencia
do imposto e outros casos, obedecerão ao regimen .eStatuido nos
artigos anteriores.

Art. 228. Das multas impostas nas notificações sobre registro cabe
pedido de reconsideração, independente de d .posito e sem prejuizo
cio recurso legal, dentro do prazo de is dias, para a repartição que
as houver imposto, a qual, se apurar a improcedenria da notificação,
poderá reconsiderar o acto, recorrendo ex -officio pira a autoridade
competente.

—Paragrapho nnico. Nos casos em que for nnt . ficada e multada
ama firma por falta de registro, e fór interposto pedido de reeons:-
deração, emquanta este não fôr solucionado, não poderá ser negada a
concessão de novo registro no anuo seguinte e consequentemente não
poderá ser novamente notificada a mesma firma.

• Art. 229. O recurso voluntario será interposto dentro do prazo de
ta dias uteis, contados da data da intimação do Limpado, mediante
deposito prévio da multa e das quaratas devidas.

proferidas pelas
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'Paragrapko a nico. Se o -recurso versar, sobre decisão Impondo multa
Dor ...sonegação e a importancia desta exceder o maximo da multa
(5:o00$), poderá. ser encaminhado á instancia Superior, desde que o
recorrente assig,ne termo de responsabilidade, obrigando-se ao recolhi-
mento das importandas devidas, no decurso de io dias, contados da
data em que tiver conhecimento da decisão c.ondemnatoria.

Art. 230. O recurso ex-oflicio será interposto no proprio acto de
ser lavrada a decisão.

Art. 231. Se dentro do prazo legal alto fór pelo interessado
apresentada posição de recurso, será feita declaração nesse sentido -no
processo, proseguindo este os tramites regulares.-

Paragrapho unico. O recurso perempto tambem será encaminhado,
triediante os requisitos do art. 229, á instancia superior, a quem cabe
julgar da perempção.

Art. 232. Os recursos que versarem sobre incidencia do imposto,
classificação ou natureza dos productos, especie ou inutilização de estam-
pilhas, deverão ser acompanhados do respectivo specimen ou, em caso
de impossibilidade, de minucioso termo descriptivo do objecto em
questão.

Art. 233.. Os recursos para a ministro da Fazenda serão enca-
minhados por mtermedio da Directoria da Receita Publica, que man-
dará proceder, por esi ripturario da sua confiança, ás diligencias que lhe
forem requeridas ou as que julgar necessarias para completo esclare-
cimento da defesa ou da infracção commettida.

Paragrapho unico. Em casos especiaes e quando do estud e
investigações proce lidas resultar a convicção de que não houve intenção
de fraude •u dolo por parte do infractor, poderá o Ministro da Fazenda
deliberar, por equidade, a relevaçao das penas impostas por infracção
deste regulamento.

,-
•, -4 da relaçao das. fabricas,eisegundo cemodeló
. .d1' de uma relação do numero total dos autos &Infracção, comi

eapecifiéação dos julgados procedentes, improcedentes e em anda-
mento na primeira instancia, 13e111 como a importancia das multas reco-
lhidas e em divida, conforme o modelo LXX..

Paragrapho unico. Os estabelecimentos publicos federaes, estaduaes
ou inunicipoes, que produzirem artigos sujeitos ao imposto de consumo,
para supprimento ao commercio ou a particulares, deverão fornecer

repartição local, até 31 de janeiro, um mappa dos artigos fabri-
cados.

Art. 236. De posse dos elementos fornecidos peias repartições arre-
cadadoras, a Directoria da Receita Publica organizará, até 31 de maio,
a estatistica do Estado do Rio de Janeiro, e as delegacias fiscaes as
dos respectivos Estados, encaminhando-as á mesma Directoria, dentro
daquelle prazo.

Art. 237. A Alfandega do Rio de Janeiro fornecerá á Recebedoria
do District° Federal, até 28 de fevereiro, a demonstração da renda do
impostb de consumo no anuo anterior, com todas as minuetes neces-
sarias, das descargas do sal grosso, segundo o mosielo LXIX, e dos
autos de infracção em andamento.

Paragrapho unico. A Recebedoria' do Districto Federal, com os
elementos proprios e os recebidos da Alfandega do Rio de Janeiro,
preparará a estatistica da Capital Federal, para ser encaminhada á Di-
rectoria da Receita Publica ate 31 de maio.

Art. 238. A estatistica relativa á Capital Federal constará dos mes-
mos elementos que as das repartições arrecadadoras dos' Estados, além
dos fornecidos pela Altandega do Rio de Janeiro e dos constantes do
modelo LXVI ; e a dos Estados, do movimento global de todo o
Estado, organizado com os elementos fornecidos pelas repartições
arrecadadoras, e accrescida dos mappas, segundo os modelos LXII,
LX V e LXVI, relativos Arenda do imposto de consumo, pelas
respectivas repartições, e aos emolumentos de registro.

Art. 239. A Directoria da Receita Publica organizará a estatistica
geral da União, pela dos Estados e da Capital Federal, accrescida dos
modelos LX e LXI e a apresentará ao ministro da Fazenda até 31
de julho.

Art. 240. As repartições arrecadadoras terão um ou mais livros,
organizados de conformidade com os da escripta fiscal dos estabe-
lecimentos á mesma sujeitos, assim como o de moldo XLV I A,
relativo ao consumo de energia electrica, nos quaes os agentes fiscaes
lançarão, até o dia 30 de cada mez, o movimento da producção ou
da entrada e do consumo ou da sabida dos productos, bem como o
movimento das estampilhas dos estabelecimentos, em relação ao mez
anterior.

1.° As repartições onde forem processados despachos de sal
grosso terão um livro especial para o movimento da descarga coa-
tendo todos os esclarecimentos necessarios, de afirma que se possa co-
nhecer com precisão o numero de descargas, as embarcações, os re-
rnettentes e os destinatarios, a carga manifestada, a descarregada e as
difierenças verificadas para mais ou para menos.

§ 2.0 Os livros de que trata este artigo poderão ser organizados
de modo a se prestarem para mais de uma especie do imposto e
de um exercicio, devendo ser conservados nas respectivas repartições,
mesmo depois de encerrados.

Art. 241 . Revogam-se as disposições em contrario:

CAPITULO XVII

Da estatIstleP

Art. 234. Os agentes fiscaes apresentarão, até 15 de fevereiro, ás
repartições arrecadadoras a que estiverem subordinados, demolas.
traçõss discriminadas dl:tinetas para cada especie enumerada no art. 1°,
segundo o modelo LXVIII, do movimento total das estampilhas, bem
como da quantidade de productos dados ao consumo, relativamente
ab sano anterior.

§ 1.° Quanto ao sal será observado o modelo LXIX.
§ 2.° Nas demonstrações os agentes fiscaes consignarão os pro-

duetos exportados para o estrangeiro.
Art. 235. As repartições arrecadadoras dos Estados encaminharão,

até 5 de março, — as do Estado do Rio de Janeiro, á Directoria da
Receita Publica e as dos outros Estados, ás respectivas delegacias
fiscaes — as demonstrações apresentadas pelos agentes fiscaes, depois
de conferidas e concertadas, ou as reduzirão a uma só, para o enca-
minhamento, quando se tratar de repartição em que funccione mais
de um agente fiscal, fazendo-as acompanhar :

a) do quadro da renda do exercicio, comparada com a do ultimo
triennio, obedecendo ao modelo LXI !I ;

b) do mappa dos emolumentos de registro, organizado conforme o
modelo LX1V no qual constará o numero de estabelecimentos re-
gistrados, e bem assim as multas por atrazo de r agamento do IIICK110
registro ;

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAI

Dia 26 de julho dc 193.6

!(') Banco dos Funceionarios Publicos.
em 23 de julho de 1920. no processo de
reclamação de Silvino Rios. Alexandrino
Baptista Nepomuceno e Manoel da Silva
Barbosa Junior. -- :AQ fiscal Dr. Fer-
nando Graça para intimar o Banco dos
Funccionarios Publico-a juntar as cer-
tidões a que se refere nas defesas retro,
unia vez que o alleginlo nos mesmos
está 'em desaCcôrdo com o que informa
a Secção Central' da Imprensa Nacional,
nos requerimentos de silvihe Rios, Ale-
xandrino Baptista Neponinceno e' Ma-
noel da Silva Barbosa. Junior.

Pidkieeplse noVnInente per .ter
• 3/ide-cern 1ncortecerõek.

Officios:
Ao Fiscal de ' Bancos' 'encarregado do

expediente no . ',Pará :
N. 946 Wernéttentio o processo da

"Associação Beneficente Postal do Pará,
solicitando approvação dos seus estatu-
tos.

— Ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 947 — Remettencto e 3' via do em-
penho global da conta relativa ao niez
de março do corrente afino,. apresentada
pela Companhia Telephiviica Brasilei-
Jeira, proveniente de asSi4naturafide
I eish anes

—Ao.. Sr. Ministro pnesidente	 Tri..
buba.' de Contas':

N. 948 — Reinettendo a 2" via do em-
penlao relativa ao !Dez de marco do cor-
rente anno, apresentada , pela C,ompas.
ri h ia' Tel ephon i e a Brasileira,. proveniew,
teAe, assignalurft de telephones.,

N. 949 — Remettendo a 2' via d6
empenho/global da conta reiativa ao mez
de março do corrente anno, apresentada
pela Société Anonyme du Gaz de Rio do
Janeiro, proveniente do consumo do luz
cfectrica.

— Ao Sr.. fiscal de bancos encarre..
gado do expediente em S. Paulo:

N. 950 — Remettendo o processo re-
lativo ao Banco Nacional do Cornmercio,
dá praça do Paraná. referente a repre-
se,ntação do fiscal de bancos em eurityba,
cbntra o referido banco.

— Ao Sr. director da Despesa Publica
do Thesouro Nacional:

N. 951 — Rernettendo ás primeiras ê
segundas vias das contas de luz electri-
ea, referentes Mis meus de março, abril,
maio e junho do corrente anno apPesen-
tadas pelà Société Anonyme- du Oaz de
Rio de Janeiro.

N .95'2	 Reniettendo a 1° via do em'-
rebito globalk referent4 a assignaturaa
leiephone no -coiwrite unna, , e a	 e g-

Inspectoria Geral dos Bancos •	 Dia 27 •
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N. 215 I, de 1924 — Companhia Ia-
demnizadora, rernettendo para appro-
vação uni modelo de apo/ice ferro-
yiario, com as alterações feitas na
mesma. — As apolices devem Ur.
'impressa a declaração do capital sub-
seripto e realizado. Relativamente ás
clausulas constantes dos modelos apre-
sentados, não podem ser acceitaa
pelos - motivos seguintes; Quanto .ao
seguro terrestre, a clausula •
segurada proprietario o direito de
indemnização, quando, por determi-, nados actos do locatario, se tenha as-
gravado 'o risco do objecto seguro,. o
que só se justifica na bypotbese do
proprietario aer conhecimento dessa
aggravaaão, sendo 'que esse inconve-
niente poderá ser removido com a in-
tercalação, após as palavras — •cou lo-
catarias>, do seguinte — (neste, ultimo
caso com assentimento seu'; a clau-
sula 7' não se justifica em face da sua
latitude e tarnbem tendo em vista a
convenção 21'; a clausula 8" contraria
o disposto no paragrapho unico do ar-
tigo 1.463 do Codigo Civil; a clausula.
9, cru seu primeiro periodo, contraria
o disposto no art. n. 1.462 do-Codigo
Civil; a clausula i i a estipula o juizo.
arbitrai. sem, entretanto, regular as
condições de nomeação dos arbitros e
apresentação do laudo; o segundo pe-
riodo da clausula 13' não.esta..tedigido
com clareza, defeito de facil taarrecção.
caiu o accresimo, após a palavra — cin-
demnizara, do seguinte: cem moeda
corrente»; a clausula 22' é irra-aceita:-
vai, por falta- de reciprocidade quanto
ao direito de resdaão, desde qua'ao se-,
gurade . não é concedida a reStituiçãd
do premio correspondente aa tempo
não decorrido. Relativamente ao segu-r
ro-viario — a .inserção do aVisoa sobre,'
riscos assumidos 'e não asSumidos peia.
companhia, sem : qualquer referenciai

clausulas	 e. 2, estabeleèe confu-
são -a respeito do aseurupto, ,devendo

ser eliminado tal aviso e adotadas
clausiilas precisas e claras, em ratereli
ciai aos riscos cobertos e não tobertoa
pela apOlice; a clausula 3* deyk, termi-
nar na palavra , — (destinos, eliniinan-
do-se lodo o seu final; o segundo Pe

-riodo da clausula 54 contraria o
posto nono art. 1.462 do' Codigo Civil e
é desneeessario em face do perioda fi-
nal dessa clausula; a clausula 	 como
excepção au principio gral de que os
contractos bilateraes não podem ser
rescindidos, sinão pela vontade da to-
-dos as contraetantes, dá o • direito .
rescisão ao segurado e ao segurador,
mas • em condições. de desigualdade
quanto á. restituição do premio, o que
equivale tirar ao segurado tal .direito.
Em relação ao seguro maritinao — a
alinea b da clausula 5', dada a sua sai-

' plitude, não se justifica; a clausula 114
contraria o disposto no art. 755 do Co-

- digo Commercial, como, alia, está de-
clarado no final da clausula; a clausu-
la 14s. -na primeira e segunda partes,
estabelece o direito de rescisão por
simples vontade de uma dag Pa rtes, en-
tretanto,- na alhaea a, adopta uma con-
dição, em virtude da qual se verifica
alma desigualdade em prejuizo do se-
gurado, a qual equivale- a negação ao
segurado do direito de rescisão, estipu-
lado na mesma clausula. Apresente á
companhia, no prazo de 30 dias, novoa
:nodelos de apolices, devidamente im-
pressas e em duplicata, com observai:-
cia ao presente despacho.

N. 68, U, de 1926 — Companhia 'gra-
fia, communicando a exoneração clia
director,. a pedido. Sr. José Kemp.. —
Registrado, archive-se.

N. 227 'A; de 1926 — Aron Trinaos
Como . Cionmunicando ter e ffec t uado
na Eur, lipa seguros contra roubo de
joias e''prajuizos decerreftes derevti-
lução. — Considetando que as compa-
nhias de seguros, autorizadas a funeeio-
nar no paiz, não aeceitem riscos con-
tra roubo cle joias, archive-se a com,-
municaçãrs'e eommuniquê-se ao Sr. de-
legado--regional de seguros, em São

' Paulo.
•

Imprensa Nacional e "Diario
Melai"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de julho de 1926
< .

Foram expedidos os seguintes offi-
cios:

N. 1.808 Ao Sr. guarda-livros,
encarregado da Sub-contadoria Seccio-
nal da Atfandega do Rio de Janeiro, in-
formando sobre a remessa de obras im-
pressas.

N. 1.809 — Ao Sr. secretario- da
Saccursal do. "Apostolado", encaminhan-
do um' reeibo de assignatura d Diar0,
Official.

N. 1.810— Aõ Sr. Floriano V. Bar-
retto, ideia), idem.

N. Lati .— Ao Sr. Ovando Cintra,
oiclem, idem.

'N. 1.812	 Ao Sr. tenente Manoel da
Gama Cabral, idem, idem.

N. 1.812 — Ao Sr. Pedro Zanine,
idem, idem.

N. 1.814 — Ao Sr., Cicero Menezes'
Barranca idem, idem.

. N. 1.815 — Ao Sr. Clodomiro Garcia,
idem, idem.

„ N. 1.816 — .A0,2 _,ar: tenente Benedieto
Casar Rodrignea, Idem, idem,

N. 1.817 J- Ao Si. Bodum Tigges,-
ideai, idem.	 •	 •	 ..	 -
• N.,. 1.818 — Ao Sr. _auguato Lobo,
idem, idem.

N. 1,819	 A' Sra. D. Adelia de Car-
valho Andrade, idem, idem. . 	 I

N. 1.-820 -7,- Ao. Sr. tenente Alvaro
Luiz Vieira, idem, idem.

N. 1.821 — Ao Sr. Antonio de San- 1ia. Costa, idem,. idem.
N. 1.82-2	 Ao Sr. Alexandre de Mi-.

cauda Leite, idem, idem.
N. 1.823 — Ao Sr. director da Da.:..!

peza Publica do ThesoUro Nacional, so-
liCitando o pagamento de' Unia factura
de O. Minnich,

N. 1.824 — Ao Sr. director da Sa-1
cretaria da Camara dos Depütados. res-
pondendo ao officio n. 169, de 26 do
carrente.,.	 .

,	 :Requerimentos -despachados -11i,

Augusto da .Silva Bordallo, Tertuliana
Jiisselino da . Motta e João Duarte Coelho.

Corno requerem.
Alexandre Aguiar, Godofredo Agu:ar

Leite, João Francisco de Oliveira, Nar-
ciso Baptista e Francisco Rodrigues aaa
Santos. — Sim, em termos.

Francisco Rodrigues dos Santo.3,.
Certifique-se.

Caixa de Amortiza00

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Requerimentos despachados

Dia 27 de julho de 1920 r

N. 280 A --,- Adelina Lago de Oliveira7
e Silva. — Cumpra-se o alvará de acce)r-
do com o parecer.

-N. 363 Dia Caixa Economica. —	 /
Maria Elisa Gomes dá Silva.	 Anuo-
te-se e communique-se.

N. 86 B — Bank of London az-,. South
America. — Deferido.	 "

N. 85 B O mesmo. —
N. 84 B — Dr. Bento de Barros P1-.

mental. .,--- Idem.
N. 341 A — Alexandee de Castro ,Cer-

queira. — Idem.
N. 191 MIF Directoria de Contabili

dade do Thesouro — D. Maria Brraida
Lopes. — Proceda-se de accôrdo com a
informação.

N. 362 Dia Caixa Economica	 p.,
Mercedes Corrêa de Magalhães Cardose. •
- Annote-se e conamunique-se.

N. 364 Dia a mesma — D. °Liana Ri-
beiro Soares de Mendonça, ----.. Canal-
le-se.

N. 99 P	 Paulo Robillard.	 Defea
rido.

N. 413 A — Antonio Carlos Zarnitli.,
— Deferido.

N. 128 F — Francisco Vicente Gon-
çalves Penas. --- Cumpram-se os alvar:Ás
de accordo com o parecer, depois de com- '
plata& o sello do doc. de folhas 7. •
quanto a transferencia, devendo ser at-
tendida a exigencia.

N. 44 11 — Helena Julia do Carni-O•
Amorim. — Cumpra-se o alvará de ac-
cordo com o parecer.

N. 152 C — Castorino Faria Lima:
Deferido.

N. 49 I — Irmandade' de . N. S.
Saude. — bafaria°. á vista do parecer.,.)
. N. 129 F — Fl orencio Jorgeano

Conceição.- — Satisfaça a exigeneia....:

vias das- contasrelativas ao rifado.em-
penho. apresentadas pela Companhia Taa
lephoniea Brasileira:.

Ao Sr. director geral do Thesou-
ro Nacional;

N. 953 — Rernettendo com a informa-
ção des t a inspectoria geral o processo
com o requerimento da Associação dos
Funceionarios Faderars no Para, soli-
citando approvação da reforma de Seus
eStatidos.

Requerimento despachado

Sociedade Anonyma Cooperativa • Eco-
noinica. em 19 de maio de 1926, no pro-
cesso tfe reclamação de Joaquim Alysio
Moreira. — Havendo a Sociedade Ano-
nyma Cooperativa Economica deixado de
apresentar a demonstração da conta do
requerente, dentro do prazo iegal de •15
dias, que lhe foi marcado, officie-se ao
Sr. director da Secretaria da Cõrte do
Appellação, solicitando providencias no
sentido de ser suspensa a consiga:nau
averbada a favor da alludida soe:elude
na folha do requerente, ata que seja
apresentada a demonstração fia conta

inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR •

pwiter'intenOs tíe9Ãchados

Dia 27 de julho de 1926



1— Por outros de 23 tio corrente:
Foram transferi-chis' :

, Os primeirostenentes Henrique dó
Castro Neves Terra, do Q. O. para o
Q. S.; Eduardo Faustino da Silva, des-
te para aquede quadro, sendo classifi-
cado no 2° G. A. Costa . (Forte de Saci
João) e Alcebiades Garota- Rosa, do 30
B.C. (Villa Velha) para o 2° R. a.
,(Vi.11a 	 Militar).

Foi classificado:
No ,9° -11. C. I. (S. Gabriel) i5 1° te-

nente Jorge Elias Ajús.
,. —Por outros de 24 cio corrente!!

Foram mandados servir:
Na Escola de Applicação do Serviço

de Senda, o 2° tenente contador com-
missionado Oscar Rodrigues Cabral; na
3° região militar, o 1° tenente medico •
Dr. José Bonifacio Camara e no 5° B.
E. (Gurityba). o 1° tenente medico Dr:,
;Mario ,Raja Gabaglia.

Para exercer as funcções de 1° escri-
pfurario do Hospital Militar de Porto
Alegre foi designado o 2^ dito Braulió
Fernandes Pessôa.

Foram transferidos:
O 1° tenente vetorinario Celocino Mi-

nes Martins, do Deposito de Remonta de
atonte Bello para o Q. G. da 4' Região
Militar e cap tão veterinario Rociolpho
Durães Pacheco Sobrinho da Escola Mi-
litar para o' referido deposito.

— Por portarias de 27 do corrente::
Foram nomeados os bachareis Tan-

'credo Vidal e Josa Narciso Abreu Silva,
1° e 2° adjuntos de promotor da 3' au-
ditoria da 3° Circumscripção Judiciaria
Militar, respectivamente; e os bachareis
João Braga de Abreu e Olavo Machado,.
Pelo prazo de deus aniles 1° e 2° sup-
plente's de auditor da 3° auditoria da 3`
Cireurnscripcão Judiciaria Militar..

R

•	 Ca,
•• n••Tan,••nn• •••••
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Djalma Ferreira, sas
unaprazsó O alvará de aócoado .com o 'pe.:.
ecer„

Roso 'do's Santôs., b.4
WdMpra4ci .;O álVatá.

k
.;.1‘1. - 151C -:•-• Cruz Irrnão 4 Çonni.:
umpra-se p 'alvará. -

N., IN. 404 A' á— 'Altivo Ferreira da Silva.
aas Cumpra-se n alVárá dOadoordo com o
kurecer.
,	 451 A s.-- Alice Sette Rio.	 Saa
tisfaça a exigenaia.

p. 92 R — Rosalina Carneiro ;Ccittti.,
Satisfaça a exigencia.

N. 58 S — Sociedade Beneficente da
fflachinistas da E. F. Central.. Sa-
tisfaça a. exigencia-..

N. 378 J — José Antenid de Amerini.-
..•

— Cumpra-se o alvará de accordo com d
. parecer.

N. 78 O — Oroihnbo Muniz Bureta-
junior. — Cumpra-se o alvará.
a N. 379 J — Joaquim Baptista de Mela
ald Filho. — . Cumpra-se o alvará de aca
cordo com o parecer. •

N. 366 DA. — Juizo da 2°, Vara de Of..=
— Officie-se nos termos da in-

.formaeão..
•

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 de judia de 1926;.
Foram exaKerados: -
fA pedido, o capitão de fragata Ame-,

rico Reis, do serviço da Directoria de
!Portos e Costas e do cargo de director
da Pesca e Saneamento 'do Littorai, que
cumulativamente exercia..

¡Foi nomeado:
O auxiliar de escripta;-"da Directoria

de INavegação, interino, Duarte Teixeira
dos fieis, .para exercer effectivamenle o
alluclide cargo.

Directoria do Expediente )

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de julho de 1•926

- Sr. ministro da' Fazenda:
lAssumpte; Pedido de reconsideraçã.ci

tle despacho.
Annexo: O processo de exercicios fin-

dos e duas cópias. impressas.
Referencia: Aviso n. 62, de 20 cle

/maio de 1925, daquelle minisierio: -
IN. 3.159 — 1. Este ministerio rece-

Leu.° aviso acima referido, cominunican-
do haver sido negado o pagamento, por
kxercicios findos, da nnportancia de
to3S, a que se julga com direito o opa-,
rufo de Ia classe, de então, hoje contra-

,..rnestre da officina de Artilharia. (asnal- .
lo Ribeiro Guimarães, proveniente de
ratificações addicionaes que deixou de

Ireceber no periodo de fevereiro a de-.
7.embro de 1920, conforme se verifica
'do processo que a este acompanha.

2. Tendo em vista a petição do. opd-
tarjo interessado que pertence á Dire-

toria do 'Armamento, solicito de Vossa
aEs. providencias no sentido de ser re-

.considerado o acto -que . negou o alludido

r
inagarnento, com os argumentos eonstan-
tiles dos pareceres que a este faço tema.
i-xar, respectivamente do consultor geral

1
141aidoR. epublica, e Conselho do. Ajmiran

'.AssiimiÁo,( Pedido . de Uma. planta 'de
,Aerreno:	 .	 •	 .

Referencia: Aviso . M,

• aN. 3.183 — 1. Para que este minta-.
Xerio possa- ernittir parecer sobre o aro-
xamento do terreno de marinhas ,á praia

•do Cotimbad, em "Paquetá, ondê se acha
edificado o predio n. 7, requerido Por
ø.beinelinda Souza da Silva, oonforme
V. Ex. solicitou em aviso acima re-
ferido,. torna-se neoessarto a remessa de
1ma. planta do tocai onde se acha o pre •
citado terreno,

.-- Sr. director geral de Fazenda:
N. 3.101 1. Autorizo-vos a man-

dar distribuir á Escola de Grum'etas
de Aprendizes Marinheiros da- Capital
Federal, os effeltos do empenhe de dese
peza, os créditos nas importancias de

, 2:000$ e 2:700$, respectivamente, it
conta das consignações «Material per-
manente», sub-consignação n. 1, «Para
acquisição de instrumentos de musica e
lealaterial de constime'a, subt-consigna-a
cão n. 2, Cara concertos de instrumen-
tos de musica», da verba 24 1, «Farda-
mento e instrumentos de musica», do
orçamento deste ministerio para o cor-
rente exercicio, afim de °morrer ás des-
Pezas das consignaçõe' s e sub-cánsigna-
ções da verba acima alludida.

Assumpto: Pagamento de facturas.,
I !Anuro: O processo:

IX. 3.162 — 1. Solicite a V. Ex. as
necessarias providencias no sentido de
ser effectuado, Pelo Thesouro Nacional,
á conta das seguintes verbas do orça=
mento deste ministerio para o exercicio
em vigor, abaixo mencionadas, o paga-
mento da importando_ total , cie reis
48:5998760, proveniente de fornecimen-
tos ao Arsenal de Marinha desta Capital.
pelas seguintes firmas: José Raoul,
6:877$; Moreira, Land & Comp., réis
4:162$200 a The Gourock Ropework Ex-
port Company Ltd., 7;560$a60, confor-
me o processo a este annexo•

Verbas:
25.	 eSobresalentea
mobiliados, «Material de
consumo', sub - consi-
gnaclid. n. 2. 	  ,47:191$7%

26. eMaterial de constam-
cção naval», (Material de
consumas,	 suly - consi-
gnação n. 2. 	 	 '1:4088000
— Sr. Dr. consultor geate da ficlan

-blica:
Assumpto: Pedido de parecer sobre

um requerimento do contra-almirante,
reformado, Dr. José de Figueiredo
Costa.	 -

Annexo: Papeis_referentes:
N. 3.164 — 1. Tenho a : honra de

transmittir-vos, afim de que Vos digneis
de emittir parecer gebre p aasumpte,
os .papeis relativos ad. requerimento em
que o contra-almirante, reforinado, Dr.
José de Figueirido Costa, lente em dis-
ponibilidade da Escola pede para
addicionar ao seu tempo de serviço,
para melhoria de sua reforma, o pe-
riodo de 2 annos.

•et

r

.) Ministerio da Guerra
laor despache de 15 •do Correntef
Foram transferidos:
O coronel intendente de guerra José

'Antonio Coelho Ramalho, da chefia do
serviço de ,intendencia da 3' região mi-
litar Piga .a '4' e o coronel cio mesmo
quadro Francisco dê Paula Faria Junior,

:da chefia-de serviço de. i otendenc ia.des-
ta ultima região-paraa . 3°_•.„

• •	 t r'""	 .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de julho de 1926

• Ad Sr. chefe cio Departamento dó
Pessoal da Guerra. declarando:

Que são designados o tenente coronel
Tito Regis de Alencastro, major gradua-
do Eugenio Nicoll de Almeida e 1° te-
tenente Renato Bittencourt Brigide,
para, em commissão, examinarem pa-
peis existentes em archivo em condi-
çoes menos propria á sua conservação.
para os seleccionar e arrolar, opinando,
por fim, motivadainente em relatorio
sobre a guarda desses documentos; em
vista de sua natureza o importancia;

Que o 1° tenente Henrique Raymundci
Diott. Fontenelle é posto á disposição
do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas para, corno technico, tratar de
assumptos referentes á aviação em sub-
stituição do 1 . tenente Ivan Carpenter
Ferreira •que seguirá para a França,
afim de matricular-se na Escola Supe-
rior cio Aeronautica;

Que o 1° tenente Altamiro O'Reilly
ale Souza é exonerada" do cargo de aju-
dante de ordens do general de Brigada
Alvaro Guilherme alariante; • conforme
pede;

Que é norneado interno csxtranumera-
roi do Hospital_ Central do Exercito 'o
alumno do 4° anno da Faculdade de Me-
dicina:-.do Rio- de .	 -Mauro Pen-
teada de-Camargo,	 . • •	 •	 •
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.kmangá Liberato de Castro Menezes,
.1* tenente, Antonio Elvidio de Andrade,
capitão, Antonio 'Rodrigues Soeiro, sol-
dado,_ Armando de Calasans, general de
divisão graduado reformado, Arthue
Luiz Augusto de Alcantara, 1° tenente,
Carlos Jansen Junior, general reforma-
do, Dilermano Candido de Assis, capi-
tão, Fernando Bruce, 1° tenente. Gestão
Pimentel, capitão, José de Souza Carva-
lho, i° tenente, José Pinto da Silva, 1°
tenente reformado,. Lavio de Carvalho,
Luiz Maria Xavier de Britto, general de
divisão graduado reformado, Lybio
Vieira de Resende, 1 0 tenente, Manoel
de Freitas Novaes, 1° tenente, Raymun-
do Nonato Lopes de Menezes, major, Se-
bastião Francisco Alves, general, pedin-
do pagamento. — Expeça-se o titulo de
divida.

Arma Ferreira de Aquino, pedindo
pagamento de vencimentos devidos a
seu fallecido marido. — Deferido, de
accórdo com os termos da informação,
da Contabilidade da Guerra.

Antonio Sebastião Basilio Pyrrho, ge-
neral reformado, p ..dindo pagamento. —
Deferido.

Arthur Abbá Arredondo, pedindo seis
mezes de licença para tratamento de
saude de accôrdo com o art. 17, 1°, do
decreto ri. 1,1.663. — Concedo.

Bento do Nasçimento Vellasco; major
reformado, pedindo .annullação do de-
creto de 13 de janeiro de 1925, que o
reformou compulsoriamente. — Apre-
sente certidão da- decisão judiciaria a
que se mfere.

Celso Pedro Pires, 1° tenente, pedin-
do passagens para desconto de ida e vol-
ta de Tres Coraçies ao Rio. — Conce-
do para desconto dentro do exercido.
. Folippe Rodrigues Penha. 2° sargen-
to, pedindo tres mezes dd licença para
tratamento de eaude de aceôrdo com o
art. 17. oaragraphos 1° e 2', do decreto
n. 14.663. — Como pede.

Israel Gomes do Oliveira,- pedindo
certidão. — Certifique-se na forma da
lei.

Joaquim Martins do Nascimento, re-
servista, pedindo indemnização. — Di-
rija-se, querendo, ao cominando da For-
.p, Publica do Estado fli,? Minas Geraes.

Ophelio Marcollino Bezerra, operarici,
pedindo passagem para desconto de ida
e volta do Rio a São Paulo. — Con-
cedo,

Alfredo do Amaral Rocha e Francisco
da Cunha Moreno. pedindo certidão. —
Certifique-se na* forma da lei.

Antonio Augusto Franco, 1° tenente,
pedindo graduação. — Indeferido, por
ter o seu direito incorrido em prescri-
Peão.

Antonio da Padua • Pinto Moreira, 3°
sargento. tatidindo matricular-se na Es-
cola de Direito. — Sim, desde que nãO
haja nenhum prejuizo para o serelço
militar.

Atahualpa de Alencar Lima, capitão,
pedindo quatro mezes de. licença para
tratamento de saude de accèrdo cofia .0
art. 17 do decdeto n. 14.663.. — Con-
cedo ires mezes de accórdo com o ar-
tigo 17 do decreto n., 14.663 em face da
acta de inspecção. • •

Carlos da Sisiva Pinheiro; cabo, pe-
dindo averbação de tempo de serviço,
— Requeira, Werendo, ab 'córimiando da
Força Publica -do _Estado d o, São Paulo.,

Dayid José de .Souza, 2* sargento, pe-
dindo seis mézes de licença para trata-
Alento de sande de accórdo com o artigo
_17 do decreto n. 11.663. — Como pede.

-
Delmar Rodrigues Leal, soldado, pe-

dindo matricula na Escola de Aviação..
Aguardo opportunidade.

Evaristo Correa Guimarães, 2° ,sar-
gento, pedindo annullação de carga. —
Deferido, cle-accórdo com as' informa-
ções.

Felipe Antonio Xavier de Barros, co-
ronel, Fermiano Pires de Camargo, ca-
pitão, Fernando Torres, capitão, e José
Libanio Ferreira Parga, major, pediu-
ao pagamento. — Expeça-se o titulo de
divida.

Gelasio de Araujo, 3 9 -sargento, pedin-
co passagem para desconto do Rio aq
aiio Grande do Si)! de ida e volta.
Concedo.

iidebrando Ribeiro de ,Moura, pedindo
prorogação de Tie-ença. — Seja inspec-
cionado.

Israel Garcia de Britto, servente, pe-
dindo passagens para desconto do Rio
á cidade de Porte Novo do Cunha, —
Concedo.

Joaquim Alves Cavalcanli, major, pe...
dindo melhor collocação no Almanack.,
— Indeferido, por ter reclamado fóra
do prazo devido. Recorra, querendo, ao
judiciam.

Joaquim Araripe, 2 tenente, pedinde
p%pdento.-- Aguarde abertura de
credito.

João Ferreira dos Santos, servente,
pedindo contagem de tempo de 1* de ja-
neiro de 1916 a 15 de . maio de 1920. —
Averbe-se, para o devido computo em
tempo °oportuno.

Jonas Porciuneula de Moraes, sargen-
to-ajudante,' .pedindo prestar concurso
para 2° offical da Escola do Estado
Maior. — Sim, sem prejuízo de serviço
militar.

José Baptista 'Pereira, 2* tenente, pe-;
dirijo contagem de tempo pelo dobre
dos periodos de 18 de fevereiro a 27 de
junho de 1916, de 19 de julho de 1924
a 22 de julho de 1825. — •Sim,-quanto
ao período de 18 de fevereiro a 27 de
junho de 1916; quanto ao segundci
aguarde resoleção tio Gouerno sobre
assumpto.
. Licinio Gomes da Silva Oliveira, se-
cretario da Junta de Alistamento de
Guamá, pedindo isenção de multa. —
Dou proviment& ao presente recurso,
de accôrdo com as informações.

M. M. Eerreira &: Comp., pedindo
despacho de mercadorias. — -Concedo
(duas petições)-.

Nilo Cotrim e Silva, 2° teneute,.pedin-
do passagem para deSConto do 'Rio a
Belém. — Siii, 'para desconto no actual
exercido.

Olavo Espii• ite Santo, musico asyla-
do, pedindo trangerencia de residencia
de Porto AlegrePara Nictheroy. — Sim
correndo por conta propria *as despezas
le transportes !. '	 •

Creste Maffej, capitão, pedindo recti-
ficação de coltocação no Almanack. —
Indeferido, por ter reclamado fóra do
prazo devido.	 .

9thon dos Santos e Silva. 2° sargento,
pedindo prafficar ria Polyclinica Militar.
— Concedo.'

Salustiano de Amorim Lima Filho, 2°
tenente, pedindo contagem de antigui-
dade. — Indeferido, visto não ter direi-
to ao que requer. 	 -

Raul Eugenio dos santos . Lima, major,
reformado, pedindo contagem de tempo
pelo dobro do periodo de 6 de setembro
de 1893 a, 20 , de setembro de 1894. —
Sim, quanto ,arr ueriodo decorrido de 19
de Março a 29 de setembro de 1894.

Tancredo de Mello Carvalho, capitão
reforáado. pedindo passagem para dos-

conto do Rio a Bello Horizonte, — Coa-
cedo:	 "	 .1

Waldemar Mauricio dos Santos, cab4. -
pedindo- collocação. — Aguarde oppor- '
tunidade visto -não haver vaga presen-
teroente. •

,Valentim Silva, servente, pedinc. seia
mézes de licença para tratamento do
saude de accôrdo com o art. -17 do de-
ereto n. 14.663. — Como pede.
- Volteira "Paiva da Cruz, 1" tenente,

pedindo demissão do Exercito. --L De-
ferido..

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

'Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 26 de julho de 192'6

Foram miiiidadoi archiver 'os; prnées-
sos de -.habilitação ao montepio de dona
Firmino Pedro de Vasconcellos e du-
troe e Heraclito e Edil!, Marinho, filhos
de Manoel Eugenio Marinho, guarda-fios
de segunda classe- da Repartição Geral
dos Telegraphos.

Martha Paes Barreto, pedindo os favo.
res de montepio. — Deferido. _

Maria do Carmo Avila da Silveira o.
outra, idem, idem. — Deferido.

Maria Augusta de Miranda Fortuna,
idem. idem. — Faça o recon/iecime"
das firmas das certidões apresentadas.

Francisca Alves Nogueira, idem, idem.
— Deferido.

Maria Gomes Pinto Pereira, idem.
idem. — Habilite-se na fórma pdecei-
tuada pelo decreto n. 3.607, de 10 de fe-
vereiro de 1866.

Deolinda Pinto de Vasconcellos
idem, ident. — Apresente a habilitando.
Carmen Pinto dos Reis prova de que
continda em estado de solteira e bem
assim do que não percebo coisa alguma
dos cofres publicos, a qualquer titulo.
Prove ainda não ter o finado deixado,
além dos filhos citados, outros, legiti-
mos, legitimados, eu naturaes reconhe-
cidos.

Florisbella Nery de Gouvèa,
idem. — Habilite-se na d'tirma precei-
tuada pelo decreto n. 3.607, de 10 de
fevereiro de 1866.

Marietta Moreira da Rocha, idem;
idem. — Deferido.

Philomena de Mello RisPoli, idem.
idem. — Habilite-se na fôrma precei-
tuada pelo decreto n. 3.607, de 10 de fe-
vereiro de 1866 e complete o sello
certidão de casamento exhibida.

'leria das Dores Rocha, idem*, idem.,
— Deferido.

Ricarda Camacho Devesa, idem, iderria
e-- Deferido.

Guiomar Nery Franco. idem, idem.
*Apresente, preliminarmente, certidão do
obito do constituinte e heili assim; pro-
curação bastante que autorize o signa-
tario da petiçãe a requerer pela
ressáda. •

Alexandrisa Pereira da Silva' Cesta -
Filha, idem, idem. — Deferido. a
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Clarissa de Albuquerque Costa,. idem.
idem. — Prove que se refere -á pessoa
tia habilitanda o nome de (Ia risse de
Albuquerque Pepretra da Cosia flue se
i'neontra • na'terlidão le oWto exhibida.

.Prove, ainda, que -c finado, ali'mp dos fi-
ko citados no processo, no deixoti ou-

tros letgit imos legitimados ou naturaes
•-econheeldos.

Amelia Leite. idem, idem. — O do-
cumento apresentado • :necessita ter.
v isto do chefe da repartição a que per-
tencem os funccionarios Sighatarios do

t testado
Adelia Ernestina Braga Lima, idem,

idem. — Deferido.
Marietta e LUiza Braz,idem,ideni—De-

ferido.,
Antonio Ferreira da Silva. idem, idem.

liara a sua. tutelada Eglantina. — Defe-
rido.	 •

Maria de Jesus Cesar idem, idem. —
Deferido.

Francisco dos Sanlos•Silveira. pedindo
reversão de pensão para seus tutelados.
— 1)eferido.

Directoria Geral de . Expediente

Segurda Sfnfi0

Por portaria de 26 do corrente me?,
foram concedidos ires mezes de licença
á diarista da Repartição Geral tios Tele-
graphos Lindinalva Pimentel.

deeME.

EXPEDIENTE DO SR. 1\1 INISTRO

• Dia 26 de julho de 192(i

Avisos:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 216 — Acompanhado dós necessa-

rios documentos, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., ern,rópiti, O de-
creto da 24 de marco ,proximo findo, que

DIAI1111, vramiy.:

• I
aposentou, a pedido, LyetrPgo
França. no cargo de a gente de 3a classe
da 2' . divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

Aproveito o ,eqsejo para reiterar 'a
V.,•Ex. os meus protestos de elevada os-

. tima e distincta consideração.
N. 217 — Acompanhado dos necessa-

rios documentes. tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex.. em cópia, o de-
creto de 12 de maio proximo findo, que
aposentou, a pedido, Anacleto da Silva
Caldas no logar de conductor de trem de
2" classe da 2' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de elevada es-
tima e distineta consideração.

N. 218 — Acompanhado dos necessa-
rios documentos, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., em cópia, o de-
creto de 21 de'outubro do anno trans-
acto, que aposentou, a pedido. Benjamin
José Berrimor no togar de carteiro de 3"
classe da Administração dos Correios da
Dahla.

Aproveito o ensejo- para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de elevada es-
tima 'e distincta consideração.

IN-. 219 — Acompanhado dos necessa-
rios documentos, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., em cópia, o de-
creto de 26 de junho findo. que aposen-
tou, a pedido, Lourenço Luiz de Atbayde
no togar de estafeta de 2° classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Eis, os meus protestos de elevad y, es-
tima e distineta consideração.

N. 220 — Acompanhado dos necessá-
rios decumentos, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., em cópia, o de-
creto -de 28 de janeiro 'proximo passado,
que aposentou, a pedi-do. Olympio de
-Miranda e Silva no- legar de telegraphis-
ta de P classe da 2"'divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de elevada es-
tima e distincta consideração.

Julho do, 40;2Q 

Requerimento" despachadci

Antonio Budista Ramos Bittencourt,
engenheiro chefe de secção da 'tisne-
eloria de Aguas -e Esgotos, solicitando
reconsideração do -despacho que lhe ne-
gou seis mezes de licença.. na' forma do
art. 17 de decreto n. 1-1.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, e relativo ao periodo
consecutivo do •erviço de 1897 a 1908. —
Desde que o funccionario, ao tempo em
que lhe foi 'concedida a anterior licença.
de seis meies. tinha vinte annos de exer-
cido. pernianecendo-lhe o direito ,a ou-
tra de igual periode que complete o de
um anno, correspondente ao vintenio, de
accôrdo com o art. 17 do decreto de 1
de fevereiro de 1921, defiro o requeri-
mento.

EXPEDIENTE DO SP, DIRECTOR GERAI.

Diu 26 de julho de 1926

Sr. director do Departamento Nacional
de Sande Publica:

Officio n. 310 — Te-alio a . honra de
solicitar a V. Ex., de ordem cio Sr. mi-
nistro, as necessarias ordens no sentido
de ser submeltido (t.inspecç'ão de saude,
para fins de licença. o 3° escripturario
da Itide de Via;ão Cearense Antonio Is-
rael Hollanda Cavalcanti, presentemente
nesta Capital.

Requerimentos despachados

!Sylvestre Silva,' servente de I' classe
da Administração dos Correjos de Minas
Gerues, pedindo ires mezes de licença,
em prorogação, para tratamento de san-
de. — Indeferido.

Gumercindo Xavier Gonçalves,•-ama-
nuense da agencia especial do Correio de.
Campos, pedindo seis mezes de licença,
para tratar de interesses particulares.-
Indeferido.

Antonio Moreira Pinto, guarda-fio de
2" classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos. pedindo reconsideração de des-
pacho dado em seu requerimento solici-
tando seis mezes de licença, de ace,ôrdo.
com o art. 17, ••--. indeferido.

Terceira secção ( • ).	 rwirr. ! •

1	 O ministro de Estado dos Negoeios cia Viação e Obras Pu-
't titicas, em nome do Presidente da República, attendendo ao que

solicitou o Governo do Estado do Rio Grande do Sul e de ar--
eôrdo com a clausula XXIV do respectivo contracto de arren-

I damento, approyado pelo decreto it. .15.438, de 10 de abril do
, -192.2, resolve:
. a) approvar as bases das tarifas que a esta acompanham

.Éara vigorarem na Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, bem
eorno, mandar adoptar na mesma Rêde de.Viação as taxas ar-
eessorias que vigoram nas estradas /filadas á Contadoria Oca-
Ira! Ferroviaria, ficando sem tt effeito as actuaes."

!	 •	 •

Bases das tarifas a que se refere a portaria desta data

TARIFA A

TABELLA A 1

FOR PA SSAGEIRO-KILOMF.TRO

Passageiros de 1' classe simples

lie	 o a 100 kilometros — Padrão 21 	 •	 $120

-

De 101 a 200 kilometros
--201 a 300 kilometros — Padrão 19 	

De 301 a 400 kilon-.etros 	 	 8090
De 401 a 500 kilometrós-	 	 $080
De 501 a çj-ÀQ kiJometros 	 8070

De 701 a 800 kilometos 	 .:00:650
. 601 .a 700 kiloniettos 	

De,,-.801 a 9(10 kilornsetros
De 91;1iIorri#4ros:em deantO
.Le 'PaSsa' geni nunlma 6̀ de.-- 	  '4,0011

• .

b) autorizar as necessarias alterações na classificação geral
.., 'das mercadorias em vigor de forma a adaptal-a.as bases ora
. approvadas;

• •	 o Governo do Estado proporá, opportunarnente, as al-
i,. tenções nas tarifas por está approvadas. afim 'de adaptal-as

.integralmente as' bases' Padrão apprevadas por -portaria de 31
, de março de 1925.
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, TABELLA À 2

POR PA SSAGEIRO-1( ILO ETRO

Passageiros de 2 classe simples

De O a 100 kilometros — Padrão 13 	
lle 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilornetros 	
Da 301 a 400 kilometros 	
De .101 a 500 kilometros 	
De 501 'a . 600 bilometros
De 601 a 700 Iilometros 	
De 701 a 800 kilonuitroa
De 801 a 900 .kilometros
11)0 901 kilorrietros em diante 	
A passagem inininia e tia 	

TABELLA A 3

POR PASSAGEIRO-KILOMETRO

Passageiras de 1" classe — Ida e . volta

De	 o a 100 kilometros — Padrão 28..... 	
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros — Padrão 24 	
De 301 a 400 kilometros 	
De 101. a 500 kilonietros
Do 501 a 600 kilometroa 	
Da 601 a 700 kiloreetros 	
De 701 a 800 ki/ometros 	
De 801 a 900 kilometros 	
Dê 001 em diante 	
_	 _	 .

TABELLA A 1

De O a

POR PASSAGEIRO- KILOMETRO

Passageiros de 2* classe — Ida e volta

100 kilometros	 Padrão 19 	
De 101 a 200 kilometroa
De 201 a 300 kilornetros 	 ...
D e 301 a 400 kilometros
De .101 a 500 kilometros 	
De 501 a 600 kilometros 	
De 601 a 700 kitometros 	
De 701 a 800 ki/ometros 	
De 801 a 900 kilometros 	
De 901 em deante

	

Minirno 	   

CADERNETAS K ILOMETRICAS

Para 3.00 kilometros 291$, se10 239$00 da eatler.
meta, 36$ de imposto federal, 12$ de imposto estadual e 38600
4 43 imposto. para a. Caixa de Aposentadorias e Pensões. Pr-eçai
por km., inclusive impostos, $097.0.

Para 6.000 kilornetros 510$300, sendo 420$ da cader-
reta. 63$ de imposto federal, 21$ de imposto estadual e 68300
de imposto para a Caixa de Aposentadorias e Pensões. Preço
per Km., ineldsive impostos, 8085,05.

Para 9.000 kilometros 623$400, • sendo 513$ da caderneta.
,17* de imposto federal e 258700 de imposto estadual e 78700
cie imposto para a Caixa de Aposentadorias e Pensões. Preço
por km., inclusive impostos, $069,27.

PARIFA.

Bagagens, encommendas e mercadorias transportadas peba
*rens de passageiros

TABELLA B 1	 •

ENCOMMENDAS EM TRENS f/"K PASSAGElltÚa 	 4),

r	 L :I

Por tonelada-k ilometro

•, De 501 a 600 kilmnetros 	
, De 401 a 500 kitometros 	

' De 701 a 800 kihmietros 	 'eu

De, 201 a 300 kilometros 	
De 301 a 400 kilometros — Padrão 63' 	

De 801 a 900 kitometros 	

De 60.1 a 700 kilornetros 	

PI 901 kik/Metros em diante	   

De O a 100 kilometros — Padrão 69 	
De 101 a 200 kilometros 	

 0100

$546
*468

$624

*390

$702

$312

$880
$990

$780

A3 malas de amostras de caixeiros via:ante% suj.-atas a
verificação na oecasião do despacho, gosarria . do abatimeolt.
de 50%. todas as vezes que esses volumes.fivein.apreselitadoa
a despacho peles caixeiros-viajantes que. e. atlarem com.-
Letenfemente' autorizados palas praças a a:.;sociaoe, 3 cem•

merciaes. •
TABELLA B 3

PAGAGENS DE PASSAGEIROS

Por tonelada-kiloinet co

De	 O a 100 kilornetros — Padrão 61 ....... 	 tktS'00
De 101 a 200 kilometros 	 	 44720
De 201 a 300 ktrametros 	 	 *64o
De 301 a 300 kilornotros 	 	 $5430
De 101 a :AO kilometros — Padrão 48 	 	 *-181)
De 501 a 500 kilometros 	
De 601 a 700 kilometros 	 	 $38a
De 701 a 800 kilometroa — Padrão 48 	 	 a:1344
De 801 a NO kilometro 	 	 $2g,-;
De 901 em diante 	 	 *210

TABELLA B

Os seguintes generos do pais serão desPivhados coito eu-
commendas por esta tabe'la, conforme classificação e x-
pressa: abohora, agua potavel, agua do mar até o pesa do
101) kilos. aipim, caça morta, canoa de assucar. caldo de canoa
até o peso de 20 kilos, cará, -carne fresca, coalhada, creme d.e
leite, curau, doces frescos. em bandejas., para festas, empada,:
fressuras, fraudas frescas mi verdes, linguas frescas, man-
diocas. manteiga freea, milho verde, iniudo; de rezes, mo-
cotós frescos. ovos, pamonha, pão, peixe fresco, .roqueijii•i
fresco, rins frescos, sorvetes, toucinho fresco,, tripa •n'esca
plantas vivas.

De	 O a 100 .kilometros	 Padrão 42 	 	 Sai10
De 101 a 200 kilmeetros 	  ,. 	 	 S324
Do '201 a 300 kilometros 	 	 a28a
De. 301 a 400 kilornetros 	 	 *252.
Do 101 a 500 kilometros 	 	 *2,14
De 501 a 600 kilometros 	 	 fstao
De 601 a 700 knometros 	 	 911.
Ti. 701 a 800 kilometros 	  	 ei104-4
De 801 a -900 kilometro g	  	 $07'.:
De 901 em diante 	 	 *036	 , . .

_
• Leite fresco, gelo e legumes frescos ou verdes serão des-
pachados por esta tabella com 30 tio de abatimeto.

.	 Observações — O frete minirno será o de 10 kilos 	 24)
klins. Os despachos de mais de 10 kilos serão coreputad.es
pelo peso real, arredondando-se as fraceões d ki/o.

TABELLA

:MERCADORIAS

Tabella C-1

Objectoa, quer	 -importação, quer de exportação, de
4-gr,a1ade volume e pomo peso. fragnis e de grtade responsabi-

lidade, como espelhos, porcelanas, instrumentos de musicar
de cirurgia, de engenharia e os demais artigos classificados
nesta taliella.

Por tonelada-kilometra

De	 O á 100 . kitometros' — Padrão 66 	 	 $59o0
De 101 a 200 kiloinetros 	 	 $810
De 201. a 300 kilometros 	 	 $720
De 31 a -100 kilometros 	 '	  ,	 $630
De 401 a 500 kilometros 	 	 $540
De 501 a 600 kilometros 	 	 $150
De 601 a 700 kilometros 	 	 $3641
De 701 a 800 kilometros 	
De 80t a 900 kilometros 	
De 901 em diante 	

	

• : ,I tl„i4(j	 ¥.

Tabella C-2

Bebidas alcoolicas, gazozas, ou fermentadas eatrangeiraa,
aguas medicinaes. mineraes, artificiaes nacionaes, fazendas
seda, lã ou algodão, nacionaes ou estrangeiras, artigos do im-
portação, de escriptorio e de armarinho, drogas, niedi.at-
mentos, substancias infiammaveis, corrosivas e explosivas.
vernizes, especiarias e os demais artigos classificados nesta
tabella.

*063
805(1
$016

•035
$028
*023
$01'k
$007
$600

•

$190
$17t
$150-

*120
$/05
*09:
$075
$060,
$0-1;;

18500

são
*09t-
$080
45070
$060
$050
$040.
$030
$024)
$040
$80-0..•

Por tonelada-kilometro
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Por lonelada-kilometro

• De •	 O a 100 kilometros..— Padrão 57 	
De - 101- a 200 ..kiloinetros 	
De .201 a 300.•kilotnetros
De . $01 a •400 kilomelras
De 401 a 500 kilometros 	
De 501 a 600 kilon:e1ros
De • 601 a 700 kilometros 	
lhe 701 a 800 kilometros •
De SOL a 900 kilometros 	
De 901 kitometros em diante •

NO•
	

TABELLA C-3
4."

- Ferragens, machinas e utensilios para industrias, metaes
ein obra, artigos de sellaria, mobilias nacionaes • communs.
couros curtidos, e os demais artigos classificados nesta ta-
At)ella

Por tonelada-kilometr0

De	 0 a 100 kilometros — Padrão 41 	  • 8-100
T.,e• 101 a 200 kilometros 	 $3()
De 201 a 300 kilometros	 $320
De $01 a 400 kilometros 	 	 • 8280

.De 501 a 600 kilornetros 	
he 401 a 500 kilometros 	 $240

$200
¡.fie 601 a 700 kilometros	 Padrão 19 	

	
$100

•De 701 a 800 kilometros 	
	

$090
De 801 a 900 kilometros 	

	
$080

De 901 kilometros em diante 	
	

$1070

.Tabella Ç 4

Bebidas alcoolicas nacionaes com excepção do absintlio,
do cliampagiu o da cerveja; fumo em corda, em folha ou em
rólo, nacional ,(com 20 % de abatimento .), kcrozene, gazolina
g naphta.

Por tonelada-kilometro

De O a 100 kilometros — Padrão 44 	
De 101 a 200 kilometro-
De 201 a 300 kilometros — Padrão 29 	
De $01 a 200 kilometros
De 401 a 500 kilometros
De 501 a 600 kilometros
De 601 a 700 kilometros
De 701 a 800 kilometros
De '801 a 900 kilometros
De 901 kikunetros em deante 	

Tabella C 5

Conservas alimentieias nacionaes em latas, queijos nacio-
Paes em latas, manteiga nacional em latas, sal refinado
;eacional em vidros e os demais artigos classificados nesta ta-
Leita

Por touelada-kilometro

De O a 100 kilome•tros — Padrão 43 	
De 101 a' 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros	 Padrão 23 	
De 301 a 400 kilometros
De 401 a 500 kilometros 	
De 501 a 600 kilometros 	
De 601 a 700 kilometros  --
De 701 a 800 kilorrietros 	 Pedrão 3 	
iDe 801 a 900 kitometros
De 901 em detinte 	

Tab.ella C G

• Massas alimenticias, nacionaes. biscoutõs e bolachas, na-
cionites, manteiga nacional, a granel e os ,ttemais artigos elas-

ficados nesta tabella.

Por lonelada-kilometro

Tabella C 7

• • Agmas riedicinaes. minera ps, naturaes e gazosas nacionaes„
farinbas de araruta, aveia, lactea. maizena e outras em latas ou
p•acotes, nacionaes, leite condensado nacional, bebidas sem al-
cool, nacionaes e os demais artigos classificados nesta tabelta..

Por tpnelada-k Hornet ra

	

De O a 100 kilometros — tedrão 31 	 	 8250

	

De 101 a 200 kilomelros	  	 8225

	

De 201 a 300 kilometros 	 	 $2(10

	

11)( .301 a 400 kilomelro-	 	 8175

	

De 461 a 500 kilometrog	  	 8150

	

De 501 á 600 kilometros 	 	 $125

	

De 601 a 700 . kiloinetros	  	 $100

	

De 701 a 800 ..kilometros 	 	 $075

	

De 801 a 900 kilometros 	 	 $050

	

De 901 kilometros em demite 	 	 $025

Tabélla C 8

Aco • e ferro em barras, chumbo em barras. Tenções ou lin-
góles, fios cl".,• canhaino e juta. coNiões e cordas diversas. tri-
lhos e accessorios para estradas cio forro, automoveis, carros
ou carroças desmontados, arame liso de ferro e os. demais
artigos classificados nesta tabella.

Por tonelada-kilometro

	

De O a 100 kilometros — Padrão 33 	

	

De 101 a 200 kilomelrog•
	 $216

	

De 201 a 300 kilometros 	
	

819?

	

De 301 a 400 kilometros
	 $168

	

De 401 a 500 kilornetros	 8142

	

De 501 a 600 kilometros 	 	 $120

	

De 601 a 700 kilornetros 	 •	 $096

	

De 901 kilometro g em deante 	 •802-1

	

DC 701 a 800 . kilome(ros	 $072•

De 801 a 900 kilometro g	• 	 $048

Tabella C O

Machinas. ferramentas e pertences para agricullura. ara:-
me farpado. grailipos para cerca, aniagem. suecos vassios, novos
ou usados. de algodão, de aniagem, afligem. de canhamo ou de
juta, nacionaes. formicidas, enxofre. sulfato de cobre em
quantidade superior a 200 kilos. xarque, couros . e os demais
artigos classificados nesta tabella.

Por tonelada-kilornetre-

	

De O a 10 .0 kilomelros — Padrão 27 	

	

1.)í- 101 a 200 kilometros	

	

De 201 a 300 kiltimetros 	

	

De 301 a 400 kilornetros 	

	

De 401 a 500 ki/ometros 	
De 501 a 600 kilomelros

	

De 001 a 700 kiloinetros.	
De 701 a 800 kilometros
De 801 a 900 kilometros
De 901 kitometros em 'dearne

Tabella C 10

• Conservas alimenticias. nacionaes. não acondicionadas
latas, queijos nacionties, não acondicionados em latas e os
mais ,ar1igos classificados nesta tabella.

Por lonelada-kilometro

866(1
8391
8528
$162.
$39ç;
$331i

8198
'í,•11,32
$000

$400
$360
$200

.$180
$160
$140
$120
$100
$080
$060

$380
$342
$140
$126
$112
8098
$084
$0‘.)0.
$018
$016

$180
$162
8144
8126
8108
8090
$07?
8054
8026
$018

	

De O a • 100 kilometros — Padrão 37 	

	

De 101 a 200 kilornetros 	

	

,?AI. a 3Q0 kilonietros' 	 Parirão. 26 	

	

De 301 a 400 kilometros 	

	

pt, 201 a. 500 kitome1r0	
,	 ÇOI a, 600 kilimietros,	 Padrão: 11 	

	

,Dc 601 a 700 kilometi'os	
•De 701 a 800 kilornetros
De . 801. g 900 kilometros
lae 90f em deante 	 ' •

$280 De O a 100 kilometros -- Padrão 27 	 	 $180
-$252 D,' 101 a 200 kitrimetros	  	 4162 

$170 lie 201 a 300 kilonietros 	 •	 '8144
$153 De 301 a 400 kilometros 	  	 .$126
$130 De 401 a 500 kilometros 	 1 	 • $ 108

' $060 De 501 a 600 kilometros — Padrão 13 	 	 8070
$054 De 601 a • 700 kilometros •	 $063

•$01$ De 701 a 800 kilometros 	 	 •	 •.`s.ffiG
$042 De 801- a 900 - kilometros 	 ... . .,. -. s... .
.$036 De 901 kilometros em deante$012,:	 •.	 ,	 .

..
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Tabelia C 11

'Frutas frescas ou verdes em geral, naciOnaes ou. estratt-
seiras.	

Por tonelada:-kitometro

1>e .0 a . 100 kilometros — Padrão 26 	
	

8170
Do 101 -a , 200 kiloMetros — Padrão `,'" 	

	
512°

De 201 a 300 kilometros
	 8117

De 301 a 400 kilomalr.os
	 $101

De 401 a 500 kilomPlrot:
	 8091

1), .501 a 600 kilometros 	
	

8078
De 601 a 700 kitomeiros . 	

	
5065

.1-k - 701 a 800 kilometros 	
	

5052
Ta . 801 a 000 kilometros — Padrão 3 	

	
5020

.1,1e 901 kilometros em deante 	
	

$01.8

1,
	 BELLA C12

Coke. telhas, tijolos,- cimento, libras em bruto, cascas
vegetaes para curtimentos de couros e outros fins industriaes,

Nivas (mudas) e os demais artigos classificados nesta
ta b:'

Por tonelada

D.,	 o il . -100 kilemetrõs	 Padrão 21 	
De 101 a'200' kildmétros 	
De 201 a 300 kilómètros
De 201 a 400 kilometros
De 501 a 500 kilometros 	
Da 501 a 600 kitometros• 	
Do 601 a 700 kilometros 	
De 701 a 800 kilometros 	
Do MOI a 900 kilometros — Padrão 7 	
jje 901 kilornetros cm deante 	

•	 TA1T•ELL1 CI3

Carvao (Ir' pedra estrangeiro. chifres em bruto, garras de
coute), nervos e Unhas de [minute s . cinzas para estrume, car-
naça para fabricação ge- cotia. sangue animal (adubo) pedra
' , ara frau tração de cal, pedras lindas para construcção, pe-
dras britadas, Cascalho, saibro, areia. argila, entulho, escOr'ias.,
.r,rilluo de cortninas • de fabricas. adubos era geral e os
»temais artigos classificados nesta labella.

Por tonelada	 Efioroetce,

rir. 501 a 500 kilornritos , 	  805'6
Dy': 501 a 600 1: ilonictros .. . •, 	  	 - 80314
Dc 601 a 700 kilornatros 	  8027
115; 701 a 800 kilomeiros • ,„ f 	 • 8022.5.

801 a 900 kilornetros	 "	  *018•
Do -tio1 kilomelros em denote	 	  5612,5 .

TABEI. L.1 }A

 commum

Por tonelada — Kilomelro

De O a 100 Idlometros — Padrão 34 	 • 8250
De 101 a 20-0 kilontetros 	 Padrão 31 	 8°20
De 201 a 300 kilometros	 . . • 	  5198
De 301 a 400 knowelros	 	  8176
De 101 a 500 kilontelros 	  8154'
De 501 a 600 kilon.)etros . 	 	 5132
De 601 a 700 kilometros •	 f 	  8110
De 701. a 800 kilornefros	 • 	  8088
Do 801 a 900 kilometros	 	  5066
Do 901 kiloltwtroa C.111 deante	 	  8014

• TABELLA E. C. 2

Banha e toucinho salgado

Pot' tonelada — Kilometro

De 0 ni 100 kilometros — Padrão 37 	 1- 5280
De 101 a 200 kilometros . 
De 201 a 300 kilcanctros — Padrão 21 	  .. 8120
De 301 a 400 kilometros • .. 	  •- 510Rn. -DP 401 a o00 kilometros , 	  ,,. - $090
De 501 a 000 kilometros 	 . , 5083
De 601 a 700 kilometros _ Padrão 7 	  8010
De 701 a 800 kilometros 	  8036
D, , 801 a 000 kitonletros 	  ..•	 5032
1.k4. 7 901 kiktiãerrOá •dn1 deante . •., ... .. 	  8028.	 .	 -

'rABELLA. É C 4

Erva-Matle

Por tonelada — Kilometro

8150
8125
8120
8105
8090
8075
8060
5045
$040
8036

1b .	o a 100 kilornetros — Padrão 23 	 •	 .. N i 50	 be	 O
De 101 a 200 kilometros 	  `'126	 rif moi
Th . 201 a 300 kitornetro 	  8112	 De 201
1•,. 201 a 400 kilometros -- Padrão 40	 . 	  5055	 1.« . 301
D,. .101 a 500 kitometro .-	 5019.5 De 101
Do 501 a 600 kilometre  , 	 8011	 Ia , 501
1 1 ,' 001 a 700 kilometros 	  ''038r. Da 601
NP, 701 a 800 kilometros	 	  8032	 Dt. 701
De ;''Il a 900 kilometrus	 	 . 	  802; 5 lb, 801
.1-,) ,, 4i1 kilometros em diante . 	 	  *022	 Do 001

a 1-00 kilonietros — Padrão 37 ..... - .. . ......., $280
a 200 kilometros	 Padrão 99 	  n51341
a 300 kilometros' 	  • . •.	 81 17
a 100 kilometros , • 	  8101
a 500 kilometros „ . 	  ..	 • 8091'
a 000 kilometros	 Padrão 1 	  :golo
a 700 kilometros . ,,,,1 	 8009
a 800 kilometros . . x , 	  5008
a 900 kilometros	 .. . 	  ..	 $007
kilometres em deante 	  8006

TATIELLA Cl I

Feijão. arroz em casca. trigo çrn grão, milho, batatas,
tenteio. cevada, cangica, amendoim, farinha de man-

Ii ou de milho e os demai s artigos classificados nesta

Por tonelada — Kilomelre.

•
• O 'a 1 .00 'kilornatres	 Par:rão

1.01 a 200 , kliometro — Pariri«, 12 	
f',' •12p1 a 500ci1ontetrus —
• ;.-•01 , t1 •4.00 kilornetrOs

Do 1 a 100 kitom•tros — Padrão 23 	
X..14 . 101 a 200 kitornetros 	 Pt«.:1.50 15 	
Do 201- a 300 kilometros 	 ......
D . , 201 a 400 . kilometros 	 •

'•01 a 500 kilometros •	
De 501 a 600 kilometros 	 Padrão 1 	
:1+,. 001 a 700 kilometros
De 701 a 800 kilometro s .

801 a 900 kilomet ros
j, i iit kilometros cru demite . 	

TABET.I.X E. C. 1

Carnes fpescas em va..gão completo..

Por. tonelada — Eilonietro.1 7

1.1

• • • •

5110
8080
8072
8064
8056
5.010
‘00o
5008
8007
8006

Pf7P
8062
5015
5010,5 •

TABELLA E. C. 5

Crina animal e lã

Pôr tonelada	 Xilonietr6

-e—	 O a '100 kilometros •-• jladeáo 31 -	 ----; 522P
De-I01 a 200 kilornattos . A.....  .	 ,, - 8.198
De 201 a 300 kilometros -.., nu 9. '..“-•• e • 1 	 .. 8176
Do 301 a 400 kilcbmetros . ,. 	

_	
-•-•• •,5154'

De 401 a 500 kilometros . ,0 • 	 .	  '.132.
De 501 a 600 kilometros 	 -a 8110
De 601 a 700 kilomatros .---• Padrão 11 ...... ,....--.. • 5060,
De 701 a 800 kilometros • r.,: •	 -	  .q/ 805fi
De 801 a 900 kilometros . 	 :7	 - 503K
De 901 kilometros em deaote -. :,.: 	 . 5012.

TABELLA E. C. "

Vinho nacional não engarrafado e vinagre'

Por tonelada — kilometro

a!,-, ,	O a 100 kilome1ros ---- Padrão 31	 	 	 5220
1,e' 101 a 200 uno:metros — Padrão 25 • .• ff` 	  814.4
De 201 a 300 kilometros — Padrão 15 • ,.	 R06.-3
1•4, '101 a 300 kilomet!.os . •	 	 • $056
De 401 a 500 kilometros 	 	  . $0 Itt....
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De O
1)f 101
De 201
De 301
De 101
De 501
De 601
De 701
Do 801
De 001

a 100 k Hornet ros — Padrão 27 . .
a 200 kilometros .
a- 300 kilometros — Padrão 20 • • . .....
a .100 kiloinetros •
a 500 kilometros .„ •
a 600 kiloinetros
a 700 kilonietros — Padrão 3
a 800 kilometros
a 900 kilometros .
kilometros em liante .

•
8180
$162,
$088
$077
$066
$055
$008
$006
$001
$002:

.....

• . .....

A alfafa, quando mal prensada, erá
E C, 7, com o accreschno de 10 Tc

taxa-la pela labella

De 301 a 600 kilomelrOS — Parirão
. De 601 a 700 kiloinetros

- De 701 a 800 kilometros
TM 801 a 900 kilometros
De 901 em diante .

Vinho nacional engarrafado será
ma com O augmerdo de 10 1.4,

BE1.I.A E. G. 7

fala bem prensada

Per tonelada — Lilornetro

'1'111E1.1,.n E. C. 8

-.Nladoira lavrada ou aPparelhada, para construcção, em
obra do marcenaria ono carpintaria, madeira em peças avulsa:,
para fabrieação. , de caixões, em vagão completo.

Por tonelada — kilometro

De O a 100 kilometros
De tot a 200 kilometros
De 2111 a 300 kilometros
De 301 a 100 h ilomet vos
De 101 a 500 kilometros
De 301 a 600 kilometros

601 a 700 kilometros
De 701 a 800 kilometros
De 801 a 900 kilometros
De 901 kilometros em diante

TABELI.A. E. C. 11

Arroz beneficiado .

;-)or tonelada — kilometro

De O a 100 kilometros	 $100
De 101 a 200 kilometros • . . . 	 	 $075
De 201 a 300 kilorne1ros • 	 	 $070
De 30/ a 400 kilonietros • 	 	 $065
De 101 a 500 kiloinetros . 	 	 $06:.;
De 301 a 600 kilometros • 	 	 $060
De 601 a 700 kilometros . 	 	 $037
De 701 em diante . 	

TABELLA E C. 12

Farinha de trigo

?,Jr tonelada — kilometro.

De	 O a 100 kilometros — Padrão 22 . • • ..... 	 $130
De 101 a 200 kilometros . 	 	 •117,
De 201 a 300 kilometros . . . . 	 	 $101
De 301 a 400 kilometros . 	 	 $091i

•101 a 500 kilometros	 $07 e4

De 501 a 600 kilometros . 	 	 $065
De 601 a 700 kilometros — Padrão 5 • 	 801:à
De 701 a 800 kilometros . 	 	 $009
De 801 a 900 kilometros	 $006
De 901 kilometros em diante .

TABELLA E. C. 13

Sal brido

Por tonelada — :hilonietre

De	 O a 100 Ailometros — Padrão 20 . . . ..... 	 $110
1 • :.• 101 a 200 kilometros • 	 	 $00`..
L4, 201 a :100 kilornelros 	 	 	 $088
De 301 a .100 kilonietros 	 ..	 $077,;
De, • 01 a 500 klleine.lros . 	 	 $066
1)o 501 a 600 k iininf •tilis — Padrão 1(:. . . . 	,	 $012,5-
De C01 a 700 kilumetros . .	 80:31
De 701 a 800 kilometros 	 $025,5
De 801 a 900 kiloinetros . . . 	 	 8017
De 001 kilometros em diante . 	  $008,5

$017,5
sol
$010,5

8003,5

taxado pela tabella aci-

— Padrão 28 •	 	  $190
— Padrão 21 , • . 	 	 $10.n1

$096
• . 	 	 $081
• $072

— Padrão 11 . • • 	  8037,5
:4;03n

-- Padrão 3	 	  $009.
$006
$003

Em pequena expedição, os fretes acima aceres, s idns de
	 Tabella E. C. 11

10 Ve.
Carvão de pedra naciona/

TABELLA E. C. 9
Por tonelada — hilometro

Madeira roliça ein bruto, em casca ou em toros, madeira
falquejada oo serrada, em vagão completo.

Por tonelada — kilometro

De	 O a 100 kilometros — Padrão 21 • .• •
De 101 a 200 kilometros

20! a 300 kilometros — Padrão 1,1, 

De 301 a 100 .!:iloinetros.• 	
De 101 a 500 kilometros
-De 501 a 600 kilometros
De 601 a 700 kilometros . . 	
Do 701 a 800 kilomotros
De 801 a 900 kilometros . 	 . •
D4.! 901 em 4iante	 •	

Em pequena expedição, os ',fretes
10 14.

TABELLA E. C. 10

Lenha

Por tonelada — kilometro

De ir a 100 kilometros — Padrão 2-1. . 	 $130
De 101 a 200 kilometros . 	

• z. ... 	
$135

De 201 a 300 kitometros — Padrão 19 . . . 	 $080

$$000067700,5

De 301 a -100 kilometroS ... 	
Do 101 a 500 kilometros . 	
De 501 a 600 kilomefros . . . 	 .	

05De 601 a :00 kilometros — Padrão .1, • . . 	  $S0100
De 701 a 800 kitometros .	

$

.	 	
De 801 a 900 kilomelros — Padrão 2 • ,., . 	 , $003

_..pe 901 knometros, em diante . 	  $001,5

De O a 100 kilometros — PaJrão 10 . 	 	 $035 .
De 101 a 200 kilometros	 	 18049,5
'De 201 a 300 kilornetros	 $041
De 301 a 400 kilometros — Padrão 1
De 101 a 500 kilome1ro3 	 $015
Do 501 a 600 kilomelros , • 	 	 $012.3
De 601 a '700 kilometros . . 	 	 $010
De 701 a 800 kiloinetros , • 	 ,	 $007,5
De 801 a 900 kilomei:os • .	 • •	 $011,5
De 901 em diante . 	 	 $002,5

A distancia minima para a applicação das tarifas é de 20
kiloinetros.

O peso minimo de uni despacho +5 de l0 liles. Os despa-
chos de mais de 10 kiios, serão coinputa jos 1 :elo peso real,
sendo arredondadas as •áraeCões do ki l o.	 _

TAFIFA D

Animaês em trens de passageiros

TABELLA D 1

. " Anitnaes vivos em gaiolas, engradados ou cestas , gol-
linhas, araras, ganços, faizões, marrecos, pirliagaios, patos,
peais, e outras aves domesticas ou silvestres, leitões, maca,-
cos,.pacas e outros animes pequenos, engradados, i,	 -.+.

• 1	 .	 • • Por tonelada — Klionietrar
(

, .*	 ,	 '
.	 .. 

De O a 100 kilometros •— Padrão 65 • 	 	 $13À
De 101 a 200 kilometros • . 	 	 $765

$150
$135
$080
$070
*A601
$050
$040
$030
$020
!010

acima accrescide-5 de
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8106
55 i3
8372
8130
8101
80;8
8052
8026

(..:01 a 300 kilornetros --Padrão 55 	
Lie 301 a 400 kilometros . 	
De 401 a 500 kilometros
De 501 a 600 kilc p roctros — Padi.-ão
De 601 a 700 kilonietres 	

701 a • 800 kilornetro,,
1•. • 801 a 900 kilometroS
De 001 kilometros em diante. . . 	

TABELLA D 2

Animaes vivos em gaiolas, engradados ou cestas, sal-
/intui , . araras, ganes, fa i zões. marrecos. papagaios. patos
q. • •er(IS e outras aves domç.stiecis ou silvestres, leitões,, maca-

pacas o outros aTliataC8 pequenos, engradados..

por ;Achata — Kilometro

it O a 100 kilometros	 PadrãO
Pe 101 a 200 kiloinetro

201 a 300 kilorneft .
th:, 301 a 400 Id10111Pfros .
1-i,, 401 a 500 kilometros
fh, 501 a 600 kilomeiros .
De 601 a 706 kilemetros .
h ..? 701 a 800 kilometro-
I 801 a 900 kilomeftos . • 	
De 001 em diante . 	

TABELLA D 3
Bois, burros, eavall, -_, jiur.entc-+s. poldros, porcos. cevadós

Ioe ,ando mais de 00 vaccas. vitellas e outros
wilwaes. class i ficados nesta tabelia, quando despachados nos
'trens de passageiros.

Por taboca — Kilometro

TABELLA D 1

13&s, burros, cavallos e jumentos, transportados em trens
carga e despacbadu , de aecórdo com o estabelecido no ar-

do regulamento

Por cabeça — Kilometro

De O a 100 kilometros — Padrão "" . 	
De 101 a 200 kilometros .
Tio 201 a 300 kilometros — Padrão 6

301 a 400 kilometro,
Dc, 401 a 500 kilomelros — Padrão 2
be 501 a 600 kitometrc,s 	 ....
Ti fdil a 700 kilometros .
iDe 711 a 800 kilometros .
Ti.:• 	-801 a 900 kilornetres . 	
.1) ,J 001 kilometros em diante . 	

TABELIA D 5

Bezerros
'
 cabras, cabrites. cães amordaçados, carneires,

rwerc,s. (até 90 kilos;. e cutro.s. quadrupedes 'classificados
tabella quando despachados em trens de passageiros.

Por cabeça — Kilometro
ri.. c, a 100 kilometros — Padrão O . 	 	 8050

	

e 11.1 a 200 kilometro: • 	
De 201 a 300 kitometrO-3.. .
3 ,, 2.01	 4	 rn00- kiloetrOs „ ,„	

CU;
$005

. De, 40.1•:. -O. -500 knomet	 • \. •	 . ..;^•‘. • • • ••n•••;:.	 4430,
1 NC, ;•(d	 kile4lethAS	 •n• . 	 	 • .•‘•: ;4: 	 3025-

	

' froc, 601 a 7110 . .kiloMetros-	 F.O	 • •	 •	 '4620
&Mi 701 a 800 k1iornetr0s- . 	 •	 4015-

• ' . 11010ràf . sal a 900
enf diante'. .• .....	 I 0.'

't	 •	 •i	 !.r

- L8BELLA ,D 6

Bénf • I'POS", cabras, cabritos, carneiros, porcos. Tbeig:iiyitl
•i&	 kilo.$). transportados em trens do carga o (Nene/lige
por vagão completo de um só pavimente. 	 ..,.	 •

j,or cabeça , KilomeirCi ' 4
'LS'e O a
De 101
De 201

De 301 100 kilornetros — Padrão . 8 . 	 	 $045

a 300 kilometros f .. 	 	 $00
a 200 kilometros ,--- Padrão 1 	 	 3000

a 400, kilometros . 	 ,	 $007i
De 401 a 500 kilometros 	 8005
De 501 a 600 kilomet„ros • .:	 	 8005'
De 601 a 700 kilometros • 	 	 $094
De 701 a 800 kilometros .. 	 	 $003

O 900 kilometros • .. 	 	 $002De 801
De 901 kilometros em diante . 	 _	 $001!
".	 Os animaes *desta tabella, quando transportados em .ia-
ocies	 dorts pavimentos, gozarão do abatimento de 20 To..

fABELLA D 7
•

transportados em trens completos..
vilellos e outros animaes classificados nesta tabella,

.•	 Bois, burros, cavallos, jumentó, poldros, tduros, quando'Vacas,

Por cabeça	 Kilometró

De O a 100 kilometros	 Padrão $110
De 101 a 200 kilometros	 . 40,99
De 201 a 300 kilometros — Padrão 5 . 	 8024
De 301 a 400 kilometros — Padrão 4 	 8017.5
De 401 a 500 kilometros 	 .	 	 *015
De 501 a 600 kilometros — Padrão 2 8007,5
De 601 a 700 kilometros — Padrão 2 $006
tip 701 a 800 kilometros — Padrão 1	 .	 	 80(13
Dê 801 a 900 kilometros 8002
De 901 kilonietros em diante . . 	 $001

TARIFA E. D,
• TABELLA E. D.

eguas, touros, vaccas e vitellos transportackis chi
trens de carga e despachados de accôrdo com o estabelecido
110 artigo do regulamento.

Por enbeça-kilometrci '

TV O a 100 kilomelros—Paclrão 22 . 	
De 101 a 200 kilometroS—Padrão 4 . 	

	  8103322°02,Do 201 a 300 kilornetros
De 301 a 400 kilornetros

1%7'5.De 401 a 500 kilometros —Padrão 1 . 	
De : 501 a 600 kilometros 	 •	
De 601 a 700 kilometros . 	

 8005

De 701 a 800 kilometros 	
De 801 a 900 kiloinetro. 	   8002
Pe. 901 kilomtros em deante 	  	  $004

T.ABELLA E. D.
;

paehados em yagão completo, de um, só pavimento/.
-Porcos cevados, pesandd mais de 90 Hos, quando des:-

Por cabeça-kilometro

De,. O à 100 kilometros— Padrão 14 	
"De ,101 a 200 kilmnetros --Padrão 4 . 	
De 201 a 300 kilometros —Padrão 2 . 	
De .301 a 400 kilometros—Padrão
De 401 a 500 kilometros . 	
De 501 a 600 kilometros . 	
De 601 a 700 kilometros
De 701 a 800 kilometros 	
De 801 a 900 kilometros .
i)e 901 kilometros em deante 	

TABELLA E.. D.. 3

ntétes; . compostos de, yagoesut um 54 paylmeate4
-Poeeós cevados`*(pesando liais de 96 kilosY. Ma:trena:ema

• '	 'Por tabeca-kitonler(kj4. .tw	 • .	 _

'	 •• a100 hildnnetros"—radrão
Dé:	 a 200 1.(ilogittroi-Padrão t'
c	 ,

45 	 81?.0
8378
8320
8291
8252
8210
8168
8126
8081
80.12

Th, O a 100 kilometro s — Pad!.ão 8230
s c,	 101	 a 200	 lci1omefr0,	 Padrão	 30	 	 8180

1) ., '201	 a	 300	 kilometro.	 .	 	 8108
ZiO1	 a 400	 kilometros	 .	 	 8117.

D . 101 a 500 kilometres 812t;
000 kilometrw-	 •	 .	 	 8105

1'	 ci	 a 700	 kilornetros 808 I
Ui	 :01 a 800 kilomefros 8063
1•,, 801 a 900 kilometros 80-12
i.	 901 kilornaroS em diante 	 $021.

8130
$11;
$028:
$02.1.5
8000
$007,5
$006
8001,5
$003
4001,5

.. •

$0751"
$022,5

$007,
$006
$005
1004'
$0031'
$00`.*
$001,



De 201 a 300 kilometros 	 	 $016
De 301 a .100 kilometros— Padrão 1	 .	 	 $007
Do 401 a 500 kilometros , 	
De 501 a 600 kilometros • 	

$006
$005

De 601 a 700	 kilometros	 	 $004
De 701 a SOO kilometros 	 	 $003
De 801 a 900 kilometros . 	 $0e2
De 901 kilonietros em deante 	 	 	 4001

Os animaes desta tabella, quando despachados em vagões
de deus pavimentos, gozarão do abatimento de 20 cá.

,	 TA.BELLA E. D. 4

Carneiros, quando transportados por trens
compostos de vagões de um só pavimento.

11(	 44	 •
Por cabeça-kilometrci

_De	 O a 100 kilornetros — Padrão 7 é 	

completos,

•	 $041)
De 101 a 200 kilometros— 'Metade do padrão 1 $004,:"...
De 201 a 300 kilofrietros . 	 $004

-400De 301 a	 kilometros • 	 . $00;3
De 401 a 500 kilornetroa . 	 $003
De 501 a 600 kilometros— Sem alteração . 	
De 601 a 700 kiloetroa 5m	 ,, 	
De 701 a 800 kilometros i , 	 . ,' 1Z$000000333
De 801 a 900 . kilometros . - 	
De 901 kilometros em deante 	

., $003

$Os anirnaes desta tabela, quando transportados emvagões
do deus pavimentos, gozarão do abatimento de 20 Vo.

..

OBSERVAÇÕES

As lotações miaimas, por vagão completo de animas, são
as seguintes

Para gádo bovino, cavallar e muar
. Cabeçaa..

Em vagão de 10 metros . , . 	 	 14	 ‘.
Em vagão -dgal )netros . 	
Em vagão de 12 metros . .

1• ::•	 •
Para bezerros e gado sumo

Em vagão de 10 metros e de 1 só pavimento 	 	 .1:5.,..,
Em vagão de 11 metros o de 1 só pavimento 	 	 ad
Em vagão de 12 metros o de 1 só pavimento 	
Em vagão de 10 metros e de 2 pavimentos 	 	 Cat.
Em vagão de 11 metros e de 2 pavimentos 	 	 72:
Em xagão de 12 metros e de 2 pavimentos 	 •	 Ea

-
Para gado oveltum.

•
Em vagão de 10 metros e de 1 só pavimento  . 	 61
Em vagão de 11 metros e dc 1 só pavimento 	 	 '12
Em vagão de 12 metros e dc i só pavimento 	 .	 • 8(1
Em vagão de 10 metros e da 2 pavimentos 	 	 128
Eu) vagão de 11 metros e de 2 pavimentos 	 	 144
Eli] vagão de 12 metros e de 2. pavimentos 	 	 160

A distancia minima para a applicação das tarifas é de
20 kitometres.

YEIIICULOS

• Locomotivas o tenders rebocados na tabella C
Automoveis armados para passageiros na tabella C 1,

com uni abatimento do 40 %, quando cru trens de carga.
Auto caminhões, armados, pára carga, na tabella G 2, com,

um abatimento de 20 To. quando era trens de carga.
Carros e carroças de quatro rodas, na tabella C 3, cena

augmento de 50 %
Caros e carroças de duas rodas, na tabel/a C 6, com 30 %,

de augmento até 100 kiloinetros e 20 c/0 nos percursos maiores.
Carros para estradas de ferro, reliocallos, na tabella C 7.,
Directoria Geral de Expediente, cio 23 de julho de 1926.,

- João de Moraes Marfins, director geral, interino. 	 .(5.119)

DIAfile .oFneAL	 -	 do ,19-2(3- .-146C.

EXPEDiENTE DO SR. DIREGTOR _

Dia 27 de julho de. 1924
Of f idos:
Sr. delegado fiscal cio São Paulo:
N. 76 Junto vos remeti°, de ordem

do Sr. ministro, para os fir.s convenien-
tes, o incluso requerimento em que Bru-
no de Moraes Saltes pede instalhição do
um apparelho receptor de radio-telegra•
phia.

— Sr. director da Rède de Viação Cette
valse:

N. 77.— Com referencia ao assumpte
do officio n. M/20, de 8 de maio
1921, dessa . directoria, communico-vos
que. o Sr. ministro, .por despacho de 23
do correute, indeferiu o requerimento de
João Alves de Miranda, pedindo permts-
são para concertar uma casa de sua pro-
priedade situada em terrenos da Estrada
de Ferro de sobra/.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 81 —110 ordem do Sr. ministro,
recommendo-vos . providencieis; • ;.no sen-
tido serem atteialidas por essa Estra-
da as requisições de passagens, caderne-
t a s , lei t os. 1 ransport es de volumes e
transmissão de telegrammas que, em
olijecto de serviço, forem feitos pelo ad-
ministrador dos Correios de Diamantina,
conforme ,olictlou o Sr. director geral
dos Correios no officio n. 88, de 23 do
jaueiro ultimo, remetaido, por cópia. a
tisa :\ ia- f e rrea l'0111 o officio desta Se-
cretaria de Estado ii,. 15, de 29 do refe-

'xido mez de janeiro..

Requerimentos deSpochaddg

Frederico Selva, solicitando reconheci-
...mento de seus direitos. ao cargo de coe-,.

ducter de 14 classe ria InsPectoria
Portos, Rios e Canaes. — Indeferido.

Alvaro Lessa, evgenheiro residente da
Estrada de Ferro 4:entral do Brasil. --
Compareça á 3 Secção da Directoria Ge-
ral de Expediente deste ministerio, afim
de recebei-os documentos c;.ija devolu-
ção solicitou.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do Sr. director geral, de 9 do
corrente, foi removido, a pedido, o carteiro
da agencia do Correio de Piracicaba, no
Estado de S. Paulo, Olyntho Milton Piau-
hylino, para o togar de carteiro de 2' classe
da Administração dos Correios do Piauhy.

— Por outra da mesma data foi removido,
a pedido, o carteiro de 2' classe da Admi-
nistração dos Correios do Piauhy, Anisio
Cunha, para o togar de carteiro da agencia
de Piracicaba, no Estado de S. Paulo.

— Por portaria do Sr. director geral, de
26 do corrente, foi declarada sem efícito a
de 24 de novembro de 1923, que nomeou
D. Julia Oliveira Alves, para o cargo de
ajudante da agencia postal de Villa Murtinho,
Estado de Matto Grosso. Para o referido
cargo foi nomeado, na mesma data, Antonio
Joaquim Candeas.

— Por outra do Sr. director geral, de
27 do corrente, foram nomeadcs : impressor
de machina cylindrica das officinas da dire-
ctoria geral, n impressor de machina • Mi*
nerva*, Cosme de Mello Alves ; impressos
de machina g Minerva*, o margeador Ama-
deu de Mello Garitano e margeador, inte-
rino, o do serviço extraordinario, Augusto
Mendes.
. — Ainda por portaria de 26 do corrente foi

demittido, por aboadouo,de emprego, Carlos
Magno de França do togar de auxiliar da
Administração dos Correios de S. Pauto,

nos termos do art. 305, n. 8, do Regulamento
Postal vigente, combinado com o art. 14.
§ 2" do decreto ri. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921.

— Por outra de 27 do corrente, foi-no-
meada D. Mina Gouvaa para exercer, interi-
namente , o Jogar de auxiliar da Administração
dos Correios do Estado da Parallyba do
Norte, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Requerim.vdos despachados

Dia 27 de julho de '19:al

Marcos Muniz Freitas, procurador do car-
teiro de 2" classe da Directoria Geral,
Jeremias Dionysio da Silva, pedindo entrega
da caderneta da Caixa Economica, que
servia do garantia de sua gestão no alludido
cargo.— Deferido, á vista das informações.

Oscarina Correia Martins. ex-agente do
Correio de S. Gonçalo de Nictheroy ,pedindo
levantamento de sua fiança. — Tratando-se
de gestão anterior a 1923, deve a requerente
dirigir-se ao Dr. Luiz Reuno, chefe da
commissão incumbida das tomadas de contas
em atrazo.

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados.

Dia 27 de julho de 192e
Rodrigo Teixeira de Magalhães, Pal-

myra Bonatti Rangel, Angelo Saraceni,
Companhia de Viação o l'ecidos de Mi-
nas (ierae g, Francisco Itodrigues da Cosa
ta, José Constaetino, João Coelho ds
Amorim, Antonio Oçnt,11 Wencfis-
iá0 -Gordovil Pires, pedindo certida'o..
Certif (113e .

Jovelita Rodrigues Ribeiro, • Variei
I.contino . Victorie, Irenry :Vieira, lylari



a,
itiarta-foira. :?m

Silx-dro Nogqeira, .pedindo 	 1ot-igen:enfa-
de- vt .óriniefittis..- Deferido.

joriquint Moreira, pediodo pagamento
de abono. - Pague-se a guia junta.

Fraitéisect Gaddini, pedindo,	 restit
eão de excesso de frete. -

I restituição da important-ia de
.111$000. por conta da Central.

Costa Ferreira 4.V: Comp., ideio idem.
- Restitua-se a importaiteio k66500.
41i . • fiCCOrd0 COM a informação. •

Companhia Antaretica Paulista. ideio
Idem a importando de rois

-1slatOut, de areordo CO!:! a informação.
Nieanor Santhiago, ideio ideio. -

Id emfl mportancia de 19041 00, de ao.
eordo com a informação.

Frandsro Vieira Goulaut. ideai idem.
Mem a imporiancia de 3:52 .2a000. de
W • efrrol n -n cota a informação,

C n q uptinhia Industrial S. Luiz, idem
idem. - Idem a importunei:). de 11:?.4a00,
de aceordo com a informação.

Alfredo Bento Teixeira: poslinito ot-
tertição de nome. A ti end t00%
produzir os effeitos desta data em di-
ante.

Jonntltas Basson, pedindo readrossão.
- Idemi. omo graxeiro est raienael•a,-

Notl,erto Gerhein, pedindo enneella-
noldo de despacho.	 !ciem. á yista
informação.
" Companhia Brasileira .Je Usinas Me-
lalltirgicas, pedindo constr.icerti) %I"o tuna
tinha	 - Idem. a titulo l,CC.
carjo,	 accordo com a i:afGrinação.

Anlottio Pantuso, prop,:ondo execteão
de sr .' •  ivo pelo . regimen ilc tat.ifn.
.1á fora») , distribuidas iNta 5 as lar?fas

.4.11, Hawai de Santa Barba rui.
'Rapino' Palmeira, rodei a pedido do

1ran .4preuria do contratei,. -- A' .si.sta
II . ptirecet. da secretaria, não loi que

do,tevir.
Claudionor Coutinho dos Santos, pe..

diodo. o togar de praticatne gratuim de,
Itidereri eb, á vis:4 da

ittlormacão.
Tiburcio de Andrade. 	 ?J indo collo-

racão.	 Não ha vaga..
rranea .de Àfellú 001If, o•dindo cer-

1idão. -- Compareça á. SeccelatOo.
Abilio de Oliveira Junior, pedindo Co-

slituiçãcI de documentos. - Selle o pre-
sento..

Compareçam á Secretaria os SN:. Ma-
noel Augusto, presidente do sport Chdi
E-Irada de Ferro, presidente 411 EnipPe-
7.:i São Paulo e Rio, Caldos Felippo. j)”,.
itaphael Nioac de Souza e E. Ealto
4 011 .11) . Ltd.

Compareçam á secretaria, para as-
signotura dos respectiovs termos i'efe-
rentes á prestação de servic.Is Iridics
o• Drs. Agostinho Medico. Alienar(' Ho-
drignos Pereira Filho, Christiano Otto..

Ooticalves Ferreira e João Victor La-
afemina .

•
Estrada de Ferro Oeste de 31,intis

▪ Requerimentos despe-tela-W-1

Dia 26 de julho de 1926
João Au‘a, usto de Carvalho.- Indeferido,

á vista da informação.
Josué Baptista.- Concedo, a titulo pre-

cario.
Neivton Augusto de Aguiar.- Não ha

'recta.
Antonio Venancio Macedo, José Pedro da

Boamorte, Raphael Tona, Manoel Francisco
Pereira e Benedicto Alves.- Concedo, na
forma da lei.

Otozimbo Ribeiro da Silva.-Restituam-se,
mediante recibo, os coupons referehtes aos
selnestres vencidos. „

Antoanio,Pinto de Carvalho.— Co'ine cedo. •

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commeroto
• Directoria Geral de AgriNltura

Primeira SeCeti(t

ExPEDIENTI: Do sa. DIREC.Tnn

Dia 26 de julho de 1920

errados:
Sr, director da Estação Geral. de Ex.-

perinNentação de Campos:
N. 1.502 - Em solução ao vosso of-

ficio n, 566.• de 13 de julho corrente,
em que, parlicipaes ter recebido tele-
gramma do inspector agrieola da Bebia.
sobre 20 caixas contendo canoas 2.443 e
mie ditas se tePm portado Muito bem,
achando-se isentas do mosaico. com-
munico-vos que o Sr. ministro exa-
rou o despacho "Publique-se":

..•
- Sr. director do Serviço.. de Infor-

mações:
1.503 - De ordem do , Sr.. minis-

tro, deveis fazer publicar no boletim do
ministerio, a inclusa cópia , do officio
ii. 566, de 13 deste mei, Ga Estação G.
ral .de Experimentação de Campos.

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio - Estação Geral de Expe-
rimentação cio Campos EStado do Rio
de Janeiro - Officio •n. 566. -7-- Cam-
pos. 13 de julho de 1926.

Sr. ministro da Agricultura - Rio
- i respeito da variedade do canna
2.143 C, que em abril -ultimo enviei.
para o Sr. governador da Bahia. recebi
o telegramma abaixo,' datado 'de 9 do
corrente: "Do inspector , agricole ao di-
rector Estação Geral Campos - Vosso
interesse communieo que ultirrias ~-
nas 2.443 vindas Bahia março em vinte
caixotes tem se portado muito bem
isentas mosaico. - Ariosto Peixoto." A
presente informação e as anteriores'
que tenho dado a conhecer a V. Ex,
animam e dão a esperança de que a
canoa 2.443 C talvez renha aprestar
bom serviço á nossa industrie assuca-
reira.

Saude e fraternidade.	 ~mija Car-
los Pestana, director.	 •

- Sr. director do Serviço d.e. Inspe.
cção e Fomento Agricolas:

N. 1.503 - Em solução. ao. -V‘osso of.
ficio n. 589, da 2a seeção techPica, da-
tado de 9 do corrente, . em quo-remet-
leis, por cópia, em duplicata..o..boleliftl
de um campo de cooperação eirn, Ribei-.
rAo Preto, do Sr. Arsenio Lemos. com-
munico-vos que o .Sr. reinisteq exarou
Q despacho: "Publique-se",,„

Julho de 1926 14663
7--

r. -diteetor dade Ferre--
Central cio	 .,

N. 1:507*--, _Vtitii do atteuder ás ne-
cessidades dós servieôS do Patronalo..
Agrieola Pereira Litna. sito em Si•IV: •
Xavier, no Estado de Minas .Geraés, de ..1
ordem, do Sr. ministro solicito N;05:n::1 -5

providencias no sentido de seretnocci- •-•
tos como officiaes pela estação dessa
via feriam, naquella localidade, os tele-
grammas que forem, durante o corrente
amuo, apresentados pelo director do re-
ferido patronato agronoino Juvenal
Marques Pinheiro Canario.

- Sr. - director geral do Serviço de
Industrio Pastoril:

N. 1.508 - Eia respasta ao vosso
bífido n. 2.035. de :; do corrente, de
ordem do Sr. ministro transmitto-vos,. .
pela inclusa cópia, o telegramma por
S. Ex. endereçade ao professor Maurice
Pietre, do Instituto Pasteur, de Paris,
a proposito do Congresso do Frio, as-
sumpio de que trata o •vosso 'ditando
officio.

-*Sr. director da Estrada de Ferro
Central' do Brasil:

N. 1.509- Solicito, de ordem do Sr..
ministro, vossas providencias no sentido
de serem accettos, durante o corrente I,
anuo, as requisições; de ~regem o
transportes que, em objecto de serviço•,
publico, forem apresentadas pelo dire- ; •
c,tor da Escola Superior de Agricultura e ' •
Medicina Veterinaria, Dr. Paulo Parrei-
ras Horta, correndo as despezas por con-•
ta dá referida escola, que as empenhará
préviarnente. de accôrdo com o Codigo
de Contabilidade.

- Sr. superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 1.516 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o MinisteriO da Via-
ção vem de informar a esta Directoria:
Geral haver autorizado a Repartição Ge-
ral dos Telegraphos a attender o pedido
constante_do vosso officio n. 589, de 21*
de maio do corrente armo.
• - Sr. dba..elor geral do Serviço de
,Po-voanTénto: - . .

N. 1.511 - Communieo-vos, para os
devias fins, que -o Ministerin da Via-
ção providenciou no sentido "da Repar-
tição 'Geral do3 Telegraphos attende.r o
pedido constante do vosso officio nume-
ro 1.867, • de 43 de nviio do eorrento•
armo;

- Sr.superintendente. interino. db.
Serviço de Expurgo e Beneficiamento de
Cereaes:

• N.1....512 - Em referencia ao vosso
'officio n. 33, do 13 de mato do cor-
vento anno, junto vos remeito a auto-
rização n. 6.512, que vos habilita a re-
quisitar, em objecto de serviço publico,
durante. o corrente anno. passagens e
transportes na Estrada' de Ferro Leo-
poldina.

-"Sr. director do Serviço Florestal
do Brasil:

N. 1.516 -.Em solução ao vosso of-
ficio n. 168, de 6 do corrente, em que
remetteis, em duplicata, a relação da
mudas de plantas . expedidas •durante
mez de -junho ultimo. communico-voe
que o Sr. /ministro exarou o despacho
ePublique-s.es.

n•nnnn•

• Ministerio da Agricultura, Industrie
:e Commerclo —Directoria do Serviço
Florestal do Brasil - N. 108 - Rio de.
Janeiro, 6 de julho de 1.926.

Sr. ministro - Tenho a honra de
nemetter a V. Ex. a relação de mudas
de plantas expedidas pelo Ser-('iço Flo-
restal, durante o. mèz de junho do . cor-
rente anno.
• .Sacudo- •,•e	 fraternidade.	 Oelociçis,
Ribeiro SOK!, pelo director geral..

D1A1110	 OFERI1A 1-:

• Ministerio" da Agricultura, :tindustria
Commercio —Directoria 6o Serviço do

Inspecção e Fomento Agricoles--24
ceão Technica -• N. 580	 Rio de Ja-
neiro, 9 de julho de 1926:	 ••.or• • : .

Sr. ministro - Faço subir" ás rnãoS -
de V. Ex., em duas vias, um boletirris)
resumo da e.scripturação tid campo de"
cooperação installado na' 'propriedade'
agricola de Palmeiras, do agricultor Ar-
senio Lemos, * municipio de Ribeirão
Preto, Estado de São Paulo. Onde em uma
.área 30• :000m2, com á cultura do mi- •
, lho, obteve o Sr. agricultor o lucro li-
quido. de 1 :001$200	 -	 • t.	 ••
. Sande e fratprnidade.• ..*:-.-'104, 1 A'ttriep.,

llito;tiás; pc10.00êtór • -)	 lro•
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S-4, Sr. director- do Servieo s cle Disees;

tção e Fomento .Agrieolas
- IN:. — Em solução ao vosso of.:
Titio- n. 1.885, de 7 do corrente; em
que submetteis á deliberação superior
os termos do telegramma da Inspectoria
Agricola do 14° leistrieto, communico-
vos que o Sr. ministre exarou o des-
pacho: *Autorizo,.
• — Sr. superintendente do Serwiçd
elo Algodão:

N. 1.513 — Em resposta ao vosso

'
officio n. 708, em que rerisetteis o qua-
tiro demonstrativo, da classificação com-
merciat do algodão, durante o mez de
junho ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro exarou o despacho- . sPu-
buique-se».

Solicito-vos a remessá de Mais . uma
cóp.ia do referido quadro, afine de see
publicado no Diario Official.

-- Sr. director., do Serviço de Infor-
mações:

N. 1.515 — De ordem do Sr. minis-
tro, deveis fazer inserir no boletim de
ministerio o officio n. 927, de 18 de
junho ultimo, da Estação Sericicola
Barbacena, e que se encontra publicado
no Diario Orne jai do dia 21 deste inez
a fls. 13.88617.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 301 — Tenho a honra de soHei-
lar de -V. Ex. providencias no sentido
de ser a Repartição Geral dos Tele-
graphos autorizada a transferir para a
Sra. Ludgeria. Ramos, actual observa-

dora da E.etaçãO Climatológiea em Bar-
eeiras, na Estado- da. Bahia,. a franquia
telegraphica concedida ao padre Carlos,
Zimmermann.

Valho-me do enseje para assegurar á
V. Ex. 03 meus protestos de elevada
estima e distTncta consideração.

— Sr. Dr. Francisco Eugenio (Me-
do trabalho que vindes de organizar,
.da secção de chuvas. da Directoria de
Meteorologia:

IN. 302 — Accusando o recebimento
do trabalho que vindes de organizar
sob o titulo thstificação das normas
de chuva da Rêde Pluviometrica Bra-
sileira» tenho grande satisfação ern
apresentar-vos, ,cem os meus agradeci-
mentos, os melhores louvores pelo al-
ludido trabalho.	 .

Conselho Superior do Conunereio e Industrio

SESSÃO, EM 19 DE JULHO DE 1926

PRESIMENCIA DO SR. OTHON LEONARDOS, SECRETARIADO PELO
SR. HEITOR BELTRÃO (SECRETARIO oneee)

A's '14 horas, comparecem os Srs. Conselheiros Othon Leee
cardos, Affonso Vaz de Mello, Adriano Cavaleanti, J. Nunee
entesara, João Augusto Alves, Lennhoff Britto, João Ferreira dos
Santos, Julio Eduardo da Silva Araujo. Aarão Reis. L eo de
Affoneeca, Raul Adalberto de Campos, Luiz Y. Le Com d'Oli-
veira, J. J. da Silva Fernandes Couto, Francisco Ignacio Bo-
telho, Carlos Jordão, Samuel de Oliveira. Raoul B. Duniop,
lierbert Moses, 1. A. Costa Pinta, Edil-aludo Pery, e Heitor
Beltrão (21) .

Deixam de ~parecer por causa justificada os Srs. Con-
selheiros Araujo Franco, Abdenago Alves. Adriano Vaz Car-
valho. Caetano Lopes, Galeno Gomes, Augusto Ramos e Hen-
-ilibe] Porto (7) .

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario geral) — Não .podendo
comparecer a esta sessão, por motivo de força maior, quer o
Sr. Ministro da Agricultura, Presidente do Conselho, quer o
Sr. Araujo Franco, Vice-Presidente, peço aos Srs. Conse-
lheiros o obsequio de indicarem quem deva dirigir os traba-
lhos da presente reunião.

O Sr. Affonso Vaz de Mello (pela ordem) — Como o Con-
selho não ignora, o nosso illustre collega, Sr. Othon Leonar-
dos, por varias vezes tem presidido nossas sessões, dando sem-
pre as melhores provas de proficiencia, dedicação e impar-
eialidade; tomo, pois, a iniciativa de propol-o para a direcção
dos trabalhes da sessão actual, esperando que S. Ex., ainda
desta feita, não se recusará a acceitar semelhante ' incum-
belida. (Muito bem; Muito bem. Assentimento geral. O Sr.
(Mon Leonordos occupa a rodeira da presidenciu.)

O Sr. Presidente — Agradeço a confiança que em minha
pessea acabam de reaffirrnar os dignos collegas, com os quaea
me cabe apenas assumir o compromisso de. corno nas occa-
siões anteriores em que o.ccupei esta cadeira, esforçar-me o
mais possivel no sentido da perfeita ordem e proficuidade
das trabalhos do Conselho' (Muito bem.)

Peço ao Sr. Secretario Geral que proceda á leitura da
acta da sessão anterior.

O Sr. João Angusto Alves (pela ordem)' — Sr. Presidente;
tendo a acta sabido no Diário Offieial, mencionando tudo
quanto aqui se passou na ultima sessão, inclusive a integra
dos debates travadas, penso que todos os Srs. Conselheiros
conhecem o seu conteúdo, e proponho seja dispensada á
leitura..

Subneettida a votos, é approvada a proposta do
'dispensa de leitura da acta, sendo esta, em seguida,
approvada sem debate.

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) procede á leitura
da seguinte

• EXPEDIENTE

Tio Sr. director geral de Industrie e Conemereice en-
viando o decreto de nomeação do Dr. Aarão Reis;

Do . Meteu se_griede P CeVi.Wereig eehrQ A ExPeAiçãg
-

Da Liga do Commercio, communicando eleição de nova
directoria e reaffirmando o mandato do Sr. Raoul Dunloe
junto ao Conselho;

Da Directoria Geral de Industrie o Commercio, pedindo
devolução de um processo;

Da Directoria Geral da Propriedade Industrial, commu-
nicando mudança do sede.

Telegramma do Sr. Presidente da Republica, agradecendo
os cumprimentos do Conselho pela acção do Brasil na Liga das
Nações.

Just ificações de ausencia dos Srs. Abdenago Alves,
Ndriann Vaz de Carval ho Caetaeo Lones. Araujo Franco, Ga-
leno Gomes, Augusto Ramos o Hannibal Porto.

O Sr. Presidente — Cumpre-ma declarar empossado o Sr.
Dr. Aareo Reis, recentemente nomeado para fazer parte do
Conselho e que se acha presente.

O nome do professor Aarão Reis e coehecido e acatado
por todos nós e pelo paiz inteiro. (Apoiados; muito bem.)

Nessas condições, estou certo de itdenpretar fielmente o
sentir do Conselho, asseverando que o mesmo muito espera
da. intelligeneia, operosidaee o patriotismo de nosso novo col-
lega, para o pleno exito da tarefa proposta a esta assemblaa.,
(Muito bem. Pausa.)

Antes de passarmos á ordem do dia, peço venha para pro-
ferir algumas palavras, justificando mia proposta que vou
submetter a meus dignos pares.

"O Conselho ~ries do Commersio e Industrie teiú
existencia legal, perfeitamente definida: foi ereado pelo ar-
tigo 80, n. 10, da lei n. 4.632 de 6 de janeiro de 1923; rei
regulamentado pelo decreto n.16.009. do 11 de abril do 1923,
assignado pelo Presidente da Republica e referendado pelos
Ministros ela Agricultura, Industrie e Commercio, da Fa-
zenda, da Viação e das Relações Exterieres. O art. 90 do re-
gulamento determinou o pessoal que deveria compor o Con-
e-11m. A lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924 approvou de-
claradamente, em seu art. 195, o regi/emento expedido pelo
decreto n. 16.009, de 11 de abril de 1923, isto é, confirmou á
força de lei desse decreto e desse regulamento. Isso significa
que o quadro do pessoal do Conselho tem, indiscutivelmente,
existencia legal e precisa ser definido no ponto de vista do
seu orçamento, conforme Neve o art.. 18 do Regimento In-
terno do Conselho, lambem com vigenria indiscutivel, pois,
fera determinado pelo regulamento (autorivado e approvado
por lei) e organizado pelo Conselho, Dos termos da lei, em
Junho de 1924 e publicado no Diario

A Secretaria do Conselho teve, assim, unia. organização
provisoria que urge tornar definitiva, devendo-se em tempo,
pedir ao Congresso Nacional, verba especificado, para os ven-
cimentos do pessoal e material o não englobada na da Se-
eretaria de Estado, como actualmente.

Acresce que o Conselho hoje tem interferencia legar
obrigatoria, nos recursos de marcas de fabrica e patentes de
invenção, conforme estabelece o art. 132

'
 do regulamento que

baixou com o decreto, n. 1t3.261, de 19 de dezembro de 1923.,
O Conselho tem se, eutrosim, desempenhado com inex-

cedivel zelo e patriotismo de todas as incumbencias que lbo
tem sido commett idas, conforme attestam os numerosos pare-
ceres de suas 25 eommissões c os elevados debates de suas
sessões plenarias, devidamente tachygraphados o publicadas
Leo Diario Ornejai.

Proponho, assim, que o Conselho se dirija ao Exmo. Sr.
Dr. Arthur Bernardes, Presidente da Republica, e ao Exime
Sr. Dr. Miguel Calmon, Ministro da Agricultura, Industrie è
Commercio, pedindo a .SS. EEx. sejam ordenadas providen-
cies que deus situação ~menearia' defieidas e difinitiee
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á Secretaria do Conselho, que já atem legal e cujo pessoal
.4e inexcedivel dedicação klitiito bált.; muito bent4)

Entra eat discussão, que se encerra sem debatê;
a proposta, a qual é, em seguida, unanimemente a»-
provada.

O Sr. Fernandes Couto pela ordem) — Sr. Presidente,
110S3 1) digno collega, Sr. Hannibal Porto, pediu-mo communi-
eaese a V. Ex. e ao Conselho que, por motivo de molestia, não
pôde comparecer á presente sessão, mas que deseja sejam dis-
cutidos, manar de sua ausencia, os pareceres de que foi Rela-
tor o que se acham incluidos na Ordem do Dia.

O Sr. Presidente — O Conselho fica inteirado.

O Sr. Aarão Reis — Sr. Presidente, não posso deixar de
agradecer as bondosas palavras de V. Ex., em relação á minha
entrada para ti 'Conselho, e bem assim as gentis manifestações
com que os illustres companheiros as acolheram.

Devo confessar que minha escolha para fazer parte desta
preclara aesembléa constituiu para mim motivo de duplo des-
vanecimento; em primeiro togar, Porque se trata do unia no-
meação feita pelo honrado Sr. Presidente da Republica e por
meu dislincto amigo. o Sr. Ministro Miguel Calmon, nomea-
ção que tanto mais me tisongeou quanto foi espontanea e ines-
perada, sendo que desse acto só tive noticia pela leitura dos
jornaes; em segundo legar, porque meu ingresso no Conselho
Superior do Commercio e Industrie me faz voltar ao seio de
duas classes das mais importantes do paiz, das quaes fiz parto
durante longos amais, quando minha idade ainda não era tão
avançada como agora.

Com effeito, largo periodo de minha vida foi consagrado
• industrio, como proprietario de uma grande fabrica, e ao
commercio, porque eu proprio o fazia quanto aos productos de
minha industrie.

Nessas condições, o Conselho bem eomprehende o conten-
tamento que sinbeliesta hora, e acreditará na' sinceridade com
que mo comprometto a fazer aqui tudo que estiver a meu al-
cance, com o intuito de corresponder á distineção de que acabo
de ser objecto por parte do Governo da Republica. (Muito bem;
muito bem.)

O Sr. Carlos Jordão 'pela ordem) — Sr. Presidente, o nossa
Mestre collega, Sr. Augusto Ramos, pediu-me communicasse
a V. Ex. e á asa que não póde comparecer á sessão, por ter
sido obrigado a ausentar-se, indo á cidade de S. Paulo.

O Sr. Presidente — O Conselho fica inteirado.

ORDEM DO DIA

O Sr. Presidente Vou submetter á discussão o parecer
D. 24, da VII-, Commissãe Permanente, de que foi Relator o
Sr. Raoul Dunlop e no qual funecionou de-pois, como re‘dscir,
o Sr. Fortunato Bulcão. E' recorrente a União Manufactura
de Roupas, senda recorrida a Directoria da Propriedade In-
dustrial, e versando o processo sobre a denegação de privile-
gio para uni novo typo de eollarinhos'.

A conclusão, .quer no parecer primitivo, quer nas revi-
sões, .5 pela negativa de provimento ao recurso.

O Sr. Heitor Beltrão iSecretario Geral) — Peço permis-
são para coinmunicação ao Conselho que o Sr. Fortunato Bui-
rão, o qual, conto li notorio, se acha de, cama em consequen-
eia de lamentavid accidente. enviou á Secretaria, pedindo que
fosse lida por mim cai sessão, a seguinte sustentação de-soo
parecer, que faria pessoalmente si pudesse comparecei . a esta
reunião:

e Eni AUslentação do »arreor ii ea de 11 de julho
de 1925, do parecer de revisrio de 13 de outubro e addi-

-lamento ao mesmo • dr. 21 dp oor-e.mbro 1925, re•,atjs
ao processo a. 1130- 1925 — Recurso interposto pela
União MaittlitletOrn de Raul:~

Por tres vezes este processo tem :indo ao plenario e \"01—
todo á VIII iletumissão Permanente, não porque faltaeseni
esclarecimentos, eie justa causa. para O Conselho proferir o

.,seu veredictum. luas porque o sempre louvavel e liberal espi-
rito que preside 11A flossts julgamentos tem concedido essas
opportunblades. admittindo pudesse haver fundamento em al-
jeg,ações aqui trazidas por alguns Senhores nossos Mostres
Collegas e tambem pelas partes d'irectamento interessadas no
pleno.

Originariamente, o parecer n. de 11 de julho de 1925,
relatado pelo nosso prezado cultega r. Conselheiro Rapul B.
Duplo!), resa:

Commissão é de parecer que seja mantido O
despacho que nesou. e privilegio para "um novo typo
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da collarinho e punhos de uma sê folha, sem fero'
. e sem entretela", por , considerar que este pedido viriainfringir a patente Norte Americana "Van Heueen",

que se refere o officio da Directoria da Propriedade
Industrial n. 405, de 20 da abril do 1925, annexo •
este processo".	 •-•

O eitaco officio n. '105, diz: 	 .
by"li

"Que não ha novidade no artigo que a' recorivale
pretende ter inventado prova o collarinho que com
este efficio vos remeti°, encontrado no mercado. Nelle
se Icem impressos os seguintes dizeres: "Van Hensel).
Patentes Jan. 22-1918 — July 5. 1921. 'Philips &Ines
corperation 3Iakers. U. S. A. Van Mead. No starch
Irou flat while damp".

Trata-se de artigo semelhante, prtviliegiado nos
Estados Unidos desde 1918."

Entrado cai sessão plenaria de 27 de agosto do ultimo
mino, e posto cai discussão, foram aqui levantadas objecções
por alguns collegas. Achava-se, então, ausente de viagem á
Europa, o illustre relator Sr. Dunlop e coube, a quem vos
falia; sustentar o alludido 'parecer em todos os seus termos,
por estar realmente em plena concordaneia coni os factos co-
nhecidos. •

Respondendo a objecções trazidas a debate, naquella ses-
são plenaria Official de 2-9-1925 — pags. 17.224 a
17.225; o mese) respedavel collega Sr. Conselheiro Samuel
de Oliveira declarou, com a autoridade que lhe reconhece-

:
"Não é pos s ivel considerar o caso, agora, CW11(1 de

inveneãe. para dar exclusividade a uma fabrica do Bra-
sil. ee-treue não fui ella quem inventou, e sim o outro
(Van Hen sen), que, por não ter usado do recurso legal,
deixou livre o direito do se fazec a fabricação entre
nós. Se tal fabricação não se tine realizado é exacta-
mente porque as casas se am•edroutam demite da ques-
tão levantada quanto ao registe) do artigo. De qual-
quer mado, porém, tendo sido e reqoerimento apresen-
tado Plfi abril do anuo proximo pae sado, posso asseverai-
que em marro tle 1921) ja exis ii o artigo Americano
na praia, pois que o comprei!"

Essa declaração cateorica, proferida por um homem da
responsabilidade e do -valor moral do no -se honrado compa-
nheiro, está em concordalcia com os dizeres do citado officio
e das amostras americanas juntas ao rracesso e constituem
um valioso •Ilmonlionto em defesa da verdade que muito biol,
nos sentint•,. oo, sustumar.

Coonecio.) o e.ipirito liberal do ber;-: ellio em todos cai
'casos, semelhantes e estando ausente o d e:eno 'forniu •
lei a proposta de voltar o processo á VIII Gonimissão. paca o
fim de ser o caso novamente examinado, em face das . ohje-
cç,ões colhida, naquelle plenario. Algeue, dias após, fui pro-
curado pela, Si- . 31eura Continho, presidente da União .Nlanti-
factura de Itlupas, que pediu-me ir! .itardasse uns	 ilitr4 até
que elo , obtivesse da America do N''oi v documentos ,..1)111'e as
pat y ntes Vau	 coat que provar em favor da sua pres

utt, ,, st , o processo fo,- e a mim di-triituido,
não poria duNida p lti aguardar os 30 c:;.is, pois nãa \ ia ne-
abilln iil'411/ yen em aguardai- eschiret • inientos por mit
prazo razttavel. como habtinaimente é , ieito fazer. Era elle,
• preprie ree,	 11	 (11;PM () pedia e a ! , 110, justamente, de \ ia
mais intere s -ar qualquer demora no ,itt'::.aniento.

30 dia .f, e não tendo ;.). União Manufaetora
ou o Sr. Coutil lio trazido iis documentes que espera a I -ter.
relatei o pai	 de revisãa datado de V, de outubro ile
fundamentado tit . elementos encontrach,s no processo, 1-0111

miailiffie do , estimados o)ropiuili o iros de conimiSsáo.
E o dito parecer foi publicado no Dimio Officio( de 11 ‘ 1, , ne-
venlitm de 192F.,.

Enirapd,, , peia segunda \ l`Z, ciii p!l'i!al'iO, ita S e 'ssã i l th' 20
de ?lio\ ende'd pruXiM(1 passado, no mon, , nto de ser posto too
discussão_ liotike pot . nem, o illustre Conselheiro Si'. Hee-
bele. Mose -. pr,!poir a \]ta lii proect,-al á VIII Commi--ão,
afim de serem e-iodado- 5 e examinados novos documentos ti-a-
zeles pela et-ceia-ele e,

11,:eni	 :cinda a quem vos falia, a tarera de rever e relatei-,
o que foi feito u plo "additamento ao parecer de revisão",
2-1 de novembro nie 1925 ;publicado no Mario Officio( de 5 do
janeiro de 1926:

Por oceastão da sego-lula revisão, encontrava-se no p ro-
cesso, ao lado dos documentos trazidos pela recorrente. uma
representação, em forma de protesto, des Srs. Lee V Wein.
estabelecidos ne s ta praça o representaates do detentor dal
patentes ameriranas aqui denominadas 'Vau- Ileusen.

Do estudo minucioso que puaemos fazer, nos deus en"
Bejos da resiloy, resultou indubitavel a identidade do que gi
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ti
:ecorrente objectivára no • sewpedido do.. privilegio em, apreço
„. ó 00, na. realidade., ião" -as patentes anteriores • de -Vares
et/8M • '	 •	 •	 .	 .	 .

. Sobre o que foi pesteriormente articulado pela recorrente,
inuma destaca o seguinte;	 .

o parecer de 18 de 'setembro de 1921, do' r. Dr.,
'Luiz emundo Mendes,. da -Academia de CommetTio cio
Rio de Janeiro.,

Não foi junto ao processo pela recorrente. como
¡por um lapso, que ora rectifico, mencionei no meu
yelato, mas foi em virtude de consulta directa da Dire-
rectoria da Propriedade Industrial, áquel/e digno pro-
fessor de Technológia Industrial e Mercantil.

Penso mes:no que o facto de ter S.. Ex. meneios-
nado no citado parecer:

"Não tendo sido encontrado no mercado, conforma
reultado das pesquizas feitas, similares d'essa qual/.
dade..."	 .
não depõe, de modo algum, quanto a sua responsabill-
klade profissional, Pois, no caso. S. Ex. não affirmou
"que não existiam no mercado, mas apenas que "não
;tendo sido encontrado no mercado, conforme resultatle
das pesquisas".

A policia, muitas vezes, pelas seus aperfeiçoado!
Orgãos, investiga e não encontra o objecto de suas In
•vestigações. Se o que ella investiga é um criminoso e.
por circumstancias independentes de sua vontade o
acção, não o encontra, não o descobre — absurdo seria
concluir que -não houve criminoso, nem crime, só pelo
facto cie não o ter a Policia encontrado nas suas inves-
'ligações.	 .	 .

Ora, com muito mais razão . , cio ser, é natural haja
escapado ás investigações mandadas fazer por aquelle
jillustre cavalheiro, sobre um artigo de commercio da
natureza do collarinho, tendo em vista o numero avul-
tado de casas do artigo em nossa praça.

Como, pois, pretender a infallibilidade do enode
parecer, em face das provas em contrario ?

O SegUndo, ponto é aL.,..j_
Authenticidade da factura de D. E. Bronzon C(7.

Inc. de New York, datada de 10 cio dezembro de 1923.
de 60 duzias de collarinhos Vau Heusen (Van Heusen
[Collaro) fornecidos, isto é:

Consigned to: Soares & Moia — Rio de Janeiro
Brasil.

Draft drown thru: National City Bank of N. York.
— Rio de Janeiro — Brasil

Draft n. 1.830.
Valor da factura $ 262.51r.a

Nem por ser trazido, conjunctamente cem amostras, na
imase da segunda revisão do processo, no mesmo momento em
que o Conselho permittia á recorrente juntar seus documen-
tos devidamente apreciados pelo relator, seria licito desprezar
§emelhante meio de prova, arguda de suspeita pela recorrente.

Entrtanto, como zelamos a rectidão dos nossos actos, re-
inos buscar uma segunda prova de authenticklade d'aquella
factura e aqui está.

E' o proprio saque (letra de cambio) n. 1.830, de 10 de
dezembro de 1923, de D. E. Bronzon Co. Inc., no valor exacto de
4 262.41.-, emittido a favor da Irving Bank Columbia Trust
Co., por intermedio do National City Bank of N. York, Rio
de Janeiro, e pago em 3 de janeiro de 1924, pelos sacados
grs. Soares & Maia.

Mo ha sophisma que possa destruir a authenticidade
esses documentos perante a nossa consciencia do julgador.

O terceiro ponto, da mais extensão, é o desenvolvimento
filado pela recorrente, atravez do habil trabalho de advogado,
Isobre os termos das patentes americanas em confronto com a
Atta pretendida minvençdo".

Per uma tolerando generalizada, temos admittido a jun-
tada do documentos estrangeiros sem a competente tradução,'por traductor publico juramentado, em lingua vernacula. No
oaso vertente, temos a lamentar o não preenchimento dessa
importante formalidade, em relação aos originaes "hl-extenso!!
:1F1as patentes americanas ns. 1.254.306, 1.254.340 e 1.383.696.
. Pelo conhecimento que tenho da lingua ingleza verifico
Itie a natureza e contextura do tecido, as formas e typos do

collarinho e punhos, em, plena concordancia com as amostras
¡apresentadas no proéesso, e até mesmo os dispositivos de tea-

/:
es e lançadeiras adequados: á, falanicaçãO•do tecido, ou dos
vpo's de.tecidoa empregados no artigo patepteadO. Piram ob.

•'9,act.4 ineticuldao cuidado ,Rer parte do rssDeotiyo- invetiton,
Unrk4,110..)	 •	 .).	 .

Assim , é que, ei i'ecorrent e ., entre, outros pontos,. procura
.convencer ;que. a pa tente gVá n H ens.,eii. ,C013.,ta-'44:"-" Gel lári
dobrado ou punho 'confeccionado de uma folha interior e uma
folha exterior, tecido em uma só peca como uma região. inter-
pedia. para 'ser dobrada e curvada lia maior flexibilidade".

(Sua traducção de 22 de janeiro de 192.2 — dado ao .11. ir
da patente 1.254.306).

. .alas isso é Um sophisma que cabe pela base, desde que
so comprehende que o tecido é em timo só peca, isto ó, sem
forro e sem entretela, e que, sendo dobrado. temi] unia folha
exterior que. é a visivel e outra - interior onde estão as casas
dos botões, folhas essas separadas por uma região intermedia-
ria, ou um friso, onde tem de ser. forçosamente, dobrada.
Onde seria, a região intermedia, se si admittisse que as folhas
interior e exterior constituissem forre ou entretela ? •

Trago aqui o exemplo pratico em uni dos.'collarinhos,
onde se vê:

"Folha interior — Folha exterior — e região intermedia
E o que se lê. na realidade, na dita patente americana nu-
mero 1.25.1.306, não é o que a recorrente traduziu. Vamos
repetir es dizeres do original:

"Having described my invention, what . I claim is:'
1. A folding collar or cuff, made upof an inner

nane' anilan outer panei woven in one piece with an
Intermediate cunvilinear weakened edge gold portiou;
fub8tantial1y as described.

Em tradueção corrente o que ah i está, não. é o que Ui*
a ,s,pu geito traduziu a recorrente, mas sim:

"Tendo descripto minha invenção, o que eu reivin-,
clico é:

1. Um collarinho ou punho de dobrar, formado de
um palmo interno e outro externo, tecido em uma só
peça com urna intermediaria ourela curvelinea enfra-
quecida para a parte de dobrar; substancialmente coma
cilescripto,.

Nem Mesmo poderiamos admittir o pedido de privilegio
corno 'melhoramento introduzido em qualquer dos dispositi-
vos das patentes americanas" sob o fundamento de ter ou não
ter ourela na parte onde esta serve para obrigar á dobra
exacta do collarinho, e isso porque, quando muito discutido,
seria... um "peoramento".,

O que está provado, neste processo. é que os .collarinhos
e punhos para os quaes pretende privilegio a União Manufa-
ctura de Roupas, não constituem nenhuma invenção da recor-
rente, pois já eram patenteados e fabricados na America do
iniorte irela Philips Jones Corporation e vendidos nesta praça
antes da entrada do pedido da recorrente na competente re-
partição do Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio.

E' o que nos affirmam e reaffirmam as provas trazidaa
a nosso exorne.

E, sob o pretexto cio amparar a industrio do nosso paiz,
seria incabivel, por absurdo, conceder, sem fundamento moral
ou legal tão odioso monopolio, qual o de um privilegio de in-
venção, a quem absolutamente não inventou nem melhorou.

Se os detentores das citadas patentes nmericanas não
acautelaram os seus direitos em devido tempo, em relação aos
nossos mercados, e, si por tal omissão. o invento aqui conhe-
cido e usada; tornou-se cousa de dominio publico, como nos
parece, é da mais ruc)imentar comprehensão que o "direito do
fabricar caiba a todos os industriaes da especialidade estabe-
tecidos dentro do nosso territorio.

Por tudo quanto venho de dizer sustento os parecere
que subscrevi e relatei, opinando pele indeferiMento do re-
curso."

O Sr. JOão Augusto Alves — Sr. Presidente, cabe-me dizer •
oue a exposição lida pelo digno Sr. Secretario Geral e da
lavra de nosso illustre conega Sr. Fortunato Bulcão em nada
altera o juizo que por varias vezes manifestei sobre o assum-
pto em debate.

Com effeito, o Sr. Fortunato Bulcão 'Mantém seu ponta
de vista de que a patente solicitada no Brasil infringe a de
Van Hausen. concedida na America do "Mrtd. •

Ora, o art. 38 do regulamento brasileiro sobre ai =te-
ria determina que "o inventor que tiver depositado regular-
mente em algum doepaizes dá União para a Protecção da
Propriedade Industrie um pedit115 de patente de invenção
gosará da prioridade„ob reserva dos direitos de terceiros, si
fizer igual pedido á Directoria cia Propriedade Industrial
prazo de doze meses".

Como se ws, esse .artigo diz respeito aps paizes. que fa-
aem parte da União, que assignaratn a • Contenção de Berna.,
:Os' Etados Unidos, que não a firMararn, são independentes.
tici'julgdrlas.-Suas Patentes, tem o direito de .coneedel-aa

-
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productos de qualquer outra na'Cão, embora haja, acerca do
artigo, u registro eni'Berna ou um algum outro ponto.

Isso — e bom accentuar — no caso em que lesse pro-
cedente a alegação do que a patente requerida infringe o
prisilegio americano, concedido em lalta o que, penso. abso-
lutamente não Se dá. porquaato Uni callifrinho é formado por
duas folhas e u outro apenaa tem uma.

Agora. quanto ao caso dos documentos que um dos di-
reetorea da União alanufactera de Roupas teria ficado du
fornerer. cabe a-signalar que essa União fez farta ilistribui-
cão, par todos os Srs. Conselheiros, de folhetos com as rei-
vindicações da patente amerieana, devidamente traduzidas,
para mi a pudesse ter 1 . ar o estudo e votar cada uni com a
sua conscienria bem esclarecida.

Com referenvia ao facto de haver a Academia do Com-
meccio derlarade que não eneentruit no mercado o proibido
de que se trata. e alleeado ima e caso analogu ao da pol-
eia 'me procura o ladrão e hão o apanha. ou procura o abje-
cto do roubo e não o envelara, o que significa que o crime
tenha deixado de se verificar.

Não ha, entretanto, a ni mia' paridade, porque V:11-
deljOr que tem uma deierminada especie de colarinhos, com
a qual faz negedia traia de expid-o, le chamar a attenção
aobre ela, ao passo •pai o ladrão busca occultar-se e escon-

r o objecto f uri ado
Exi-te ainda a outra questão, Sr. Presidenle, relativa á

factura annexa precesse, com o respectivo saque banca-
ria liquidado. Mil lambem davo ponderar que Vali Hausen
é fabrivante de rollarinhos de MIL e uma qualidades, e não
sómenie desses sobre os males se estabelece a discussão; e
haverá alguian que tenho a caixa e possa garantir que
oS vellarinhos nela contiilos eram da especie de que nos
estamos oecupando ou de alguma das inuitiasinsas outras ma-
nufacturadas pia' essa fabrica ? Pausa.)

Como se VI, esses pontos são muitissimo importantes.
Aceresce que e pedido de patente foi sempre deferida,

e o indeferimento apenas se deu pela alegação subsequente
do haver identidade entre essa patente e a americana. Ora.
afigura-se-me que lal identidade não existe, e, quando lesse
real, a alegação ainda seria improcedente, primeiro, porque
não foi feito o dep.iaito '10 In'IN'Ilegio estrangeiro aqui, ia
asarias com a nossa lei, ia mais. porque os Estados Unidas
:ião si , acham filiados á CUDS VIIIAt) de Berna, o que afasta a
eansideração de estejamos obrigados a respeitar o regas-aro
feito naquele paiz.

O Sr. Raoul Dunlop	 Sr. Presidente, fui relator desse
processo ha cerca de UII1 IGILIO; estudei-o e formei o nali
juizo censeiencieso,	 cenfarinidade com oa dados de que
dispunha na occasia. a. Dotada o assumido voltou a plenario
e houve de ser examinado per nosso digno rolleaa, Sr. For-
+mimai Bulcão, cuja conclusão concordou com a que eu for-
mulara.
• SUrgeln, porém, novas pivstõl , s, que ni e rec ma a maior
atteneão, não só porque o Conselho faz sempre o maior ein-
aanaa decidir com inteira justiça, conto perimi, no caso
a-oriento, existem grandes interesses em jogo. de parte a
"arte.

aapareee agora, por exemplo, uma preliminar: os col-
larinlius americanos, fabricados por Vaa lausen teem nos
Estados Unidos uma patente. a anal ge declara qua é infrin-
giria pela que foi concedida ais eellarinhos brasileiros "abr-
./et"; mas — reporto-Me ao que avalia de dizer o Sr. João
Augusto Alves — uma vez que a Republica Norte-Arieritana
não faz parte da Convenção li g ' Bl . rna, dM .s , Conaelie opinar
no sentido de que seja respeitada a patente coiiaedida nos
Estados landos ?

Evidentemente. é unia preliminar importaM.a, que pro-
ponho seja submettida á ileeisão do Conselho.

Mai, ainda: riu vista da nova iaformação do Sr. For-
titilai() Bulcão, ha pouco lida por nosso distineto Secretario
e,eral, parece-me, que seria caso de pedir o parecer de una
doa representantes, aqui, da Fazeiala Publica, e eu solici-
taria venia para lembrar o nome . ijo Sr. Lenhoff de Brito,
conferente da nossa aduana, cinerito classificador de merca-
dorias e que nesta Casa representa a Inspectoria da .Alfan-
dega.

Si formulo eata proposta, é porque penso que muito lu-
erariamos mon) o parecei' do ¡Miai ¡Ilustre coilego, confes-
sando proprio que, depois de haver, cornq disse, formado
meu juizo ha tun anno, depois de ter ao .meu lado o Sr.
Fort unato Bulcão. o qual entende. igualmente, que a patente
de que n O trata infringe a concedida nos Estados Unidos, entro
cm duvida sobre a materia, neste inatante, á vista dos do-
cumentos exhibidos pela parte e que se acham appensos ao
processo.	 I.	 •

Nessas condições, penso que o InelliOr alvitre é ouvir uma
itoweeira pessoa, isenta do parti pris que cada um dá nós possa
ter. Jm, quando falo em porii pris, os meus preclaros col-

legas p amprehendem p.n . feitaniente ent que sentido emprcaa
a express ão: e que eada qual, lendo estudado o processo da
pinto de vista de sua theoriaa naturabeente tende a man-
tel-a. Podc, emiti etanto, haver ilaanáit differente, pode re-
sultar. I la analyse do caso por peasoa que ainda não haja
emdlido parecer, a prova evidente do contrario do que este
ou aquele pensava.

O possix el, rerbi valia, que o Conselho, assim orientado.
'calha alai, pelo facto de não pertencerem os Estados 1' mi
á Com dição de Iterea —	 a a questão que suscito come
preliminar, sem ernitlir meu modo de pensar a respeito --
não tdraliarnos obrigação de sustentar aquii. ou de admiliir
come direito adquirido, a patente comedida naquele paiz.

E1 a P re s ente meu illustre amigo, Dr. Hubert Moses,
mestre ra niateria...

O sia IlEntsERT MOSES	 Exreissiva bondade de V. Ex.

O Sit. RAOUL	 — ...e que, com o scu supris.).
siemons:ra achar-se disposto a esclarecer o vaso.

O art. 1! ElUIEWr MOSES - Fina vez que V. Ex, a mini SI.
refere. nesses banais por darnais

O aR. 11.101:1. DUNLOP — Simplesmente juslos.

O u. llainuarr Mosas — ...e que muito agradeço, pedi-
ria a \a Ex. que retirasse a' primeira parte de sua pio-

pista. sat. II SOI I. DUNI.OP — A preliminar.
O Sa. Mamata Musas — ...isto é, paecisamente, á ma •

minar, pi n rque, si, apezar de já ter opinião formada saibre I'
caso , 1 , 1110 inagn is iea a segunda parte, penso que a outra en-
volve queria() amainai de alta relevancia e que escapa á :Veada
do Cai:sela,. Na realidade, seria interessante depois de tante,,
annos decerridos. li antar essa qmatao, ena que cumpre puni-
derar que. aban da Convenção VIII Vir! Ude da qual existe o ltu-
reon limou, cidebraram-se tratados de reciprocidade entre
p os so ia 1/, 1 dl\ ersos outros. Assim é que, quanto á Fraeça,
amas marcas são registradas naqiielle paia de origem e N.00111
para o Brasil, afim de serem submettidas á exame e registrada.;
aqui como marras estrangeiras, e outras chegam por intere;e-
dia da Iteparliçãa de Berna. a granel, sem e ulmo...

O SR. 11.101 . 1.. DUNI.OP -- MAS V. E. não ignora que a
Franaa esta filiada á Convenção 414 , Berna.

O Sn , Matames Mimas — O que digo é o seguinte: al• .- o
fabricante Ilne •Xerre sua industrio em pitiz que faz parte da
Convenção, não raro abre mão do direito (pie dessa cireinnslan-
eia lhe adsém, para sujeitar-se ao exame prévio, decorrente
de tratados de reci procidade. Ora, os Estados Unido s , si nao
perteneein mli, Ihíretitt de lu•roa, comnoseo firmaram trotad,)
reciprocidade; de tal sorte que, si a preliminar fosse victorioa.
o Conselho, em ultima analyse. opinaria no sentido de que tiAlaa
as patentes americanas desapparecessem do Brazil. O gut , de-
sejo deixar bem ~entalado é que, além da Convenção de Berua.
existem Os !ratados de reciprocidade: é o que se dá -- masa
assegural-o -- entre os Estados Unidos e o Brasil. do ina.-ne•
modo que se verificava entre aquele paiz e a Alemanha actos
da guerra

O H. R 101 - 1, DUNLOP — Em vista da affirmação ilo di-
gno aallega, quanto ao tratado de rectproaidade, retiro a . pri-
oleira parte de minha proposta, mantendo, em todo raso a se-
gunda. quanto á audiencia do nosso preclaro companheiro, so-
viam Lvidaoff de Brito.

O Sr. Presidente — "Vou submetter a votos a proposta, ea-
bendo-ane. todavia, ponderar que existe unia C.ommissão áiaial
está affeeto o ' a ludo da materia, e que não ',odientas inetair
nessa Conuni s são, que se acha completa, o nosso disiineto tad-
lega Sr. Lenlieff de Brito. o qual, entretanto, poderá ser ors ido
em siai reeentiecida qualidade de tochnico.

O SR. lialimarr \tosas -- O pedido para essa audicncia par-
tiu do preinei• Relato,' olaCommissão.

O R. PRESIDENTE — Perfeitamente, e por isso 11R, S1 0..) 3
Mesa o acceitou; mas julguei de meu dever essa resalva. para
que ae não pudesse dizer, depois, que a •le3a incluiu na (anu--
missão pessaa á mesma eit ranha. (Muito bem.)

O Sr. Nunes Tassara — Sr. Presidente. esto(' de plene
aceardo com as penderações de V. Ex., pesque entendo (pie, SI
a proposta de ~belida do ilustre Sr. Lentiaff de Tirito impei.-
lasse em passarmos por cima da Commts-aa, não poderia sor
aveeita, pois a autoridade da mesma Cenemiasão tem de ser
acatada.

O Sn. BAnt DUNI,OP — Não podia ser esse o intuito, ala
porque eu proprii• faço parle da Conunissão.

O Sit. NUNES TASSARA — Agora nada impede que a
Commissão, por avio propeio seu, ouça a opinião do nosso fligo,
collega. alvitre que considero felicimaimo. -

O Sr. Presidente — ilá'aecentuei que a proposta stómentø.
foi reePhida pela Mesa porque era formulada pelo proprio
lator e o- membros da Commissão com cila concordavam; eia
mesmo. qts, tamisai] pertenço á dita Commissão, estou cta
aedirdo, e sei (pie lambem o estão os meus ,souipanlieiros.,

•"'
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OS Sus. APPONSO VAZ tiF. Muram E SILVA ARAUJO --- Perfei-
lamente.

O SR. JoÃo AI - Gt - Srro Arxrs — Nessas eondiçGes, porwe
que fica tudo bem esclarecido; os papeis voltaria á Conunissão,
ella ouve o Sr. Lenhoff de Brito em sua qualidade de technico.

a propria Commissão emitte parecer sobre o caso.
O Si'. Severiano Cavalcanti — Sr. Presidente, eu desejava:

ser informado si o parecer da Commissão é concludente, si
affirma ter ficado apurado que o privilegio pedido infringe
outro, americano.

Si o parecer não é concludente a PESCI respeito, seria o casci
de se pronunciar a Commissão, positivamente, sobre o ponto,
que é capital.

Quanto á outra questão aqui suscitada, de não fazerem pacté
os Estudeis Unidos da Convenção de Berna, penso que, de qual-
quer modo. einquanto não ficar provado que aquelle paiz deixa
de respeitar as patentes brasileiras, o Brasil deve respeitar as
Patentes norte-americanas.

O Sn. PRESIDENTE — O Sr. Ra0111 DII1110p já retirou esa:
preliminar.

O SR. SEVERIANO CAVALCANTE — Mas uma cousa é coe-
. equencia da outra, porque entendo que, si a Commissão chega

conclusão de que a patente daqui infringe a americana, e, por
iiidro lado, é demonstrado que os Estados Unidos respeitani Os
privillegios concedidos no Brasil. não poderemos admittir aqui
um privilegio que viole o concedido na America do Norte.

O Sr. Raoul Dunlop — Cabe-me informar aos meus di-
gno.; collegas e especialmente ao que acaba de falar, que este
casa é complier,dissimo. Em julho do anno passado, estudei-o
e cheguei a conclusão, com a qual concordou toda a Commis-
são, (1,, que havia infracção de privilegio.

Tive, run seguida, de ausentar-me do paiz. Nesse inferir)],
processo veio a plenario e foi requerida a volta á Comuns-

são, onde o Sr. Fortuna to Bulcão examinou a materia e che-
gou á forma conclusão a que en chegara. Depois, ainda
:teimo a se dar o adiamento, no plenario.

O S.a. SFVERIANO CAVALEANTI — Desejava saber si o pa-
recer é concludente.

s,n , itAiouL DuNf . 01 1 — O meu foi concludente, mas
direi que talvez hoje rdif, o seja. Pu' vista das ~tildas ques-
tCe, suscitadas ainda na presente sessão.

lia mais: o nosso digno secretario geral acaba de ler a
M/ociosa exposição do .sr. Fortunah .., Bulcão acerca do as-

sumido, e, embora a leitura haja sido bem feita, não penso
que ,a,ssiin , de °Uiva . o Conseltm-possa .formar juizo perfeito.

Nessas condições, já lendo sido o caso estudado por mini.
.em primeiro lugar, depois pelo Sr. Fortnnato Bulcão e por
todo s os membros da Conunissão, inclusive V. Ex., Sr. Pre-
sidente, pareceu-me que seria de vantagem ouvirmos um de
nossos eollegas, que não pertencesse á Commissão, e datil a
i•reposta que formulei, e que, avredito, contribuirá para a
melhor solução, embora não saiba eu si ella é perfeitamente

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) — O Regimento
pírmitte que a Cummissão consulte u quem entender, Mestil0
acs que não sejam membros do 'Conselho, -

O Sr. Silva Araujo — Cumpre ainda ponderar que agora
mesmo o Sr. João Augusto Alves, levantou, sobre o caso da
factura e do saque, duvidas que sénnente o Sr. Fortunato Bul-
cão poderá resolver; e. em vista da ausencia-do nosso digno
oollega. mais se justifica a approvação da proposta, que im-
portará em adiamento, dando ensejo a que se elucide o ponto.

O Sr. Raul Campos — Ainda ha a ponderar o seguinte:
uma das allegações hoje produzidas aqui foi a de que os Es-
tados Unidos não são ..signatarios da Convenção de Berna: mas
Ilevemos ter em vista que, quanto (is mareas de fabrica em
nos s o Continente, existe convenção especial, firmada na
Qoarta Conferencia Pan-Americana. de Buenos Aires, de modo
d i: e o caso merece ser estudado tombem sob este aspecto.

Ninguem mais pedindo a palavra, é encerrada a
discussão, sendo em seguida submeltida a votos e ai
provada a proposta do.1‘.+1 . . Raoul Dunlop, no sentido.
41e que o processo volte á Cminissão.,

Entra em discussão o seguinte

PARECER

'(N. 45, da VIII Commissrui Permanente)

&labor: Se. De. J. E. da Sulco Araujo 1,

, Examinadas as peças e julgadas as maiorias que com-
põem o processo n, relativo ao recurso interposto por
*Antonio Elesbão 'Rego, da decisão que lhe negou privilegio
para um invento denominado Botão Aeroplano, chegam clivar-

,so:z fechnicos. de autoridade . reconbecida-,-ás seguintes conclum

Não lendo sido encontrado no mercado si-• -
milar ila pz . esente invenção parece que ha novidade.,

	Quanto á utilidade diz que	 patente a simplifica-
ção que a nursina offerece ao uso a dele se destina.

Assjo i, portanto, julga que sie trata de um novdi
producto industrial. (Parecer 59 da Academia de
(ommercio do Ilio cle janeiro, datado de 21 de março do
1925 e assignado pel a Sr. Luiz condido Mendes de

Prolcs scr de Technolog ia Industrial e Met.-
cantil).

li — Original na Virmo e fl., -grande utilidade in-
ehistrial, sou pelo deferimento ib., pre .,ente pedido( Pa-
i t-cer do Dr. Adolph( iMurt ilibo, consultor technico do,

,.\!iristerio, datado de 22 de maio de 1925.)
— Feita es! a reserva e rui iii fivadas as reivindi-

cações antigas para as que agi ia apresenta o reque-
rente. não tenho mais motivos solido, para inc oppor a
Ipie lhe seja concedido o prjxilegiii que pede." :lio la-

cer do consultor lechnieo do Mini-ferio Sr. Dr. Mar-
fim. Cosia, datado de .9 cie ago-to de 1925).

O Conselho Superior (In Coinmereo e bulu s lria acceila
w l ( 1 1-'ia os ires pareceres acima trans.:ripto s e resumidos, o
cina pele provimento do recurso em questão.

•Sa l a das Commisões, 12 de novembro de 1925. -- J.
	At y lzil or. — iffott.'0 Voz,	 — Francise

1 7 ,	 Olhon Leonardos.

1,010 EM SEPAIt1DO PO SR. FORTUNATO BULCÃo, Vi pAliECER N , 45.
n.s. VIII CeMMISSÃO l'El;MANENTE

Exale-inondo aliei-Can-lente os detalhes do processo D. R. 5G,
ccEi» . .1111 • 111, ao recurso interposto por _Vntonio Eiesuão Regi),

tiocl: .spaf I (ia l'Arectfiria Geral I U Pr (Tri Pi la f ie InduQtrial
que He régou deferimento ao pedi , lo de privilelgio para unl
Bi\ (JUi (:( nominado:

1101,10 Aeropinao

Cbee.r . .1 conclusão que o IIPSNIC1In i'ecer! • jdon.n devi' ser re--
fieao:01.- . .1i	 além rio:, ftlfiCkillI P Id o.. ii mi ii dotrinninaraTn

• f	 imo 1 . 01.11,2 11 a'n 1102V7s rei r itt i lir d wiirs ,	 rol' terem.
• imptinadas as primeiras. estabeleceu uma visivel coe-
t'

	

lhe daria direito a faliriam'	 llm	 (ou pegallo-4
• ilas patentes americana=	 v.):?5 e 1 . 3 t"..872,

se ' encontram no parecer do Sr. Dr. Martin
C . ista 1-1,. 1 de junliii	 l9.25 (vicie •pl'0f.,,,s0..

• condições, opino seja ncgado provimento ao Te —
rim

Rir 1 .Janeiro, 1 11^ nnvernbrn 11 ,' 1925. — Forlunato

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral, — Deve exPli-
rr.r ai, Conselho que a dicus;ã 	 ietc i n auvrvi • foi adiada,
plioripio, a pedido do Sr. Fortunatii Bulcfio. e. depois. 1)01'

1 do iffivressIRlo, que pionietteu juntar mo docu-
m

•

 ento. Coino nunca o tenha feit o , o parecer voltou a ser
na ordem do -dia.

Ninguein pedindo a palavra, é encerrada a
dicussão, sendo eni seguida s.ubluettida a Ao0I0A

e aPOrovai l a . a segunde:

coxcr.uW

"Que seja negado provimento ao recurso."

E' annunciada a dismissão du parecer o. 77,
da VIII Commis..;ão Perwanunte.

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral; — A propei,.ild.
(illia. rt.e parecer, penso	 (so que te' 10(lo ci cabimento n m:u .Oreluta-

Pe facto, olhe termina do seguinte modo:'

"E' a Commlssão de parèrer que, antes de qual-
iner despacho, se deverá ouvir novamente o examina-
dor. Dr. C. A. Martins Co-ta. agora sobre o recurso,
que nile foi examinado por technico algum Minis-
terie da Agricultura."

£rn 'casos Como eSSe. -parece que não ha necrssilade tER
o assumido' á plenario, e que a propria Secretaria; p n ije.vir
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providenciar directamente de aerèrdo com o modo de ver
manifestado pela Commissão. (Aimoiudos gerars.j

A Secretaria, em todo caso, teve escrupulos de tomar por
si essa iniciativa, e julgou preferivel que a materia viesse -
ao Conselho, afim de ser aqui levantada a preliminar.

O Sr. Affonso Vaz de Mello — Preciso dar uma explica-
ção ao Censelliu.

-Conforme declaro nu meu parecer, não entendi o que o
requerente quer que seja objecto de patente, e, ten 'aos cen-
diçiies, estaria mais inclinado a dar parecer coatrario, por-
mi se inc afigura que seria maior absurdo conceder privile-
gio para unia cousa que não compre,liendo, do que negar.

Apuiculus.)
O illustre lechnico do Ministerio, entretanto, creio que

entendeu. e, em taes eirtunistanciaN uma NeZ que elle Mio foi
ouvido .4)1ir•-. o recurso, C'redito (PIO 41 mais acertado ,-eni
pedir sua. opinião a respeito.

O Sr. Presidente -- Em N'ista das manifestações do Cell-
selho. e desde que não haja protesto, darei como approviela
a preliminar levantada. pelo Sr. Secretario Oeral, 4Ia
410c3rrera a volta do assumpto á Commissão e 11 peditiO, pela
secretaria, de audiencia do leelinico do Ministerio, ficando
aind;t estabelecido que, para o feturo, crn casos identi.. 4 1s, a
Secretaria providenciará dit .ectamenle. (Pausa.)

Não tendo havido reelarnarim, declaro approvalla a Pre
-liminar e retiro da discussão o parecer ti. 77, da. VIII Com-

missão.
Entra em discussão, que se encerra sem de

-bate, o seguinte

PkIlECElt

(N. 78, Ita VIII Commissan Per.manente.V
"Itelater, o Sr. Olhou & Leonurdos

Pede 3Iarconi V . Duarte Nunes, privilegio li inv-eição

"iini ("amido. etither ou emielia hygienicos, vaca refre!-
CO,g  sorvrtes, doces e 9Pmelhantps."

Constato do t)rnr(..550 opposieries rins Sr'.s Antonio Leia-
hardi, deposito ti. 755, de 21 de novembro de 192-1; Joaquim
ttodrigues" da Silva. patentes 11 n . 13.991 e 14.201, de Vi-
cente Santomauro, patente a. II .37d

Evidentemente o pedia ' ) •in presença não se justifica
perante as opplisições que em tempo devido lhe foram feitas,
mas sem necessidade de se entrar em ítetalkes a e.,?.se respeito
que por si sós justificariam o seu indefei. imento, bastai:int]]
os pareceres do Dr. Flaviano fe Andrade. ter/mico do 'Minis-
ferio da .kg,rietillura. Industria o eflfilTnerein, para, de accõrilo
tombem com a opinião rio inspector sanitarin designado pela
Inspoeferia de Fiscalização lb . Generre; Alunenticins, encane.
gada de examinar o mesmo pedido sob o ponto de vista de
hYg i ehe, para fazei-e, rondei-riflar como

"nocivr, a sand(' public.a e per is e n não merte privi-,
logio o invento em questão."

Tendo, poi g. cm vista esses pareeeres o com elles Mona-
mente concordandn, a VIII C.oromis g ão Permanente do
1114) Superior de 44mneere1n e Industria pensa que deve sor
negado provimento ao recurso fio Sr. Marconi V. Duarte
Nunes.

Sala da; Commiss5e g. 8 414-. ¡tinha do 1926.	 Othon
nardo... relator.	 Affonso Vez 44,	— 1.?urtun0to

Silra Anntlo. ___ liana! Duntop."

E' subinettida a volus e approvada a seguinte

eoN•cr.i.sÃn

"Que deve ser negado previniento ao reetirsn 10
Sr. Maneei V. Dearte Nunes."	 •

Entra eni 41;sciissão, que se encerra sem debate, O
seguinte

eveia:Eft

(N . ig, da VIII commissão Permanente)

"ficham ., Sr. Barna Brrres Dunlop

O rectirrente reivindiva momo caracteristicas da descaber.
ta ou invenção:

"Fina nova fibra textil, que, serve para cord.-nria,
telim, fiação e t eeidol etri geral, extraindo do vfg(e.al

Tplma doiningens:sKunth, familia das "l'ypliacee-7.
cujo pro4liwto 4 ; °binai • da seguinte fôrma: Sove:usem
das folhas /ia Typha domingensis Kunth ao sol ou em
estura te 'branra temperatura; sulnnersã,o das_respee t

-xas tolhas em unia solução alcalwa fraca; a olla dag
folhas ao esol ou mi estufa ou forno de branda tempera -
tura; e finalmente, traballhadas por apparelhos 414 ,, fi-
lea41444 . 4 , 5, separados, etc., para ebtenção 410 inna nova
fibra textil que sorve para cordoaria, telas, fiação e te-
cidos em geral."

0-1. indo o Jardim liolanico.. informa o Naturalista Viajan-
te, interino, Sr. João Geraldo Killilinann:

"... que o pedido taide ser objecto de patente
(vi ra os fins :teima I'Speeiricafins	 a griptiados).....,
rima vez 'pie a mesma não venha prejudicar, futera-
?malte. qualquer industria ou aimlicação , , não priv
g iadan das folhas da referida planta, pois estas já fem
diver..as appliracees na in-lustria do papel, na fahHe:1-

, (Ao do , esteiras, caparhos, bolsas, chapéos, etc."

n	 inador. Dr . Flav iam) dl , .1ndrade, discordapdo
parecer 4141 Jardim Iletanieu, opina 144 .1 41 indeferimento do pe-
dido 4 4 a 1)irectoria de Propriedade Industrial conforinen-se
com esta Mimei opinião.

"nevo:Tendo. (hz o inventor ou descobridor. 4p4e
... não se solieita p rivileg io para o fabrivo
elos o me» para as fibras das ec:pectivas folhas e see
para O proee,so physico-chimico que descobriu."

Ora. I` • tie 1/11/1'1'SSO ph ysicu-rhimiro consiste apenas ea'A ceragem das folhas por meios (intuiu:lis e na sua subnier-ão
,• 1/1 trina Miltiviín nleolinft Íntra.

0 banho, informa o Dr. Ilaviano (1,..11141rade, 
guiai° parvre'r, não	 1111Ve	 4.se1've para eliminar as sub-litit-
cias ineruslantes da rellatose.

MO reei:1111a ii ree 4 W11911 V privilegio para lima formula
veni 41144 . ebtein "a solução alcalina fraca",

appm.ptims d rsiibmilorrx, xepartulorrs, etr, que meneie na,que em fana (h, descripção detalhada, presume-se sejam a p-pareltiu g conhecidos.
Nestas condições 4Ç a VIII Conlinissão Permanente de 4.a-

reivi . que seja ['e:Lado provimento ao reeurso.
sala das cenimisseies. 3o 1 if' Main (i . ! 1926. — lbrotel

tithon. Leonardos. — Affonso Voz 414.— fortunoto ltuI,rmo — J. E. Silvei At.etaje."
E' sulinieffida a votos e approvadii a s" um

CONC:I.IrsXo

"Ou , seja neg a•lo provimento ao recurso:*
annunviada a discussão do parecer n. 79 I,

da VIII C.ommissão Permanente,
O Sr. Iferbert. Moses i'pela ordem) — Sr. Presidente, de- e -latido discutir e assumido, requeiro o adiamento, vai tionieen•-

e.em ao Relatei .. Sr. Fortim:do Bulcão, que lastimanies n:;44
pi 1 , -srpf .

O Sr. Presidente — Na fea-ma da praxe estabelecida no
s Co-
elho lira adiada a discussão.

Ei nitra em discussão. que se encerra sem 4.14..ba.'
O sugI ide 

P.NRECEII

(N. 80, da VIII Goininissão Permanente)
P.11tECElt N. 80

• 91,.1, 1 1ó,., Sr. Fortunoto Bulcão

Foi virtude da disposição do art. 132, do regulamonl,i
anuexo ao derreto n. 16.26 .1. de -19 do dezembro de 1U23,
as nossas mãos I) reverso 11. 11 135, interposto por
1 nias N4.ivaes	 brasileiro. domiei!iallo nesta capital,
despacho da D , reclor'a Geral da Propriedade Industrial, 41', •
lhe indeferiu o pedido o. 719, de privilegio para

-uni vaso micra um 	 Ilenominado "Assucareiro Modelo':
Vendou-se , 0 indeferimento:
o; no	 4111 Sr. Dr. J. Tavares Filho, dii Inspecta-

ria de ti-eaiiiiieão de Generos Alimentieios,sque
-Os4l f O .tflS I 111' CO R S 1.14 Uti(»1 1., • que' aprosenta•n

n14 , 414 . 144 .; »repostes, não perniitt-m a sua approvaçãe.'
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Cosija, dizendo:
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Mart	 proprio interesse do. ccanmereio triw.. os . vender, de não ex-
peil-os á venda sem	 estejam approvadôS pelo Depatta-

.ment(' Nacional de Sande Pu nuca.
-"Corno reivindicado o apparellio não apresenta no

vidad'e; existem muitos assucareiros de vidro e onde
assume é movimentado por uma helice. Demais, as ret-
a-indicações especificam um formato pouco intelligi-
vel: cylindro-cycioidal. Sob o +ponto de vista bygie-
:Rico, a disposição do fechamento do bico de descarga do
assucar é i .nsufficiente -para mantel-o bem ^ fechado
quanció não se servir do apparellio e impedir qualquer
contaminação accidental ou proposital. Opino,
pelo indeferimento do pedido."

No recorso protesto de filhas, allega e recorrente:

1 0,. que o caso mecanico denomin:ado "Assucareirn
Modelo", já figurara na Exposição de 1922/23, nesta ca-
pital, onde lhe foi conferido, por pessoas idoneas
respectivo jury de recompensas, diploma e medalha
de prata;

2°, que, embora as -condições de fabrico do modelo
de apparellio apresentado não satisfizessem • cabal-
mente as exigencias de um aperfeiçoamento indispensa-
vel ao uso e apPlicação isentos de censuras por parte do
Departamento Nacional de Sande Publica, tem o recor-
rente em vista aperfeiçoal-o, posteriormente á arguo.-
sição do privilegio, rima vez que. o queira'ornar no
mercado para tr•nsacoões commerciaes, sanando-lhe
todos os defeitos., inclusive a substituição do vaso me-
-fanico pelo de vidro (já citado no memorial descriptivo
Junto ao processo!

3', que., ne:). a existencia de muitos "assueareiros
de vidro onde o .assucar :é movimentado ppr rima
trelice";

.4°, que os assucareioos de vidro existentes nesta
Capital não contem)) bebas de especie alguma e que, to-
dos os (de vidro) que tem visto nos cates são apenar:
de tampa metiallica e um pequeno bico de descarga e
espelho, fornecendo o assucar por accionamento força-
do, ás vezes, vira-ado-se em &Int:ido contrario e simul-
taneo para ter-se um jacto irregular, jacto 'que cabe
por vezes em excesso e 1642 da chicara;

5". que si no mercado existissem semelhantes, ti
Se. director geral da Propriedade Industrial obstaria o
recorrente no proposto de obter patente de urna espeeie
existente e já privilegiada;

6", que no requerimento dirigido ao Sr. Dr. dire-
ctor dos Serviços Sanitarios, solicitando essarne e aco-
lhimento do apparelho, juntou a -amostra e fez ver que
precisava substituil-a por outra de vidro, com base CY-
cloidal e, sobretudo, fazer urna pequena alteração no

.fechamento do bico de descarga, aliás, indispertsavel
para seu completo estacionamento e vedação aos inse-
ctos e impurezas."

..Voltando o processo ao . illustre consultor technico, Dr.'
Martins Cotsa, este cavalheiro deu-lhe 2° parecer, dizendo: ,

"Continuo a manter a minha 'opinião sobre este ia-
Vento, exarada no meu precedente parecer. Como o re-
querente, no Seu protesto, eostesta a existencia de as-
sucareiros em que o assucar é movimentado Doi' um
extractor helicoidal, pedi que tosse juotado ao processo
'o referente ao pedido de mento-à:amor-dos Da invenção .
do assuoareiro hygienico com extra,-Nter helicoidal que
faz objecto da carta patente n. 12.296, de 16 de no-
vembro de 1921. para que pretende privilegio o enge-
nheiro civil Luiz te •ocq de Oliveira. Veja-se igual-
mente o pedido original n. 12.2,36, de 16 de novembro
de 1921."

Não era, portanto, motivo bastante para o indeferimento.,
Quanto aos pareceres do illustre consulter ter:freiem, so-

nhor Dr. Martins Costa, por maior acatamento , que nbs nes-
reea o sei, saber, não podemos deixar de salientar o seguinte;

o , . as reivindicações 'dizem, em concordou:eia com a do-
ecripção do memorial:

1°, um vaso metallico denominado '"Assucareirri
Modelo", de forma cylindro-cycloicial alongado, de :vi-
dro liso transparente;

2°, como o primeiro, com o emprego . de heneesi
em X, como propulsor do assucar;

3°, o como o segundo, empregando espelho com do-
bradiça contido por peso espheries, adaptadas no boe-
cal B, á extremidade do bico de sabida.

b) O desenho está feito com elar ,za e deixa com-
prehender a forma e todos os detalhes cio .apparellwe
em concordancia com o memorial e as reivindicações..

C) Sobre os defeitos de fabricação do nardelo .ou;
amostra submettida ao Departamento Nacional de Sau-
de Publica já dissemos, na parle referente ao parecer
do illustre examinador do Serviço de Fiscalização dos
Generos Alisn:enticios, e, repetimos, não nos parece
constituir motivo para a rejeição do systema era si,
objectivado no pedido em apreço.

d) Si, com a juntada ao processo em recurso, dei
desenho e documentos attinentes ao assucareiro
gienieo com extractor helicoidal da patente n. 12.29e,,
como resposta muito eabivel do- illustre Dr. Martins
Costa, ao que o recorrente articulara em um dos itens -
do seu recurso-protesto, ficou provada a e-xisteneia
um pedido de patente de assueareiro com extractor lw-
licoidal. tambem é certo que tal assucareiro, nada tem
que o faca confundir-se ou lhe dt=,, identidade com o
-apparelho que faz objecto do recurse. O vaso, as pás de
propulsão e as caracteristicas são de todo differentes;

e) o pequeno defeito encontrado no dispositivo do
fechamento do bico de descarga de asáucar é facil-
mente corrigivel, sem alteração. substancial da fórma
figurada no desenho, mediante e aperfeiçoamento na
fabricação.

Finalmente, em relação á novidade do. invente, e.ntencte-
sno .s que não pode ser contestada. porque não conhecemos.
nem ficou provada neste processo a exisiencia .de qualquer
outro vaso assucareiro mecanico identico ao do pedido em
apreço. Si elle é simples, de conce pção mecanica mune faeit.
não deixa de ser o producto de um esforço. que merece tanto
estimulo corno o dos outros inventores de assucareirõs tinda
mais simples e sem importancia que, com justa razão, al-
cançaram o privilegio e se encontram em uso nesta capital,
nos estabelecimentos onde os vemos diariamente.

Sob taes fundamentos opinamos pelo provimento do re-
curso. para que seja concedida a patente na fórma do pedido.,

Sala das Commissões, 14 de junho de :1926. — Forftinato
~cão, relator.	 Othon Leonardo.	 Raoul E.
— Affonso Yoz de 31clio. 	 I. Ed. Silva Araujo."

E' submettida a votos e approvada a seguinte

!-: , CONCLUSÃO
`•(::

"Que seja dado provimento ao recurso,
concedida aí, patente, na ferina do p dido."

•
annunçiada a/ discussão

da IX Commissão Permanente.

para se4

•
cio parecer n.

• Ora, o parecer do iliustre examinador da Irtspectoria
• Élscalização dos Generos Alimenticros retere-se a uni modelo

ou amostra com defeitos de fabricação, e não do systemà , em
•• • Si, defeitos esses que o recorrente diz ter apontado no seu re-

lquerimento áquella repartição, obrigando-se . corrigil-os na.
fabricação..
.Etp nosso entender. tratando-se de amarelo de uso em:

eitabelecireehtosyublicos,„' imPossivel -\7 seNi introduzil-o a^5
Moi e: applicação á^ revelia :das zeloaass autoridades dactuelle

• 4teparfamente.:.- 'todo: „tertrpet.,-i qtrando;.ft)r -eorre*ne A gebriea-
. tão . e conuncrgip pe. 4 4ande .: 11114Ma c'nndemnar e. fazer

. • tirar de use aeitaelle í.rtit qualanier , Outr.6; apparcliaD.Slivõ '-fhe-, • aereta -apprevatan (1.11nde,,a obripOgiedgir,. com eantO.o..ne
,	 •	 •	 .	 •	 .	 b..

iielator: 1. J. da Silva Fernandes Conta
,

. Considerando que a recorrente .recorre do despachei dai
Di.C'ectoria Geral da .Propriedade InduStrial. que indeferiu ó
registro de sua marca".3faiziosu Peado, por consideral-a imi-
tação da Marca Maizena. anteriormente -registrada pela Coro
Produ .cts Refining Company; mas,

Considerand	 doonne a palavra Maizena. sen como é, uma
denpinitiacãe N:laga,, `Ipertenc ,ea„ . todos. ..não .podenao ser' rei-t
1v:indicada Para O .patrinionip pArticolar t; „ •	 .	 .

• Co}isideraild0- Alie' essa denominação . pgrteraée :lio .041100
eb1i3fandb d d ice ionarios:, çon.lo se bacontra 'em, can.i.

did o Ide gue i-redo; cliccionario..ingl e z.r'
Ifrentéz,. -fiS: 4 ."...tdion de 19057 : (Sache

_	 I

•



n•••n•n

sUllealta-feira
	

MARIU OFFICIAL
	

Julho de 1'W6. 14673.
•

grande de 1901, fls. 1.113, Sacha Willatti, encyclopetha
Cs. 66, edição l p 1989, constituindo, portanto, nome de ma-
chial-a, aomo se verifica do rer,istro da marca 4.046, erre-
atuado em 9. de .fevereiro de 1914, por Brown & Polson •-•
marca .itanduanin, para distinguir maizene ou farinha- de mi-
lho, registro meigas nessa época e em vigor, contra o qual não
bauxe reclamação alguma:

Sou de -pareci'r par estes fundamentos, que seja dado pro-
vimento ao recurso, por não se poder considerar a marca do
recorrente. como imitação da da recorrida.

Sala das Commissões, 8 de abril de 1926. — J. J. Fer-
~mies. Coleto, Relatar. — Hannibal Porto. — Samuel de OU-
veixa. — J. A. da Costa Pinto.

"Voto em separado ao parerer n. 21, da IX .00111113

Permanente:
. Votante: Viclorino eloreira.
. Não- me é possivel aerificar o a a Olen Cove Manufacta-

ring Company, natecessora da lhe 'elatainal Starch Mana
lacturing Company no emprega tia paavra "Maizena", foi a
o:veadora au a inventora de tal designaaão Para tinia farinha
de milha de preparo especial mas o farto é que examinanda
o Ifrocesso, em apreço. se varifica mia do relatorio apresen-
tada á Repartição de Patentes doa Estados Unidos pela Na-
titulai Sareis. consta a dealiaa ,.;en, do que sua antacessoat
desde o armo de 1858, ou seja 27 tomos antas do pedido -de
reg:stro•na Repartição oe Patentes dos Estados Unidos usava
a dita marca, para distinguir farinha de milho. Comprehende-
se assim, claramente, que tal desianação para essa eapecic.
de preparo de farinha de milho tenha entrado em uso cor-
rente e que hoje a palavra se tenha incorporado á lingua por-
tugueza e par tal remira que não ha uni comprador ou con-
sumidor entre nós que faça objecção sobre o nome do fabri-
cante.quando lhe apresentam a mercadoria que pediu peta
designação corrente de a Maizena", tenham ou não os :n ye-
lucros este nome. ao pedir "Maizena" o consumidor não visa
receber o praducto preparado por este nu agua% fabricante.
pois neste caso pediria "Maizana Dury ou qualquer outra
nome de preparador.
- Ui" a palavra "Maizena" faz hoje parta da nossa lingua.

não ha, duvitai alguma, não ae pelo qua c:la o illustre relato..
desta Commiasão, mas ainda porque no pedido de renovação
stti rpgestro da "Gom Products" ;Roje proprietar la da maremt
da Nathmal Starch), á Junta Cominarcia! da Capital 1-eaterat,
tan 1 t de janeiro de 1923, é cila prateja • quem &alara que a
palavra "Maiaena" -serve para distingter mai:sena (farinha
de milho). da fabricação da depositante 1. Nestas eandiçõna
feriamos; de admittir lambem o registro da palavra Kerowne
para d"stinguir kerozen p te um- eado rafai:obus embora est,-
termo como o da maisena já se tetdaa incorporado á nessa

_•
Em assumpto de marcas de fabrica impõe-se ao exami-

nador um crema° bem diverso tio que ti seguido em outras
questões, não devendo apenas eingir-ae rigorosamente ao que
diz a lei, pois no asaumpto não e pcianntido•-ao
prever tudo u que se possa apresentar.' •

O pcardo de registro da marca aelaizena Prado" não po-
dia ter sido inspirado pela idea dc se aproveitar o fabrican-
te de um nome mui marca conhecidos, prejudicando por tal
ferina interesse; alheios. Não havoria para o fabricante van-
tagem desta ordem, no" emprego tia ~Test &lavra e efaize-
na", porquanto dado o habito dos consumidores no Brasil,
com oa sem o nome "Maizena" qualquer laradas ' de milho
com esse preparo particular tem acceitação. Escolhendo a de-
nominação "Maizina Prado", está claro •• que o reccarante
pensou antes distinguir o - seu producta dos similares que aa
encontram na mercado, e dada que seja a legitimidade do
direita da "eationa/ Starch e, á propriedade da marca «Mai-
sena". anguem em boa fè poderá affirmar que com alia
poderá contundir-se a "Maizina Prado".

Por todas' catas razões e ainda pelasque apresenta o
lustre relatos-, estou com esfé de accórdo com que seja dado

, provimento ao recurso. •
• .	 •

Sala das Cosumfasões,•26, de. abrila de 1926.- — V ietorina
Moreira.

O Sr. Herbert Motes — AcOstumatie a acataros-pareeerea
dos Srs. tteiatorea. atada tate aresmus dist:ui-nano° ac.•
merina, direi ao nosso illustre companheiro Sr. Fernan-
des Couto, que não qaa provocar o debate na sessão paassa-
da, porque tinha certeza de que o -fundamento em que
te. Ex. se baseou era failivel e teria de desapparecer.
• Refiro-ire ao seguinte ponto do parecer: . Ia

"Considerando que essa denominação pertence ao
domínio publico, constando de diccionarios, remi°

• .	 ,
encarara. em Caudide de Figueiredo, val: fls. 91e
Spiers, Diccionerlo inglez-francez, fls. 43 .3a ediçãO de
1905; Silas Willatti, edição grande de teeer lis. tatia;
Sacha Willatti, Encyclopedia, fls. 06, ediçaa de leetn
constituindo, portanto, nome -de producto, como se ve-
rifica do registro da marca u. 4.04e, efectuado em 9,
de fevereiro- de 19-14 por Brown ea Polson, marca
Mandamin, para distingu:r maisena ou farinha da
milho, registro acceito nessa época o em -vigor, centra
o qual não houve reclamação alguma-.

Ora, tenho aqui uma carta, que me foi entregue e que
diz o seguinte'

"Julho, 8, 1926 — "Vimos. Srs. Lactem & C. —
Rua Uruguayana a. 104„ 20 a — Rio de.. Janeiro —
Prezados Srs.. Brown ,& Marta, • Limite& Pedido de
ragistro de marca, termo 4.580 — Com referencia
ao termo de deposito n. 4.580, apresentado pelos
Srs.. Paown & Polson, Linsited, por nosso interniedio,
e contra o qual VV. EEx„ na qualidade de pro-
curadores do The Com Producls Refining Company,
apresentaram opposição quanto ao emprega da pala-
vra "Maisena", cumpre-nos informar-lhes que tesa,-
Illt opposiaão ao conhecimento d.e nossos commit-
tenta s , de quem acabamos de receber a informação que
a palavra "Maisena" foi empregada sem intenção do
infringir os direitos de terceiros, e instrucções para
substituir a palavra "Mai:tanta* por outra expressão .

".'essas circumstancias, apresentemos hoje á Di-
rectoria Geral de Propriedade Industrial um requeri-,	 ¡omito pedindo a substituição de termo -Mazelas"
pela expressão. "Farinha de milho."

Julgamos_ ser de nosso dever informar a VV. SS.
sobre esses factos, sendo que ficariamos muito gent,p4
si pudessem desistir da opposição, visto nue as causas
que , a moliaarani deixam tio subsistir."

Nesses temas. tenho- duvidas sobre Si devo entrar na
'telinta Ia mataria.. ou limitar-aio a entregar o documento á
Mesa, para que o Conselho. decida em favor dos &ementas de
prova p1ialtra:4am.

O alt. FERNANDES COUTO — Sr. Presidente, V. Ex.taaksetejaa gre. asando de pi aceder identiC0 ao do Sr. Conste-q .eiro qa p et ata de deiX;14' a tribuna, eu diga ao inustre sr.
Italiana Ilusei que o parecer lati lavrado de neônio com aa
ragi as lagaes a que obedece o registro- de marcas: Apresenta--
se arma uma carta particular, e indagaria si o que deve pre-
valecer na decisão do Cansam é esta carta, ou si são assimilas
!!CrIllar; preacriotas em lei.

O ea. HERBERT 3:054%5 —• Neste caso, proponhá que a ~-
teia -` ; 'k tis' i4ovo exa twinada pela Caminissão..

O 511. aFERNANDEa couro — Não sei 'si Conselho
andaria bem permittinda a juntada de documentos a tal ou
qual pila osso. acta ouvi- a outra parte interessada. Acceita.
ans todo s asa, o alvitre sugerido pelo Sr. lierbert Mases.
porque a volta mi Gommisaão dará ensejo a melhor estudo da
questão.

O S. Ilahmata elosas — Nada impede que a Commisseitt
caso tadass os intertwandoa". Alies. as actas das sessões
tonselho são publicadas, com a integra de todo o debate, do

qu,e nor alti cada quai tem noticia exacta do que so
passa e peda salvaguardar seus direitos.

:Vinguem mais pedindo a palavea. è encerrada
r4 discussão. sendo ein segnida subinettida. a votas

' e approvada, Como preliminar, a Anaiposta do Sr.
Barbeie Moses, no sentido de que" o prócesao volte
á Commissão

Entra em discussão, que se encerra sem de-
bate, o sego. iate

PARECER

IN.. 28, da IX eommissão PermanentoIa

*Itetator, Dr. J. A. da Costa Piat0

Tomando conhecimento do recurso referente ás- Marca;
a.aspyrofenaa e cAsphyptieninast a LX Commissão Permanente
tio Couselho Superior do eormpereio e Industriar está de accer-
do caiu o despacho do Ramo. Sr. director gera} da. Proprie-
dade Industriai que indeferiu o pedido' de registras por consi-
derar que a primeira marca imita a segunda. principaleaeato
20asitlerando-se que se trata de prodtictea petarmaceuticos da
aso interno. O tainabho da palavra é Leais oul menos e. iguaes
são as' duas primeiras syllabas e a ultima syllaba das referi-
das palavras. A confusão da primeira inspecção do . compra-
dor é perfeita e frequentemente passivo!.
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Entra em -discussão. o seguinte

PAEECER

.(N. 35, da IX joinritissão Permanente).

"liclutor, conselheiro Dr. Hannibal Porto.

Considerando que 'Wescott *& Comp. satisfizeram perlel-
tamente . a exigencia do art. 88 e seu paragrapho -unico, de:.
chirando o nome do fabricante aios ' productos pharmaceuticos •
c . o logar de procedencia; •

Considerando que a marca "Chimica", ora requerida, se
destina aos productos therapeuticos da sua firma, fendo si:a-
liciente essa indicação para estar de accÔrdo com a lei;

Considerando que a . interpretação dada pela Directoria -
Geral de Propriedade Industrial, nos fundamentos de recusa
de registro, ora recorrida.. importaria exigir 'dos fabricantes
de productos chimicos destinados ao usd . na medicina e na
pliarmacia. tantos registros da mesma marca quantos fossem
os produclos a distinguir;
• Considerando que o .espirito do • législador foi definir a
responsabilidade dos fabricantes de taes productos, e neste
está bem caracterizada essa responsabilidade com a • declara-
çãe generica •sua natureza acompanhados do nome dos di-,
tos fbricantes e o logar de procedencia;

Considerando que isso é intuitivo e tem sido applicado
para todos. os casos em identicas condições, de accôrdo com os
preceitos da legislação sobre a saude publica., não podendo,
portanto, ser derogado por um simples aviso ministerial.

Sou de parecer- que seja dado provimento ao recurso.

	

Sala de Commissões, 14 de maio de 1926.	 Hannibal
Porto, relator. — Fernandes Couto. — Francisco Botelho. —
Costa Pinto.	 Vietorino Moreira."

O Sr. Herbert Moses — Sr. Presidente, pelo parecer pu-
blicado no Diario Official, não é muito meu Co..plw.. '
"o assumpto, e por isso pediria a V. Ex. que me fizesse
chegar ás 'mãos o processo. (Pausa.) O orador é attendido.

Estamos deante de facto que se me affigura de grande
•Importancia. Uma -firma respeitabilissima, como a de
Wescott & Comp., pretende registrar, como marca, a palavra
"Chimica", e declara textiihImente que a marca "çonsiste na
palavra — Chimica — disposta em cruz, dentro de um cir-
anilo, com as indicações complementares, que são — Produ-
cios Therapeuticos Wescott & CoMp. — Rio de Janeiro",

eaccrescentando: "Esta marca, que pôde variar de côres e di-
emensões, serve para distinguir artigos incluidos na classe 3,
de fabricação e commercio dos depositantes". •

Não sei qual a illação a tirar do facto de ser acceitei
;registro da marca. Feito esse registro, si algum outro fa-
bricante desejar registrar, digarno§. a propria palavra "Chi-.
mica", mas em disposição differente, dentro de um rectan-
gulo, de um losango, de uma estrella. poderá fazel-d?
' O SR. FERNANDES COUTO	 Perfeitamente.

•• O SR HERHERT MOSES — Sendo assim, não teria Uu-
inda em votar Pelo deferimento. Dado. porém: n modo. une
-se me afigura potico claro: pelo, qual se acha redigido ei pe-
klido, o que receio é que de futuro o possuidor da. marca
possa chegar á conclusão de que essa palavra "Chimica"
passou a ser sua propriedade exclusiva.

• 'Seria precedente gravissirno, rque 'equivaleria ia . 'dar
ã determinada individualidade ou /Irma o direit a nce,loo;,-,-,
no uso de um, termo generico. designando a trooria eltISSe
de negocio a que se dedica., 	 „

• -

. Assim; ten io duvidas 'sobre Si devernos negar. tont, ~1.
o registre, ou si devemos concedel-o, j."enÁs.: com a resalva.
bem expresa. de que o Conselho não reeonheee, n . direito do .,
exclusividade para o uso da palavra "Chimica". e que outro .
qualquer pôde tambem fazer o registro. adoptando disposi-
ção diversa.

. O Sr. Silva Araujo —• Sr. Presidente. tem ti maior pro-
cedeneia a duvida suscitada pelo di s tincto cellega que acaba,
de deixar a tribuna. Penso até que. 'qualquer que .seja a
fórma da concessão, esta poterá vir a constituir um grande .
perigo. :

Registrar, como marca. a palavra "Chhnica" seria h
mesmo que admittir que • alguern purie ss•e. amanhã. fazer
iderdico registro quanto ás palavras "Commercio",
iria" e outras analogas.

O SR. FERNANDES COUTO — r. porque não?
O R. SILVA ARAUJO -- Sinto-me .no dever de decIa:-

rar que voto contra a preterição, pesque catou corai de que
os fabricantes de prediletos chimicos. pliarinaceutic n:a e si-
milares não se poderão conformar com esse deferimenta.

Desejo que minha declaração de voto fique consignada
em acta'.

-O Sr. Samuel de Oliveira — Sr. Presidente, desde que o
requerimento é, claro e assignala que a marca é constituida,
não unicamente pela palavra aChimicaa. mas por essa, palavra
em disposieão determinada e collocada ' dentro de um circulo.,
o deferimento é de todo cabivel. porque - a lei permitte, até, o',
registro verbi gratia, 'de um número colldeado dentro de um
triangulo.• de um losango, ou de outra figura. sendo que o nu-
mero fica registrado unicamente com aquella elhíposição.

O SR. SILVA AnauJo — Mas o' Triliner0 é arbitrara), 'de
fantasia, não tem relação com o objecto: ao passo que, na
hypothese. a palavra aChimicaa tem mais intima connexão
com os productos de que se trata.

O SR. SAMUEL DE OLIVEIRA — O CID(' Ar. dá com os nu-
meros, succede com as palavras. e todos conhecemos nume.-
rosas casos cio registro de marcas constituirias por determi-
nado termo, mas em disposição esifeciah lei interior de um
quadrilatero, cortado por uma flecha. e assim por deante.

Em resumo, si se tratasse apenas da palavra • «Chitnicaa,
eu concordaria com a 'denegação do registeo; mas. desde que
este fica limitado á palavra em determinada disposição; penso
que não pôde deixar de se dar o deferimento. •

O Sr. Nunes Tassara — Acho. Sr. Presidente. que inteira:
razão assiste aos Srs. Herbert Meses e Silva Araujo.

Si o pedido de registro se referisse a inda figura geome-
trica qualquer. dentro da qual ficasse inscripta. digamos, tun:i
notação chimica ou outra identica. Dão ha duvida que o de-

. ferimento se imporia; mas o que se reta no requerimento.
aliás de redacção pouco clara, é que elle alheie ao registro
da palavra aChimicaa, embora em determinada disposição.

Ora, essa palavra, essa denominação generica. quer para a
industria, quer para a propria sciencia, não se me afigura possa
ser objecto de registro, o qual constintuiria grave perigo.

O Sr. Fernandes Couto — A lei dispõe que toda palavra.
mesmo de dominio publico. - pode ser registrada como marca,
desde que se revista de uma fôrma distinctiva :	•

E' só o mie preciso assignalar.
O Sr. Herbert Moses — Peço a palavra.

O Sr. Presidente — Sinto ter de ponderar ao Sr. Conse-
lheiro que não pôde fallar segunda vez sobre a matei-ia.

O Sr. João Augusto Alves — Creio, Sr. Presidente, que as
duvidas levantadas seriam dissipadas si o Conselho votasse
opinando pelo registro, desde que este versasse, não sobre u.
palavra uChimica» em geral, mas somente sobre essa palavra
escripta duas vezes, em cruz, e dentro cio circulo. não podendo
o fabricante impedii . que outros a empregassem, em dispo-
sição differente. 	 .

. O SR. HERBERT MOSES — NO registro de marcas, costurnai
se proceder assim: existe uma parte distincliva, que passa á
ser privilegio, mononolio do individuo, e ha uni certo minero
de dizeres que não podem ser objecto de monopolio, como as
palavras de uso corrente. Assim, na hypothese vertente, ai
parte distinctiva poderia ser a circumferencia, e' nada mais;
entretanto, o pedido abrange não só essa circumferencia, como
a palavra aChimicaa, escripta • em seu interior. Seria o mesmo.
por, exemplo, que pedir a Companhia Souza Cruz o registro.
como marca, da palavra «Cigarros». O que ella pede; sim, é o
registro dos • termos aPour la 'Noblessea, digaMos, distilactivea •
da marca. que terá os seguintes dizeres a maior: k<Cigarros de
luxo — Para fumantes de bem gosto, etc.»'. Esta 'ultima parte

secundaria e não Ode ser objecto de monopolio 	 • '
-	 O SR. J010 AUGUSTO ALVES — O que eu desejava era •

vEÉr si pódiainos • resolver o caso, opinando' pelo :registro' da
-"arca. resalvados os' direitos de terceiros. •

.? A IX GOMinissão Permanente .é, pois, de parecer que seja
negadoe provimento ao recurso e mantido o . despacho da Dire-
ctofia' Geral. da Propriedade Industrial.

Sala das Conunissões, 22 de abril de 1926. — 1. A. Costa
Pinto, Relator.	 F1'anCi8C0 Macio Botelho..	 Hannibal
Porto.	 ,,I,. Silva Férnandes Conto. — Victortna Moreira.,

• E' Pubmettida a votos e approvada a seguinte

coNCLusÃo

Que- seja negado provimento ao recurso e mari:
tido o , despacho da Directoria Geral da .Propriedado
Industrial.»

O . Sr. Presidente —.Deveria entrar em discussão o paa
- neeer n. 33, do qual é relator o Sr. Victorino Moreira, que

sc; .acha ausente: , o Sr. Fernandes Couto, signatario de 'voto
rm separado, deseja discutir o assumpto, (segundo informou
á Mesa...

O Sa. FERNANDES CouTo	 Exactamente.
O SR. PRESIDENTE — ...de modo que, de accórdo coin

a pratica aílpptada pelo Conselho, fica a discussão
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Ninguem amais pedindo a palavra. é • encerrada a
disenssão, sendo em seguido submeti ida a votos e rejei-
tada, por novo votos contra oito, a conclusão do parecer.

annunciada a discussão do parecer ii. 36, da /X
Commissibu Permanente.

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario geral; — Devo comum-
-ideie	 Consemo que. pouees tumidos anlys de 4.-r inicio a

•r são. chegou á Secretaria uni longo memorial, em que e
P!eriv	 declara estudar d• •• novo a questão, depois

de ter lido o parecer publicado no 1) nu rio Officio!.

O Sr. Silva - Araujo — A questão, Sr. Presidente, em toda
a silo .simplicidatie, resume-se no seguinte: um cidadão que
• cluania'	 Hinny, porqup nasceu 41e outro Remy, e que
junta l'Prl 14 o de registro civil, veio para o Brasil e requer
o registro da Marca, com o seu nome, para ser empregada
euui productos que fabrica. Aqui, •Inn 'fabricante 41e 'artigos
sein ''Hunte , que registra ra a denominação elleny›, pede o
.eaneel!anienlo da marca de Piere Remy.

Parece-me que seria unia 'injustiça esse cancellamento,
tem:, em vista o que uispõ,_, o preprio ;Regulamento da Pro-
priedade Industrial, em seu arl . 80, § 9 0, onde se estipula
que ,1 nflo podem gosar da protecção deste regulamento as
murerus de industrio e commercio riee contiverem nomes pa-
tronyinicos de terceiros, 51.111 o consentimento expresso
deStesx..

Ora, si 'é preciso esse consentimento expresso, para que
terveiro possa usar do nome de alguem como marca, está
¡lbm dieitamente rei• onhecida a propriedade e o direito de uso
deste nome. por parte de quem o possue. E. si Pierre Remy
jnal(P.ser destitui& de seu nome patronyinico e de toda a
extensão que elle seja suseeptivei de ter na representacão
eounnereial e industrial, nenhum valor apresentaria esse dis-
posit ivn.

O St. FERNANDES COUTO -- Mas Remy reconhece que. SI UI
uiarea imita a outra.

R. sILVA ARAUJO — ignorava esta circumstancia...

	

' O Sn. FERNANDES COUTO	 Consta do proprio parecer.
O R. SILVA. ARAUJO — ...a qual, si não infirma a

4100 mina que expendi e mantenho, f", em todo caso. de molde
a reclamar mais detido exorne da materia, pelo que peço a
volta do parecer á Conimissão.

O Sr. Aarão Reis — Sr. Presidente, creio que a questão se
acha Dprfeitam-ente elucidado Pelo parecer: quando Remy pe-
diu o registro ide marca com esie nome. já estava registrada
a irarea Reny. Ora,, admittido o registro, a confusão sera
talai o inevitavel, de modo que. si ItenAy veio .ern segundo
togar . seu pedido não deveria ter sido deferido.

Aliás. conforme o terceiro considerando do parecer, o
proprio 'Willy confessa que essa confusão se verificará. 	 .

Nessas condições, penso que deve ter preferencia o re-
gistro- que primeiro foi feito; é, pelo menos, o que dieta a
minha velhice; ecspeital• os que nasceram primeiro....
l(Biso.)

O Sr. João Minato Alves — Sr: Presidente; apezar de
acatar intuito á palatra do Mostre Sr. Amã() Reis, eu seria
de parecer' que o. assumpto voltasse á Cm-omissão. para que
melhor o elucidasse e pudessemos -votar com pleno conheci-
mento.

O SR. FERNANDES COUTO --- Mas depois da confissão do
proprio Item, de que' sua marca induziria em confusão com
.a ou t ra ?!	 .

O Sr -Nunes Tassara. — Sr. Presidente, pela rapida lei-
• tura. que acabo de fazer dos considerando CIO parecer, creio

que a questão . é , anais complexa e interessante cio que á pri-
nii:iva vista se Afigura. 	 „

Não se•comprehonde qtie, pela simples existencia de mar-
ca denominada sdleny», um homem chamado 4(Itemy» fique
¡mim-Ilido de usar seu proprio nome, como marca.

.141de a pessoa de que .se trata ler reconhecido que a
Marca que registrou para 'seus prediletos constitue contra-
l'aeção da outra, pela eircumstanem de se tratar de artigos da
mesmo natureza que os designados por essa outra, pela ana-
gogia de acondicionamento, emfim, poi:' uma série de factos,
'e pão por esse unico da parecença cle nomes.

Esta, realmente, induz em confusão, como assignaiou com
todo o acerto o Sr. Aarão Reis. mas penso que não se pode-
-ria denegar o registro do 'nome Remy para produtos,. por
exemplo, totalmente diversos dos outros.

O SR, FERNANDES COUTO — OS productos são da mesma
espeekt.

	

O''Pri: NUNES TASSARA	 Além disse, embora o par‘S
eer fàile 'apenas' 	 Remy, Mas o pedido de registro é Tiara
Oierrfl glemy»; de. .modo a COMDliS4i10 deveria eselarecer si
concellardento se baseia em desi genOu que Reny haja foitO

em docnnienh officio!, si na simples semelbanea dos nomes,
ou si na srni;Ahança dos nomes o na dos productos, -para u
que deve a mesma Cominiss.ão ser novamente ouvida.,

Ninguern máis pedindo a palavra. é .encerrada ti
discussão,' sendo em seguida submettida a votos e ap-
provada, como preliminar, a proposta do Sr. Silva
Araujo, de volta de parecei' á Comtnissão..

Entra em discussão o seguinte

PARECEI%

(N . . 37, da IX Commissão Permanente).

-Relator: Dr. Hannibal Parlo

Considerando que a . marca «Boa Noite» se eonfunde coou
a de n. 16.310, de Silva Wagner e Nunes, registado na Junta
Commercial desta Capital sob a denominação de • 4Flor da
Noite;

Considerando que essa confusão mais se accentúa pela
semelhança dos nomes e o formato .e eôr do emblema:

Sou de parecer que seja negado provimento ao recursd
em face do art. 80, alinea 7°, do decreto n. 16.264, de 19 do
dezembro de 1923.

-Sala de Comm.issões, 15 de maio de 1926. — Hannibal
Porto, — Fernandes Couto. — Francisco Botelho. --

-Costa P into. -- Victorino 31oreira..)
O Sr: Aarãp Reis — Vejo-flue em diffículdades para votar;

porque sou novato na Casa e o parecer não diz quem é o
recorrente, quem o recorrido, nem , a que productos se refero
a marca.

O SEC PRESIDENTE — Si V. Ex. desejar, o Sr. Secretario
Cteral poderá dar as informações.

O SR. XARÁ() REIS — Creio que todos os pareceres de-
viam começar indicando quaes são os interessados no caso e
sobre que mal-cria este versa, pois dê contrario se torna dif-
fiell, prinbipalmente para quem comparece ao conselho pela
primeira vez, tornar conhecimento do assumpto.

O Sa. HEITOR BELTRÃO (Secretario Geral) — Realmente,
oS pareceres costumam observar as condições a que o 'ilus-
tre Sr. Aarão Reis se refere; este, excepcionalmente, está
com outra redacção, mas da propria ordem do dia consta que
a firma Alves de Magalhães cçz Comp., é a -recorrente. sendo
recorrida a Directoria da Propriedade Industrial e c.onsti-
tuindo objecto do recurso a denegação de registro á marra
'Boa Noite'.

O SR. AIRÃO REIS — Parece-me que se trata de per-
fumarias, porque "Boa Noite"' é nome vulgar de uma flôr.

O Sa. HEITOR BELTRÃO (Secretario Geral) ' — Com effei-
to, a marca é para extractos, loções, brilhantinas, pó de ar-
roz, etc.

O SR. AARÃO REIS — Muito agradeço as informações
que V. Ex. acaba de prestar.

O Sr. Silva Araujo - — Realmente, o parecer é por demais
conciso; entretanto, não resta duvida que. existindo a mar-
ca "Flor da Noite", o intuito do que pede o registro para
"Boa Noite" é imitar, é aproveitar o trabalho já realizado
pelo outro, e o registro deve ser negado.

Ningem mais pedindo a palavra, é eneerradii
a discussão, sendo em seguida submettida a votos
e apprpvada a seguinte	 ,

CONCLUSÃO
• 4

"Orle seja negado provimento ao recurso, em laee
do art, 80, alinea 7, do decreto n. 16.261. de 19 de
dezembro de 1923.

O- Sr. Samuel de Oliveira . (pela ordem', — Sr. PresideW,
pediria a V. Ex. a fineza de me informar qual .foi o resul-
ta-do	 vol,I)P 5o sobre o.parecer n. 35.

• E: R PivsmENTE — Foi rejeitado, por nove votos ant.-
,tra oito.

R. SA lurEL DE OLIVEIRA — Não sei si ainda terá
Cabimento a minha reclamação; mas devo ponderar que eu
e uti mesmo incido, ao . que. estou informado, alguns collega;
não 'entendemos bem a . consulfa feita pela Mesa. •
• O SR. .PRESIDENTE — A MCSR pediu, muito .claramente,
que os que -votavam pelo parecer se conservassem sentados;
é á hbrma- invariavel de proceder -no Conselho. .•
- O SR. SAMUEL DE OLIVEIRA Nem estou criminan-
do a 'Mesa, mas devo dizer com toda a franqueza que julge
ter havido certa confusão '19 momento de se votar,
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GiNCLUSÃO

"Que seja negam) provimento ao recurso e man-
tido o despacho da Directoria Geral da Propriedade In-

, oustrial."

'E' annunciada a discussão 410 parecer Il. 41, da IX Com-
missão Permanente.

- Bebam., Viciaria° Moreira

'Luiz Stigel, negociante e industrial, est aneleei•lo fio Rio
ilrand« . do Sul, obteve em A ile agado de 1922, da Junta Com-
mercial de Porto Alegre, o registro da marca "Selecte", para
distinguir farinha de aveia, registro este que recebeu o nu-
mero 4.641, na dil a Jun t a commercia I, e obteve o deposito
central, em 5 de março de 1923, na Junta Commercial do Rio
de Jéineiro.

Em 7 de fevereiro de 1923, Luiz Stigel fortneou l ctniiiidAun,..-
tonio Francisco de Castro ema sociedade comineiia
trial, em cujo contracto reza a clausula 6', que "á sociedade
ficará pertencendo o privilegio tia industria de flocos de aveia,
hem conto toda a patente fifIC fór extrahida ,para aperfeiçoa-
mento do producto, assim como todas as concessões que forem
feitas ou outorgadas pelos Governos Federal, estadual ou mu-
nicipal. Igualmente, • ficarão pertencendo á sociedade toda e
qualquer patente e concessões que se refiram a explorações
indUstriaes que a sociedade venha a efferfixar"•

Em documento publico, firmado em Porto Alegre, em 10
de setembro de 1924, Luiz Stigel diz que, constando da clau-
suta '6', do contracto de sua firma que a esta ficaria perten-
cendo o privilegio da industria de flocos de aveia, e que, como
•até essa data tal privilegio já requerido em data anterior, por
elle Stigel, ainda não tivcsse sido concedido, declarava para

, maior clareza e firmeza da dita clausula 6', que unia v'ez von-t	 .	 •
,cedulo o privilegio, constitue elle propriedade da fiána fabp-
,can_te dos flocos de aveia "Selecten.
, . Em 10 de setembro de 1924, por motivo previsï 0 no èO,n-grado, desligou-se o sacio Stigel, firmando- :se o distractO "I•iii
¡sociedade pelo qual se verifica que o sucio' Stigel perdeu 5,rnv.or dó sociO Castro todos os direi/ds 'e qno,tas 'de Capital -e..,9$ A.,11i po$1,-ria ler ra dila socledade, assumindo 4.:à./ro

toda a responsabilidade do activo e passix-e e dando a Sftgel
Plena e geral quitação.

anno depois, isto é. em 10 de setembro de '1925, .An-
top ic Francisco de Castro, dizendo-se su 1:tessor de Luiz Stigel,
em cujo nome havia sido registrada a marca "Select e", re-
quereu á Directoria Geral de Proriedade Industrial a trans-
fere/leia para seu nome da dita marca, allegando não poder
juntar o exemplar do registro por- se haver extraviado, mas
delle requerendo certidão depois de feita a annotação
transTerencia.	 •

Deante dos docume n	 htos que exihiu, contracto, alteração
O (listrado, a Directoria Geral da Propriedade Indusrial se deu
por satisfeita e fez lavrar a t ran sterencia, por despacho de
seu director, datado de 16 de sebonbro tte 1925.

Contra esta transferenc ia protestou Luiz' St igel, recor-
rendo ao Ministerio da Agricultuca, •Industria o Commereick
proeurando provar com os dormia-atos que juntou, a sua ex-
rlusiva propriedade á marca. "Seleete".

Procedendo a novo estudo da ,niestão em fam da exposi-
ção 1.10 Luiz Stigel, a 1/ireetoria tkral da Propriedade Inolw-
Irial pela informação exharada no protesto pelodigno chefe
da Secção de Marcas reconnere não haver Luiz Stigel i•edido
seu direito de propriedade á mar . a que já constituia patri-
unmio individual á data da fornwção da .4o,:iedade com 1n-
heti() Francisco lb' CaSt

Estimiado o processo pela Comr»issão Permanente do Con-
selho. Superior do CODIMPI rio e ILfinstrias. pensa esta flue o
.ligno chefe da Secção de Marcas, está com à razão.

Pelos dortimentos não se veri fira haver Si igel redil, á
'firma que organizou o S4'11 á marca que já lhe havia
sido anteriormente assegurado, e p; roce mie tal ces s ão não es-

4' em causa, porquanto ao se v; . rifivar que a patente re-
querida não havia sido ainda concedida, ae:.ordarain os dons
soeitts PM que Luiz Sligel firmasse um domptieuto declaratorio
110 Iii eito que a elle teria a socie4de e isto com o fito de es-
clarecer Ou precisar melhor os terraos da clausula 6, 4.10
r'a'to

Sendo este contraelo datado de 7 de fevereiro de l923,
rezando elle que á firma pertenceriam as patentes O rt:i
sões que (ore in (cilas ou Gut orgadei g. claro et á que não póde
re ferir-se ao que estava concedido ao soei.) Stiget de- ,tte	 de
agosto de 1922. Como bem diz o digno chefe da Secção de
Marcas, o contracto se referia tão sómente a futuras Jonces-
sões. direito em expectativa e jamais. a Jireio jáalquirido
anteriorniente.

Mereceu a attenção dt sia Commissào o requerimento em
line Antonio Francisco de Castro ruquereu a transfereneia da
',larva para o seu nome ek , ino sucrvssor de Luiz igel. O re-
querente suecedeu á firma Luiz Sttgel &.Comp.„; e não a Luiz
Stip"), entidades differentes. A. allegaçã G de extravio de do-
cumento do registro autoriza a supposição:de quep.requerente
nunra o tenha possuido, o o simples facto de c»itar-Ilie o DD-
mero de registro na Junta. Commercial de. Porto , Alegre nada
prova, porquanto elle consta da publicação daia
que citou, porém, não é a tio regisro como Li., e.siin a do
tleposito na Junta Commercial do Rio de Jpioeiro,..mas tal data
parece ter sido cilada para fazer crer que:o7 registro J)-
tido dentro da vigencia tio contracto commer.la1, para assim
ficar pertencendo á firma Luiz Stigel.

Uma o utra observação se deliam á donunissàP no exame
desta questão: na descripção da murna no ;',requeri,
mento do reeistro á Junta Commercial . de 13 6e,to,,\Legve Luiz
St igel. encarrou no meio das palavras que,figUnil), na etiqueta
do seu producto, duas palavras inglezas, -' , Quaker (lats .', que
[ião poderiam ser comprehendidas no dito,)vgistro, designando
producto semelhante, de piecedencia nortw:atikoNauéi, e assaz
conhecido no Brasil. E' de crer que. o prtiwi tilario da marca
estrangeira já tenha agido corno de seu •direitg.lborquanto

.firma Luiz Stigel	 Comp., não empregam a-detsguação in-
gleza no producto que CM ia ao Tu:coado do. Itio„,

Pelo acima exposto a IX Commissão Permanwite, do
solho Superior do Commercio e Infustria é de parecer qui,
deve ser dado provimento ao recurto de Luiz Stigel,..afitn de
assegurar-Lhe o direito exclusivo ao uso da marca "St;leete" e,
ainda, que devem ser cancelladas no registro as palavras
"Quaker Oats" pelas razões acima.

Sala das Commissões, 8 de junho de 1926. — Vietprino
Moreira. Relator.

J. J. da Silva Fernondes Couto. de accórdo vem il . :Pri-
meira parte das conclusões do parecer e vencido . quanto á
segunda, pelos fundamentos seguintes: O Conselho não tem
vompetencia para mandar ~liar os dizeres constantes da
marca em questão, que :assim foi f: legalmente, registrada, ao.
tempo em que foi effectuado o regi ,stro e da qual . já não .cabe
recurso, a não ser a acção de nullidade, perante o Poder Ju-
diciaria Esse cancellamento, que seria att entatorio de dicej-
tos itdquiridos, não lograria execução — por falta do auto-
vidade legal do Conselho para ordenai-o ex.-officio e ainda
por ser determinado em i.'ecurso sobre transfereneia -de marca.

• O Sza. PRESIDENTE — 'Aliás, a COntagem dos votos durou
álguni tempo, o que dava ensejo para reclamação, si esta•de-

apparecer,
t) SR. SAMUEL 'DE OLIVEIRA — Repito: não culpo a

Mesa; mas si fosse possivel, pediria que fosse de novo con-
sultado o C4)nsellio4 em verificação de 'votação.

O SR. PRES EJE.NTE Não é possivel, porque, daquellt,.
momento para cá, alguns dos votantes se retiraram. A mate-
ria está decidida; em todo caso, constará da acta a decla-
ração de V. Ex.

O Sit. HEITOR BELTRÃO (Secretario Geral) — O senhor
Samuel de Oliveira não queria N.olar a favor do parecer?

O 511. SAMUEL DE OLIVEIRA — Sim, senhor.
O sn. FIEITort BELTRÃO (Secretario Geral) — Permarr y

-cendo sentado, como permaneceu, votou a favor; agora, si se
houvesse levantado, o resultado final da votação não varia-
ria, Pois seriam então dez votos pela regeição, em vez
de ROve.

Entra em discussão, que se encerra seio de-
ti seguinte

PARECER

38, Ia IX connuissão Permanente)

"Relatar: Sr. Francisco lanado Botelho

Considerando que a Sociedade de Productos
I.. Loureiro. recorre do despacho da Directoria Gerai da
Propriedade Industrial, que mandou registrar a

— de Castilho França Irmãos, por imitar a •le sua
propriedade -- Ahiol.

Considerandlo que a marca tia l'OCOMPIlte é para um IVS-•

iit ft'ctante e :Int iSCpi ¡Ci. e a dos recorridos para uni temi -o
depurativo e portanto de applicação differente;

Considerando ainda. que o producto da marca da- recor-
rente pertence á classe 2° e o do recorrido á de n. 3;

somos de parecer que seja negado provimento ao re-
curso e mantido o despacho da Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial.

Sala de Commissões, 24 de maio de 1926. — Proarisro
Botelho. Maior. — Fernandes Paulo. — lloiiàiilnil Porto.
- Costa Pinto. — Victorino Moreira."

submettida a votos e approvada a seguinte



Qua rt a --.fe irft WARM 'OFFICIAL	 .ijiiitio 0(3 •	 j4-1.4i• I
• -•

no qual se discutiu apenas a sua validade e o. valor juridieo
desse acto, sem a menor allustio á legalidade do registro, que
orlo está em causa. A marca só poderia ser transferido como
se acha registrada; sobre esse registro nenhuma reclamação
foi imantado, nem antes nem agora, de fórma que o véredi-
chim do Conselho só pódo versar sobre a meteria do recurso
— que cinge-se á legalidade ou não da transfecencfa da marca.

O mais, é meteria extranha a -elle que só e rro prejudicado
Compete, mas que a elle e mesmo ao poder publico, si esto
pudesse reclamar — ser o objecto de urna acção de nullidade
perante o Poder Judiciario, por não haver outro recurso na
espoo i e. .

Penso, pois, que não exorbitando de suas funcções, deve o
Cooselho dar provimento ao recurso, pelos fundamentos da
primeira parte dó parecer, como, aliás, recommenda a propria-
Directoria Geral da Propriedade Industrial, mandando can-
cellar a annotação da transferencia e da marca, unico objecto
do recurso.

De accôrdo com o voto em separado. Rio, 14 de junho de
.1926. — Hannibal Porto.

Concordo com o voto em separado. Rio, 18 de junho de
Francisco Botelho,

Idem, idem, 24 de jimbo de 1926..— J. A. Costa Pinto.
O Sr. João Augusto Alves (pela ordem) — Sr. Presidente;

havendo voto em separado, que estabelece a discussão sobro
assumpto, e - estando ausente o Relator, peço o adiamento, na

dérion da praxe adoptado pelo Conselho. •
O Sr. Presidente — Fica adiada a discussão.

E' rainunciada a discie,são do parecer n. 42,
da IX Commissão Permanente.

O Sr. João Augusto Alves (pela ordem) — Desejando es-
tudar mais minuciosamente o assim:pio, requeiro vista e u
,actitimenta da discussão.

Posto a votos, é approvado o requerimento de
adiamento, formulado pelo • Sr. João Augusta

VeS .	 •

• , Entra em discussão, o seguinte

PARECER

(N. 43, a a Commissào Permanente)

"Relator, o . conselheiro	 Hanniboe Porte

Considerando que a marca internacional "Thiocol", re-
amerida por F. Hofimann-La Boche & Comp., Limitada, Socie-
,dade Anonyma, com aedo em Basil CSaie.sa , ' foi archivada
Juitta Comwercial da Capital Federal em 21 • de agosto de 1919;

Considerando que posteriormento a 2 de, junho de 1924,
_Fortes Proença & Com., • Limitada requereram o registro da
-sua marca •"rhiozol";

Considerando que só pela denominação as marcas são
conhecidas' e• -aissim, dada - a dophonia. dos yocahulos, no caso
perfeitamente caracterizado, a confusão é inevitavel;

Somos de parecer -que seja reformado • o despacho da Di-
rectoria Geral da Propriedade Industrial, ora recorrido, que
concedeu a, Fortes Proença & Comp., Limitada, o registro da
marca "Thiozol", por constituir confusão intliseutivel com a
marca dos recorrentes:

'Sala das Commiesões, 8 de junho de 1926. — Hannibal
Porto, relator. Fernandes 'Couto. Francisco Botelho. —
C000 Pinto..—, Vietorino'/Ifol'eira." •

'o Sr. sova Araujo — Sr. Presidente; não ha-duvida que
arai' muito SemelhanteS as pata‘ra "Thtozol" e -Thiocol" sobre
as apules versa a' qtiestão..

TrataeSe, porém, de •doi e producteá perfeitamente cenho-
tidos — um etetrangeiro, o Thi ocni, e outro nacional, o
"Thlozol". E de'paásagem acêentuarei que não conheço abso-
,lutiltriente spessóas envolvildas no caso, que por ninguern
foi liraOurado'a esse propositb, e que me limito a dar'minha
opfbião como technico. 	 .

O —Thiozot" representa Um passo para demite, no tra-
lamento da syphilis por 'meie de injecç'ões; é um excellente •
proilltetti, que a eltaase-medica não se cansa de recornmenclar.
E' medicamento , muito-conheeido,em todo o Brasil e adreinis:.
,t.ra-se por via hypoderrnica, ao .passo que o "Thiocol" é usado
por via buccal, sendo a applicação .de • um - inteiramente di-
versa da do. outro,. de modo que não ha possibilidade de..	 ••
contusão.	 •

.	 Pele"- pois,- Gee, por cuml questão Ile•quidasie, ‘leve :ser .
YRDRI ida ,tc • marca' rirh moi"	 • •	 •	 -
- O SR". FERNANDES Cestrrio ',±.! Mas OS altio's. In'oductiís -são

-mesma classe, ornlais.aão de pharsna ela-.
SILVA •• ARAUJO ' ee:. • Não .14 011-1.9;*; m 440 • ;

confusao	 ,	 • .•	 s	 t	 .	 . •

O SR. FERNANDES COUTO en- Pará V. Ex., que é teclado();
não para o consumidor, que pôde ser facilmente induzido am,
erro.

O S. SILVA ARAUJO , ... porque, como disse, as apa
plicações e o modo de administrar- um e outro medicamento
são totalmente diversos. •

O Sr. João Augusto Alvas — Desejaria apenas obter uma
informação.

O nosso digno collega, Sr. Silva Araujo' affirma gire o
"Thiozol" é usado ha muito tempo no Brasil; por seu lado, a
"Thlocol" tem seus direitos assegurados pelo registro. Agora,
pergunto: durante quanto tempo o proprietario do nome,
"rhiecol" permitia' o uso, por Fortes Proença. & Comp., Li-
mitada, da denominação "Thiozol"? Creio que por Mais da
um anno?

O Sn. Sleva ARAUJO — Muito inais.
O SR. JOÃO AUGUSTO ALVES — E sórnente hoje vem

reclamar, depois que o "Thiozol" é largamente conhecido e'
tem grande venda, de modo que, cancellada essa denominação
para Fortes Proença & Comp., naturalmente a firma F. Ilof-
famann-La Rocia) & Comp., Limitada, poderá adoptai- .a, ti-
rando proveito do trabalho desenvolvido pelo outro em toda
esse tempo decorrido, 'da propaganda feita, dos esforços
empregados.

E', como se vê. um ponto muito importante.
O SR. HEITOR BELTRÃO (Secretario Geral) — Aliás, ean...

eellado o nome "Thiozol", nin ,guem mais poderia adoptai-
como seu.

O SR. NUNES TASSAJIA — O ponto ferido pelo illustre ora-
dor é realmente de importancia, mas o mais interessante é o
relativo á applicação do um e de outro medicamento,

O SR. JOÃO AUGUSTO ALVES — A verdade é esta:
admittamos que, cancellado o nome "Thiozol",.ninguein mais
possa adoptal-o; mas, ainda assim, si o outro tinha que pra-
testar. devia tel-o feito logo que a marca foi lançada, diga-,
mos dous-, Ires, quatro mezes depois, e não quando a marca
está acreditada, em seguida a mais de anuo cle trabalho, e o
medicamento é fabricado em grande quantidade no Instituto
Vital Brasil, em Nitheroy, e vendido em todo o Brasil.

Isso é que acho exquisito, e, si não forem produzidos ese
clarecimentos que abalem minha convicção, votarei pela ma-
nutenção do nome "Thiozol".

O Sr. Aarão Reis — Tombem eu desejava, Sr. Presidente;
&ater algumas informações a respeito do parecer.

A principal é esta: em que data o fabricante da
‘Thiocol" reclamou contra o registro do nome "Thiozon 	 •

Este registro foi feito errs 2 de junho de 1924, ha pouco
mais de dous ermos; o outro interessado é estableecido na
Suisse, e. primeiro que lá tivesse conhecimento' do facto,
algum tempo havia de decorrer.

O Sn. JoÃo AUGUSTO ALVES — Mas tem representante
aqui, o qual archivou sua marca na -Junta Commerciai,em 1919.

O SR. AARÃO REIS — Embora; impoea saber a data
do recurso, porque é poossivel que o mesmo tenha sido ine
terposto pouco tempo depois do registro do nome "Thiozol".

O Sa. JoÃo AUGUSTO ALVES — Pedi que me esclarecesserfa
para poder votar.

O SR. AARÃO REIS — Precisamos proceder com inteira
justiça. Si cabe a alienação de não ser justo que," depois da
fabricante do "Thiozol" haver 'trabalhado e alcançado exitu
para seu producto, fosse o registro annullado, tombem seria
licito alienar que elle; encontrando o nome "Thiocol" já acre-:.
ditado, lançou o - producto "Thiozol" para se aproveitar dó
trabalho alheio.

O Sn. JOÃO AUGUSTO ALVES — Parece-me que • tal alie-
nação não procederia, porque um dos medicamentos 6 contra
a tuberculose, e o outro contra a syphilis, um é •para ser in-
gerido e se vende em vidros, e o outro para injecções, sendo
vendido em ampôlas, de maneira que a propaganda do pri-
meiro não aproveitava para o segundo.

O SR. AARIO REIS — De qualquer fórma, acho muito
extraordinaria essa semelhança, essa quasi identidade • de
nomes, e estimaria conhecer, comb disse, qual a data da

srecuro. •
O Sr. Severiano Cavalcanti — Nessa questão de marcas ttoà.

fabricas e de comi:gerei(); Sr. Presidente, o que cabe essa- .
minar é si, no caso de semelhança de denominassãos, houve
realmente o intuito de lindar, e si a iinitação ,p6cle', na prá-
tica, produzir e effeito doloso desejado, isto e, dar legar á-
confusão perante o coneumidor: 	 •

'E' a lição- dos Iradista de -direito industriai, e marcos...,,
'de fabriea, ••	 •

a,: . rte cago conereto, indagnemes:. os dons preductos,
;Xares ra a qUalquer enfus•rsa• ern•Sua aPPLieação prática?

• • b a. ,ao:ax:Asestrap . .,:. Absolutamente.alle.
'	 e'4•R.r.SEY.V.,)RIAiNG :CA • ALcAnr	 Quaoto'
-;', 11•45.0fe fj›Pr iaigeott	 Tlaj,.	 • 1,".) PePsQ .03.41 - é 1411 ..11Q.Me. 'tlaq
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phaialnaoeutico mas tambem chimico, nome generico, corno
Guxaeol e tantas outros': "Thiozol" designa, pelo -que estou.
Informado, um preparado mercurial, de maneira que nemn" ha
perigo de ser • p.eto medico receitado "Thioco)7 e e pharina-
's.eutico aviar "Thiozoi", o que, na realidade, constituiria um
perigo, que -o Conselho deveria evitar.	 .

Nessas eircurnstancias, penso que nem ha crime praticado
pelo imitador, nem perigo decorrente da imitação, si é que
esta se deu.

Por que, então, negar a um o direito 'ao nome "Thiozol".
ficando o outro com o nome •Thi000l"?

Não me parece, pois, que haja motivo para o cancella-
mento da denominação "Thiozor.

O Sr. Nanes 'Tassara — Penso; Sr. Presidente; que :O Con
-selho está perfeitamente esclarecido, -e, por assim dizer, 11-

mitar-me-bei a resumir o que com tanto brilhantismo acabam
de expõr os meus collegas.

O espirito- da lei que rege a meteria consiste justamente
em negar o registro de .nbnies -semelhantes applicados a pro-
duetos semelhantes.

"Thiozol" e "Thiocol", são, fára de duvida, denomina-
ções quasi iguaes-; si ambas se •applicassern, digamos,
a artigos' semelhantes, embora differentes em seus ef-
feitos, ainda o consumidor poderia ser Induzido em erro, .e
seria miau de não admittir o registro do nome apparecido em
segundo togar; mas -o facto é que esses nomes designam pra-
duetos inteiramente diversos, até em sua fôrma bastando 'pon-
derar que um se administra em injecções hypodermicas e

• outro por via astrica;o ninguem poderá sustentar que baia
confusão entre um Medicamento liouido vendido em am-
polas e routro offerecidõ ao consumo em frascos e sob a férrea
de comprimidos -ou de Tinias.

Nomes identicos, destinados á designação, por exemplo,
de farinhas, do oleos, de perfumes de especies semelhantes, -e
certo que induziriam -em erro o consumidor; mas este não 4
o. caso, como ficou amplamente demonstrado.

Assim,•Condenanar a -marca que 'já está registrada, que 4
largamente caril-ice-ida, que designa ero/ueto pharmaceutico
de primeira ordem, iritroduzido isa batente.'terripei no mer-
cado o consumido dai grande escala, Seria — 'perdoe-me
Conselho a expreasão — uma verdadeira amanatrootidade.

Entendo, pois; que deve ser.snanticto o norrie' '"Thiozol",
-que não é imitação e, 'muito menos, contrafacção de""Thlocol";
POIS cada qual assignala um producto profundamente diffe-
rente do outro, na aua fórma, no .seu modo de' applicação a
nos seus effoitos.

Ninguem mais pedindo 'a palavra, é encerrada.
',11 discussão, sendo em seguida submettida á
votação e rejeitada, por onze votos contra quatro,
a conclusão do parecer.

O Sr. Presidente	 Em vista, do adeantgdo do hora, von
levantar a sessão.

-O Sr. Silva Arauto (peta ordem) — Sr. Presidente, soli-
citando por um válida) a attenção do Conselho. eu  lembraria
a nomeação- de uma Commissão que se entendesse com o-
Sr. Ministro da. Agricultura sobre a revisão da classificação
de mercadorias, na lei de Propriedade Industrial, porque,
realmente, essa mataria precisa 'ser -esclarecida.

O Sn. PRESIDENTE — Peço a V.. Ma_ que formule por es-
cripto sua proposta, para que a mesma seja siibmettida
Comnaissão competente. (Pausa.)

O SR. SILVA ARAUJO — Fal-o-hei opportunamente.,
O Sr. Presidente — Resta-me apenas, antes de levantar-

a sessão, agradecer ainda uma vez aos meus ilustres cole-
gaN a confiança que ine dispensaram, e bem assim o auxilio-
que á Mesa prestaram para o pleno exito dos trabalhos desta.
sessão.

Levanta-se a sessão ás lê laceras e 45 minutos.,

Dii.ectoria Geral , de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE "DO SR. bIlNISTII0

Dia 26 .de julho d3 1926
Avisos:	 •

• Do Sr. -ministro-presidente do Tr4-
bunal de 'Contas: •
. N. 2.547,1 — Soieita providencias,

afim de ser pago no Thesouro Nacional,
a seguinte -quantia:

:De 158:000$, como auxilio relativo ao
cerrente armo. • .

N. 2.550,1 — Solicitando admita-
mento:

De 26:4805, a José da Silva Leite,
almoxarife da Escola Normal de -Artes
e, Officios Wenceslan Braz, para atten-
der a despezas urgentes e de prcmipto
pagamento, durante os nines de agosto,
stembro e outubro, do corrente mino.

N. 2.557,1 — Solicitando providen-
Ciás no sentido de ser distribuido o cre-
dito:

De 12:770$, a Delegacia Fiscal rioEstado da Bania, destinado a attender
ao pagamento do auxilio que compete no
corrente auno, a Escola Commerclal 'da
Bebia, visto que pelo aviso n. 2.451,
de 10 de fevereiro proximo passado,
fei deduzida a quota de 10 %, de que
treta a parte final da consignação

."Ataitios, etc.", da verba abaixo indi-
cada.

N. 2.5558— De 1:500$, á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, destinado
a attender ao pagamento dos munires de
500$ a cada rm dos Srs, Manoel Can-
cuido Xavier,' Pauline? ,Glorgis
N uSos Pinto, pela -ciinstrucçãe de laN,-
Melros carrapaticidas, emauagjing-i,

andades'agricolas .noa unieinios.
Pedrite, e Cruz .Alta,eacnielle	 gdo. •N.	 -golleitando üdegnitia;,meato:	

,

De 1:0005, ao Sr. João Pestana, es-
cripturario da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos, Estado do Rio
de Janiero, para attender a despezas
ume_ ntes com a compra de livros scien-

durante os mezes de julho, agos-
to e setembro do corrente anno.

- N. 2.560,1 — Declara, em resposta ao
officio n. 932, de 16 de junho proximo
findo, que a quantia de 9:509$, pedida
em adeantamento pelo aviso n. 1.583,
de 4 do mez .anterior, representa o total
da despeza ~ima a fazer com os re-
paros necessarios á adaptação da sala do
gabinete de desenho destinado á caméxii
escura para os trabalhos da ampliações
photographieos e, bem assim, outra
despezas urgentes do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas.

N. 2.561,1 — Solicitaram-se provi-
dencias afim de serem pagos, no The-
souro Nacional, as seguintes quantias:

De 155$, á Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, proveniente de passagens, em
proveito deste ministerio-

N. 2-562,1 — De 353, como darias
a que fizeram jds Antonio Carlos Pes-
tana e João Pestana, respectaVamente
director e eseriptuardio da Estação Ge-
ral de Experimentação de Campos, no
12/132 de abril -ultimo.

N 2.56a.1 — De 960$ como diarlas
á que fizeram j&s o agronomo Antonio
Carlos Pestana e João Pestana, respedti-
vamente, director e escripturario da
Estação Geral de Experimentação de
Campos, por serviços prestados fóra da
séde, da mesma repartição.

•nnn••nnn•n•

EXCEDIEXTE DO SR. DIRECTOR GERAL.

Dia 26 de julho de 19,28.,
,., .1.	 ., ofinios :, j - i , , ,	 . ,	 •	 :'
Sr-.. 4f-tle da estação .de Maruhy, da -,

Tiite L	 Mina RailaVay:
N. 2.54 .-s- /lie ordem aio. Sr. ministre-

gkulJería -à loroee.e.r urna passagem em

1' classe, ida, dessa estação á de Campo,.
para ,o Sr. fenocencio Vieira dos Santos,
adjunto da Escola de' Aprendizes Arti-
fices do Estado do Rio de Janeiro..

— Sr. director de Meteorologia:
N. 2.549,1 -,-,Cona o dfficio n. 6.585„

de 3 do corrente .mez, foi apresentada
uma tahelizt das .dfarias ".tegulainentares.
a abonar ao ' 'Maciel. -dessa directoria
quando em serviço Xdra;da sede das seu*
trabalhos. no cortente exereicio.

Para decisão tio- Sr, ministro a res-
peito, pede esciar&ere.,-nàetivo de haver
submettido á sua .`apprdvaeão a dita ta-4
bela, quando exiàte,' entra as attribui-
ções dessa directoria,	 que é mareada.
• § 14, -do art.	 n-.1d,'Sen regulamento.

— Sr.. director' rdo:Aerviço Geológico
e Mineralogiro no Brasil: •7

N .	 officio 41. 673,-de
19 -do correnteznez, COIDIDURICIL as fal-
tas com que foram récebidait nesse ,ser-
viço os .reactivoát e demais • material, en-
commendados á Kahlbaum -Chemischee
Falarik, por intermedio : do nosso consul
ein Londres e decilarai;acAtalitar gim não
terá 'nenhum• effeiteautiiao eenhechnen-
'to Lque !a'este, se: d6..tte4Mes-,,_ faltas, pinai
vez queeensta. ter sidoyagaãa , demorado

permarioneia. da -mercadoria no posto.
desta capital: . antes desce -SerVico a re-:
.ceber. Por isto, alvitra entender-se essa
Serviço -com at sobredita.:fabaica, si Um-
porta reclamar-lhe. 	 e

— . Sr. director -do InStitulo Siologicd
de Defesa Aaa'teola:	 "".'

N.-2.552,i — Restitue -o requeriniental
Freire Giiimarães .Gamp., 1e declara

'que deve o mesmo ser eneaminhadó a
esta directoria gera/ com a respectiva

-conta, cabendo g esse Instituto -pedir a
-devolução 'dessa factila ao Tribunal do,•	 ,	 •	 !.Contas. ,,	 •

2-- Sr. director .daa Rade, de' -Viaciid

	

•z	 •"N. 2.553,1 -;+. Em eeferenciaaao
sem uhRier.0, d 21 'de maio ultimo,
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pedindo providencias sobre o pagamen-
to, por exercícios findos, de 12 coutas
ilativae a transportes fornecidos em
outebre. de 1925 a diversas depeuctencias
deste ministeritr . communica <pie deve
essa directoria requerer o pagamento,
pareelladamentee na parto que se refere
a cada serviço, encaminhando os reque-
riineelos ás repartições interessadaç.

Aproveita a opportunidade para decla-
rar que, pelo officio circular n. 1.291.1.
fie 10 de abril ultimo, expedido á d.'we
certo dessa estrada, esta directoria gera!
npresentou normas que consultam o ine
devesse das empresas de transporte. cre-
deras deste zninisterio.

— Sr. director do Serviço de Infora
mações:

N. 2.551.1 — Communica haver o Sr.
ministro resolvido autorizar a aequisi-
eão de cem resmas de papel assetinado
A.A.. de 30 Mios, ao preço da eoneur-
rencia realizada por esse serviço, con-
forme solicitastes.

— Sr. director geral do Servir. ° d,.!
Indostria Pastoril:

N. 2.555,1 — Em referencia ao of-
ficio n. 1.926. de 21 de junho
findo, pede informar em que perioilo o
pbarmaceutico, interino, do curse eme-
plet?lentar annexo ao Posto
da Pinheiro, Mario Falcão, prestou ser-
-viços extraordinarios ao mesmo posto.
qual a gratificacão que, a peto dessa
d irectoria deve ser arbitrada pelos alle-
eado ç trabalhos e indica a sub-eensiena•
e;54, per onde deve, 'correr a olespeza com
u ah no da vantagem requerida.

— Sr. representante da 'fie Great.
1Vestern of Brazil Railway Company, Li-
miled:, avenida Rio Branco n. 117, 2'
andar. Nesta:

N. 2.556.1 — Restitue as duaç conta!
apresentadas a esta secretaria de Estado
com o requerimento de 21 de junho pro-
-sim() findo. A de 08300 deve ser enca

-minhada ás . repartições dnvedoras, des-
dobrada ilaS duas parcelias, pois a de
A,V100 representa a despeza da Estrada
de ferro de .Goyaz, com a qual nada teto
I l ite ver, no caso, este ministerio. (Man-
to á conta, na importancia dc 118 não
'reide eer processada, para pagamento,
porem(' a ella não foram junto, os do-

;aumentos comprobatoribs do serviço
prestado.

O pagamento da outra conta, junta
SObrOlito requerimento e na importai-
ia de 78100 foi autorizado por officia

da presente data á Directoria da •Despeza
Publica.

Pede a attenção parei o officio desta
d irectoria 'geral n. 1.291,1, de 10 do
.abril do corrente •anno, pois ha eonve-
niencia reciproca eia que , á. proPria rc-
parthjão devedora sejam , apresentadas as
eontas,'quer sejam de (3fiereiciO coreen-
te, quer de exerçicio findo:

• Rcquerintentos despachados

-Companhia TeIephonica Brasileira. pe-
dindo pagamento da quantia de 28e 10u,
proveniente de serviços telephonices
urestados á Estação Aerologiea de Vas-
eouras, em 1923. — Indique a que re-

'petição fez a apresentação da conta.
'The Rio de Janeiro Tramway, Light

and Power Co., Ennited, pedindo paga-
mento da importancia de . 1:310e539,
proveniente de fornecimento de energia
electriea á Secretaria de Estado, en
1923. — Apresente a autorizaeão para
o feraecimento.

Bento Martins Pereira de Lemos, por
seu procurador, requerendo neconsidera-

'ção do despacho que indeferiu o . seu pe-
dido de indemnização da quantia de
5e08. despendida cru 1923. — Mantenho
o despacho anterior.

Segunda secção

exeerereers Do sn. MIN1STP,O

Dia 26 de julho de 1926

eer. ministro da Fazenda:
Aviso n. 7.842 — Reitero-vos o Pe-

dido ao sentido de ser lavrada. na De-
legacia Fiscal de São Paulo, a recisão
contracto do arrendamento da fazenda
Earuery, cio modo que fique exonerado o
sobredito Estado do pagamento Do re-
spectivo aluguel, a partir de janeiro cio
1e25.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GER kt.

Dia 26 dc julho cie 1926

Officios:
Sr. superintendente do Serviço do Al-

godão:
N. 7.852 — Communico-vos eine o

Sr. ministro tendo preeente o vosso of-
ficio a. 75.6, de 19 do corrente, resolveu
autorizar-vos a ceder á Inspectoria Agri-
cola no Estado do Pará, o material des-
necessario á Fazenda de Sementes de
Igarapé-Assá e constante da relação que
acompanhou o vosso citado officio.

— Sr. director da Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 7.862 — Em officio n. 897, de 16
do corrente mez, communicastes que.
nessa data, foi entregue ao Sr. Ilermi-
nin Guterres, auxiliar technico da Se-
ecão de Zootechnia da Directoria Geral
de Industrio, Pastoril, a quantia de
8:0008 como adeantamento solicitado em
aviso n. 2.066, do 10 de junho de 192C.

A respeito cabe-me pedir, como ve3
peço, esclareciment o; porquanto, mm eel e
citado aviso solicitou-se o adeatitamento
de igual importancia ao Dr. Mario Tel.
les da Silva, chefe da Secção de Zeote,
(linfa da mesma directoria, e declarou-
se que ficaria "sem effeito o pedido
constante do aviso ti. 1.322,1, de le de
abril ultimo." Neste se solicitara o ad,?an-
lamento de 8:000$ ao sobredito auxiliar
technieo, Ilernanio Guterres.

— Sr. director do Observatorio Na-
cional:

N. 7:872 — Peço informeis si o
guarda-manobra, Gastão Monteiro de
Carvalho, é o unico funccionario deesa
categoria que desempenha serviços á
noite.

— Sr. director da Estação Sericieela
de Barbacena:

N. 7.832 — Communico-vos, conforme
resolução da Directoria do Patrimenio
Nacional, que o guarda sanitario Antonio
Calixto de Campos, que serve nessa es-
tação, fica dispensado, a partir de 1 de
janeiro do corrente anno, do pagamento
de alugueis do proprio nacional que
occupa, competindo-lhe, porém, a obri-
gação de pagar os alugueis em &rezo,
contados desde R data da occupação do
predio, até•31 de dezembro do anuo ore-
'imo passado... e

•

—

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR dER. At

Dia 26 de julho de 1926

Sr. juiz da 4' Pretoria Criminal dá.
Districto Federal:

Officio n. 2.723 — Tenho a honra de
declarar-vos, de ordem do Sr. nlinistr:.•
e em resposta ao vosso officio ,de 20 de
junho proximo passado, que dos regis-
tros do pessoal deste ministerio e a carga
desta directoria geral, não consta que o
Sr. Altamir de Moura seja funccionario
do mesmo rninisterio,

•nn~1.

hireetoria Geral da Propriedaa6
Industrial

£xPEDIVNTE DO SR. DIRECTOR GLnAt.

Requerimentos despachados

'	 Dia 26 de julho de 192G

Antonio Gerson de Saboya, Aireindir
Ferreira, Xavier Goncalves da Silva.
João Eernandes. SeraPhien Salgacio
Cunha, Victor Levantai° e João Fran-
cisco Lima e Pedro de Castro Samico.
-- Lavre-se O termo.

Atendei & Comp. o Adolf Iturnajanek.
— Concedo o meie°. Lavre-se o termo.

Standard Oil Company of 13razil (2
requerimentos), iguaria Camilla de Oli-
veira Caninos, S. Carone & Filho, Mat-
tos Brito & Comp., Sociedade Mercantil
Anonynia «Perfumaria Gale, Arthur
Pery Pampuri. Silva Araujo & Comp.,
Smith. Mine & Frendi C° e Time Go-
odyear Tire & Rubber Company. —
Junte-se ao processo.

J. P. de Souza & Comp. e C. Bus-
chmann. — Expeçam-se guias.

A. It. de 'trilo e Dr. Justo Mendes
de Moraes. — De-se certidão. ..

Antonio Duarte Diniz. — Dê-sc, vista.
Viuve Madeira. — Prove que reide

usar dg nome Ressoei.
Lialwig Weinberger. — Rejeitado por

faltarem ao relatotio os pontos caraete-
risticos e estarem irregulares os dese-
nhos.

P. Hoffninnn-La Recite & Comp. —
Não podem ser uttendies, porquanto as
(luas marcas não são susceptiveis de
confusão.

(*) Foram areblvadas ns marcas
internaeionaes as. 43.365 a 13.530, de
Berna, excepto as as. 43.372 e 43.4'75.
recusadas por que imitam, respectiva-
mente, as de as. 7.715, da Suecia, e
3.078, de S. Paulo, sendo aceeitas em
parte as de as. 43.493 e 43.506, a pri-
meira das quaes é recusada quanto á
tecidos de malha e a segunda quanto á.
ferramentas cortantes, porque aquella
imita a do n. 6.176, de S• Paulo, e
esta a do n. 14.900. desta Capital. Fo-
ram lambem archivados os avisos de
transferencia, de eaneellamento e do
operações diversos comprehendidos na
Notificação n. 1.400..

Pedidos de registro de marcas e
Standard Oil Company of Brazil.

marca dNujol-Agara, para distinguir ar.
tiges das obuses 3 e 47. --

'(*) Reproduzido por ter sido
enqo com incorrecOes.
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'Falada aiuiIht de oliveira &atemos,
aa marca Calystilaa para distinguir ar-
teúos da , classe	 - Registre-se.•

S. Carola: ee Filho,- da marca (Flór
de Lys», para distinguir artigos da elas-
ae 37. - Itegistrease.

Mattos Brito & Comp., da marca
aThiodeol», para distinguir artigos da
classe 3. - Itegistre-se.

Magalhães ta a.ouza, da marca aTonico
Original», para distinguir -artigos da
classe 48. -_Registreasis.

Magali-loa ta Souza, da marca Semi-
ramis", para distinguir artigos da -clas-
se n. 48. - Registre-se.

Corrêa, Costa & Comia, da marca "Co-
le São Bento", .para •aitaiguir artigos
da classe n. 50, j. tegistre-se para
a 'classe na 12.

Magalhães 4 Stluza, da marca "Cas-
saudra", pára distinguir artigos da clas-
se n. 19. - Registre-se.

Magalhães & Souza, da marca "Atha-
lia", para distinguir artigos da classe
n. 48.- Registre-se.

Magalhães & Souza, da marca "Vanis-
sa", para distinguir artigos da classe
n. 48. - Registre-Á).

Igranio Electric Company, ;United,
da marca "'granja", para distinguir ar-
tigos da classe n. 8. - Registre-se.

Tinoco Machado 8G Comp., da marca
"Fabrica de Ceraniica D. Pedro II",
para distinguir, artigos da classe nume-
ro 15. - Registre-se. -

Farraira Abrantes, da marca "A
Excelsa", para distinguir artigos da
classe n. 49. - -Registre-se.

Antonio 13aracchini, da marca "Col/y-
rio Santo Antonio"

'
 para distinguir ar-tigos da classe n. 3.- - Registre-se.

Temaphi Amedeo, da. marca "Casa
Theatral",- para distinguir artigos das
classes numeros 36 e 50, j. - Regis-
tre-se para as classes numeros 16, 36 e
50. 1.

Tinoco Machado & Comp., da marca
"Nativa". Para distinguir artigos da

'classe , a. 48. Registre-se, eonside-
rarido-se como distinctiva a forma da
representação da marca.

.Dias & Comp., da marca "repreaenta-
da por doas triangulos com a lettra D
e, uma ftexa",• para. distinguir artigos
_das classes numeres 35 e 3(3. - Regis-
tre-se. excepto para- calçados, porque a
marca imita a n. 1.4420. de Berna:

Standard Oil Company of Brazit, -da
marca "Agar", para distinguir artigos
das classes numeros 3 a 47. - Regis-
tre-se, considarando-se como distincti-
va a forma da representação da marca.

L. Alvirn & Comp., da marca "Ao
Bom Mercado", para -distinguir artigos
atas classes numeros 41 a 42. - Inde-
ferido. A marca imita a a. 12.195, des-.
ta Capital.

Magalhães Si Souza, da marca "Sibyl-
la", para distinguir artigos da classe
n. 48. - Indeferido, A marca imita a
is. 15.626, desta Capital.

Correa, Costa & Comp.; da marca "In-
&pandemia", para distinguir artigos da

• classe n. 50; j. - Indeferido. A marca
imita a n. ãa668. de S. Paulo.

Fontoura, 'Sere & Comp., da marca
"Gonoilion", -para distinguir aatiges
classe n.	 Indeferido. A marca
imita a n . 4.689. deSteareapitat.

_NtagaIhãeS & Souza, da marea''"Xte-
- e i-Ottwe para distinguir artigos da -ètesse

Alf.:• ..i--,1hdeferido; em vista daPstiaa
posto -na arta $8 tha decreto a..141.264,

• de ,1923.. 	 •

.13ECÇÃo	 PSTENTES ss 1NVE4CÂO

.(Art. 44 do Reg. annexo ao Dec. -nu-
mero 1'6.264, de 19 de dezembro de
1923.)
Pontos caracteristicos da invenção de

"Um tijolo eilico calcareo" - para o
qual pediu privilegio -Pedro de Castro
Sarnieo (deposito a. 2.657, de 26 de
julho -de 1926).

Pedra artificial, fabricada de diversos
tamanhos, perfurada ou não perfurada,
massiço e a cores. E' feita sob a acção
do vapor d'agua am pressão e a ar-
gamassa empregada consiste em areia
lavada (silica pura)) e cal de primeira
qualidade (5 % a 10 %) bem mistu-
radas, de modo que cada grão de areia
tique envolvi-do numa camada, de cal.

Tudo passa por um misturado e dahi
para formas de aço de urna prensa mo-
vida a vapor, cuja prensa comprimo o
tijolo.

Offerece .grande resistencia á pressão,
ao fogo e ao frio, bem como aos acidos,
sendo a sua resistencia á compressão
de 100 kilos por centimetro quadrado.

E' hygienico porque a sua , compressão
é só de areia (Mica pura) e cal de pri-
meira qualidade, sendo bello - e dura-
douro, pelo seu tamanho sempre aguai
o forma exacta rectangular. A sua eco-
nomia, não só pela sua uniformidade
cem°, lambem, por não se quebrar no
transporte, é evidente.

Destina-se para construcções de pre-
dios, muros e outras obras.

Pontos caracteristieos da invenção de
"Uru processo de fabricar caixas de pa-
pelão inteiriço, denominado processo
"Caixa Preciosa" - para a qual pedi-
ram privilegio Victor Levantino e João
Francisco Lima (deposito n. 2.658, de
26 de julho de 1926).

Um processo de fabricar caixas de
papelão inteiriço, por meio de forma
prensa, denominado processo "Caixa
Preciosa".

Pelo presente processo da presente
invenção, a caixa de papelão é feita cora
relativa facilidade, empregando-se no
seu fabrico a "Forma Prensa", que
constituida -de um macho e duma fenecia,
denominadas peças ou matrizes A o B,
respectivamente,. figuras 1 e 2.

A peça A será formada de urna, duas
ou minis partes é será, inteiramente,
aquecida por electricidade, gaa ou ou-
tro qualquer combustivel que proeuza
calor.

A peça B é destinada a receber a peça
4. corno representa a figura 3 e 'poderá,
como a primeira, ser formada de una
ou ma- ie peças, tendo, lamberia na par-
te inferior duas ou mais molas que ser-
virão para levantar a parte ou face in-
ferior da mesma peça, conjuntament e,
com a caixa de papelaão, quando es-
tampada ou prensada, conforme a liga-
ra 5.

Prompta a forma, vejamos corno ope-
rar. Colloca-se o papelão hurnido e,
previamente, cortado sobre a matriz B
corno representa -a figura 4 do desenho
-annexo, Neste -estado -deixa-se que a
peça A. . automaticamente, o encaixe na
matriz B para o fim -de o secar e es-
tampa-o. dando, desta maneira,. a fór-

--ma viaeada.	 - •
A descoberta -  invenção e consiste

pois aM :barater a ,c4xa de .papelão,
aprovaitundosoa inteira) para a constru-
'cção da mesma.	 •

-Confere, 7417}20.	 ,Werjieck:
agro. •	

.

SECÇÂO DE MARCAS OS INDUSTRIA
E 'DE COMMERCIO '

-(art. 91 -do regulamento atirava
El) decreto n. 16.264, do 19 de de-
cambra de 1923.)

Descripção -da marca para que palia
ícg,isiro Antonio Gerson de•S"aboya, das-
linada a artigos da classe 2 (deposito-
n. 5.493, de 26 de julho de 1926 .

Consiat e aio rim 'rotulo rectangular
•irara:acido por uma vinheta, no interior
do' qual se 14 cai treze regras, respecti-
Vamente: Therapeutica velerinat ia -
"Zoonosina" - (Salvação do gado) -
_Especifico e pu ngativo - preparado pela
- Pharmaceutico - Antonio Gerson •cia
Sahoya Ceara Fortaleza - Com-
bate com suceesao ,a febre aphtosa, o mal
triste, o -quitai° inchado e as vermina-
ses do gado - Extermina a geophagia e

-as affecções parasitarias (ixodideos GII
carrapatos). Veja-se r:o prospecto a-
modo de usar.

O earacteristico principal da marca Ce
a palavra de, fantasia "Zoonosina",•antre
aspas.

A marca, que poderá variar em cáres„
typos de !elevas 'e dimensões, servirá
para distinguir um preparado contra a.
febre aphtoaa, o mal triste, o quarto in-
chado e as vermir:oses do ,gado, geopha-
aia e as affacções -parasitarias (ixodi-
deos ou carrapatos), de fabricação o
commercio do depositante, incluiria na
classe 2.

Deseripção da marca para que pedi-
ram registro Mandei & Comp., destinada
a artigos da classe 48 edeposito n. 5.494,
de 26 de julho de 1926h

Consiste na representação de um por
tico estylo mourisco, sob o miai icem-
se, no -centro, as palavras "Revelações do
liarem", entre aspas, superiormente, as
palavras "Pó invi e iver, e, inferiormenta,
os dizeres: "Novi3simo producto de tou-
cador'? - "Perfumaria Mandei" - "Ria
de Janeiro", achando-se o todo contido
em um rotulo circular.

A marca, que pôde variar em typos,
cares, dimeresões e disposição, serva para
distinguir perfumarias e produetos de
toucador. da industria e commereio da
depositante, incluídos na classe 48 -•

Deseripçãa da marca para quepediu
registro _kmandia Ferreira, destinada a
artigos da classe 36 (deposito a, 5.405,
de 26 de julho de 192-6):

Consiste rea representação ieraphica
palavra "Ferreira",- como.. na gravura
acima, isto f`, 'tendo na parte superior
palavra "Sapatada" em latiras =isentas;
e na _inferior os dizeres "Calçados firioa
- II. Cmale Boinfim, 264 - Rio -
Tel. 1028	 tambem -escriptos
em inaiseubs, A palavra -"Ferreirn"
finalizada por um prolongarrreato -da
haste inferior da latira a qual vem fina-
liza:' deante da palavra "Vilia".' ' a -

A marca, que pôde variar eiee - t,ypea
eer e e,iniciieão, serve para assfgnaia:t
ariigc.s de couro da classe av-- ar, tswt.
com ni e re io . Será, ta nanem usada' edma
(lenominaelio •ommeral do seu .éSt,abe-
lei:ementa acima -fOado. poder:do' ar32
Mirada em todos os seus papeis de es-
cripanio e euaesquer antros.

••j )	 '
- Destripo() da. Marca ¡para (pie andar

registro	 .'er C-Irinaahaee , da Silva,
lanada a artigos alaa.alásría 	 (deposito
ri e 5 .496, ela :210 da:3utheiede•15.2.8):

Consiste em ,um rotulo de f4SriO_rea
etangular; •aendd-ee	 centro a imagem
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.41c Santo Antodo com um ramo na mão
direi ta e uma criança colocada no e
ço do lado esquerdo, ladeado de um eir-
&alio de beiras .brancas e pretas, lerdo.
.se acima as palavras: "Xarope Santo
'Antonio — Base ber:zoato 	 Codeina —
Aciouto Bromoformio o teiú. Na
parte inferior contém as seguintes pala-
vras: Cura constipações, infIuezza, grip-
pe, tosse, bronchite e todas as affecções
das vias respiratorias.

Modo de usar — Adultos: 3 a 5 colhe-
res das de sopa por dia. Sendo 1 colher.
de 3 cru 3 horas.

. Crianças: 3 a 5 colheres das de café
por dia. Sendo urna colher de 3 em 3

Fabrica e deposito — Pharmacia San-.
to Antonio do pharmaceutaco Xavier G.
da Silva — Avenida Sete de Setembro

189 — Bagé — Rio Grande do Sul.
Lê-se atravessada a rubrica impressa em
manuscripto X. G. da Silva. Vê-se abaixo
em fórma de fita, ornado de diversos
arabescos as seguintes palavras Xaropc
Santo Antonio.

A marca, que poderá variar de CiireS
é dimensões, serve para distir:guir o xa-
rope do seu commercio e industria, -re-
ferente á classe 3.

••••nnnn•

Deseripção da marca para que pediu
registro João Fernandes, destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n. 5..197, de
26 de julho de i96):

Consiste em um rotulo rectangular or..
lado por dous traços parallelos quebra-
dos nos cantos em uma pequer:a curva
.obre um ornato.

Na parte superior a figura represen-
tativa de dous anjos entre nuvens segu-
nndo urna taça transbordarxto aos lados
do pé da taça as lettras M. R. (esta ta-
ça é a marca tradicional de nossa fabri-
4ca devidamente registraria) ao centro o
arocabulo "Guaraná" em caracteres do
lypo manuscripto com sub-traço serviu-
410 de sombra ás lettras e abaixo o nome
"Celeste", em typo inarmseripto simples,
no lado esquerdo os dizeres — patente
ai. 13.619. Abaixo os§ nomes do reque-
rente, da rua o numero onde tem a 'sua
fabrica, a palavra "Rio" e o' numero do
teleplione. E na parte inferior os se-
guintes dizeres: Analysado pelo Depar-
¡lamento Nacional de Saude Publica sob

n. 4.579.
• A marca, que poderá. variar em type,
4ebres e dimensões, servirá para distin-
guir uma bebida de seu fabrico e com-
"nardo, inclu ida na classe 43, e Será usa-
da tambem em reclames, cartões e
Aturas.

Descripção da marga para mie pediu
.1registro Adolf Rumjanek, destinada a ar-
figos das classes 41, 42 e 43 (deposito
g. 5.498, de 26 de julho de 1926)

CorIsiste nas palavras caracteristicas
ffiBar Adolf", em um rotulo de fundo
tranco com painés de linhas verdes, se-
guindo-se os dizeres "Antiga Casa ;ta-
Acob", e tendo na parte inferior a figura

xim ativei formado por linhas e pon-
jos lambem de côr verde.

A rnarca, s que poderá variar em typos,
itõres e. dimensões, servirá para distá-
iguir os productos e artigos de sua indus-
Xria e comi/lerdo, de.bar e 'restaurant.
:Ootri excepção de vinhns, coMpreherilidoa
'anS, classes 41, 42 6 43. • -	

-	 •	 ,	 •

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

MXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 24 de julho. de 1920

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 2.282 — Rogo a V. Ex, se digne
de providenciar afim de que, no The-
souro Nacional, á conta da verba 11'
"Serviço de Industria Pastoril, consi-
gnação Material, rubrica III — Diver-
sas despezas e sub-consignação 18 —
Aluguel de casas ou salas, etc.", do or-
çamento do Ministerio da Agricultura
para o exercido actual, seja paga ao
Dr. Alpheu Gomes de accôrdo com os
inclusos documentos, a importancia do
100$, proveniente de aluguel, durante
o mez de junho proximo passado, de
!uma sala onde funeciona o Posto de
Assistencia Veterinaria, em Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro.

A despeza foi deduzida na sub-consi-
gnação indicada da consignação "Ma-

tonal", uja 2' via do conhecimento de
empenho sob o ri. 241103,-foi remett ida
a esse tribunal com o officio n. 2.239,
de 21 do corrente mez.

N. 2.283 — Rogo a V. Ex. se digne
de providenciar afim de que, no The-
sopro Nacional, á conta da verba IV`
"Serviço de Industria Pastoril, consi-
gnação Material, rubrica II — Material
de consumo e de transformação e sub-
consignação 11 — O necessario, etc.",
do orçamento do Ministerio da Agricul-
tura para o sxercicio vigente seja paga
a F. R. Moreira tt Comp., de aceordo
com os inclusos documentos, a importam-
cia total de 5618120, proveniente de for-
necimentos feitos, no corrente armo, em
proveito deste serviço, de accôrdo com
a concurrencia administrativa, previa-
mente autorizada pelo Sr. ministro,
cujo processo foi remettido a esse tri-
bunal com o officio n. '879, de 20 de
março do corrente anno.

—. Sr. directa', geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 2.284 Transmitto-vos inclusas,
para os devidos fins, as segundas vias
das contas de F. R. Moreira & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos, no
corrente, em proveito deste serviço, na
importancia total . de 5618120, cujo pa-
gamento é nesta data requisitado do

Tribunal de Contas, conforme officio
junto, por cópia.

N. 285 — Transmitto-vos inclusa, para
os devidos fins, a segunda via da conta
do Dr. Alpheu Gomes, proveniente do
aluguel, durante o mez de junho proxi-
mo passado, de uma sala occupada pelo
Posto de Assistencia 'Veterinaria, em
Campos; Estado do Rio de Janeiro, 'na
importancia de 1008, cujo pagamento é
nesta data requisitado do Tribunal de
Contas, conforme officio junto, por
cópia. .	 .

— Sr. director da Estrada de Ferro
de Goyaz:

N. 2.286 — Não sendo possivel • fazer
a classificação da conta na importaneia
de 70$, que a este annexo, por- pertencer
a mesma a duas sub-consignações di-
versas, a 20a "Despezas com transporte
de tratadores, ete.",,e 22*. "Despeiaa com,-.
'cenducção eni 'nbjecto' de. 'Oerviço,-do pes-
'ceai 'do serviço, etc.'",. 1:o-vos '4 obSe.

guio de mandai-a desdobraik em duas.11
unia-correspondettta. á passagem ' de 2!'
classe e outra a de I', e assim, enearni..4
•liril-as a esta directoria afim de se
rem classificadas, e remettidas ao Tri.h.
bunal de Contas para a devida ordem dt
pagamento.,

'	 5

Directoria do Serviço de Inspecçãui,

Dia 17 de julho de 1920

Officios:
Sr. director do Campo de Sementes de

São Simão, Estado de São Ponto:
N. 599 — Attendendo ao pedido constante

do vosso officio n. 172, de 29 de abril ul-
timo, passo ás vossas mãos tres boletins de
analyse, referentes aos amendoins commum,
guassú e nhambiguara.

— Sr. director do Instituto de Chimica,
Jardim Botanico:	 -

N. 600 — Tenho o prazer de vos com-
municar ter autorizado fosse remettida a
esse Instituto, afim de ser registrada, uma
amostra de adubo procedente da firma Theo-
dor Wille & Comp., de São Paulo, vinda
por intermedio da inspectoria agricola
naquelle Est do.

,junto a este, faço-vos remessa de uma
cópia de analyse referente ao mesmo pro-
dueto e entregue pelos interessados.

- Sr. inssector agrícola federal, Ni-
theroy:

N. 602 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, ter esta directoria approvado o
accôrdo que firmastes com o Sr. Ju . enal Bo-
telho, em sul propriedade Bela Vista, mu-
nicípio de Pirahy, para a instalação de um
campo de cooperação.

O accordo acima aludido acompanhou o
vosso officio n. 674, de 3 do corrente
mez.

•— Sr. inspector agrícola federal, São
Salvador:

N. 603—Acompanhados pelo vosso officio
n. 299, de 3 do corrente mez, deram entrada
nesta directoria diversos boletins de dçs-
pezas do campo de cooperação do agricultor
Vicente Ferreira, deixando esta directoria
de registral-os em virtule de não obdecerem
as instrucçõ.n enviadas por esta direct3ria
sobre a oiganização dos aludidos boletins.

As culturas têm a sua escripturação dia-
tineta e não englobadamente como fizestes,
cumprindo-vos com a possivel urgencia
enviar a esta directoria novos boletins.

— Sr. inspector agricola Federal — Ni-
theroy:

N. 604 — Relativamente ao accõrdo fir-
mado por essa inspectoria com o Sr. Jorge
Rego Barros, agricultor nesse municiplo,
para que essa directoria possa approval-o,
necessado se torna enviardes com a pos-
sivel urgência, quaes as especies e va-
riedades de arvores fructiferas a serem cul-
tivadas e bem assim as áreas separadamente
para cada cultura.

—Sr. inspector agricola federal — S. Luiz:
N. 605— Recebido o vosso officio n. 319,

de 29 de junho _ultimo, agora ' o respondo,
enviando ao mesmo tempo os diplomas
a que fizeram ida os diversos coneurren-
tes ao concurso de sementes, para que,
depois de devidamente assiguado por vós,
Sejam entregues aos. interessados. Como
das Cinco machittas quê vós temetti,.4pus
arado de disco, um de aiveca, uma sc-

e Fomento Agricolas

Segunda Secção Technica

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

n
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meadeira .-e um cultivador, exctusivamente'
; destinados aos primeiros claaSificados, só

julgastes merecedor ,de um arado de disco
o premiado Sr. José Silvestre Fernandes,
communico•vos que os quatro restantes Md
distribuidos deverão ficar reservados nessa
inspectoria até proximo concurso.

— Sr. director do Instituto de Chimica —
Jardim Botanico:

N. 606 — Tenho o prazer de vós commu-
nicar a remessa, hoje feita, de urna amostra
de sulfato de calcio, solicitando analysal-a.

E' a mesma, referente a uma' proposta de
venda, dirigida ao Sr. ministro pela firma
Gesso Nacional Tapuyo Ltd., desta Capital,

—Sr. inspector ageicola federal, Cuyabá:
N. 607 — Respondendo ao vosso officio

n. 394, de 27 do passado mez, communico-
vos que em 1927, não poderá vossa inspe-
ctoria realizar no a) concurso de sementes,
o que talvez possa se dar en 1928. Sabeis
perfeitamente que o desejo dessa directoria,
seria que esse concurso fosse realizado por
todas as inspectorias e todos os amos.

Como sempre ha despezas com as mes-
mas, como as machinas destinadas a pre-
mios e faltam ainda algumas inspectorias
realizarem esse concurso, esta dire.ctoila
não pôde ainda >determinar que os con-
cursos sejam realizados-todos os ermos.

Em momento opportuno terei o prazer de
vos communicar, autorizando-vos, -entre-
tanto, a continuardes a propaganda sobre
os concursos, para que na occasião oppor-
tuna compareça o maior numero de agri-
cultores desse Estado. O que realizastes
este armo excedeu a espeetativa desta di-
rectoria, dada a concurrencia obtida e o
apoio moral e material prestados pelos Srs.
Presidente de Estado, Secretario da Agri-
cultura, intendente geral de Cuyabá e de-
mais membros do Governo desse Estado.
Em concursos futuros podeis acceitar C
expor todos os productos do Estado, no-
tando-se que os premios a estes destinados

—deverão ser doados pelos governos, asso-
ciações, sociedades, firmas commerciaes,

• particulares, etc., tendo sempre em mira
que o fim do concurso é o melhoramento dos
cereaes e leguminosas alimentares.

— Sr. coronel Antonie Manoel Moreira,
D.D. intendente geral de Cuyabá:

Sr. inspector agricola federal, P;ello,
Horizonte:

N. 610— Scientifico-vos ter sido aapro-.
vedo o accôrdo que acornpaneoe o vosso
officio n. 711, de 13 do corrente, par vás
firmado com o Sr. Francisco Norberto Mo-
reira de Andrade, agricultor em Perdões,
para installar um campo de cooperação aari-
cola em sua propriedade Ribeirão S. Do-
mingos.

a- Sr. inspector agricola federal, Goyaz:
N. 612 — Relativamente ao accôrdo para

o serviço de cooperação em a Fazenda
Lages do Sr. senador Ramos Caiado, para
que esta directoria possa approval-o, ne-
cessario se torna enviardes com a possivel
urge cie os documentos do registro da pro-
priedade, ainda não registrada neste minis-
teria.

— Srs. Alves & Ramada, Mercado Muni-
cipal ris. 16 e 16, externo:

N. t313 — Respondendo vossa carta de ;'5
de junho passado, faço chegar agora as
vossas mãos, o resultado do exame obtido
sobre as amostras •de sementes que remet-
testes com aquelta carta.

N. 603 — Com grande prazer apresento a
V. Ex. os sinceros agradecimentos desse
Serviço, pelo apoio moral e material que
destes ao nosso 'modesto, mas proveitoso
Concurso Regional de Sementes, realizado

-pela nossa lnspectoria AgricoIa, nessa Ca-
pital. Conta este Serviço em futuros con-
cursos, com o vosso valioso apoio, como
desta vez, sempre franco e leal, para maior
realce e alcance dos fins visados pelos
mesmos.

— Sr. Dr. Carlos Borralho, D. D. secre-
tario da Agricultura, Industrie, Commercio,
Viação e Obras Publicas, Cuyabá:

N. 609—E' com o mais grato prazer que
venho trazer á V. Ex. e a S. Ex. o Sr. Pre-
sidente do Estado os agradecimentos deste
serviço pelo grande apoio moral e material
prestados por VV. EEK. ao Concurso Re-
gional de Semerrtes realizado-pela nossa Ins-
pectoria Agricola, nessa Capital.

Embora modesto. excedeu á nossa C5,2-
ctativa e oxalá que da sua realização surjam
os ffeitos desejados, e que é de esperar,
dado o bello acolhimento que mereceu de
VV. EEx. e de apoio dos agricultores
desse grande Estado concorrendo ao con-
curso, em boa hora organizado pela nossa
inspectoria.

Approveito a opportaiddade para apre-
sentar á VV. EEx. es meus protestos de
muita consideração e estima.

Dia 23

Sr. director da Estação de Pomicultura,
Deodoro.

N. 614 — Com referencia aos dizeres do
officio n. 371, dessa estação, sobre as ex-
periencias realizadas com o tractor «For-
dsons apparelhado com o dispositivo aTra-
ckpulls , devo declarar-vcs que a directoria
não poude chegar a conclusões, na analyse
sobre os dados da experiencia.

• Assim sendo, lembro-vos a conveniencia
de serem repetidas as experiencias, toman-
do-se como base o serviço de tractor não
apparelhado com o «Trackpull,, em igual-
dade de condições agrologicas, estabelecen-
do-se confronto com o serviço do mesmo
tractor, porém apparelhado, de maneira a
chegar-se a conclusões sobre o augmento
de seu poder de tracção em funcção de sua
maior adherencia de apoio, fatalmente
tambem accrescida a sua adherencia col-
tante; sem o que não é possivel concluir-se
de nenhum modo as vantagens technicas e
econornicas do dispositivoPem questão.

Dia 24

Sr. 1. C. Santos, rua São Pedro ris. 5 e?

—Rio:N. 617 — Desejando encaminhar a nego-
ciação sobre a acquisição de Irma machina
classificadora de cereaes, de fabricação da
firma B. Penteada & Comp., de Limeira, da
qual sois agente nesta Capital, solicito-vos
o obsequio de comparecerdes a esta direc-
toria, logo vos se:a possivet, de 11 ás 4
da tarde.

— Sr. inspector agfricola Federal — Bello
Horizonte :

N. 619 — Respondendo ao vosso officio
n. 550, de 24 de mato passado, pelo qual
pediu autorização para vender a safra de
feijão preto e mulalinho, por ter sido gran-
demente prejudicado 'esse producto, auto-
riso vos a procr.derdes a respectiva venda,
mediante observancia das formalidades exi-
gidas pelo Codigo de Contabilidade.

Desde já vos autorizo a ter igual proce-
dimento com as sementes de milho e outras
imprestaveis ao plantio e cuias sobras ul-
trapassam o nezessaric para o custeio dos
anima-es cm serviço do campo.

N. 620 — De ordena ,do Sr. ministro, ficaes•
aetorizado a proceder a venda -das sementes
produddas pelo Campe de Se mentes de, se-
Estado, uma ve : que cilas não se prestam
para o plantio ou que DOt ottaleurer •motivo

não possa ai ser utilizadas pelo refetjdO
Campo, cumpainda-vos a observancia das
fermalidades eXt9lias pelo Codigo de Coma
tabilidade, quando tiverdes occasião de pço.
ceder a essas vendas.

— Sr. inspector Agricola Federal — São
Paulo:

N. 521 — Esta Directoria tendo tomado
conheci rent° cio voss, officio . 1.460, re-
ferent..: ao campa de cooperação de proprie-
dade agricola do Dr. José Rodrigues dos
Santos, nada tem a objectar quanto á con-
tinuação do pessoal da lnspectoria na refe-
rida propriedade, deixando ao criterio do
Sr. inspector resolver da sua conveniencia.

Entretanto, esta Directoria não dispensa
os dados te/divos aos trabalhos realizados
durante a vigencia contracto effeetuado
em 20 de agosto de 1925, o que, aliás, essa
Inspectoria ficou de remetter por estes dias;
e bem assim deverá o Sr. inspector renovar
o accôrdo com o citado Dr. José Rodrigues
dos Santos.

TRIBUNAL DE COTAS

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PIIESIEWNTE

Dia 23 de julho de 192‘;

Sr. ministro n la lj'azienda:
IN. 1.1 -- Respondendo affirmativa-

mente á etans-Att :? (_1.tro, a legandado, da
abertura do credito especial de reis
40:2-10$877, ptira pagar ao Dr. Hem ique
de Brilha Iietfirt Roxo o que lhe	 de-
vido, em virtude de serit • .1 judiciaria.

N. 1 .116 --- o pagamentn
, ela folha na importando total de 500g e
proveniente d serviços extraordinarios
de tomado de nímias em .ati-azo. presta-
dos no 'rereentt ;moí:. sendo 375$ ao 2°
escripturario 41-ste tribunal Bani de •Vas-
conceitos e 12to3 ao presidente da com-
missão espechtl auditor Dr. Luiz Remi:

N. 1.11 g -- Solicitando o pagamento
ao ,Sr. direeto p-seeretario do tribunal
bacharel João Baptista Randolpho Paiva
Junior .da irrçArtairia de 5 :00ag, oure,
de ajuda de ctist4 que lhe compet o , por.
ter ' sido noznei4do, por portaria de ?
junho prexinvn findo, para o lugar de
chefe da delega ,.:ão do mc znne tribunal
em Londres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 21 de julho de 1926.

Sr. representante da Companhia Tele-
phonica:

N. 1.443—SoEcitando a mudança da apaa-
relho Ipanema 310, da rua Barcellos 11.38
para a rua D. Alariarrna n. 187, actual resi-
detida do Sr. ministro presidente do Tri-
bunal, Dr. Pedro Teixeira Soares.

— Sr. administra ier dos Correios de Uba
raba:

N. 1.445— Comtnunicando, de conformi-
dade com o despacho do Sr. ministro presi-
dente, de 25 de junho proximo -findo,
proferido no vosso officio n. 5.535, de 15
de dezembro do atino proximo passado, re-
lativo á baiea da fiança prestada por Au-
gusto Vieira do Couto, ex-agente do Cor- .
reio de Villa Nova de Rezende; nesse Es-
tado, no periodo de 1 de abril de 1909 a 17,
dá junho de 1919, que, conforme já -foi re-

solvido pelo • Tribunal, RUI tendo sido
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aque/la fiança sutunettida ao seu julgamento,
a baixa da mesma independe de autorização
do dito Tribunal; cabendo esse acto á re-
partição perante a qual foi cila prestada, á
vista da re3pectiva provisão, de quitação
expedida a fa.or do responsavel e referente
ao periodo de sua gestão.

- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil;

N. 1.446-Communicando o registro do
contracto celebrado e n 18 de julho findo
por essa estrala com Souza Baptista Sc
Comp. e outros, para o fornecimento, no
anno actual, de bigornas, balanças e outros
artigos para a 5 divisão,

-Sr. director presidente da Companhia
de Nave.zação Costeira Lloyd Brasileiro:

N. 1.447-Solicitando informações sobre
o destino dos.valumes contendo mesas des-
tinadas á delegação do Ceará, cujo tran-
porte foi solicitado a essa companhia pelo
officio n. 856, de 18 de maio ultimo.

-Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Santa Catharina:

N. 1.443-Accusando o recebimento do
telegramma sem numero, de 21 de junho
proximo findo, em que me communicaes
haver o 5° escripturario deste tribunal
Jayme Rosa tomado posse e entrado em
exercicio do cargo oe membro dessa dele.
sação em 19 do mes no ruez.

- Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Sergipe:

N. i.419-Communicando que o tribunal
tendo presente o officio ri. 518, de 21 de
maio ultimo, encaminhando o processo refe-
rente ao pagamento da ajuda de custo na
importancia de 6551,666, feito ao capitão
Paulo Pinto da Silva Volte, do 26° batalhão
de caçadores, por motivo de transferencia
de guarnição, resolveu, em sessão de 7 do
corrente, deixar de ordenar o registro
a posteriori da dcspeza de que se trata, por
não ter sido feita a aunullação a que se
refere o n. X, § 9' do art. 103 do re;tu-
lamento aprovado pelo decreto n. 15.770,
de 1 de novembro de 1922.

-Sr. director de Contabilidade do The-
aouro Nacional:

N. 1.450-Communicando o recuso de re-
gistro ao pagamento, como restos a pa;ar
de 1922, a $. S. Uno, na importancia de
3:599$, proveniente de fornecimentos feitos
al alfandega desta Capital, por não ter sido
a mesma classificada.

-Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas na Repartição Geral dos Tele-
graphos:

N. 1.451-Comunico-vos, para os fins
convenientes, que este tribunal, tendo pre-
sente o vosso affido n. 1.514 de 9 do
mesmo mez, em que o director da Rep
tição Geral dos Telegraphos recorre do acto
dessa delegação, de 18 de maio anterior,
pelo qual foi recusado registro á despeza de
de 1:9201 para pagamento dos alugueis
da loja do predio n. 34 da rua Maranguape,
nesta Capital, onde funcciona a estação
telegraphica da Lapa, nos mezes de janeiro a
março do anno actual, conforme o processo
que inclusa vos restituo, resolveu, na
sessão de 6 do corrente, deixar de tomar
conhecimento do recurso de que se trata,
por ter sido interposto fiara do prazo legal,
e, quanto á consulta formulada no vosso
alludido officio, resolveu responder-vos
.que, ten.to e n vista o art. 152, 6, do re-
gulamento baixado com o decreto n. 11.520,
de 10 de março de 1925, o director geral da
Repartição Geral dos Telegraphos, auto-
rizando a despeza, com o aluguel do predio
em questão, sem coutractc, não exorbitou
das attribuições que lhe são conferidas,
ner.d) assim regulamentar a ordenação do
'respectivo pr,a.nento.

MARIO OFFICIAL

Dia 22 de julho de 1926

Sr. director da Es!rarla de Ferro
£entrat do Brasil,:

N. 1.452 - Communtea.S.'a o regis-
tro do contracto celebrado em 14 de ju-
nho findo, por essa estrada com A.
Strasburg e outros, para o fornecimen-
to de cal de pedra, ladrilhos e outros
artigos para a 5' MV iSãO,	 1926:

•
Dia 23

Sr. chefe da Delegução do Tribunal
de Contas no Estado .S.o Maranhão:

N. 1.453 - Devolvendo os processos
de comprovação, dos adentamenlos fel-
tos eia 1925, a José Francisco de Araujo
e Souza e Armindo da 12osta• Rodrigues,
chefe e escripturario nagador do Dis-
Inicio Telegraphico nosse E4ai:1), nas
imporlancias de 42:42S$500 e 166:989$,
resp ee ti va meu! e

- Sr. director As Contabilidade do
Thesouro Nacional:

1.154 - Communicando a rele-
s-ação da nintta imposta a Miguel Buar-
que Pinto Guimarães, thesoureiro da
Assistencia Judiciaria, de. 1 ao soez,
sobre o abaulamento de 3:000$000

Ideal ices
N. 1.455, ao Sr. director da Despeza

Publica.
N. 1.456, ao Sr. director (Yri Contabi-

lidade :!..) Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores.

N. 1.157 - Communican 'o que o Sr.
ministro-presidente do tribunal, tendo
presente o vosso officio n. 521. de 26
de agosto I IR 1925, com o quadro em
que se acha mencionado Joaquim Bar-
reto Costa, director do Cenipo de Se-
mentes de Rezei-.'.-. COMO ressomsavel
pelo adeantamento de 9:500$. role lhe
foi feito em virtude (lo aviso n. t.722,
de 29 de abril do mesmo anuo, (I() Mi-
nisteolo da Agricultora. Industrio e
Conunerciu, cujo prazo (te 90 dias para
prestação de coutas terinimei em 28 de
agosto refero, sem que ti\ essem apre-
ffillados os otucwnentos comprobatorios
da aoplicação da quantia zoleantada, re-
solveu, por despacho de 12 do corrente,
deixar de 'moio ao alludido funeciona-
rio a multa do irt. 298, do Regulamento
(secai ste Contabilidade Publica. por te-
rem sido apresontailo , no 1 , raZ g/ legal
os referidos documentos de compuova-
ção de contas.

N. 1.158 - D conformidade com o
despacho do Si'. ministro-presidente, de
17 de junho proxi1130 fiado, proferido
no incluso processo encaminhado á essa
slireetoria pelo officio n. 923.2 de 16
de setembro de 1925, da Directoria Ge-
ral de Contabilidade do Ministerio -da
Agricultura. industrio e-Commercio, an-
nexo ao mesmo processo. relativo á
comprovação da applicsaão slada iiim-
portancia :te 7:853$114, recebida do
Thesouro Nacional pelo então 20 "ciai
da Directoria Geral de Contabilidade da-
quelle ministerio, H , 91tiqUe , Eugenio
Mailet, em y irtude do aviso a I. 169,
de 28 de outubro de 1912, para effe-
etuar o pagamento da folha do pessoal
assalariado e diarista da Fazer. 'e mo-
delo de Criação Santa Monica, eia Ja-
paranã, no Estado do Rio, referente ao
mez de setsmbro de /912, cabe-me corno
municar-vos para os fins convenientes,
que não se ¡ratando de comprovação de
adentamento mas de despeza realizada
por conta do credito distrihnido ao
Thesouro NaciOna), o Tribunal:n.,:marda..4
'se para tomar conhe,eifnento dessa des-
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peza por occasião da tomada te emitas
do thesoUreiro do' mesmo Thesouro.

.- Sr. chefe da. Delegação do Tri-
bunal de Contas no Estado do Pai á:

1.459 - Communicande que
tribunal, tendo presente o *vosso officio
n. 216, de 15 de abril ultimo, (mvian0.1
09 processos dé ajuda do cust:) pagos,
no corrente armo. pela Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado, aos
officiaes da 8' Região Militar; capitão
Frederico Villeroy F'rança; e 1" tenerno
Raymundo da Gosta Lima, nas impus-
tapeias de ,6068666 o 344444, r esPocti-
vamente, resolveu, Om sessão do 9 de
corrente, ordenar que essa delegação re-
gistre a despeza, caso haja saldo que
comporte no credito distribui& á refe-
rida Delegacia Fiscal:

- Sr. chefe da Delegação C) Tribu-
nal de Contas no Estado. do Piautiy:

N. 1.460 - Devolvendo () processe
referente á tornada de contas de •amdr
Gomes da Paz, ex-agente 'do correi() dr
Alto Longá, nesse Estado, relativo ar
periodo de 7 de junho a 29 de deze»)-
bro de 181-79. encamirrbado peia ‘os,,e
officio a. 16, de 7 de junho

- Sr. director de Contabilidade dr
-Thesonro Nacional:

N. 1.461 - Communicando que essr
tribunal, tendo presente o vosso Officb
n. 501, de 20 ne a_osto de 1O25, cou.
o quadro em que se :reboe') mencionado:
João Cosme Cavalcante, porteiro do
Museu Nacional, Luiz José Leite Jonior
zelador,_ interino, da Escola Wenceslás
Braz e Aristides Garcia Gil Pinw atei,
auxiliar meteorologista do Serviço Me

-teorologico, como responsaveis peio!.
adeantamentos de 7 :600, 10:00s$ e rl'is

respr,f ;1~prd:e, que	 s foram
feitos em virtude doa avisos numero-
1.332 e	 ue março e 12 de
maio e officio 1.94'i, de 2o7. dr marco.
41e 1 .925, dos Ministerios da ,1 istiça
tNegocios Interiores e da Agricultora, In-
dustrie e Commercie, cujo orare de !JII
dias para prestação de co0..a5 I e rillinfo;
cm 27 de agosto referido sem w.e tives-
sem sido apresentados a essa d.rectoria
os documentos comprobatorios appli-
cação das quantias adeantadas, resolveu.
por despacho de 12 do em-realt,
ole impêr aos alludidos funccitmaries a
multa do art. 298 do Ressdamsujo (o-
ral de Contabilidade* publioa„ por torso,
sido ap resentadas n9 prazo legal as COM-

p
ii,a'ira'ayiões dos adeantamontos d r (pie se

- Sr. director dG Sreviço do Infor-
mações do Ministerio da Agio orno
Industria e Commercio:

N. l.462 - Devolvendo a sesomda v:a
do empenho n. 25, na impor'Lapia
nafs., a qual foi enviada a este tribunal
rum o vosso officio n. 561, d.- 10 (te
junhoocitado.

- Sr. director da "Escola Nosmol
Artes e Offiélos \Venci:siou Bras:

N.	 - Tendo sido oresento a
este tribunal o vosso ornei y a. 272,
6 deste soez, solicitando, á vista das ra-
zões apresenta(las, reconsiderscão rt
despacho proferido em SPS'São 1.1.(;
abril ultimo, peto qual foi recusado 1--
gistro ao pagamento de. 250$ ao secreta-
rio, interino, dessa escola, Augn oto Ca s

-lano Avila, proveniente de serviços ex-
traordinario. prestados no mer-oer(i l oz; h! ,e am.=
els (leste anno, a que se 2"

e

cl usos doeurneolos, cabe-me &ciar:n.-
1'os, de conformidade roto o dos-pato
proferido em sessão de 10 do corrente,
nada haver a deliberar por nor t e (-O)
mesmo tribunal, visto não ter tildo Tei!o



11684. Quarta-fera 28 DIARIO OFFICIAL	 Julho de 1926 •

timo, capeando a cópittO aviso do aNfi- tanclo o pagamento a Fernando Ilaekradg
nisterio da Viação c dbrilS' Publicas 	 da impOrtane-ra de '820, pró-

4.•elo Ministerio da A gricultura o pedido.
de lreconsideração . de qu e .se trato.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado •de Minas Geraes:

N. 1.464 — Solicitando urna informa-
ção para que o Tribunal possa resolver
sobre o processo referente á comprova-
cão do adeantamento de 56:000$. feito
ao director do Patronato Agricola Vis-
conde de Mauá. Theophilo Tavares Paes,
em virtude da t'equisição - constante do
officio n. 711, de 27 de abril de 1925.

Iç. 1.465 — Idem, idem, ao referente
á comprovação do adeantainento de réis
19:500$, feito a Agenor Corrêa. director
do Patronato Agricola Weneeslán.Braz,
em virtude do officio n. 1.045 de 7 de
maio de 1925..

- Sr. representante da Companhia
.Telephonica:
N. 1.466 — Solicitando que seja cus-

teado a mudança do apparelhe ira:actua
310, da rua Barcellos n. 38. residene;a
do Sr. ministro presidente. deste Tr l bu-
nal, Dr. Pedro Teixeira Soares, para a
rua ID. Marianna-	187.

— Si',• 	 director de Contabilidade do
Theaouro

N. 1.467 — Solicitando a devolução
da 3 via do empenho da importancia
de 1:291$666, feito em nome do 1' es-
cripturario, engenheiro José de Moraes
e outro. --

- Sr. chefe da delegaeão cio Tribunal
de Contas no Estado de Minas Gemes:
N. 1.468 — Communicando que O

Tribunal, tendo presente o vosso officio
n. 360, de 24 de maio ultimo, enviando
o incluso processo referente ao paga-
mento de ajudas de custo a diversos offi-
does do 100 Batalhão de Caçadores, na
importancia de 1 :424$997, resahea,
sessão de 7 do corrente, deixar de orde-
nar o registro a posteriori da despeza
de que se trata, por não ter sido feita
préviamenle a annullação a que. se re-
fere o n. X, § 90, do art. 103, do decreto
n. 15.770, de 1. de novembro de 1922.

— Sr. Joaquim Augusto de Siqueira,
delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul:

N. 1.469 — Fico sciente pelo VOSSO
officio sem numero de 15 de junho
timo, de haverdes .assumido o cargo de
delegado fiscal do Thesouro Nacional
nesse Estado, para o qual foste nomeado
por decreto de 3 de. março deste anuo,
cabendo-me agradecer a gentileza da
vossa communicação.

- Sr. chefe da Delegação do Tribunal
de Contas no Estado de São Paulo:

N. 1.470 — Communicando ter sido
mantido o acto dessa delegação pelo qual
foi recusado registro á despeza de reis
392$500, proveniente de passagens con-
cedidas á requisição da mesma carrada,
1-,cla S. Paulo Railway Company..

Dia 2t

Sr. lasneetoe federal das -Estrada.
N. 1.471 — Devolvendo as segundas

vias dos empenhos ns. 9. 1. 18 .e '21, os
ires primeiros na importando de 300,
cada um, e o ultimo na de 508000, por
não estar averbado nos mesmos a decla-
ração expressa do que a imporlancia
delles foi deduzida de credito respectivo.
de accardo com o art. 235. § 1", f:o .Re-
adiamento Geral -de Contabilidade Pu-
blica.

N. 1.472 — Communieando que o
-Tribunal, tendo . 'presente urna reprersen-
loção dal.' directoria referente-ao VOiSt O
officio n . 2-511 11 ,n de 12 . de- Maio tilm,

mero 2.?56-G, de 11 do niesmo mez, pelo
qual fostes autorizado a assignar todo o
expediente dessa repartição, resolveu.
em sessão de 12 do corrente. urna vez
que tal autorização não pide ter o cara-
cter imperativo de' delegação de compe-
temia para expedir ordens de pagamento
e, correlativamente. 'para empenhar -des-
rezas, por ausencia dos requisitos fixa-
dos nos arts. 229 e 264 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica. man-
dar devolver as inclusas segundas -vias
dos emepenhos ris, 1 a 23 e 3, 19 e 20
Para que sejam legalizadas pela autori-
dade competente, bem como para que
seja satisfeita a exigeneia do § 1' do ar-
tigo 235 do mesmo regulamento, com re-
ferencia aos ti-es ultnnos.

Sr. Chefe da Delegação do Tribu-
nal de Contas no Estado da Bailia:

N. 1.473 — De conformidade com o
despacho do Sr. ministro presidente, de
8 do corrente, proferido no Incluso pro-
cesso de tomada das contas do ex-agente
do Correio (:e Caeteté, nesse Estado,
()navio Xavier 1C.otrim, relativas ao lx!-
riodo de 4 de março a 1 de novembro ele
1924, o qual vemu encaminhado Cern o
vosso officio n. 706. de 19 de junho peo-'
ximo findo. rogo providencieis no seu-
lido de se intimar os herdeiros do foi-
lecido responsavel para no prazo legai
dizerem sobre o alcance apurado de
4718250, ou o recolherem aos eofrcs
publicos..

-- Sr. chefe da' Delegação do Tribu-
nal de Contas no Estado de Minas (o-
voes:

N. 1.474 — De conformidade com
despacho do Sr. ministro presillent...,
.12 do corrente, proferido no i ncluso pro-
cesso de tomada das contas do coller,
federal de Uberabinha. nesse Eston . :: La-

. martine Moreira e do escrivão, da ilieso-Ifi
collectoria. Elisiario Luci° de Paula. re-
lativas aos exercidos de 1909 a 1922 e
1910 a 1922. o qual viu encaminhado
com o vosso Off ¡Cit.) 11 . 390, de 10 do ju-
nho proximo findo, rego providencieis
no sentido de serem intimados os res-
•onsaveis o dizer sobre os alcances de
25$975 e 17$316, encontrados nas respe-
ctivas contas.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal
de Contas no Estado de Pernambuco:

N. 1.475 — cordomidatie com o
despacho cio Sr. ministro presidente
deste Tribunal. de 8 do corrente, pro-
ferido noa inclusos processos de toma-
das dás contas de ex-eollector das ren-
das federaes em Guaranhua. Canhotinho
e São Bento. Pedro Leonardo da Cunha e
do respectivo esérivão, José Calazans de
Figueiredo, relativas ao periodo de 17
de dezembro de 1902 a li de dnemtwo
do 1922, encaminhados pelo vosso offi-
cio ti. 89. de 10 de março ultimo. roc,1
providencieis no sAniido de se . Pi! luar'
os responsave-is, para no prazo legal re-
colherem os alcances apurados em suas
contas, ou renegarem o que houver eia
sua defesa.
• N. 1.476 — R emettendo o conheci--
mento n. 12. relativo ao transporte para
o porto de Recife, com frete pago. pelo
vapor Rio Amazonas. da Companhia'
Lloyd Nacional, de cinco caixotes con-
lendo material de expediente para essa
delegação. •

Se. .superintendente do Serviço do
Algodão 1 .• --	 .	 .	 •
.. N.	 ComMunicando, -'que o
,tri1nttai, teria firpatiate :o' Officio mi.
Mero 613, de 1 tis,jUnho,

vemente de fornecimento. feito a essa re-
partição, no armo admiti-, resolveu,. re-
cusar registro ã deSpeza. por não sestar.
provado ser a firma credora a unica for-

Jiecedora dos adubos fornecidos, 	 •
— Sr. chefe da Delegação do Tribuna!

de Contas no Estado de.a.Sergipe:. • .y.
N. 1.478 — Communicanda' que o

tribunal, tendo presente o .officio
mero 557, de 22 de junho proximo findo,
enviando o processo referente ao paga--
mento ao 2' tenente commissionado. Josi.S
Corrêa dos Santos, de 28' Batalhão do
Caçadores, da importando de 433%333;
proveniente de ajuda de custo devida pôr.
transfereneia de guarnição, resolveu, eirt
sessão de 16 do corrente, deixar de or-
denar o registro do despeza:porque, cor-,
rendo a mesma á conta de Gredito
Unido. não foi cumprido o disposto lu,
art. 103. 9°, n. X, do decreto mime-
i-o 15.770, de 1 de novembro do 1922.

— Sr. director da Despeza Publica
N. 1.479 — Communicando que o Se.-

ministre' Presidente do Tribunal, tendri
presente o officio • n. 478, de 5 de agosto
de 1925,. da Directoria de Contabilidade
'do Thesouro Nacional, com o quadro em
çue se acha mencionado o continuo-
archivista da Contadoria Central da fie-
rsublica, Mario Fabricio da Costa. corr,,,-,
responsavel pelo adeantamento de reis
1:1008, recebido em virtude do despactba
de 27 de março do- mesmo armo, col.-.
prazo de 90 dias para a prestação do
contas terminou em 5 de agosto referido,
sem que tivessem sido apresentados
áquella directoria es documentos com-
probatorios da applicação da quantio:
adeaut mula, resolveu, por despacho de 9
do corrente, iinpôr ao alludido responsa-
vel a multa de 1 (,/l- sobre a referida
quantia, nos termos do art. 298 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pu-
•lica.

Men( icos
N. 1.480 — Ao Sr. director da Con-

tabilidade do Thesouro Nacional.
N. 1.481 — Ao Sr. contador da Cone-

fadaria Central da Republica,.
— Sr. representante da Companhia

Telephonica Brasileira:
N. 1.482 — Solicitando a installaçãá

de um apparelho telephonico á rua 'So-
ronha ri. 50, resideneia do Sr. auditor.
deste tribunal, Sr. Francisco Thompsoa
Flores.
• — Sr. contador geral da, Contadoria.
Central da Ref.ublica:

N. 1.483 — Communicando o registro'
do credito especial de 6:3698921. pari.:
pagamento a D. Maria do Carmo VaIN
e Accioli de Vasconcellos e outros, em
virtude de sentença judiciaria. •

Delegação do Tribunal de Conta
na Repartição Geral dos Teleura:.
pitos

ACTA N. 173 — SESSÃO DE 24 DE JULHO
DE 19'26

Presentes os delegados José Solano Car-
neiro da Cunha, chefe da delegação, Fausto
de Carvagio e Silva e Claudio Amorith Gou-
lart de Andrade. foi aberta 'á sessão; sendo
resolvido o seguinte:
' Adeantamento de 398:970$500 aO escriPtu-
rario pagador do District° Telegraphico do.
Rio de Jarietro,..,Aleehiadeik Dionysio dos.
Anjos, pau'ilespesas de pessoal C tuaterig,

-
•.: .1,1
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do mesmo distrieto, no 31 trimestre do cor-
rente anuo (processo 430, Oficio n. 3,'do
citado districto):—A delegação resoli eu re-
gistrar a despesa.

E, nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão, lavrando-se esta acta que
vae por todos assignada. —José Solano Car-
neiro da Cunho. — Fausto de Carv4lho e
Silva. — Claudio Amorim Goulart de An-
drade. .

Nota:—Por omissão, deixou de constar
do extracto da acta de 15 do corrente, já
publicado, que o chefe da delegação ao
abrir os trabalhos dera conhecimento aos
demais delegados que o Tribunal deContas,
em sessão de 16 de julho findo, conforme
communicação da secretaria, em circular de
25 do mesmo luz, sob n.1.230, resolveu
que os despachos das resoluções tomadas
em sessão sejam lavrados pelo secretario e
rubricados pelo chefe da delegação, como,
analogamente, se procede no dito Tribuaal.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de São Paulo

•
ACTA N. 62— REUNIÃO COLLECTIVA EM 21 DE

JULHO DE 1926

• Piesidencia do Sr. chefe da delegaçdo,
Dr. Alberto Paz

Presente3 os Srs. delegados, Alfredo Car-
los Wanderley, Irene Moreira Americano,
Gladstone Rodrigues Duarte e .Lucidio da
Costa Lima, foi aberta a sessão, sendo lida
e approvada a acta da reunião anterior.

Em seguida foram resolvidos os seguintes
processos:

— Relatados pelo Sr. Alfredo Carlos
Wauderley:

Escola de Aprendizes Marinheiros:
Officio n. 382, de julho corrente, paga-

mento de 2:016$430, a Oetavio Figueiredo
de Medeiros, capitão tenente, de indemni-
seção á Caixa de Economias Licitas, de des-
peias fe:tis na moi de junho proximo-findO.
— Registre-se.

Admintstração dos Correios de São Paulo:
Officio n. 90, de 20 do corrente mez, pa-

gamento de 8555, a Speers & Comp., de
fornecimentos de chapas de metal no fluente

— Registre-se.
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
Officios lis. 113 e 114, de julho corrente,

pagamentos de 20:8305 e 7:800f, a Walter
Schmidt (R Co np. e Mercurio Companhia
Limitada, de fornecimentos neste mez. —
Registre-se.

— Relatados pela Sra. Irene Moreira Ame-
ricano:

Patronato kgricola Visconde de Mauá:
Qhàcio n. 243, de 10 do corrente mez, pa-

gamento de 262$500, á Companhia Sul Mi-
neira de Electricidade, de forde:inento de
força e luz no mez de junho proximo findo.
-- Registre-se.

— Relatados pelo Sr. Gladstone Rodrigues
Duarte:

Patronato A3orieola Monção:
Officio n. 1.269, de 8 do corrente mez,

pagamento de 924500 a Joaquim de Avelar
Campos, de aviamento de receituario me-
dico no mez de junho do corrente anno. —
Registre-se.	 •	 •

lnspectoria AgNicola Federal da 14° Dia-
,

OffiCio n. 1 .453, .de DÃO „çp' ente, paga-
mento-de 100g, aà'Diatio Off ;deste Es-
tado, 'de publicações de d taes. — Re-
gistre-se.	 .

MARIO. OFFICIAL -

Capitania dos Portos:
Officio n. 603, de 16 do corrente nrez, pa-

rlamento de 5005 a Demetrio de Campos
Tourinho, de aluguei de casr referente ao
mzz de junho proximo findo. -- Registre-se.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
Officio n. 112, de junho corrente, paga-

mento de 3041850 a Bvenno r2 Comp., de
fornecimento de ferro no inez de junho pra-
ximo passado. — Registre-se.
• Comprovação do adeantarnento de 7:000f;

feito a Antonio Teixeira Vianna, director
da Fazenda Modelo de Criação em Campo
Grande, para despezas de construcção de
cercas e acquisição de forrap,e-n para ani-
maes no 2' trimestre do corrente animo. —
Julga-se boa e legal a applicação dada ao
adeantamento e autoriza-se a baixa da
responsabilidade.

— Relatados pelo Sr. Lucidio da Costa
Lima:

Inspectoria Agricola Federal do 141 Dis-
tricto:

Officio n. 1.459. de 17 do corrente mez,
pagamento de 1:500$ a João Peixe, de alu-
guel de casa referente aos mezes de abril
a junho do corrente armo. — Registre-se.

Comprovação do adeantamento de reis
48:500,; feito a João Candido Borges, dire-
ctor do Patronato Agricola José Bonifacie,
para attender ás desperas no 2' trimestre
deste anno, á conta da sub-consignação 7'
e 84 . — a-se boa e legal a applicacão
dada ao adeantamento e autoriza-se a baixa
da responsabilidade incorporando-se ao
credito cem ser., o saldo recolhido.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos da presente
reunião.

Eu, Lucidio da Costa Lima, servindo de
secretario, 1::vrei a presente que vae por
todcs assinada. — Alberto Paz. — Alfredo
Carlos Wanderley. — Irene Moreira Ame-
ricano. — Gladstone Rodrigues Duarte. —
Lucidio da Costa Lima.
Registrados 	 	 10
Comprovação.., 	 	 2

Total..., 	  12

Delegação do Tribunal de Contas
na Directoria Geral dos Correios

COPIA DA ACTA N. 65 —REUNIÃO COLLECTIVA
ent 16 DE JULHO DE 1926

Presídencia do Sr. delegado chefe Akindo
Caldas Irmana

Presentes os Srs. delegadas TertuIlano
Augusto Teixeira de Freitas e Abelardo Al-
vares de Araujo, este servindo de secretario
foi aberta a sessão.

Processos relatados pelo Sr. delegado
Tertuliano Augusto Teixeira de Freitas:

Ministerio da Viação :
Pagamento da importancia de 7241999 ao

30 official da Directoria Geral dos Correios,
Antonio de Moura, proveniente de ajuda de
custo mandada abonar pela portaria n. 849,
do Sr. directo: gera/ •

Idem, idem de 105i ao mesmo funccio-
nado, proveniente de diarias que lhe foram
mandadas abonar por ideatica portaria ;
' Idem, i "eu de 82000 aes Correios de

Uru guai, como indemnização pelo extravio
de registrado ;

Idem, idem de 9$200 ao Correio . da Bel-
gica, idem, idem;

Idem, idem, de 23,100 ao Correio da Italie,
iUenr, idem; • ,

Idem idem de 335000 aos Correios da
Allemanha, idem;

Julho -de . 1928 .14.08,4,;4

Idem, Idem de 23$100 aos Correios da
Italie, idem, idem;

Idem, idem de 814 , aos Correios de Urn-
guay, idem; idem;

Idem, idem de 615034 aos Correios do'
Egypto, idem, idem;

Idem, idem de 915909 aos Correios da In-
glaterra, idem, idem;

e 4 delegação resolveu ordenar o re2.,istro
de todas essas despezas..

— Processos relatados pelo Sr. delegad )
Abelardo Alvares de Araujo:

MiniSterio da Viação:
Pagamento da importancia de 6613E75 aos

Correios da Hollanda proveniente de ind ;-
mnização pelo extravio de registrado;

Idem, idem de 1215,76 aos Correios da
França, idem, idem de dons registrados;

Idem, idem de 9$209- ao Correios da Bel-
gica, idem, idem t:M -registrado;

Idem, idem de 35012 ao Correios da lies-
penha, proveniente de differença de cambio
resultante da tomada de uma cambial para
liquidação de conta de vales postaes, con-
forme consta do prccesso ilespanha 2 c/25;

Idem, idem de 103$477 aos Correios da
Inglaterra, provenientede indemnização pelo
extravio de registrados,

Idem, idem de 85600 aos Correios da Bel-
gica, idem, idem;

Idem, idem de 7.6$ a Odillo de Souza
Viera, idem, idem, idem;

Idem, idem de aos Correios de Tchecos-
lovaquia, idem, idem;

Idem, idem de 115110 a Ruth Rodrigues
Soares Pereira, pro.enteate de gratificação
por ter servido como ajudante interina da
agencia de Todos os Santos, no periodo
21 a 30 de junho ultimo:

Idem, idem de 1091,677 a Remira de Lima
Fonseca, idem, idem na agencia do Correio
de largo de Santa Rita, no periodo de 29 de
a 30 de junho ultimo;

II A delegação, resolveu ordenar o registro
de todas essas despegas..

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão.

Delegação do Tribunal de Contas na Di-
rectoria Geral dos Correios, 16 de junho de
1926.—Alcindo Caldas Vianna.—Tertaliana
Augusto Teixeira de Freiras.—Abelardo Al-
vares de Araujo.	 •

TERMOS DE CORRAM
MINISTERIO DA GUERRA

Quinto Grupo de Artilharia
de Montanha

TERMO DE CONTRACTO

RECTIFICAÇÃO

No contracto firmado a 6 de julho cor-
rente com diversos negociantes da Capi-
tal Federal, para fornecimento a e,d
grupo, durante o ann,o de 1926, e que se

acha publicado no Diario 011icial de
deste rnez de julho, devem ser fedas aS
rectificações abaixo: • I

.Peg. 14.409, P eolumna, smde se
Com os senhores José Lino & Comperrhia„,
leia-se: Com os senhores José Lia° „Wel.-
inS ..84 ' Companhia; •
A' mesma pagina; 24 columna, O 'nde

caneta de madeira, superior, duzia.
4300, quatro nua rei,
leia-se: caneta de . madeira,. sum!,22.01.

•



A Repartieão Geral dos Correios ex.
pedirá malas pelos seguintes daqueles:

Boje:
Pelo "Itapacy", para S. Sebastiãe,

.Santos e mais portos do Sul, recebendo
impressos até as 5 horas eartas parti O
interior até as 5 112 e idtm, idem com
porte duplo até as 6.

Pelo "Holbein" para -Las Pelinas. Lei-
xões e Liverpoà, recebendo impressos
até as 11 horas, objectos para registrar
até as 10 e cartas para o exterior até
as 12.

Pelo "Porta". Para Bebia. Recife, Rot-
terdam. Hamburgo e Bremen, receben-
do impressos até as 6 horas, cartas
para o interior até as 6 12, idem, iderh
com porte duplo e para o exterior até
as 7.

Amanhã:
' Pelo "ltapuca", "para Santos ê mais
portos do Sul. recebendo impressos até
as 6 horas, objectos para registrar até
as 18 de hoje, cartas para o interior até
as 6 112 e idem, idem com porte duplo
até as 7.

Nota — Vales postaes internacionaes
'e nacionaes na thesouraria, nos dias
uteis, até as 14 112 'horas.

Recebimento de encommendas PestaeS
internacionaes, pela .5* Secção, todos os
dias uteis até as 15 horas da vespera
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, França,	 Inglaterra.

tAlletnaeeha, Estados Unidos, Uruguay.
Argentina e Japão. Caixas e cartas com
valor declarado, para o exterior, até as
15 horas, dos dias uteis, na 5' Secção.

O tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia Previsões para o periodo
de 18 horas do dia 27 até 18 horas do
dia 28:

District° Federal e Nithetoy — Tern-
Po : bom, com' nebulosidade.

Temperatura . : .estavel á noite, em as-
censão de dia, 'mormaço.

Estado cio Rio e-- Tempo: bom, (nein
pebulosidadê. ,	 •

1-Temperatura: em necensãe, mormaço.
Estados do sul — Tempo: bom..pase

sendo a instavel em 5, Paulo e pertur-
bado nos demais Estadps; chuvas e tro-
voadas.
....Temperatura:-em aieenerio.
e ( Ventos: variaveist, Kc+in rajadas fres--
ta;•9-Ç •	 •	 •	 -.'-•	 •	 •

Nota" *..Não gyç.eberres as inTeepieçõeq
setteprologicae e.vedidpe.: As .9- horae doe

: .1.	•

7.- 14686 :',.Ps, Julho da 

•

V
ia,. quatro mil . e tReeentos réis, a-s„
00'

• • .Pag, “.414), . 3a 	 olirnna, cláusula
..,quinta, Onde se approva a

14.eneurrericia publica '"aberta ..per este
stgenpo a Vinte. de „janeiro. de mil nove-
.'entos e' vinte e seis, éte., leia-se:
ilque approva a coneurrencia publica
iaberta por este grupo a vinte e um de
janeiro de mil novecentos .e vinte e seis.

Quartel em Valench. -26 de julho de
1926. — Benedicto Césaik Rodrigues,
tenente contador, thesoureiro e .,secre-
tario do C1A:.

NOTICIARIO
Nó Falado do Cattete foram homem

recebidos pelo Sr. Dr. Arthur Bernare
des. Presidente da Republica, na hora
destinada á audiencia . aos membros do

. ;Congresso Nacional, os Srs. senacinres
. Fernandes Lima e Antonino Freire; depu-

tados Natalicio Canabohn, Getulio R-ar-
. ¡las, Gentil Tavares, Geraldo Vienna, An-

nibal Toledo, Norival de Freitas. Octavio
.Mangabeira, Atistregegilo, Manoel Satyro,
Basilio de Magalhães, Francisco Campos.
Lyra Castro, Eegenio de .Mello, Nicanor
Nascimento, Francisco Rocha. Bueno
Brandão Filho, João Santos, e Drs. Gen-_
til Falcãe, Daniel Carneiro e Elpidio de
Mesquita.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu um telegrainnin do Sr. Dr. Grei:-
eho •Cardoso, presidente do Estado de
Sergipe, dando conhecimento a S. Ex.
de haver se realizado no dia 26 a escolha
de seu successor na .preeidencia do Esta-
do, tendo sido o noine -illustre do Sr. Dr.
Cyro Franklin de Azevedo, plenamente
suffragado sem competição, pela unani-
mic:ade dos collegios elertoraes.

— Estiveram , lionteen no Palacio chi
Caltete, eim visita de cumprimentos ao
Sr.. Dr, Arthur Bernardes, Presidente da
Republica., o Sr. Dr. Carlos Cha gas, - di-
rector do Departamento Nacional de
Saude Publica, por ter regressado da Eu-
opa e reassumido as suas funcções; e

Dr. Ernani Lopes. presidente da Liga
Brasileira de Hygiene Mental, para agra-
decer ao Sr. Presidente da Republica, a
sua representação na solemniclade da
posse e conferencia realizada naquella
instuição pelo Sr. Or. Milciades Mario
de Sá Freire.

No Palacio do Cattete foram hontem
recebidos pelo Sr. De. Arthur Bornal .

-des. 'Presidente da Republica. os Srs.:
:marechal Setembrino de Carvalho, mi-
nistro `da -Guerra; Dr. 'Atam, Prata, Pre-
feito . dó -District° Federal; Dr. James
Darey. directorepresidénte do Banco do
Brasil; :ecommandante Cantuaria
inarães;] pfesideute cio LloYd Brasileiro.., —

Tendo ci Sr. Dr.' Claudio da Silva.
inspector da Caixa de Amortização. en-
erado em 'goso de férias, assumiu o exere
cicio desse cargo o chefe de seecão da
contabilidade. Sr. Corrêa d.e Sá, flue foi
Nubstituido pelo 1 0 escripturario, Sr,
Gladsione Flores.

Pela corretoria da Caixa de Amortiza-
cão forans-lavradoseliontem 19.terneos de
transferencia de apolices da divida pu-
Mica. • :u n formizadas f' e, diversas em ¡esq"•
.eórrespondenteS -a3 anel ires ' tran4fert-
das,*-sendo: 76 .per Nenda, 185 por trestse'

missão causa _morna e 12 em caução.
AS dopririteiró typo teWrititi a eutaeãO.

Nie. 695$ e 'áSs do seguncloï de 678,000.

- Na thesoiSiaria cia DiAda Publica da,.
Caixa de Amortização. págán-Se hoje, 28;
de 11 ás 15 horas,' os juvá de apolices
vencidos no 1° semestre de 1926, aos se-
guintes possuidores:'
• Apoliees nominativas e-e,Letras A a Z.

Apolices ao Portador.
()liras do Porto — Relações de ns. 1

It 211.
Diversas emissões e-- Relações de nu-

meros 1 a 1:800.
A entrada nas bancadas fales-e-ha de

11 ás 14 horas.:

No Collcgio Militar do Rio de Janei-
ro, realiza-se sabbaclo, 31 do corrente,
ás 10 horas da - manhã., o exame para
obtenção de caderneta de reservista do
ex-alumno deste collegio Lauro Barco-
se Studart.
• Banca — Tenentes Rubens, Oswalc10
e Noel.

Estados da Bahia e Goyaz,todos eegrande
párte dos de Matto Grosso e Minas e os
de ultima hora dos Estadde do SIA, Õ;qutt.

„prejudica as previsões feitas.
,As previsões firam suleita a rectifi-s

,cação com o serviço da noite.	
.

Synopse do tempo (socorrido:
No District° Federal (de 19 horas cld

hontem até 15 horas de hoje) -e-- Sgun-
do as observações do Observatorio Me-
teorologico da avenida das .Nações,
tempo decorreu bom COM nebulosidade çV
noite; ligeiramente incerto pela manhã e
bom opes.

A temperatura soffreu ligeira OSCPTÉ.
são á noite e manteve-se estavel de dia.
As médias das temperaturas extremas
observadas nos postos do District° . Fe-
deral foram: 26°8 e 17°7 e as verifica-
das no Observatorio Meteorologico
ram: maxima, 25 03 e minima, 18°00. re-
spectivamente ás :13 horas e 5 minutos.
e 8 horas 'e 5 minutos.

Os ventos foram veriaveie, COM tire.-
daminancia dos do quadrante sul.

nni todo o paiz (de 9 heras de hontemj
até 9 horas de hoje):

Zona norte: devido se absoluta falta
dos despachos usuaes, não podemos -fazer,
a synopse desta zona.

Zona centro: nas 21 horas o tempo foi
bom, salvo em Theophilo Ottoni e Grão-
Mogol, onde choveu, e em S. João Evan-
gelista, onde chuviscou. Esta-manhã,ás
horas, o tempo esteve bom. A femeni-
l-tira elevou-se. Devido a fote dos des-
pachos usuaes de Goyaz e quasi todos os
de Malte Grosso, não podemos fezdr tt:
synopse destes Estados.

Zona sul: nas 21 horas, á tempo foi
chuvoso no Rio Grande e bem nos ,de-
mais Estados. Esta manhã; tle 9 horase
o tempo esteve instavel. em) . chtiVes"„
Rio Grande e bom nos'Estaclos.. A têm-
peratura foi ,eetavel no Rio. :14rande o
elevou-se ligeiramente nos edc4is -Es-
tados.

Menores temperaturas	 -5°0 entSão
Luiz de Caeeres e 508 ens'Ita5ubt/S'n

Maiores chuvas recolhiclaseielrojel
lim1m0 em 'Santa Maria e nrn0' eni
Bagé.

Estado do mar na costa de eptiht-P----13e-
queimas vagas em Macalié e 'sllity Geena° á
tranquillo e chão nos demais potres' da
costa do paiz desde o Estado déiTtie'at6
Santa C,atharina. . ).	 .

Regiões sem chuvas	 trial1/4"tlet 15
dias, parte de Minas.	 .„ .	 .

Tendeneia do uivei daSil'agnitY'ate'-'rid
Parahyba — Subindo ent. Ffthís, ee-
tacionario em Rezende e leateancitt t iíti' 4es..
to do curso.	 ,	 .	 • e

•	 eeree,l
— Dados eerologiccess.,.., - ereee>i
No District° Federal, ,(.9 hotemieset 3(

minutos) — Corrente deensmadrenee
até 3.300 metros com vnlocidade`smédin,
de 4 metros.	 .„..	 eeree

Santos (9 horas e 30 mhentos);,'-`= 4:.or-
rente NNW á superficie'eõm vielraette
'média de 1 metro; correlite dó O'itiPan-
te E até 1.200 metros'm velocidedc¡
média de á metros.	 ' ":'

teurityba (9 horas e 00 minutos). —
Corrente N até 7.200 metros cern velo-
cidade média de 7 metros. •

Florianopólis (9 horas e' 30 minutos))
— Corrente N até 1.800 metros com voe
beldade nédia de 7.4 metros.. -

:Campos (q horas e 30 minutos) •

Cama 	 sísperfte.ie..e eo,rrente varieneid•
entre E. eok:NE até 1.50.0..meteot -coai
yelocidadejiidja dá mótro.s.::

'ar).	 fi •.#

s
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Mendes (9 'horas e 30 minutos).
Corrente ENk,', até 2.850 metros com ve-
locidade média de 8 metros.

Cuyaba..(9 horas e 30 minutos)-Cor-
rente variando entre S e SSE até 500
oleiros coii . velocidade mOdia de 5 me-

Aros e Nweenle ‘ariarttio strit.re ESE e NE
alG 3.7 • 10 iáetrus coo) velocidade mala
de 5 toe tros

De S. Paulo doi Agudos ittit»-eeche-
roos despachos.

Di g lrieto Eroloral :14 liuia	 -- Cor-

rente variando Pnt,eç_. SSE o SE atO •rf)(1
metros com veloeit;ade média de Vou:-
tros; corrente NE • té 2.000 metros color
velocidade média de 5 roetroo o em'nentli
ariando entre XV e WSW a t é 5.so

Ires com velocidade nédia do 3 IW'1104:

DIRECTORIA DE ME l'EOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do temos - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janelio) no dia 27 de julho de 1926

Zona Norte - Devido á absoluta falta dos despachos usuaes não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom salvo em Theophilo Ottoni e Grão Mogol que choveu e em S. J. Evangelista

e Diainantina que chuviscou. Esta manhã ás 9 horas o tempo esteve bom. A temperatura elevou-se. Devido á absoluta talta dos
despachos usuaes de Goyaz e quasi absoluta dos de Matto Grosso não podemos fazer a synopse destes Estados.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi chuvoso no Rio Grande e bom nos demais Estados. Esta manhã ás 9 horas o tempo
esteve instavel com chuvas no Rio Grande e bom nos demais Estados. A temperatura foi cstavel no Rio Grande e elevou-se
ligeiramente nos demais Estados.
Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1:2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 27 de julho de 1924.

( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )

Observações do dia
	

Observações da vespera

Estações
o,....

o T:oi Cl ....
en .= =
O' 0.-"•-•
C.' tn E

=
"rd

Temperatura
do ar Vento

o

O
"O

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

C.>

Estado do tempo
phenomenos
diversos

O
MI
o•
eu
>....oco
J]

M
C..$	 VI
=	 cli
a)	 "
... E oo c,.=
-.	 .e
Cl	 NI

Direcção
ed
o

ZE
"é.

C)

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortalezd (X) 	 Pe.
Quixeramobim (X)...
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X).. 	
Pão de Assucar (X).
Aracajá (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
Januaria 	
'leito Horizonte 	

64.0
65.5

21.0
20.0

1.0
2.0

EE 2 ••n Oe, (b. nia nhã)
B. (b. manhã)

29.0
26.0

14.0
14.0 -

13.	 ato.	 pl..
Bt ant. n. ptn.

Theophilo Otton; 65.7 17.0 NW 2 O B. (c. manhã) 25.0 16.0 1.0B. ato. n. pm .
Uberaba 	 66.0 22.0 NE 2 B. (b. manhã) 23.0 12.0 -	 B. ani. pot.
Araxá (X) 	
Caxambti (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços do Caldas (X) 	
Ultra ,. (X)	 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 67.9 24.0 -1.0 2 2 B. (b. manhã) 27.0 16,0 B. ano pm.
Capital Federal (Torre

Meteorologica) 	 6749 20.0 - NE 2 Chão. B. (b. manhã) 24.6 19.0 -- B. am. pm.
Campos 	 68.1 20.0 -1.0 C o 9 - B. (b. manhã) 27.0 15.0 _- B. ant.	 pai.
Friburgo 	 68.8 16.0 3.0 2 2 - B. (b. manhã) 26.0 11.0 _- B. am . pm.
Petropolis 	 67.9 17.0 -3.0 c O 2 - B. (b. manhã) 22.0 13.0 _- 13. am.
Rezende 	 66.2 15.0 C 9 - I. (b.	 manhã) 26.0 13.0 _- 13. ant. pm .
Cabo Frio •	  67.8 22.0 -1.0 NE 2 9 Chão. I.	 (b. manhã) 26.0 0.0 _- B. ant.	 1. pal.
Therezopolis.t. 	 67.8 18.0 0.0 2 2 (3. (b. manhã) 21.0 12.0 _- B. ant. pm .
S. Paulo 	 	 65.5 14.0 1.0 E 2 B. (,b. manhã) 24.0 11.0 _- 1. am. p.
Santos 	 67.4 19.0 2.0 C O 9 I. (b. manhã) 25.0 18:0 _- 1. ata. pm .
Paranaguá 	 6/.0 20.0 0.0 C 6 Tranquillo. 13. (b.	 manhã) 23.0 16.0 _- 13. am. pot.
Guarapuava. 	 63.7 12.0 E 5 6 1. (b. manhã) 21.0 9.0 _- B. ant. pm .
'Curityba ,	 67.2 13.0 E 2 9 B. (b. manhã) 21.0 12.0 _- B. am. pm.
'Florianopolià 	 66.8 17.0 2.0 NE 2 6 Chão. B. (n. manhã) 20.0 15.0 _- N. am. b. pno
Lages 	
Porto Alegre 	

65.5
64.0

11.0
15.0

NE
C

2
O

6 /. (b. manhã)
B. (b. manhã)

23.0
22.0

10.0
14.0

_- B. arn. pm .
1. ant. pm .

Uruguayana (X) 	
Montwàdéo 	 63.7 11.0 SE 2
Buencs Aires 	 62.0 13.0 SE 2 10

7--
stado do ver, -o- Em deeimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, tozalo !ite encobetOa. Estalo

1 ,ince to; M, mau. Pnenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; 14, nevoeiro dento; NT, n2 yoziro teaue ; SA,
TR,..*.tvoada coal relampago; T, trovões; p„ relampagos; O, orvalho; V, ventania.

Os numerosindfcativos da forca do vento.referent-se.á Escala Beaufort de O caltut a 12 tufão. A presslo
reduzida a O" C., ao nivel do mar e á gravidade norma/.

da tempo: B, bom:
saraiva; UE1ocoda;

baro.netrica actro-oot

nimilmnm
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ObservacAes -nic7t-e0rologicas realizadas: etti_allidas postos do Ciiptat-Federal
•n •n•/•

Postos

-e
c

E

Temperaturas
extremas

Postos
et o -> ,= ==

c.)	 =

Temperaturas
extremai

•

Q Maxima Minima
E

Maxim Mínima

Santa Cruz (Suspensa)
EnCantado 	
Bangú 	

0.0
0.0

25.8
27.9

14.4
13.9

iacarepagai (X) 	
•Heliotherapium 	
Campo dos AtIonsas 	

0.0
0.0

27.0
27.4

17.0
15.6

Deodoro 	 0.0 27.0 12.8 Realengo (suspensa) 	 • •

Penha (X) 	
Nitheroy 	

. •Pio Comprido 	  
0.0 26.3

27.2
13.8
16.3

Villa Isabel (suspensa 	
Copacabana 	
Jardim Botanico 	 -

26.0
25.8

18.5
18.0

Gavea. 	 0.0 24.0 15.2 Pão de Assucar.	  26.2 16.8
Olaria 	 0.0 27.4 14.8 Corcovado:	 Temp.	 • Hum.
,Madureira 	  0.0 27.6 15.1 rel.

(*) Não veio telegranlitla.

As te nperaturas e a c lluva foram lidas no dia 27, ás 7 horas. A rnaxima corresponde a (*ontem ka minium a esta madrugada.

Companhia de Loterias Narionaes do
Brasil --Loterias da Capital Federal --
hIsta geral dos prendos da 9:' loteria
do plano 37. 161" extracção do anuo do
1026 realizada em 26 de julho de 1926.
em beneficio das instituições , inencio-
nadas nas leis e decretos em vigor e
em virtude do contracto celebrado eni
8 de outubro de 1921 na Procuradoria

»Geral da Fazenda Publica, do Thesouro
Nacional.
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' 2608000 W.723	 !te. 	
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e- ooa	 1.44.f8001 .... 	 .	 t0PM0Q ; -R,s, 285 x. 	 •
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; 10/40N .26.387LE. Z6,7389.3	 ; 5 z,ocuoê, '03 	 •
ioxv,:rdm T.3.2.e 'e' e ítUrt-:....	 • •50800ft,	 I,
1008000 39.593 e: 39.595	 I-	 " 508900 52..377 	

58.145 	 	 1008000
48.108 	  .-	 100.000
69.1U 	  3:0(0000
66.880 	 	 2008000

1.367 	 	 1008000
18.256 	 	 100000
73.121 	 	 1008000
23.309 	 	 5008000
75.111 	 	 1008000
39.594 	  4:000000
27.594 	 	 1008000
76.700 	 	 1008000
45.693 	 	 5008000
21.101 	 	 2008000
53.462 	 	 - 1008000
6.060 	 	 1008000

75.736 	 	 100000
15.001 	 	 1008000
2.014 	 	 2008000

63.311 	 	 20081000
15.60a 	 	 100$000
36.737 	 	 '200000
59.122 	 	 1008000
23.135 	 	 1008000
5.324 	 	 100000

27.111 	 	 1008000
73.608 	 	 "008000
51.180 	 	 1008000
16.104 	 , 	 	 1008000
6.114 	 	 1008000

21.001 	 	 1008000
79.300 	 	 1008000
6.184 	 	 1008000

72.008 	 	 1008000
42.366 	 	 e>00000
12.031	  	 5008000
30.229 	 	 10~00
9.604 	 	 100000

59.536 	 	 1008001)-
33.607 	 	 1008000
65.30: 	 	 1008000
40.703 	 	 1008000
18.313 	 	 100~
35.848 	 	 1008000

Dezenas
77.221 a 77.230 	 	 608000
13.421 -a 43430 	 . 	 	)108000
69.171 a 6() 180	  	 30M00
71.791 a 74.800 	 	 208000
(16.681 a 66.600	  	 208014
26.381 'a 26.390 	 	 lerV001,
63.23-1 a 63.210 	  ':.' 408000
0 .9.591 a 39.600 	 	 108000

Terminação

Os numerhs terminados em 2 tem `2000
O fiscal das loterias dá Governa' . da.

União, Pereira de Albuquerque:-L- O-di-
rector assistente. J. D. Mac/tildo; 'pi/e'st-
dente. - O escrivão, Firnand -de Caia.-

:;; • 

n

• :•• n ••

Companhia de Loterias Nacioae,S - do
Brasil - Loterias da Capital*Tederal,,--75,
Lista gerai dos promios da 1P, Keria.f
do plano 34, 162* extracção (1,0 ,auno . dE,
1926, realizada em 27 de julho de-
em beneficio das instituições ffienciptia.•
das nas leis e decretos em	 Mgti.
virtude do corracto celebrado, ,em	 (IN,
outubro de 1021, na Proeuradorla, érjaf,•
da Fazenda Publica, do TIrsourp
cional:
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20081.A0'

	

44.968. 	 	 10~0 17.537 	

	

7.335 	 	 5408000	 17.861 	
10~00 61.195

	

2008004 67 752 	
13.815. . 	

1008004 53.719 	
u ,	 4:0008000	 !!8 960 	 	 :MI i>,;.;t1• n

	35.933 	 	 14~00	 47.953 	 	 1.1/le n I '

	21.716 	 	 2008000 36.3 	 	 1008000 56.527 	

	

60.241 	 10000
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80	 "1.C6 	2

	

20:0008000	 5.128 	 	 •12't)h0(t2(11)	 .ipm oseiniffy -WS	 . 

1:0008000

	

C5.009 	 ,1,8030 7.76	 ;

	

8 o	 .0 	

3104.:14)::i

	

20.011 	 	 20

	

4 8.304	  	
2008000 61.88- 	 1. 

	

i 0(0)00 52.325 	 1:1.811	 I'	 13.81,...• .....

	

.13.955 	 	 -,Joui,nim 63.559 	 	
194,•4100

1 i , Ot

	

t.-) 1.112 	 '	 Inli$001)	 18-317 	 	 ":"..'"''''(1!: .2.07; e 12.070

	

0~0	 3.382 	 	 1 t) . »t100.z
200$00(:	

1:.:'.,,M

	

58.951 	 2008000	 35.891 	 	 11,':..eatim

‘1;::::::

	

46.128 	 	 :,u,	 00	 .761 a	 7.7770	

	

5008000 '3.692 	
'0*.000	 L1.811 a 13.850 	

	

10.497 	 2408000	 5.690 	

	

56.761 	 	 1001q)00 57.028 	 	 1008e00	 12.071 a 12.08p 	

	

11 n )i:SIllitn ;i(J)	

:;,-,),1 ,

.63.019 	 1008004	 69.00' 	
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5 I .530 	 	 1 :1 4011000 18.826 	
	43.311 	 	 1 eutk i le0	 19.118 	 	 20~0'1	 1$ e os terminado , em ti tee:n 2, O \..i...

	

5.0'31 	 lud$00tt	 12.078 	 liw$~ p,nando-se o .: h . rmluad0= .10

	

41.170 	 	 10	
69.

	

~0) 5.811 	

	

27.920 	 	 104;8000	 1.961 	 	
das Loterias, 14, ;,\().,.•,„

vilião, Pereiro, (1 .-• .111m.wergile. -- I) .Ii
	60.403 	 	 200840a	 2U3. 2 58 	 	 11:60:	 rli:(e:tioiraias,.-- isuli!v, 1. 1). 111 eh,id.), p,.,4i.
	15.231 	 	 2008000	 41.3 	 	 '20~00	 &ale7 8 	. 	 O #";0 1 • 1 n 5 4 ), Fil',W. ,10 oi " ,,:0:

	

11.300 	 	 200.000 C'1.001 	

	

PARTE COMMERCIAL
Apolices empreslimo :ininicinal -10 1920 pii:.1 	

l -Apolices einpresliiro municipal ilP 7 '. -4, port.	 io
(-reto ii. 1.5:'5)	

1:18oin

Ap alces emprestimo municipal d o 7 `Z, u.irt.
erl'!1/ ii.	 2.11t7,	

1,3;1,8,:iii.: n :

	

Apoli..es Estado do Pilo de Janeiro ii ,, 100$, 5 ' ',, 	 .•
CANIARX SI'ND1CAL	 por: 	

lti•nco dos Hinecionarios Publico: 	
Companhia Te:as I' Colonização 	 	

Uitill*I1

Boletim da cotação do cambio fixado pala Camara Syndical	 Com in i llhia do .ridos 	
dos Corretores de Fundos Publicas da Capital Feder , 	 ',.:Iiiiiparillia Docas: de Santos. nolo 	

71e b e illettes da Companhia ile Tecido .; .11lianri'	
bebentvres da Companhia Docas ili . Sanios 	 	 i; ;x1a1(..

rracos	 90 file. A' vi.sta
Vendas a prazo:

8010 .0 1..00dre,.: 	 '7 9;111	 7 31/i11
Sobre Paris	 $163

$16..i	 50 (-00.0.,1.?;.:t34-,,,,	 viitiroviarias.	 1:0008. 7 '• v i v • ir;
Sobre Palia	 .___. 	 	 $21i;
Sobre Hamburgo tretit-inark)	 .._	 1$5:5

5:er-refaria 4 1a eamara Syndical ilo Itio de ,h.iii.iro;:i.4.:1":2'4";SOill' it Portugal	 __.	 $316
Sob.' Belgica	 __.	 i“ii;	 de julho de 1926. -- Ar?! de Almeida e Silva, .zyndie..

Sobre liespanha	 	 ,.	 __	 i!..,027)
Sottre St! issa	 nle	 1;•.:87
Sobrn S•uêéil.	 n•nn

N	 ega	
,

I $:}).5	
JUNTA DOS CORRETORES

Sobr4 ::'	 tiril	 __
Sobre' Dinamarca	 __.	 __

LOTAÇõES DE CAFÉSobro Syrta f, Palestina 	 	 ..._	 t161,

4 411 7Sobr o Nova	 ork 	 	 1:.21•'.
Sobre Tcliêto-Slovaquia	 n•n•

	

6535'.7	 i	 St iiiii,ta de 19 o 2f de julho de 1926Y
Sobre Mora ev id o *	

i;st;:to

	

-	
.••

,
Sofirt., IluentiS Aire	 pes . so-p	 .._.apel) 	 	 2	 Turma8642	 .•
Sobro litie1n1S Aires ipeso-ouro) 	 	 __	 i;$130
Sobr, , Hollanda i'florim) 	 	 __	 2$67:l •	

Too; it..

Sobre Japão (yen, 	 -	 :;81:a.)'
11T RZE8	 1 1:irr. n 1.:Ão

Sf n brt3 , Ru ma n ia . 	 	 -	 sw23	
r. COTNi-,Aq 	 III: ‘1,4,i...\;:i

• •••

Sobw,Canadá	 •nn•	 -

Sohre Aust ri  1	 .... , 	 	 .!,--	 C910
k I	 !

Jullin . „ • 2:1$6 00 11 21$375	 23$900 a 21551)	 . 7..000
,.,	 • •-

focclaS	 Sguslo .	 2:1759 a 24250	 23$800 a 24375	 32.dili)

	  ..	 '38611 sele:ulmo	 23$500 a 23900	 23$600 a 21$100	 is.iblii
U.i..as (papel 	 	 .	 r2,-.)0 (MI obro .	 23$325 a 23$700	 238350 a 231850	 3. ' a i,)

-
Bolsa	 1	 .N0vondwo	 2:4000 a 23$575	 24000 a 23$804	 1.000

Dezembro . 2:2$85ii a 23$100	 221900 a 2:4700	 12.1111
'Apoliees uniformizadas de 1:000$, 5 iii 	 •	 695$000	 ....
Apolices emprestimo nacional do 1903. port 	 	 6358000	 Suecas	 Saceas	 .
Apoliees diversas emissões de 1 :000L 5 To, nom 	 	 678$0011
.Apolires diversas emissões de 1:000$, 5 To, port 	 	 629$000 Vendas ., 	 • •	 39.006	 21.000	 47%. tia)
Apolices diNersas emissões de 1:000$, 5 %, port 	

(rauteln ,	4125~0	 Mercado: P cotação, abriu e fechou firme; 2' colai::.,,,
ObVigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 ‘,-1, 	 	 866$000 al.irin firme e fechou, estavel.
Obrigações Ferroviarias de 1:000$, 7 To, (P emis-

• 4o'.. : 8 ; $600	 Díslioilivei,JiiiSe ty-lio 7. 35$‘100 a 35$80.r.
Obrigaç•ões ferroviarias de 1:000$, 7 Vo (2° e1fli3-

;00
	Alereado •-; abriu firme e fechou slist iodado.

' siio N	0 . 	 ;vendas. ;ep.'121 s accas.
Apolices e.mprest i nio municipal de '1906, port 	 1504000'
Apl ilices ~tire s , imo municipal de 1911, port.'  :	 	 .1 .1t4&)	 1. .Vdnes:Tossara,.syndic(



Julho .	 .
Agosto

'S•etembro
Outubro . .
Novembrit .
Dezembro

598000
555000
50800
4611400
4581t00
445000

a 018000
a 565800
a 525200
a 48$20o
a 455804,
a 418800

598000 a 605800
548900 a 50*900
515000 a 52$100
465500 a 485000
415000 a 451;000 .
438 :;00 a 418800

20.00o
•21 . 00(.

1 9.11 00
-

g —•

sSuecos	 Sacro	 Saecos

Yendas . ..	 48.000	 15.000	 03.00u

Mercado:,1° colação, abriu firme e fechou calmo; 2" Ma-
ção, abriu firme e fechou sustentado.

Disponivel, branco crystal, 578 a 008000.
Mercado, abriu e fechou firme.
O syndico, J. Nunes Tassara.

Dia 27 de julho de 192e

Termo

..,	 ....-

• Julho	 .	 598000 598000 588500 -588300
Agosto . • .	 tá$700 548700 548600 548600

• Setembro- ..	 498700 498400 495900 498900

Ia ccrrAvAc
AIEZES.a	VENDE- COMPRA-

DOR	 DOR

2* COTAç'Ao
VENDE-. colune,-

DOR	 DOR s
.;,

P reCOs porSaccog

TOPA:,

VLNDkR

Sacco3

9.000
5.-ma
2 000

1.000

Serlóe-
-"ri ti ¡Pira,
5IN1 i a 4.:
L'r,t.1ita

Etit rrh1;.,

295000 'a 5080f114
27$000 1198soi-to
25A000 a 205000
248000 a 25'8(200

'SaccaS

8.3G
1'7.8041

2a7.)-Rei,

Cafe

..	 ..

Mercado. sustenlarlo.

nç$(1'00
3881o0.-
278300
365504
W4700
34.l55'N

17.000 , Typo 3.
't	 'Fypo

;Vendas ; 	. .	 8,000	 9 „,000
I '

Mercado: 1' cotação, calmo; 2* *cotação,' 'eattivel..'
Disponivel branco et'sitil boto, .578' a 08. o sacro.

Mercado cstayel.
O syndico, J. 'Nades Tosar.

Tyr. e

SYDel fe O. .J. Nanes' Tassara;.-

•14690 '61 gettr- ri.i
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pia 27 de inibo de 1924 •	 COTAÇUS DE ALGODÃO

TermQ
	

Dia 27- de julho de 1920

1' COTAÇÃO	 2 CoviçÃo
EZE3	 VENDE-	 CO,MPrIA- vr.NoE- 	COMPRA-

DOR	 'DOR	 DOR	 DOR

Julho	 .	 •	 .	 .....	 248125	 248300	 248-100	 218300
Agost o .	 .	 .	 .	 .	 2050	 2:4050	 248050	 231000

9i.OTAL
Dg

VEDA9

SacCas

:000

Termo

Is conscao	 2' COTAÇÃO
= 'MEM!	 'VENDE- 'COMPRA- 	 VENDE-	 COMPRA-

DOR	 DOR	 DOR	 DOR

TOM
Dg

VENDAI!

Kiios

Ststembro	 238000	 238800	 238800' 238650 1.000 Julho ".	 278000	 2$50o	 258;000	 23$500.....
Outubro	 .	 23800	 238800	 238700	 23$575,. 1:000 	 	 958000	 248200	 21$300.	 238500
Novembro	 238600	 9 38500	 238550	 238375 1.000 Setembro	 24*600	 218000 , 248300	 24$000
Dezembro	 .	 23$500	 235350	 238450	 235350 Outubro .	 . e	 • • •	 248800	 218200	 248600	 248000

Novembro	 .	 .	 . .	 2'4000	 218; 700	 248800	 248200
Sacras	 Saccas Saccas Dezembro	 .	 •	 ••	 258500	 218900	 218700	 25$500

n enuas	 r.-	 7.000	 2.000 9.000 Kilos Eitos

Mercado:	 1" e 2' colações. calmo.. Vendas	 .	 48.000	 180.000 228.000
Disponivel, base typo 7, 35.9800. Mercado:	 1' cotação, estai-et; 2* cotação. calmo.
Mercado sustentado.
yendas 8.526 sfACCUS

Di sponiyel base typo 5, dia 20 e:e julho de, 1926, por 10
!Mos. 25$ a 265000.

O syndico, J. Nunes Tassaiw_, Mercado, est a vel
O syndico,	 Nunes Y'assara.

ecrrni5Es os: A s St: CAR

	

Semana de 19 e 2í de julho de MG
	

MERCADO Dl SPON IVEL

Termo	 Movimento do dia 24

1"	 _	 2" corAuÃo	 bE v 
	

Assucctr	
*Sacros

SaccoS
Fmtradas: de Calopo 	 	 7.609
Ent racias de Serg ipe . 	 	 2.770

Total	 10.455

2.
Exi,teneitt	 12! n .:!( n i

ere a, I o f i lute: 	 .	 .
preço do branco e rys .I al. .578 a 008000.

Aluodib
Fardos

Enl radas oito houve.
4ali lu	 .	 .	 119

Exiftencia	 .	 13.701

1Slereado, I''Sta"\

Preços por 10 kilos:

F. M.

Outubro	 .	 . 458-500 458500
' Novembro . 448000 438800
Dezembro . 418100 43880U

Sacros

408000 408000
44000 438700
418'000 438800

Sacros



. .

IntitrudaR
Sabidas . .
Existeueil

25.818
12 . 719

2.18.9

M• , reado estável.

Prei,o do branco erysial, 571. a 60f.4000,.,

t,Itiria-feirn 28 MARIO- OFFICIAL:. Julho •de 1920	 1%91 

Saceos

11.308

129 . 31.'8

Movimento do dia 26

Assvcar

folxmks de Campos . 	

• L‘i. Qteiteia . .

'Preços ',ou 10 kilost
Sertõe.s 	
Primeiras sortes
Mediano-s
PauliSia

Cofé

294'000 a 30.?000
27$000 a 28r100
25000 a 2c),:ono
2511;000 a 2Z-4000

SacCas's

Mercado firme.

Algodão	 Preços por:

	'Typo 3	 .	 Z.;:!...on()

	

:Fardos TYP0 4	
.. 	 .	 3s*:2014

	Typo 5	 •	 37s.;(sii

	

59 't 'rvpo 6 	 ..

	

TY-po 7 	 . 	 •-	 :.4;-,:ksoo

	

12170 TypO 8 	 	 Ç;i',i-ooe,

Mercado estavef.	 O syndico. J.	 ã To.wIro,

.1:oleadas não houve. t

..	 ..	 •

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 27 DE JULHO CE 126

••• nn•••n•
	 ••••••••••••n••n.

'fenda de hoie. 	

.Renda ate 20 	

1. o tal 	

'LU-ti:Tença para mais 	

1926 19.5

Ouro Papel	 Total Oure Papel • Total

:02:918$146

4.270:5745,744

243:073$860

4.502:904104

446:592$006	 215:5251733

8:833:476$348'	 4.623:000$756

198:492097

4:281:717048

414:018$630

8.904:718Y104

4.473:494890 4.05:75$964 9.230:068$854 4.838:526$489 4.450:210$845 9.318:73734

326:36$119 365:033$599 3,8:6631n 430

••nn•n/. 	 n•••	 n•••••

Renda-ouro convertida ti ta::a ciz. hoje (3$62l) 	  	 	 734:766$605
Renda-papel 	 243:674360

Total 	  978:440$466
Papel e ouro convertido até 	  19.522:505,013

-	
Total cai papei 	 20.500:946$379

•

'Recebedoria do District° Federai

aro ,rmiada dê 1
a 26 de julho ch., 1926 12.626:92Uf37:-

EDITÃES E AVISOS
lti .uria arrecadada em

2: de julho de 1926	 562:98~21

1:111
1925. ,

itiff..r ênça
eiu 1926

• • •
pririodo . de

• • •

parn. mais

13.189:910$198

Juizo Federal da Segunda 'Vara

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Se-
12 . 5	 gt: tida Vara do Districto Federal, etc.

Faz saber que tendo sido transferidos e
aliStados novos eleitores;após a publicação

6.11 :905. : -304 da 'relação ato aampanbpa o edital inserto
	 - giá ` Diario 10ff/cid de 21 de fevereiro de

1926, com as alteraçães que se se;;u'ranr;
os - distribuiu de accôrdo com a lei pelas
secções abaixo constituidas de alistados.
cujos nomes já constam dos editaes ante-
riores.

E para conhecimento dos interessados nas
eleiçães municipaes a sç procederem no

districto desta capital, no' dia 5 de setem-
bro proximo futuro, mandou expedir o
presente edital, que será publicado na
prensa.	 •

Dado e passado nesta cidade do Rio dg
Janeiro, aos 27 de julho de 1926. E eu, Pe-
dro de Sá, escrivao, o subscrevi.— Octa,..
ido Kelly. -
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ESPIRITO SANTO

Schou?' àéç,ão

Eleitores incluidos (por alistamento)

Aristheu Santos Amar-fin.
Arthur lrineu de Barros.
Adolpho Gomes da Costa.
Antwio do Espirito Santo.
Antonio Ignacio das Dores.
Aurelio Pereira Gracel.
Alberico Thome Castro.
Angelo Lopes Rodrigues
Abdon Eiras da Silva.
Alfredo Teixeira Ribeiro.
Augusto Ribeiro da Motta.
Antonio Machado Coelho.
Alexandre Rael.
Alberto Vicente Alonso.
Alvaro Bragança.	 -
Arlindo Thoina Coelho.
Alexandre de Mello Mattos.
Benedicto Paula da Costa Ultra.
Bento José Borges.
Casemiro Pereira Rodrigues.
Cornelio José Eusebio.
Clidonor Siquara.
Diogo Pereira dos Santõs.
Domingos Lolangelo.
Dant ão Lopes.
Ezequiel Luiz Gomes.
Franciaco Ramos de AssIs.
riastão Joaquim Pacheco.
Galiano Pagliare de Leonardo.
tas.ão Teixeira.
Joao Cavalcante de Albuquerque.
João Garcia de Almeida Junior (Dr.)
Juvencio Barreto de Oliveira.
João Avila dos Santos.
Joaquim Francisco da Silva.
José Mano( I-Aguia.
;avena! Fernandes de Soim:
José Pinto Junior. -
Joaquim Boro,es Teixeira.
Luiz Soares Pinheiro de Souza
Luiz Mona.
Leonel Evangelista dos Santos.
Manoel Re _ande.
Manoel Alves de Mello.
Manoel Rodrigues de Araujo
Mario Lino dos Santos.
Moacyr Cesar dos Santos.
Manoel da Costa e Silva.
Manoel Gomes de Faria,'
Manoel Pinto Ferreira.
Mario da Silva Moreira.
Nicoláo Natal.
Narciso José de Araujo.
Nicanor Odiar Pereira de Mattos,
Ottornar Benet) de OliVeiro.
Pio Augusto de Faria.
Paulo Nunes.
Quinino 1!./nacio Netto.
Raphael Macieira.
Salvador Antonio Nascimento.
Theophilo Francisci Dias.
Vatentim A rthur.

Eleitores excluidos (por transferencia):
Alfredo de Sá Pinto.
Arthur Cunha de Souza.
Arlindo Severino da Silva.
Antonio Marques da Silva.
Alfredo Rodrigues Teixeira Filho.
Abelardo Proença.
Antonio Moniz de Souza.
Angelo Esmero Lopes.
Alberto Beamont de,Abreu.
Armando de Castro e Silva.
America Raymundo da Silva.
Carlos Ferreira da Silva.
Diamantino Goulart de Oliveira.
Ernesto Ferreira da Costalunior.
Gabriel de ,Oliveira.
Gustavo Francisco da Coslá.
João NiCola Floriano.

¡ João Paulo Cabral.
José Gomes Figueiredo.

;.jose de Souza Rocha.
João do Nascimento.
Joaquim José dos Santos.
Luiz Gonzar,a Figueiredo.
Luiz de França Barbante).
Mario Gomes.
Manoel Augusto da Silveira.
Manoel Tranquilino da Silva.
Marinho Floro Ferreira.
Manoel Aguiar Fagundes.
Nelson Pereira Jardim.
Pedrode Souza Santos.
Sebastião do Naschnenio.

S. CPRISTOVÃO

secção

Eleitores incluidos ( por alistamento.)

Alberto Cardoso.
Antonio Ah es de Souza.
Albino Gonçalves Ribeiro,
Antonio Pereira Pinto.
Albino José Caldas.
Amadeu Fonseca.
Arthur da Silva Pinheiro
Antonio José Corréa.
Alcides Nogueira da Silva.
Antonio Joaquim Rodrigues .
Alexandre do Amaral Varella.
Antonio José Vieira.
Antonio Luiz da Franca.
Antonio Faustino de Almeida.
Antonio Ferreira dos Santos.
Alvaro Paptista.
Anjo Augusto Nogueira.
Adalberto Abreu Cutrim.
Achilles de Almeida Cruz.
Augusto Cyd Otero.
Araripe Franci co Xavier.
Antonio Castanhedo Vianwa.
Alvaro Pessiia.
Arthur Atha-. de Rangel.
Antonio Rodri ,nres Ferreira Neves.
Antonio Paulo da Silva.
Antonio Baptista.
Armando Pires.
Abilio da Fonseca.
Areelino Cerqueira.
Alberto Rodrigues Dias.
Arthur Gonçalves Pereira.
Armando de Luca.
Ange'o Ferreira Tavares.
Arnaldo t3omes Goma.
Ametio de Souza Lopes.
Alnisio Gomes Cavalcanti.
Antonio Nunes da Rosa.
Amaral° de Azevedo Silva.
Bartholomeu Vaz Pinto do Al,oral.
Carlos Baptista.
Condido Augusto Costa.
Camillo Jose dos Santos.
Cesario Gonçalves de Britto.
Condido da Silva Terra.
Cyriaco de Miranda.
Carlos Lopes da Silva.
Cesario Capponi.
Carlos Cruz Alves.
Durval Lopes dos Santos.
Delphim da Fonseca.
Elvamann Antunes Magalhães.
Edmundo Lopes Brandão.
Eurico Anais Serodro.
Francisco Ximenes.
Francisco Santos.
Francisco de Magalhães Bandeira.
Francisco Vicente Bulcão ViOnna.
Faustino Pereira da Costa. }
Franklin Pinto Seidl.
Francisco Assis Duarte.
Fernando da Silva Cuimarães
Francisco de Spuza Ribeiro.
Gastão Naronhas Guintans.

, Cientit Ferreira de Souza.

Humberto Duarte.
vgino Alves de Castilho

Heitor Jacintho Moreira.
!saias Augusto Osorio.
hhamar Tavares..
Isaias Cruz.
Ismael de Souza Lima.
Joaquim Paula Rodriguet.
José Boniracio Leal.
Josberto Alves oe Souza.
José Luiz Cavalcaliti de Mendonça (Dr.).
José Caetano de Andrade.
José Maria da Costa.
João Maria de Souza.
João Honorato de Freitas

José Gomes,
José Pereira Machado.
•orge da Silva Gonçalves.
osé Theodorico Pinto Ateixo

João Lopes Pereira. 	 •
oão Reis da Silva Santos.

jorge Marques Pereira (capitão de fragata
ose da Silva.
osé Rodrigues Lisboa.
oão de Amorim Maghelli.
osé da Costa Brava.
oão Deodoro Motta.

João de Deus.
lese Adriano Blaudet.
José Soares Pinto.
oão Pacheco do Amaral.
ulibe:t Maciel de Olit eira

•osé Jeronvmo de \locado.
oão Martins de Souza Dias.
osé Alves Barbosa.

•oaquim José Cardes°.
oroe Nerdi..	 ,
alio Brigido Sobr:nho.
oão Faustino de Oliveira.
_onguinhos Abel de Sigo-eira.
_uiz Gon ,ar,a Rodigues.

Luciano Folgues Fernandes.
Luiz Ferreira de Araujo.
Luiz do Amaral Gouget.
'-upercio Ferreira Vieira.
Manoel Joaquim Gomes.
Miguel Archanjo	 Figuen ed., Pilho.
Manoel João Marcelino.
Milton Alves de Souza.
Mauricio Latom.
Manoel Esteves Silva.
Manoel Marques.
Manoel Gemino da Silva
Manoel José Simrdicick.
Mario Escobar Aaambuji.
Moacyr de Araujo Carvalho
Mario Saturnino d t Moraes (t5r.Y.
Mario de Faria e Silva. 	 •
Manoel Leonidio de Mattos.
Manoel do Nascimento Castro
Maurillo de Barros Souza.
Nilson Torres de Rezerrde,
Nicolau Hespanhol.	 . ,
Oriovaldo Winckler ide Figueiredo
Olegario Meirelles Garcia. • oOctavio Sydiny.
Octavio Ramos de Almeida.:.
Oswaldo Carneiro Pereira dó .Reá.
Orival Meirelles Garcia.
Octacilio Pintei de Souza.
Oswaldo Tavares.
Olytnpio Marques.
Paulo Albino da Fonseca.
Peryandro Emiliano de Oli /eira
Pedro Hermeto de Almeidi.
Rodolpho Pinto de Morta Lima
Reynaldo Cardoso de Mello.
René Albers.
Satyro da Conceicão.
Silvino Alves Barbosa.
Severino Barbosa Corrêa.
Severino Ft riira - da Silva.
Sassaki Zituzi.
Sabino Loves Ribeiro Junidt.
Sebastião Prudente.
Sebastião Braga.
Salomão Lopes de Souza.
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Ulysses Giffoni.
Vaientim Cattro Oliveira.
Vicente liespanhol.	 •
Wencestau Escobar de Azembuja (Dr.).
\Vashington Aguiar de Mattos.

Eleitores itzcluidos (por trarn ferencia)

Alfredo da Silva.
Antonio Fonseca Junior.
Antonio da Fonseca r•raa,a.
Antonio Hypolita da Costa.
Alberto Alves Teixeira.
Arv Candido da Silveira.
Alfredo Gonçalves Pinto.
Anterior Finz de Lima.
Antonio Cavalcanti da Silva.
Antenor da Silva Dissat. -
Antonio Guerra.
Artliur Tavares.
Antonio da Rocha.
Alexandre Gonçalves de Oliseiri
Adolpho Cesarino.
Bento Branco.
El •;nedicto Pereira de Aguiar.
Benevenuto Teixeira Pinto.
Carlos da Cruz Ferreira.
Carlos Seraphim de Souza.
Carlos Freire Soldei (Dr.).
Celso Munhoz.
Diamantino Antonio Gomes.
Dermar Julio Vaccani,
Daniel Vidal.
Louvai Paulo Claricio.
Eduardo de Almeida.
Eudoxio Alves dos Santos.
Ernesto de Carlos.
Emnianoel do Amaral.
Eugenio Martins de Britto.
franelsco imarte da Sirva Callado.
Francisco Baptista.
Franci 3C0 Pedroso.
Frani isco Cardoso.
Francisco José da Sil.a.
(ialdino Oli.eira.
Hippolito João Marcellino.
laias Domingos da Cruz.
João Manoel Peres.
José Goncalves ire Jacintlio.
João Gomes da Silva.
loão Baptista Pinheiro.
}ciar Gomes.
Jose Ribeiro de Freitas.
João Anacleto do Valle.
José Thornaz de Sou .a.
loão Baptista Ferreira do Valler.

-José Bar !amargue de Abreu.
João Martins de Soma.
Leonardo da Costa Junior.
Luiz José Justõ.
Mauricio Cahen.
Manoel Nagueira.
Manoel Gonçalves Pereira..
Miguel Gracioso.
Marino Torres de Carvalho.
Mario de Carvalho Valle.
Mario de Lour,dro.
Miguel dos Santos.'
Manoel Ferreira.
Orianilo de Scraza Coutinho.
Robario Comado Costa.
Rodolpho Ferreira da Silva.
Simão Fernandcs de Oliveira.
Severino Pedr0 da Silva.
Sebastião Guimarães.
Saturnino Lima..,
Saverio LasdieV.
SeraPhini Dorn.11es.
Severino Pedro da Silvá..
Urnberto Peixoto Duartes
Vicenre Orofino,

ENCENHO VELILO

.	 Primeira r.ecçiio

Eleitores incluidos (por alistamento)

AlcinioNorges de Araujo:
Adio Peixoto.	 .

Ar'v Gentil da Rosa.
An'ten ci: Coelho de Oliveira.
Antonio Pereira da Silva Menevea
Amtonio Ferreira Li na.
:ntonio Baptista.
Anto:rio Fonseca da Silva.
Alvaro de Aleito Soph a.
Augusto Marques de Faria.
Arthur Vieira
Alvaro Gomes Cardim.
Antonio Elias.
Agapito de Moraes.
Annibal Valle da SiE a Lima.
Mons° Gomes.
A piede° Situas.
Alfredo Issler Vieira (Dr.).
Alvaro Juvenal Antunes.
Alipio Cordeiro de Brat°.
Amadeu Amado Martins.
Alfredo Thibaut.
Arthur Franco de Sá.
Alui ir Antran Franco de Sá °encale'
Cesarino de Souza Baptista.
Cupertino Thomaz de Araujo.
Pjalma Dias de Seixas.
Estiras Gonçalves Vieira.
Estanislau Borges da Costa.
Eugenio dos Santos.
Eurico Rangel Moita.
Edmar Sant'Anna de Andradê.
Ernesto Rodrigues Loureiro.
Eurides Faro Marcos I [enriques.
Eparninondas Alves de Menezes.
Felicissimo Martins Ferreira.
Francisco José Collaço.
Francisco Eduardo Serra.
Floro Xavier da Cunha.
Francisco de Andrade Silva.
Francisco Leonardo Quinther.
Floravanti- Barbosa e Silva.
Castão dos Santos.
Ciraciliano Bispo de Sant'Anna..
Honorio de Souza.
Heitor Honetto Araujo.
Hildebrando Carlos da Silva.
Heraclito da Silva Freitas.
Henrique Francisco.
Hamilton Borges.
tidetonso Gaspar de Miranda.
Ismael Joaquim Gomes.
Ismael Barbosa da Silva.
Joaquim Heliodoro Fonseca c Silva
topy • Gomes Jobin.
João de Re onde Meira.
Jayme de Azevedo Villas Bims.
losé. Dnfrayer de Oliveira.
jcão Gonçalves 'lourinho
tciaquim Corrêa Nadaes.
jcão Wenceslau Ribeiro.

-(osé França.
.toselino da Silva.
J oaquim Teixeira de Araujo.
rose Nobre.
Jose de Araujo Rangel.
Joã o Luiz Monteiro de Barris.
:losé Manoel.
losé Marques Ribeiro.

,jayme Botelho.
loaquim Martins de Barros.
'Ioão Nogueira Fernandes.
josé Antonio.
"lardelino Joaquim Mi fl onça.
'José Pedro.
loão Clemente da Moita.

t
oai) Baptista Lentine Lopes.
niz José da Silva,

Luciano Martins Cardoso.
Luiz da França F ereira.
laudel ino José Baptista.
Luiz Martins Val,nça.
Manoel Joaquim Pereira (te Ba 7rc-s.

Manoel Dias Pereira. 	 • '	 •
Manoel Antonio 11Pl'aftins'.'

, Mario dás Santos Estreitado.
Maria Monteiro.

„Mario de Sciiifa	 •
Mai:Oet C Sounii4osAi"As.

Manoel Emilio Corrêa.
Octavio Rodrigues Pereira.
Octaviano de Aquino Corrêa Mala.
Pedro Alvaro de Bithencourt.
Pedro Pavão da Silva.
Pedro Jorge de Vasconcellos.
Rigoberto Cunha.
Raul Alves de Abreu.
Speridião Felix da Costa.
Sylvio Francisco de Paiva.
Sebastião Fonseca Dias.
Severiano Benigno de Oliveira.
Theodorico Baptista Soares.
Walciernar Medeiros Campos.
Waltiernar de Macedo Rocha (Dr.).
Waldeiniro Reis.

Segunda sução

Eleitores incluidos (por transferencia).
Antonio da Silva Menezes.
Adauto Camillo Falcão.
Abacil Moreira de Souza.
Antonio Victorino Victorio.
Alrysio de Souza.
Antenor Gania.
Alexandrino dos Santos Faria.
Armando Araujo Silva.
Antonio Martins Torres junier.
Augusto Benedicto da Silva.
Aristides Pinheiro de Lemos.
Avelino Soares de Campos.
Antonio Garcia Martins.
Antonio Nunes Barbosa.
Arthur Henrique Soares.

•Antonio Marques da Silva.
Arthur Rocha da Silva.
Benjamin Ferreira.
Christian° José de Oliveira.
Clodoaldo Barros da Fonseca.
Dyonisio José Lo oza.
Ephraim Gonçalves Vieira.
Elo; Pinto de Souza Vargas.
Francisco Aureliano Candeia.
Firmino Antonio de Souza.
Feliciano Adriano Antanes.
Fclippe Gonçalves Leite Junior. .
Geraldino Rodrigues dos Santos.
Henrique Marques da Fonseca.
Herculí n.) Lourenço da Silva. •
fiermenegildo da Silva Costa.
João de Oliveira Mello.
losr. Carlos Alanhães.
José Dionizio de Barros.
Julio Baptista Telles.
José Carlos Rodrigues Pinheiro. • ,,	 f,,
José Marques Guimarães Sobrinho:
Julio Calvet Corrêa-

r•

cftsé Henrique Soares Filho. 	 .•
José Henrique Soares.
João Andre Vellasco.
Joaquim da Silva Mourão.
João Lydio Barbosa Filho.
Joaquim Marianno Alves de Castro,

•
ti

José Luiz do Nascimento. ,I;
.(oão Antonio Martins Cardoso,, , 1 . .. .„
Soa° Lamenha Leão.
Luiz de Paula e Silva.
Leoncio Ferreira da Cruz.
Luciano AlazeUo.
Luiz Gaivão.
Leandro Martins Torres.
Luiz Soares dos Santos (genei‘-fi)
Raymundo Betchim Ribeiro.
Manoel Pinto de Faria. 	 .Manoel Corrêa de Araujo.

• AManoel Colluci. 	 r,
Nelson daTionseca Pinto.
Octavio Augusto de Souza.
Osivaldo de Moura Nobre mo.
Oldemar Rezende Meira.
Octaviano Oscar de Carvalho.
Pamphilio Luiz de Alarcão.
Polycarpo Pere,s de Oliveira Filho,
Pedro Celesti•jid.	 •	

. • t

Pedco Paulo cleSarroS PaNeira:,• .	 s
Pedro Garcia

• ..t
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Sandoval Mendes Rodrigues
Sebastião do Carmo.
Sabino Joaquim Mendonça.
Vicente Pery Latorraca.
Victor Alves de Oliveira.
Zacharias de Menezes 0°14

• ANDARAM'

2exta secpio

Eleitores incluidos (por alistamento)
Agenor Rodri gues Lima.
Mchialdo Pinto Amando.
Apri gio Romào da Silva.
Candido Alvarenga.
Christovão da Silva Palmeira.
Claudelino Fernandes Codinho
Ernani da Costa Ribeiro.
Eliaq Flavio de Carvalho.
José do Nascimento Silva.
João Braga.
Lourenço Af;ostinho Dias.
Miguel Crucci.
Mario Costa.
Nelson Bittencourt de Oliveira,
Osvaldo Cupertino.
Paulo Quintino.
Ramiro José de Oliveira.
Raul Moreira Gásse.
Sebastião Dennuci.
Wallernar Laureano do Naaeimento.

Eleitores incluidoa (por transferencia)
Agoinaldo Nunes de Oliveira,
Claudionor Victor do Espirito Santo Ju•

nior.
Fernando Mosca.
Francisco Xavier da Silva Freire. -
Joaquim Xavier Esteves.
Rege Falque.

TIJHCA

Q:tinta serção

Eleitore incluidos (por alistamento):
Antonio Manzelillo.
Adalberto Coelho de Sá.
Amadeu Di Tomaso.
Ary Homem Pereira.
Candido Mesquita da Cunha Lobo (Dr.).
Cyrillo Pereira dos Santos.
Ettclvdes Pereira de Souza (Major)
Ed ,rard dos Santos Vidal.
Gastar) de Faria Rego.	 •

enrique di Tomaso.
Isaac Belfort Seixas.
.Joaquim de Souza
João Fernandes da Costa
João Machado de Souza.
José Garcia Machado.
Luiz Gonzaga de Andrade:
Luiz Maia Filho.
Luiz Chaves Vianna.
Manoel Antonio Barbosa.

. Ilaanoel Alyes Cavalcante.
Manoel José Pantalha:
Octavio Luiz de Carvalho.
Olympio Guedes.
Orbilio Beliico de Sima.
Pornhirio Calheiros Lins.
Thales Fernandes da Silva.
Eleitores incluido((por translerencia):
Arthur Machado Lucas.
Agenor Teixeira Nascimento.
Abilio Ferreira Lima.
Alfredo Rodrigues Baptista.
Agostinho Marques Travassos,
Abel Augusto da Costa Junior.
Cesar Pinto Ribeiro Duarte juniot,
Dufval Teixeira do Nascimento.
-Francisco de Souza*e Sllv."
Humberto Pelosé,

Martins;	 • •
iete4 Franciaco Martins.

João Nogueira de Mello.
José AlbertOPotier Junior

• José Meyer . Duarte.
José Manoel Pereira.
Julio Barreto.
Mileto Alvares de Souza Coutinho.

- Rubem Joaquim Meyer de Paiva.
Sylvio Bruce Botelho.

ENGENHO NOVO

Segunda secção

Eleitores ineluidos, por alistamento

Arthur Tiburcio Costa.
Antonio Marinho de Aleito.
Moldo Alves de Almeida.

:Antonio Valença de Mello
Alvaro Zantith (Dr.).
Alfredo Pinto Martins.
Miolo Pereira dos Santos.
Alfredo José Vieira.
Alfredo Francisco dos Santos.
-Affonso Ribeiro. -
Antonio Dias Barbedo Cardia.
Arthur Dutra Macedo.
Aristides Macrini.
Americo Gomes dos Santos.
Adolpho Paulo de Sant'Anna.
Armando Rodrigues Teixeira.
Avres Gomes Ferreira.
Alfredo Swinird.
Alfredo Alberico Costa.
Amadeu Ricardo Alvarenga.
Arthur Augusto Pinto.
Annibal Avres da Rocha.
Aristides do Nascimento Silva.
Albero Rouquemont.
Affonso Jose dos Santos.

rAntonio Paulino Sampaio Filho.
Benedicto Gonçalves de Oliveira
Bonifacio Ferreira de Almeida
Belmiro de Souza Pinto.
Bartholomeu Giorannini.
Carlos Augusto Moreira.
Claudionsr Gualberto de Mattoa.
Carlos Augusto Moris.
Carlos de Almeida.
Diniz Lopes de Mirunda.
Ephraim da Cuba Ribas.
Euclydes Teixeira Pinto.
Eruani Teixeira Dantas._
Evaristo de Souza Ferrcirt
Epiphanio Corra.
Eduardo Xavier Alves.
Ernmanuel José Ferreira.
Estevam de Souza Cruz Junior.

? Floriano de Souza e Silva.
Felippe Nery Ferreira.
Feliz Torres.
Gabriel Gomes da Silva.
liernani Nogueira Costa.
Homero Paulino Sampaio.
lrineu da Silva Guimarães
Ivo de Figueiredo.
oão da Cruz Bezerra.

'João Loterio.
Jorge Luiz Feijo.
osé Joaquim do Nascimentt,
oão Pinto de Oliveira.

*João Geraldo de Oliveira.
José Martins Filho.
Jorge Guedes da Silva.
oão Eloy Pessoa.
oão José dos Santos.

*João Gonçalves Moreira.
osé Sebastião Moreira Bastos.
osé Dutra de Oliveira. •

Jair de Oliveira.'/•; "•• -
Laureano Francisco 4e Moraell'
Luiz de Souza Faria. • • "t •
Luiz Gonçalves *de OHM ••• •
"Murillo Duarte -Nunes.
Mario Lopes Martina.
?Movei Astoloho Pinte.

Marcolino Ca qijilo Brito..
! Manoel Simões Novaes.

• .Nilo Bornfini.	 •
• Oetavio Augusto Moreira-.

Ormindo Affonso Esteves.
Oscar Gonçalves Portellinha
Octacilio Flydio da Silveira.
Oswaldo Moreira Guimarães. •
Ovidio do Rosario.
Paulo Ernesto Frederico Heilbern.
Quinino José Ferreira.
Reynaldo de Araujo Lima.
Sylvio Lydir Moreira Magro.
Sebastião Antonio Mendes.
Sebastião Ribeiro de Souza.
Salvador de Almeida Lima.
Theotonio Moacyr de Oliveira-.
Victorio Gomes do Amaral Alves.
Victalino de Castro
Vicente Cama rota.

Terceira. Secção

Eleitores incluidos (por transferencia)
Adindo Galdino.
Alfredo Antonio Rego Filho.
Antonio Ferreira Goulart.
Amphiloquio de Carvalho.
Augusto Simões Nunes de Sova.
Aguinaldo da Silva Sintas.
Antonio Alves Porto.
Antonio Gomes da Silva.
Arthur da Silva Pinto Filho.
Achilles Cesar Burtarnaque.
Arnaldo de Andrade Leite.
Alberto Vieira dos Santos.
Agenor Leite Nabuco de Araujo.
Anterico de Almeida Carmo.
Affonso Mendes Sor:res.
.Anterico Pereira Lopes.
Augusto Vieira de Carvalho.
Arnaldo Amado da Silva.	 •
Adolpho Mendonça de Menezes
Bernardino Pereira da Costa.
Benedicto Alves Junior.

'Benjamin Lopes de Oliveira Pinto.
•Carlos Augusto Moreira Guimarães.
rCypriano Bessanio de Azevedo.
Castellar de Oliveha Borges.'

!Durval de Souza Passos.
I Eliziario da Luz Trindade.
Eduardo Alberto Brugemont.

- Estevão Alves Pereira.
Emilio Romano.	 .•

l'Epiphanio Pilangussú Soares Mactint
Francisco Vital Paluzzo.
Fernando Pereira Cardoso.

Pfidencio Euprepio Simas;
Francisco Assis Lacerda de Mhayde.

• Godoíredo Velloso de •Oliveira Junior.
Henrique Pereira Lemos.

'José Ribeiro Araujo.
José de Paula Barroso:
Jacintho Xavier Martins Junior.

•João Luiz Duarte. 	 '•	 • :
ulio de Magalhães.
ulio Casemiro de Sant'Anna.

José Luciano Gomes.

•José Elias de Barros.
José Mendes Pereira.

;João Quintanilha Williams.
José Oliveira Muniz.
João Pereira Bretas.

•João Francisco de Assis.
•João Neves Pessoa de Carvalho„
José Gomes de Mello.

k. Leão Horta Fernandes.
j Luiz Sisto.
t'Manoel Frederico de Souza Junio,.
[...Mario Pereira Mala.
• Manoel Leite Nabuto de Araujo:
• Messias da Silva:
t• Manoel Lana da Silva Pinto. -
n Manoel da Silva Costa.
Manoel Alues. '
Alaurillo Modesto Marti,nez de Mello (Dr.),
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Mnininho Alves da Silva.
Manoel Pimontel Côrtes. .
Manoel da Silva Fil lto.	 „.
Manoel de Carvalho Siqueira.
Neplitaly Soares.
Olympio Pereira Gomes.
Osvaldo de Auuitio Fialho.
Olavo Cesar da Silva. . .
Odilon Gomes de Oliveira.
Octacilio Gomes da Cunha.
Orlando Ferrei.
Oetavio Pinheiro de Souza.
Paulo de Carvalho Pereira Cad.
rantillo Freire.
Pedro Pacheco dos Santos.
Pedro Augusto dos Santos.
Pedro Paulo de Carvalho.
Raphael Pedro Ferr
Roberto Simões Nunes de Souza,
R21120 dc Freitas Coutidho.
Svlvio Gusmão.
l'hoinaz Pereira Valverde.
Vicente Manes.
Virito dl Costa Braga.
Veriano d2 Oliveira.

Goncalves Guijande.
Waldemiro José de Souza,

MEVER

Primeira sução

Elciteres incluidos (por alistamento)•:

Ayrton Marques de Souza.
Arnaldo Moraes e rastro Filho. .
Moacyr Martins da Veiga.
Silvino MartinQ.
Lleitores incluidos (nor transferencia)
Adriano l u nacio Sanclies. -
Antonio Miranda Linhares.
Armando . Queiroz de Vasconcellos
1ernai'diiio Justini-ari da Costa.
Francisco José Gonçalv.s.
Fernando de Castro e Silva.
Fernando Bueno Paes T ente
Francisco Gertn es •-'e
Heitor José Justino "eres.
Humberto Alartiniano Costa.
losé Mauricio da Silva Porto.
.Iéão Cliaoas Corrêa •-l a Silva.
José da Sil a Oliveira.
Jayine Machado de N>evedo.
tose Francisro de —aula.
Joaquim Manoel da Silva Menezes..
loaouint Celestino de Oliveira Soares..
'Manoel Pe:e l ra de Oliveira.
Mario de Castro.
Marcellinn de nvedo.
Munolplio Valladão.
Moacyr Alves das Virgens, .
Norberto Soares.
Octa, io de Moura Prado..
Perciliann Neves -i a silva.
11ysses de Al-”eida e Silva.
V.2rissinio José dos Martyres.

1NHAUMA

Decima secção

El2itores ir.eluidos (por alistamento)

Alexandre Pires da Silva.
Cjildido Rodri ,rues de- Mattos
Francisco Heredia Couto.
lose Camillo de Campos.
'folio Vieira de Mello. . .
losé Mariano Pereira.
José Isidoro da Costa,
'Manoel Pinto Monteiro.
Manoel da Cunha Barbosa.
Orestes Ribeiro de Moraes.
t..ktavio Th:odoro Cabral.
Renato	 Burit
Svit io into de Vasaancello:
Waltic.ra; da Moita A:eveti.

Eleitores incluidos (por transferencia)

Antonio Ferreira de SagrAnna,
Eieuterio Anastacio dá Sil ia.
Manoel Alfredo Pradel.	 •
Vicente Rodrigues da Cunha.
Viteiutinu Redrigues da Sil,a

IRAJÁ

St'. (111(1(1 Secção

Eleitores incutidos (por alistamemio

Antonio Borges.
Antonio Franco de Andrade.
Benedicto Costa.
Derineval Furtado Pereira.
Dano Domingos Sant'Atiaa.
Domingos Antunes da Silva.
Domingos Viefz,as.
Domiirzos das Chagas Sperle.
Eulyres de Albuquerque.
Emygdio José da Silva.

•• Eduardo Pinheiro da Silva,
„ r:.ticlydes Marinho da Silva.

Eduardo Theophilo de Araujo.
4.Ernesto Rodrigues
• IFelippe Nazario Teixeira Filho
• •rancisco Fidelis Martins.

Gaslão Romã° Bertholdo.
Gastão Alves de Oliveira.
Horacio Malheiros Alves.
Henrique Fernandes de OliveirS-
Joào dos Santos Filho.
losé Soares Olive'ra. -

-José Antonio de Sant'Anna..
Joaquim Marques da Silva.
.losé Pulro da Silva Andrade.
loaquim de Souza.
byine Pereira de Carvalho.
ifoaquim Nunes da Silva.
I eaq ui tu Rodrirroies.
'Ioão Baptista Roque.
fosé Luiz. Pereira.
.fa n-ine de Freitas Machado
'loa° Proprire. Monte.
..loáo Serrano Rondar.
Luiz Jose da Silva.

..Laurintio Sebastião Lopeg
Laurindo Dias Baptista.
Lindolpho I Diz de Souza.
Ludgero de Freitas
Luiz Rodrigttes.
Manoel Cabral.
Manoel Seita.
Mario da Silva.
Manoel Ferreira Netto.

vftlanoel Antonio da Costa,
Mario José Alves.
Mario Gomes da Fonseca

Soares de Souza.
, Orlando Schinid Torres.
;Otto Ver les.
Otto Villela da Silva.

tOctat io Malta.
Olyntho de Souza Jardim.
Ozorio Napoleão de Souza.

, Raniiro Antonio de Mello.
•Romett de Castro Salgado.
Silvino Vieira dos Santos.
Severino Regaço.
Sebastião Luiz de Almeida.
Salomão da Silva Moita.
Sylverio de Faria Natio.
S y lvio Ferreira.
Virgilio Gonçalves Airoza.

Eleitores incluidos (por transferencia.)

Alvaro Milito Côrtes.
Agosiiiilio Rodrigues .de Oliveira.
Antonio José Gonçalves.
"lio José dos Saitto4.
Alberto Toscam) Pinto.
Armando do Amaral Costa.
A,itoniu Ferreira dos Santos.

; rio Ferreira Guimarães. 
•

Antonio Manoel Ferreira.
Benedicto Rocha de .Souzà..
Cantidiano Xavier de Oliveira.
Carlos Joaquim Alves.	 .
Domingos Pascoal dos Santas.
Elizebio Pereira•Alves.
Franklin José Moraes.
Franc . sco Gomes da Silva.
Felix José Ferreira Tinoco.
Fran.isco de Almeida Cruz.
Faustino Cavalheiro.
Geraldo José de Carvalho.
Hermes Fozzi.
Izaltino Gomes Monteiro.
João Ribeiro. de Oliveira.
losé Moreira de Carvalho.
.Julio Alves Moreira.
Joaquim Valeria da Costa. •

-Manoel Moutinho Maia.
Manoel Teixeira de Mesquita
/Manoel Ferreira Bouças.
Nurio Gomes dos Santos.
Ulysses de Carvalho.
Sylvestre Ferreira Dias.

JACAREPAGITÁ

Primeira secçãi

EleitUes incluidos (por alistamento)

Augusto Francisco de Oliveira.
Francisco Pereira de Moraes.
'May-5es Claudino da Rosa.
'Manoel Joaquim Pereira.
Sisinio Carneiro de Oliveira

Eleitores incluidos (por transkrenéia)

Altivo de Souza Guedes.
Aristlieu Santos Lopes.
João Pereira de Carvalho.
1Norival Bonifacio de Aragãt

CAMPO GRANDE

Primeira secção

incluidos (por aliStftmeittO)

Annibal Ramos da Fonseca, • „
Alvaro de Oliveira Guedes..
Antonio Thimotheo Junior. :,,,,,!;

Antonio de Oliveira Mat os
ftlenedicto da Silva Pereira.
;Candido de Souza Tavares. 	 ;)
Ettlalio Drummond.

IFirmo Antonio Marques.
!Isaac Leite Mendanha.
: Izaltina Pinto..
kfoão Venancio da Silva.
: Jose Pacheco Lanara.	 • .01•

José Jacob do Nascimento, :
tLuc io Cvpriano Barbosa.
Manoel Alves Teixeira.

:Manoel da Silva e Soma.
'Oswaldo Francisco da Mottz,,,,,,i)
Thiaáo Alves Muniz.
' . Eleitores incluidos (por trahsfereirdiii)

Alfredo Mercadante. 
'Adelino Lauriano Ferreira... 	 •,1
Antonio Fiweiredo Fontes ,
-Henrique Destri. •
José Corrêa da Silva.	

) (1.. 

José dos Santos.
•João Bento Pousa.

Sisitio Coelho da Silva.	 ..1;•
Waldemar Borges Montara. 	 ,

SANTA CRUZ

Primeira secção

Eleitores. ificluidos (por alisbnien'.o)
AlcebjadesXduardo.
Ceniro d Macedo Coelho
Diniz Tavares de Mello. . 	 •

f
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José Alves Barbosa.
José Sabino da Silva.
Luiz Antonio Carvalho.
Manoel Ferreira de Araujo.
Sebastião Francisco Menseres.
Eleitores incluidos (por tfansferencla)

Antonio Domingos Soares.
Antonio José Senna.
Benedicto da Silva Santos.
Braz Victor de Mener.es.
Edgar de Moraes Costa.
Francisco Leite Moreira.
José Francisco Cardoso.
Taurino Augusto de São Luiz.
Waldémar da Silva Vieira.

"GUARATIBA

Pi-inzeira secção

Eleitores In:lindos (por alistameuto)
Antonio José de Andrade
Anpolonio Freitas:
Alfredo Jes ....; de Assumpção.
Benedicto Miranda.
Claudionor Joiquini Alves.
Cvpriano da Silva Bastos.
Francisco Pinheiro de Souza.
loão de Paula Soares.

'João (Vico da Costa.
João Francisco Nunes.
Manoel Sebastião de Arruda (r tenente).
Manoel Alves Abreu.
Man n el Alves dos Santos.
Manoel Claudio Alves.
Ser , io Pinto Ribeiro.

Eleitor incluido (por transferencia)
Euclydes .Milano Jordão.

31INISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

De ordem do Sr. ministro e de acar-
i /o emn a nona condição do edital de 11
ia janeiro ultimo. são convidados a

eomparecer nesta directoria, no 'prazo de
cinco dias tileis, a contar da data da •u-
blicação deste, afim de assignarem
ontractos lo fornecimento de drogas e

Droductos li mucos, durante o corrente
anuo, ás repartições dependentes deste
ministerio. excepto a Policia Militar do
District() Federal, o Corpo do Bombeiros
o os Departamentos Naeionaes do Ensi.
no e da Sande Publica, os commercian-
tes Freire Guimarães & Comp, e a So-
ciedade Anonvma Drogaria Legey, sol/
oena de perda da caução, na falta de
comparec i men t o.

Directoria de Contabilidade, mit 24 de
julho do 1926. — A. Goiva°, director
geral, em em/missão..

Escriptorio de Obras

roNeunREN EIA PARA oBRAS NO HOSPITAL
• DF. DoENÇAS TRoPICA ES No INSTITUTO
OSNVALD0 CRI -z, EM NIANHUiNHOS

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicadci

Diarid Offieial n. 163. de 22 de ju-
lho de s1926, a pags 14.295 e 14.296:

Escriptorio de Obras de :Ministerio
da Justiça e Negoeios Interiores, em 22
de ,julho de 1926. — O engexilieiro che-
io, Armando de .Carvatho.

MARIO OPPTMAT2

Eseripitielo de Obras

CeNcuRRENcIA p.xitt onnAs NO ABRIGO DE

MENORES DE 5. EHRISToVÃO

Chama-se a ai tenção (los intereski-
'dos para o edital publicado no Mario
(Miei& n. 167. a pags. 11.601 e 14.605.

Eseriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negoci( ps Interiores,	 ein
de julho de 1925. — O engenheiro che-
fe, cm o Mo de rarrallud.

Departamento Nacional do Ensino

De ordem do Sr. direrior geral. inte-
rino, deste Departamento. convido OS

SN. J. Pinheiro, Irmão Comp. para
dentro do prazo de cinco (5) dias, a
e. lutar desta data. assignarem o contra-
cto para a execução de accreschnos. mo-
dificações e obras no ()diflui() do Inter-
nato ito Collegio Pedro II. visto ter sido
acceita, por ser a mais barata, a sua pio-
insta apresentada na concurrencia DO--
p lica realizada em 3 de julho corrente.

1 Secção do Departamento Nacional
do Ensino. em 2 de julho de 1926. —
Roberto Pires de Sd, director interino.

Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Pelotense

CONCURSO PARA PROFESSOR CATIIEDRATICO

DE "INSTRUCÇÃO MORAL E CIVICA"

De ordem do Sr. director geral, faço
publico, para coniechnento dos interes-
sados que, desta data até as 16 horas du
dia 15 do outubro do corrente anuo, se
acha aberta nesta secretaria a
scripção do concurso para professor ca-
thedratico de Instrucção moral o civi-
ca . Os candidatos deverão apresentar
documentos ens que provem ser cidadão
brasileiro, maiores de 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e, nos ter-
mos do que determilla o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
macro 12.790, de 2 de janeiro de 1918,
a caderneta de reservista do Exercito
ou, pelo menos, certificado do alista-
mento militar, quando contarem até 30
annos de idade.

Poderão inscrever-se no cohourstit
Os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outros institutos officiaes ou
equiparados.

O candidato quo prove ter idade in-
ferior a 40 annos e justifique, com ti-
tulos ou trabalhos do valor a sua ia-
scripção no concurso, r. juizo da Con-
gregação.

Só poderão Inscrever-se os candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma de escola superior.,

a) apresentação de duas theses sobre
a materia do concurso e sua defesa pe-
rante a Congregação;

b) uma prova oral de caracter dida-
etico, durante 50 minutos, com ponto
sorteado. com 24 horas de anteeedencia
dentre' os de lurai lista approvada pela
'Congregação. Uma daálheses será stb-
bre assumpto escolhido' pelo candidato,
na qual fará, nolinal, o -resumo de seus
trabalhos já publicados e por elle julga-
dos de valor- 4 outra these será sobro

Julho dn fgeo

o assumpto sorteado entre 10 pontos es»
colhidos peja C.ong regaeão. 	 $:

Eis a lista destes 10 pontos ai:Wel:la-
dos pela Congregação do Gymnasio J:!e•
lutemo:

N. i — A moral; seu objecto o uivl.
são.

N. 2 — A vontade e a liberdade;
theorias do livre arbitrio; determi-
nismo.

N. 3 — A familia; sua evolução e
portancia.

N. 4 — A idéa da Patria; unidade na.,
danai brasileira.

N. 5 — O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.

N. O — As datas nacionaes; sua si-.
gnificação politica e social.

N. 7 — L humanidade-fraternidads
universal. Liga das Naç.0es.

N. 8 — A educação civica. Deveres
e direitos dos cidadãos.

N. 9 — A liberdade espiritual nOf
Brasil.

N. 10 — Fórmas de governo. O Cl-
digo Polilleo de 24 de Fevereiro.-

O ponto sorteado foi este:,	 -7•

"A Moral; seu objecto e divisão"
O candidato deverá apresentar no.

acto da inscripção 50 exemplares im-
pressos de cada uma das Meses, bens
zomo cinco exemplares, no minimo, dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado.

O Sr. director geral chama a atten-
ção dos interessados para os artigos 150
a 170 do decreto federal n. 16.782 A,
de 13 de janeiro de 1925, relativo aos
concursos.

Secretaria do Gymnasio Pelotense,
de abril do 1926.	 Quiliandro Osorif.
da 'tocha, secretario.

Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Pernambucano.

CONCURSO PARA 1')Ii0FESSoR CATHEDRATICO
Da. HIST0IHA UNIVERSAL

De ordem da Sr. director, faeo saber
aos que este edital virem que no prazo.
de 180 lias, a começar da data da publi-
ção deste até o dia 10 d.e novembro de
1926, ás 11 horas, estão abertas na Se-
cretaria do Gymnasio Pernambucano, as
inscripções para concurso de professor
eathedratico de Historia Universal des-
te instituto.

As provas a que e Icem de snbmetter
os (lindidatos serão realizadas perante o
publico, a congregação e as commissões
por ella eleita.

São condições para inscripção:.	-
J.', ser cidadão brasileiro maior det

21 tomos; ftxhibir tulha corrida; provar •
flue se submetteu á vaccina anti-vario-
lica com bom re sultado e que não soffre
de molestia contagiosa e infecto-conta-
giosa; apresentar caderneta de reservis-
ta, ou pelo menos alistamento militar.
quando coutarem 03 coneurrentes menos
de 30 armo; de idade de accórdo Com ()
art. 128, do Regulamento approvada
pelo decreto n. 12.790, de 2 de janeiro
de 1918;

2.4, apresentar no acta da inscripçã'ci
50 . exemplares . de cada tiMa das duas
.1.1les..es' sobre a materia da .cadeira em
cor/curso — uma de livre escolha e ou-
tra obrigatoria COMnIuM a todos os can-
didatos, versando sobre o ponta sor-
teado em congregação de .1 da flinnto,
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assim expresso: -A Igreja na idade reé.
dia.
. As duas theses podem ser reunidas
em um só fase;culo, Meã absolutamente
distinetas entro si-.

3.", provar que está habilitado rt in-
seripção nos termos do art. 151. do de-
creto federal n. 16.782 A, de 13 de ja-
neira de 1925 * o qual preceitua:

Poderão inscrever-se para professor
cathedratico:
• a) os docentes livres da cadeira vaga;

b) os professores cathedraticos e (15
substitutos de outras cadeiras;

c) os docentes livres,- professores cd-
thedraticos e os substitutos de outros
estabelecimentos de ensino officiaes ou
equiparados;	 •

d) o profissiOnal diplomado ou que
tenha o curso completo do humanidades
e prove ter idade inferior a 40 annos e
justifique com titules ou trabalhos de
:valor a sua inscripção no concurso, a
juizo da congregação.

Os sacerdotes poderão - inscrever-se
desde que apresentem documentos com-
probatorios dos estudos feitos nos Semi-
marios, do acedrdo com a circula:: nu-

' mero 1.261, de 25 do julho de 1926:
Terminado o prazo marcado no pre-

sente edital ninguern será admittido á
inscripção, salvo se houver tentado re-
curso contra a recusa de sua inscripção
pelo Sr. d'rector, e pela congregação,
antes dó inicio do concurso obtendo pro,
vimento do mesmo.

Secretaria do Gymnasio Pernambuca-
no, em 12 do maio de 1926. — O secre-
tario, Clinio Mayrinck Monteiro de An-
drade.

3.8, provar que esta MIA-titulo a ia.
scrixão nos lermos dóvart. 1-51,- do de-
ereto federal n. 16.782 A, de 13 de ja-
netro de 1925, o qual pkeeitua:0` .	.

- Poderão inscrever-se para profeaser
cathedratico:

a) os docentes livres da cadeira vaga:
b) os professores .cathedraticos

Substitutos do outras .cadeiras;
c) os docentes livres, professores, mi-

thedratices e oS substitutos de outros
estabelecimentos de ensino officiaes oti
equiparados;	 •

d) o profissional diplomado Ou que
tenha o curso completo do humanidades
e prove ter idade inferior à 40 annos e
justifique com titules ou trabalhos de
valor a sua inscripção no concurso, a
juizo da congregação.

Os sacerdotes poderão inscrever-se
desde que apresentem documentos Com-
probatorios dos estudos feitos nos Semi-
narios. de accôrdo com a circular nu-
mero 1.261, de 25 de julho de 192a.,

Terminado o prazo marcado nó pre-
sente edital ninguem será admittidd á
inscripção, salvo se houver tentado re-
curso contra a recusa de sua inscripção
pelo Sr. director, e pela congregação,
antes cio inicio do concurso obtendo pro-
vimento do mesmo.

Secretaria do Gymnasio Pernambuca-
no. em 6 do maio de 1926. — O secreta-
rio. Clinio Mayrinck Monteiro de' MA
drade.

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade do Direito da Bahia

INSCRIPçÃo PARA CoNCURSO

• De ordem do desembargador director,
faço publico que, desta data, pelo prazo
de seis mezes, estará aberta nesta secre-
taria a inscripção para o concurso ao
legar de professor eathedratico de Direi-
to Constitucional, devendo ser encerrada
no dia 22 de novembro do corrente anno,
á 1 hora da tarde.	 •

De accôrda com o disposto no art. 38
dos estatutos, poderão inscrever-se:

n) os docentes livros da cadeira vaga;
' h) os . professores 'cathedraticos e : sub-
stitutos de outras cadeiras;	 •

c) os' docentes livres, professores ca.
thedraticos e substitutos de outras esco-
las officiaos e equiparadas; •

ct) o profissional diplomado que pro-
ve ter idade inferior a 40 ermos e justi-
fique com titules ou trabalhos de valor
a sua inscripção no concurso, a juizo da
Congregação. .

O • candidato ao concurso exhibirá no
acto da inscripção:

a) prova de identidade de pessoa;
original do titulo de doutor ou ba-

charel em Sciencias Juridicas e Sociaes;
c) memorial, de que conste minucio-

samente toda a sua vida scientifica; • fun-
eções que • tenha • exercido e trabalhos
publicados;

d) as duas theses especialmente elabo-
radas ,sobre a materia do concurso:

e) apresentação " . da caderneta' de re-
servista ou, pelo menos, o certificado de
alistamento, si twer menus de 30 armes.

O candidato .entregará bo.secreiario da
.faculdade. mediante recibo, 30 exempla-

es dócada nma•das 4he.ses e.cindo exern-
,4fares,:no mínimo, eWS sena trabalho:5 lá
j .publica46-s. .. e "dei q e?‘.f.44açtt .To.ençãci nwi

Nua :papoig, -De:aee4td&eó .13:4, ,'paragraa-	 ,,

piso unico do art. 37 dos estatutos,
ponto sorteados -.dentre os dez formula-,
dos pela Congregação e sobre o qual 6,:
candidato deverá dissertar em uma • das-
da theses do concurso é o seguinte:;
Nunero 10: o Direito de resolução:. 	 -
- Secretaria da Faculdade do DireitO da
Bahia, 22 de maio de 1926. — A. II. Sil-
restrc de Faria, secretario da faculdade.

Departamento Nacional do Eiisino
Faculdade de Medicina da Bahia'4

INSCRIPÇÃO PARA dostCuaso
De ordem do Sr. professor Dr. dir-i;

ctor, faço publico que • a center do hoje,
30 de abril de 1926, e pelo prazo de seis
mezes, a terminar em 30 de ou-
tubro; ás 14 horas, fica aberta * na secre-
taria desta faculdade, a inscripção para
o concurso ao cargo do professar cathe-
chatice de Clinica Medica (2a cadeira),
conforme determina o dec. n. 16.782
de 13 de jar :ro de 1925.

De accorcki com o art. 151 do referidà
decreto, poderão- inscrever-se no con-

curso:
a) os docentes livres da cadeira vagá;
b) os professores cathedraticos e Sub-

stitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres o professores 'ca-

thedratices e substitutos do outras 'es-
colas officiaes ou equiparadas;
• d) o profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos' e
justifique com titules ou trabalho'de va-
lor a sua inscripção no zoncurso, a juizo
da congregação;

O candidato ao concurso exhibirá no
acto de sua inséripção:

a) prova de identidade;
• b) original dos titulos e diplomas aca-
demices que possuir;

c) memorial do que conste minuden-
temente toda a sua vida scientifica,
funcções que tenha exercido e traba-
lhos publicados;

d) as duas theses especialmente ela-
boradas sobre a materiade que conste p
concurso;

c) apresentação da caderneta cio reser-
vista, ou pelo menos, o certificado de
alistamento, si tiver menos de 30 anais
de idade. .

O candidato entregará ao secretario, da
Faculdade, mediante recibo, 60 exempla-
res no minimo, das seus trabalhos já pu-
blicados, podendo Ser estes dactylogra-
phDade aose.

côrdo com o art. 108 do dec. 'já
referido para os effeitos desse concurso,
as cadeiras de Clinica Medica, Clinica
Propedeutica e Palhologia Medica serão

'consideradas como uma só materia.
Conforme o art., 153 do Mesmo dec.,

faz-se publico que para a these commura
a todos os candidatos foi sorteado, entre
os dez pontos escolhidos pela congrega-
ção, o seguinte assumpto: — scEstuda
étio-pathogenico e clinico da astlimaa,

Secretaria da Faculdade de Medicina
da Bahia, 30 de abril de 1926. — Au...
selmo Pires de Albuquerque, secretario
interino.'

'Departamento Nacional do Ensine
Faculdade de Direito de São Panici

INSCRIPÇÃo PARA CONCURSO

De ordem do Exmo. Sr. direcloi111.
Urino, doutor Antonio Amance. _Pe-
reira , de Carvalho, e, de conformidade

-cera o -disposto no/,I aias, 151 as.155 in-
eleSive, • do Idecreto n. " 6.782 /1; de 13
de janeiro:de 1925, faço publico qui-A

.Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Pernambucano

CONCURSO PARA PROFESSOR CATUERRATICO
DE PHYSICA

' De ordem do Sr. director. faço saber
aos que este edital virem- que no prazo
de 180 dias, a começar da data da publi-
cação deste até o dia 3 do novembro de
1926. ás 11 horas, estão abortas na Se-
cretaria do Gymnasio Pernambucano as
inscripções para concurso ao professor
cathedratico de Physica deste instituto.
• As provas a que se toem de submetter
os candidatos serão realizadas Perante o
publico, a congregação e as commissOes
por cila eleita.

.! São condições para inscripcão:'
ta, ser cidadão brasileiro maior de

21 annos; exhibir folha corrida; provar
•que sê submetteu á vaccina anti-vario-

'Uca com bom resultado e que não soffre
de molestia contag'osa e infecto-Conta-

- glosa; apresentar caderneta de reservis-
ta. ou pelo menos alistamento militar.
quando contarem os concurrentes menos
de 30 annos de idade de accOrdo com o
art. 128, do Regulamento approvado
pelo decreto n. 12.790„ de 2 de janeiro
de 1918;
: 2.`, apresentar no acto da inscripçãe
50 exemplares de cada uma das duas
theses sobre a materia da cadeira eni
concurso — uma de livre escólha e ou-
tra obrigator i a commum a todos os can-
didatos, versando sobro o ponto quarto
sorteado em congregação de .4 do fluente
as§iin expresso: Dupla refracção biaxial.

• As duas. theses podem 50 reunidas
•em mil, só 'faso,culo, nias ab,solutainent e
41,11-notas entro gf., 	 •	 '
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se acha aberta, nesta secretaria, em
todos 03 dias uteis. das 11 ás 13 ho-
ras, pelo prazo de seis mezes, a contar
desta data, a inscrieção para o preeuchi-
mento dos logares vagos de profess.o-
ren c.athedraticos de Direito -Constitu-
cional e Direito Civil.

Poderão concorrer a qualquer dessas
duas vagas todos os brasileiros, maiores
de 21 annos. que exhibirem diploma de
doutor ou bacharel em Sciencias Ju-
ridicas e Sociaes • por faculdade official
ou equiparada e folha corrida nos Jui-
zos Federal e Criminal e na Policia, po-
dendo inscrever-se: a) os docentes li-
vres da cadeira vaga; b) os professores
eathedraticos de outras cadeiras, c) 03
docentes ilvres, professores eathedrati-
cos e substitutos de outras escolas offi-
ciaes ou equiparadas, e d) o profissio-
nal diplomado que prove ter edade in-
ferior a quarenta annos e justifique.
com titulos ou trabalhos de valor, a
sua inscripção no concurso, a juizo da
Congregação.

O assumpto sobre que terá de ver-
sar uma das theses, sorteado entre os
diz pontos eseolliidos pela Congregação.
ea sessão realizada, hontem e que será
C01111111101 a todos os candidatos que se
inscreverem, é o seguinte:

Em Direito Constitucional — Ponto
n. 8 — "Quaos os princ.ipios constitu-
cionaes da, União, a cuja obediencia es-
tão obrigados os Estados?" e, em Di-
reito Civil -- Ponto 6 — "O Codigo Ci-
vil amplia a posso aos direitos pes-
soaes?. Secretaria da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo, em 17 de abril do
1026. — (Visado) .4. de Carvalho.

Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Paes de Carvalho

coNeunso PADA PTIOFESS0D CATHEDRATICO
DE FRANCEZ

De ordem do Sr. director, faço pu-
hltv o, par ii conhecimento dos interessa-
dos, que, desta data até ás 17 horas do
dia 17 de novembro do anno corrente,
se acha aberta, nesta secretaria, a ins-
eripção em concurso de professor ca-
thedratico de franeez.

Os candidatos deverão apresentar
documentos em que provem ser cidadãos
brasileiros, maiores de 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e nos 'er-
mos do que determina o art. 128, do
regulamento approvado pelo decreto
D. 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do Exercito ou,
pelo menos, o certificado de alistamento
militar. quando contarem até 30 anuos
do idade.

Poderão inscrever-se no concurso:.
Os cathedraticos e substitutos de Ou-

tras cadeiras;
Os docentes livres, professores cathe-

draticos de outros institutos officiaes
ou equiparados;

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a 40 annos e justifi-
que, com titulo ou trabalhos de valor,
a sua inscripção no concurso a juizo
da congregação.

Só poderão inscrever-se 'os candidatos
Oue tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma de escola superior.

As provas constarão de:
ki) apresentação de duas theses sobre

á snateria do concurso e sua defesa pe-
rante a congregação:

b) uma prova oral de caracter dida-
Vjço, durante 50 ini_putO, com pontos

_sorteados com 24 horas de antecedencia,
dentre os de uma lista approvada pela
conreregação; •	 -lana das ateses será sobre o assumpto
escolhido pelo candidato, na qual fará
no final, ó resumo dos seus trabalhos já
publicados e por elle julgados de valor.
A outra these será sobre assompto sor-
teado entre dez pontos escolhidos pela
congregação.

Foi sorteado o seguinte ponto: Patho-
logia verbal. Mudança de sentido dos
voeabulos francezes. Palavras que se
ennobreceram e palavras que se abastar-
daram.

O candidato poderá apres entar, DO
acto da inseripção, 30 exemplares im-
pressos de cada urna das theses, bem
como cinco exemplares, no minimo, dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado.

O Sr. director chama a attenção dos
interessados para os arts. 150 a 170 do
derreto n. 16.782 .a. de 13 de janeiro de
1925, relativos a concursos.

Secretaria do Gymnasio Paes de Car-
valho, 18 de maio de 1926. — Nelson
Ribeiro, secretario.

Departamento Nacional do Ensino

GYMNASIO PAES DE CARVALHO

EDITAL PADA INSCRIPÇÃO Ao CONCURSO DE
PROFESSOR CATI1EDRATICO DE COSMO-
ilDAPHIA

De ordem do Sr. director, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados,
que, desta data, até ás 17 horas do dia
30 do novembro, do -anuo corrente, se
acha aberta, nesta secretaria, a inseri-
Tição ao concurso de professor eathedra-
tiro de Cosmographia. Os candidatos de-
verão apresentar documentos em que
provem ser cidadãos erasileir03 maiores
de 21 annos e menores de 40, ter folha
corrida e nos termos do que determina
o art. 128, do regulamento approvado
pelo decreto n. 12.790, de 2 de janeiro
de 1918, a caderneta de reservi stas do
Exercito ou, pelo menos, o certificado
de alistamento militar, quando contarem
até 30 alunos de alado. Poderão inscre-
ver-se no concurso: Os cal hedraticos e
substitutos de outras cadeiras; os do-
centes livres. professores eathedraticos
cio outros institutos officiaos ou equi-
parados; o profissional diplomado que
proso ter idade inferior a quarenta an-
nos e justifique, com titulo ou trabalho
de valor, a sua inseripção no concurso
a juizo da congregação. Só poderão ins-
crever-se os candidatos que tenham o
curso completo de humanidades ou di-
ploma de escola soperior. As provas
constarão de: a) apresentação de duas
theses sobre a materia de concurso e sua
defesa perante a congregação; b) uma
prova pratica sobre questões sorteadas
de momento entre certo numero de pon-
tos previamente escolhidos pela congre-
gação; c) unia prova oral de casacter di-
dactico, durante 50 minutos, com pon-
tos sorteados com 21 horas de antece-
dencia, dentre os de unia lista approva-
da pela congregação. Uma das theses
será sobre assumpto escolhido pelo can-
didato, na qual fará, no final, o resumo
de seus trabalhos, já publicados e por
elle julgados de valor. A outra these será
sobre assumpto sorteado entre dez pon-
tos escolhidos pela congregação. Foi
sorteado o seguinte ponto: Hypotheises
cosmogonicas inclushe a de Kant. O
candidato deverá apresentar, no acto da

.inseripção, cineoenta exemplares im-
pressos de cada uma das ttieses. bem
como cinco exemplaras, no mínimo, dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado. O Sr. directot . 'hama a attenção
dos interessados para as arts. 150 a 170
do decreto n. 16.782-A, de, 13 de ja-
ne'ro de 1925, relativos a concursos. —
Nelson Ribeiro, seci eLrio.

Bildiotheea Nacional

por ordem do Si',! director serel in-
ferino e o anianoenss da liibliotlieca
Nacional, .1lvaro Macliailo Fortuna, cha-
inallo a cru-aparecer á mesma repartiçã)
no prazo de oito (lia-. r((-(/) pena de s.ir
deni.ittillo por aban(14(:10	 ile	 inprog,),
ViStI) ter pa ....sallo	 41e	 trinta dia3
fora do exercicio 410 sc t cargo.

13ibliollieca Nacional. ein 22 la 	 ull10

	

—	 -(erretario, Luiz eirta.
Real de .isserepsito.

—

Escola Nacional de Bellas-Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR TBMPORARIO
DE PINTURA

De ordem do Sr. vice-director, ens
exereicio, faço -publico, para conheci-
mento dos interessados, que, de confor-
midade com os arts. 151 e 154 do decreto
n. 16.782 A, de 13 do janeiro de 1925,
a partir de 26 do abril. até ás 16 horas
do dia 26 de outubro !ia corrente anno,
estará aberta, nesta secretaria, a in-
scripção ao concurso para professor tem-
parado da cadeira de !iintura, vaga com
o fallecimento do respectivo cathedratico.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser maiores do
21 annos o menores de 40, ter folha cor-
rida e, nos termos do urt. 128 do :egula-
mento approvado pelo decreto n. 12.790.
do 2 de janeiro de 1913, a caderneta de
reservista do Exercito ou, pelo menos, o
certificado do alistamento militar, quan-
do contarem até 30 annos do idade.,

As provas do concurso constarão de:
a) uma .prova pratica de desenho, de

aceérdo com a naturexa da cadeira, p:ova
que será eliminatoria:
. b) uma prova didati Ma, a qual •,ensis-

(irá em uma lição dada pelo candidat3.
em tempo e sie modo que em possa veri-
ficar si olle possue aptidão para O en-
sino;

c) uma prova pratica, final, da meteria
ensinada na cadeira era concurso.,

Secretaria da Escola Nacional de Bel-
las-Artes, 24 do abri/ de 1926. — Luiz
de Siqueira, secreta r 'o interino.,

Externato (h.) Coilegio Pedro 11

Para rt . gitla..,Iiide	 - s n , : • viços da r.zo-
criduria	 1:;\terr(i.',(.	 faço 1)111)1 til).
dv ordem da St . . 1 n :'.	 tpic
rão expedidos univaineii 4 ( at4 ; li (14 . no-
vcinl yrn prox	 1.ert	 dos	 n jos..
c'xamPs rPali s ado s 	 , 4)	 ..),I,git) Pviiro
ol'v+uuilo	 is inter4 . --w:0(z apreentar 4 4:1

rV . P O rtiV IIS requerithe;, P os no mvpPr
inez de agosto. Ent Lypothe .;1 , alguma
riar-se-á andament o aos iwiljdo .; 11110
vi t reni fOra do prazo marcado ne,io
edital.

;..'ecrelaria	 1	 l'INt,1-.ato do	 •:ollegio
Podro II. em 2 g de :Filho de 1926. —
0 secretario, (h:toeiliu	 Perejro, .



Datada infracção

411M.

Natureza da infracção Observaçdes

1
Mei	 AzinoDia

Especie
do

vehiculo
Nomes

Uttans.-14211•41 b • 	 •	 1,LAttlU UtP4WAL.	 k	 •	 • •, mn1 H69!)-

Inspectoria do Vchiculos do District° Federal'
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoriamientro do prazo de 43 horas, para resaoader por infraccdetC

do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2*, os proprietarios e conductores dos vehiculo& abaixo discrimi..]
nados.

L. R. Carvalho 	 299 Automovel 24 • Julho 1926 Excesso de velocidade 	 . roprietario.
D. Silva 12 Irmão 	 638 Descarga livre 	 .	 a

J. Bernardo 	 1.010 a %. Desobediencia ttosignal 	 a
E. Castro 	
J. Arp 	
M. Reende	 Comp 	

1.115	 •
1.222
1.240

a • a	 a	 a	 , „ • ,,_,
a	 -9	 a	 	
a	 •	 a	 a	 ....h.,

Motorista.
Proprietario..
•	 '4

J. Santos 	 1. • a a • Contra mão 	 • a

J. F. Pereira 	 1.621 a a Estacionar em togar não per-
mittido 	 Motorista.

A. C. Monteiro 	
Coronel F. A Mello 	

1.675
1.820

a
a

a DesobedienCia ao signa!...... .
Excesso de velocidade 	

a
Proprietario.

A. M. Figueiredo 	 1.828 a a Estacionar em togar não per-
mittido 	 Motorista.

A Silva 	   1.982 a a a Desobediencia ao signal...... a
J. F.	 Pinto 	 2.373	 a a a a a	 *	 a	 . . . . .. a
A. M. Carvalho 	 2.384 a •	 s	 a	 4....e. 1

A. Almeida 	 	 2.412 a Me l o fio e bonde 	 a

D. J; Silva 	 2.567 Desobediencia ao signa: 	 Proprietario.
J. F. Oliveira 	 2.696 a a a a	 a	 n	 . . .. .. Motorista.
J. R. Sou7a 	 2.833 Meio fio e bonde 	 *
A. R. Rabello.	 • 	 2.936 Desuniforrnizado ........ ..... a
O. M. Castilho. 	 3.034 a a Estacioaar em 'togar não per-

mittido .	 . 	 , 	  •.• a
J. R. Oliveira 	 3.033 Entregar direcção a outro....: a
13. L. St Freitas 	 3.145 a Desobediencia ao signal....... Proprietarit.
M. Blatgé 	 3.280 a	 a	 211 a

M. T. Cordeiro 	 3.320 a a	 a	 a	 	 Motorista.
R. A.oni 	 , •	 , 	

Dias Garcia & Com 	

	 	 3.746	 a

3.800

3

•

Estacionar em togar não . per-
mittido 	

Desobediencia ao signa! 	
Proprietario.

a

J. R. Freitas 	 3.943' .	 a	 3	 ..;... Motorista .

Stud Brasil 	  4.797 Excesso de velocidade 	 .. Ploprietario.
B. L.	 k Freitas 	 4.G54 a Escapamento livre 	 *
F. Lopes 	   4.673 Desobediencia ao signal...... Motorista.
A. L. Manapo.	 	 4. 3.7 Excesso de velocidade 	 0
C. 1.	 Nacional 	 4.973 0 Estacionar em logar não per-

mittido 	 Proprielario.
M. Jesus 	 5.2381 Desaniío.i•mi7.atio 	 Motorista.
A. C.	 1. Brito 	  	 53451	 a • Voltar e n	 lagar	 não	 per-

mittido 	 Proprieta io.
F. Pires 	 5.369 a a Desob.rdiencta ao signa! 	 Motorista.
F. 1.. Andr,sen 	 5.515 Estacionar em logar não per-

initiido 	 a

O. N. Landin 	 5.'652/ a EstaJtonaç em loar não prr-
mittilo 	

•
s

A. R. Silva 	 5.802 s Desobe.liencia ao signal.... 	 . tProprietario.
A. A. Gonçalves 	 9.935 a	 •	 s	 	 Motorista.
S. Oli.cira 	 6.471 Não- diminuir a marcha 	 'Praprie.tario.
A. J. Gonçalves.,	 	
A. J. Rabello 	  

6.478

6507
• Dosobadiencia ao signa! 	

*	 »	 a	 	
s
a

A.M. Fortuna 	 6.5.1) EX:.eàS0 de velocidade 	 Motorista.
P. Fernandes 	 6.613 a Desobe lie ricia a 3 si2nal.. s
T. Tourinha 	 0.816 • Excesso da Jelo:ida.le 	 Proprietario.
J . M. Silva 	
C. B. Bokel 	
J . S. Ro..:ha 	

0.8)9
7.013
7.264

•

a

Desabodiencia ao sirial 	
Excefs3 de v-.tioeidad •	
ac.. , ob • ii.;• iicia ao si!e:nat 	

Motoris;a.
i
.

P. C. Var;as 	   7.662 EXCCSSJ de %velocidade.	 	 Proprietario.
O. Mene.ies 	 7.820 Esiaef.onar em logar não per,

miai() 	 Motorista.
J. Pereira 	 7.937 Contra mão 	 a
J. O. Guerra 	 1;.1 a DesobediJnáa ao signa! 	 oprietario.
R. E. C. Souto 	 8.370 • a	 35	 /h a

. J. Silva 	
A. A. Ni . Coelho 	   

8:395
3)7

•
a -•

a	 .	 a,	 21	 	
Estacionar em Inar não per-

mittido 	

a

Motorista.
J. A. Fernandes 	
Standard OU Co 	

	 	 8.418
8.822 • •

11, a
a

Desabediencia ao signal 	
Excesso do velccidade 	

I/	 •
Proprietarila.

M. Blat,é 	   .8.o91 Não diminuir a marcha 	 a
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Data da infracção
0
a-

Nomes C)

Especie
do

vehiculo
Natureza da infrac.ção Observações

Dia
	 Alez
	 Armo

...n•••n
•

M. Rezende & Comp 	 9.105 Automovel 24 Julho 1926 Desobediencia ao signa: 1 	 Proprietario.
C. R. Castro 	

3. r. Secovin 	

9.150

9.171

•

•

1,

ln

»

•

.

5,

Circular em togar	 não	 per-
mittido 	

Não diminuir a marcha 	
Motorista.

..
K. S. Ewil 	 9.251 " 1 • • Meio fio e bonde 	 Proprietario.
r,. C. Maritima 	

. Uno & Comp 	

. Rodrigues 	
Vl.	 Blatgé 	

9.373

9.379
9.766
9.179

•

•
'
»

Z

•
•
•

•

•
•
•

•

r.
•
p

Estacionar em logar não per-
mittido 	

Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	
Estaciona em	 legar não per-

mittido 	

•
•
•

•
). Silva. 	 9.784 • • • • Não diminuir a marcha 	 Motorista.
1. Ci. e Sá 	 9.789 • • . • Contra mão 	 . Proprietario.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo re4ulainentar, para 4
'hobtatnaexecutiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou co it o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, 27 de julho de 1926.— Pelo inspector, F. F. de Gusmão Lima, sub-inspector.

Policia do District() Federal

1NSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

' Chamada para o dia 28 do corrente, ás
12 1/2 horas, nesta 1nspectoria:

loaquim Tavares Valente Gomes, Annibal
Fernandes Liadot, Oscar Lima Pereira,
¡Joaquim Rodrigues de Pinho, João Baptista
Ç'erreira, Bernardo de Moraes Sarmento,
Ventura José de Souza, Edgard de Castro
Barbosa, Nestor de Oliveira e Gustevo
Zumach.

Turma suppkmentar

José Pinto, Luiz de Medeiros, Raphael
Gaivão, Amancio Augusto Moreira, José
Gomes de Oli Jeira, Antonio José Pereira,
Antonio Rodrigues da Rocha.

Chamada para o dia 28 do corrente,
nesta Inspectoria, ás 12 1/2 horas.

&ante de motoristas

Manoel da Luz, Catnillo Corrêa da Silva,
gordão Pereira dos Santos, Pedro Martins
i3aptista, Claudio Alves de Mesquita, José
de Azevedo, Tito de Souza Frick, Pierre
da Silva, Humberto Rimas e Haroldo Coe-
lho Cunha.

Turma supplementar

Valentim Pinto da Silva Pilloupas, José
•Liberio, Joaquim Teixeira Pimenta, Luiz
cie Mello, Thomaz Alves da Silva Brum,
Alvaro Ferreira dos Santos, José Cionçalves
Lomba.

Prova pratica

1z.idoro L. Barrreiros, Adriano Caetano.
Inspectoria de Vehiculos, em 27 de ju-

lho de 1920.— O inspector geral, D. Ber-
°ardes.

Gabinete de Identifica(510 e lEctatis-
uca Criminal do District°

Federal

Fal»i publico para o s devidos fins,
nue foram concedidas segundas vias de
carteiras c l,eitoracs, aos cidadãos se-
guintes:

Dr. João Colbert Pereira: protocollo
it. 8.638.

Henrique Aristides Giiilliem Sobri-
iiho. jironicollo n. 46.262.

Elpodio Severiano de Mem:onça, pro-
torollo ti. 31.965.

Antonio Sal1es, protocolo ii.. 77.229.
'Francisco Junquilho Lourival, prot o-

collo n. 35.411'.•
José Seheiner, protocollo n. 25.212.

:k1v.,s, do Amaral, protocolo
. 18.921.
Francisco C. daSilva, protocollo mi-

mem 67.002.
Antonio Festa, prolocollo n. 79.916.-
Gabriel Gonga Alves, prolocollo nu-

inero 98.091.
Sebastião Jorge da Silva, prolocollo

n.	 .608.
Aecacio 13apf isto, de Carvalho, proto-

colo n. 88 . 218 .
coosi aot mo Moreira da Silva, proto-

collo ri. 80.717.
Antonio Affonso, protocollo numero

75.281.
José Il eurilue dos Santos. prolocollo

11. 7 .1 .689.
11 n . lirique Manoel	 protocollá

ti. 59.112.
Custodio de Souza Pinto, protocollo

'it. 51.609.
Carlos Gonçalves de Oliveira, prolo-

collo il. 47.887.
Raul de Souza Couto, protocolo nu-

mero 42.255.
Americo Assis Coelho Amorim, proto-

collo ri. 4t.OGL
Julio Alves Pereira, protocollo nume-

ro 15.908.
Ladislau Alves de Oliv e i ra, Prolocol -lo n. 70.297.
Rio de Janeiro, 23 de julho de '1926.
Eduara Simões Corrêa, director.

•

Gabinete de Identificação e Estatis.•
Lica Criminal do District°

Faço publico, para os devidos fins.
que foram . concedidas segundas vias do
carteiras eleitoraes, aos cidadãos se-
guintes:

Luiz José da Costa, protocolo nume-
ro 82.852.

Joi10 da Silva. protocollo n. 91.475.
.h, sé Soares de Oliveira Filho, ',roto-.

collo n. 23.180.

Waldemar Pores da Silva, protocolki
n. 50.174.

Guilherme Mario Pegurivr, prol ocollo
n. 97.787.

Laurindo Lopes da Rocha, prolocollot
n. 88.319.

João de Araujo Fortes. prolocollo nu-
mero 90.031.

Alvaro da Costa. pri-,14.)collo n. 18.611,

Ozorio Ferreira •( ;iludes, protocolo
D. 83.317.

Sebastião de Maio, protocolo n. 21.755.
Alcides Marques da Silva, protocolo+

n. 6/ .039.

• Antonio Lopes Ilottrigue g. protoeolbk
n. 87.935.

Osvaldo Barbara Feixe ira, protocollo
n. 86.177.

Carlos `.1'hec.dorico da Silveira. prolo,
cívlo n. 1.252.

Ma xi iii i ri, Alvaro/. Junior. prol ocol
n. 25.916.

Arthur Domingues de Oliveira, prolo-
collo n. 36.111.

Francisco da Rocha Mello, prútocolla
n. 85.690.

João Provenc lano, protocolo n. 50.151'.

.Toão Leoncio Rebelo, protocolo nume-
ro 6.111.

Mauricio Pinheiro, " protocolo numero
89.458.

Rio de Janeiro, 26 de julho dr 1V2.6.,
Edgarct Simões Cor'ri,,a, director..
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MINISTEDIO DA MAMINHA

Convido, de ordem do Sr. ministro, o
1° desenhista do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, Alvaro da Costa Bastos,
a cdamsiecer ao serviço dentro do prazo
do 30 dias, a contar des'a data, sob pena
-ou ser dex»ittido po: alandono de em-
prego. — Alberto Fontoura Freire de
Andrade, vice-almirante reformado, di-
rector do Expediente do Ministerio
Marinha.

Dire,etoria de Fazenda

CoN't - WiRENCIA A1)NIINISTRATIV.1 •

1
De "ordem do Sr. dir2e:Or geral de

Fazenda, communico aos interessados
que no dia 3 'de agosto, ás treze (13)
horas, na sate das sessões da Commis-
são de Concurrencias, serão recebidas e
abertas as propostas para o forneci-
mento a esto ministerto. no corrente
anuo, dos artigos constantes da relação
junta.

11

A coneurrencia será presidida pelo
chefe de divisão mais antigo da ninam
directoria, e as propostas serão dirigidas
ao presidente da Commissão de Con-
currencias, em Ires vias, sendo a pri-
meira sellada, com os preços por exten-
so e em algarismos, sem emendas, ra-
suras ou cousa que cause duvida, e en-
cerradas em enveloppes lacrados, tra-
zendo o assumpto 'da concurrencia Cd-
versos artigos,.

Sá poderão concorrer as firmas que
forem préviamente julgadas idonects,
le existencia legal e inscriptas na Di-
rectoria de Fazenda, de arcifrdo com o
art. 13 do regimento interne, mandado
executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31
de dezembro de 1924.

IV
As propostas serão abertas em pre-

sença dos concurrentes; nenhuma será
acceita fóra dos termos deste edital e
deveria/1 obedecer ao estabelecimento
nos artigos 748 e 749 de regulamento
anuem, ao decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922. ficando os coneur-
rentes sujeitos a todas as determina-

•eões desse regulamento-

V

Os concurrentes apresenta, tu, taall as.
pronnq tas documento provando que de-
positaram na pagadoria deste ministe-
rio, at o dia 27 do corrente, a caução
ila•um conto de réis (1:0(J0$) em moe-
41a corrente ou PM apOliee3 da divida
publica federal ao portador. Essa can-

o, mie garantirá o fo rnecimentn su-
pra reverterá para a Fazenda Nacio-
nal. si o proponente preferido se re-
cusar a entrar com *o referido lortieM-
mento no prazo determinado.

VI

Tod,a; os artigos serão de primeira
qualidade e subordi,nados As especifica-
çf,es acima . 0 o' entrega .sera.feita

ii•cpartições deste miuisterio, nesta ,ca-
pitai, que o saticitarem.

Conunissão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda, em 23 de julho do
1926. — Mario Rebello de Mendonça,
secretario,

Relação dos artigos neceasarios ao
supprimento do Ministerio da iarin1ia;

Balde de ferro esmaltado (grande).
0,35, unidade.

Balde de ferro 'esmaltado (pequen0),
0,25, unidade.

Balda de ferro esmaltado (nnáli,o),
0,30, unidade.

Balde de ferro esmaltado, com tampa
e pedal; unidade.

, Carro-padiola,	 articulado	 (modelo
Hospital Central da Marinha).

Cama de ferro, laqueada a branco,
'Modelo 1.75-1, typo Simmons: tendo
lan,9Q de comprimento por 0m,80
largura e 1 114 de pollegada de grossu-
ra dos pilares: 20 polleguitas de altura
do estrado e - 318 de pollegada de gros-
siira das cruzetas longarinas' de CantO-
feiras.	 -

Cama de ferro com lastro de arame.
pintura de esmalte branco, medindo
lm,90 x 80; altura do lastro, 0111,50;
grossura dos pilares, gru,026 (modelo
Hospital Central da 31arinba).

Cama de ferro, com lastro de arame
'(pintura de esmalte branco, encosto
inovei, figura 8 2.831 do catalogo Kny-
Scherer 1.917).

Cama de ferro, com lastro de arame,
Pa ra apparelho de extensão, medindo
1m,0 x 01.11,85. propria para apparelho
de extensão, fractura e suspensão, pin-
tada de esmalte branco (modelo Hospi-
tal Central da Marinha).

Comadre de ferro esmaltado (fôrma
pá), unidade.

Cadeira de rodas para transporte de
doentes, unidade.

Carro para curativos com dons irri-
gadores (figura 2.1t do catalogo Kny-
Sheree).

Chaleira de alumiei° para dous o
meio li,tros, unidade.

Chaleira de ferro esmaltado; para
deus e me'o litros, unidade.

Escarradeira individual de agatlia.
unidade.

Escarradeira hygienica, de ferro ds-
malt ado. com pé, unidade.

Mesinha de cabeceira, de ferro (pin-
tura de esmalte branco, modelo Hospi-
tal Central da Marinha).

Lavatorio aseptico de ferro esmalta-
do, unidade.

Muleta	 aleochoada	 (envernizada),
unidade.

'Sofá para exame medico, unidade.
Urinol de vidro (franeez, coin aza),

Oni.30. unidade.
Urinol de agatha, Vin,30, unidade.
Commissão de Coneurrencias -da Di-

rectoria de Fazenda do Ministerio da
Fazenda, em 23 de julho de 1026.. —
Mario Rebello de Mendonça, ventado.

•

le0n11,n

Directoria de Aeronautica

MATRICULA DE MIS NO -CURSO DE AVIÃO
NAVAL,

Pelo presenee editi11: . são convidados
os civis "João Taiseligaïda )Costa Filho.
Mauricio Arnand xie Azevedo Mello e
Carlos . Gomes de Andrade Lemos,. can-
didatoa.a matricula no curso de aviaeão
naval..a comparecerem na .Directoria de

á inspeceão de saude.
Aeronautica, afim . de serem subniettidog

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1926,
— Alberto Fontoura Freire de Andra-
de, vice-almirante reformado, directo'
do Expediente da Marinha..

MINUTEM° DA GUERRA

Primeira Oreumseriptão Judiehnit
Militar -

PRIMEIRA AUDITORIA

De citação
•

O Dr. Octavio Steiner do Couto, (Áidi-,-
tor de Guerra em exercido, etc.:

Faz saber ao acusado soldado José do.
Arruda Sobrinho, ex-praça do 1° Regi-
mento de Artilharia Montada, ou a quenr
delia tiver conhecimento, .que estando o
mesmo aceusado em legar incerto o igno-
rado, é citado pelo presente a compare- :
oer a esta auditoria, andar....terreo, do,
edificio do Supremo Tribunal Militar, á
praça da Republica, no dia 28 do cor-
rente, ás 13 horas, afim de se ver julgar
pelo crime previsto no art. 15 .1, pream-
bulo e art. 177 do Codigo Penal Militar,
de que é accusado perante o Conselho de
Justiça, visto ter corrido o seu processo
á revelia, tendo 'terminado o seu sum.
mario de culpa. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 8 dias do mez do ju-
lho de 1926. Eu, Humberto Menezes
Drummond. escrivão, interino, escrevi.
Capital Federal, '.8 -do ju/ho de 1920. —•
Octavio Steiner do Couto, auditor..

Primeira Ciremuse,rimilo Judiciaria'
Militar	 -	 .1

TERCEIRA AUD/TORIA DO EXERCITO

CONSELHO DA JUSTIÇA "MILITAR

De citação, coza ho prazo de dez dial

O Dr. Edgardo de Berredo Leal, au-
ditor em exercido nesta auditoria, etc.:

Faz saber ao accusado Breno Coamos
de Iracema Gomes, soldado dó 10 Regi.-
mento de Cavallaria Divisionaria,'
pelo presente	 citado a .eompanecer,
neste juizo, á Praça da Republica n. 123;
andar terreo, edifieio do 'Supremo Tri-
bnual Militar dentro de dez dias,- Boi),
pena de revelia, afim de se ver proces-
sar e julgar peto crime do art. 117: do:'
Codigo Penal Militar, nos termos do
processo-crime que lhe foi intentado ,.
pela Justiça 'Militar o na fornia da ac- '
cusação constante . do termo de deseroão;
que se segue: "Termo de deserção. Aos •
onze dias do moa do maio do anuo do
Mil novecentos -e vinte e seis, nesta Ca,-
pitai Federal, no quartel do -Primeiro r
Regimento do Cavallaxia Divisionaria, '1
presentes o tenenze-coroneLEuelyiles -dá
Oliveira Eigueirdo, commandante
Regimento o as testemunhas, primeiro
sargento Rubens Gregorio 'Pires, cabos
de esquadras Rayinurido Ottoni Pereira
Franco e Vioente Garcia ,leovelino, .foi
por mim Diogenes Anacleto Dias dos
Santos, capitão ,njudante. lida: a parte,
accusatoria do Capitão João Bonifacifi''•
da Silva . -Timm% ~mandante do •se-
gundo esquadrão, da !qual parte consta
que o soldado Dreno ~reco de Iraee- -
ma,Gomes, flUlneffe treZellt0S, e dezoitM
filho ds, Alfredo Carina de Iracema Ot

O
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de julho de apurados e incluidos pela' 200.
Junta de Revisão para o sorteio- cio cor- 201.
rente anuo: • 1

s yries, natural do Estado do Rio de Ja-
neiro, inunicipie .de Pinheiros, nascido
em mil oitocentos e noventa se oito, pra-
ça sorteado de tres de dez.embro de mil
novecentos e vinte e quatro, tem faltado
ao serviço desde ás quinze horas do dia
dons do Ines de maiocorrente até ã da-
ta do presente termo, completando as-
sim os dias de ausencia (Pie constituem
o crime ae deserção, sendo esta a pri-
meira e . simples, conforme se verifica
dos assentarrientos do mencionado sol-

•dado. E para que conste no processo no
conselho de guerra a que se mandará
proceder em seguida ã captura do réo,
ou sua apresentação, lavrou-se este ter-
mo, que vai assignado pelo commandan-
/e do regimento• e pelas testemunhas,
todas acima mencionadas. E eu, Dio-
genes Anacleto Dias dos Santos,- capi-
tão ajudante, o subscrevi. - Euclydes
Figueiredo, tenente coronel Rubens Ore-
godo Pires, primeiro sargento, Raymun-
do Ottoni Pereira Franco, cabo de es-
quadra, Vicente Garcia No-vellino, cabo
de esquadra". Dado e passado nesta
!Capita/ Federal, 22 de julho de 1926.

'Eu, Migusto Barbosa, escrivão, que ó
escrevi. - Edgardo de Berredo Leal,
auditora

Primeiro Regimento de Infantaria

EDITAL DE CHAMADA

Convido os Srs. capitão Alvaro Leo.:
vigildo José de Oliveira e 1° tenente
Ulysses Bellem, ambos da 2° classe da
reserva do Exercito de 2' Linha, a com-
parecerem a este quartel afim de presta-
rem esclarecimentos.

Villa Militar, 22 de julho de 1926.
Antonio Odorico Henriques, coronel com-
mandante.

Primeira Região Militar	 • -

JMIIMEIRA CIRCUMSCRIPCÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNT.A PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI.
• LITAR DO 18° DISTRICT° (MEYER),'

- Edital. gare 'o faistament6 do ann6
de 4926

Carlos Paiva Gonçalves, presidente cia
Junta de Alistamento do 18° disteicto,

Faz saber aos cidadãos constantes da
relacão .abaixo transcripta, que, de ac-
eôrdo com o art. 89, do Regulamento do
Service Militar. •foram enes incluidos
Pela Junta de Revisão o Sorteio da Pri-
meira Cinurnscripçãe de Recrutamento,
como fazendo parte da classe de 1905,
por teresit -nascido no periodo de 1 de

•maio. 'á 15 de julho do referido anno, do
alistamento -procedido por este districto,
pelo oue senfrarão os seus nomes-no sor-
teio que será realizado no dia 5 de se-

' teriihr6 do ann6 c6rrerite. na sede ' da Pd-
• 1. insira Circumseripção de Recrutamento,•

mo Quartel-General do Exercito, á praça
; .4da Republica. E, para que chegue ao co-

" uheeimento de todos, eu, Marcial Tavares
'do Canto, secretario da junta, lavrei ó
presente edital, que será publicado no
'Mario Official por tres vezes, e affixado
na Porta principal do edifició 'em que
truncciona a junta, na estação de Bom-
beiros, do Meyer, depois de assignado
,pelo presidente:

Séde da Junta -de Alistamento do .18'

"	
Meyer, 26 de_ julho de.•1 82a, ee•

;atirréisii c Tavore*'do .C.a!goi sècretario.:
Çerlos P,(TÁra Gonçalves, presidente.

• 18° DISTRICT°

• Meilen

443• Adolpho, filho de Adolptio de
• • Souza.

144. Agenor, filho de José Vicente Mar-
tins.

145. Aldemar de Souza Lima.
146. Antonio, filho de Antonio Machado

Coelho.
147. Antonio, filho de Manoel Fierreira

Coelho.
148. Antonio Hilton, filhó de Antonio

Gonçalves de Freitas.
149. Augusto, filho de Augusto Bostas

monte.
150. Benjamin, filho de Benjamin Pe-

reira Leitão.
151. Bernardo, filho de Antonio Teixeira

• Pinto.
153. Cesar, filho de Julio Cesar de Souza

da Silveira.
•54. Claudino, filho de Pedro Tito Ju-

nior.
155. Claudionor de Oliveira e Silva.
156. Clorivat, filho de Condido de Moura

de Oliveira. •
158. Domar Pinto Cerqueira.
159. Diomar Ramos, filho de Lazarci

Ramos.
.160. Durval, filho de João Nepomuceno

,Fernandes.
161, Durval. filho de Aurêo Corrêa de

Magalhães.
163. Feliciano Adriano Antunes. 	 ;
164. Frederico Golino, filho de Angete

Golino,
165. Frederico de Souza Jardim,
166. Galdino Machado.
168. Helvecio dos Santos Pimentel.
169. Humberto, 'filho de Luiz Francisco

Benedicto dos Santos.
170. Jeronymo Manoel Vieira.
171. João, filho de Alberto Nunes de

Oliveira.
172. João, filho de Libanio onçalves

Ferreira.
173. João, filho de Condida Maria da

Conceição.
174. João, filho de João Domingos Soa-

res de Maga/hães Junior.,
175. João, filho de João Cove.
176. João Carreiro de Campos.
177. João Pinto Nogwira.
178. João dós Santos Sá.
179. Joaquim, filho de Franciseb- Paim

Tosta.
180. Joaquim, filho de Salvador. Carva-

lho.
isl. Jonathas Mario Coelho.
182. Jorge T. Loureiro dê Andrade..
184. José, filho de Julião de Souza Mes.,

quita.
185. José, filho de José Pereira da Silvá

Continentino.
186. José, filho de Cherubim da Costa

Moreira.
187. José, filho de Durvalina Devesa.
(88. José, filho de José Alexandre Af-

fonso.	 •

192. José do Nascimento, filho de Joa-
quim Maria da Silva.

194. José Ulysses de A. Garcia.
195. Julio, filho de João Fernandes de

Oliveira.
IN. Leopoldo Carlos, filho de Condida

• Maria da- Conceição,
407, Lino,José	 ;	 *:•

198. Lueld, filho, d0 José' da Silva INtour.a:•',.

Primeira Região Milliar

PALMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO
RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTTO,
MILITAR DO 7° DISTRICT°, NA GLORIA

(Edital sobre o proximo sorteio militar);

O doutor José Barbosa Rodrigues,
presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar do 7° districto, Gloria, faz sciento
aos cidadãos abaixo declaradas, que
elles foram incluidos pela Junta do
Revisão e Sorteio Militar da Primeira
Circumscripção Militar, no alistamento
de 1905 (nascidos dentro do periodo de
1 de maio a 15-de julho do di/o armo).

referente ao 7° distrieto, de • aecôrdo
comn a art. 89 do Regulamento do Sor-
leio •Atilitar,, entrando asSini 404 re-,

•

Relação dos cidadãos da classe de 1905, 199. Lueio, filho. de Manoel Lopes de
nascidos rio periodo de 1 de maio a 	 Arárijd.: '

Luiz Edinundo Machado.
Manoel, filho de Izidoro Manoel

,Gerald6 dos Santos.
Manoel; filho de Manoel cie Oliveira

Castrõ Vianna..•
Manoel, filho de Abelardo

• les de Souza.
204. Manoel, filho de Ernesto José Ma-

ria,
205. Manoel, filho de Manoel de Medei-

ros Garoupa.
206, Manoel Barreto Sampaio.,
207. Manoel Borges Gonçalves.
208, Manoel Gonçalves Miranda..
209. Mario, José Sabino de Oliveira..
210. Mario, filho de Carlos Mario de

Moraes.
211. Mario, filho de Armando Burlamae

qui Dantas.
214. Mauricio, filho de José Joaquim

Alves de Carvalho.
215. Miguel, filho de José Tinatos,
216. Nelson da Cunha Silveira.
217. Nourival, filho de Viriato José doa

Santos.
218. Octaeilio, filho de Paulo Ceres.,
219. Octacilio G. Corrêa.
220. Octaviano Claudio Vieira.
221. Octavio Aristides de Moura.
222. °ciavas de Barros, filho de .Narcis.-d,

Xavier de Barros.
223. Octavio José Ferreira.
224. Orlando, filho de Herculano Maria

• cio Amaral.
225. Orlando de Andrade.
226. Orlando Rangel Pinheiro.,
227. Oswaldo. filho de Rogerio Paula da

Cruz Braga.
228. Oswaldo, filho de João Monteiro.
229. Oswaldo, filho cio Augusto Ferreira

Sophia.
280. Oswaldo, filho de Manoel cio Souza

Arantes.
231. Mon Cabral Reis.
232. Paulo João Parada.
233. Pedro, filho de João José da Silva

Costa.
231. Pedro, filho de, José Zcferino Fcr-

reira Leite.
235. Pedro Pereira Prima.
236. Pedro Teixeira da Metia.
237. Ranulpho dos Santos Neves.
238. Raul, Edgard d,e Mello Rego.
239. Raul, ,filho de Rodolpho Fortes

Bustamante Sã.
210. Waldemar, filho de Adolpho Nobeo

da Silva.
211. Waldemar Maracapá Ramalho.
212. Walfrido, filho de Antonio doa

Reis Carvalho.

202.

203.
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sPectivos nonle$ no .sonteio que se vae
realizar as 12 horas...de domingo. '5. de
setembro do fluente 4uno, no . quartel- •
general do Exercito., ‘,.praelt da Repu-
blica; e, Por isso, 05 convida a-compa-
recerem, nesse dia, a . essa •soleomidade,
afim de assistirem aos trabalhos pre-
paratorios do dito sorteio e ao proprio
sorteio, que é puglico.

Capital Federal da Republica dos Es-
tados 'Unidos do Brasil, 27 de julho do
1 ,926. • José  Barbosa Itodrigues,- . pre-
tildente. Adolpho Cardoso da Alew
~iro Guimarães; : secretario.

Relação dos cidadãos alistados pelo
7' kiistriete e que foram inch:lidos pela
Junta de Revisão • e Sorteio-da ta Ch'-
•eumseripção Militar, - .cujos nomes en-
trarão nas ornais partv serem sorteados,
no dia '5 de setembro de 1926,- afim de
servirem nas fileiras do Exercito-.

r 'DISTRICT°

Carlos, filho , . do Antonio Cid Lou-
i•cirO.

Garlos. filho de 'João Chaves.
- Carlos, filho cie José Ferreira PÓ.;
voas.	 .

Carlos, filho de Mareellino Vianna
da Silva.

Carlon, filha de- Rosalina de Souza.
Cesar, Uni, de Theodora de Oli-

veira.
Cosine . (gemeo), filho de Julio Ora-

cinda Macieira.
Damião, fitno de Antonié Rodrigues

de Brito...
Dainião (gemeo), filho de julia Gra-

pinda Macieira.
Eduardo, filho de José Pereira Leite.

• Eduardo, filho de Manoel Joaquim
Guedes" Coelho, . • -

Eduardo _Pereira Leite, filho de jtid:
Pereira- Leite.

Elysio, filho de Lourenço de Souza
lii oreira.

Epiphane.o, filho de Guithereue Eu-
genio. da _Silva.
• Ernesto, filho de Guilherme Simas...

Ernesto, Ilibo de liguel Azoto.
Floriano, filho de Constante .Caldo-

ni azzzi.
Francisoo, filho de Francisco Macha-

do Vieira.
Francisco, filho de Francisco Nar-

ciso Thome--
Francisco Thomaz. filho de, Francisco

Raskia.
Francisco, filho de José Lainenza.
Francisco, filho de .Manoel José de

Souza Moraes..
, Fortunato, filho de Adelino Braz.
• Forturiató, filho de Antonio Frenda°
Nunes,.

Castão, filho de Manoel de Moraes
Almeida.

Jeorges Marcel, filho de Emite Leni-
•en.

erervasia, filho' de Florindo Carolina
Mendes.

Guido, _filho de João-Peroneze.
Guilherme, filho de Maria Pereira do

Oliveira.
Henedino, filho de Abrahain Manoel

Teixeira.
ileury Robert Tago.
Henrique, filho de Manoel José Lo-

pes. .filho de Mariano de
Souza Leite.

Jacques, filho de Charles Leu is
Ebert.	 •

João, filho de Albino da Costa.
• João, filho -de Alexandre Gomes
-Leite.

.joão Astrogesila, filho -de Vasco Soa-
res de Freitas.

*João Eugenio,' filho 4d João Annibal.
João, filho de João Maria Teixeira.
João, filho de João Pereira da Silvar
João, filho de Manuel Simões Aguia.
João, filho de Alatheus Ferreira da

Costa. I
João," filho de Rodolpho Pereira

Vianna.
João, filho de Senhorinha Florisbella.
Joaquim Fernanda. '
Joaquim Ferreira da -Silva.

• Joaqual, filho de José Ferreira da
Silva.

Joaquim 4e Sonsa. -
^• Jorge, 'filho	 Arthur. Marques do

jorge,	 „:dêni'PlNleelnka..Celi a ga.	 •	 ,	 ,	 •
• lama.	 ,	 ..• •,

J	 fi140. ffle',, A ibita, lLopes . tie.:	 •

José, filho de .Aliredo, Pereira -de Voe,.
concellos.	 •	 .

Jósé, filho de Arildhal • do . CaPfftfi
V leira .

José Caetano da Silva
José, filhó. de Casei!~ Martins Per-

• José, filho de Francisco joelho ror-
tono.

José, filho de JoãO 'Pereira -dcis
José, filho de Jose 1).into Coutinho

de Aladureira.
José, filho de Luiz. dos Santos,
José • Maria, filho . de': João Pacheco de

Mendonça.
Jose, filho de .Aláífilie José,Sant'Anno.

•José; filho. de Miguei. Fernandes e
Barros.

. José, -filho de Valentim Ferreira Soa-
1-es.

. Joviniano. de Barras...
Justo, filho - de 'Cárlos. .Barreto Monte-

Laelio, filho de Joaquim JOse de
Souza.

Leopoldo filio de Leopoldo 'Augusto
Gomes.

Luiz Augusto. 	 •	 _
filln, de Francisco..Marcellino

.Souza Aguiar (general).
Luiz, filho de (:,'rertriides 'Nogueira..
Luiz, filho de José Sorores dos Santos.
Manoel, filho de Antonio Borneo.
Manoel, filho de Antcnio Francisco de

Carvalho.
Manoel, filho de •Braz de Oliveira.
Manoel, filho de Jacintho Machado

Linhares.
Manoel, filho de João. Madeira".
Manoel, filho de ... ỳlanoel Gonçalves

Ferropao.
• Manoel, filho de Manoel Joaquim Car-

valho Junior.	 .
Manoel, filho de.-Manuel.N.ques da Sil-

va.
Manoel, filho -de Pedro .Lino de Maga-

lhães.
Mario, filho de Antonio Pinto de Sou-

za.	 •
Macio, filho de Mainetle .Eduardo

Souza.
Mario, filho de Palmyra Luiza da Coa-

ceicão.
Mauricio, filho de Luiz Gonzaga de

Azevedo e ,Mello.	 '	 ; •

	

Maximiliance filho dee Max 	 lane Mii-
niz Barbosza.

Maximo,	 41~ de:,Almeida.
Miguei,/iIhry de .dosée•Mariia , Figueire-

do.	 '	 •	 •1"	 •	 4

...•Oclavio, filho de Jo- Simplicio da
Silva.	 .	 •••	 •	 -1,	 e •	 •:-', .

Oscar, filho de João .dtodrigites Te.isci-
l:a Junior. • • •	 o...	 t
• Oscar, filho' de -Lunia.aia	 -'

-Ouvaldo, 'filho f_WCo.ssiand Manoel de.
sGuza,..	 ,n.,•

Qswaldo filhde ,Hcasorata•di3,Araiij.i.
Qswald'o, 'filho-do Roticro tterde.a l 4-1

Sá. • 	.	 ..,
Oswaldo . JOSé, filho do Aguelbe For-

reirá Alvos	 •
Oswaldo, filho de Manoel: Alfredo- fio-

drigues de Oliveira.
Oswaldo, fi/hõ .de Manoel da iloóha .Ca-

.margo.,
Oswaldo, filho do Placida Maria da

,Conceição.
Pedro, filho . 4y3 Arthur. Franciseo.	 ,

Costa.	 À.Rannfaio, filho do, gálls0 •
•.13arges. -	 ,

Raul, filho dé.,ãos4, de ' ,Barros de -Ca re •

	

•••	 •	 •	 •
- Raul, filho tié •ftaiii

Ciaria

Adalberto, filho de Manoel dacintho
tle Andrade.

Adelino, filho de Rodolpho Francisco
José de Souza.	 •

• Alberto, filho . de 'José Caldo de
• Paiva.

Alberto; filho . de Laudelino Silva.
Alberto, filho de Manoel Coimes.
Alberto, filho de Maria da Luz. .
AIcides, filho de Alcides José dos

.5untes.
Alcydes, filho de Nicomedio dos San-

tos.
• Aldo, filho de Accacio Lopee" Pe-

reira.
- Alfredo Gomes Savedra.

Alfredo, filho de Herminia de -Souza.
Alvaro, filho de Francisco Monteiro

'forres.
Alvaro, filho de Manoel Pedro Ca-

Anticles, filho de Nilo Buarque A:-
eioly.

Antonio, filho de Antonio Gonçalves
de Araujo Pereira.

Antonio, filho de Antonio Henrique:
Antonio Gervaeio, filho de Antonio

Machado:
Antonio, filho de Antonio Peixoto de

-Carvalho.
Antonio, filho de Antonio Teixeira

Alagalhães.
Antonio, filho de -José Augusto Me-

deiros.
Antonio, filho de Rosa Maria da Con-

'eeição.
Ariistides Thiago, filho de Antonio

Pereira de Amorim.
Aristides, filho de Jacintha Maria de

Cerqueira.
Ar) indo Paiva, filho de 'Democr.:lei

Paiva.
Anuindo, filho de Manoel Marques do

' 'Castro Gouveia.
Ary, filho de Arthur Duarte Ribeiro.

- Angusto.- filho de José Augusto da
Costa Braga.

Ataulpho, filho -de Julio Joaquina da
floeha. •

Baldomero, , filho de Mantel Boll
Scapee..

Bertolino, ¡filho' dê -Agostinho • Ma,
noel.

fatio de • . Sebastião Pladido
kle .Canipera'dor •

,tjarlos,c • filho.de Alfredo LOtRen410• ,Martins. •	 . .
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Reynaldo, filho de Julieta Rosa de Je-
III .
• Ricardo Omar, filho de Oscal Alberto
Luiz de Azevedo.

Roberto, filho , de José Sabuja Viriato
de Medeiros.

Rubens, filho de Berthold° José de
Sant'Anna.

Subiu°, filho de Sabia° -Ramos da

Silverio, filho de Manoel Borges de Fa-
tia.

Silvio, filho de Maria Severina.
-Sylverio Borges Faria. -
Ubaldo, filho ee João Ignacio da Cruz.
Waldemar, filho .de Eduardo Pedrozo

N . Lirna. •-
Waldemar, filho de João Luiz Ma-

Miado.
Waldemar de Souza Amador.
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1926.
Adolpho Cardozo de Aleneastro GUi-

Müeã ,:,s,- secretario.
•

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CHICUMSCRIPCÃO DE RE-
• CRUTAMENTO

UNTA PERMANENTE DE ALISTA:NIENT0 MI-
LITAR DO 26° oisTarero, EM •CoPACAOANA

Edital sobre o proximo sorteio militar

Francisco de Araujo Campos, presi-
?tente desta Jur:ta, faz saber aos cidadãos
abaixo declarados que foram incluiclos
pela Jur:ta de Rovisão e Sorteio da Pri-
meira Circumscripção Militar, no alistaL
mento do corrente anno pela alludida
Junta e de aceórdo com o estabelecido no
paragrapho tivico . do art. 89 do Regula-
mento do 'Serviço Militar, entrando as-
sim no sorteio a realizar-se no primeiro
domingo do mez de setembro do corren-
te anuo os nascidos dedro do perioda de
-1 de maio até 15 de julho, tudo de 1905.

Convida O Presidente desta Junta a to-
Io os interessados a comparecerem no

referido doniingó, ás 12 horas, no Quar-
tel-Ger:eral do Exercito, para assistirem
aos trabalhos preparatorios do sorteio e
ao sortei?.4,;;E•	 .

E, 'para que chegue ao conhecimento
de todos,' lavrou-se o presente edital,
que será affixado na porta principal do
kdificio em que funcciona esta Junta, á
praça Serzedello.Corrêa n. 23, na Agen-
cia da Prefeitura, e .publicado no Diario
Offieial por tres vezes seguidas.
• Capital Federal, em de julho de
1928. —, Francisco de Araujo Campos.
,-- .major Tito C. Niemeyer, delegado mi-
Altar.	 Egydio .do Costa, se-
cretario.	 .	 -e • .;

	

' 	 Classe de 190V..--

''Adriano .c. eardoSoi filho de Avelino
,Cardoso.	 ••

' Adroa/do, filho de Manoel Gomes Cor.-
..dia. •	 •	 -• •

.Alcides Gomes Junior.:
' Ant ónio 'Picha . Guedes
Aririodio, filho de Euclides de Oh-

eira.
Firmino, filho de,. Rosatinq do Nasci-

, anento-.	 "-.	 •-•'
Froncis0 Saturnino Braga,'
Gilberto Atitokiio	 •	 -

alluinherto„ filhe de Nichláo lbsé
".ta de Olt'e ira
joaquiro, filho 4e AVelinlo JOaqUilé.

' '	 •	 -	 •	 •

Joaquim, filho de Augusto Gomes Pe-
reira.

Joaquim, filho de Francisco José Lo-
pes.

José Augusto, filho de Antonio de Bit-
tencourt Leite.

Julio, filho de Bemvindo de Oliveira.
Lindolpho de Oliveira da Cruz.

• Lourival Almeida Costa.
Manoel, filho de Paulivo de Albuquer-

que.
Mario, filho de Thiago José da Silva.
Moacyr, filho de Luiz Antonio da Sil-

va Leite..
Nadyr, filho de Liberata Maria.
Norberto, filho de Henrique Pereira

de Oliveira.
Norival, filho de Alcides Lourenço

Ormindo, filho de Edgar da Cunha
Tavares.

Oritz, filho de"Dario Bastos.
Oswaldo, filho de Domingos de Souza

Ribeiro.
Romualdo, filho de Rodolpho Gonies

Duque Estrada. , 
Vicente Filosi, filho de Crescendo Fi-los

Francisco de Araujo Campos.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE -DO ALISTÃMENTO MI-
LITAR DO 1° DISTRICTO -- CANDELARIA

Edital sobre o proxinto sorteio militar

O Dr. Luiz Bahia, presidente desta
junta, faz scientes aos cidadãos abaixo
declarados que elles foram incluidos
pela Junta de Revisão e Sorteio, da Pri-
meira Circuniscripção Militar no alista-
mento de 1905, nascidos dentro do perio-
do de. 1 de maio a 15 de julho do anu.-
dido anno, e referente ao 1° Districto, re-
gistro civil da 1' Pretoria Civel, de ac-
córdo com o art. 89 do Regulamento do
Sorteio Militar, . entrando • assim seus
respectivos nomes no sorteio que se vae
realizar ás 12 horas de domingo, 5 do
setembro do corrente anno, no Quartel
General do Exercito. á Praça da Repu-
blica; e, por isso, os convida a compa-
recer, nesse dia, á essa • solemrdda-
de, afim de assistirem os trabalhos pre-
paratorios do referido sorteio, que é pu-
blico.

•Rio, 24 de julho de 1926. — Dr. Luiz
Bahia, presidente.

Relação dos cidadãos aliAtados pela
Junta de Revisão e Sorteio lia 1' Cir-
cumscripção Militar, cujos nomes entra-
rão na urna para serem sorteados no dia
5 de setembro de 1926, afim de servirem
nas fileiras do Exercito, .

- Nomes — Filiações

Carlos, filho de Boaventura Eduardõ
Souza:

Jorge, filho de Januario . Pereira de
Souza.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMrs'.NT-6.
MILITAR DO 12" DIsTrucTo, ESPIRITO

SANTO

Edital sobre o proximo sortcici fnilitae

José Joaquim da Silva Monteiro, pre-
sidente desta junta, faz sciente aos cida-
dãos abaixo declarados que foram
incluidos pela Junta de Revisão e Sorteio
da Primeira Circumscripção Militar dei
Alistamento de 1905 (nascidos dentro dei
periodo de 1 de maio a 15 do julho dó
dito armo) e referente ao 12° districto
(registro civil da Quinta Pretoria eive%
de accôrdo com o art. 89 do 'Regula-
mento do Sorteio Militar, entrando' assim
seus respectivos nomes no sorteio que
se vae'realizar ás 12 horas de domingo, 5
de setembro do fluente anno, no quartel-
general cio Exercito, á praça da Repu-
blica, e por isso os convida a comparecer
nesse dia a essa solemnidade, afim dei
assistir aos trabalhos preparatorios do
dito sorteio e ao proprio sorteio, que é
publico.

Capital Federal cia Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, 23 de julho de
1926. — José Joaquim ,da Silva Mon-
teiro, presidente.

Mario, filho de Augusto José dos -Reis.
. Mauricio de Azevedó.Me11°. 	 • :`• ••	 •

.	 . -Milton,	 Mottin4 It ..filho -de Atitoni° ' .í
-	 •	 .	 :	 . • ,	 'N,•

, • Junta de Alistamento Militar do',.1° r •
"Districto, • Candelaria,' em go.' " - '4111gi - de -- ;O:.
4926. — Wpi'esidenteb 3 /».,- Luis Balda.; , -

Relação dos cidadãos alistados pelo 120
districto e que foram incluidos pela
Junta de Revisão e Sorteio da Primei-
ra Circumscripção Militar, cujos no-
mes entrarão na urna para serem sor-
teados no dia 5 de sotembro de 1926,
afim de servirem nas fileiras do Exer-
cito:

1. Abilio. filho de Manoel Sá da Fon-

2. Albino, filho de Antonio da Silva
Nogueira.

3. Adão, .filho de Ignacio Mendes Pe-
reira.

4. .Adelino, filho de João Pinto.,
5. Adolpho Tiburcio cia
6. Afranio de Paula Côrtes.
7. Agenor, filho de Manoel Ferreira

Garcia.
8. Agenaldo Amaral.
9. Agostinho,.fillio de Marcellino Pe-

reira.
10. Aladino, filho de Corimbo Expo-.

sito.	 -
it. Alberto, filho de Antonio de Arau.R

jo Almeida.
42, Alexandre, filho de For' tunat°.

Conti.
13. Alfredo, filho do Sarina Dias Cas-

tro.
1.i. Alfredo, filho de Luiz José de Fa-

ria Sobrinho.
15. Alvaro Ferreira Valgas.
16. Alvaro Silva.
17.'Alvaro, filhe de Mathias Gomes dci.

Rosario.	 .
18. Alvaro, filho de Alberto Ferreira:

Valgas.
19. Amadeu, filho de Vicente Eng-011(i.
20. Anatalino, filho de Alvaro Cardoso.

de Almeida Goulart.
21. Angelo Pereira da. Rocha.,
22. Antonio de Castro Reis. '

\23. Antonio Julici,fiho de Justino.An. .
 •

Antonio'Leandro.
- *:tonio.	 •	 jalg;Na-,

varro Fernandes..
'Antonio	 . de' Antoliii

FrauciSoo Pifes. 	 .



dY..)f)- ile Atallba
João. i Ihd oe João Pereira.
João; • (ilho de João Loiz

Areias.
Joalu:in, filho de Jo4é Ribeiro

Carneiro.
Joaquim. filho de Affonso José

Coelho.
Roberto, filho de Antonio Augusto

io Oliveira. -
Jorge, filho de José Antonio da

Silva Junior.
Julio, filho de José Teixeira de

Juvenal, filho de João Dias rei-
xeira.

Josal filho de Matheus
Tosta.
	 (;onçalves

José, filho 410 Miguel Antonio de
Araujo.

Joqe., filho de Manoel Martins da

Joé.. filho de Antonio Bento de
Faria

José Joaquim, filho de Fivicisco
Manoel Xavier.

José Pires 4.1e Oliveira Filho.
Lyrin, filho lie Manoel Moreira.
Luiz, filho de Francisco Mansa.
Luiz, filho de José Pires r.tirva-

Luiz. filho de José Leserige

Luiz, In.) de Luiz Lino, •
Luiz Antonio Mandaria.).
Manoel Piniontel Cise•tes.
Manoel, filho de J0 3(' ‘1-:es

roira Pacheco.
Manoel. filhe de José Pin„!iu.i •1a

Motta.

7'4..
75.
76.

•7.

78.

79.

.

82.

83.

.6

86.

87.

88.
80.
110

92.

93.
91.
95,
v6.

97.

•
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88.

100.

102.

103.

101.

105.

106.

107.

108.

1/0.

Fer-

112.

113.

1/4.

1/5.
116.

117.

118..

11q.

.120.1

26. Anlanló,çfilha alie, José. Antooio
co,.!•no.

27. Amonio, filha de Manoel Marlint
Fernandes Junior.

- 28. Antonio, filho de João .1Iolse.
29. Antonio, filho de Manoel Marfins-.
00. Antonio, filho de José de Arau.10

Braga.
31. Antonio Moreira Lima.
32. Armando, filho de,Alfrodu Jacintho

Camara.
33, 'Benjamin Paulo. filho de Manoel

TavareS dr. Costa Miranda.
33. Carlos, filho de Antonio Pinto Mi-

.	 -	 vamos.- •	 -
35. casemiro Octavio, filho do 'Antonio

Jorge.
36. -Claudior filho de Simeão José los

:santos.
37. Dionysio, filho de Julio dc Oli-

eira .
38. De:Min:os. filho de Alvaro Dias ao

,Avargerio.
DeiWrrios, filho de Francisco 'lu-

xe:ca.
40. Domingos Vieira da Roetia.
41. Et toutido Pereira de Souza.
42. Edmundo,. filho de }Imitiria M-iria

ts ;dom .
43. Edmundo. filho de João Rilaista

.10 . Carvalho.
4,1. Edmundo Pimentel filho de Or-

Iniialo Pinto Pimentel.
• Estotelino. filho de Felislao•to

din. da Silva.
46. • elinto filho de Foliai° de Ca.,tro

Loi:o.
Vernande, filho de Custodio bise

Penti.
48. 1, lavio, filho de João Juria ti., Si-

queira Frai..co.
19. Flanzitic Alves de Oliveira.

Flaviano Thiebant, filho de Alfredo
Pinto Thiebant.

51. Florin-lo. - filho de Entilieno Pereira
dos Santos.

52. "F •anei.vo. filho de Luiz Antonio da
noutia e silva.

53. Francisco, filho de João de Soum.
451; Fine ken, rilho de Manoel Frau-

cisco da Silva.	 •
55. Geraldino., filho de Antonio José

	

-	 Lopes.
ttlatislone, filho de Ant4a •tio de

• itina:tcr, filho do Rodolpho Omites
Brandão.

58. Heitor, filho de Edmundo da Costa
Ch2ves.

59. Heitor, filho de Francisco Trancoso
dos Santos.

Homero, filho de Joaquim da Silva
Iludia

4h1. !fiei°, filho de Angelo Sidomão

62. Humberto Patrasso, filho dc Ale-
xandre Pntrasso.

63. Jacintho, filho de Antonio
i•eira.

AA. •ader. filho de Renedicto Macedó.
65. João (Inalberlo Mazavella.
66. João 'Pedro, filho do . Octavio Tava-

res da Costa Miranda.
67. João, filho	 Geralda da paz.
63. 'João. filho de José Vieira Car-

doso.
69. João, filho de Augusto' Machado dos

Saiu t os.
71). Jugo, filho de José Fernandes Ben-

to Ferreica.
71. João, filho de TranciÁéo (louçalves

odrigues.
72, 'T 

R
Jiião, filhó - de João • Teixeira , de

• Souza.
74. ',1llão filho de ilenritpSe Vieira dó-

.

Meeedn.,--

121. Oswaldo. filho de Adiellibe Luis do
Nascimento.	 •

122. Oswahlo. filho de Manoel . Ferreira
da Silva Netto.

123. Oswahlo, filho de AntOnio da•Sil‘a
F reire.

121. Ossva:do Thomaz 'Barbosa.-
125. Pado, filho de Manoel Antonio No-

gueira.
126. Pado, filho de Ernesto 1‘..dedO

Bandeira de Mello.
127. Paul Jack Taves.
128. Paulino. filho de Angelo Estofes.
129. Paschoal Salvatore:•Gpiovani

,gelo.
130. Raphael, filho' de João Santoro,
131. Raul, filho de Angela Maria do Es..

piri to . Santo • . '•
132. Rodotpho..fiiho le Rotiolpho

'mede.
133. Rubem, filha de A.I.03-usto Nogueira;

Pinto.	 •
131. Dobros, filho de Vicente José Do-

nysio.
135. Salvalore Giusep)e, filho de C.hiap-

pello Rosario.	 .••
136. Seraphini, filho de Seraphito

Oliveira e Silva. -.
Settimio. filho it . Caetano Rosalba.

138. Simplicio, filho de Julio AntimrA
da Silva.

139. Sylvio, filho de Francisco Constan-
do de Mendow:a.

110. Sylvio. filho de Francis,.° Ferreira
.da Silva Pinto..

141. Tancredo, filho de Elydio Alvos -
Cort-U.

142. Theniistocles, filho de-Arthur For-
reira Leite.	 .

113. Urdiu-rio Salvador, filho de .1 : i nu-
cisco Luso Pelegrino.

111. Waldornar Eines!, filho de Ailhiir
Einest.

145. Waldemor de Niaraaaja .Ramalho.
146. Waldemar. filho	 „xwert,,) Jo.,4

117. Viclorino, filho de •Feliciaoo Fee-
reira da Costa. . •

148. Odavio, filho de Caetano Leite.
District° Federal, 26 , (1o.j411io• de 1926.

José Joaquim da Silva ,Nonifica.
dente	 .	 •.:.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMS111.11.14Cla: r±
CRI5TAMENTOxi".'

J I • N 'TA • PEF .L .MANÉNTI.t	 "si•:rgTANIF.),*0 r
-	 00. 23" Da-,Taida

1.111:1
•

Edital publicando a rela(-4O i'íkt (diAtod.:1
,	 ..•	 C

	Frau isco' JoSe' • Martins' ftIllitVès,- 1"	 '
nente delegado do serviio de recruta-
mento e ,presidente interino, etc.:

Faz saber que forain in•eluidos
Junta. de /In iSã.0 e Serteolda . -.1*- 1..la-
eiimscripção de Recr..damento
no alistamento -da	 ;1905,
nascidos de de maio a 15 de julho IN:,
referido alma, de aceérdo com. o artigo
89, do regulamento-do horicio	 os
cidadãos abaixo declarados, entrando.

ptista.	
as.sirn, seits • respectivos nomes no 'sorte
. *que vae se realizar ao domingo, 5 de s..-

Olympio, , filho de Francisco Algi- Lembro, do corrente limo, na sédo 	 P'-
• bay. 	 •	 , 'Circuniscripeão de- Recrutamento, ás 12
Orlando, filho, d

Silva.

	

	
. José Ferreira da horas, no Quartel-General dè Exer cito,e

tia praea da Re.ffidillica, 'Clq0 NOrt*to
Qrlando. n fillics 3 gle..José Antonie franquéada ao .pobileo. ,ondelado .0s

Claudino,	 teressadas assistirem. E, parai 'gut
Oscar, fithQ.41egatmerieti)ereira de gue .ao conhecimento de lodos, mandegOuzai,.,.	 •	 si liar tia peita 131..1

Manuei, fiiho
•rrujo.

àlario, iilho
de Oliveira.

Marlo. Ilibo de
Pini o.

Mario, ,filho .de
gues.

Mttnei,, filho
Costa.

Maxinnuo, filho de Antonio Pereira
•Nogueira.

fillm -de Joaquim TeKeira
Osorio..

Ilibo de Isidoro Joaipiim•
da Conceição..

Murillo, filho de Osorio dos Santos
Fragoso..

Napolcãa. filho	 Napoleão Porei- •
ra de 0:ireira Guimarães.

Nelson, fil'ho de José Borges 'Sal-
gado.

Nelson, filho de Sebastião . No-
gueira.

Nelson. filho de José Guilherme
Rodrigues Bragança; •

Nicanor, filho de Manoel Francisco
• da	 Junior.

Norberto,. filho de Manoel Pinheiro
da Si1a. .

Ortavio. filho de Antonio Francis-
co de Salles Freitas..

Octacilio, filho de Remiro José da
Fon-seca.

()lavo Barbosa de Paiva.
Olavo, filho de João Filgueiras'11a-

Elvira 1ligusta

Nlanocl Franci,..0

Pi . imo	 •.:oriza

}kW:aluir) Drio.jn-

de Joaquim da

noápal 'do edific
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DIARIO OFFICIAL
	

Julho de 19:20,

:onde funcciona a junta. na estaeâo
Santa Cruz, dá Estrada 'de Ferro Central
do Brasil e publicar no Diario Officio!.
E éu, Francisco de Paula Alves da Sil-
Na, secretario, lavrei o presente edital,
QUe assigno e vae pelo presidente. rubri-
cado. — Francisco de Paula Alves da

secretario.
Junta de Alistamento Militar no Cura•

tr. de Santa Cruz, na Capitai Federal, 25
de julho de 1926. — Francisco José
Umnteiro Chaves, .1° tenente delegado do
sers'iço de recrutamento e presidente.,

• vmEsimo QUARTO • DISTRIcTe

Santa Cruz

Amadêo, filho de Josephina Maria da

Armando Pinto Benevenuto.
Benedicto Gonçalves Leias..
Benedito Mandei de Souza.
Bento, filho de Emilia Rosa (abichar..
CaefatiO Thomaz Gomes.
Elpidio Falleiro dos Santos.
Eiyezer da Gama Bezerra.
Emygdio Cardoso de Araujo.
Ferdinando, filho de Luiz Tavares

T onseca.
Elermogenes, filho de Luminato Joa-

quim de Macedo.
fronorino, filho de Amelia Candida do

- -
!logo. filho de Paulina Rasa de Jesus.
IgnacW. filho de Jorgina Lima de

Souza.
Ignacio Ribeiro, de Carvalho.
Lnqlito Victorino, filho de Antonio Vi-

e!e/ no
li!o nSoaros, Lihe de Alfredo Mtvuiel

Jaciulno filho de jacintlio Benta da
;71,Na.

João Franciv') Malhes de Souzã,.,
:toão Hermes., 2.,n !..;11o.
João Marinho Dias.
A:yrwf, Coe l ho	 YoVaes.
Jo:“; Romeu Paulo.
JoVenil Marinho .de

•LadiSlau Evarto da Silva
adslau Junior, filho de Antonio Ju-

iir .
Manoel Luiz Ferreira.
Manoel Rodrigues Lages..
Manoel Teixeira .de Jesus.

Rodrigues de Casseres.
.Sebastião, filho de Isaura Cardos),.
Sebastião, fliho de Miguel Rodriga;.es

.peil.ol( ' do Valle.
- Sylvio, filho de Agenor Teixeira da

Metia.
virgilio de Oliveira e Souza.
Viriato, filho de Francisco Chaves de

Andrade.
'Junta de Alistamento Militar em Santa

17,ruz, a Capital Federal, , 26 de julho de
aa. — Francisco José Mqnteiro Char
:rés, 10 tenente delegado e qresidente.,

Primeira Região Militar

ta CIRCUMSGRIPÇÃO DE RECRUTA-
.	 MENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITA!: DO 23,
DISTRICT°

Recrutamento, na Capital Federal, In-
cluiu no alistamento militar do corren-
te armo, de accôrdo ccin o estabelecido
no paragrapho unico do artigo 89 do Re-
gulamento do Serviço Militar l os cicia-
dfios abaixo mencionados, nascidos den-
tro do periodo de 1 de ,maio até 15 de
julho de 1905.

Outrosim, ainda de accôrdo com o. edi-
tal que a referida Junta de 'Revisão e
Sorteio fez piiblicar no Diario Off icial,
convida a todos os interessados a com-
parecerem no primeiro domingo do mez
de setembro do corrente anno, ás 12 ho-
ras, no Quartel General do Exercito,
para assistirem aos trabalhos prepara-
torios do sorteio e ao sorteio.

E para que chegue ao conhecimento
de todos, eu José Fernandes Rolim Ju-
nior, secretario da Junta de Alistamento
Militar do 23° District°, lavrei o presen-
te edital, que vae por mim assignado e
pelo presidente.

Capital Federal, 24 de julho de 1926.:
Antonio Luiz de Menezes, presidente

— José Fernandes Rolim Junior, secre-
tario.

Reta" dos alistados pela Junta de Re-
• vistto e Sorteie,

• Abitio, filho de José Pedro' da
Adolpho, filho de Frederico Pide.
Alberico, filho de M.agdatena IN-ogueira

Camargo.
Alvaro, filho do Fabricio Luiz Cor.*

cieiro.
Anacleto, filho de Leeonardo fleixudcf.:
Antonio, filho de Escolastica Maria

da Conceição.
Armindo, filho de Sebastião Refina da

Silva.
Behniro, filho de Polueena Gervasia

Pereira.
Delmat, filho de Sebastião Abreu Sar-

dinha,
Deoeleciano, filho de Manoel Pinto de.

Faria.
Demerval, filho dc Paulino Alves Ca-

margo.
Domingos, filho de Thomaz de Aquilo

Paes.	 -
Esmeraldino Ubaldo de Castithos. 	 •
Francisco, filho de Magdalena Mar-

ques Coimbra.
Francisco, filho de Adalpho 'de, Castro

Pinto.
Gerino, filho de Sebastfana Innocen-

eia.
•Mario, filho de Em'erenclana Maria

da Conceição.
Irineu, filho de João Fernandes Mon-

teiro. •
João, filho de Manoel Francisco da

Silva.
João, filho de Elisa Rosa da Silva.:
João José Ventura.
José, filho ou Antonio Ferreira da Siba

ara Netto.
José, filho de Antonio Dias de Mazedo..
José, filho de José Joaquim Gonçal-

ges.
José da Silva Torres.
Manoel, filho de Joaquim Antonio Fer-

reira.
Manoel, .fiiho de Petronillio Carlos

Dias.
Manoel, filho de Luiz José Martins:
Manoel Luiz Ferreira.
Martinhh, filho de , Manoel Macedo de

Oliveira.	 -
Octacilio, filho de Antonio Joaquim Ri-

beiro.
Olympic) Leitão Rangel,
°moldo Antonio Lopes.•

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO Mt-•
LITAR DO 10° DISTRICT° (SANT'ANNA)

O Dr. Mano Saltes, presidente desta;
junta, faz sciente aos cidadãos abaixa
declarados que cites foram incluidos
pela Junta de Revisão e Sorteio da 1*
Circumscripçã.o Militar ao alistamento
de 1905, nascidos dentro do periodo de
1 de maio a 15 de julho do referido ali-,
no, referente ao 10° Districto (Regis-
tro Civil da 1° Pretoria Chiei) de accôr-
dd com o regulamento, entrando assim:

' seus respectivos nomes no sorteio que
'se vae realizar ás 12 horas de domingo.
5 de setembro do corrente armo, no.
Quartel General do Exercito.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1926.,
— O presidente, Dr. Mario Sales,

DECIMO DISTRIcTo

Sant'Anna ,	 •'

Abilio, filho de Manoel de Souza Fer-
reira.

Alexandre, filho de Affonso Vergá.
ças.

Alexandre, filho • de Julio Cesar
Malta Lobão.

Alfredo, filtro de Alfredo de Mora*
Cunha.

Alfredo, filho de	 Condido Cardo*
Valente.

Alvaro, filho de Paula Octoviana dá'
Silva.

Angelo Raphael, filho de José 'Mrol	 ao

- Antonio, filho de João Antonio Caral•
'doso Piinentel.

Antonio, filho de Manoel Corrêa Gd..
'nos.

Antonio, filho de Bernardino de Pal.
ma.

Antonio, filho de Manoel Antonio dar
Moraes.

Antonio Ferreira de Souza:e .
Antonio da Silva Lemos.
Aristolino, filho de Manoel FraneliCii,

de Paula.
Arlindo, filho de Antonio GonçalveS

de Magalhães:
Arlindo, filho de Alfredo José Alves.
Armando Romanci Granito.
Augusto, filho de Augusto Muller.,
Capetto Jorno Picho.
Carlos Ferreira, filho de Maniiet

Ferreira.
Claudionor Eucalippo, filho de Irinetg

de Mesquita.
Cosmo, filho_ de Daniel Ribeird:

França.	 •

Delphim, filho de Delphim José
drigues Braga..

Eugenio, filho de Nicolau Florino.
Faustino Emilio. P .aschoaI MandarinOt

•Francisco ID'Angelo..
Francisco • da Rocha Machado.
Gilberto, filho de Antonio Francisee.;
Jarbas Manoel Nunes.
João, filho de Joaquim José Correia',
João, filho de Jorge Abrahão.
João, filho de Manoel Toaquin Ai.

tunes.

Çfflur.ratiba):

• 4 , ;o tenente Antonio Luiz de Menezeti,
rtaaidente 'da Junta de Alistamento Mi-
itar do 23° Districto — Guaratiba:

11 Plaz saber (aiP
4e,iikt;e1Q da Primeira Circumscripção de

Salvador, filho de Francisco Rosa Por-
tugal.

Tiburcio filho da ChriUina Maria da;
Conceção.'

Walter. filho de Vicente Ribeiro Al-
ves.

Antonio Luiz de Menezes, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCÃO DE RE-.
CRUTAMENTO



EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA. O

FORNECIMENTO DE 30.000 DORMENTES

De ordem do Sr. director e de confor-
midade com a autorização constante do
officio n. 1..094, de 9 de julho de 1926
da Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.
torno publico-que, no dia 2 de agosto
proxirno futuro, ás 14 horas, na secreta-
ria desta estrada, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de 30.000 dor-
mentes. de accordo com o edital, que se
acha publicado no Diario Offietal, nos
dias 14 e 16 de julho do corrente atino.
observada a seguinte corrigenda na
condição setima:

Onde se lè: de que trata a condição
,13". teia-se: de que trata a condição 14'.
— Manoel R. Bueno, secretario. -

Inspeetoria Federal das Estradas

SEXTA FISCALIZAÇÃO

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A

VENDA DE MATERIAL USADO - DA MITRA-

DA DE FERRO LAMA E MINAS

De ordem do Sr. inspector federal
das Estradas e de conformidade com a
autorização constante do officio n. 262,
do 25 de Ptvereiro de 1926, da Directoria
Geral de. Contabilidade, do , Ministerio da
Viação e. Obras, Publicas, torno publico
que, no dia. 25 de agosto do corrente
atino, ás 14 horas, na sede desta Fisca-
lização, em Theophilo . Ottoni, Estado de
Minas Geraes, serão recebidas propos-
tas para a compra de material usado da
Estrada de Ferro Bahia e Minas, de ac-
côrdo com o edital publicado no Mario
Off icial de 22 de. julho de 1926.

Manoel Luiz Martins, chefe .da Sexta
Fiscalização.

(Processo a. 513 — MV 25.).

Os concurrentes ao fornecimento su".•
pra deverão subordinar-se ás seguintes
condiçõe§: .

Primeira — As propostas serão apre-
sentadas em quatro vias, a primeira : de-
vhjamente sellada, todas datadas, assi-
gnadas e rubricadas em suas paginas,
sem emendas, rasuras ou entrelinhas, e
em envolucros fechados e lacrados, coro
a declaração, por fóra, 5lo assumpto,
nome e rssidencia dos proponentes.

Em envolueros separados aos das pro-
postas, juntarão os licitantes documentos
de idoneidade, comprehendendo-se entre
elles recibos de impostos pagos' no-cor-
rente ex?rcicio. federaes e municipaes
que estiverem sujeitos.

Segunda —O material deverá ser en-
tregue cif desembarcado no porto do
S. Luiz. Estado do Maranhão. dentro do

-prazo improrogayel de noventa dias da
/tale da eneonunenda, correndo os direi-
tos aduaneiros e taxas de expediente por
conta desta , inspectoria

Terceira — Para garantia da propos- •
ta. os proponentes deverão recolher ao
Thesouro Nacional, até o dia'2 de agosto
proximo 'futuro, mediante guia desta
intendencia, como- CRUÇãO, a importantia
de 1:0008000. Essa caução ' reverterá

,para 03 cofres da -União si o proponente
recusar-se a fazer o fornecimento.

Quarta — Para garantia da -execuríto
do fornecimento, os fornecedores cau-
cionarão no Thesouro Nacional, a lin-
portancia correspondelite a 5 % sobre
o valor total do mesmo fornecimento.,

Quinta — A despeza resultante da
fornecimento em apreço será paga pelo
Sr. director da Estrada de Ferro São
Luiz a Theresina, em S. Luiz, Estado
do Maranhão, e correrá por conta da so lo-
consignação, si. 2S, consignação mats-
ss ol verba 104, da vigente lei orçamen-
taria.,

Rio de Janeiro, 24 de julho de 192•3s
— A. Lima Junior, intendente.

Processo a. 114-SL--20..
1 •
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João de Araujo Portella.
João Baptista de Oliveira.
'João Sobianco, filho de Pedro Subl-

imo°.
João Pereira dos Santos.' 	 -
Joaquim, filho de José Maldirias de

Souza.
Joaquim, filho de Joaquim Soares Vi-

nagre.
José, filho de Manoel Pinto Ribeiro.
José, filho de Manoel Alves Corrêa..
José Beneditto, filho de Manoel di• ..

Beneditto.
José Rodrigues, filho de José Rodei--

gues.
Joveniano, filho de João Fernatides

Guimarães.
Julio, filho de Manoel Lopes da Silva

Junior.
Juracy, filho de Euzebio Ozono de

Paula.
Lino, filho de Francisco . José 'da

Silva.
Luiz, filho de Abel Ferreira Ballieta.
Manoel, filho de Helena Martins. ' •
Manoel, filho de Agostinho de Ma;

cedo.
Marianno, filho de José Rodrigues de

Almeida Marianno.
Mario, filhe de Joaquim Mariano de

Araujo.
Mario, filho de Manoel da Roeria

Mario, filho de João José da Costa.
Mario Bittencourt da Costa.
Mareio, filho de Vicente Iavechin.
Miguel, filho de Ikabil liesent.
Miguel Umberto.
Moacyr de Almeida Gardel.
Orlando Antonio Cagnarelli.
Oscar, filho de Maria Augusta Alves

Moreira.
Osmar, filho de Paulino Rodrigues-da

Moita.
Pedro V. Corresi Lima.
Romã°. filho de Condido de Branco,
Raphael Pedro Lado.
Renato, filho de Ramon Vasquez En-

riquez.
Romeu, filho de Gualherme Ferreira

Coutinho.
Salustiano, filho de Henrique' Quejo

Gomes.
Seraphim, filho de Seraphim Alves

Marques.
Waldemirn Rosa da Silva.
Vicente Caggiano.
Waldemar, filho de Anima° Lopes da

Costa.
Waldemar, filho de Amorico Casar

Werneck Franco.
Waldemar, filho de Antonio Rosa

Gomes.
Waldernar, filho de Adriano de Al-

meida.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E mau
PUBLICAS

Administração dos Correios
no Maranhão

EDITAL N. 3

Fica intimado por este edital 'o Br.
lelippe de Barros Lima a entrar para

os cofres desta repartição com a impor-
tancia de 6488453. relativa ao alcance
verificaste na sua Urinada de contas at-
tinente aos periodos de 1 de janeiro a
12 de abril de 19'24 e de 7 de novembro
do mesmo anuo, a 7 de janeiro ultimo,
quando servia como agente do Correio
de Grajand; sendo 3918653 proveniente
de saldo da agencia não recolhido, 808000
da responsabilidade que lhe foi Imposta
por portaria n. 124, de 9' de maio de

•1925, pelo extravio do nagistrado nu-
mero 93-M, com o valor declarado da-
quella importancia, é, finalmente, -reis

• 1768800 'tambeni da, .responsabilidade
imposta por portaria n. .1, de 4 de . ja-
neiro deste anno, pe10 . extravio do 're-
gistrado ' n: 257, que continha esse va-
lor. O recolhimento sreferido deverá ser
effecttiado dentro do proso de ,30 dias,
a contar desta data.

Primeira secção, 3 de julho:de 1926.
— O administrador, -Leorsard-o- Ferreira
Mata..

Primeira Divisão — Intendencia

• Inspèetóriit Federal das Estradas'

PRIMEIRA DIVISÃO	 INTENDENCL1

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA 	 .
•.,

DC ordem do Se. inspector e de uni
,

-
' -.tormidarte coin ' a .autorizarão constante
do officio n. 1.129,. de 16 do corrente
mez, da Directoria,Geral de Cotabilidado

:do •.MiniSterio ' da Viação e Obras Publi-
cas, do-munia° aos interessados que, rio

'dia '1 'de agosto prorimo futuro, ../IX
horas, nesta - intendencia, serão- recebi-.

. das propostas para o fornecimento da
- 'segtrinte• material destinado á E. F. Srial
Luiz a Therezina:-! -

4.000

Inspeetoria Federal das .ifstradas 	 4.000
, 4.000

. sair,
50 toneladas de trilhos d.e 25 kiloS

por .metro corrente;
8.000 ãx'arnj)os para trilhos;

16.000 parafusos, cm as respectivas.
porcas e arruelas, para talas de
juneção. sendo:

typo "A";
typo "B";
typo "C";

4.000 typo "D"; •
1.000 talas de junesão typo "D",
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Dia 2.3

Moacyr Augusto Fernande.S.
Othonegildo Rocha.
tguc Canuto dos Santos.
Nestor da'Cóaa Xavler.
Nicanor Antonio da Rosa.
Oscar relia dos Santos Lago, •
Oswalcio Pinto Magalhães.
Euelydes Tavares. •
Francisco de Paula Ribeiro.
Humberto 4/Mujo Silva .Guimarltese
'Heitor Preto ferreira. Morada,.
Jorge Marques Caldas.	 _ •

Dia 24

Sylvio de Souza MOtitetra,
Octavio Ribeiro'.	 •
Xorge Dias da Oliveira:1
Ignacio Ferreira.
Jorge Teixeira.
Joran Camisão da Co-da,'
Justino Flato da Silva. ,
Jacifithdi- Martins . Fafcata	 il•ts
Jarbas Satyro Marques da Silva,
Jiaquim de Paiva Mendea,
Joaquim d Sá RabeIlo.
José- RibOko da. Cuit4a., :I!	 -•

Estrada de Ferro Central do Brasil

ACTA DA CONGURIIENCIA PUBLICA N •

Pana O FORNECIMENTO DE DORMENTES

PARA' A 5" DIVISÃO, EM 4920

Aos c:r,co dias do-ant.,z de julho do an-
no de mil novécolilbs?,D vinte o seis pra-
sentes, ás tre,r horas, na sala de con-
correm-ias da Intendencia, na estação
Maritima, o senhor' •judante de inten-
dente bachanel.Erancisco-Lins da Nobre-
gr,, no impedimento occasional do doutor

, ,intenaente e o segundo escrivão interino
`Octaváo,,Monteiro Bittencourt, :Agi/elle se-
ti:torilec T,ava .aberta a eoneurrencia pu-
1,licai'nurnoro ouaronta: e uin para o for-
necimento de darmentes para a Quinta

Estrada do Ferro. Central de Brasil

AIDIENDAMENTO DO

• LOCAL NA ESTAÇÃO DE DELLO UORIEONTD

DES1INA60 . et COLOCAÇÃO , DE UM'MoVF1.,

PARA VENDA pis, áPrçisaAs

.‘ De ordem da directoria, faço publico
caie ás 13 horas do dia" 28 do corrente
mez, nesta secretaria, serão recebidas
proppstris: inra • ,aFrendarnenits1 0.ct ,Jpeak.,
na Esiaçãe dé Baile Horizonte, destinado
á collocação de um movei para a veada
do jornaea e revistas.

A concurrencia versará sobre, 	 Di\	 durnte p anuo do	 novert:r1-.„ a),	 dq.p.roote n,ret:.	 tos	 s'ei's, de acia*clo com os etii-• r•	 ( `Zi	 .	 `è •

4 èb

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria e em cumpri-
Mento ao aviso n. 389-0, de 19 do cor-
rente mez, do Ministerio da Viação o
Obras Publicas, convido os funcelonarlos
desta estrada, abaixo designados a se
apresentarem nesta secretaria, dentro do
prazo de oito (8) dias, contados desta
data, afim de reass,umirem as funcçães
de seus cargos, sob pena 'de demissão.
Julio Monsores Filho, auxiliar de depo-
sito e João do Alvarenga Cintra, prati-
cante de conductor de trem.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 23 da
julho de 1928. — O secretario, Piocle-
dano Vasconcellos.

Dia 30

•. De Ordem da directoria, faço p 'tico
:rue, ás 12 horas, do' dia 4 de agosto pro-
ximo, realizar-se-ha na sala de concur-
rencias desta intendencia. na estação Ma-

- ritima, a concurrencia administrativa
n. 83, 'sendo recebidas própestas ara o
fornecimento 'á 4' divisão, do artigo
abaixo mencionado;

6 (seis) bombas Bowser Sei? Measuring
Ptiraps-Oil- Storage systems —
Pomo n. II 9-1.746, fig. n. 100
S. F.. Doxvser , & Comp. Fort Wayes-

• e,./nd. tr. S. A., uma. 's
• •

Entrega imediata . na intendmeia, seu-
do o preço em rnoedã papel brasileiro.

Para esta coacurrencia prevalecem 'o-
das. as demais c3ndiOes do edital , da con-
correncia administrativa n. 3, publicado

• ()M	 deno Dtgrio etal de 24 janeiro do
corrente anno. '5311(10 ,exhibido • o recibo
da caução-de 20000e000. -citado no refe-
rido edital, ou da de 2:000:3000 tsJitsi na
thesouraria da estrada até a . vespera do
dia da xealização„ da .coneurrencia para
garantia.deste,fornpcimento..:_	 •

As propostas serão ' apresentadas
.tr,es aias, sendo tia primeiras selladas
"com urna estampilha de 16000 por folha.

Em todas a's pr'eposlas deve haver a
declaração do inteira submissão . ter-
mos do presente edital.

Intendencia • da - Estrada de Ferro Cen-
-tral . 'da Brasil, 26"de julho de: 1920..

Nabrcga, pelo intendente..

) preço do arrendamento, sendo si
contribuição minima mensal de cincoents
mil reis (506000).

As propostas que devem estar devida
mente saltadas. datadas e assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com d eclaração, por
fóra. do assumpto e do nome do pra.
ponente.

A questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada prévia-
mente. devendo, para isso, os concorren-
tes entregar nesta secretaria, até ás 13
horas da vespera do dia da concorren-
eia, em envolucros, tambem fechados,
todos os documentos que possam pro-
var a respectiva idoneidade, comprehen-
dendo-se entre cites os recibos de quita-,
cão da altima collecta dos impostos a
que estiverem sujeitos e, bem assim. o
recibo da caução de 300$. feita na the-
souraria desta estrada para garantir a
assig;riatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente .preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo de 10 dias, contados da
data da entrega do convite que fôr ex-
pedido para esse fira':'

Todos esses 'documentos devem estar
senados.

As propostas, cujos' autorea não tive-,
relu sido julgados idoneos, não serão re-
cebidas, sendo as demais, antes de qual-
quer decisão. publicadas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas ndste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o efferecímento
de um augmento sobro a proposta mais
vantajosa.

As procuracrws devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso
Os concorrentes se façam representar.

Fica reservado á estrada o direito do
annullar a roncurrenc,ia, caso assim coo-,
venha aos seus interesses.

O prazo para a concessão será de 3
,annes e o arrentiataria terá preferencia
para continuação erty„ igualdade de con-
°leões com os demais proponentes de
concurrencias futuras.

Secretaria da .EstrAirla de Ferro Cen-
tral Brasil. Rio le Janciró, 17 de ju•
lho de 192G. — O secretario, Dioctecia
no de Vezoncéllos.

Estrada de Ferre Central do Brasil

tommissÃo ExAmáõáA' no Coxeemo
PARA pnAncArf1'4 a4 2' nmaão

De °dein do Sr. Dr. presidente da
eommissão examinadora do concurso
liara praticantes da2 1 Divisão da E. F. •
C. do Brasil. faço publico que nos dias
19, 23, 26e 30 do corrente, no edifiefe
da Associação de Auxilios Mutuos: á rua
Visconde de Itauna n, 25. ás 10 horas,
serão chathadas á prova oral, pela so-.,
gunda e ultima vez, os seguintes =dl.
datem:

,11 ' Ide ju1ho-de4028.

Tmlio Dell Negro.
Manoel NVerneek,,DantaS,
Lupefeio Ferreira Credor.
Luiz Antnnio . da Silva.'
Nery Oottlerte-dd Oliveira Barreto.: •
João Aurellano de Oliveira Figuelred0:•
.Toas 011os de Campos.
Edmar •1 ?raz,s, Damaseeno,
:Vadio de Sonsa Ara.mia.
Francisco ltlelicnc,..
Eduardo Josi'. Gonçalves., .
me de Amorire.

•

Sebastião Ilumphreys da Silva
João Candido de Novaes JURiOl
João Dolbeth Lucas.
João de Moraes Cidade
José de Avaliar Lomba.
José Monteiro de Barros.
José Carlos Pereira Cantão.
João Carlos 1Muratori Filho.,
Lauro Corrêa.
Mario 141arcos Moreira.
José Rondas Surdos.
João Braga Caminha
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 18 de julho de 1928. —
João Victor, secretario da commissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA Si. 63
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,Estrada 410 roto- Central' dó' Brasil
,.`.	 .

CONGURRENCIA AtnutNas•rits.rrivA N. 64

-	 •c;
.- De ordem -da directoria, faço publico

que, ás 12 horas, do dia 10, de agosto

•; n-'	 .••

aorta-feira 28
	

DIAREO OFFICIAL	 Julho de 4920 14709

taes de dezenove e vinte e oito _de ju-
nho. ambos publicados no Diário Official,
sendo-lhe entregues por Cícero de Fi-
gueiredo uni involucro com Proposta e
uni com dtasumento de nloneidade, o qual
teve a declaração de uniee..Em seguida o
senhor doutor ajudante de intendente
abre o enveloppe do documento de idonei-
dade, examina o documento apresentado,
jloga idoneo o unico concorrente e decla-
ra será o da proposta immediafamente
aberto, ficando o exame e a decisão sobre

mesma para ser feitos posteriormente,
isto é, após a sua publicação na integra
no Mario Officio', procede então á abei.-
tu:a do referido involucro e á leitura da
proposta na presença do interessado sem
duvida ou incidente, 'tendo tido a 'decla-
ração de unica e' foi : i .ubricada. • Paia'
contar, ó lavrada esta acfa, :que, lida e
achada conforme, ó , assignada pelo se;
nhor doutor ajudante deintendente, pela,
licitante e por mim, segundo escrivão
interino.,	 Francisco Lins da Noto Yr.9•11

— Cieero de Figueiredo. 	 Oetario
Monteiro Bittencourt.	 Confere. Mar,.
linho Alces da Silva Filho, escrevente. .
— Conforme. João. COrreia, ajudante de
escrivão.. interino, .-- VjstQ F.. ,
brega, pelo intendente . . ...

-
CONCURIIENCIA PUBLICA N. 41 'f,A11,1 O FOR-

NECIMENTO DE DORMENTES DE MADEIR

DE LEI PAR A 5^ DIVISÃO, EM 1926

De ordem da directoria,. abaixo NTIo.
transcriptas a proposta de Cieero Fi-
gueiredo, unira apresentada', aberta e lida
na eomurrencia publica n. 41, realizaaa.
nesta intendencia, em 5 do corrente me?,
para o fornecimento á 5' Divisão desta
estrada, no corrente !noz. de dormentes
de madeiras de lei, 1~ como a acta de
recebimento e abertura.

Intendi-meia da Estrada do Ferro' Cen-
tral do Brasil. em' 27 do julho-do 192.
— F. Nobrege, pelo intendente.

Cieero do Figueiredo, negociante ma-
triculado, estabelecido nesta Capital á
rua Buenos Aires n. 49, 1" andar, vem,
de aceórdo com o edital de concurrencia
do 19 de junho de 1926 publicado rio
Mario Officio', propor o fornecimento
dos dormentes abaixo-especificados para
a 5' Divisão, em 1926:

100.000 (cem mil) dormentes de
bitola larga; de 2m,65x
x 0[11,20 x .011411, ao
preço de, nye ,unidade
de dorment"-dez
róis	 • 1051t000'

C0.000 (sessenta mil) dorme-
mentes de bitola estrei-
ta, de 1m,85 . x 0m,18 x
x ao."preço de,i•
Por unidade 1 de docc,n •
mente, oito miL •o qui- . • 	 .
'Mentos rdis, .	 . 4. A • 8irj00

Os dormentes serão de madeiras de lei
de l' o 2' classes constantes' do Caderm.•
de Encargos de 1924, bem cômodas, ma-
deiras do Pará que já tiverem sido ana-•
lysadas nesta Estrada: : • -•

A entrega será feita ' do Cães do,porp;

	

-	 •
dentro dos vagões da tjstrada, a pariu' da

data de registre do contracto pelo Tribu-
nal de Contas, sendo a metade trinta dias
depois do registro *do contracto e o
restante sessenta dias depois da primeira
entrega, de fôrma a ficar' concluido o
fornecimento noventa dias após o regis-
tro do contracto.

O proponente submel th-t:se Inteiramente
a todas as exigencias do edital e apreseis--
-ta em separado os Seds 'docúmentos 'de
idoneidade e o recibo da caução provi -
borla de 20:000$ (vinte contes de róis)
feita em apolices federae.s na Thesoura-
ria da Estrada.

'Rio de Janeiro, 5 de jUnho de 1026,--
CieCtO, de Figueiredw.-

• 1 (trin),v, kilo	 inwa, .para soldl,rer,
• •"`	 '	 •

1 (u,m) kilo de. splda pot'.4: • .	 _	 • •	 .•	 •	 .

500 (quinhentas) , gran-in.las .de„fita
lanletiánno; pôr. - '` • •	 •

2_0 (vinte) escapsulas do ferro para
' • '"conduit de- l v	•
(q.oin4entas) ,,grauppask:.xle..fita

• borracha,-, 	 • .

t
t;- s	.	 , •	 • •

1. •regal‘itumediata , na Iptendpncia.
.Paraesfa ornicurrencia l preval4cern-	.•

das as demais condições 414'—édital

concurrencia administra tiva 11 1,j 13, publi-
cada no Diario Offieial de 24 de janeiro:
do corrente anuo, sendo exhibido o re-
cibo da caução de -20:1)pos000, citado
no referid edital, ou -da 20080110 feita .
ia Thesouraria. da Estrada . atc1 ves,
pera do dia da realização 'da concorrei?,
eia para garantia -deste' 'fornecimento.

As propostas- seráci • áprosontadas em
Ires VinS i ..; . Sendo ü primeira.s •selladavi
com uma estáriiniIha de 1$0, 00- por fo,
lha.	 • •	 •-	 .

Em todas as propostas devo =have,r • a
declaração de inteira. submissão aos. ter-

	

,mos do presente edital, 	 :•
Intendi-soda da Estrada de' Ferro Cerv.

tral do Brasil, 27 de julho de 1920. —
F. Nobrego, pelo intendente..

-

Estrada de Ferro Centra , dO'Brnsil

Inspeetoria de'..-Agila,s e Esgotos

Não tendo sido cupridas Pelos pro.
prietarios dos precitos., abaixo • Menciona,--,
dos as intimações que	 expediu e.sta;

proxinxi, realizar-se-ha na sala de coa-
currencia desta intendencia, na estação
maritinia,• a concorrencia administrativa.
• 04, • sendo recebidas, prcpostas para

do fornecimento a 1' Divisão, oi arligo
abaixo mencionados:

40 (quarenta) metros de concluito do
. • -	 1 112", metro.

rioccr 'Iciuinfientos) :metros de	 W
O, metro'.	 '	 •

200 (dlizentos:i . metros de	 isolado, em
borracha ni 0, xnetre:

15 (quinze) box-:cumpligs „voava .,(10
-	 -um	 •

15 (quinie) • estais •-?le ferio 'com trea‘
furos, um.

50 (sessenta) isoladores com -pinos o
porcas, de alta tensão,. uni

'

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordern'i:o directoria 'abaixe tran-
screvo as superstructuras metallicas
serem adquiridas na concurrencia admir
niSlrativa n. 53; a realizar-se em 18 de
agosto vindouro, de Conformidade com 'o
edital de 2 de julho'dô Corrente

'(unIii) para a ponte áanabraVa,telido
21 -metrôs de vão liVre e peso 'Prova,-
vel de 301;080, de aé pôrdo cóni o de-

' senho n. 3e/1925, tonelada metrica.
4 • (quatro) para as pontes de passagem

• Velha, Carrapato, • 8acco -Estreito,
- Bacopary„ tendo cada uma 21 metros

de vão- livre e 301,680 de peso ap-
proximado, 'conforme - desenho nu-
mero 36/A/1925, tonelada metrica.

• (uma) para a ponte de Taboquinint,
com dous. Vãos livres de. 17 metros'
e peso approximado de 59t.?. 11,
accôr(lo com o desenha ri. 105/1020,.
tonelada nietrica.

1 <uma) para • a ponte kdo lavado- com
- vão , livre do 32•metro8 e peso pr•o-

vavel de 501,903, conforme desenho
93/1925, tonelada- metrica . • 	 ,

*1 (tona) para a ponte'lle 1 Caehoeira com
um vão livre de 15in,430 e -peso ao-

. proximado de 181,078, de cuido;
midado com o desenho ti. 71/1925,
tonelada metrica.

1 (uma) para a ponte de Grota. ronda
com um vão livÉe de 18m,800 (, peso
provavel do 31t,438 e ~fornir de-
senho 11.• 1 183/1925 tonelada metrieti.

•t (urna) para a ponte de totovello coni
um vão livre de 34 metros ,peso

Nma) "para á' ponte M'T'OdraS
com (Çotis vãos livres de 21 metros e

•1 peso provayel de q.1t,360, .conforme
_desenho 36/4/19.25, toncladanieteica.•

• " •	 n 	 .	 •
Intendenda da ,EsIroda ,de Fexrci.

trai do Brasil, 27 de julho de j926.•
Nobrega,- y)ètei intendente.,

,

:approximado de 641,732, 'de arei)? -`"""'	 1)N	 :
do com os desenhoS ns. 283 e 	 `	 -*" •". 

281/1924, tonelada mel-rica. NISTRATIVI	 AL. , ,	 .

De ortiena da : direeforia. , fiCsal,ransfe.;•
. rida a realização da conisorrencia
nistratiya n. 61, Mareada -para . 27 ,tio•
corrente moz, para 2 de agosto proximo,
ás 12 horas.

Intendencia da Estrada ,de -Ferro çensf•
trai do Brasil. 26 de julho de 402Ç,'
F. Nobrega, pelo intendorite



ingpectorira . renovo-as do ordem do Sr.
-Dr. inspector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo do 15 dias, a contar de
hoje, Sob pena do multas regulamen-
tares:

Rua Theodoro da Silva n. 413, pro-
priedade de Custodio Marques Guima7-
rãos, installar hydrometro do 10 ni/m.

Rua Urtiguay n. 247, propriedade da
José Antonio de Castro, installar hydro-
mero. de .15_.Luinx.

-Rua Ernesto da Souza, . n. 43. propria•
dado de Jeatid• Penta', Franeo, instai/ar hYt'•
drdinetrb tlekif-5 arihn • .	 .

Avenida dos Dainbeffilboa n. 755,
installar hydrometro de 15. mim,. .• .‘	 .

Rua Gomes Carneiro -n. 52, proprieda-
do do José Menezes, installar hydrome-
tro de 10 mini em substituição ao do
prodio•

Secção	 Expedient o da Taspeaioata
de Aguas o Esgotos, 22 do julho do 192G.

31cneles Pampos, chefe da socção..

, • 1••,--•-• 	

:.±
i llINiSTE110 DA AGRICULTURA..

• INDUSTRIA E • COM MERCIO

:Directoria do Serxiço de Inspecção
e -Fomento Agrícolas

O director• C.!: Servi n:1) de lnspeaçãà
Fomento Agricolas, por portaria da 23,

'•lest o Mei, VCSOK(..9.1 'adiffitlir AL14111111,-1i .
, Barbosa Lima para. interinamentn, exer-
cer o cara-) de distribuidor do.plantaa
g3en-ient t?s da. Tnapectoria Agi-bala do 19'
Idstricto, 11J Estada °a. Goyaz, durante
• imo:anua:ato do ,-;erVelittlariu
yo Luiz Mut'•us (1•• Araujo. •
"ítiu de, Ianairo, 23 ao julho de 102e),
- J1. Borpos,	 official

.Visto. 23	 julh. • ,• do- 192 g . --- aedo-
sacrecaria, interino..

NIINIATI9110 3.1.‘ FAMNDA

l'atrUuonio Nacional

1)o- ordioill do ,	 Gohniv:'s-
são Liquidante do Lloyd Brasileiro t:Pa..
trinando	 . convidados os

. agentes da extineta:umpreza de navega-
- a50, Conslaufes da l'fflação infra, para.
dentro do prazo de 45 dias, ai/agarena o

„que fôr a bem dos seus direitos e pro-
, duzirem documentpsa a -.respeito dos sol'e
adebitos, apurados pela Contabilidade da
..inesma aommissão sobpena de revelia o
"-serem as respectivas. coutas remettiaas
,ti Directoria da Receita Publica do The-

souro Nacional, para cObranCa aiãigavel
/ ou-judicial,	 fórma .da legiálaçãO cm

igôr.	 • •	 .
Nesta commissão, diariamente, das 11

(ts 17 horas, serão 'prestados nos inte-
*. ressados 'todas' .	quaeSque.r esclareci ..
:.rnentos , Otie -aolicitarem;	 Ikni de Sé.(23

tilreitos
• •	 :	 • • a,

- , Rio dejaneird, :2 de julho' de '1926. ---
, Pela Cm/missão Liquidante, Jos ias

Agencias

Santarém . .	 • .
Laguna 	
Santaráru .	 . 	
aiyabá . 	

•Vila Balla .
Pará •• • . • a. :• • a.
Santos •	  .•,
'guapa • .• • • te	 :•
Jaguarão	 . • e	
Santos . . . .	 •.,
(+anchos e.	 e. e:
Santos . • •....	 to:
Antonina . . e. .	 .
Antouina e. . . • e •
Jaguarão . . . • • •
S. Francisco	 •
Guaratuba	 ror '• •
Pelotas 	  -.
S. Francisco . • :e •
Paranaguá .	 . •
Paranaguá . e. e.

Grancle . a. net

Buanos Aires . . e..-
Genova . . .	 . -.1
Madeira. , a	 .
Algar • • • Ca :a er, re
Alarsollia . .
Algar .	 r•
Oran . . • •	 .
Havana . .
New-Orleans .
Barcelona . e. . e.
•riunelial . . . .
(4enava e 1Napo1es
"Nova York . .
Antuerpia	 . .
Lisboa-o Porto ...
HaVre • • • • W.	 M
Buenos Aires *.-:	 -e:-
Buenos Aires. . .
Rosario do. Santa Fe.
Paysantlú.	 ta ';e
)\lontavidéo e,
rt ceife • S.	 M	 M

Almada? 4- :é	 M

Alácáa •	 m m m
e. IE

S. Luiz de Caeeres
B enevent e	

▪ .• . •
:Nova York 	  •	 •

Barbados.
Caraguatatuba .
Cabo Frio. .
Guarapary

Laguna
Cidade de S. Mathous
Paraty  • 
Angra dos Reis .. . .
Barra de S. Matheus
Parintius . . . .	 .
Penedo • - • • ..	 •
Itacoatiára .	 e .•
Itacoatiára .
Obidos . • . • ie	 .•
Cannavieiras . ,„ .
Ilhéus . • • :11 OU .*.

14.

tal NU e.. :•.

• e te •
D iurna . • •	 . .

0ii.artá-Nira".28 . .	 MAMO OFFICT.‘1,	 Julho de 

Rio do Jittià&tO r",r2:. .4

'Conta's da Praaa	 •

Nomes
	

haportancias

Adolpbo Frederico Jose LU 	 	 36036(50
Manoel Amancio de Barros. 	 	 1 :051$402
Sebastião F. de Moraes.. 	 79$800
Deoelecio Willington e. 	 76:057$22o
Augusto de Araujo Góes 	 	 1:5001000
Arouca & Comp 	 	 1 :333/675
José Antonio do Figueiredo 	 	 2 :2533720
Brandão (5z, • Comp 	 	 2 :3371500
Duarto Beiriz & Alliança 	 	 1 :667$04.1
Alberto do Azevedo Castro 	 	 1251000
Antonio Andrade Junior 	 	 (3:5153680
Clarimundo Padua . 	 	 3:2781524
Augusto de Araujo Ferreira 	 ..:	 225'5472
José .Ambrosio Baila° . 	 	 1:0401857
Clovis 'Prado . 	 •	 2333378
Peixoto & Comp. . 	 	 10 :960$126
Isaac Peres .e. 	 	 9:6851854
Marcos Izagui•.e Comp 	 	 a :2621685
Alberto Auday 	 	 11:9581624
Deoelides Garcia 	 1661501
Luiz da Silva Pinto 	 	 1 I :353$03.1
Domingos Vellozo Salgado 	

	
4:8081610

Pinho & Comp. 	
	

271651
Joaquim L. Bastos
Antonio Manoel Moreira . 	

	
4:1801990

5911517

Sebastião Cardeal • 	
	

1271881
A. F. de Souza Comp 	 	 4(11:9241605
Paulo Martins •	 á :4603927
Antonio Marques Teixeira do Amaral 	 	 1051020
Manoel Pinto Ferreira junior 	 	 8521780

• • •

4241639
3711601)

29:4331090
1 :689$212

10:1711820
16 :9311520
.10 :1641328

1 :7131640
53 :6751358

1011118
41 :361$043
:14 :0761101.

223:9833979
1.448,51

214.426.03
7.751-0-10

67 .766,2N -
47.962,13

. 271,00
4.051-15-1.

291,00
:1,20

1.9.790,25
217-16-2

222.024.32
25 .911;50
6.696.65

397.811,28
116.508;5'2

9.926.91
1.805,06

. 016,21.
10,00

18:1501710
39 :3101064
19 :2281551i
51:123155a

980:627+1;156

Impartancias

,	 ' Brasileiro --- Pau-Mim:a) Nacional)
,Rio do Janeiro

Pit cio Janairo	 „. „ • Raul . 11Etiehado ex--,faniccionario . do Lloyd-

1

José de Mello Gloria 	
Manoel Cruz 	
Guilherme Santos . 	
Nelson Medrado 	
Munhoz da Rocha & Comp 	
Trantpiillo Silva
A.Baptista & Comp 	
Munhoz da Rocha & Comp  •
Manoel Simães Lopes,
Alvaro Joaquim. de Oliveira Junior.
Edgard Gonçalves Torres 	
Munhoz da Rocha & Comp.

Manoel Luiz da Silva 	
Jacoma Vieenzi, intn. 	
'Aurelio Bocchino, Liras 	
Reide Castro 4. Comp., 	
.Toseph Lasry, Fcs 	
Bazin • & Arkless, Fes 	 e.. *4

J. Rama Fes 	
Josaph Lasry, 	 -lienriquo Alargara, $ 	
Jules M. Wogan, $ 	
Hijos de M. Conde,minas Ptas
Reide Castro az,- comp., a, 

Sociedade Anonyma Martinelli, Liras 	
Alvaro Ribe•ira da Graça, 	
Lloyd Royal Belga, Fes..
linury Burnay & Comp., Esc'	
Lloyd Iloyal Belgo FeS 	

-Americo Rodrigues dos Santos, in$n 	
(-teraldino da Silveira, rn$n 	

•• Jas'é Pedestá, men  •
•Francisco Rizzo, $ 	

Oscar Romaguera 	
Ainerleo- :Menezes & Gomp
.T- Eleih & Figueiredo 	
Albuquerque & Comp. 	
Augusto ,Bolt •en	 ,.. • '•	 ....... .. a...

• ,•

	

:Ntotnes.	' •	 "*""

4 :0951.120

, (,. C:apella (asx-funecianarie do. Lloyd Bm-
..	 .	 .	 •	 -,	 .•-,	 .N	 .	 ...,	 Wein) --..' Patrijnoni-a' NacionaP' 	.	 ...	 .	 . ,.	 .	 .	 5000'
a joka-tordeirooda Graça (ex-funceirfaario

do Lloyd Brasileiro — Patrimonio	
57.1 1.1:85:INacional) . ... j. _o. . --
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uN. 865, Humberto Grun Mose, ra
Barão de S. Folix n. 148.

N. 16.772, Alberto Augusto de Moura,
Directoria da Fazenda da Marinha.

N. 11.591, Pedro Maria de Moura, rua
do Carmo n. 5, 1° andar.

N. 13.584, João Martins de Carvalho
alour'é,o, rua S. Salvador n. 38.

Or. 4.20 Djairna Nogueira; rua t•
do Março n. 86, 2° andar.

N. 34.620. Jacob ,Cavalconti, rua ps.
de Setembro n. 11, Muda da Tijuco.

N. 3'7.242, G. II. Tattersall, rua do
X_Mvidor n. 150.	 -

N. 8.622, Galluzzi; & Comp., rua Si-
nadar Pompeu n. 206.

N. 1 ,1.311, Manoet Silya...Godinho,
rua Divisoria ri. 62. Morro do Ctipne.,
.0-arada da V, Militur).. - •

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

Iie ordem do Sr. deleg.ado gorai do
Imousto sobre a Renda, laço publico mus
:Coram calculados Os impostos corres-
pondentes ás declarações cujos nume-
ros e signatarios constam da relação
abaixo:

N. 11.941. Rodoval Soares de Freitas
(.1)r.), rua do Aqueducto n. 876.

BK-officio, Ilans Gryboki, rua Nery
Pinheiro n.' 70.

N. 34.405, Raul do Rego Macedo, rua
19 do Fevereiro n. 22.

N. 17.889,, Manoel Madruga, Thesou-
ro Nacional.

N. 31.630, Jacintlio lalagallia'es. rua
da Carioca n. 40, 1° andar-.

IN'. 18.931, Miguel Malafaia, Avenida
.suburbana n. 1.034.

N. '14.272, Erriani F. Malclonado, rua-

	

lilarimundo Mello il. 	 Encantado.
N. 32.508, Gonçalves c't Irmão, Manoel,

rua General Caldwell n., 158.
N. 11.014. Alberto Maranhão, rua

Ferreira Vianna n. 58.
N. 10.636, Justinia.no da Rocha Mari-

nho (Dr.), Ministerio da Guerra, Con-;-,.
tabilidade.

N. 8.636„fasó Pinto da Fonseca Mar-

•
ques (Dr) , rua Condido Benicio nu-
mero 715, JacariSpaguá.

;N. 6.885, _Adfredo Magelli, rua Uru-
guayana n. 123, sobrado.

N. 14.868, Darko David Beoring do
Mattos, rua 7 do Setembro nu.'

nula-) 113.
N. 3.974, Antonio da Silva Mello;

Nor.), rua 7 do Setembro n. '73 1, 1° an-
dar.

N. 11.685, João Bastas Telles Mono-
zos (Dr.), Avenida Mem de Sá mime-
m 183.

• N. 15.166, Augusto !ViCtorio Merly,
Estrada Nova da Tijuco n. 424.

N. 427, Lydio Mesquita, rua Santa
Luzia n. 246.

'N. 36.535. Roberto Miller, rua Ando
nio	 n. 119.

Ns. 33.3094.959. Raymundo Fernan-
des Monteiro, rua S. Francisco Xavier
a. 752.

N. 12.:P5, Antonio Augusto Monto-
negro, rua da Quitanda n. 132; 1° an-
dar.

N. 14.327, Gomes Corrêa & Comp.,
praça da Republica n. 11.

N. 1.842, Joaquim Pinto Gomes, rue'
do Senado	 88.

A todas essas pessdas foram expedidas
notificações, nas quaes se menciona
importancia	 imposto lançado.

Os contribuintes teem o prazo de 'doa
dias, contados da data desta putilleto,,Qto,
para reclamar a bem do seus direitos;
em requerimentos dirigidos ao delegado,
gieral do Imposto sabre a Renda.

Os despachos serão publicados no
Diorio Officlal, e, dentro de cinco dias
depois da publicação, serão recebidos os
recursos para a instancia administrativa
superior, sem effeito suspensivo quanto
ao pagamento do imposto.

Rio Ao Janeiro, 27 de julho cio 192n.
— O secretario da Dele,,,s-acia. Geral et
Imposto sobre a- Renda, B

Inspeetoria de Seguros

Átvis_o

De ordem do • Sr. Dr. inspector do
S..eguros. interino; e nos termos do arti-
ao 93 do decreto n. 14.50,3; de 31 do
dezembro de 1920. e do art. 139. do
decreto n. 16.738. de 31 de dezembro
do 1924, se faz publico que, ..por acto,
de. 23 do corrente rnez, exarado no.pro-
cesso n. 46 M. de 1926, o Sr. Dr. inspe-
ctor de Seguros, interino, - tendo em vis-
ta que a 'Companhia de . Seguros ,aX Mun-
dial, até . a presente data. não constituiu
as suas reserVas, technicas no Valor de
196:230$034, assim corpo não realizou o
restante do capital sübscripto na im-
Portancia do 180:090$, nem augmentou
seu capital social ` do 1:-000:000$000,
conforme notificações que lhe foram
'feitas em 24 de março cr 5 de junho
deste anuo:	 -
- Resolveu. de - accUrdo -com os artigos

ca- e 99 do citado decreto 14.593, de
1620. e - 135 e 139 do alludido decreto
n. 16.738, de 1924, suspender a carta-
patente n. 63, de 12 de dezembro de.
1912. que autorizou sOu funceionamento
na Republica, até que ceSsem os' moti-
vos d,eterminantes dessa resolução, que
submetteu á approvação dó Sr. ministro
da Fazenda, ex.-vi do art. 8,3 do citado
decreto n. 14.593, e do art .. 139, do
decreto n. 16.738, de-1024.

Inspectoria de Seguros:, 21 de julho
de 1026. — O secretario; Camara Coe-
lho.

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO ESPIRIT.A, *OS TRABALHA.

DORES DA SEARA DE JESUS"
-

EXTRACTO DÓS ESTATUTOS),

O Centro Espirito -zOs Trabalhadores
da -Seara de 'Jesus», fundado ,nesta Ca-
-pitai onde tem sua sécio, compõe-se de
numero illimitado socios de ambos os
sexos o tem par-termo: O- trabalho, na
obtenção do proprio esforço de cada ir-
mão, acceitar . e cumprir lealmente as
~imas christãs: Amar 'a Deus sobre
todas as cousas e ao proximo como a

- nós mes,mosa. Fdra da caridade não ha
salvação. E' administrado por nua di-
;autoria composta de presidlate, vice-

(

presidente, 1° 'e 2° soerei:1rin g. 1° e ?o the.
soureiros, procurador e fiseaP. E' eu.-
nresentado -pelo prosidonte.
não respondem subsidiariamente pelas
obrigações assumidas pela directoria em
nome do centro. A dissolução e o destino
do patrimonio rar-se-hão em assembléa
geral extraordinaria especialmente con-
vocado para esse fim. .0s 'estatutos po-
derão ser reformados pela directoria o
socios offectivos. -- A Directoria.

(5.16(l)

DADES ANONYMAS
RIA CANTAREIRA E VIAÇÃO

FLUMINENSE

SEMBL)hA ama. onDINARIA int
30 PE; JUNITo DE 1920

Aos trinta (30) dias do mez de juntio
de mil novgcentos ;e• Vinte e Seis (1920),
achando-se reunidos nó fscriptorio da
companhia á praça Quinze do Novembro,
para onde foram convocados por annun-
cios, para hoje, accionistas representan-
do, por si e por procuração, omito e qua-
reata: e einéo	 SetoteentaS•o; noventa'
sete 0.15,197) acções, confOrme o livro •
do presença, o Sr. C. W. Burle, dire-
ctor-gerento, provisorio. visto não estar
ptesente ó Sr. Dr.' Luiz Catai-Mede. chi
Carvalho Ahnqiftaidireetorlprpsidente.
declara constituida O aberta a assem-
bléa geral ordinaria, por haver mais do
que o numero legal, o indica para presi-
dil-a o Sr. Visconde de Alves Matheus;
o este, por ter sido a indicação approe
vada por acelamação, , assume. a • prest-4
dencia e convida para secretarios os Srs.
Manoel C. da Silva Leal o Henry Alce
Livings. Deixa do ser feita a leitura da
acta da ultima -assembléa, -realizada a
30 de junho do anno passado, por já ter
sido lida e approvada em a sessão ros-
pectiva.

() Sr. presidente deplora que, como se
verifica dos annuncios cia convocaçãJ,
publicados pelo Jornal do Commercio,
fins desta reunião são os seguintes:
apresontação e julgamento das contas o
dos actos de gestão relativos ao anno so-
cial findo a 31 do dezembro de 1925; o
• 4.1(4 .‘im 'director 'à dds: nieinbros o

48: upplente,s do conselho fiscal. Explica
o mesmo Sr. presidente que . ,5? director
a ser eleito deverã"completar o trien-
nio cle, 1925 a 1928, em substituição do
Sr. Mc. C. Miller, que, eleito pela ul-
tima . assembléa, renunciou o seu man-
dato; 0,-a seguir, diz que o Sr. 4° secre-
tario van proceder á. leitbra do relatorio
da directoria; que se achava sobro a
mesa. A assembléa, porém, por propos-
ta do accionista Sr. Mc. C. Miller,

'solve dispensar eÉsa leitura, em vista do
ter sido o mesmo relatorio publicado ern
o numero do Diario Offielal de 27 do
ti-1oz que boje finda e ser do conhecimen-
to do todos os presentes;	 •
.0 Sr. presidente convida, então, o Sr.

João Reynaldo de Faria, relator do con-
selho fjscal,.a lêr o respectivo parecer,
que, depaia, é submettido 4 discussilo;
e; ninguem usando da palavra, é posto a
votos, abatendo-se do votar ,o Sr. _dire-
ctor cpresente e - os Srs -. membros do
conselho. referido; e são appróvadas,
Multitrn oro ente: as suas, Conclusões



O Sr. presidente da. assembléa procla-
ma. em consequencia: director, para
completar- o mandato a terminar em
19?8, o Sr...C. W. Bayne; membros do
conselho tical, os Srs. Herhert J. Hau-
,is.. Manoel Carvalho da Silva Leal o
João Reynaldo de Faria; e supplentes da
mesmo conselho, os Srs. Visconde de
klves lklathous, Mobilio Pereira de
gïieiredo e Henry Alce. Livings.

Pede a palavra . o Sr. C. W. Bayne e
a gradece aos Srs. accionistas • sua
eleivão para o cargo de director da com-
panhia, e 'bem assim o comparecimento
dos mesmos a esta reunião.

Nada mais havendo a tratar, o refe-
rido Sr. presidente suspende a . sessão e
solicita a pe.rmanencia dos Srs. accionis-
tas, até a conclusão da presente acta a
Qual, depois de .reaberta a sessão, é lida
peto Sr. 1° secretario e. em seguida, Re-
provada „sem discussão, dando, en t ão. o
mesmo Sr. presidente da assembldla flor
encerrados os trabalhos. E , eu, Manoel
C. da Silva Leal. 10 secretario, mandei
fazer, conferi e assismo esta acta, com
os demais membros- da mesa. —
de de ftives Mniliens. presidente.. —

trolha da Silva Leal, 1° secreta-
• llenrg Alec. Livings, 2° see rn,N-

rio	 (5.152)•
••n•.18.

PANHiA ELCA

mpreza A‘Limpeza de Caias d'Agua).

Aos q
1926. ar

• ras, em.
sia sécia • Com anhia Elca (Empreza
de Limpeza de Caixas d'Agua), i ru4,
Senador Dantas n. 58, accionistas ere
uninero legal, conforme o livro.cle pres
ssenca. representando mais de Ares quar-
tos do capital; o presidente da Compa
Mthia abre .a sessão e pede aos accionis
tas presentes que designem o presiden

-agradecendo a, •indicaçâo, esc011ieu par
armando - .Telles Menezes. o Qual
te da assembléa. Foi acelamada o Dr

•.icretariosso Dr. Washingtea Rodriglie
t. Jaymiii.Sampaio, une ()emparam os seuS

do Ines de julho de
unidos, ás uinze ho-
geral extraordinaria,
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Foi approvatio sem debates o augmentsi
rente ao mesmo. Logo após, declarou o
do capital,e . a redacção do • artigo refe-
presidenteque não se tornava exigivet
o deposito 'de 10 % sobre o novo capital
em vista de, como a assembléa era sa-
bedora, não se tratar de augmento por-
meio de versão de dinheiro, mas de con-
versão de direitos creditorios contra a
companhia em acções. Por ordem do
presidente leu o segundo secretario a se-
guinte «Aliciação de Estatutos: Con-
s iderando que a série das alterações dos
artigos infra mencionados, dentre os
quaes sobresahe o 1°, que se refere á de-n ominacão da sociedade, tem por fim at-
tender ás já reconhecidas conveniencias
ociaes, propõem-se as seguintes altera-ções: Art. 1.0 Substitua-se a denomina..

ção Companhia Eira (Einpreza de L:m-
peza de Caixas d'Asua) pela de sElcas
Companhia, _Brasileira de Sanearnents>

,ilydraulico, e no fim do mesmo artigo
u sereeente-se: assim como da fabrica-
ção dos spparelhos necessarios Para o
exorcicio dessa 'industria. Art. 8.° Fedi-
is-se ass i m: As deliberações da assem-
bléa geral serão tomadas por maioria,contandri-se um voto por acção. Art.
10.0 Substitua-se esta ultima parte,
eleitos por eserutinio secreto e maioria
absoluta' cio votos, pelo seguinte: eleitos
por maioria. Paragrapho unico do mes-
mo artigo: substitua-se esta oração: ó
preciso caucionar 10 acções, pela seguiu-
j.e: é preciso caucionar 100 acções. Pa-
ragnpho m i re do arti:so 11°. Subst arra-se esta parte:serão sempre assignarlos pelodirect nr-presidente e mais uni dos dons
directores, pela seguinte: serão. sempre

, assignados pelos fres directores. confim--
etaturtsrtst - salve- papeis (1,3 . simples ersre-----Mil-are. nara os nuaes hasta unia unica
tissfgnatura. Artigo 12. 0 s u bstitua-se por
este: O mandato da directoria será de
6 annos. Paraeraphos 2° e 30 do mesmo
artigo : supprims si-se estes paragra-
phos. Artigo 13°. paragranho .2° aceres-
cento-se: cabendo ao director-gerente
mais de um conto de réis ( 1 :000$000),-paria mez. Arden 18s redija-se assim:
Dos lucros liquirlos serão deduzidos
semest ralmente. 15 % para o fundo
de reserva e .10 % para cada dire-
ctor; o restante será destinado a divi-
dendo án,z; accionistas, a dsoreciacões e a
quaesmier pereentazens e reservas acon-
selhadas pela ex perieneia, o que será -
resolvido pela directoria e conselho fis-
cal. Em tempo: esta redacção se refe-
re ao paragrapho 1° do artigo 18°. Para-
granho 2°. do me sma artigo. redija-se as- •
sim: os dividendos, não vencem juros, O
os não reclamados no prazo de ires an-
nos, contados do primeiro dia fixado
para o seu pagamento, são consideradoa
renunciados em favor da companhia.
Rio de Janeiro. 10 de julho de 1920. ---,
Mui onio Moreira e hialino Figueiredo
da Silveira.» Terminada a leitura, o se-
nhor presidente noz em discussão a pro-
posta apresentada. Pediu, então a pala-
vra o accionista Afitonio• Monteiro, que
fez uma ligeira apreciação das alterações

k aprmen t ad as e terminou propondo a ar,-
provarão . de todas f. lias. Posta a votos
a alterarão dos estatutos, por partes. foi

%toda unanimementb sacceita e approvada.
"Por .fim •. DOÍ] iU a 'palavra o accionistair

guintes: 1', são approvádas as .contaS
•referentes ao anno de 1925; 2', são ap-
provados, igualmente, os actos de admi-
uistração praticados no dito anuo.

Em seguida, cornmunica o Sr. presi-
dente que se vae effectuar a eleição do
um director, para completar o triennio
sie 1925 a 1928, e dos membros e sup-
pientes do conselho fiscal, na fórma dos
'estatutos, servindo de escrutinadores 03
Srs. sécretarios; e, assim, pede abs Sr.
accionistas se sirvam preparar e trazer
á mesa as suas cedulas para essa eleição.

Apuradas as cedulas recebidas, •dã)
• este resultado:
• Para. director: •	

V O '023

C. W. Bayne 	  11.576
.. Para membros do conselho fiscal:
Tlerbert J. Hands 	 14.575

trinoel	 Carvalho da Silva Leal 14.574
João Reynaldo de Faria 	 14.571

Para supplentcs:
.Visconde de Alves Matheus 14.576
Adolpho Pereira de Figueléedo 14.576
Henry Mec. Livings 	 14.571

nos termos da convocação feita, os ao-
cioWstas iriam tomar conhecimento do
laudo dos louvados que resolveram so-
bre o guantum do capital e tomar co-
nhecimento de unia proposta de estatu-

., ig ,alteração
 .	 ..

primeiro togar foi lido pelo 2' secretario
o laudo dos louvados sobre os valores
constantes do activo da companhia, feito
com todos os detalhes, cuja conclusão
foi a seguinte: simporta a presente ava-
liação dos bens, cousas e direitos actuaes
da Companhia Elca em 693:565E100.
Tendo, lambem, procedido ao exame dos
livros respectivos verificámos que o ac-
cionista Dr. Francisco Alexandrino de
Albuquersine Mel:W .4. de accôrdo com 'a
eseripluracão. credor r,J companhia de
205 :133$300, o"-à-CCI-Orista Caries Coelho

'-'-i.d' da impor̀Táncia de 231:4328000,
s. Ei'Sionista AÉhuatartinásSáinfiVa,
•de .150 :500000,1 tu provçnierite de sup-
p.rs.L7iM friir.5 dinheiro ntos á sociedade
em di;7iss-r.W "Parcellas cuias importancias
se foram .accumulando até • attingir
aquellas sommas Do exposto 'conclui-
mos que os creditos são legitimos e ver-
dadeiros. podendo os referidos accionis
tas subscrever as acçõee subscriptas:

/

2.000 acções pelo primeiro, egual mimo-
so pelo segundo, e 1.500 peto terceiro.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1926. —
Fernando Vieira. Armando Telles de

- Menezes e Antonio Monteiro. Foi este
laudo unanimemente aporovado, sem
discussão com a abstenção dos interes-
sados, que não votaram. Logo a pós Pe-
diu a i palavra • o accionista Antonio Mon-
teiro, pára louvar a operação que a as-
sembléu, acaba de aprovar porque viria

- diminuir cons ideravelmente o passivo

'

social e 'consolidar a situação financei-
ra da companhia, salientando que mere-
ciam encomios os actiraes directores. em
vista de, com saerificio dos seus inter-
esses immediatos. haverem concorrido
para a prosperidade futiira da compa-
nhia, e, corno uma homenagem especial
aos mesmos, propunha que fossem todos
os directores considerados hoje reelei-
tos. afim de o penedo de exere i cio fer..1
m inar para todos em egual data. Foi 4
esta proposta, seta discussão. annrovada '.
unanimemente. O accionista Paulo Ban-i
doira. pedindo . a palavra. peratinteni á
mesa si o [pigmento seria de 693:56ss000,t
de accôrdo com o laudo dos peritos. Oi
presidente informa mie o aumento seriai!
limitado 'á subserç5o do novo capital,'t
feita pelos Credores, mas ~ore ' den-
tro dos limites da avaliacão dos louva-
dos, comnensando-s 3 com a differenea,
resultante dessa avaliação o debito (rtio.:
accusa a conta (Lucros e Perdas», no ba-
lance do junho . proxin10 nassariO. .e ac-,
creseenton. exhihindo á assembléa a liss,
ta de subsceisicão do aumento do erani-'
tal, guie sórnente tres credores tinham
'conenrr ; flo para o novo enoitai. com suas .
subscripções, nas condiaties 84,171Iinteg ; .:

r. Francisco A l exandrino de Alhircoser-
nue Mslto 2.000 aceões integralisarlas,
ds .1 onsoOn eada . .oma; Carlos • Coelho de
Souza. .2.000 acções e ,-Arthur Martins
ssmosio 1 500 •iecileas iodas nas• mes-
mas condições, sendo, por tanto. o au-
kmento siihserinto de 550:00000-(1. • e
Que, Cot vista disso: ia submetter ao voto
da assembl iss o alimento do capital so-
cial. paea_650:0008000; scorn a. modifica,
eão .do arfig6 -4"ffda *esfsitsitos, mie ficará
redigido da seguinte feiram: tú . cauital .
social' é de -650:000$000 . (seiscentos' e 1
miseranda 'contos .de reis), dividido em
0.500 aceões de 100$000, cada mim, in..
tegraimenie . molhadas e ao portador.*loaares. Disse então o presidente que.

s.:-s	 ,	 •	 .	 .
•

Luiz Bandeira e M'óli tsz que fosse a di
-ectoria autorizada a agir do modo que

entendesse mais coniveniente, para o que
ficava Investida -de todos os poderes,
'afim de reizularizae'o augmento deScapi-
tal • nrovideliciaorio: especialmente, para
• substituição • daa'anligas. cautelas, em
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tura; e estando sobro a mesa tres pro.-
postas • relativas á incorporação de ma-
terial typographico, machinas de com-
posição- e impressão, inclusive 'urna ro-
tativa, do fabricante Koenig Bauer; uma
Machina de 'Cortar papel em bobina, com
os respectivos pertences e uma serra
circular e bemiedowas existentes á rua

•Equador, numero trinta e dois, 'desta
cidade, assignadas uma pelo senhor dou-.
tor Ernesto Simões Filho, outra pelo•
-senhor doutor Alberto Moss de Britto o
a terceira pelos senhores Raphael Pi-
nheiro e Francisco ,Alberto da Silva;
Reis, esta em. nome "da "Editora Brasi-
leira Lux", o senhor-presidente fez ler
essas propostas, submettendo-as á con-
sideração da asserabléa. -Por proposta'
do senhor doutor Severino Barbosa Cor-
réa a assembléa approvou a- nomeação
dos senhores doutor ,Sabino Theodoro
da Silva, doutor Adolpho Murtinho e
Antibal Moreira, para em commissão
de louvadog, emittirem, por escripto,
parecer ou laudo sobro os . referidos
bens, convocando-se desde logo, uma as-
sembléa geral para o dia vinte o quatro'
do mez de julho fluente, ás doze horas
e neste mesmo logar, .afirn de tomar co-
nhecimento desse laUflo..e resolver so-
bre a installação da Sociedade: Por ui,.
timo, o senhor presidente. , „declarou
achar-se sobre a mesa, e dactVlographa- •
do em avulsos, para melhor conlieci-.;
mento de todos, o projecto Os Esfatia-.
tos da Sociedade, tine fez ler, annunci-
-ando a discussão e votação do mesmo
projecto na asáembléa corivocada para
o dia Vinte e quatro proximo 'futuro, se
ao se deliberasse o contrario% Ntici ,;ba-
vendo obServaçõeS, d Senhor primeiro
secretario 'passou, a 1er . ó recibo dá de-f:.
positcr feito- no - Bane-á dó l3rasil de dez.
por cento do capital-social em dinhei,
ro. O senhor doutor SeVerino Barbosa
Corrêa propoz, e a 'assembléa appro-
vou, que a mesa que presidiu aos Ira- .

lbathos ficasse-- autorizada, como Dire-.•
• Ptoria . provisoria, a ,-dur as providencias--
necessarias . para a regular ' installaçãoP
da Sociedade. Nada • mais- haVenclo a,.
tratar, o senhor presidente suspendeu a -
Sessão, por. meia hora,- afim de- ser ta-
-rada, em .,das vias, a--presente acta,
que lida ç ac-hatia,conforme fbi todos -os _
presentes assignacla: , Francisco:
Alberto da .Silva Reis, secretario da as- .
guo. -- Francisco Alberto da- Silva Reis.'

Francisco -de. Cainipos Valladores. —
Jeaquinz Bandeira, 4rthur. do Prado -
Lopes Pereira. — S 'everino , Barbosa'
Corrêa, — Ernesto Simoes Filho. --
Abadie Faria Rosa. — Adolpho Muni-
nho. — Annibal Moreira.' — Sabia°
Thendoro' da Silva, - 	Móss;de
Britto.	 Antoni'
Raphael Paíliciro: 	 Erkilleig;éÓ' Rocha.

'ACTA DA AS .a.E'N.i13I..T.',A v G19tAI: DE •I&STAL1'.`A
OÃO DA . r:sOttEpAin,: . ANDNYMA .COMPA

''N7/TA DE LIVROS' E' PAPEIS AEALizA
"EM 24 pá ,áus.uo-fie' 1926 ' . • • • •

• ••• •••	 "	 '
A's dàze libras 'do dia virite''''C'quatro

do • mez -de"jultrõ de' ritveeerdoS' ' o
-vinte e seis, -nesta cidade do Rio dé . 3a-
-noivo, á 'is un' Theophilb ()Morri,- ri:micro
--Adenta-e -seiS, Primeiro : - andar, sala do
,frento; pregeates quatorze -eubScriptores •

Wista da nova defiominaçãO da sociedade,
'para que as mesmas se tornem unifor,
Imes. Essa proposta foi 'apProvada selai
discussão. Estando terminados- os tra-
balhos e não havendo mail quem quizes-
130 falar, o Sr. presidente levantou a seS-
Isão para se lavrara presente. Reabqta
ia sessão, foi a presente acta lida e aP-

rovada unanimemente e, por isso a)
.e

tassignaiia por todos os accionistas pte
p, l 

entes ,  do Janeiro, 15 de julho ti
11.92G.— Armando Telles de Menezes, .4
Washington RodrigueS. — P. Teixeirct
'de Souza. — Antonio Moreira, .-- Fran4,
'risco Alexandrino do Albuquerque Met.
To. —Carlos Coelho de Souza. — Justi-n
ino Figuei,redo da Silveira. — Luiz Pau-.
To Bandeira. — Jaynze Sampaio. — Joa-
kuint Saldanha Maio; — Antonio Mon-
teiro. —Francisco Guacury.—FernandO
Vieira. -- Pio Jardim, -- Arthür Mar..
fins ,Sampaid_.,

	

„	 :(5.133j;

	

i /	 À'i

ç
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70 IEDAIIP ''é. OPÉRATI DE RESPON-/
si SABILIDA LIMITA ; BANCO DE
( t CREDITO GERAL. (- 14

RECTIFICA

Na publicação do balanço feita nol
'Mario Officio! de 22 do corrente, a pa-
gina n. 14.303, onde se lê no passivo,
diviCendos e bonus a pagar:
Pelo a distribuir, relativo

a este semestre, a razão
de 8 % ao armo 	  41-:468$0

-Idem, idem a razão do 4 %
ao armo, idem, idem. . 	 19:598$00

Leia-se:

fluente, e,- tendo verificado acharse o
livro de presençaassignado por todoi
os'presentes,. annunolou 'a leitura do

•indo da commissão de. 1011YadOS, no-
meada, pela assembléa anterior,. 'para
avaliar os, bens das ires propostas en-
ta'cr appresentadas. Procedida essa lei-
tura pelo primeiro .secretario, , o se-
nhor . presid.ento. submetteu o mesmo
Indo a discussap, e como ninguen qui-
zesse 'Usar ''da palavra, ,Submetten-o a
votos, sendo; o mesmo approvado o;.,r
unanimidade. O senhor 'presidenie

• ciam, então, nue de accordo ernu as
referidas propostas ti o laudo dos se-
nhores doutor Sabino Theodoro tia Sil-
va, doutor Adolpho • Murtinlio e Anni-
bal Moreira, e que acabavam do ser

, approvados, pelos votos unatiimes da' as-
sembléa, os bens nelles referidos seriam
incorporados ao pairimonio social gelos

-seguintes valores: os constantes da 'pro-
posta do doutor Ernesto -Simões Filho
por quarenta contos de róis; os da pro-
posta do doutor Alberto Meãs de Britto

:por cento e quinze contos de . .réis quan-
to aos maehinismos . e por -cinco contos
do. róis quanto ás berideitorias; •O . os
da proposta dos senhores Raphacl Pi•-

'11.11eir0- e Francisco.' Alberto da 'Silva
. Reis, pela "Editora 'Brasileira Luz", pot' ,
-cento • e quarenta 'contos de róis. Em se-
guida, o senhor presidente annuncioo
,a discussão do projecto . bs estatuto-',
que , se achava assignado por • todos. o
presentes., Procedida á leitura do pro-
jecto,,.e aberta a sua discussão, iifid
tiaVendO . oradores, 	 senhor .-presidente
submettou-o voços, sendo approVad, n
por unanimidade. Estando preenchidas
as formalidades legaes,i o Senhor 'presi-

,,Oente declara constituida •-c -installada a
:.sociedade anonyma ."Companhia de
vros e Papeis", ,não se procedendo • á
eleição da directoria o -do Conselho. Fis-
cal, em xirtude do disposto ,I1P artig"
dec i mo quinto, parographoS Iprimdiro
segundo , dos Estatutos': 'Nada toais' ha-
vendo a -tratar, 'o -senhor . • presidonto
suspendeu a -sessão por Meia hora, afim
de .ser lavrada, em duas 'ias;
sento' -acta, que-lida e -achada conformo
foi- pelos: presentes. assignada. :, E ou.
Francisco . Alberto da l Silva Reis, secreta-

- rio da assembléa, -a escrevi, subscrevo e
.assi5I10.	 F,raneiseo Alberto• da Silva

de Co tapas Voltado-.
Joaquim ,Bandeira..	 Antonio

.(lo Prado Lopes Pereira. —,_ Severim,
Corréa,	 Ernesto Simões
A Uadie •Faria- Rosa.	 Annibal

'Moreira. — . Sabin.O Theodoro do Sjlva.
Antonio Austregesdo. — Alberto

Moss de Brito.	 Adolpho Murtinho.
RaphaeL Pinheipo, -,-,Francisco Bo-

tta.

,ESTgr LI.TOS DA' -SOCIEDADE • AN O -
NYMA COMPANHIA DE LIVROS E
PAPEIS, APPROV.ADOS,.EM ASSEM-
IlLitA GERAL REALIZAD4 • pj
DE JuLno	 ft926 .

.• FINS DA ODIEDADE :' '•

Artigo	 A sociedade Ano.-
-Companhia-' de -Livros -e Papeis

-tem por ide: fiNrcrx ci ade .dó Rio -do

•
Pelo a distribuir. relativo
. a esto Semestre, a razão'

de 8 1-,• ; ao anno . . .	 :168$000-
•

bOnlis Idem, idem w
' razão do 4 f,le. ao armo,

idem, itiem.	
•

A DA PRI UR. ABS , il A , GERAL
ARA CoNsTITMA_ DA liEDAD,E ANO-

NYMA • COMPANRLV .DE i.IV '; .I' É PAPEIS,
B

1/ 

EALIzADA EM 5 DE JUL9
• :	

1926

A's doze horas db- dia ci4 do'inez de
/julho de mil noveccuitos 'e -Mie e seis,

I nesta cidade do Rie de Janeiro, - á rua
' Theophilo ()Mini iritirinero 'Oitenta o
., seis, primeiro andae-sala de frente, pre-

sentes quatorze subscriptores,' "repre-
sentando quatro MR. acções;-• nurá total
do quatrocentos contos de réis, foi', pelo
senhor doutor Sabino .Theodoro da Sil-
va, aberta a sessãos.e exposto' Os' fins
desta assembléa de constituiçãb' da- sb-
ciedade anonyma Companhia do, Livros
e Papois, depois do que pediu a *escolha
da mesa, que deveria :presidirs.o.s traba-
lhos.()  senhor doutor Severinrg•Barho-
sa Corrêa propoz, ; A .assemithia,•-abeta-
rnou. o senhor doutor-, • Francisco., -do

maiCals Valladares•e,.os -senhores Fran- •
cisco Alberto da Silva Iteig..t;o.;,Abadio
Faria Rosa para se e re I ar i o s, ,, os • q ui aes
tomaram assoldo á pAcsa.. O s'ea llQr Pr(-
sidente. tendo verifipailo acharrse,..u„ti-
vro do presença assigoadô por, .Ibtlos. , os
presi ntes, fez ler ojaDmweIG. 2 ,ik Colo-
vocação publicado p'0_,"Jornai, doç,•çtoltr
meveio". desta cidade, 't ini uni -do-carreri-
te mez de inibo, Terminada essa lei-

MPANRIA D LL40i

	de

Er-	

vintii:tto-•ropresentando quatro mit acenes -ero fim Janeiro,-

pelo' senbor doutor -Francisco do- 	 / Árligo sega/rido	 O •capit socialfé
Pos Nalladares • .a herta• -a- sessão; •serViri- ' de q"at'r(""1"5 contas	 s, integra-,.
do ..,de, secretarios- os .senhores 	 diwid ido, mu: quatro	 lirecõs .de
co Alberto.da Silva Reis -e- Abadie	 cein • roi,1 réjs, , • cada ,uma,, ao portador,,	 i.r ia Ro, Qsa--so	 podpudo„g.r.norninplivas,. 	 vontade. donhor presidente- fez • ler

	

iartrkuncio ege opyoerfcri.cr. publicado no	 •
"Jornal do (..lommercio", desta cidade,	 Artigo terceiro — São fins da socks:-
em data de vinte e um do mez de inibo dado a industrio. cranlert-réommercio

talar de quatrocenttis , cdntos	 réls. iço! -no . que p era . .:aer prorogadb,.. , •	 - t..
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' cle livros e em todas as suas modalida.
i des, importação e exportação de papel
e outras actividades commerciaes e in-

.dustriaes.

411SSEMBLÉAS E BALANÇOS

•Artigo quarto — A assembléa geral
ordinaria terá logar na segunda quIn-
'zena do mez de março de cada anno,
afim de tomar conhecimento da gestão
da directoria, do balanço e negocio so-

, ciaes, distribuição de dividendos e ele-
ger a Directoria e o Conselho Fiscal.

Artigo quinto — Dar-se-á balanço ge-
ral da sociedade dentro de trinta dias
.seguintes á terminação do anno social,
que corresponde ao anuo•civil.

Artigo sexto —,As assembléas extra-
ordinarias serão convocadas pela Dire-
ctoria, expontaneamente, ou quando
por escrínio, o solicitarem dez accio-
nistas, pelo menos, havendo motivo que
tal o justifique.

DIRECTORIA

Artigo setimo — A sociedade terá
quatro directores: presidente, vice-pre-
sidente. thesoureire e gerente.

Paragrapho primeiro — A Directoria
será eleita na assembléa geral ordinaria
e o seu mandgto será por um anno,
contar da data da, eleição, resalvado;
porém. o mandato da primeira Directo-
ria, que será de ires annos, como ade-
ante se estipula.

Paragrapho segundo — Cada director
garantirá a g ila gestão caucionando cin.
'menta acções, ou o seu valor nominal
em dinheiro.

Paragrapho terceiro — Na falta de
qualqiwr director será escolhido, por
aceordo coimuum, o seu substituto en-
tre os demais directores, o que se con-
signará no respectivo livro de actas
Di'recHria.

ATTRIBURAES DA DIRECTORIA

Artigo oitavo — Compete á Directo-
ria em geral: 1°, administrar os bens da
sociedade, em geral, elaborando um re-
gimento interno, quando achar conve-
niente; 2°, fixar as percentagens. e or-

denados dos agentes e empregados; e
- 3°, assignar as .ascções ou cautelas da
ciedade.

Artigo nono — Compete ao presiden-
te: 1°, representar a sociedade em jui-
zo ou fóra &lie; 2°, presidir as reuniões -
da Directoria com egual direito de"
voto; 3° convocar as assembleas geraes-
extraordinarias; e 4°, velar pelo cum-
primento destes Estatutos.

Paragrapho 'unico — O vice-presi-
dente substituirá o presidente quando
impedido, ausente ou licenciado.

Artigo decimo — Compete ao thesou-
reiro: 1°, dirigir a caixa da thesouraria:
2°, assignar, com o presidente, o gerente,.
notas promissorias, contractos de com-
pra de material e papel e contractos de .
edições; 3°, ter sob sua guarda os livros .
de escripta, de citas, de registro de
acções e outros de interesse social, que
serão mostrados a qualquer dos directo-
res, quando deseje consultal-os.

Artigo decimo primeiro — Compete
ao gerente: 1°, administrar os aegoeios
geraes da sociedade; 2°, apresentar, com
o thesoureiro, um relatorio das oecur-
rendias annuaes, que será apresentado
assembléa ordinaria; 3°, passar recibos,
dando quitações que se refiram ao mo-
vimento' normal da sociedade: 4", reco-
lher ao banco ou bancos escolhidos pela
Directoria, toda a importancia que re-
ceber; no prazo maximo de • uma sema-
na: e 5°, fazer os pagamentos, inclusive
a folha do pessoal.	 •

Artigo decimo segundo — Nenhum,
pagameato, maior de cem mil réis, será
feito sem documento comprobatorio,
que será archivado durante dois annoa,
no minimo.

CONSELHO FISCAL

• Artigo decimo terceiro — O Conselho
Fiscal compõe-se de fres membros, que
terão Ires substitutos, eleitos annual-
mente em assembléa geral ordinaria.

DISPO S!40 GERAL

Artigo tleciinoi(qu . to — Os casos
omissos nos .a3,/.esent s Estatutos será')
regulados -)ala lei da sociedades anony-
mas.

IA PROGRESSO DE VALENÇA

O PRIMEIRO SEXIES'fRE DE 1926

DISPOSIOES TRANSITORIAS

Artigo decimo quinto .1— A primeira
Directoria da sociedade terá o mandato
de ires amos, a contar da data da ap-
provação destes Estatutos.

Paragrapho primeiro — A 'Directoria
ue superintenderá 'durante o' triennio
e 1926 a 1929 compor-se-á . dos senho-
es -Ernesto Simões Filho, presidente;
,dolpho Murtinho, thesoureiro; Fran-
isco Alberto• dá Silva IteiS, gerente, • a
everino Barbosa Corrêa, v iee.qmesi-
ente.
Pgragrapho segundo — O Conselho

Fiscal, para o anno social de 1926.-1927.
será composto dos Srs. Affonso
Antonio Prado Lopes Pereira e Fran-
cisco 'de Campos Valla;dares, tendo como
ubstitutos os :senhores Antonio Austre-

„esilo, Francisco Carneiro 	 olano
Cunha e Antonio Pedro de Andrade
Muller.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1926.
Francisco de Cpmpps VaVadOes. ---
Adolpho .Martinho. Frqkcisco Al-
berto da Silva Reis. — focoln! Bandei-
ra. — Alberto Muss de . Brí.o. — An-
tonio do Prado Lopes Pereira. — Seve-
rifo Barbosa Corrêa. — ErneStó Si-.
mões Filho. — Abadie Faria Rosa. —
Annibal Moreira. — Sabino Theodoro
da Silva. — Antonio Austregesilo..
Raphael Pinheiro.

Lista dos subscriptores

Dr. Ernesto Simões Filho, 850: Dr.
oaquim Bandeira, 40; Dr. Geraldo Ro-
ia, 200; Sr.- Aftonso Vim], 50; Dr.
edro Costa, 5; Dr. Francisco de Corn-
os Valladares, 15; Dr. Prado Lopes,

• 0; Dr. Severino Barbosa Corrêa, 5; Dr.
• Moss de Britto, -1.200; Dr. Adolpho

tudinho, 10; Dr. Guilherme Guinle,
0; Sr. Costa Macedo, 5: Raphael Pi-

nheiro e F. A. da Silva Reis, pela E.
B. Lux, 1.400; Dr.- Pinto da Rocha, 5;
Dr. Antonio Austregesilo,-10; Dr. Sabi-
tu) Theodoro da Silva, 20; Sr. Annibal
Moreira, 5; Dr. Francisco Rocha, 2: Dr.
Gentil Tavares, 2; Dr. Abadie Faria
[tosa, 6; e Ur. João Teixeira Soares,
150.	 (5.172)

Passivo .

Capital	 	  i..000:000$000
Caução tlit directoria 	 	 40:000$000

Contas correntes:
JOgé de Siq. Silva

dr, Fonseca.. 1.182:552$380
Diversos	 1112l5$800 1,276:678í780

Obrigações o pagar 	
	

123:2228o00 1 . 402 :901$380

l'iiversas contas 	
	

35:7188300
INTereadorias á ordem 	

	
33:342$700

Percentagem . da directoria.. : .	 16:6518180
LlIdOrl'è perdas
	 60:607$890	 83:259$070

2.600:221$450

Artivo

Fabrica	 	  1.a :9658510
Moveis o titenstlios 	 	 18 . r-2$8-8(1 1.513:3188120

,AhnoXarifado • . 	 	 30 :62882-10
lk1ateria prima 	 	 82:467$500
&Manit factura	 288:711825R

	
401 :809$960

•Caixa
	

7:5158500
Caixa da fabrica 	

	
12:3658600
	

19:881$100

Olarigações a receber 	
	

307:0448155
Contas correntes	 233:0458365

	
510 :0808520.

Seguros	 4:8898750
„Titulos cauoionielos	 40:0008000

	
41 :8898750

canAignações 	
	

11:8908000
Contas á ordem 	

	
38:3428700
	

50 :2328700

2.600:22181'4

Mo de Jall P iro.	 junho- de 1926. — Thcodorico MadMiaff0 da Fonseca.; director:presidente.--4osti ' Antonio de SouzaLimo, ,guardu-livro,s. ,(5.162)



715:418E460

294 :032E900

715:013E670

70:000$000
200:00(4000

1.685:360E870
135:690E000

8:800E001

20:160E100

21 :10000(

1.994 :495$030

•
1 821 :059E870

50:060400

Capital 3.200:0004000
Obrigações de preferencia 	

Fundo de reserva 	

800:0004000 4.000:000$000,

142 :911E220
Fundo de deterioração.. 303 022E010
Fundo	 complemento da

fabrica 3n:98R$920
Lucros suspensos 	 , 33008$940	 . 803:991$09Q

Contas	 corrent 1.463:397E420
Obrigações a pagar 	 Q50:469$730
Juros de debenturrs 	 t1: 180E000
Férias	 de operarios 129:149$800
Dividendos	 (atrazados) . 2:52r4000
Contas a pagar 	 -51:3004870 2:508:322$820

Titulos	 descontados	 	 J98:763$700.

ug mento da fd,brica 	

Casas Para opoU . ios c re-
sidencia lõ gerente 	

Edif ie io e dependenc ias da
f abrira

Terri s	

Obras bydraulicas 	

Mac /ti nismos

Inst aliarão elert rica 	

E3eluovenfes

Moveis e utensilio:::
Material rodante 	

1.965 /35 ,000

L056:00(4000

9:435:fs000

70:00(4000

1:250$000
230:0008000

24:400$000 255:650E000.

63:312E680

5 :000E000

3 :318E600
55 :021E080

385:187E980

381:479E620
1.483:905E900

381E990	 `‘.253:958$00

19:934E210
121:561E270
91:387E160

316:6108200
15$000	 552:511E110

800:000J000
30:000$000

7.511:077$610

9.476:512E610

520:000$000

7.511:077$010.
11,n pot hecas	 	 800:000000

Caução da 'Breei mia 	 30:00(4000

Mac,' inismas	 contrariados . 1.056:0005000

Til tilits	 v 'm cobrança 	 9:4351+000

conl neto de const ruCção 70:000$000 1.965:435$000

9.47(; :512E610
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4( IV	 BA L AN ÇO GEMI., EM 30 oF: JUNIW DE	 6192

Passivo

Acções da Coop. de Segu-
ros Operados 	

Deben(urrs resgatado

1Bulos o111 carteira 	

" Almoxarifado . . 	
Maioria rrinia 	
Tbomfactura 	
spllos !) colISUIDO 	

Caixa e on ixa da fabrica

Contas correntes
nalICOS	 C011ta

ODI'ig nDAPS a receber 	

DrIwsitoi 	

Integral iza ção do capital 	
Benirritor ias
irrwo,,1 os
54-gOros

es	 iiec'at li 	

Til fflos camionado  •	

ooln I \N iii. E p rr.' & Co., Ltd.
c/Eortt cari

_Banco P• tiguès do Brasil
c/Cobr

Ti. 1.np,r olliard. Trio.	 .
?,'Contrat

s ,	 oti O — Rio de Janeiro, 30 do junho de . 1926. — José Corlb() Ge»nrs, pres Wein e. — IAM° Dmneon de Lima no-
driuurs. gmarda-livr.os 1, 11 C.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 
I

Credit. ( I

A beutfi~as . 	
s o guros

A serviço me(heo 	
A semovente,:
A honornrios dn administração 	

despeins gi raes 	
A imposto:. 	

A , ilIlI 1 dese~w:
A seguro, c~denles

18 :179E570 De Di tietença de cambio 	
38 :710$510
3 :600E000 De alugueis 	
1:500$000

51 :000$000 De manufactura 	
37 :581E350
17 :615E000 De lucros susptnv:os

100 :122E42(1
2 :182E800

333:621E550

1:891E970

• 10:858$001

M4:932080

5:936$50C

333 :621E550

a

r

s. E. ou O. — Rio	 Janeiro, 30 de junho de 1920, 	 (5. 151)



Brasil"
•

Os Srs. accionistas desta sociedade sã*
convidados para a assembléa geral or-
dinaria de exame e approvação do re-
latorio, balanço e contas da directoria,
no periodo administrativo encerrado a
30 de junho deste anno.

A assembléa terá legar no dia 26 de
agosto. ás 15 horas, na séde da socie-
dade, á avenida Salvador de Sá ns.
a 192.

Ficam desde-já -á -disposçião dos mes-
mos accionistas, na sede da sociedade, os
documentos a que se refere o art 174.
ns. 1, 2 e 3 da lei das Sociedades Ano-
nymas 'decreto n. 434 de 4 de julho de
i 91) . ..	 •

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1926.
- A directoria.	 (5.151)

Companhia Carioca de Produchs
Textis

ASSEMBLÉA GERAI. EXTRAORDINARTA

Sociedade Anonyma "Elevadores

1 A Quarta-teArá
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Julho de 1929

IA FABRICA 'DE :SABONETZ
SANTELMO

	

,	 •	 .,-
/(Perfumaria ;GuitrY).

	

.	 .	 ,	 .	 .
.se-rÀ -riA A S .SEIVITTLÉA GrRAL 'EXTRAORDTNA*

RIA, REATAZADie EM 23 DE JULHO DE
192.6

Aos vinte e ires dias do mei do j-
lho de mil novecentos e vinte e seis, if.s
treze horasss.reursislessno : escriptorm ., da
Companhia Fabrica de Sabonete San-
teimo (Perfumaria Guitry) .,• á rua Ma-
ris e Barros ns. 123 e 125, dez ardo-
nistitS repfgentaiidtç-3-~nieWs • (trss.
mil tresentas e quarenta e seis acções).
as quaes sé acham depositadas no cofre
desta scompanh ia ses coostaates,- do livro
de presença. Havendo presente - Mais
dC metade - do capital -da s tiompanhia, o
accionista Sr. Dr. ' -Reynaldo de Carva-
lho -propoz i que a: assambao fesse pre-
eu d ida pelo • ¡accionista Sr . t- Adrian° Cor-
3 a • dos Santos Brite, alija lsroposta foi
amena por ., acc/amacões.' • A sumindo a
presidencia --. o Srs. ¡Adtiarm Corra de-
clarou installada a sassembléa e convi-
dou para secretarins 'os-Sra. Raul Oli-
veira Rerbe e Nelson Caldas. • O Sr.
4°- secretario leu asreaunclit. Dor carta. .
dos Srs. ¡ c.sdirectores • Antonio . Lopes- •
-Valia • e Affenso de Castro; o Sr. pre-
sidente deelaron que 'Rh-lanem pedindo
a palavra, punha seSri 'Votaças as refe-
ridas remiticiass'Ss • quaess-foram , una- •
nimémentes acceitaa., &sitie, estando tsi-
gos os c-arges 41c' directores. 'membros •
do 'sonselhe s fiscal I .13" ' SKIS i ' Supplentes.
tudo nos termoS da,Sconvocaçãe quis foi
pubPeada nó' jornal. 'do. ' r:Ontrnelzio' a
Diario Of fléiál dok''até g , 16 i - 90 e 93 do
;corrente Ines,. 'riorneavaSHescrutaddreá •
os 'deus seerelaribis.-Reetilliendo aS nes •
dulas. verificou-se , Ó -seguitite resulta-
do :' Para ill sectoressiferet0; Praneisco •
Edeardo de • Tar'à Calme 113.320 vtdos: •
thesoureiro: • Adriaifa Corréã'' dos San-
tos Brito 3:32vdirts: para membros
do Conse l ho i fisctit'sss' blr. ltenaldo joa-
ou há R ibeiro de.'' CaeValtik 3 J326 vo-
tos: • Manoel''Frand'sso t¡iin-riidihrãns. 3.310 -
vetos: NelSt5n Ctitilás 1SIll'il b Tetos; para
sunblentss ,s2-- Nitsaso'helsaiNves. 3.446
srsi os; EssiSTo • filii"batfri'.'S. 64,5 votos, e

	

Pedro l'edroza, 3-.3 !S0 'váte-J-1.-	 - -
--	 --	 :il's	 0,1; ., JIA:. • ..	 '1

• O Sr. presidesilessleciason¡, eleitos e .
eifiposss"s, em senssrespeoSivos carros -
os accionistass r fNe,. irf fkik)aeprn 110 52 e I,
p1oPos. e njn9iieTriut,ols : pedindo a Pu-
lavra declarou ..encor,rar,lok.,os tralkilhos
O Irlandori 'mie finI,Iflatil figliVe4 ra no,-.114...
1 0 ap-c-of a..r,o, f irese¡t .a11)31Wal e • ti ^ta. ' -que é assimilada innisl.ssissssesaccionistass,
presesd es.. .-,-- r1.40.1.0970 Vorrêo- d,os
tog Brito. — Bantl ( ga Rneha. --
NPlgan, Ca ltiR S . — E4ltfirO1014C1atiO . ----* -
11(1"12. 'n n dé V .'i to, . fft Conspss-.--. Arseses)
de Pa,,ia , Brgtvai JC(polgfro .. — • . Por , oro-,
cursos° des iVasia-oEu Tsiliasè- . T. : Pito
tornei ro, k rantisco,$estreesso'.- — Pr.-
R P """(3 J.pao , i ,n 1 71 13 e ino• is..?,e Ca .-0.0 77W. ' 1

._._ . Frage isca carneiro . I 4014,7 Manoel R"on- •

	

eiSco Guimarile.N .-,	 ,..)!, ,' ,i , ' : • (5.158) .-
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l't „
Aos vinte' e ssOlstdiaa. '(213- do moi

julho ;Is 1920, ás 113 licrosssaa skide social
ein Can-s)s, ,Belloss presitritsiss sete areio- •
Matas possiridores sde	 acções desta'

São convidados os senhores accioins-
tas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 30 do corrente, ás
14 horas, na séde social á rua General
Gamara n. 33, 1' andar, para deliberarem
sobre os seguintes assurnptos:

1°, renuncia da directoria e conselho
fiscal e approvação dos actos da gestão
daquella;

2°, eleição da nova directoria e conse-
lho fiscal;

3°, autorização á directoria para pro-
mover a liquidação dos debites da com-
panhia, com Os maiores credores. me-
diante -dação das debPntures e cots os
demais mediante outorga de garantias
reaes e outras condições necessa,riss;

4°, resolução de quaesquer outros as-
sumptos de interesse social.

Rio de Janeiro. 27 de julho de 1920.
—A directoria: M. de Siqueira.
Dr. 1. T. de Alencar Lima. — Alfredo
Montenegro .

•Declaração

Oscar de Barros Loureiro declara.
para os devidos effeitos, que para fins
commerciaes e a partir de 1 de julho do
corrente anno. passou a assignar: Oscar
de Barros R. T. Martins Loureiro.	 -

Rio de Janeiro, 20 de julho do 1920.
— Oscar de Barros R. T. Martins Lou-
reiro.

• Reconheço ' a firma de Oscar de Bar..
• ros -R. T. Martins- Loureiro.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1•92C.
--s-ss• Em 'lã/eximi-lho (estava. o signal publico)

da "verdade. : — Olde mar de Faria. t -
is ! 	-:1,:	 .	 (5.142)

.•n•••

"Companhia Commercial
-	 = ---e Itlaritima"

•

Acham-se á disposição dos Srs. areio-
nistas. no escriptorio da companhia. á.
avenida Rio Branèa'n. 16 os documen-
tos de que trata C! art. 147 do decreto
n..43-1, de: 4 . 'cle julho de 1891.

de ' 3aneire, ,2.5 de julho de 1926.
A. directoria	 - •	 (5.118)

NNIINCIOS_

empreza; como se verifica pelo livro de
presença, havendo numero legal para
constituição da asseinblea, o Sr. Jayme
Bernardes Cotrim, como presidente, de-
clarou instal/ada e nos termos do. § 4°
do art. 15 dos estatutos, assume a pre-
sidencia convidando para secretarios os
Srs. José Custodio Cotrim e Raul Ber-
nardes Cotrim que tomaram assento,
dando começo -aos trabalhos. O presi-
dente declarou não haver acta a ser lida
visto a ultima da assembléa geral já se
achar approvada, pelo que pede ao Sr.
secretario para proceder á leitura do
annuncio de convocação publipado no
Diario O ffiéial -que é do teCir . Seguinte:
Empreza Agro. Pecuaria — Assembléa
geral extraordinaria Convidam-se aos
-Srs. accionistas- a- se -.reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria na sédie
social em Campo . Bailo, ás 13 horas, do
dia 27 EIA corrente, para deliberarem so-
bre o seguinte: Doacção por escriptura
publica á Estrada de Ferro Central do
Brasil da faixa de terra na Fazenda 'de
Santa Rosa, de propriedade desta em-
preza, necessaria para ali' ser edificado
um posto telegraphico e bem assim os

., tijolos para sua construcção; de accôr-
do com o requerimento nesse sentido

•feito ao director da 'referida estrada.
•Campo Bello, 12 de julho de 1926. —
A directoria. Os Sr. presidente pede a
palavra e mostra aos Srs. accionistas
as convenieneias que traz a construcção
do posto telegraphico na Fazenda de
Santa, Rosa. Em seguida, 0 . Sr. Rodol-
pho Bernardas' Cotrim pode a palavra e
de pleno acCérdo- bom o que expôs. o

•Sr. presidente, propõe que se autorize
o Sr. Jayme Bernardes Cotrim, presi-
dente da Empreza Agro Pecuaria a en-
trar em negociações com a directoria

- da Estrada de Ferro Central, dando-se
ao ¡mesmo plenos poderes para assignar

"

•

 escriptura- e mais documentos que..
forem nesessarios a• doacção sta referida
faixa de .terra e tijolos. tiara a constru-
cção Sta-posto telegraphicii. Posta, a pra-
posta de Si'.• Rodolphe Bernardes Co-
/rim, riu votação, foi ,unanimernente a,p-
provada. o ¡Sr. presidente pedindo' a

• palavra agradece aos Srs. arcionistas o
seu comparecimento e pede que perma-
neçam no recinto para que seja lavrada
a acta, para O que. suspende os tSaba-

• lhos. Reaberta a sessão, lula e-posta 'erri
sMscussilo a acta 'e ninguern pedindoSa
palavra é unanimemente approviuM.
Sendo assienada por todos os presente,
eu Raul liernaribs Cotrim, Sln" , 11d0 S e -
en'atio da mesa, lavrei a pro gênie acta,
'que depois de lida e • approvada, foi por
todos assignada ,	 •,	 •

•Campo  Dello. 27 de julho de
Raul Dernarde$,..Cotrint 2° seerefft ri° •
— Jau me Rernardes	 preAidente.
- José Custodid Ca Ir , 1° secretaria.
— Rodo 1 pho BeronMet:Cotrini.- — Ju-
lio LaeouLbe	 Edgard Remardes.
Lucio Rent ardes.	 •• (5.1650).„

RIO de Jánefrd 419I0ãgc• •pány,	 •	 -.•.1,•(-.!
• •	 •Communigassnos L direcSieria

dres iple.,Arto foram distukuldos
dendos relativ,	 . qunó..	 '4,5 • .

Rio de,' L.Ianeiro.r 24 'de julho_ de, 1920.
—:Pela' Rio-de Janeiro:Light-ume r,:únik,,)
pany, Ltd,. A aereticia


